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SUMARIO 

Data e local: Escrito na Palestina por volta de 792-722 a.C. 

Autor: Isaías (1.1; 2.1; 7.3; 13.1; 20.2,3; 27.3-21; 28.1-21; 38.3-8). 

Prova de autoria: Alguns críticos modernos defendem que havia dois Isaías - um que escreveu os 
cap. 1-39 e outro que escreveu os cap. 40-66. 

10 provas de que se trata de um só Isaías e da unidade do livro 

1 Sobre a suposição de que deve ter havido dois autores, uma vez que as mensagens das duas seções 
são diferentes, poder-se-ia também provar que o livro de Ezequiel foi escrito por duas pessoas — os cap. 
1-39 por um e os cap. 40-48 por outro. Além disso, o mesmo poderia ser dito sobre a carta aos Romanos, 
Entretanto, qualquer diferença sobre o conteúdo não prova a falta de unidade ou a possibilidade de mais 
de um autor. E 

2 O lugar indiscutível que a unidade do livro ocupou há mais de 2.600 anos prova que não há basé 
para uma autoria dividida. 

3 Historiadores judeus, Josefo em particular, afirmam que Isaías escreveu as duas seções do livro. 
Josefo fala como Ciro foi movido para fazer os judeus voltarem e reedificar seu templo a partir da leitura 
das profecias de Isaías acerca de si mesmo que foram escritas há mais de duzentos anos. Essas profecias 
estão na última sessão do livro (41.2,25; 44.28-45.5,13; 46.11). 

4 Nem a Septuaginta, nem qualquer outra versão antiga mencionam uma autoria dupla do livro. 

5 Não se faz menção a uma autoria dupla em nenhuma Bíblia hebraica ou por qualquer estudioso do 
hebraico antigo. 

6 Nenhum estudioso cristão das primeiras eras até os anos recentes mencionaram tal autoria 
dupla. 

7 Tradições de todas as fontes são unânimes no sentido da unidade do livro e de um autor. 

8 O estilo literário do livro difere amplamente do estilo de cada profeta do AT, e é o mesmo nas duas 
seções do livro. 

9 Mais de trezentas palavras e expressões usadas em ambas as partes de Isaías não são usadas pór 
outros profetas do período pós-exílico. Isso prova, sem sombra de dúvida, que Isaías é uma unidade 
escrita por um autor. 

10 Cristo e os apóstolos creram e confirmaram sua fé em um Isaías c na unidade do livro. No NT há 
22 citações e alusões à primeira seção de Isaías, e 36 dessas citações e alusões à segunda seção. 

Primeira seção: 

O remanescente (1.9 com Rm 9.29: e 10.22,23 com Rm 9.27,28) 

Sua glória (6.1-3 com Jo 13.41) 

Endurecimento (6.9,10 com Mt 13.15; Jo 12.39-44; At 28.25-27) 

Emanuel (7.14 com Mt 1.21-23) 

Santificar (8.12,13 com 1 Pe 3.15) 

Pedra de tropeço (8.14 com Rm 9.32,33) 

Filhos (8.17,18 com Hb 2.13) 

Luz (9.1,2 com Mt 4.14-16) 

Vara, boca (11.4 com 2 Ts 2.8) 

Raiz (11.10 com Rm 15.12) 

Babilônia (21.8 com Ap 14.8; 18.2) 

Chave (22.22 com Ap 3.7) 
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Morte (25.8 com 1 Co 15.54) 

Línguas (28.11,12 com 1 Co 14,21) 

Pedra de esquina (28.16 com Rm 9.33; 1 Pe 2.4-6) 
Sono (29.10 com Rm 11.8) 

Culto da boca para fora (29.13 com Mt 15.7-9; Mc 7.6,7) 
Sabedoria (29.14 com 1 Co 1.19) 

Criatura desafiando o Criador (29.16; 45.9 com Rm 9.20) 
Juízo (34.4,10 com Ap 6.13,14) 

Mãos, joelhos (35.3 com Hb 12.12) 

Segunda seção: 

Voz (40.3-5 com Mt 3,3; Mc 3.3) 

Clamor (40.6-8 com Tg 1.10,11; 1 Pe 1.24) 

Mente (40.13 com Rm 11.34; 1 Co 2.16) 

Primeiro, último (41.4 com Ap 1.8,11,17; 2.8; 21.6; 22.18) 
Servo (42.1-4 com Mt 12.17-21) 

Joelhos (45.23 com Rm 14.11; Fp 2.20) 

Luz (49.6 com Lc 2.32; At 13.47) 

Tempo aceitável (49.8 com 2 Co 6.2) 

Fome, sede (49.10 com Ap 7.16,17) 

Pés (52.7 com Rm 10,15) 

Levar as enfermidades (53.4 com Mt 8.17) 

Sarado por pisaduras (53.5 com 1 Pe 2.24) 
Desviar-se (53.6 com 1 Pe 2.25) 

Cordeiro no matadouro (53.7 com At 8.32) 
Cordeiro mudo (53.7 com At 8.32) 

Não abriu (53.7 com At 8.32) 

Do juízo tirado (53.8 com At 8.33) 

Geração (53.8 com At 8.33) 

Cortado (53.8 com At 8.33) 

Sem engano (53.9 com 1 Pe 2.22) 

Contado com (53.12 com Mt 15.28; Lc 22.37; Hb 9.28) 
Júbilo (54.1 com Gl 4.27) 

Filhos ensinados (54.13 com Jo 6.45) 

Misericórdias (55.3 com At 13.34) 

Semente para (55.10 com 2 Co 9.10) 

Casa de oração (56.7 com Mt 21.13) 

Paz (57.19 com Ef 2.17) 

Couraça (59.17 com Ef 6.14-17; 1 Ts 5.8) 

Libertação (59.20,21 com Rm 11.26,27) 

Pregação (61.1,2 com Lc 4,17-19) 

Lagar (63.3 com Ap 19:13-15) 

Mistérios (64.4 com 1 Co 2.9) 

Achando Deus (65.1,2 com Rm 10,20-31) 

Novos céus (65.17; 66.22-24 com 2 Pe 3.13; Ap 21.1) 
“Trono (66.1,2 com Mt 5.34-45; At 7.48-50) 

Verme (66.24 com Mc 9.44-48) 


Nas passagens destas duas listas no NT verifica-se que por dez vezes Isaías escreveu a primeira seção 
(Mt 4.14; 13.14; 15.7; Mc 7.6; Jo 12.39,41; At 28.25; Rm 9.27,29; 15.12) e por 11 vezes a segunda seção (Mt 
3.3; 8.17; 12,17; Le 3.4; 4.17; Jo 1.23; 12.38; At 8.28, 30; Rm 10.16,20), Somente sete livros do NT não têm 
citação ou faz alusão a Isaías, por isso a maior parte contribui no sentido de estabelecer a genuinidade e 


autoria do livro, e sua autoria individual. 


Tema: Isaías é uma miniatura da Bíblia, tendo 66 cap. que correspondem a 66 livros: 39 capítulos na 
primeira seção tratando da lei e do juízo, correspondendo com a mensagem dos 39 livros do AT; 27 cap. 
na segunda seção que correspondem a 27 livros do NT tanto em número quanto à mensagem de consolo 
e salvação por meio de Cristo. O tema da primeira seção tem a ver com o juízo vindouro sobre Israel e 
o cativeiro por causa do pecado e da apostasia; o juízo sobre muitas nações de gentios; e a restauração de 
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Israel nos últimos dias sob o governo do Messias. O tema da segunda seção tem a ver com misericórdia, 
consolo e a restauração eterna sob o governo do Messias. 

Objetivo: Deixar claro a mensagem de Deus para Israel; adverti-los sobre.o juízo por persistirem no 
pecado e revelar os últimos tratos de Deus com eles na total restauração sob a autoridade de seu Messias 
para sempre (9.6,7; 11.10-12; 66.22-24). 

Estatísticas: 23º livro da Bíblia; 66 capítulos; 1.292 versículos; 634 versículos de profecias não cum- 
pridas; 395 versículos de profecias cumpridas; 1.313 predições; 449 predições cumpridas; 864 predições 
não cumpridas; 273 versículos históricos; 190 perguntas; 120 promessas; 308 ordenanças e 71 mensagens 
distintas de Deus (1.2; 2.1; 5.1; 6.9; 7.1,10; 8.1,5; 9.8; 10.5; 11.1; 13.1; 14.28; 15.1; 17.1; 18.15 19.1; 20.2; 
21.1; 22.1; 23.1; 24.1; 28.1; 29.1; 30.1; 31.1; 32.15 33.1; 34.1; 35.1; 37.6,21; 38.1,4; 39.5; 40.1; 41.1; 42.1,5; 
43.1,13; 446,24; 45.1,14,18; 46.1; 47.1; 48.1,17; 49.1,7,8; 50.1; 51.1,22; 52.1,13; 54.1; 55.1; 56.1; 57.1; 58.1; 
59.1; 60.1; 61.1; 62.1; 63.1; 64.1; 65.1; 66.1,12). 
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PRIMEIRA PARTE: OLHANDO PARA 
OS CATIVEIROS (CAPÍTULOS 1-39) 
I. Sermões — profecias (Is 1.1-5.30) 
Durante o reinado de Uzias (2 Rs 15.1-31) 
1. Título, autor, tema e contexto histórico 
(2 Rs 15-20;2 Cr 26-32) 
1 “VISÃO de “Isaías, filho de Amoz, a qual “ele viu “a 
respeito de Judá e Jerusalém, nos dias de Uzias, Jotão, 
Acaz e Ezequias, reis de Judá. 


2. O motivo de Deus contra Judá (Is 1.2-23; ef. 41.12; 
42.1; 48.1; Jr 2.1; Os 4.1; 6.4; Am 3.1; Mq 6.1) 
(1) A rebelião de Judá (cf. Is 30.1: 31.1; Jr 25; 

Os 11; MI 3; Rm 10-11) 
E “Ouvi, ó céus, e presta ouvidos, tu, Ó terra, *porque 
fala o SenHor: “Criei filhos e exalcei-os, mas “eles fpre- 
varicaram contra mim. 


(2) A ignorância de Judá (cf. Rm 10.1) 
34O boi conhece o seu possuidor, e o jumento, a manje- 
doura do seu dono, mas *Israel não tem conhecimento, o 
meu povo não entende. 
(3) Os sete pecados de Judá 
* Ai da “nação pecadora, do povo carregado da iniqui- 
dade da semente de malignos, dos filhos corruptores! 


Deixaram o SENHOR, blasfemaram do “Santo de Israel, 
“voltaram para trás. 


(4) Os três itens do estado moral 
(f. Os 4.6; 9.8; Sf 3.1; Rm 1.21-32) 

48 Porque seríeis ainda castigados, se mais vos rebe- 
laríeis? “Toda a cabeça está enferma, e todo o coração, 
fraco. 

é Desde a planta do pé até à cabeça não há nele coisa sã, 
senão feridas, e inchaços, e chagas podres, não espremidas, 
nem ligadas, nem nenhuma delas amolecida com óleo. 


(5) A ruína e fraqueza de Judá 

(cf Lm 1.12 2.9; 3.1; At 15.16) 
7 A vossa “terra está assolada, e as vossas cidades, abrasa- 
das pelo fogo; a vossa região, os estranhos a devoram em 
vossa presença; e está devastada, como em uma subver- 
são de estranhos. 
8E a filha de Sião se ficou “como a cabana na vinha, como 
a choupana no pepinal, como cidade sitiada, 


(6) Um remanescente que se salvou 
(Fr 15.11; 23.3; Ez 6.8; 14.22; Rm 11.5) 
*«Se o Sennor dos Exércitos nos não deixara *algum re- 
manescente, já como Sodoma seríamos e semelhantes a 
Gomorra. 


Título 1 Veja Introdução à profecia, p. 1166. 
1.1a O título divino - A visã Isaías (v. 1). 0 
título principal é: Q Livro do profeta Isaías. 
1.1b Isaías, salvação de Jeová. 

1.4¢ Heb. chazon, ver mentalmente; sonhar; ter 
uma visão; ter uma revelação; receber um orá- 
culo (x. 1; 29.7; 1 Sm 3.1; 1 Cr 17.15; 2 Cr 32.32; 
St 89.19; PY 29.18; Jr 14.14; 23.16; LM 2.9; Ez 
7.13,26; 12.22-27; 13.16; DN 1.17; 8.1,2,13- 
17,26; 9.21,24; 10.14; 11.14; 08 12.10; 0D 1; Ma 
3.6; Na 1.1; HC 2.2,3). 

1.1d O tema de Isaías — não diz respeito à igre- 
ja presente, aos cristãos, ao mundo ou aos gen- 
tios, mas a Judá e a Jerusalém, que são men- 
cionadas várias vezes no livro (1.1; 2.1; 3.1,8; 
5.4; 56.7). A igreja não existia naquele tempo, 
assim devemos considerar toda mensagem 
como algo que, primeiramente, está relacio- 
nado a Judá e Jerusalém, ou aos judeus e sua 
cidade santa. Se tentarmos interpretar o livro 
em relação a qualquer outra coisa que não seja 
Judá e Jerusalém, consequentemente haverá 
confusão. 

1.2a Veja Tempo da profecia de Isaías, p 1158. 
1.2 Isaías começa como o Cântico de Moisés 
(Dt 32.1) fazendo uma sequência apropriada e 


comentário sobre este cântico profético. 

1.2c Ordena-se aos céus e à terra que ouçam, 
pois é Jeová, e não isaías, quem fala. Todos os 
seres celestiais e terrenos são intimados a tes- 
temunhar o pedido divino e sancionar à justiça 
de Deus em sua causa contra Judà e Jerusalém 
(w. 2-23). Confira Deuteronômio 30.19; Salmos 
50.3-6; Miquéias 6.1,2. 

1.2d Veja 10 itens da causa contra Judá, p. 1168. 
2 coisas que Deus fez iv. 27: 

1 Criou filhos; ensinou-os como filhos desde a 
infância. Confira Ezequiel 16. 

2 Engrandeceu-os. Homens nasceram nova 

mente nos tempos do AT (Dt 14.1; 32.6,18; GI 
3.6-9; 4.29), 

1.28 Aqui vemos a total faita de gratidão de 
Israel pelas bênçãos (v. 7). 

1.2f Heb. pasha, revolta; rebelião; pecado con- 
tra a legitima autoridade (v. 2). 

1.3a Veja 2 coisas naturais, p. 1169. 

1.3b Veja 2 coisas antinaturais, p. 1169. 

1.4a Veja 7 itens da pecaminosidade de Is- 
rael, p. 1169. 

1.4b Ocorre 25 vezes em Isaias e somente sete 
vezes em outros livros (2 Rs 19.22; SI 71.22; 
78.41; 89.18; Jr 50.29; 54.5; Ez 39.7). 


1.4c veja 3 atos de apostasia, p. 1169. 

1.5a Pergunta 1. Próxima, v. 11. Questão que 
foi um enigma por séculos. Por que os ho- 
mens intencionalmente destroem a si mes- 
mos e sofrem os efeitos do pecado quando 
poderiam ter as riquezas da graça de Deus na 
paz, na prosperidade material, na saúde física 
e no poder espiritual (v. 18; 41.17-20; 55.1-13; 
58.1-14; Jo 3.16; 7.37-39; 10.10; 14.12415; At 
1.4-8)? 

1.5b 1º profecia em Isaias (1.5-9, cumprida). Pró- 
xima, v. 24. 

4.7a Isso literalmente se cumpriu por volta de 
175 a 180 anos após este terrível prenúncio. 
Muitas vezes, a partir daí, o termo assolada 
e seus sinônimos são usados para referir-se 
à iminente destruição de Judá e Jerusalém 
(V. 7; 6.11; 62.4; Jr 4.27; 6.8; 7.24; 9.11; 10.22; 
12.11; 18.16; 19.8; 25.38; 26.9; 32.43; 33.10- 
12; 44.6; 46.9; 49.20; Ez 6.14; 15.8; 25.3). Babi- 
lônia cumpriu isso Ur 25), pois a terra não foi 
assolada até a derrota do povo de Deus por 
esse reino. 

1.8a Veja 3 comparações de Sião, p. 1168. 
1.98 Citado em Romanos 9.29. 

1.9b Veja Doutrina do Remanescente, p. 1169. 
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(7) Os doze itens da hipocrisia (cf. Is 48.1; 58.3; Am 5.24; 
Mt 6; 15.7; 16,3; 22.18; 23.1-33; Le 42.1) 
104Ouvi"a palavra do SenHor, vós *príncipes de Sodo- 
ma; prestai ouvidos % lei de nosso Deus, vós, ó povo de 

Gomorra. 

HeDe que *me serve a mim a multidão de vossos sacri- 
ficios, diz o SENHOR? Já estou farto dos holocaustos de 
carneiros e da gordura de animais nédios; e não folgo com 
o sangue de bezerros, nem de cordeiros, nem de bodes. . 
12 Quando vindes para “comparecerdes perante mim, 
quem requereu issó de vossas mãos, que viésseis pisar os 
meus átrios? 

6) Não tragais mais “ofertas debalde; o incenso é para 
mim abominação, e também as Festas da Lua Nova, e os 
"sábados, e a convocação das congregações; “não posso 
suportar “iniquidade, nem mesmo o ajuntamento solene. 
1 As vossas Festas da *Lua Nova, e as vossas solenidades, 
as. aborrece a “minha alma; já me são “pesadas; já estou 
cansado de as sofrer. 

A! Pelo que, quando estendeis as ‘mãos, escondo de vós 
os olhos; sim, quando ?multiplicais as vossas orações, não 
as ouço, porque as vossas mãos estão cheias de sangue. 


(8) As dez exigências de Deus (cf. Dt 10.12; 11.18) 
e" “Lavai-vos, purificai-vos, trai a maldade de vossos 
atos de diante dos meus olhos e cessai de fazer mal. 

e!” Aprendei a fazer o bem; praticai o que é reto; ajudai o 
oprimido; fazei justiça ao órfão; tratai da causa das-viúvas. 

ae!’ Vinde, então, e *argii-me, diz q SENHOR; ainda que 
os vossos *pecados sejam como a “escarlata, eles se tor- 


narão brancos como a neve; ainda que sejam vermelhos 
como o carmesim, se tornarão como a branca lá. 


(9) Bênçãos condicionais 
(f. Lo 26.40; Dt 7.12; 28.1; 30.1; Jr 17.24; 1J0 1.7) 
Al” «Se quiserdes, e ouvirdes, comereis o bem desta terra. 
A? «Mas, se recusardes e fordes rebeldes, sereis devora- 
dos à espada, porque a boca do SENHOR o disse. 


(10) Dez itens do estado e da causa 

(ef. Is 3.8; 42,23; 43.27; 59.9; Lm 1.8; 4.13; Rm 11) 
2 Como se fez prostituta a “cidade fiel! Ela que estava 
cheia de retidão! A justiça habitava nela, mas, agora, ho- 
micidas, 
72 A tua prata se tornou em escórias, o teu vinho se mis- 
turou com água. 
2 Os teus príncipes são rebeldes e companheiros de la- 
drões; cada um deles ama os subornos e corre após salá- 
rios; não fazem justiça ao órfão, e não chega perantt elés 
a causa das viúvas. 


3. Os dez itens da restauração de Judá 
(cf is 29.15 e 29.22, refs.) 

***«Portanto, diz o SenHoR Deus dos Exércitos, *o Forte 
de Israel: <Ah! Consolar-me-ei acerca dos meus -adversá- 
rios, e vingar-me-ei dos meus inimigos. 
BE “voltarei contra ti a minha mão e *purificarei inteira- 
mente as tuas escórias; € tirar-te-ei toda a impureza. . 
2% E te restituirei os “teus juízes, como eram dantes, é os 
teus conselheiros, como antigamente; e, então, te .cha- 
marão “cidade de justiça, “cidade fiel, 


1.10a Segunda das 23 ordenanças em Isaías 
pera “ouvir! (W. 2,10; 6.9; 7.13; 18.3; 28.14,23; 
32.9; 33.13; 34.1; 39.5; 42.18; 43.9; 44.1; 47.8; 
48.144,16; 51.21; 55.3; 66,5); 

1.10b Veja Estado pecaminoso de Judá, p. 1169. 
1,106 Alei - 12 vezes em Isaias (V: 10/2.2; 5.24; 
8.16,20; 24.5; 30.9; 42.4,21,24;51.4,7). 

1.11a Perguntas 2-3. Próxima, 2.22. 

4.11b Veja 12 itens do vazio dos rituais, p. 1169. 
1.12a Todos os homens deveriam aparecer dian- 
te de Deus e trazer sacrificios três vezes ao ano 
(Êx 23.15-17; 34.20-25). 

1.13a Heb. minchah, oferta de presentes para 
obter favor; poderia até ser uma oferta com san- 
gue (Gn 4.3-5) ou sem sangue (Gn 32.13-21). 
1:13b Veja Sábado, p. 1169. 

1.43€ Heb. migra, convocações, Traduzido como 
assembléias somente no v. 13; 4.5; mas como 
convocação (Ëx 12.16; Lv 23.3-36; NM 28.18:26; 
29.1-12); convocações (Lv 23.2,4,37) e assem- 
biéia (Nm 10.2). 

1.13d Veja 14 coisas que Deus não pode Si- 
portar, p. 1169. 

1.738 Heb, aven, vaidade. Não avon do V: 4, 
nota. Convocações, sábados, queimas de in- 
censo e sacrifícios não são pecados em si, 
mas são vãos e não podem salvar: a alma; não 
agradam a Deus se não estiverem de acordo 
com avida de santidade de uma pessoa (v. 
13. 

1.14a Festas, luas novas e outros rituais pas- 
saram a ser abominados por Deus, por isso Ele 
prometeu.bani-los (w. 13,14; Os 2.11). Os cris- 
tãos não estão subrnissos ao sábado e a outras 
coisas da tej, pois a lei de Moisés foi abolida 
{Rm 14.5,6; GI 4.9,10; CI 2.14-17). Veja Ler no 
Dicionário Enciclopédico. 

1.14b Minha alma - Como pessoa, Deus tem 
sentimentos, emoções e vontade (v. 14; 42.1; Lv 


26.11,30; Hb 10.38; Jo 4.24), 

1.14C O heb. laah aqui significa cansar-se; enfas- 
tiar-se; sofrer, repugnar; enfadar. Não é o mes- 
mo que yaga em 40.28, significando que Deus 
se cansa ou fica fatigado ou exausto por causa 
do trabalho e da labuta. 

1.154 Estas mãos estavam cheias de sangue, por 
isso Deus não poderia tê-las como mãos santas 
erguidas em oração a Ele (v. 15; 1Tm 2.8). 

14.15b Embora devessem continuar a orar até 
que tivessem uma resposta (Lc 18.1-8), os 
homens não eram ouvidos por causa de suas 
muitas orações ou por muito orar (v. 45; Mt 
6.5-8). 

1.46a Veja 70 exigéncias feitas por Deus aos 
pecadores, p. 1170. 

1.182 Estabeleçamos as diferenças ou resoi- 
vamos: o problema que há entre nós (v, 18). 
Um raciocínio deste gênero, em que ambas as 
partes expõem suas-próprias razões, colocará 
fim a todos os outros argumentos e questio- 
namentos. O pecador verá sua necessidade e 
irá entregar-se a Deus; então Deus será justo 
no sentido de purificá-lo de todos os pecados e 
torná-lo seu filho, 

1.18b-Heb chet, pecar, não ter êxito. 

1.18€ O termo escarlata aqui se refere a uma 
cor forte obtida de uma pequena larva encon- 
trada nas folhas de um carvalho nos países 
mediterrâneos. O heb. shanah, do qual vem o 
termo shani (carmesim), significa dobrado ou 
duplicado; e a idéia é de que, se.os pecados de 
alguém forem mergulhados duas vezes na cor 
forte do carmesim do verme conhecido como 
coco, eles serão permanentes, mas se-a pes- 
soa confessar seus pecados (o que se suben- 
tende aqui), seus pecados passarão a ser tão 
brancos quanto a neve. Ainda que os pecados 
tenham sido tingidos duas vezes como a man- 


cha de uma cor permanente na lã, eles-serão 
removidos tal comio a cor da iã quando.ela é 
restaurada à sua brancura original tv. 18). 
1.19a 2 condições para a bênção N. 19% 

1Se quiserdes 

2 Se obedecerdes 

1.208 2 condições para a matdição ív 20): 

1 Mas se recusardes. 

2 Mas se fordes rebeldes, sereis devorados pela 
espada de vossos inimigos. 

1.21a Veja 10 itens do estado de Jerusalém, 
p. 4170. 

1.24a 2º profecia em isafas (1.24-31, não cum- 
prida; irá cumprir-se`no Milênio). Próxima, 
22. 
1.24b O Forte de Israel só é encontrado ém 
Isaías {v. 24). Confira com o Forte/Podero- 
so de Jacó também encontrado em isalas 
(49.26). E 

1.246 Ah, uma exclamação- que -expressa sa- 
tisfação e determinação com respeito.ao que 
Deus pretende fazer. 

1.25a Voltarei a minha mão: contra Jerusalém 
e€ Judá significa enviar o juízo para trazê-los de 
volta a Deus (vv. 21,26,27): ` 

1.25b Limpar e purificar todas as-escórias e 
toda a mistura na fornalha do juizo (v. 25). 
1.26a Veja como era no início (Ex:18,16-26; Nm 
25.5; Dt 1.16; 16.18; 19.17-19; 21.2). 

1.26b Então, após a completa purificação de 
Judá e Jerusalém no segundo advento de Cris- 
to (W. 25-27; 9.6,7; 59.20,21; ZG 12.10-13.4; RM 
11.25-29). 

1.26C Veja 14 nomes futuros de Jerusalém, 
p. 1170. 

1.26d No v. 21 fala-se de Jerusalém como aci- 
dade fiel que se. torna infiel como uma esposa, 
mas aqui ela foi remida e-chamada de cidade 
fiel novamente (v. 26). 


ISAÍAS 2 


1º 


0 


7 Sião será “remida com juízo, e *os que voltam para ela, 
Ie ae 7 T 
com justiça. 


4. Os dez itens do julgamento de Judá 
(ef. Jr 10.17; 11.11; 20.14; Ez 6) 


78 Mas “os transgressores e os pecadores serão juntamente 
destruídos; e “os que deixarem o SENHOR serão consu- 
midos. 

? Porque vos envergonhareis pelos “carvalhos que cobi- 
gastes e sereis confundidos pelos jardins que escolhestes. 
* Porque sereis como o carvalho, ao qual caem as folhas, 
e como a floresta que não tem água. 

* E o forte se tornará em “estopa, e a sua *obra, em faís- 
ca; e ambos arderão juntamente, e não haverá quem os 
apague. 


5. Profecias dos últimos dias (Is 2.1-4.6; f. Gn 49.1; Nm 
24.14; Dt 4.30; Jr 23.20; 30.24; 48.47; 49.39; Dm 2.28; 10.14; 
Os 3:3; Mg 4.1; At 2.17; 1 Tm&2 Tm3; Tg 5.3; 2 Pe 3.3) 
(1) Milênio (ef. Is 4; 11; 14; 32; 35; 65; Ez 40-48; 

Mq 4; Ze 14; Ap 20) 

m VISÃO que teve Isaías, filho de Amoz, a respeito 
de Judá e de Jerusalém. 
x? 4E acontecerá, nos *úlrimos dias, que se firmará o 
“monte da “Casa do SENHOR no “cume dos montes e se 
exalçará por cima dos outeiros; e concorrerão a ele todas 
as nações. 
3E virão muitos povos e dirão: Vinde, “subamos ao mon- 
te do SENHOR, à casa do Deus de Jacó, para que nos en~ 
sine O que concerne aos seus caminhos, e andemos nas 


suas veredas; porque de Sião sairá a lei, e de Jerusalém, a 
palavra do SENHOR. 

“E ele exercerá o seu juízo sobre as nações e repreenderá 
a muitos povos; e estes converterão 2s suas “espadas em 
enxadões e as suas lanças, em foices; não levantará espada 
*nação contra nação, nem aprenderão mais a guerrear. 


(2) O castigo antes da bênção 
(ls 2.5-4.1; cf. Lo 26; Dt 4.26; 27.1-30.20; Rm 11) 
A. Chance de evitar o castigo (df Jr 18.11; Qs 10.12; Am 5.4) 


€*:Vinde, ó “casa de Jacó, e andemos na luz do SENHOR. 


B. Recusa: oito pecados da nação 

(f. Jr 11.8; 23.9; Os 4.1; Maqa 3.9) 
xº“Mas tu ?desamparaste o teu povo, a casa de Jacó; por 
que “se encheram dos costumes do Oriente, e são agou- 
reiros como os filisteus, e se associam com os filhos dos 
estranhos. 
7E a sua terra está cheia de prata e ouro; e não têm fim os 
seus tesouros; também está cheia de cavalos a sua terra, e 
os seus carros não têm fim. 
ê Também está cheia de ídolos a sua terra; inclinaram-se 
perante a obra das suas mãos, diante daquilo que fabri- 
caram os seus dedos. 
º Ali, o povo se abate, e os nobres se humilham; portanto, 
lhes não perdoarás. 


C. O Dia do SENHOR (Is 2.17-21; df. 34.8; Jr 46.10; 


Ez 13,5; 30.3; JI 1.153,14 Am 5.18; Ob 15; Sf 1.7,8,18; 
2.2,3;7c 14; MÍ45;1T55.2;2 Ts 2.412) 


1.27a Jerusalém e Sião são os nomes da única 
cidade que Deus promete redimir e tornar sua 
capital eterna na terra (v. 27; 52.9). Isso acon- 
tecerá no segundo advento de Cristo {v. 27; 
59.20,21; Ze 12.10-13.1; Rm 11.25-29). 

1.27b Para ver os dez itens da restauração de 
Judá e Jerusalém, 

1.28a Os 10 itens do juízo antes da rostaura. 


1 A destruição dos pecadores (v. 28). 

2 Destruição dos infiéis. 

3 Juízo sobre os ídotos (v. 29). 

4 Juizo sobre os jardins onde foi praticaca a 
idolatria. 

5 Destruídos coma um orvalho morto (v. 30). 

é Destruídos como um jardim estéril. 

7 O forte será consumido como estopa (v. 31). 
3 Sua obra será faísca para esta destruição. 

9 Ídolos e seus feitores serão consumidos jun- 
tos pelo fogo. 

10 Ninguém apagará o fogo do juízo. 

1.28b Heb.azab, largar; renunciar, abandonar; 
deixar; regusar. Não se aplica ao homem que 
não conhecia Deus € que não o tivesse dei 
do; assim, isso claramente se refere aos in 
que o rejeitam a ponto de serem destruidos 
W. 28): Os homens são advertidos a que não 
deixem Deus (Dt 12.19; 14.27). O Senhor pre- 
anunciou que seu povo iria deixá-lo e advertiu 
sobre a condenação que viria em seguida se 
fizessem isso (v 28; Dt 31.16,17; 1Cr 28.9; 2 
Cr 15.2). 

1.29a As árvores às quais apelaram na adora- 
ção aos fdolos (w. 29-31; 57.5; 65.3; 66.17; 2 RS 
16.4; 47.10; Ez 6.13). Note a mudança de carva- 
lhos e jardins {v. 29) para carvalho e jardim (v. 
30). Muitas árvores forem cortadas até o topo e 
deixadas como totens talhados nelas. 

1.31a Estopa, fibra de linho, ou cânhamo. 
4.31b Refere-se aos que faziam pilates ou ase- 


ras como ídolos. 

2.28 3º profecia em Isaías (2.2-4 - não cumpri- 
da; irá cumprir-se no Milênio). 

2.2b Veja 14 expressões do fim dos tempos, 
p. 1931 

2.2 Refere-se ao estabelecimento do reino 
literal, visível e civil do céu na terta, Jerusalém 


é chamada de trono do Senhor e monte do Se- 
nhor dos exércitos 


ou principal edifício, que é o 
io descrito em Ezequiel 40.4- 
47.12. Veja Ezequiel 43.7. 

2.2e A Cidade Santa, a própria Nova Jerusa- 
lém, é uma cidade em um monte (ap 21.10). 
A casa do Senhor do v. 2 é chamada de o 
monte do Senhor e à casa do Deus de Jacó, 
também de Sião e Jerusalém (v. 3). Confira 
Salmos 24.3. 

2.3a O caminho de santidade de 11.16; 19.23 
e 358 refere-se literalmente a uma estrada 
que será construída desde o Egito, passando 
pela Palestina, até a Assíria, na qual todas 
as nações subirão para o templo onde Cristo 
estará reinando sobre todos os reinos da ter- 
Ta (9.6,7; Ez 43.7; Ze 14.1-5,9,16-21; Ap 5.10: 
1115; 224,5). 

2.4a Este é um retrato da paz universal, um 
contraste da guerra universal descrita em Joel 
3.916, que se cumprirá na batalha do Armage- 
dom Ze 14; Ap 16.13-16; 19.13-21). 

2.4b Esta será uma verdade eterna, pois ra últi- 
ima rebelião de Satanás e o homem contra Deus 
e Cristo, no final do Milênio, não haverá a pro- 
dução de armas nem qualquer conhecimento 
sobre a arte da guerra. Os rebeldes serão enga- 
nados por Satanás ao.pensar que poderão der- 
rotar © governo em um único ataque repentino 
com as armas que puderem ter para combater; 
mas o fogo descerá da parte de Deus e destru- 
fra todo rebelde que, oficialmente, porá fim em 


toda a rebelião na terra (Ap 20.7-10). 

2.5a Aqui ordena-se novamente que Judá 
e Jerusalém venham e caminhem na luz do 
Senhor para evitarem o castigo e a destrui- 
ção (v. 5), Deus sempre faz essas propostas 
àqueles a quem Ele adverte sobre o iminente 
juízo; então, se eles persistem na rebeldia, Ele 
tem de cumprir sua palavra e julgá-los. Confira 
1.16-18. 

2.5b O termo casa de 
vezes em Isaías (yv. 5, 
46.3; 48.1; 58.1). 
2.6a 4º profecia em Isaías (2.6-21; W. 6-9 cum- 
pridos, vv. 10-21, não cumpridos). Próxima, 3.1. 
2.6 Deus prometeu que israel seria desam- 
parada se o deixasse; por isso, aqui estava o 
Último ato de Deus no cumprimento de sua pa- 
lavra (v. é; Dt 31.17; 1 CT 28.9; 2 Cr 15.2. Confira 
21M212). 

2.6€ 7 pecados da nação de Judá: 

1 Ser influenciada por outros do Oriente; fize- 
ram alianças com eles (v. 6). Estes são agourei- 
ros como os filisteus (v. 6; Lc 12.29). 

2 Casarse com os de outras nações e gerar 
muitos filhos estrangeiros (v. 6. Confira Neemias 
13.23,24). A Septuaginta diz: “Muitos filhos es- 
trangeiros lhes nasceram”. 

3 Multiplicar riquezas é viver para aumentar seus 
tesouros (v. 7; 1 Rs 10.26-29;2 Cr 1.15). 

4 Multiplicar cavalos e carros de guerra (u 7; Dt 
17.16,17;2 Cr 1.16,17}. 

5 Sua terra está cheia de ídolos e falsos deuses 
(4.8/1RS21.26;2 RS 17.12/21.11,21; 23.24). 

6 Inclinar-se perante a obra das suas mãos, e 
não na presença de Joové (v. 8). 

7 O homem comum e o nobre curvam-se dian- 
te destes idolos iv. 9), 

2.64 Fartaram-sa de influências, costumes e 
estilos de vida do Oriente é negociaram com 
espíritos familiares (v. 6; Lo 12.29). 


é encontrado nove 
17; 10.20; 14.1; 29.22; 
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(a) Humilhação compulsiva 
«010 Vai, entra nas rochas e esconde-te no pó, da pre- 
sença espantosa do SENHOR e da glória da sua majes- 
tade, 
1 Os olhos altivos dos homens serão “abatidos, e a altivez 
dos varões será humilhada; e só o SENHOR será exaltado 
?naquele dia. 
$? Porque “o dia do SENHOR dos Exércitos s será contra 
todo o soberbo e altivo e contra todo o gue se exalta, 
para que seja abatido; 
B e “contra todos os cedros do Líbano, altos e sublimes; e 
contra todos os carvalhos de Basã; 
4e contra todos os montes altos, e contra todos os ou- 
teiros elevados; 
156 contra toda torre alta e contra todo muro firme; 
16 e contra todos “os navios de Térsis e *contra todas as 
pinturas desejáveis. 
VE a altivez do homem será humilhada, e a altivez dos va- 
rões se abaterá, “e só o SENHOR será exaltado naquele dia. 


(b) Idolatria abolida 
BE todos os ídolos totalmente desaparecerão. 
* Então, “os homens se meterão nas concavidades das 
rochas e nas cavernas da terra, por causa da * presença 
espantosa do SENHOR e por causa da glória da sua majes- 
tade, quando ele se levantar “para assombrar a terra. 
2º «Naquele dia, *os homens lançarão às “toupeiras e aos 
“morcegos os seus ídolos de prata e os seus ídolos de 
ouro, que fizeram para ante eles se prostrarem. 


2 E meter-se-ão pelas fendas das rochas e pelas. cavernas 
das penhas, por causa da presença espantosa do SENHOR 
e por causa da glória da sua majestade, quando ele se le- 
vantar para assombrar a terra. 


D. Chance de evitar o castigo 
22 Afastai-vos, pois, do homem cujo fôlego está no seu 


nariz; “porque em que se deve ele estimar? 

3: “PORQUE eis que o Sensor Deus dos Exércitos 
rará de Jerusalém e de Judá o bordão e o cajado, todo 

o ?sustento de pão e toda a sede de água; 

2 o “valente, e o soldado, e o juiz, e o profeta, e o adivinho, 

e o ancião; 

ĉo capitão de cinqüenta, e o respeitável, e o conselheiro, 

e o sábio entre os artífices, e o eloquente; 

te dar-lhes-ci jovens por príncipes, e crianças governarão 

sobre eles. 

3E o povo será oprimido; um será contra o outro, e cada 

um, contra o seu próximo; o menino se atreverá contra © 

ancião, e o vil, contra o nobre. 

é Quando algum for ter com seu irmão à casa de seu pai, 

dizendo: Tu tens roupa, sê nosso príncipe e toma sob a 

tua mão esta ruína; 

7anaquele dia, levantará este a voz dizendo: Não posso 

ser médico, nem tampouco há em minha casa pão ou 

veste alguma; ‘não me ponhais por príncipe do povo. 


E. Juízo imediato: doze itens da 
ruina causada por Babilônia 


2.118 05 w.10-21 descrevem o humilhar-se com- 
pulsivamente diante de Deus, enquanto os w. 6-9 
descrevem a humilhação voluntária diante de 
Ídolos de todos os tipos. O tempo dessa humilha- 
ção compulsiva será no futuro dia do Senhor (v. 
12) enquanto a humilhação voluntária aconteceu 
em todas as gerações passadas. 

2.11b Normelmente nos profetas, e sempre 
nos textos bíblicos que mencionam o dia do 
Senhor expressões como naquele dia e nes- 
te dia referem'se ao tempo em que profecias 
deste gênero irão se cumprir (vv. 11,12,17;20). 
A expressão naquele dia é suas variantes são 
usadas 50 vezes em Isaias, comparadas às 35 
vezes em que'são usadas nos textos de todos 
os outros 15 profetas. 

2.122 Q dia Dr é O témpõem que Cristo 
estabelecerá seu Reiro no mundo — no Milênio 
-o dia em que o Senhor reinará sobre a terra e 
rião mais no dia do homem. 

2.132 Não tem fundamento transformar em 
simbolos os cedros, carvalhos, montes altos, 
outeiros, torres-altas, muros fortificados e na- 
vios de Társis, Essas coisas serão destruídas vá- 
rlas vezes durante a tribulação, os sete últimos 
anos desta era que levam ao dia do Senhor (AD 
6.12-17;8.7-11, 16.3,8,12,17-21). 

2.16a Os navios de Társis (Espanha) navios que 
navegavam os oceanos 4. 16; 23.1-14; 60.9: 
66.19; 2 Cr 9.21; 20.36,37; SI 48.7; 72.10; Jr 10.9; 
EZ 26.12,25; 38.13; 3n 1.3). 

2.16b Pode referir-se 20s tesouros artisticos 
da terra; é o mésmo que pinturas ou objetos 
desejáveis (v. 16). 

2.17 A expressão é repetida a título de ênfase 
tu 1147). 

2.19a Se os homens farão isso no decorrer do 
sexto selo, quase sete anos antes do segundo 
advento de Cristo (Ap 6.12-17), certamente irão 
fazê-lo no segundo advento, pois, naquela épo- 


ca, haverá o major terremoto jamais visto: as 
cidades das nações cairão, Babilônia será des- 
truída, Jerusalém será dividida em três partes e 
o monte das Oliveiras será totalmente removi- 
do em um piscar de alhos (v. 19; Ze 14.1-5; Ap 
11.13; 16.17-21; 48.1-24). 

2.19h 2 razões por que os homens irão escon- 
der-se; 

1'Do terror do Senhor — Ele fará vir sobre eles 
quando vier (repetido para dar ênfase, vv. 10,19). 
2 Da glória da sua majestade que abalará terri- 
velmente toda a terra (também repetido para dar 
ênfase, wv. 10,19). Isso talvez não se refira à ne- 
nhum outro evento senão à voita visivel de Cristo 
e de Deus, o Pai em glória com todos os santos 
anjos e os exércitos do céu em cavelos brancos 
(ZÈ 14.1-5; MC 16.27; 24.29-31: 25.31-46; 26.64; 2 
TS 1.740, 1d 14,15; Ap 1.7; 14,15; 19:11:29). 
2.19c No segundo advento de Cristo, Ele literal- 
mente abalaré a terra. A expressão é repetida 
aqui para dar ênfase (wv. 19,21). Descrições 
cesta cena vêm facilmente à mente a partir das 
simples: descrições detalhadas do evento em 
muitas passagens bíblicas (w. 19-21; 24.18-20; 
Ez 38:17-23; ZC 14.1-5; Lc 21.25-28; Ap 16.17-21. 
Confira este com o'tremor da terrå e dos céus 
mil anos depois, quando eles serão renovados 
pelo fogo (H9 1.10-12; 12.25-28; 2 Pe 3.10-13). 
2.20a Naquele dia - o dia do Senhor (x:20 com 
W. 11,12,17}. 

2.20b Os homens serão tomados de tanto på- 
nico que seus ídolos de prata e de ouro, e todos 
os outros objetos de valor serão lançados fora, 
& eles mesmos procurarão algum tipo de refú- 
gio para se esconder, se possível, ca presença 
de Deus (vv. 20, p 16.17-23). 

2.20€ Toupeitas — pequenos animais que se en- 
terram na terra, vivem no escuro e alimentam- 
se de raízes (v. 20; Ly 11.30). 

2.20 Morcegos - criaturas com asas que vi- 


vem em velhas ruínas e cavernas, e que voam 
somente à noite (v. 20; [v 11.19; Dt 14.18). A 
idéia aqui é que as coisas mais valiosas serão 
lançadas em lugares obscuros e desprezados, 
como se não tivessem valor no dia em que 
Deus vier com Cristo para castigar o mundo. 
2.22 Ordena-se novamente equi que o castigo 
seja evitado antes de Deus enviar 0 juízo (v, 22). 
A última ordenança desta natureza também 
estava encerrada em um-pegiieno: versículo 
que oferecia a Israel uma forma de escapar do 
Juízo, andando na tuz (v.5), e, depois disso, te- 
mos a longa profecia sobre o juízo imediato (vv. 
6-9), € o futuro juízo no dia do Senhor (vv. 10- 
21). Depois desta segunda ordenança há uma 
profecia maior sobre o juízo imediato (3.6-9) e 
ojuizo fúturó-no dia do Senhor (3.16-4.6). Tudo 
O que Deus pedia agui era'que Judá deixasse 
de confiar no homem (v. 22); e, como isso não 
aconteceu, Judá teve de ser julgada (3.1-15). 
2.22 Pergunta 4: Próxima, v. 15. 

3.1a 5º profecia em Isaías (3.1-4.6; 3.1-15 cum: 
pridas; 3.16-4.6, não cumpridos). Próxima, 5.1 
3.1 Todo sustento e apoio, grande ou peque- 
no. de todos os tipos de comida e água (v. 1) 
3.2a Veja 14 classes julgadas em Judá, p. 71. 
3.7a Naquele dia - o dia do juizo contra Judá 
por Babilónia, mas não no mesmo dia descrito 
em 2.41,17,20. 

3.7b Doutor ou líder. Judá estava em um es- 
tado tão deplorável durante este juízo que se 
encontrava além de qualquer reparo, por isso 
ninguém se atrevia a dizer que era capãz de 
restaurá-la (y, 7). 

3.7c 10 itens da ruína de Judá causada por Ba- 
bi E 


1Sem comida tv 1) 

2 Sem água. 

3'Todas as classes dos vy. 2-5 foram julgatas. 
4 Nação governada por bebês e crianças. 
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E Quatro itens da causa da ruina (f. Is 1.21, refs.) 
* Porque Jerusalém “tropeçou, e Judá caiu, porquanto a 
sua língua e as suas obras são contra o SENHOR, para irri- 
tarem os olhos da sua glória. 
? A aparência do seu rosto testifica contra eles; e publi- 
cam os seus pecados como Sodoma; não os dissimulam. 
Ai da sua alma! Porque se fazerá mal a si mesmos. 


G. Seis classes em Judá (Is 3.10-26) 


(a) Justos: bênção 
1 Dizei aos justos que bem lhes irá, porque comerão do 
fruto das suas obras. 


(b) Ímpios: maldição 
H«Ai do ímpio! Mal lhe irá, porque a recompensa das 
suas mãos se lhe dará. 

(c) Povo: oprimido 
2 Os opressores do meu povo são “crianças, e mulheres 
estão à testa do seu governo. Ah! Povo meu! “Os que te 


guiam te enganam e destroem o caminho das tuas veredas. 
B O SENHOR se levanta para pleitear e sai a julgar os povos. 
parap Ja p 


(d) Governantes: opressores 
“O SENHOR vem em juízo contra os anciãos do seu povo 
e contra os seus príncipes; é que fostes vós que consumis- 
tes esta vinha; o espólio do pobre está em vossas casas. 
E+«Que tendes vós que afligir o meu povo e moer as faces 
do pobre? — diz o SenHor, o Deus dos Exércitos. 


(e) Filhas: julgadas 


x" Diz ainda mais o SENHOR: Porquanto as filhas de Sião 
“se exaltam, e andam de pescoço erguido, e têm olhares 


impudentes, e, quando andam, como que vão dançando, 
e cascavelando com os pés, 

1 «portanto, o Senhor fará 'tinhosa a cabeça das filhas de 
Sião e o SENHOR “porá a descoberto a sua nudez, 
«Naquele dia, tirará o Senhor o “enfeite das ligas, e as 
redezinhas, e as luezas, 

1 e sos pendentes, e as manilhas, c as vestes resplandecentes; 
2 os diademas, e os enfeites dos braços, e as cadeias, e as 
caixinhas de perfumes e as arrecadas; 

2I os anéis e as jóias pendentes do nariz; 

Ras vestes de festa, e os mantos, é as coifas, e os alfinetes; 
? os espelhos, e as capinhas de linho finíssimas, e as tou- 
cas, e os véus. 

HE será que, em lugar de cheiro suave, haverá “fedor, 
e, por cinto, uma “corda; e, em lugar de encrespadura 
de cabelos, “calvície, e, em lugar de veste larga, cilício; e 
“queimadura, em lugar de formosura 


(f) Filhos: mortos na guerra 
2«Tens varões cairão à espada, e teus valentes, na peleja. 
2 E as portas da cidade gemerão e se carpirão, e ela “se 
assentará no chão, desolada. 


(3) O Milênio (ef. Is 2.1, refs.) 
A. Poucos homens: filhas humilhadas 
4E “SETE mulheres, naquele dia, lançarão mão de um 
homem, dizendo: Nós comeremos do nosso pão e nos 
vestiremos de nossas vestes; tão-somente queremos que 
sejamos chamadas pelo teu nome; tira o nosso opróbrio. 


B. O reino do Messias (cf: Is 2.1; 9.6,7; Ze 14; Le 1.33; 
I Co 15.24-28; Ap 5.10; 11.15; 20.1-10) 


?«Naquele dia, o *Renovo do SENHOR será cheio de be- 


5 O povo oprimia-se. 

é Falta de respeito pelos anciãos (v. 5). 

7 Falta de respeito pelos nobres. 

8.Homens recusando-se a assumir a responsa- 
bilidade pela ruina de Judá (v. 6). 

9 A nação extremamente longe da salvação 
(7) 

10 Homens extremamente pobres para ajudar 
os outros. s 

3.8a 4 itens da causa da ruina de Judá: 

1 Uso impróprio da língua {v. 8). 

2 Pecados contra o Senhor. 

3 Consciência cauterizada para revelar o peca- 
do e deciará-lo publicamente a todos (v. 9). 

4 Fazem mal a si mesmos. 

3.11 Veja 19 ais em isafas, p. 1171. 

3.12a Isso mostra a extrema fraqueza e ruina 
de Judá em seus dias de pecado. Dizer que 
mulheres e crianças governavam é expressar 
a Idéia de governantes fracos e inexperientes. 
Isso também pode referir-se à influência do 
harém e das mulheres na corte, ou aos reis e 
príncipes de Judá que ficavam efeminados e 
destituídos de vigor e virilidade ao governar o 
povo (v. 12). 

3.120 Isso talvez se refira aos próprios profe- 
tas e mestres de Judá que estavam levando 
uma vida de pecado, com lisonjas e promessas 
de que o povo estaria seguro em seus pecados 
(12; 9.15; 28.7; Jr 6.10; 8.10; 14.18; 23.11). 
Pelo fato de o povo de Deus desviar-se desta 
forma do caminho certo, o Senhor prometeu 
julgá-o (wu. 13-15). 

3.15a Pergunta 5. Próxima, 5.4, 

3.16a Veja 5 coisas que Deus odeia nas mu- 
lheres, p. 1171. 


3.17a Veja 8 juízos contra as mulheres, p. 1171. 
3.17 No sentido de tornar calvo em virtude de 
alguma doença no couro cabeludo, eliminando 
o cabelo — uma grande fonte de orgulho para 
as mulheres. Nada poderia ser mais humilhan- 
te do que tornar-se calva (v. 17). isso também 
pode referir-se ao ato praticado pelos vencedo- 
res de uma guerra de raspar a cadeça, como 
se fazia muitas vezes com os escravos. Estaria 
de acordo com os vv. 25,26, onde se prenuncia 
que os homens seriam mortos na guerra. Ar- 
rancar o cabelo, por qualquer meio, é privar as 
mulheres da glória que lhes foi dada em iugar 
de mantilha (1 Co 11.5). 

3.176 Isso pode referir-se à insuficiência de 
roupas ou literalmente à falta total de roupas 
e sofrimento por conta da vergonha e dos in- 
sultos que as escravas tinham de suportar mui- 
tas vezes nas mãos de seus captores (v. 17). 
Zacarias fala das mulheres que estavam sendo 
desonradas na batalha do Armagedom, e isso 
pode ser a referência direta a Zacarias 14.1-5. 
3.182 Naquele dia aqui se refere ao dia do 
Senhor em que isso se cumprirá, pois naque- 
le dia continua com uma descrição do Milênio 
(4.1-6). 

3.18b Literalmente, elegância de ornamentos 
(4.18. 

3.19a Veja 22 tipos de ornamentos levados, 
p. 1171. 

3.24a Em vez dos doces perfumes que todos 
consideravam necessários quando saíam em 
público, haveria podridão, um fedor e um chei- 
ro desagradável tais como mau cheiro provo- 
cado pela decomposição de um corpo doente 
(u. 24). 


3.24h Em vez de um belo cinto, uma corda, 
sugerindo extrema pobreza. Os pobres não 
tinham outra coisa para segurar as roupas (v. 
28). 

3.24€ No lugar de cabeles - o orgulho das mu- 
lheres quando estavam curiosamente trança- 
dos e adomados; não haveria cabelos por cau- 
sa da doença em seu couro cabeludo (v. 24). 
3.244 Heb. kiy, uma marca ou cicatriz (v. 24). 
Isso talvez se refira às cicatrizes causadas pelo 
longo sofrimento que elas teriam de suportar 
se desonradas na gueira descrita em Zacarias 
14.1-5, a beleza das mulheres sendo desfigura- 
da pelo abuso dos soldados sob a autoridade 
do Anticristo. 

3.25a Refere-se à morte de muitos homens em 
Judá na guerra quando Jerusalém será cercada 
e metade do povo levado pelo anticristo antes 
de Cristo vir para libertá-lo (vv. 25,26; Zc 14.1- 
5,14; Ap 19.11-21). 

3.26a Sentar-se no chão era uma postura que 
denotava grande aflição (v. 26:16 2.13; SI 137.1: 
Jr 6.26, Lm 2.10; 3.28; Ma 1.10). 

4.1a Expressa a falta de nomens após a tri- 
bulação e a batalha do Armagedom (3.25,26; 
Zc 13.8-14.5). Não haverá homens suficientes 
para todas as mulheres. Contudo, não há in- 
dicação nas Escrituras de que Deus permitirá 
que alguém tenha muitas mulheres quando 
Cristo vier para reinar. 

4.1b E naquele dia - o dia do Senhor, o segun- 
do advento ce Cristo e o Milênio, quando estas 
coisas irão cumprir-se (vv. 1-6). 

4.2a Naquele dia — o Milênio (wv. 1-6). 

4.2 Cristo é o Renovo do Senhor que será for- 
moso e glorioso na terra durante o Milênio e a 
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leza e de glória; e o “fruto da terra, excelente e formoso 
para os que “escaparem de Israel. 


C. Povo santo (Ze 14.16-21) 
`E será que aquele que ficar em Sião e que permanecer 
em Jerusalém “será chamado santo: todo aquele que esti- 
ver inserito entre os vivos em Jerusalém, 
*Quando o Senhor "lavar a imundícia das filhas de Sião 
e limpar o sangue de Jerusalém do meio dela, “com o es- 
pírito de justiça e com o espírito de ardor, 


D. À glória restaurada de Deus 
(cf Ex 40.34; 2 Cr 7.1; Ez 10.18; 43.1-7) 

*«criará o SENHOR sobre toda a habitação do monte de 
Sião e sobre as suas congregações uma nuvem de dia, e 
uma fumaça, e um resplendor de fogo chamejante de noi- 
te; porque sobre toda a glória haverá proteção. 

“E haverá um tabernáculo para sombra contra o calor 
do dia, e para refúgio e esconderijo contra a tempestade 
e contra a chúva, 


6. Cântico a respeito da vinha de Deus 
{Is 5.1-7; cf. 27.2-11; SI 80.8-16; Jr 2.21; Ez 15.1-8) 
(1) Sete itens do cuidado (Ts 27.2-6) 

xm “AGORA, “cantarei ao meu amado o “cântico do 

meu querido a respeito da sua vinha. O meu amado 
tem uma vinha em um outeiro fértil, 
2E a cercou, e a limpou das pedras, e a plantou de 
excelentes vides; e edificou no meio dela uma torre e 
também construiu nela um lagar; e esperava que desse 


(2) Deus interroga (Is 27.7) 
3 Agora, pois, ó moradores de Jerusalém e “homens 
de Judá, julgai, vos peço, entre mim e a minha vi- 
nha, 
*«Que mais se podia fazer à minha vinha, que eu lhe não 
tenha feito? E como, esperando eu que desse uvas boas, 
veio a produzir uvas bravas? 


(3) Resposta: nove itens do juízo 
(cf. 15 27.8; Jr 4.8; 5.13; 8.10; Mt 21.43-46) 

3 Agora, pois, “vos farei saber o que eu hei de fazer à mi- 
nha vinha: tirarei a sua sebe, para que sirva de pasto; der- 
ribarei a sua parede, para que seja pisada; 

ée a tornarei em deserto; não será podada, nem cavada; 
mas crescerão nela sarças e espinhéiros; e às nuvens darei 
ordem que não derramein chuva sobre ela. 

(4) Aplicação: os pecados de Judá (cf. Is 28; Jr 2; Ez 16) 
7 «Porque a vinha do Sennor dos Exércitos é *a casa de 
Israel, e os homens de Judá são a planta das suas delícias; 
e esperou que exercessem juízo, e eis aqui opressão; jus- 
tiça, e eis aqui clamor. 

7. Seis ais em Judá (Is 5.8-23; cf. 28,1,7;29.1,15; 
30.1; 31.1; 33.1; Am 5.18; 6.1; Hc 2.9; Mt 23.13-36; 
Lc11.39-54) 

(1) Ai por causa da avareza 
$«Ai dos que ajuntam casa a casa, “reúne herdade a her- 
dade, até que não haja mais lugar, e fiquem como únicos 


uvas boas, mas deu uvas bravas. 


moradores no meio da terra! 


nova terra para sempre (V. 2; 9.6,7;11,1; Jr 23.5; 
33.15; Zc 3.8; 6.12; 14,1-9;Ap 11.15). 
4.2€ A terra será restaurada à sua normal ferti- 
lidade e produtividade quando Cristo vier (v. 2; 
35,1-7,58.11,12:112.21-27) 
4.26 Um remanescente de Israel escapará da 
futura tribulação e da batalha do Armagedom 
A. 2,3; ZC 13.8-14,14; Mt 24.31; 25.31-46). O 
Israe! aqui não é outro povo senão Judá e todas 
as 13 tribos deste reino, como está claro em 
1.2:2.1;3.1,8;5.3,7 etc. 
4.3a Todos os judeus deixados em Jerusalém 
após o Armagedom irão converter-se e serão 
santos quando Cristo vier tu. 3; 59.20,21; Ze 
12.10-13.1; Mt 23.37-39; RM 11.25-29), 
4.4a Quando ~ depois que houver salvado todos 
Os judeus em Jerusalém (wv. 3,4) e purificado a 
cidade de todo pecado, o Senhor então criará 
sobre catia habitação- uma coluna de fogo à noi- 
te e uma coluna de nuvem de dia, e cumprirá as 
outras coisas prenunciadas nos vv. 5,6. 
4.4b 2 coisas que Deus tará (v. 4); 
1 Lavar a imundícia das filhas de sião: 
2 Limpar 0:sangue de Jerusalém. 
4.4€ A imundicia das filhas de Sião aparece na 
lista de 3,16-24 como sendo soberba, arrogân- 
cia, lascivia e exibição vulgar das vestes. 

4d ji ré j 


pecado y. 
1 Q espírito de justiça. É isso que leva os ho- 


mens: à caírem por terra para que se voltem 
para Ele e obtenham misericórdia. Destrói os 
infiéis e purifica os fiéis. 

2 Q espírito de ardor. Só poderia referir-se à ira 
de Deus quando Ele vier para castigar os im- 
plos no segundo advento de Cristo (4. 4; 1.25- 
31; 2.10-21, Zacarias 12.10-13.1; MI 2.2.3; Mt 
3.11,12/25.31-46), 

4.5a Veja 3 coisas que Deus criará, p; 1972. 


5.1a 6º profecia em Isaías (5.1-30; cumprido). Pró- 
xma, 69. 

5.1b No cap. 5 temos uma profecia completa 
que não está relacionada aos cap. anteriores 
ou posteriores, exceto no que diz respeito à 
mensagem. É semelhante ao primeiro capítulo 
no sentido de fazer uma repreensão detalhada 
aos judeus por causa de seus pecados e acres- 
centar maldição sobre maldição pela invasão 
babilônica de Judá que se cumpriu cerca de 
150 anos mais tarde, É uma profecia mais forte, 
rigorosa e variada do que a do cap. 1. Aqui Isaí- 
as entoa um cântico a Jecvé, a quem ele chama 
de “meu querido”, chamando-o de “o cântico 
do meu querido” a respeito de sua vinha, a qual 
Ele tem em um lugar muito fértil. 

5-1€ 8 itens da descrição da-vinha de Deus: 

1 Jeová tem uma vinha em um outeiro fértil (v. 1). 
2 Ele a cercou (v. 2. 

3 Limpou-a das pedras. 

4 Plantou-a de excelentes vides. 

5 Edificou no meio dela uma torre. 

é Construiu nela um lagar. 

7 Esperava que desse uvas boas. 

8 Ela deu uvas bravas. 

5.3a 3 coisas que Deu: i fazer. 
1 Julgar entre Ele e sua vinha, e resolver certas 
questões (v. 3). 

2 Dizer a Jeová o que Ele poderia ter feito que 
não fez para que sua vinha produzisse uvas 
boas (v. 4], 

3 Dizer-lhe por que ela havia dado uvas bravas 
uma vez que Ele z havia plantado de exceien- 
tes vides. 

5.4a Perguntas 6-7. Próxima, 6.8. 

5.5a 8 itens do juízo contra a vinha de Jeová: 

1 Tirarei a sua sebe ty. 5). 

2 A vinha irá servir-me de pasto. 

3 Derrubarei a sua parede. 


4 A vinha será pisada. 

5 Eu a tornarei em deserto (v. 6). 

6 Ela não será podada nem cultivada. 

7 Crescerão nela sarças e espinheiros. 

& Às nuvens darei ordem que não derrubem 
chuva sobre ela. 

5.7a Jeová explica sua própria paráboia, afir- 
mando que sua vinha era a cesa de Israel e 
sua bela planta os homens de Judá, e que Ele 
esperava colher.uvas boas de reti e justiça; 
mas, em vez disso, a vinha produziu opressão 
e injustiça até que houve um grande choro por 
misericórdia que chegava até Ele (v. 7). 

5.7b Aqui, mais uma vez, temos os termos a 
casa de Israel e os homens de Judá usados 
para se referir ao mesmo povo, Judá e Jerusa- 
lém a quem Isaías foi enviado para profetizar 
(1.4; 2.1; 3.1,8,16,17; 4.3-5; 5.7). A destruição 
das multidões das dez tribos foi tão grande na 
época de Isaías (2 Rs 17) que Judá foi o úni- 
co reino remanescente ce Israel. O Israel que 
ele menciona é o mesmo povo de Judá e tem 
o mesmo destino em que todas as 13 tribos 
serão congregadas para tornar-se uma nação 
novamente na Palestina sob o governo do Mes- 
stas no segundo advento (11.10-16; 66.19-21). 
5.8a 6 ais no cap. 5: 

1 Ai dos avarentos (v. 8). 

2 Ai dos ébrios (v. 41), 

3 Ai daqueles que multiplicar o pecado (w. 18,19). 
4 Ai daqueles que não têm senso de certo.e 
errado por causa da depravação (v. 20). 

5 Ai daqueles que são soberbos e sábios a seus 
próprios olhos tv. 21). 

6 Ai gos ébrios que justificam os impios e con- 
denam os justos (w. 22,23). 

5.8b Uma expressão ce cobiça. Cobiçar mais 
campos até possuir todos eles a fim de ser 
grande na terra (v. 8). 


ISAÍAS 5 


1094 


? A meus ouvidos disse o SenHoR dos Exércitos: Em 
verdade que muitas casas ficarão desertas, € até as gran- 
des e excelentes, sem moradores. 

VE dez jeiras de vinha não darão mais do que “um bato; e 
um ?ômer de semente não dará mais do que um efa. 


(2) Ai por causa da embriaguez 
“ Aitdos que se levantam pela manhã e seguem a bebedice! 
E se demoram até à noite, até que o vinho os esquenta! 
1 Harpas, e alaúdes, e tamboris e pífanos, e vinho há nos 
seus banquetes; e não olham para a obra do SENHOR, 
nem consideram as obras das suas mãos. 
H «Portanto, o meu povo será levado cativo, *por falta 
de entendimento; e os seus nobres terão fome, e a sua 
multidão se secará de sede. 
“Por isso, a "sepultura aumentou o seu apetite e abriu a 
boca desmesuradamente; e a “glória deles, e a sua multidão, 
easua pompa, é os que entre eles folgavam a ela desceram. 
$5 Então, o “plebeu se abaterá, e o fnobre se humilhará; e 
os olhos dos “akivos se humilharão. ` 
1€ Mas o SENHOR dos Exércitos será exaltado em juízo, e 
Deus, o Santo, será santificado em justiça. 
1 Então, os ‘cordeiros se pascerão como em pastios seus; 
e os lugares pisados pelos gordos servirão de alimento a 
forasteiros, 


(3) Ai por causa das inigitidades 


18 Ai dos que “puxam pela inigitidade com cordas de vai- 
dade e pelo pecado, como se fosse com cordas de carros! 
PE dizem: Apresse-se e acabe a sua obra, para que a 
vejamos; e aproxime-se e venha o conselho do Santo de 


(4) Ai por causa da apostasia 
?º Ai “dos que ao mal chamam bem e ao bem, mal! Que 
fazem da escuridade luz, e da luz, escuridade, e fazem do 
amargo doce, e do doce, amargo! 


(5) Ai por causa do orgulho 


71 Ai “dos que são sábios a seus próprios olhos e prudentes 
diante de si mesmos! 


(6) Ai por causa da injustiça e da bebida 
2 Ai “dos que são poderosos para beber vinho e homens 
forçosos para misturar bebida forte! 
2 Ai dos que justificam o ímpio por presentes e ao justo 
negam justiça! 


8. Judá é entregue ao juízo 
(cf Is 28.1,14; 29.1; Jr 5.9,29; Os 13.3; Mg 2.3) 

* Pelo que, “como a língua de fogo consome a estopa, e 
a palha se desfaz pela chama, assia será a sua raiz, como 
podridão, e a sua flor se esvaecerá como pó; “porquanto 
rejeitaram a lei do SenHoR dos Exércitos e desprezaram 
a palavra do Santo de Israel. 

3 Pelo que se acendeu a ira do SENHOR contra O seu 
povo, e estendeu a mão contra ele e “o feriu; e as monta- 
nhas tremeram, etos seus cadáveres eram como monturo 
no meio das ruas; “com tudo isto não tornou atrás a sua 
ira, mas ainda está alçada a sua mão. 


9. Juízo imediato: vinte itens da ruína 
causada por Babilônia (cf Is 3.1-7) 
*E “ele *arvorará o estandarte ante as nações de longe 
e “lhes assobiará desde a extremidade da terra; e eis que 


Israel, “para que o conheçamos. 
para q! 


“virão apressadamente. 


5.9a 2 juízos nos wv 9 ẹ 10: 

1 Muitas casas, até as grandes e mais formo- 
sas, ficarão desertas. Ainda que multipliqueis 
muitas casas e fazendas, elas ficarão desertas, 
2 Haverá pouca colheita. 10 jeiras de vinha da- 
rão somente 31 litros. A semente plantada pro- 
duzirá somente 10% do que foi plantado (v. 10). 
5.10a Um bato era o mesmo que um efa - um 
alqueire e três pintas (31 litros). veja Ezequiel 
45.10,11, 

5.10b Um ômer era dez batos ou dez efas - 
aproximadamente 10% alqueires. 

5.11a 4 pecados de Judá: 

1 Continiar a beber até ficar quente por causa 
do vinho (v. 11). 

2 Alegrar-se com música, vinho e comida — se- 
guindo o padrão do comer, beber e ser feliz {v. 
12; Ec 8.15; Le 12.19). 

3 Desrespeitar a obra de Jeová (v. 12). 

4 Não considerar a salvação nem as bênçãos 
da Senhor (v. 12. Confira Colossenses 2.1. 
5.13a Por causa destes pecados, o juízo virá sobre 
Judá e Jerusalém, e eles serão levados cativos. 
5.13b Este era outro grande motivo para o jut- 
zo -falta de entendimento (v. 13). 

5.14a Diante de tantos que deveriam ir para o 
céu seguindo para o inferno, o lugar iria alargar- 
se (v 14) - não no sentido de dimensões reais, 
mas tornar-se major porque mais pessoas es- 
tavam indo para lá. O inferno já não tem limi- 
tes; ele simplesmente abre sua boca para as 
multidões extras que normalmente deveriam 
ser salvas € seriam salvas de tal lugar se obe- 
decessem a Deus (v. 14). 

5.14b Heb. sheo. 

5.146 4 coisas que herdam o inferno: 


1 A glória de homens pecadores (vv. 8-10). 


2 Grandes números de homens pecadores (vv. 
13,14). 

3 A pompa de homens pecadores (vv. 11,12). 

4 Todos os que se alegram no pecado. 

5.154 O homem comum. 

5.15b O notável, o poderoso da terra. 

5.15€ Os soberbos da terra. 

5.17a No sentido de que as habitações dos ho- 
mens passariam a ser os pastos dos animais 
(ID. 

5.18a Quem peca pela carrada. Tirantes de car- 
ro implicam carrada, O pecado e a iniqiiidade 
abundaram e multiplicararm-se até que o todo se 
transformou em algo imenso. É como aquele que 
faz uma corda aumentando seu comprimento até 
que não haja fim para o aumento dos pecados. 
5.19a Observe a ousadia dos pecadores - con- 
vidanca Deus a apressar-se para mostrar seu 
ameaçado juízo para o verem e permitir que 
seu conselho venha rápido para que possam 
conhecê-o! Este é o espírito cos homens que 
estão totalmente entregues ao mat. Sua cons- 
ciência está cauterizada como que com um fer- 
ro quente, e estão encurecidos pelo engano do 
pecado a ponto de não se preocuparem com 
nada (1 Tm 4.1,2; Hb 3.8,12-14). 

5.20a A classe de rebeldes endurecidos não 
têm senso ou consciência do que é certo e er- 
rado. Tudo o que têm ventade de fazer é certo 
a seus próprios olhos; ao mal chamam bem, e 
ao bem mal; as trevas para eles são como a 
própria luz; fazem do amargo doce, e do doce 
amargo (v. 20). Na verdade, amam as trevas 
mais do que a luz (lo 3.18-22). 

5.21a De todos os que são enganados, aqueles 
que são sábios a seus próprios olhos e pensam 
ser aigo quando não são nada, são os piores (v. 


24; 4 CO 8.2; G1 6.3). 

5.22a Esta classe de ébrios acrescentou novos 
pecados à sua lista. Em vez de conceder justiça 
ao povo, como juizes de Judá, eles justificam 
ao ímpio e condenam o justo por suborno (w. 
22,23). 

5.24a A destruição de Judá seria como o fogo 
que consome a palha e o rastolho. Judá seria 
como a podridão e sua flor como o pó sendo 
levado pelo vento no dia do castigo (v. 24) 
5.24b Veja 16 razões para a destruição de 
Judá, p. 1172. 

5.25a Veja 16 juízos contra Judá, p. 1172. 
5.25b Os corpos de Jucá seriam deixados nas 
ruas de suas cidades e dilecerados por feras 
(u 25). 

5.25€ independentemente dos terríveis sofri- 
mentos de Judá, Deus não tomaria atrás o furor 
da suaira a menos que o povo se arrependesse e 
voltasse para Ele (v. 25. Confira 9.12,17,21; 10.4). 
5.268 NOS w. 26,30 temos uma descrição da 
invasão de Judá por nações estrangeiras que 
vinham de longe. Babilônia cumpriu isso quando 
Nabucodonosor conquistou Judá e deixou a terra 
completamente desolada, tirando todos os habi- 
tantes da terra (2 Rs 25; 2 Cr 36; Jr 25; Dn 1), 
5.26b Erguer uma bandeira para as nações de 
longe iv. 26). Significa que Jeová controla todas 
as nações e que elas cumpririam sua ordem de 
castigar Judá, 

5.26¢ Na Síria e Palestina os criadores de abelhas 
assobiavam e atraíam as abelhas de suas col. 
méias para os campos e depois de volta às col- 
méias (v. 26; 7.18; 1 R$ 9.8: JÓ 27.23; Jr 19.8; 49.1 
50.13; LM 2.15,16; EZ 27.36; Sf 2.15; ZC 10.8). 
5.26d Veja 18 itens da descrição dos invaso- 
res babitônicos, p. 1172. 
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7 Não haverá entre elas cansado, nem claudicante; nin- 
guém “tosquenejará, nem dormirá; não *se lhe desatará 
o cinto dos seus lombos, nem “se lhe quebrará a correia 
dos seus sapatos. 

28 As suas flechas serão agudas, e todos os seus arcos, re- 
tesados; as unhas dos seus cavalos dir-se-iam de peder- 
neira, e as rodas dos seus carros, *um redemoinho. 

PO seu ‘rugido será como o do leão; rugirão como filhos 
de leão; sim, rugirão, e arrebatarão a presa, e a levarão, e 
não haverá quem a livre. 

IE bramarão contra eles, naquele dia, como o bramido 
do mar; e, “se alguém olbar para a terra, eis que só verá 
trevas e ânsia, e a luz se escurecerá em suas assolações. 


Il A nova visão e chamado de Isaías 
(Is 6.1-13; cf Jó 42.5; Jr 1; Ez 1; Dn 10; Êx 2; Ap 1) 
1. A visão (o reinado de Jotão) 

6 «NO ano em que morreu èo rei Uzias, “eu vi ao Senhor 

dassentado sobre um “alto e sublime “trono; e o seu Esé- 
quito enchia *o templo. 
2 Os “serafins *estavam acima dele; cada um tinha seis 
asas: com duas cobriam o rosto, e com duas cobriam os 
pés, e com duas voavam. 
E “clamavam uns para os outros, dizendo: *Santo, Santo, 
Santo é o SENHOR dos Exércitos; toda a terra está cheia 
da sua glória. 
*E os “umbrais das portas se moveram com a voz do que 
clamava, e a casa se encheu de fumaça. 


2. Seu efeito 
5 Então, “disse cu: ai de mim; qué vou *perecendo! Por- 
que eu sou um homem de lábios impuros e habito no 
meio de um povo de impuros lábios; e os meus olhos 
viram o rei, o SENHOR dos Exércitos! 


3. A transformação 
é Mas um dos serafins voou para mim trazendo na mão 
“uma brasa viva, que tirara do altar com uma tenaz; 
7e com ela tocou a minha boca e disse; Eis que isto tocou 
os teus lábios; e à tua iniqüidade foi tirada, e purificado 
o teu pecado. 


4. A voz que vinha do Templo 
£ Depois disso, ouvi a voz do Senhor, que dizia: *A quem 


enviarei, e quem há de ir por nós? Então, ?disse eu: eis-me 
aqui, envia-me a mim. 


5. A nova comissão (cf. Is 1.1) 
+ em? “Então, disse ele: *Vai e dize a este povo: Ouvis, de fato, 
e não entendeis, e vedes, em verdade, mas não percebeis. 
e! Engorda o coração deste povo, e endurece-lhe os ou- 
vidos, e fecha-lhe os olhos; “não venha ele a ver com os 
seus olhos, e a ouvir com os seus ouvidos, e *a entender 
com o seu coração, e a converter-se, e a ser sarado. 
1 Então, disse eu: “até quando, Senhor? E respondeu: “Até 
que se assolem as cidades, e fiquem sem habitantes, e nas 
casas não fique morador, e a terra seja assolada de todo. 
12E o SENHOR afaste dela os homens, e, no meio da terra, 


5.27a Eles estarão atentos ao dever. 

5.27b Era necessário aperter o cinto com as 
vestes soltas para trabalhar ou lutar (v. 27). 
5.27C Os sapatos eram amarrados para que 
não houvesse a necessidade de parar para ar- 
rumé-los ou algum risco de perdê-los no meio 
de uma batetha iv. 27). 

5.28a Tudo isso descreve a rapidez dos exérci- 
tos da Babilônia na guerra (V. 28). 

5.298 Os soldados da Babilônia, da Assíria e de 
outras nações eram instruídos a entrar na ba- 
talha gritendo e lutando como demônios. Aqui 
se relata que seu barulho era como o de muitos 
teões rugindo sobre sua presa, e como o brami- 
do do mar (w. 29,30). 

5.30a Uma descrição da assolação, dos sofri- 
mentos e da falta de esperança de Judá após a 
destruição causada por Babilônia (v. 30), 

6.1a Uzias morreu trinta e oito anos antes da 
destruição do reino das dez tribos de Israet (v. 
1; 2 Rs 17). É óbvio que as profecias dos caps. 
1-5. foram escritas antes disso, ou durante o 
reinado de Uzias, restando apenas o cap. ó para 
ser escrito durante o reinado de Jatão. os caps. 
7-12 durante o reinado de Acaz e os caps. 13- 
66 durante-o reino de Ezequias. - 

6.1b Confira este rei corruptível, leproso e mo- 
ribundo (v. 1; 2 Rs 15.5) com o incoruptível e 
eterno Rei da Glória dos vv. 1-5, 

6.1C EU vi. Heb. raah, ver claramente (v. 5; 
21.6,7). Isaías foi somente um dos muitos que 
de fato viram Deus em corpo. 

6.1d Veja 6 itens da descrição de Jeová, p. 1172. 
6.18 Alto e exaltado no templo (v. 1). 

6.1fVeja 7 fatos sobre o trono de Deus, p. 1172. 
6.1g Heb. shut, manto. Traduzido como séquito 
aqui; saias (Na 3.5); fraldas (ir 13.22,26); saias. 
(LM 1.9} e hordas (Êx 28.33.34; 39.24-26). Aqui O 
manto longo parece ter enchido a sala do tem- 
plo. Os ortentais consideravam mentos longos 
como indicativos de grandeza e majestade. 


6.1h Não diz a que templo se faz referência, 
mas é óbvio que era o templo de Salomão: E que 
a sala era o Santo dos Santos, pois não há a me- 
nor referência a Isaias indo ao céu para ver Deus 
em seu próprio templo, como aconteceu com 
João, conforme descrito em Apocalipse. 4-5. AS 
referências à terra (u 3) e ao povo da terra (w. 
9-12) indicam que a visão aconteceu na tèrra. 
6.2a Veja O Mundo espiritual, p. 1002. 

6.2b Acima do trono-no qual Deus estava as- 
sentado, 

6.3a Este canto continua dia e noite, Parece 
que os serafins respondem uns para os outros; 
depois eles e os animais respondem uns para 
os outros (v. 3; Ap 4.6-8). 

6.3b Confira este canto com apocalipse 4.8. 
4.4 Mencionado pela primeira vez que à fu- 
maça da glória de Deus encheu o templo (v. 4). 
veja Apocalipse 15.8. 

6.5a Observe os cinco itens do efeito da visão 
nov.5. 

6.5b A essência da verdadeira convicção é 
uma profunda e irresistível preocupação com 
O que eu sou, e não com o que eu tenho feito 
ou não. Quaiguer homem é mais importante do 
que aquilo que tem feito. Até Deus está-mais 
interessado em seus servos do que no que fa- 
zem por Ele. Santidade de vida é mais impor- 
tante do que a santidade da doutrina, e agir 
com retidão é infinitamente mais importante 
do que falar a respeito. 

6.6a A brasa viva não purificou o profeta; era- 
ihe simplesmente um sinat da garantia de que 
a mensagem que ele ouvira sobre a purificação 
de seu ser era verdadeira. A genuína purificação 
moral só pode ser realizada pela fé no sangue 
de Cristo (RM 3.24,25; Hb 922; 1 Pe 1,18-23,1 
Jo 1.7-9; Ap 1.5). 
6.8a Pergunta 8. Próxima, v. 11: 

6.8b Nunca um homem respondeu (nem po- 
deria fazê-lo) ao chamado de Deus tão pronta- 


mente quanto Isaías. 

7 exemplos de homéns que demoraram a obe- 
decer: 

1 Moisés (Êx 3-4} 

2 Baraque (z 4-5) 

3 Gideão (176) 

4 jeremias (Ir 1-4-10) 

5 Jonas UM 1,117) 

6 Balaão (Nm 22) 

7 Pedro (Jo 21.15-24; At 10.9-22) 

6.99 7º profecia em Isaias (6.9-13, cumprida). Pró- 
xima, 7.3, 

6.9b Esta não foi a primeira comissão de isalas, 
mas seu chamado especial para esta grande 
profecia de dispensação, que está citada sete 
vezes no NT a respeito dos judeus nos dias de 
Cristo e dos apóstolos (Mt 13.14,15; Mc 4.12; 
Lc 8.10; 10 12.39,40; At 28,26,27; Rm 11,8). 
6.90 3 coisas que Judá fez aqui (vv. 9,10). 
6.10a 3 razões por que fizeram isso (v. 10). 
6.10b 3 bênçãos que acontecem quando se vê 
£ se ouve do modo correto: 


1 Entender com o coração (v. 10). 

2 Conversão a Deus e ac evangelho. 

3 Cura do corpo. 

Está claro aqui que conversão e cura do corpo 
são coisas que estão intimamente ligadas. Veja 
também Mateus 8.16,17; 9.1-8; 13.14,15; João 
10.10; Tiago 5.14-16; 1 Pedro 2.24. Também está 
clara nestas passagens a cura física. A profecia 
cumpriu-se com a cura física, 

6.11a Pergunta 9. Próxima, 7.13. 


1 As cidades de Judá fiquem sem habitantes. 
2 As casas de Judá fiquem sem moradores, 
3A terra (Palestina) seia de todo assolada. 

4 O Senhor afaste de Judá os homens. 

5 Haja uma grande apostasia em Judá, 

issose cumpriu duas vezes- no cativeiro da Babilô- 
nia e de Roma (2 Rs 25; 2 Cr 36; Jr 25; LC 20.20-24). 
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seja grande o “desamparo. 

B Mas, se ainda a décima parte dela ficar, tornará a ser 
pastada; como o carvalho e como a azinheira, que, de- 
pois de se desfolharem, ainda ficam firmes, assim a santa 
semente será a firmeza dela. 


JIT. Invasões de Judá: história e profecia (Is 7.1-12.6) 
Reinado de Acaz (2 Rs 16.2; 2 Cr 28) 
1. Invasão pela Síria e Israel (Is 7.1-16) 
(1) Aliança da Síria e Israel contra Judá 
(2 Rs 15.37-16.6; 2 Cr 28) 
SUCEDEU, pois, “nos dias de Acaz, filho de Jotão, 
filho de Uzias, rei de Judá, que Rezim, rei da Síria, 
e *Peca, filho de Remalias, rei de Israel, subiram a Je- 
rusalém, para pelejarem contra ela, ‘mas nada puderam 
contra ela. 
2E deram aviso “à casa de Davi, dizendo: A Síria fez alian- 
ça com “Efraim, Então, se moveu o seu coração, € o co- 
ração do seu povo, como se movem as árvores do bosque 
com o vento. 


(2) Intervenção divina (Is 7.3-16) 

A. Quatro itens da exortação 
xe? “Então, disse o SENHOR a Isaías: Agora, tu e teu filho 
*Sear-Jasube, saí ao encontro de Acaz, ao fim do “canal do 
viveiro superior, ao caminho do campo do lavandeiro. 
et E dize-lhe: “Acautela-te e aquieta-te; não temas, nem 
se desanime o teu coração “por causa destes dois pedaços 
de tições fumegantes, por causa do ardor da ira de Re- 
zim, e da Síria, e do filho de Remalias. 
5 Porquanto a Síria teve contra ti maligno conselho, com 
Efraim e com o filho de Remalias, dizendo: 


é Vamos subir contra Judá, e atormentemo-lo, e reparta 
mo-lo entre nós, e façamos reinar no meio dele “o filho 
de Tabeal, 


B. Três itens da profecia condicional (2 Rs 17.7-17.41) 
7 Assim diz o Sennor Deus: Isto não subsistirá, nem 
tampouco acontecerá. 
é Mas a cabeça da Síria será Damasco, e o cabeça de Da- 
masco, Rezim; “e, dentro de sessenta e cinco anos, Efraim 
será quebrantado e deixará de ser povo. 
* Entretanto, a cabeça de Efraim será Samaria, e a cabeça 
de Samaria, o filho de Remalias; se o não crerdes, certa- 
mente, não ficareis Êrmes. 


C. Proposta sem limites feita a Acaz 
x!ºE continuou o SENHOR a falar com Acaz, dizendo: 
aPede para ti ao SENHOR, teu Deus, um sinal; pede-o ou 
embaixo nas profundezas ou em cima nas alturas. 


D. Falsa piedade de Acaz 


32 Acaz, porém, disse: Não o pedirei, nem tentarei ao 
y 
SENHOR. 


E. A repreensão profética de Deus: 

sinal do Nascimento pela Virgem (Mt 1.18, refs.) 
8 Então, ele disse: Ouvi, agora, ó casa de Davi! “Pouco 
vos é afadigardes os homens, senão que ainda afadigareis 
também ao meu Deus? 
“ Portanto, o mesmo Senhor vos dará um sinal: eis que 
“uma virgem conceberá, e dará à luz um filho, e será o seu 
nome “Emanuel. 
8 “Manteiga e mel comerá, até que ele saiba rejeitar o 
mal e escolher o bem, 


6.12a Sem casas e nação por motivo do cati- 
veiro entre todas as nações (Lc 21.20-24). 

718 Os cap. 7-12 foram escritos durante o rei- 
nado de Acaz. Contêm muitas referências ao 
reino das dez tribos em comum acordo com a 
Síria contra Judá, e à iminente invasão assípia 
dos dois reinos de Israel, termina com profe- 
cias acerca do Milênio. Para obter um contex- 
to histórico sobre o reino de Acaz, Veja 2 Reis 
15.37-16,5. 

7.1b O reinado de Peca foi o último reinado 
próspero no reino das dez tribos de Israei. Teve 
inicio dois anos antes da morte de Uzias e foi 
até o terceiro āno do reinado de Acaz; assim, 
estes eventos ocorreram durante os primeiros 
anos do reinado de Acaz, 

7.4c Veja 2 Reis 16.5,6. 

7.2a A casa de Davi. não foi só a Acaz, mas a 
Davi em particular, que Deus fez a promesse de 
proteção (2 Sm 7). 

7.2b O reino do norte das dez tribos é chamado 
de Efraim aqui porque era a principal tribo (v. 2); 
pela mesma razão, Judá é distinguida entre todas 
as outras tribos, Esta é a razão por que temos os 
termos Judá e israel em algumas passagens. 
7.20 O coração de Acaz e o de seu povo mo- 
veram-se como árvores quando sacudidas pelo 
o vento (v. 2). 

7.3a 8º profecia em Isaías (7.3-9, cumprida). Pró- 
xima, v. 10. 

7.3b Sear-Jasube, um remanescente retorna- 
rá: filha de Isaías cujo nome tinha por objetivo 
confirmar uma profecia (v. 3; 10.21). 

7.3 Um canal - um cano, ou outro condutor 
de água. O tanque ou reservatório superior é 
chamado de Giom. Situa-se na base que for 
ma o vale de Hinom, cerca de 640 metros do 


portão de iope ao ocidente da cidade. Os lados 
do tanque são feitos de pedras lavradas assen- 
tadas ro cimento, com degraus nos cantos. O 
fundo é plano. 

As dimensões são: 

Comprimento do oriente ao ocidente 
aproximadamente 96 m 

Largura para o ocidente 

aproximadamente 60 m 

Largura para o oriente 

aproximadamente 66 m 

Profundidade para cada lado 
aproximadamente 5,5 m 

Dimensões do tanque mais baixo: 
Comprimento na seção do meio 
aproximadamente 180m 

Largura para o norte 

aproximadamente 75 m 

Largura para o sul 

aproximadamente 84 m 

Profundidade ao norte 

aproximadamente 10 m 

Profundidade ao sul 

aproximadamente 13 m 

7.4a 4 ordenanças para Acaz: 

1 Acautela-te. 

2 Aquieta-te. 

3 Não temas. 

4 Nem se desanime o teu coração. 

7.4b 3 coisas que não deveriam ser temidas: 

1 O ardor da ira de Rezim, rei da Síria (v. 4). 

2 O ardor da ira de Peca, rei de Israel 

3 D maligno conselho da Siria e Efraim contra 
ti conspirando tua derrota para estabelecer um 
rei em Jerusalém (vy. 5,6). 

7.4€ Nesta figura de linguagem os reis da Síria 
€ Efraim são chamados de tições fumegantes, 


para descrever o quanto erem inofensivos. Não 
eram doistições! ançados ao fogo para incendiar 
tudo com o que tivessem contato; eram apenas 
pedaços de tições fumegantes e a inofensiva 
conclusão do que haviam sido os terríveis inimi- 
gos no passedo (v. 4). Prenunciar sua destruição 
pela Assíria dentro de sessenta e cinco anos era 
o objetivo desta profecia (vv. 7-9). 

7.6a OU seja, Rezim, rei da Síria. Efraim havia 
entrado em um vil estado de corrupção para co- 
operar com uma nação estrangeira contra sua 
própria raça, o reino do sul de Israel, na tentativa 
de colocar o rei da Síria no trono de Judá. 

7.84 Os 65 ituem-: inte. modo: 
13 anos do reinado de Acaz (2 Rs 15.27; 16.3; 
29 anos do reinado de Ezequias (2 R$ 18.1,2); 
23 anos do reinado de Manassés (2 Rs 21.1). 
7.10a 9? profecia em Isaías (7.10-25, cumprida. 
Próxima, 8.1 

7.41a Deus disse a Acaz para pedir qualquer 
tipo de sinal e Ele 5 daria para provar que Jeová 
iria protegê-o dos reis da Siria e Efraim (v. 11). 
Ele estava tão incrédulo que disse que não pedi- 
ria sinal algum (4. 12). Realmente queria ser aju- 
dado pela Assíria e continuar na idolatria (2 Rs 
16.7,8), e era disso que Deus estava cansado. 
7.13a Pergunta 10, Próxima, 8.19. 

ja nascimento pela virgem, p. 1173. 
7.14b Veja Emanuel, p. 1173. 

7.15a Manteiga. leite coalhade (v. 15; Já 20.17). 
Era uma forma comum de se usar o leite no 
Oriente. 

7.15b Manteiga e mel oram alimentos comuns 
para crianças. A criança era alimentada em 
princípio com mel e depois com leite. Daí a pro- 
fecia sobre a criança que Isaías tinha com ele 
quando entregou esta mensagem para Acaz (v. 
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16 Na verdade, antes que este menino saiba rejeitar o mal 
e escolher o bem, a terra de que te enfadas será desampa- 
rada dos seus dois reis. 


2. Invasão de Judá pela Assíria (Is 7.17-25) 
(1) Invasão anunciada 

17 Mas o SENHOR “fará vir sobre ti, e sobre o teu povo, e sobre 
a casa de teu pai, pelo frei da Assíria, dias tais, quais nunca 
vieram, desde o dia em que Efraim “se separou de Judá. 

(2) Moscas/abelhas: exército em abundância 
18 Porque há de acontecer que, “naquele dia, *assobiará o 
SENHOR às (moscas que há no extremo dos rios do Egito 
e às abelhas que andam na terra da Assíria; 


1% e virão e pousarão todas nos vales desertos € nas fendas 
das-rochias, e em todos os espinhos, e em todas as florestas. 


(3) Navalha: pura destruição 
2Naquele dia, refará o Senhor com uma “navalha aluga- 
da, que está além do rio, isto é, com o rei da Assíria, a ca- 
beça e os cabelos dos pés e até a barba totalmente tirará. 


(4) Um remanescente (Is 1.9, refs.) 
2 E sucederá, “naquele dia, que alguém criará uma vaca 
e duas ovelhas. 
RE acontecerá que, por causa da abundância do leite que 
elas hão de dar, comerá manteiga; e manteiga e mel come- 
rá todo aquele que ficar de resto no meio da terra. 


(f. Is 32.9; Fr 14.1; 44.1,20; Ez 12.19; Os 13.15; Mg 3.12) 
ESucederá, também, “naquele dia, que todo lugar em que 
houver mil vides do valor de mil moedas de prata será 
para sarças e para espinheiros. ý 

* Com arco e flechas se entrará nele, porque as sarças e 
os espinheiros cobrirão toda a terra. 

BE também a todos os montes que costumam cavar com 
«enxadas se não irá, por causa do temor das sarças e dos 
espinheiros; mas servirão para se mandarem para lá os 
bois e para serem pisados pelas ovelhas. 


3. Invasão da Síria e de Israel pela Assíria 
(2 Rs 16.7-17.41) 

»+em-DISSE-ME “também o SENHOR: “Toma um gran- 

de volume e escreve nele em estilo de homem: Apres- 
sando-se ao despojo, apressou-se à presa. 
2 Então, tomei comigo fiéis testemunhas, a Urias, sacer- 
dote, e a Zacarias, filho de Jeberequias. 
SE fui ter com a profetisa; c cla concebeu e deu à luz um 
filho; e o SenHor me disse: Põe-lhe o nome de “Maer- 
Salal-Hás-Baz. 
* Porque, “antes que o menino saiba dizer meu pai ou 
minha mãe, se levarão as riquezas de Damasco e os des- 
pojos de Samaria, diante do rei da Assíria. 
E E “continuou o SENHOR a falar “ainda comigo, dizendo: 
x* Porquanto este “povo desprezou as águas de Siloé que 
correm brandamente e com Rezim e com o filho de Re- 


(5) Assolação total 


mialias se alegrou, 


3, de que ele não seria desmamado ou velho 
o suficiente para discernir entre 0 bem e o mat 
antes da destruição dos dois reis (vv. 15,16). 

7.47a Em vez de ser-lhe dito para temer a tri- 
bulação que estava para vir da Síria è Efraim, 


Acaz foi advertido sobre a Assíria, em quem e'e- 


confiava para obter Jibertação (v. 17). Rezim € 
Peca derrotaram Acaz por causa de seus conti- 
nuos pecados. Multidões de judeus foram leva- 
das cativas para a Síria e duzentos mil judeus 
para Efraim; além disso, cento e vinte mil foram 
mortos:gm um único dia (2 Cr 28.1-153. Edo- 
mitas e filisteus também invadiram sua nação 
(2 Cr 28.16-23). Ele supiicou a ajuda da Assíria, 
mas, em vez disso, o rei tornou-se seu inímigo 
(2 R$ 16.7,8; 2 Cr 28.20). Mais tarde, os assírios 
vieram contra Judá nos dias de Ezequias e con- 
quistatam a.terra, exceto Jerusalém (37.1-39.8; 
2 R$ 18-19). A Assíria também levou as dez 
tribos-cativas (2 Rs 17) e, consecuentemente, 
trouxe dias de tribulação, como nunca vistos 
antes em Israel, sobre Efraim è Judá (v. 17). 
7.17b Veja 10.5;.36.1-37.38; 2 Reis 15.19,20; 
1671-1741, 18.17-49.37, 

7.17¢ A nação de Israei foi dividida em dois rei- 
nos, 2009 a.C. 11 Rs 12). 

7.48a Naquele dia + não no Milênio aqui, mas 
quando a Assíria e o Egito invadissem Judá (v. 18). 
7 18bVeja 5.26. 

7.48€.Os exércitos Invasores da Assíria e Egito. 
são comparados a moscas e abelhas em núme- 
rg,e à confusão e destruição que tais criaturas 
causam. A mosca em questão aqui é a mosca- 
cachorro que é um pouco maior que a abelha. 
A cabeça é grande, a: mandíbula superior é 
afiada e tem um pêlo pontudo de aproximada- 
mente-0,60 cm de comprimento preso, à ela. 
A mandíbula inferior tem dois pêlos iguais e; 
quando juntos, são tão fortes quanto a cerda 
de um: porco. Moscas deste: gênero são uma 
praga mortal em determinados lugares e, quan- 


do seu zumbido é ouvido, © gado sai comen- 


do desenfreadamente, sofrendo de” cansaço, 
medo e fome. Até elefantes, camelos e outros 
animais não conseguem suportar o medo que. 
têm dessas criaturas que picam a pele com sua 
probóscide afiada, produzindo inchaço e feri- 
das em todo o corpo levando o animal à morte; 
As abelhas também são criaturas preocupan- 
tes. A terra mencionada, que está ficando cheia 


de moscas e abethas, iusta as multidões de , 


estrangeiros que destruiriam Judá (vv. 18,19). 
7.20a Naquele mesmo dia + quando Judá seria 
invadida e a terra destruída pelos exércitos da 
Assíria e do Egito, a destruição seria tão limpa 
quanto a barba de um homem feita com uma 
navalha (v. 20). 

7.20b.0 rei da Assíria é comparado a uma na- 
valha alugada, referindo-se ao fato de Acaz con- 
tratá-lo para ajudar na destruição da Síria e de 
Efraim. Depois disso, ele se voltou contra Judá e 
tornou-se um castigo maior do que teriam sido. 
os outros tu. 20; 2 R$ 16.7,8; 2Cr 282). 

7.21a Naquele dia— quando a Assíria destruísse 
Israel, haveria somente um remanescente de 
modo que uma vaca e duas ovelhas (figurada- 
mente falando; produziriam em abundância para 
todos os homens que restassem (vv. 21,22). 
7.234 Naquele dia — quando a destruição viesse 
à terra, haveria sarças e espinheiros (por causa 
da desolação na terra) no lugar: de mil vides e 
sicios de prata, pagos como arrendamento pela 
vinhas (v 23). Caçadores procurariam pelos mui- 
tos animais selvagens que ocupavam as antigas 
habitações dos homens (v. 24). Em todas as ań- 
tigas terras cultivadas e produtivas não restaria 
nada senão pasto para os animais.. 

7.254 Esta ferramenta: provavelmente era se- 
melhante ao nosso machado, e usada em luga- 
res montanhosos once um arado não poderia 
ser facilmente usado para preparo do solo. 
8.1a Veja Segundo filho de Isaias, p. 1174. 


8.1b 10” profecia em isefas (8.1-4, cumprida). 
Próxima, v.5. f 


8.1€ Aqui Deus fala para isaías profetizar e 
escrever em um rolo que teria um filho por 
meio da profetisa, sua esposa, e que:seu filho 
chamar-se-ja Maer-Satal-Has-Baz como um. si- 
nal para israel (vv. 1-4), Ele fez isso e registrou à 
profecia diante de testemunhas fiéis que pode- 
riam confirmá-ta antes mesmo de seu encontro 
coma profetisa; para que Judá pudesse crer 
que a profecia era de Deus. 

8.3a O nome mais longo na Bíblia (v. 3), mas há 
outro igualmente longo no título do Salmo 56: 
8.4a Isso se cumpriu cerca de vinte e um mie- 
ses depois de a profecia ser dada - nove meses 
para o nascimento do filho e doze meses de- 
pois.de seu hascimento; ou no terceiro-ano de 
Acaz (V. 4; 2 RS 16:7-18). é 

8.5a 11º profecia em Isaias (8.5-9.7; w. 5-9.6a, 
cumpridos; v.-6b,7, não cumpridos). Próxima, 9.8. 
B.5b Ainda - apôs a profecia de 7.10. 

8.6a O reino das dez tribos de-Samaria menclo-. 
nado no v: 4. Eles estavam aliados ao rei Rezim 
de Damasco, Síria (w. 4,6)..O reino das deztribos 
recusou-se a confiar em Jucá (indicada como às 
águas de Siloé que correm. brandamentes, mas 
alegrou-se com a Síria. Por causa disso, prenun- 
ciou-se.que es assírios-viriam do outro lado do 
Eufrates e inundariam sua terra como um dii- 
vio {w. 6,7). O rei da Assíria também invadiria a 
terra de Judá (v. 8). Isso se cumpriu pela primeira 
vez (em partes) cerca de três anos mais tarde, 
quando a Assíria-destruiu Rezim, O rei da Síria 
(2 Rs 16,5-18; 2 Cr 28.20-25); depois, de forma 
mais campleta, cumpriu-se-com Israel cerca de 
dezoito anos mais tarde, quando as dez tribos 
foram levadas cativas (2 Rs 17). Alguns restaram 
e foram levados cativos com Manassés no fina! 
dos 65 anos.de 7.8 (2 Cr 30.4; 31.1; 33.19). 

8.6b As águas abaixo de Sião que.correm, de 
Giom ao tanque de Siloé. As águas aqui simbo- 
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7 eis que o Senhor fará vir sobre eles as águas do rio, for- 
tes e Impetuosas, isto é, o rei da Assíria, com toda a sua 
glória; e subirá sobre todos os seus leitos e transbordará 
por todas as suas ribanceiras; 


4. Judá também é invadida (2 Cr 28.16) 
ĉe passará a Judá, inundando-o, e irá passando por ele, e 
chegará até ao pescoço; e a extensão de suas “asas encherá 
a largura da tua terra, ó Emanuel. 


5. Intervenção divina (Is 8.9-9.7) 
(1) Falsa dependência 

(ef. Is 8.19,21; 31.3; Jr 17.5; Ez 17.15; Os 7.8; 1 Co 3.18) 
*-Alvoroçai-vos, ó povos, e sereis quebrantados; dai ou- 
vidos, todos os que sois de longínquas terras; cingi-vos 
e sereis feitos em pedaços, cingi-vos e sereis feitos em 

edaços. 

° Fomai juntamente conselho, e ele será dissipado; dizei 
a palavra, e ela não subsistirá, porque Deus é conosco. 
“Porque assim o SENHOR me disse com uma forte mão 
e me ensinou que não andasse pelo caminho deste povo, 
dizendo: 

12 Não chameis conjuração a tudo quanto este povo cha- 
ma conjuração; e não temais o seu temor, nem tampouco 
vos assombreis. 


(2) Verdadeira dependência: dois itens 
(cf 15 8.19; 58.6; Jr 17.5; Ez 11.14) 
e Ao SENHOR dos Exércitos, a ele “santificai; e seja eleo 
vosso temor, € seja ele o vosso assombro. 
1 Então, “ele vos será santuário, mas servirá de pedra de 
tropeço e de rocha de escândalo às “duas casas de Israel; 


de laço e “rede, aos moradores de Jerusalém. 

SE “muitos dentre eles tropeçarão, e cairão, e serão que- 
brantados, e entaçados, e presos. 

6/$+Liga o testemunho e sela a lei entre os meus discípulos. 
ZE esperarei o SENHOR, que esconde o rosto da casa de 
Jacó, e “a ele aguardares. 


(3) Sinais de fidelidade (Zc 6.14) 
$8 Eis-me aqui, “com os filhos que me deu o SENHOR, 
como “sinais e maravilhas em Israel da parte do SENHOR 
dos Exércitos, que habita no monte de Sião. 


(4) Falsa e verdadeira dependência 
BaQuando vos disserem: Consultai os que têm espíritos 
familiares e os adivinhos, que *chilreiam e murmuram 
entre dentes; — “não recorrerá um povo ao seu Deus? A 
favor dos vivos interrogar-se-ão os mortos? 

«À lei e ao testemunho! Se eles não falarem segundo. 
esta palavra, nunca verão a alva. 


(5) Efeito da falsa dependência 
Z14E passarão pela terra duramente “oprimidos e famin- 
tos; e será que, tendo fome e enfurecendo-se, então, amal- 
diçoarão ao seu rei e ao seu Devs, olhando para cima. 
ZE, olhando para a terra, eis que haverá angústia e es- 
curidão, e serão entenebrecidos com ânsias e arrastados 
para a escuridão. 


(6) Dois itens da esperança de Israel (15 9.1-7) 
A, À redenção no primeiro advento do Messias 
(cf 15 7.14; 40.1; 42.1; 49.1; 52,13; 61.1; Mg 5.1; 

209.9; MI3.1; Mt 1; CL2.14) 


lizam Judé, assim como as águas do rio do v. 7 
simbolizam a Assíria (v. 6). 

8.8a Provavelmente refiram-se às diferentes com- 
panhias ou divisões do exército assírio que inun- 
diariaa terra das duas casas de Israel (v. 8). 

8.8b Aqui temos a segunda vez em que o termo 
Emanuel - Deus conosco — é usado em Isaías 
(7.14; 8.8). Confira o v. 10, onde o termo é tradu- 
zido por Deus é conosco. A profecia diz respeito 
à terra do Messias, à terra onde Ele nasceria e 
onde reinará sobre todas as nações para sem- 
pre (x 8/9.6,7;DN7.13,14;Z€ 14; Ap 11.15), 
8.94 O heb. para ajuntat aqui é raa è é traduzi- 
do de várias formas: ajuntai-vos; fazei amiza- 
des; fazei alianças; causai o maior mal possível; 
estremecei; sabei isto; irai-vos e outros. O sen- 
tido da passagem é que, independentemente 
de como os inimigos de Judá irão unir-se a 
fazer alianças, esses inimigos serão destrui- 
dos; pois Deus está conosco e protegerá Judá. 
Poderia-se ler: Esforçaixos ao máximo, vós, 
nações; vós sereis destruídas. Armai-vos para 
a batalha; vós sereis dispersas. Preparaj vossa 
conspiração; ela não subsistirá. Traçaí vossos 
planos; eles não prevalecerão; pois Deus está 
conosco (w. 9,10). 

8.4a O profeta continuou a explicar por que 
Judá não deveria temer. Depois de dizer: Por- 
que Deus é conosco, ele disse como o Senhor 
lhe havia ordenado que não andasse pelo ca- 
minho deste povo, não chamasse conjuração 
quando o povo o fizesse a não temesse o que 
o povo temia; ou seja, não temer a Síria, Efraim 
ou a Assíria (w. 11,12). 

8.13a O profeta continuou dizendo a Israel a 
quem deveria temer - não a Síria, Efraim ou a 
Assíria, ou qualquer outra nação ou combiha- 
ção de nações em uma aliança, mas que israel 


se santificasse (se separasse, reverenciasse e 
honrasse; o Senhor dos Exércitos, e que fosse 
Ele o seu temor (v. 13). Isso é mencionado em 
1 Pedro 3.15. 

8.14a veja 4 itens do resultado do ministé- 
rio do Messias, p. 1174. 

8.14b Isso prova que os judeus a quem cristo 
ministrou eram de tocas as tribos de Israel. 
8.14c Rede. Heb. mogesh, uma corda para pegar 
animais (v. 14; JÓ 18.9; SI 140.5; 141.9; Am 3.5). 
8.15a Muitos tropeçaram e caíram, e foram 
destruídos por rejeitarem o Messias (Mt 21.33- 
45; 23.37-38; Le 21.20:24). 

8.16a Liga (fecha) o testemunho, o registro da 
profecia (testemunhada por Urias e Zacarias 
dos vv. 1.2); sela (fecha para protegê-la para 
o tempo que está por vir) a lei entre os meus 
discípulos, pois ela ainda está para cumprir-se 
em um tempo determinado. 

8.17a O mesmo que: Nele dopositarei a minha 
confiança. 

5 citações no NT: 

1 V. 42 parcialmente citado em 1 Pedro 3,14. 
2V. 13 parcialmente citado em 1 Pedro 3.15. 
3V. 14 parcialmente citado em 1 Pedro 2.8. 
4. 17 parcialmente citado em Hebreus 2.13. 
5V. 18 parcialmente citado em Hebreus 2.13. 
8.18a Tem um cumprimento duplo: 

1 De Isaías e seus filhos (7.3,15,16; 8.1-4,18). 

2 Do Messias e seus discípulos, a igreja (v. 18: 
Hb 2.12,13). 

8.18b Também tem um cumprimento duplo: 

1 Isafas e seus filhos eram sinais e maravilhas 
para Israel (7.3,15,16; 8,1-4,18; 20.1-4). 

2 O Messias e seus discípulos seriam sinais e 
maravilhas para o mundo (Mt 12,39,40; 16.1- 
4; 24.30; MC 16.15-20; Le 2.12,34; Jo 12.32,33; 
14,1215; 20.30; At 2.22,43; 4.30; 5.12, 8.13; 


14.3; RM 15.19; 1 Co 14.22; 2 Co 12.12; Hb 2.4). 
8.19a Veja Espíritos familiares, p. 1174. 
8.19b Veja Chilrar e palrar, p. 1174. 

8.19c Perguntas 11-12. Próxima, 10.3. Porven- 
tura não consultará o povo a Deus. para obter 
sua revelação em vez de consultar os mortos 
por meio dos vivos? Isso deixa claro que as as- 
sim chamadas comunicações com os mortos 
não são de Deus & não devem ser toleradas 
tv. 19). 

8.20a O grande convite do profeta para que to- 
dos os homens provem todas as coisas por meio 
da Palavra revelada de Deus (v 20). Qualquer 
coisa contrária à revelação escrita de Deus é de 
demônios e espíritos satânicos, e não do Espírito 
Santo. A Palavra escrita de Deus é a verdadeira 
luz e aqueles que desejam a luz e a verdade irão 
seguia e rejeitar todas as coisas contrárias a 
ela. 

8.21a Os que não vivem na luz da Palavra 
de Deus viverão e ancarão em trevas espi- 
rituais. Andarão de um lado para outro, em 
melo às trevas (a terra de Emanuel, a Pales- 
tina- o tema desta profecia, v. 8), famintos e 
oprimidos pelos juízos de Deus por meio de 
outras nações, lamuriando-se, apesar de sua 
confiança em espíritos demoníacos que lhes 
prometem ajuda; e amalciçoarão o rei e seu 
Deus por causa de suas misérias (v. 21). Eles 
alharão para o céu e para a terra em busca de 
ajuda e nada acharão; terão tribulações, escu- 
ridão espiritual e angústia a ponto de ficarem 
desesperados (v. 22). 

8.21b Dyramente oprimidos. Significa que o povo 
que consulta espíritos malignos ficará tão confu- 
so e em tamanha escuridão que seré oprimido 
com muitas dificuldades e sofrerá muitas tribu- 
lações (v. 21). 
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'MAS a terra que foi angustiada não será entenebre- 
cida. Ele envileceu, nos primeiros tempos, a terra de 
Zebulom e a terra de Naftali; mas, nos últimos, a enobre- 
ceu junto ao caminho do mar, além do Jordão, a Galiléia 
dos gentios. 
20 povo que andava em trevas “viu uma grande luz, e 
sobre os que habitavam na região da sombra de morte 
resplandeceu a luz. 
Tu multplicaste este povo e a “alegria lhe aumentaste; 
todos se alegrarão perante ti, como se alegram na ceifa e 
como exultam quando se repartem os despojos. 
* Porque tu quebraste o jugo que pesava sobre ele, a vara 
que lhe feria os ombros e o cetro do seu opressor, como 
no dia dos midianitas. 
* Porque toda a armadura daqueles que pelejavam com 
ruído e as vestes que rolavam no sangue serão queima- 
das, sérvirão de pasto ao fogo. 


B. Restauração do reino davídico no segundo advento 
do Messias (Jr 23; 30; 33; Dn 2.44; 7.13,14; 
Ze 14; Le 1.33; Ap 20) 

*é Porque um “menino “nos “nasceu, um “filho fse nos 
deu; e o principado está êsobre os seus ombros; é *o seu 
nome será Maravilhoso Conselheiro, Deus Forte, Pai da 
Eternidade, Príncipe da Paz. 

7 Do incremento deste principado e da paz, “não ha- 
verá fim, sobre o trono de Davi e no seu reino, pará o 
firmar e o fortificar em juízo e em justiça, desde agora 


e para sempre; o “zelo do SENHOR dos Exércitos fará 
Isto, 


6. Quatro pecados e juízo (Is 9.8-10.4; cf. Jr 5.11;9,8) 
(1) Juízo contra Israel (Is 9.8-17;2 Rs 16-17) 
A. Pecado: autoconfiança 
x*mº“O Senhor enviou uma palavra a Jacó, e ela caiu tem 
Israel, 
*E todo este povo o saberá, Efraim e os moradores de 
Samaria, que, em soberba e altivez de coração, dizem: 
1040 ladrilhos caíram, mas com cantaria tornaremos a 
edificar; cortaram-se as figueiras bravas, mas por cedros 
as substituiremos. 


B. Juízo (cf. Is 5.24, refs.) 
it Portanto, o SENHOR “suscitará contra ele os adversários 
de Rezim e instigará os seus inimigos. 
12Pela frente virão os siros, e por detrás, os filisteus, e devo- 
rarão a “Israel com a boca escancarada; “e nem com tudo isto 
se apartou a sua ira, mas ainda está estendida a sua mão. 


C. Pecado: impenitência 

“Contudo, este povo não se voltou para quem o feria, 
nem buscou ao SENHOR dos Exércitos. 
Pelo que o SenHoR cortará de Israel a cabeça e a cauda, 
o ramo e o junco, em um mesmo dia. 
15(O ancião e o varão de respeito são a cabeça, e o profeta 

ue ensina a falsidade é a cauda.) 
* Porque “os guias deste povo são enganadores, e os que 
por eles são guiados são devorados. 


D, Juízo (f. 155.24, refs.) 
Y Pelo que o Senhor não se regozijará com os seus ‘jo- 
vens e. não se compadecerá dos seus órfãos e das suas viú- 


9.ta A seguir, Isaías descreve a escuridão es- 
piritual da terra quando o Messias vem, sen- 
do menor do que quando Deus permitiu pela 
primeira vez que ela fosse julgada pela Síria 
sob a autoridade de Ben-Hadade no reihado de 
Baasa (1 R$ 15.20), e pela invasão mais terrível 
causada por Hazael em Israel (2 R$ 10.32,33). 
Quardo o Messias vier, o povo que anda na es- 
euridão verá uma grande luz (w. 1,2). 

9.2a Citado em Mateus 4.14-16. Confira Lucas 
379; 

9.3a Tu - Jeová multiplicou a nação em termos 
de número e alegria, pois a libertação da Assiria 
foi operada pela Intervenção divina como acon- 
teceu nos dias de Gideão (wv. 4,5; 36.1-37.38; 2 
RS 18.1-19.37). 

9.3b A razão para isso é que o opressor está 
senda derrotado e expulso da terra (w. 4,5), 
9.6a Um menino prometido, (heb. yeled, que 
nasceu; um garotinho; um filho; menino; crian- 
ça; fiho; pequeno). O profeta viu na escuridão 
de Israel o menino que nascia para eles (para 
as duas casas,.pois a escuridão de 8.21-9.5 
estava em Zebulom, Naftali, além do Jordão, 
na Galiléia das nações e Judá) e Ele seria uma 
grande luz para o povo (vv. 2,6,7; 11.1,2). 

10 usos do termo “menino” em Isaías: 

1 Menino comparado com anciãos (3.5). 

2 O primeiro filho de Isaias (7.3 ffilhol, 16). 

30 segundo filho de Isaías (8.1-4). 

4.0 menino Messias (9.6.7). 

5 Um menino que conta (10.19). 

é 9 menino do Milênio (11.6). 

7-A criança de peito do Milênio (11.8). 

8 A criança desmamada do Milênio (11.8). 

9 0 menino de cem anos do Milénio (65.20). 
10 Um menino (66.7). 

9.6b Nos - refere-se a Israel; o Messias veio não 
só para Judá, mas para as duas casas de israel 


tv. é; 8.14). Cristo viria de Abraão, Isaque € Jacó 
(GN 12.1-3; 17.19; 28.14); de Judá (Gn 49.10; Hb 
7.14; Ap 5.5); de Jessé (11.1); de Davi (2 Sm 7; 
Si 89.3,4,35-37,Mt 1.1-16; Le 3.23-38; RM 1.3) e 
de Israel como uma nação (Rm 9.4-13). 

9.6C Nasceu - citado em Lucas 2.11 e é 0 cum- 
primento de 7.14; 14.7, Gênesis 3.15. 

9.6d A um filho, e não filha, por homem, e não 
por mulher, foi dada à responsabilidade pela 
autoridade e origem da raça, por isso foi neces- 
sário um homem cumprir a responsabilidade. 
da redenção da raça - um homem nascido de 
uma mulher e chamado de Semente da mulher 
{Gn 3.14). Portanto, tarto homem como mulher 
desempenharam um .papel na redenção, mas 
o` próprio Redentor tinha de ser um homem 
nascido de mulher para cumprir a profecia e 
atender às exigências de Deus (v. 67.14; Gn 
3.15; 614.4). 

9.68 Há um período não mencionado entre 
esta palavra deu e o próximo prenúncio —todo 
o período de graça não-visto em particular pe- 
los profetas em cuestão, mas necessário para 
o cumprimento de muitas de suas profecias. 
9.6f Heb. misrah, império; governo. Encontrado 
somente aqui (vv. 6,7). Signífica a autoridade 
para governar; o direito de ser o Soberano de 
toda a terra. 

9.68 Sobre os seus ombros simplesmente signi- 
fica que a responsabilidade pelo governo, juizo e 
justiça está sobre Ele tv. 6; 11.1-5; Dn 7.13,14; Lc 
1.32,33; 1 Co 15.24-28; Ap 11.15; 20.4-10). 

9.6h Veja 5 nomes do Messias, p. 1174. 

9.7a Veja 5 coisas eternas, p. 1174. 

9.7b No evento, não se acredita no cumpri- 
mento desta profecia literalmente, o zelo do 
Senhor dos Exércitos fará isto (v. 7). 

9.8a 12º profecia em Isaías (9.8-10.4, cumpri- 
da). Próxima, 10.5. 


9.8b Outro exemplo de que Jacó e Israel refe- 
rem-se ao mesmo povo - todos os judeus. A 
profecia é para Judá e até Efraim tw 8,9,11,12. 
9.10a Neste verso temos 2 rebeldia do povo 
contra os juízos de Deus, o povo dizendo que os 
tijolos'caírâm, mas ele edificará com um material 
mais torte — grandes cantarias e cedros que são 
mais fortes do que sicômoros. Esses sicômoros 
crescem em abundância nas regiões baixas da 
Judéia, mas não são considerados materiais mui-. 
to bons para. construção quando comparados 
aos cedros (v. 19; 1 Rs 10.27; 2 Cr 1.15; 9.27): 
9.11a Rezim foi destruído por seus inimigos sob 
O comando dos assírios (v, 11; 2 R$ 16.518). 
9.12a Israel, em questão aqui, era Judá, pois 
os sírios e filisteus bem como Efraim, que es- 
tava aliada à Síria (7.1-9), invadiram Jucá (2 Cr 
28.5-8,16-25). 

9.42h 5 vezes esta expressão e suas variações 
foram usadas em Isaías no sentido de a ira de 
Deus ainda ser grande e de seu povo não haver 
sido castigado o suficiente para ser levado ao 
arrependimento e santidade, por isso, outros 
juízos haveriam de vir (5.25; 9.12,47,21 10.4). 
Toda vez que uma série de. castigos é men- 
cionada, ela termina com esta afirmativa. Veja 
Deuteronômio 26.8. 

9.138 2 causas para o castigo futuro iv. 13: 

1 Seu povo não se volta para quem envia o juízo. 
2 Ele não busca ao Senhor. Portanto, o propósi- 
to do castigo foi frustrado. 

9.16a Os líderes de Israel, que eram os anciãos, 
homens de respeito e profetas, seriam destrui- 
dos em um dia por desviarem o povo do cami- 
nho (ve, 14,15). O próprio povo que se deixava 
levar ao erro seria, de igual modo, destruído (v. 
18). 

9.17a 3 classes que não receberão misericórdia: 
10 jovens (v. 17) 
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vas, porque “todos eles são hipócritas e malfazcjos, e toda 
boca profere doidices. Com tudo isto não se apartou a 
sua ira, mas ainda está estendida a sua mão. 


(2) Juízo contra Judá (Is 9.18-10.4;2 Cr 36) 
A. Pecado: falta de respeito pela lei 
18 Porque “a impiedade lavra como um fogo, ela devora as 
sarças e os espinheiros; sim, ela se ateará no emaranhado 
da floresta; e subirão ao alto espessas nuvens de fumaça. 


B. Juizo (cf. Is 5.24, refs.) 
“Por causa da “ira do Sennor dos Exércitos, a terra se 
escurecerá, e será O povo como pasto do fogo; “ninguém 
poupará ao seu irmão. 
* Se cortar da banda direita, ainda terá fome, e, se comer 
da banda esquerda, ainda se não fartará; cada um comerá 
a carne de seu braço: 
2 Manassés a Efraim, e Efraim a Manassés, e ambos eles 
serão contra Judá. *“Côm tudo isto não se apartou a sua 
ira, mas ainda está estendida a sua mão. 


C. Seis pecados dos líderes 
1 (Ois dos que decretam leis injustas e dos escrivães 
que escrevem perversidades, 
? para prejudicarem os pobres em juízo, e para arrebata- 
rem o direito dos aflitos do meu povo, e para despojarem 
as viúvas, e para roubarem os órfãos! 


D. Juízo (cf. Is 5.24, refs.) 
3 «Mas que fareis vós outros ?no dia da visitação e da as- 
solação que há de vir de longe? A quem recorrereis para 
obter socorro e onde deixareis a vossa glória, 
tesem que cada um se abata entre os presos e caia entre 
os mortos? “Com tudo isto a sua ira não se apartou, mas 
ainda está estendida a sua mão. 


7. Assíria: a vara de Deus para castigar Israel (Is 10.5-34; 


g. Os 7.12-8.3; Am 26-16; 3.141-15; 6.7-14; Mg 1.6,7) 

(1) A comissão dos assírios (cf. 2 Rs 18.13-19.37; 15 36-37) 
xmé “Ai da “Assíria, a vara da minha ira! Porque a minha 
indignação é como bordão nas suas mãos. 
* Enviá-la-ei contra “uma nação hipócrita e contra o povo 
do meu furor lhe darei *ordem, para que lhe roube a pre- 
sa, e lhe tome o despojo, e o ponha para ser pisado aos 
pés, como a lama das ruas, 


(2) A Assíria excede (cf Is 33.7; Na 1.9) 
?+ainda que ele não cuide assim, nem o seu coração assim 
O imagine; antes, no seu coração, intenta destruir e desar- 
raigar não poucas nações. 
* Porque diz: “Não são meus príncipes todos eles reis? 
? Não é Calno como Carquemis? Não é Hamate como 
Arpade? E Samaria, como Damasco? 
19A minha mão alcançou os reinos dos ídolos, ainda que 
as suas imagens de escultura eram melhores do que as de 
Jerusalém e do que as de Samaria. 
É Porventura, “como fiz a Samaria e aos seus ídolos, não 
o faria igualmente a Jerusalém e aos seus ídolos? 


(3) Juízo contra a Assíria (cf. Is 33.10; 37.36; Na 2.3) 
2Por isso, acontecerá que, “havendo o SENHOR acabado 
toda a sua obra no monte Sião e em Jerusalém, então, 
visitarei o fruto do arrogante coração do rei da Assíria e 
a pompa da altivez dos seus olhos. 

H Porquanto “disse: Com a força da minha mão fiz isto 
e com a minha sabedoria, porque sou inteligente; eu re- 
movi os limites dos povos, e roubei os scus tesouros, e, 
como valente, abati aos que se sentavam sobre tronos. 
“E achou a minha mão as riquezas dos povos como a um 
ninho; e, como se ajuntam os ovos abandonados, assim 
eu ajuntei toda a terra; e não houve quem movesse a asa, 
ou abrisse a boca, ou murmurasse. 

1$ Porventura, gloriar-se-á o "machado contra o que 


2 Os órfãos 


3 As viúvas 

Essas classes normalmente recebiam a pro- 
teção de Deus, mas agora a nação estava tão 
rebelde que até elas não receberiam mise- 
ficórdia. 

9.17b 3 pecados pelos quais não há miseri- 
córdia: 
1 Levar uma vida de hipocrisia (v. 17). 

2 Viver como perverso assumido. 

3 Falar doidices. 

9.18a Este verso claramente afirma que o pe- 
cado e a impiedade são a causa da destruição 
de Israel. Como um fogo desenfreado, devoram 
todas as coisas que estão nas sarças e espi- 
nheiros e no emaranhado da floresta. Sobem 
em grandes colunas de fumaça quando são 
queimados (v, 18). 

9.19a A ira de Deus é como o fogo que con- 
some o emaranhado da floresta do v. 18, Fará 
com que a terra se escureça. O povo será como 
combustível. Ninguém poupará ao seu próprio 
irmão em meio a uma terrível fome que varrerá 
a terra e os homens comerão sua própria car- 
ne, ou descendência (vv. 19,20). 

9.19b Manassés e Efraim devoram um ao ou- 
tro; ou seja, irmãos de tribos aparentadas des- 
troem uns aos outros; e ambos invadirão Judá. 
isso se cumpriu quando Peca, rei de Efraim, 
derrotou Acaz e matou 120 mil dentre o povo 
de Judá em um dia e levou 200 mil cativos (v. 
21, 2 Cr 28.6-15), 


9.21a Com tudo isto, ou a despeito de todo este 
juízo contra Judá e Efraim, Deus ainda não ces- 
sou a sua ira e ainda a sua mão está estendida, 
Bois 9 pecado continua a aumentar e o castigo 
não levou o povo ao arrependimento (v. 21). 
10.1a Veja Af por causa de seis pecados, p. 
1175. 

10.3a Perguntas 13-15, Próxima, v. 8. 

10.3b Q dia da visitação neste caso foram os 
iminentes juízos de Deus contra Efraim e Judá 
por causa de seus pecados. O juízo veio à Judá 
pela Síria e Efraim (2 Cr 28.5-15), pelos edomi- 
tas e filisteus (2 Cr 28.16-19) e, por fim, pela 
Assíria (36.1-38.38; 2 Cr 28.19-25). O juízo veio 
a Efraim em questão de alguns dias, pela Assi- 
ria (2 R$ 16.9-18; 17.1-41). 

10.4a Deus irá deixá-los e eles se abaterão en- 
tre os cativos e cairão mortos (v. 4). 

10.4b Diante de tudo isto, a sua ira não cessou, 
mas ainda está estendida a sua mão, por causa 
dos contínuos pecados dos w. 1,2 (v. 4), 

10.5a 13 profecia em Isaías (10.5-34; w. 5-19, 
cumpridos; vv, 20-34, não cumpridos). Próxima, 
11.4 

10.5b A Assíria mencionada aqui se refere ao 
rei da Assíria que foi usado como uma vara 
para castigar as duas-casas de Israel nos dias 
de isaías (w. 5-19; 36.1-37.39; 2 R$ 15.49,20; 
16.7-18, 17.141; 18.13-19.27), e o assírio dos 
Ultimos dias, o Anticristo, que levará as nações 
ao Armagedom (vv. 20-34; 14.25: Mq 5.3-5; Af 
19.11-21) 


10.6a Esta nação era Efraim, ou o reino das dez 
tribos que seria destruído, pois Judá é menci 
nada nos w. 11,12 como quem está sendo inva- 
dida, mas não destruída por ele (v. 6;2 Rs 17). 
10.6b A Assíria foi encarregada por Deus a des- 
truir Efraim (v. 6), eisso literalmente se cumpriu 
em 2 Reis 17. Não recebeu ordens para destruir 
Judá, mas pressupôs gue deveria fazê-lo em 
razão de seu grande êxito em derrotar muitas 
outras nações (vv. 7-14); mas Deus havia pro- 
metido defender Judá e foi o que Ele fez (w. 
12-19; 37.36-38), 

10.7a Eu lhe dei ordem (v.6), mas ela é arro- 
gante e pretende ir além do que lhe ordenei, 
por isso irei destruí-la (vv. 7-9) 

10.8a Perguntas 16-20. Próxima, V. 15. 

10.114 Deve-se ter em mente que esta é uma 
profecia, um prenúncio que diz respeito a coj- 
sas que ainda não aconteceram. A Assíria ainda 
não havia conquistado Damasco e Samaria, e 
foi assim até cerca de dezoito anos após este 
fato (2 Rs 17). 

10.12a Havendo — após o rei da Assíria ter sido 
usado para castigar (não destruir) Judá € Jeru- 
selém, o Senhor irá castigá-lo, porque ele se 
vangioria pelo fato de, por seu próprio poder, 
ter conquistado muitas nações e porque não 
reconheceu o Senhor (w, 12-19). 

10.13a Veja 8 itens da vangiória do rei da 
Assíria, p. 1175. 

10.15a Perguntas 21-22. Próxima, 14.10. 
10.15b Deus aqui descreve o rei da Assíria como 
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corta com ele? Ou presumirá a serra contra o que puxa 
por ela? Como se o bordão movesse aos que o levan- 
tam ou a vara levantasse o que não é um pedaço de 
madeira! 

16 Pelo que “o Senhor, o SENHOR dos Exércitos, fará de- 
finkar os que entre eles são *gordos e, debaixo da sua 
“glória, ateará um incêndio, como incêndio de fogo. 
“Porque a “Luz de Israel virá a ser como fogo, € o seu 
Santo, como labareda que abrase e consuma os seus espi- 
nheiros e as suas sarças cm um dia. 

“Também “consumirá a glória da sua floresta e do seu 
campo fértil, desde a alma até ao corpo; e será como 
quando desmaia o porta-bandeira. 

134E o resto das árvores da sua floresta será tão pouco, 
que um menino as poderá contar. 


(4) O futuro assírio: o Anticristo (ef. 1s 14.25; 
Jit.15-2.11; Mq 5.4-6; Zc 11.15; 12.1;2 Ts 2; Ap 13) 
42 E acontecerá, “naquele dia, que os resíduos de Israel 
e os escapados da “casa de Jacó nunca mais “se estribarão 
sobre o que os feriu; antes, se estribarão sobre o SENHOR, 

o Santo de Israel, em verdade. 

2 Os “resíduos se converterão, sim, os resíduos de Jacó, 
ao Deus forte. 

? Porque ainda que o teu povo, ó Israel, seja como a areia 
do mar, só um resto dele se converterá; “uma destruição 
está determinada, trashordando de justiça. 


B Porque determinada já a “destruição, o Senhor Jeová 
dos Exércitos a executará no meio de toda esta terra. 

% Pelo que assim diz o Senhor Jeová dos Exércitos: Não 
temas, povo meu, que “habitas em Sião, a Assíria, quando 
te ferir com a vara e contra ti levantar o seu bordão, à 
maneira dos egípcios; 

* porque “daqui « bem pouco se cumprirá a minha indig- 
nação e a minha ira, para os consumir. 

% Porque o SENHOR dos Exércitos suscitará contra ele um 
“flagelo, como a matança de Midiã junto à rocha de Orebe 
e como ta sua vara sobre o mar, que contra ele se levantará, 
como sucedeu 20s egípcios. 

7E acontecerá, “naquele dia, que a sua carga será tirada 
do teu ombro, e o seu jugo, do teu pescoço; e o jugo será 
despedaçado por causa da “unção. 


(5) A destruição do Anticristo 

(Ze 14.2; 2 Ts 17-11; 2.8; Ap 19. 11-21) 
%4Já vem chegando a Aiate, já vai passando por Migrom 
e, em Micmás, lança *a sua bagagem. 
” Já vão passando, já se alojam em Geba; já Ramá treme, 
e Gibeá de Saul vai fugindo. 
e Clama alto com a tua voz, ó filha de Galim! Ouve, ó 
Laís! Ó tu, pobre Anatote! 
3! Já Madmena se foi; os moradores de Gebim vão fugin- 
do em bandos. 
22 Neste mesmo dia, parará “em Nobe, acenará com a sua 


um simples instrumento usado por Ele para cas- 
tigar Judá. Porventura gloriar-se-ão o machado, a 
serra ou qualquer outro instrumento acima da- 
quele que os usa (v. 15)? 

10.16a Veja 6 ftens da destruição do rei da 
Assíria, p. 1175. 

10.16b Aqueles que se enriqueceram graças 
aos despojos nas conquistas do rei da Assíria 
(19. 

10.16C A glória e orgulho do rei da Assíria serão 
destruídos como um grande fogo consumindo 
o combustível (v. 16). 

10.17a Deve-se ler. Ele também é a Luz de Israel, 
€ que, como o Santo de Israel, abraserá à sems- 
tnança de uma labareda e consumirá os seus es- 
pinheiros e as suas sarças em um só dia (v 17). 
10.184 A labareda de Jeová consumirá a glória 
da floresta (exército) do rei da Assíria, desde a 
alma até a carne e eles [os poderosos de seu 
exército) desmaiarão como quando desmaia o 
porta-bandeira {v. 18) 

10.19a O remanescente do exército será tão 
pouco em número que um menino poderá con- 
tá-lo (v. 19). O anjo do Senhor feriu a 185 mil 
homens do exército da Assíria em uma noite e 
poucos foram deixados (37.36-38; 2 Rs 19.35). 
10.20a Veja Naquele dia, p. 1175. 

10.20b A casa de Jacó defina o israel desta pas- 
sagem, Consistia em todas as 13 tribos, não só 
em dez tribos (v. 20). 

10.20c Não dependerão mais da Assíria, mas 
do Senhor (v. 20). 

10.21 UM termo usado muitas vezes para re- 
feri-se à Judá, Israel e Jacó no sentido de todo 
o Israel (v.29; 

10.22a Hen. killayon, consumição; destruição; 
desfalecimento. Traduzido por destruição aqui 
e desfalecimento (Dt 28.65). O termo vem de 
kalah, terminar, cessar: acabar; perecer: consu- 
lestruir; completar; desfalecer. A destrui- 
ção determinada refere-se ao fim da era e de 
todo o relacionamento de Deus com israel, que 
estã em pecado e rebelião, ao fim de todas as 


coisas que levam a cabo os tempos dos gentios 
e restauram Israel em justiça eterna e abun- 
dante (v. 22; Zc 12.10-13.1; Rm 1.25-29). Con- 
fira Daniel 9.27 em que kafah é traduzido por 
consumação desta era. Poderia ser traduzido 
por o fim completo que está determinado, pois 
koiah é traduzido por consumir de todo (Jr 4.27; 
Na 1.3,9); fazer uma destruição final (Jr 5.10,18) 
e dar fim (Jr 30.11; 46.28; Ez 11.13). 

10.23a Poderia ser traduzido por consumação to- 
tal, e deve ser entendido em relação ao fim total 
de várias coisas no segundo advento de Cristo. 

10 coisas que então têm fim: 

1 O tempo dos gentios (Lc 21.24). 

2 O estado de condenação de Israel (w. 21-23; 
Rm 11.25.29). 

3 Guerras (Is 2.2-4). 

4 O govemo do homem (Dn 7.13,14;Ap 11.15). 
5 Enfermidades (Is 33.24; 35.5,6). 

6 Transgressão em Israel (Dn 9.24). 

7 Fim do pecado para israel (Dn 9.24). 

8 Injustiça (Dn 9.24). 

9 tribulação (Dn 9.27; Mt 24.15-22). 

10 Prenúncios de muitas profecias (Dn 9.24). 
inúmeras coisas que terão fim poderiam apa- 
recer nesta lista. 

10.24a Todas as profecias que giram em torno 
do relacionamento de Deus com israel habitan- 
do em Sião. Esta não é uma exceção. Para que 
isso se cumpra, Israel, O povo de Deus, deve- 
tá habitar em Sião; portanto, é necessário um 
cumprimento nos últimos dias (4. 24). 

10.24b O termo vara é usado para referir-se ao 
castigo da tribulação no futuro, em particular, 
quando Israel tornará a congregar-se em sua 
terra e passar pela maior dificuldade que O 
mundo já viu ou verá (4. 24; Ez 20.37; Dn 12.1; 
Mt 24.15-22; Ap 6.1-19.21). 

10.24€ A idéia aqui é destruir completamente o 
remanescente de Israci nos últimos dias como 
procurou fazer o Egito nos tempos de Moisés 
W. 24; ZC 12.1-14.21; Ap 12.5,6,14-17), 

10.25a Quando começar, a tribulação durará 


pouco tempo (v. 25; Dn 12.1,7; Mt 24.15-22; Ap 
126,14). 

10.26a O Messias será o flagelo de Deus para 
destruir o futuro Anticristo (2 Ts 2.8; Ap 19.11- 
21), assim como Gideão foi o flagelo de Deus 
nos dias de Midi (v. 26; 9.4; Jz 7.25). Diz-se cla- 
ramente nov. 27 que o jugo seria despedaçado 
por causa da unção (Messias). 

10.26b Assim como Deus, de modo sobrenatu- 
ral, dividiu as águas do mar Vermelho {Êx 14) para 
preservar Israel e destruiu Faraó no meio do mar, 
assim Ele destruirá, de modo sobrenatural, 0 An- 
ticristo e seus exércitos (v. 26; Ez 28.17-21;Z€ 14; 
Mt 24.29-31; 278 1.746; 2.8,9; Ap 19.14.21). 
10.27a Naquele dia - no dia do Senhor, o jugo 
e a carga que o Anticristo terá colocado sobre 
israe! serão despedaçados e destruídos por 
causa da unção (o Messias, v. 27; Jz 14-15; Ez 
3817-21:7€ 14; 275 17-10, 2.8; Ap 19:11:21), 
10.27h Heb. shemen. Traduzido por azeite 175 ve- 
zes; oliveira quatro vezes; ungento 13 vezes; gor- 
dura uma vez; unção (v. 27). É usado no sentido 
de ungir por 15 vezes e de coisas sendo ungidas 
por 16 vezes. Uma vez que a referência aqui é à 
destruição do Anticristo, e o Messias irá destruí-lo, 
Cristo deve ser a unção em questão (2 Ts 2.8). 
10.284 O rei da Assíria nos últimos dias (vv. 20- 
27; Mq 5.3-5) passará por todos os lugares e 
ocupá-los com os grandes exércitos das nações 
que estarão sob seu comando no Armagedom 
(vv. 38-32, EZ 38-39, J| 2-3; ZC 14; Ap 19.11-21). 
Esta passagem só faz sentido quando deixada 
no contexto em que está relacionada ao rei da 
Assíria des últimos dias dos w. 20-27. Arrancá- 
la desse contexto e forçá-la a dar seguência ao 
v. 19 é fazer Injustiça às Escrituras. 

10.28b Refere-se aqui aos apetrechos de guer- 
ra do Anticristo iv. 28). 

10.32a Nobe, uma cidade de sacerdotes, ficava a 
alguns quilômetros ao norte de Jerusalém. Pare- 
ce que servirá de base para o Anticristo enquanto 
ele estiver procurando tomar Jerusalém dos ju- 
deus (v.32; Zc 14.1:5,14; Le 27.20:24; Ap 11.1,2) 
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mão ao monte da filha de Sião, o outeiro de Jerusalém. 
33 Mas eis que o Senhor Jeová dos Exércitos “desbastará 
os tramos com violência, e os de alta estatura serão cor- 
tados, e os altivos serão abatidos. 

3F cortará com o ferro a espessura da floresta, e o Liba- 
no cairá pela mão de um poderoso. 


8. Intervenção divina: Milênio (Is 11.1-12.6; Cf. 2.1, refs.) 
(1) A descendência do Messias (Mt 1; Lc3) 

1 1 +m PORQUE “brotará um “rebento do “tronco de 
Jessé, e das suas raízes um “renovo frutificará. 


(2) Sete itens da unção do Messias (cf. Ap 1.4; Is 61.1; 
Mt 3.16; Jo 3.34; At 10.38) 
2E repousará sobre ele o “Espírito do SENHOR, € o Espi- 
rito de sabedoria e de inteligência, e o Espírito de con- 
selho e de fortaleza, e o Espírito de conhecimento e de 
temor do SENHOR. 


(3) Nove itens do caráter de seu reino (cf. Is 32.1; 42.1; 
61.3; 65.18; 66.18; Jr 23.3; Mq 4; Zc 14; Ap 20) 
»*<E *deleitar-se-á no temor do Sennor e “não julgará 
segundo a vista dos seus olhos, nem répreenderá segun- 

do o ouvir dos seus ouvidos; 

et«mas julgará com justiça os pobres, e repreenderá com 
equidade os mansos da terra, e *ferirá a terra com a vara de 
sua boca; e com o sopro dos seus lábios matará o ímpio. 
SÍ E “a justiça será o cinto dos seus lombos, e a verdade, 
o cinto dos seus rins. 


(4) Nove itens da qualidade de seu reino 
(cf. Is 2.1-4; 4.1-6; 61.3; 65.18; Zc 14.16-21; Ap 20) 

sé E morará “o lobo com o cordeiro, e o leopardo com o 
cabrito se deitará, e o bezerro, e o filho de leão, e a nédia 
ovelha viverão juntos, e fum menino pequeno “os guiará. 
7 A vaca e a ursa pastarão juntas, e seus filhos juntos “se 
deitarão; e *o leão comerá palha como o boi. 
fE brincará a “criança de peito sobre a toca da *áspide, e o 
já desmamado meterá a mão na cova do basilisco. 

(5) Extensão de seu reino (cf. Si 72.8; He 2.14; Mq 4.1; 

Dn 7.13,14; Zc 14.9,16-21; Ap 11.15; 20.1-10) 

*?«Não se fará mal nem dano algum em todo o monte da 


minha santidade, porque a terra se encherá do conheci- 
mento do SENHOR, como as águas cobrem o mar. 


(6) Sete itens do estabelecimento de seu reino (1s 11.10-16) 
A. Paz e fé (df. Is 2.1-4; 12.1, refs; Mq 4.3) 

10 E acontecerá, “naquele dia, que as nações perguntarão 

pela “raiz de Jessé, posta por “pendão dos povos, e o lugar 

do seu repouso será glorioso. 


B. Novo ajuntamento de Israel (cf. Is 14.1; 27.12; 43.5; 
60.9; 66.20; Jr 30.10; 31.8; 32.37; 33.7; 46.27; 50,4; Ez 
16.53; 20.33-40; 34.11; 36.24; 37.11-19; 39.25; Os 2.14; 
3.5; Am 9.13; Mq 4.6; 5.7; 7.11; Zc 2.6; 8.1-8; 10.6,9; 
MI3.18; Mt 2431) 
11 Porque há de acontecer, naquele dia, que o Senhor tor- 
nará a estender a mão para adquirir “outra vez os resídu- 
os do seu povo que restarem da Assíria, e do Egito, e de 


10.33a Nos w. 33,34 os exércitos do Anticristo 
são descritos como uma floresta espessa por 
causa do grande número de homens que esta- 
rá com ele vindos das nações que estarão sob 
seu comando (I 3.14; Ze 74. P 19.19-21). 
10.33b.5 classes no exército do Anticristo, 
p 1175. 

11:19:14? profecia em Isaias (11.1-12.6; w. 
cumpridos; w. 312.6, não cumpridos). Próxi- 
ma, 13.1. 

11.16 Heb. choter, um galho; um frágil broto. só 
aparece aqui'e em Salmos 14.3. Não é o mesmó 
que shebet nos y. 4; 9.4; 10,5,15,24; 14.29; 28.27, 
30.31; Êxodo 21.20; Levítico 27.32; 2 Samuel 
7.14; Salmos 2.9; 23.4; Provérbios: 10.13; 13.24; 
22.8,15; 23.13,14; 26.3; 29.15. O primeiro é o 
simples começo de um ramo; um galho; um frágil 
broto florescenco da raiz de uma árvore morta e 
caída; ele cresceria e floresceria em toda a terra. 
OQ último refere-se aum galho crescido e forte, 
cortado de uma árvore e capaz de bater-no grão; 
correção de filhos; usado como a vara e clava de 
um pastor, © cetro de um rei.e uma grande ou 
forte clava para a guerra ou proteção. 

11.1c Heb. geza - cepa-ou tora de Jessé iv. 1; 
40.24; J6 14.8). 

11.1d Heb. netzer, um broto verde; um ramo iv. 
1:14.19; 60.21; Dn 11.7). O termo para renovo 
em 4.2; Jeremias 23.5; 33.15; Zacarias 3:8; 6.12 
é tsemach, um broto; é semelhante ao netzer. 
41.28 Heb. ruach, vento; fôlego; vida; raiva; es- 
pírito; mente; vontade; refere-se também aos 
outros poderes pessoais. veja Espírito no Di- 
cionário Enciciopédico. 

Z itens da unção do Messias (v. 2): 

1 O Espirito do Senhor (61.1; Mt 3.16; Jo 3.34; 
At 10.38). 

2 O Espírito de sabedoria (1Co 12.8). 

30 Espírito de entendimento. 

4 O Espírito de conselho, 


5 O Espírito de fortaleza. 

6 O Espírito de conhecimento (1 Co 12.8). 

7 O Espírito de temor do Senhor. 

11.3a Para obter os 9 itens de seu reino, veja 
os pontos 1-9 de 42 predições não cumpridas, 
em 14º profecia emi tsalas, p. 1176. 

11.3b O-termo heb. traduzido por deleitar-se 
aqui é semelhante a ruach, vento; sopro; respi- 
rar um odor Deter prazer em sentir o cheiro ou 
ter prazer em alguma coisa {Êx 30.38; Lv 26.31;. 
Am 4.21). A RX, diz: Seu prazer estará no te- 
mor do Senhor; a Septuaginta dizro espírito do 
temor de Deus irá enchê-lo; a Peshitta diz: Ele 
resplandecerá na reverência do Senhor. 

11.3€ 2 coisas que o Messias não fará: 

1 Julgará pela visão (v, 3). 

2 Repreender ou aplicar o juízo com base em 
rumores 

41.4a 2 coisas que o Messias fará: 

4 Julgar com justiça iv. 4). 

2 Aplicar o juízo de modo imparcial. 

11:4b 2 juítos que o Messias aplicará: 

1 Ferir os opressores da terra com a vara de sua 
boca W. 4). 

2 Matar o impio (o Anticristo) com o'sopro de 
seus lábios (v. 4; 2Ts 2.8) 

11.5a 2 grandes qualidades do Messias: 

1 Justiça (v. 5, Hb 1.9) 

2 Fidelidade (5; Hb 2.17; Ap 1.5) 

11.6a Para obter os 9 itens da qualidade de seu 
reino, veja os pontos 10-18 de 42 predições não 
cumpridas, em 14º profecia em Isaías, p. 1176: 
11.5b é tipos de animais domados pelo Messias: 
1 Lobos (v. 6) 

2 Leopardos 

3 Leões 

4 Ursos (v. 7) 

5 Áspides tu, 8) 

6 Basiliscos 

11.60 Muitas vezes citado no sentido de uma 


criança pequena levar pessoas adultas a Cristo, 
mas isso nada tem a ver com o assunto aqui. 
Significa que ela brincará e dominará as primei- 
ras feras que foram domadas pelo Messias por 
meio do poder divino (v. 6). 

11.7a Veja 70 provas de que as feras serão 
domadas, p. 1176 

41.7bTodos os animais que agora comem carne 
passarão a comer apenas vegetais (v. 7: 65.25). 
11.8a Aqui temos crianças de peito e desma- 
madas, ou de diferentes tamanhos, provando, 
assim, que as crianças nascerão durante o rei- 
no de Cristo para sempre (x. 8; 59.20,21; 65.23; 
GN 9.12; Ze 84,5) 

11:8b Veja Mateus 3.7. 

11.86 O basilisco é a serpente com o veneno 
mais morta! cuja picada normalmente é fatal 
em uma hora (y. 8; 14,29; 59.5; Jr 8.17). 

11.9a 2 bênçãos universais iv. 9): 

1 Não haverá acidentes nem mortes. 

2 Haverá conhecimento do Senhor. 

41.9b Os judeus irão novamente tornar-se os 
missionários que levam. a Palavra de Deus de 
Jerusalém para todas as nações (v. 9; 2.24; 52.7; 
He 2.14; Zc 8.23). 

11.10a Veja 7 itens do estabelecimento do 
reino do Messias, p. 1176. 

11.10b veja Mundo abençoado, p. 1176. 
11.10€ Veja 11.1. 

11,10d O pendão refere-se a um estandarte ou 
bandeira em volta do qual as nações se reuni- 
rão. O próprio Messias será o ponto de ligação 
entre todas as nações. A Ele virão e nele de- 
positarão sua confiança (vv. 10,12; 30.17, 31.9. 
Confira 49.22; 59.19; 62.10). 

11.11a Naquele dia — quando Cristo vier para 
reinar em terusalém sobre todas as nações, 
o Senhor irá comprometer-se outra vez para 
congregar todas as tribos de Israel de todas as 
partes da terra (vv. 11,12). 
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Patros, e da Etiópia, e de Elão, e de Sinar, c de Hamate, 
e das ilhas do mar. 

ZE levantará um pendão entre as nações, e “ajuntará os 
*desterrados de Israel, e os dispersos de Judá congregará 
desde “os quatro confins da terra. 


C. União das nações de Judá e Israel 
(cf. Ez 37.15,19; Ze 10.6) 
BE «desterrar-se-á à inveja de Efraim, e os adversários de 
Judá serão desarraigados; Efraim não invejará a Judá, e 
Judá não oprimirá a Efraim. 


D. Posse total da terra prometida (cf. Gn 15.7,18: 12.1; 
13,14; Nm 34,1-12; Is 60.12; Ez 47.13-48.35) 
1 Antes, voarão sobre os ombros dos filisteus ao Oci- 
dente; juntos, despojarão os filhos do Oriente; em Edom 
e Moabe lançarão as mãos, e os filhos de Amom lhes 
obedecerão. 


E. Novo ajuntamento sobrenatural de Israel 
(f. Mt 24.31; Is 11.11, refs.) 

BE o SENHOR ‘destruirá totalmente o braço de mar do 
Egito, e moverá a sua mão contra o rio com a força do 
seu vento. e, ferindo-o, dividi-lo-á em sete correntes, que 
qualquer atravessará com calçados. 

14E haverá caminho plano para os resíduos do scu povo 
que restarem da Assíria, como sucedeu a Israel no dia em 


(7) Quinze itens da adoração no Milênio (ef. Is 
144,25.1; 26.1; 27.2; 63,7; Ez 45.17; Zc 14.16-21) 

1 2E DIRÁS, naquele dia: Graças te dou, ó SENHOR, 

porque, ainda que te iraste contra mim, a tua ira se 
retirou, e tu me consolaste. 
2 Eis que Deus é a minha salvação; eu confiarei e não te- 
merei porque o “SenHoR “JEová é a minha força e ò meu 
cântico e se tornou a minha salvação. 
E vós, com alegria, tiráreis águas das “fontes da salvação. 
*E “direis, naquele dia: Dai graças ao SENHOR, invocai o 
seu nome, tornai manifestos os seus feitos entre os povos 
e contai quão excelso é o seu nome, 
* Camtai ao SENHOR, porque fez coisas grandiosas; saiba- 
se isso em tada a terra. 
é Exulta e canta de gozo, ó habitante de Sião, porque 
grande é o Santo de Israel “no meio de ti. 


IV. Doze pesos alternados com as bênçãos de Israel (Is 
13-23; cf. Jr 45.51; Ez 25,32; Am 1-2; Sf 2; Na 1.1-3.19) 
1. A carga da Babilônia (Is 13.1-14.27; 21.1; 
47.1; Jr 25.12; 50.1-51.64) 

(1) Juízo imediato pelos medos e persas (Dn 5) 

1 3 xm PESO da Babilônia que “viu Isaías, filho de 

Amoz. 
s?:Alçai uma bandeira sobre o monte escalvado; levantai 
a voz para eles e acenai-lhes com a mão, para que entrem 


que subiu da terra do Egito. 


pelas portas. dos príncipes. 


11.12a Israel e Judá são mencionadas 
do congregadas de todas as nações, e é isso que 
acontecerá qu. 12). 

11.42b Os israelitas são chamados de desterra- 
dos. O termo é usado várias vezes com 0 termo 
Israel mas nem uma vez é mencionado para re- 
ferir-se especificamente a Judá. Em 56.8; Salmos 
147.2, fala-se dos desterrados de Israel sendo 
congregados quando Deus edificar Jerusalém, 
provando que são judeus. Em 16.1-5 prenuncia- 
se que os desterrados de israel estarão na Pa- 
Jestina e então fugirão do Anticristo pera Moabe 
em busca de proteção nos últimos três anos e 
meio desta era. Todos os desterrados de Israel 
serão congregados, um por um, em Jerusalém 
(27.12.13). 

11.12¢ Veja Apocalipse 7.1. 

11.13a é coisas que unirão todo o israet: 

1 Efraim será purificado da inveja e do ódio 
de Judá (v. 13). Ciúme e proeza com os rivais 
começaram entre as duas nações, conforme 
descrito em Juízes 8 e 12. 

2 Os adversários de lucã, que são hostis para 
com Efraim, serão cortados. 

3 Judá não oprimirá a Efraim. 

4 As duas nações irão unir-se para. derrotar 
seus antigos inimigos, que frequentemente as 
derrotavam quando ambas estavam fracas por 
causa do pecado e da divisão (v. 14). Inimigos 
comuns sempre geram a união entre rivais. 
11,15a 2 obras miraculosas de Deus: 

1 Abrir um caminho seco pelo mar do Egito como 
quando israel saiu do Egito (v. 15; Ex 14.21) - sem 
dúvida, o mar Vermelho (v. 16). 

2 secar o ria para preparar 9 caminho de volta 
de Israel (y. 15), Sem dúvida, isso se refere à 
estiagem do rio Nilo que aflui ao Mediterrâneo 
em sete correntes. De igual modo, o Eufrates 
irá secar-se, preparando o caminho dos reis do 
oriente no momento da futura tripulação; mas 
esta não é a referência aqui (Ap 16.12). O tema 
são as águas do Egito que seriam um obstácu- 


lo para a volta de israel na vinda do Messias. 
A idéia é que israel será congregada de todas 
as terras, independentemente de quantos mi- 
lagres sejam necessários para congregá-la (vv. 
11-16). 

11.16a A interpretação deve ser literal. Não só o 
v.16 fala de um caminho da Assíria, mas as pas- 
sagens de 19.23 e 35.8 falam de um caminho da 
Assíria passando pela Palestina com destino ao 
Egito, no qual 0 povo subirá a Jerusalém. 

12.1a E naquele dia — o Milênio; depois que ts- 
rael for totalmente restaurada sob o governo 
de seu Messias (11.11-16), os eventos do cap. 
12 irão cumprir-se literalmente. 

12.1b 15 Itens de adoração no Milênio: 

4 Graças te dou (u. 1) 

2 Ainda que te iraste conta mim, a tua ira se 
retirou. 

3 Tu me consolas. 

a Deus é a minha salvação (v. 2). 

5 Nele confiarei, e não temerei. 

ó Jah Jehovah é a minha força e o meu cântico. 
7 E vós com alegria tirareis Aguas das fontes 
da salvação (v. 3). 

8 Dai graças ao Senhor (v. 4), 

9 Invocai © seu nome. 

10 Fazei notório os seus feitos entre os povos. 
11 Contai quão excelso é q seu nome. 

12 Cantai ao Senhor (v. 5). 

13 Ele fez coisas grandiosas que são conheci- 
das em toda a terra. 

14 Exulta € jubila, ó habitante de Sião (v. 6). 

15 Grande é o Santo de israel no meio de ti. 
12.28 O termo heb. para Senhor é Yah e tradução 
HAH (Si 68.4) € Senhor (v. 2: 26.4; 38.11; SI 102.18; 
104.35; 105.1,3,4,7,19; 105.45; 106,1,48; 111.1; 
112.4; 113.1,8; 115,17,18; 117.2; 118.3,14,17-19; 
112A; 135.1,3,4,24; 139.3; 146.1,10;-147.1,20; 
148.1,14; 149.1,9:150.1,6). JAH é uma contração 
de JEHOVAH: é Senhor de modo mais veemen- 
te. É Jeová em um sentido e relação especial — 
como já tendo se tornado nossa salvação (v, 23. 


12.2h Este é um dos quatro únicos lugares em 
gue p termo heb. vehovar é mantido no texto 
e escrito Jehovah na versão King James (v. 2; 
26.4; Êx 6.3; SI 83.18). É reconhecido como o 
nome do Deus de nação judaica e significa o 
Auto-Existente ou Eterno. É traduzido por Se- 
nhor 6.347 vezes. 

12.3a Fontes de água sempre foi uma figura 
expressiva em um pais quente como a Pales- 
tina ou o Egito. O termo fontes no plural aqui 
simplesmente denota que toda pessoa terá 
sua própria fonte de salvação afluindo para a 
vida eterna, como está prometido nesta passa- 
gem e em João 4.14. 

12.4a ó coi: j irã 
4 Dai graças ao Senhor i. 4). 

2 invocai © seu nome. 

3 Fazei notório os seus feitos entre os povos. 
4 Contai quão excelso é o seu nome. 

5 Cantai ao Senhor, porque fez coisas grandio- 
sas (v. 5). 

& Exuka e jubila, porque grande é o Santo de 
Israel no meio de ti (v. 6). 

12.62 Deus estará no meio do povo naquele 
dia (v. 6;52.7, Ez 43:7; Ze 14.9) 

13.1a. Veja Peso do Senhor, p. 1175. 

13.1 Heb. massa, um peso como uma carga 
material (Êx 23.5; Nm 4.15-49; Jr 17.21-27) € 
uma expressão de condenação ou responsabi- 
lidade (v. 1; 14.28; 15.1:171719.1,21.1,11,13; 
22.1,25; 23.1; 30.6; Jr 23.33-38; EZ 12.10; Os 
8.10; Na 1.1; HC 1.1; Zc 9.1; MI 1.1). É também 
traduzido por palavras (Pv 30.1; 31.1). 

13.1€ Veja Babilônia, p. 1178. 

13.44 15º profecia em Isaías (13,.1-14.27; 13.37, 
18, cumpridos; 13.1-16; 13.19-14.27; não cumpri- 
dos). Próxima, 14,28. 

13.22 Era comum uma bandeira ser alçada sobre 
um lugar alto para que os homens pudessem vê- 
tae reunir-se em torno dela a fim de mobilizarum 
exército (v. 2). A idéia expressa aqui é de Deus 
reunindo suas forças para virem à terra para 
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* Eu dei ordens aos meus “santificados, sim, já chamei os 
meus “valentes “para a minha ira, “os que exultam com a 
minha majestade. é 

*Já se ouve a“gritaria da multidão sobre os montes, seme- 
lhante à de um grande povo, a voz do reboliço de reinos 
e de nações já congregadas. *O Sennor dos Exércitos 
passa em revista o exército de guerra. 

Já vêm de uma terra de longe, “desde a extremidade do 
céu, to SENHOR ¢ “os instrumentos da sua indignação, 
para destruir “toda aquela terra. 


(2) Vinte e oito itens: do juízo no 

Dia do Senhor (ef: Is 2.10, refs.) 
sé “Uivai, porque *o dia do SENHOR “está perto; “vem do 
Todo-poderoso “como assolação. 
7 Pelo-que todas as mãos se debilitarão, e o coração de 
todos os homens se desanimará. 
“E assombrar-se-ão, e apoderar-se-ão deles dores e ais, e se 
angustiarão como a mulher parturiente; cada um se espan- 
tará do seu próximo; o seu rosto será “rosto flamejante, 
* Eis que o dia do SENHOR vem, horrendo, com furor e 
ira ardente, para pôr a terra em assolação e destruir os 
pecadores dela, 

0 «Porque as estrelas dos céus e os *astrôs não deixarão 
brilhar a sua luz; o sol se escurecerá ao nascer, é a lua não 
fará resplandecer a sua luz. f 
NE visitarei sobre o mundo a maldade e, sobre os ímpios; 
a sua iniquidade; e farei cessar a “arrogância dos atrevidos 
e abaterei a “soberba dos tiranos. 
24Farei que um homem seja mais precioso do quê o ouro 
puro e mais raro do que o ouro fino de Ofir. 


13 Pelo que “farei estremecer os céus; e a terra se moverá 
do seu lugar, por causa do furor do SENHOR dos Exérci- 
tos e por causa do dia da sua ardente ira. 

ME cada um será “como a corça que foge e *como a óve- 
lha que ninguém recolhe; cada um voltará para o seu 
povo e cada um fugirá para a sua terra. 

15 Todo o que for achado será traspassado e, todo o que 
“for apanhado, cairá à espada. 

E suas crianças serão despedaçadas perante os seus 
olhos; as suas casas serão saqueadas, e a mulher de cada 
um, violada. 


(3) Juízo imediato pelos medos e persas (Dn 5) 
x” Eis que “eu despertarei contra eles os medos, que 
não. farão caso da prata, nem tampouco desejarão 
ouro. . 
BE os seus arcos “despedaçarão os jovens, e não se com- 


padecerão do fruto do ventre; o seu olho não poupará 
os filhos. 


(4) Dez itens da assolação final 

(Jr 51.26; Ap 14.8; 16.19; 18.2) 
x! E “Babilônia, *o ornamento dos reinos, a glória e a so- 
berba dos caldeus, ‘será como Sodoma e Gomorra; quan- 
do Deus as transtornou. 
2º Nunca mais será habitada, nem reedificada de geração 
em geração; nem o árabe armará ali a sua tenda, nem tam- 
pouco os pastores ali farão deitar os seus rebanhos. 
*! Mas as feras do deserto repousarão ali, e a sua casa se 
encherá de “horríveis animais; c ali habitarão “os avestru- 
zes, e “os sátiros pularão ali. 


destruir o Anticristo e assumir os governos des- 
te mundo. Também pode ser um cumprimento 
duplo no chamado às nações da terra para que, 
juntas, pelejem no Armagedom (wv. 2-6). 

13.34 Veja Os santificados, p. 1179. 


13.3b Veja Joel 2.7-9; 2 Tessalonicenses 1,7-10... 


13.3c:Para porem em prática a minha ira. 

13:3d Somente os seres humanos remidos. 
e os santos anjos exultam com a majestade. 
de Deus, indicando, simplesmente, que esses 


sartificados e poderosos são os santos e an= 


jos que acompanham Cristo em sua vinda à 
terra (v. 3; Ze 14.5; Mt 25.31; 2 Ts 1.7-10; Jd 
14-15; Ap 19.14). 

13.48 A mesma descrição de Joel 2.1-11. 
13.4b-Revela que. Deus em pessoa estará tide- 
tando esses exércitos celestiais no Armagedom, 
no dia do Senhor (Wv. 4-6; Dn:7.9-22: 11 2.1-1t; Ze 
14.1-5; Tt 2.13). à 

13.5a Pode referir-se à lugares distantes da terra, 
como em Mateus 24.31, mas, Uma vez que ou- 
tras afirmativas não podem se referir à terra, é 
melhor entendê-lo literalmente no sentido de que 
o exército virá do céu (v. 5; ZC 14.5; Mt 24.29,30; 
25,312 18 1.7-10; Jd 14-15; Ap 19,14-21). 

13.5b Enfatiza o fato de que o Senhor está vin- 
do do céu, por isso o exército mencionada aqui, 
deve ser o exército do céu. 

13.5€ Referem-se aos santos-e anjos que vi- 
rão com o Senhor do céu com suas armas para 
destruir toda a terra. Não está plenamente re- 
velado o tipo de armas que terão, mas sabe-se 
que os anjos matam com espadas (Is 5.43; 1Cr 
21.16)-Veja outras formas pelas quais os exér- 
citos do Anticristo-serão mortos (Ez 38.1/-21; 
Ze 14.12-18; 2 TS 2.8; Ap 11.11:29). 

13.5d Toda aquela terra refere-se à destruição 
de grande parte da terra da Palestina. O termo 


é usado para referir-se à destruição causada 
por Nabucodonosor (Jr 4.20,27; 12.11; 25.11), e 
pode ser uma destruição muito maior na futura 
batalha do Armagedom (v. 5): 

13.6a Heb, yalat, clamar com um tom de la- 
mento. usado neste sentido 35 vezes (v. 6; 
14:34; 15.2,3,8; 16.7; 23.1,6,14; 52.5; 65.18; Jr 
4 


2112, 30.2; OS 7,14; JI 1.5,11,13; Am 8.9; Mq 
1.8; Sf 1.10,11; Ze 11.23; Tg 5.1). 

13.6b O dia do Senhor - o dia do segundo ad- 
vento e do Milênio. 

13.6€ Só estará perto no segundo advento de 
Cristo, provando que esta destruição de Babi- 
lônia, como Sodoma e Gomorra foram derro- 
cadas, será naquele tempo (vv: 6,9; Ap 14,8; 
16.17-21; 18.1-24). 

13.6d Veja 10 coisas destruídas no dia do 
Senhor, p. 1179. 

12.68 Veja 28 itens do juizo no dia do Se- 
nhor, p. 1179. 

13.8a Referem-se à vermelhidão do rosto por 
causa da vergonha por opor-se a Deus e au 
bem (v. 8). 

13.10a Veja 34.4; Ezequiel-32.7,8; Joel 2.2,31; 
3.15; Amós 8.9; Mateus 24.29,30. 

13.10b Astros. somente uma vez nas Escrituras, 
mas 0 termo heb. kesif é traduzido por Órion tó 
9.9; 38.31: AM 5.8). di 

13.11 Arrogância, quatro vezes nas Escrituras 
(4.131 5M 2.3; PV 8.13; Jr 48:29). 

13.14b Soberba, 11 vezes nas Escrituras (v. 11,19; 
9:9; 14.11; 16.6; 23.9; 28.1,3; Jr 13,9,17; 48.29). 
13.12a Haverá tamanha escassez de homens após 
a destruição. que um homem serå mais valioso do 
que a.ouro, mais raro-que o ouro fina; por conse- 
guinte, precioso por causa da escassez (v. 12). 
13.134 Embora refira-se em particular ao se- 


gundo advento em que o Dia do Senhor come- 
ça (W. 6,9,10,14), os céus serão afetados, pelo 
menos, cinco vezes durante a futura tribulação 
(Apocalipse 6.12). 

13.14a A gazela, ao. primeiro sinal de alerta, 
foge como uma tiecha, ceixando o melhor ca- 
cador montado e até os cachorros para trás. 
Os caçadores têm de contar com a ajuda do 
falcão para retardar sua fuga a fim de que os. 
cachorros possam pegá-la. 

13.14b Refere-se a um rebanho disperso de 
ovelhas que não têm pastor para ajuntá-las 
ou protegê-las, Assim como. elas são muito tí- 
midas e indefesas, o povo de Babilônia ficará 
atarmado, disperso e com medo de tudo do Dia 
no Senhor tua, 13-16). 

13.154 Todos os que se juntarem em com- 
panhias para uma defesa comum cairão pela 
espada (v. 15). 

13.17a Veja Medo-Pérsia, p, 1179. 

13.182 Parece muito claro que, após prenun- 
ciar que as crianças seriam despedaçadas no 
Dia do Senhor {v. 16), O profeta então predisse a 
mesma coisa na invasão imediata de Babilônia 
pelos medos. 

13.19a Veja 70 itens da destruição final de 
Babilônia, p. 1179. 

13.19b 4 itens da descrição de Babilônia: 

1 O ornamento dos reinos (v. 19). 

2A glória e a soberba dos caldeus: 

3 A cidade dourada {14.4}. 

4 Senhora de reinos (47,5,7). 

13.19€ veja Babilônia destruída; p. 1179: 
13.21a Heb. oach, guariba ou criatura solitária. 
Encontrado somente aqui e refere-se aos bra- 
midos de animais, não de uma espécie espe- 
cífica (v. 21). 

13.21b No heb. poderia significar corujas ou 
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22F as “feras que uivam gritarão umas às outras nos seus 
palácios vazios, como também “os chacais, nos seus pa- 
lácios de prazer; pois bem perto já vem chegando o seu 
tempo, e os seus dias não se prolongarão. 
(5) Milênio: Israel restaurada e exaltada (cf Is 2.1, refs.) 
1 PORQUE o SENHOR “se compadecerá de Jacó, e 
ainda elegerá a Israel, e o porá na sua própria ter- 
ra; e ajuntar-se-ão com ele os *estranhos e se achegarão 
à casa de Jacó. 
2E “os povos os receberão e os levarão aos seus lugares, € 
a casa de Israel possuirá esses povos por servos e servas, 
na terra do SENHOR; e cativarão aqueles que os cativaram 
e dominarão os seus opressores. 
ŽE acontecerá que, “no dia em que o SENHOR vier a dar- 
te descanso do teu trabalho, e do teu tremor, e da dura 
servidão com que te fizeram servir, 


(6) Futuro cântico de triunfo de Israel sobre o Anticristo 
(Is 14,4-23) 
A, Babilônia destruída (Is 13.19, refs.) 
* então, proferirás este “dito contra o rei da Babilônia e di- 
rás: Como cessou o opressor! A cidade dourada acabou! 
B. O Anticristo destruído (Is 30.30; Ez 38-3: 
Dn 7.11,24-27; 8.25, 9.27; 11.45; 2 Ts 2; Ap 19) 
2 Já quebrantou o SENHOR o bastão dos “ímpios e o cetro 
dos dominadores 
$ Aquele que feria os povos com furor, com praga inces- 
sante, o que com ira dominava as nações, agora, É perse- 
guido, sem que alguém o possa impedir. 


C. Descanso milenial (cf. Is 2.1, refs.) 


7aJá descansa, já está sossegada toda a terra! — exclamam 
com júbilo. 

3 Até as faias se alegram sobre ti, e os cedros do Líbano, 
dizendo: Desde que tu caíste, ninguém sobe contra nós 
para nos cortar. 


D. Seis itens do insulto do inferno ao Anticristo 
(Ap 19.20; 29.10) 

24O inferno, desde “o profundo, “se turbou por ti, para te 
sair ao encontro na tua vinda; despertou por ti os mortos 
e todos os príncipes da terra e fez levantar do seu trono a 
todos os reis das nações. 
* Estes todos responderão e te dirão: “Tu também adoe- 
ceste como nós e foste semelhante a nós. 
4 Já foi derribada no inferno a tua soberba, com o som 
dos teus alaúdes; os bichinhos, debaixo te ti, se estende- 
rão, e os bichos te cobrirão. 


E: Nove itens do insulto do inferno a Lúcifer 

(Ap 12.7-12;20.1-10) 
2sComo caíste do céu, ó estrela da manhã, filha da alva! 
Como foste lançado por terra, “tu que debilitavas as na- 
ções! : 
BE tu dizias no teu coração: Eu subirei ao céu, e, acima 
das “estreias de Deus, *exaltarei o meu trono, e, no mon- 
te da congregação, me assentarei, da banda dos lados do 
Norte. 
4 Subirei acima das mais altas nuvens e serei semelhante 
ao Altíssimo. 
SE, “contudo, levado serás ao inferno, ao mais profundo 
do abismo. 


avestruzes. Ambos emitem sons tristes à noi- 
te; o avestruz emite um som horrendo e até 
geme como se estivesse em grande agonia 
(27. 

13.240 Sátiros seriam criaturas metade homem 
e metade bode com chifres na cabeça de ho- 
mem, o corpo todo peludo, os pés e a cauda de 
bode, Tais imagens eram adoradas petos edomi- 
tas (v. 21; 34.14), O heb. sair é traduzido por ca- 
beludo (Gn 27,11,23}; demônios (Lv 17,7), bodes 
e cameiro por 46 vezes (Lv 16.5-27: Nm 7.16-82 
etc); bode peludo (Dr 8.21). O termo refere-se 
àquilo que é cabeludo ou peludo, e aqui talvez 
se refira a qualquer animal selvagem, cabeludo 
cu peludo que habitará este lugar desolado. 
13.228 Animais selvagens dos litorais, referin- 
do-se às regiões desconhecidas e inabitadas 
em geral (y. 22). $ 

13.22b Veja Exodo 7.9. 

13.22¢ O mesmo que o Dia do Senhor está per- 
to, nos w. 6,9. 

14.1a 3 atos de Deus para Israel 6v. 1): 

1 Ele se compadecerá de Jacó. 

2 Ele ainda escolherá a Israel. 

3 Ele os porá na sua própria terra. 

14.1b Muitos gentios irão converter-se ao Deus 
de Israet e irão para lá servi-lo (v. 1). 

14.22 OS gentios ajudarão a levar Israel para a 
Palestina, onde Israel os tomará naquela terra 
por servos e servas, Os israelitas levarão ca- 
tivos aqueles que antes os levaram cativos e 
governarão sobre seus opressores (v. 2; 60.8- 
12, 66.19-27). 

14.3a Naquele dia - o segundo advento de Cris- 
to, o Milênio e a nova terra para sempre - em 
que o Senhor darte-á (israel) descanso de teus 
sofrimentos, pavor e servidão que suportaste 


entre os gentios. Então tu cantarás um cântico 
de triunfo sobre o Anticristo, futuro rei de Ba- 
bilônia (wv. 3,4). 

14.4a Heb. mashali, um insulto ou cântico de 
triunfo (Pu 1.1). A Septuaginta diz lamentação 
pelo rel de Babilônia (o Anticristo, v. 3). Uma 
vez que uma futura geração de Israel não es- 
taria levantando um cântico de triunfo contra 
um rei do passado que não o oprimiu, parece 
claro a passagem descrever algo no futuro 
que se cumprirá no Milênio. 

14.5a veja O Anticristo, p: 1179. 

14.7a Esta é claramente uma passagem refe- 
renteao Milênio, pois em nenhum momento no 
passado, desde a queda de-Adão, a terra des- 
cansou como está descrito aqui (vv. 7,8). Até 
as faias e os cedros do Líbano uniram-se aos 
habitantes oprimidos da terra para alegrar-se 
com a queda do Anticristo (v. 7.8). 

14.9a Heb. sheoi, não no sentido de sepultura, 
mas no do mundo invisivel dos espíritos que 
já partiram. 

14.9b O sheol está abaixo da terra — o profun- 
do (w. 9-46; Pv 15.24; Ez 31,14-18; 32.18-31), 
partes mais baixas (Ez 31.14-18; 32.24); profun- 
dezas da terra (SI 63.9; 68.18; Ef 4.810); seio 
da terra (Mt 12.40); coração dos mares e funda- 
mentos dos montes (Jn 2.2-6) e mais profundo 
Uó 11.8; AM 9.2) 

14.9c Há vida e plena consciência no inferno 
entre os que já partiram da terra: 

1 Os que estão no infermo turbam-sẹ para sair 
ao encontro dos outros quando eles chegam 
(9. 

2 Os mortos (heb. Rephaim, gigantes) são des- 
pertados para que saiam ao encontro dos retém- 
chegados da terra. 


3 Até todos os chefes da terra são desperta- 
dos para que saiam ao encontro dos recém- 
chegados. 

40 inferno fez levantar dos seus tronos a todos 
os reis das nações e os recebeu na morte, 

5 Há conversas no inferno (vw. 10,11; LE 16.19- 
mn. 

6 O inferno adoece e torna impotentes até os 
mais poderosos da terra (v. 10). 

7 Soberba, orgulho e música pagã nada são no 
inferno (v. 11). 

8 Os vermes servem de cama e cobertor para 
os que estão no inferno (v. 11). Fala-se de ver- 
mes em um sentido figurado aqui para referir- 
se à consciência dos homens que nunca morre 
no inferno (SI 22.6). 

14.10a Perguntas 23-24. Próxima, v. 16. 
14.12a Veja ó itens do insulto ao Anticristo, 
p. 1180. 

14.12b O método usado por Lúcifer foi ultrajá- 
las e afastá-las de Deus no coração; depois dis- 
so, torna-se fácil levá-las a uma rebelião aberta 
(4.12, EZ 28.11-19). 

44.138 As estrelas de Deus, sem dúvida, são 
sóis para outros planetas assim como o solo é 
para nosso sistema solar, 

14.13b O monte onde a congregação do céu se 
reúne para momentos regulares de adoração 
(V. 13; 4.11; 5.814; SI 82.1; EZ 28.12-14; Ap 7.9- 
16; 14.1-5; 15.2-4; 19.1-10). 

14.13€ O planeta céu está localizado na parte 
norte do universo apontando da terra (v. 13; ió 
26.7; SI 75.6). 

14.15a Este será o destino de tados os que 
buscam ser como Deus do modo errado (v. 
15; Mt 25.41; Ap 14.9-41, 20.10-15; 21.8; 
22.15). 
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E Insulto das nações viventes ao Anticristo 
(Is 66.24; Ap 14.9-12) 

* Os que “te virem te contemplarão, considerar-te-ão e 
dirão: "É este o varão que fazia estremecer a terra e que 
“fazia tremer os reinos? 
1? Que punha o mundo como um deserto e assolava as 
suas cidades? Que a seus cativos não deixava ir soltos 
para a casa deles? 
*ETodos os reis das nações, todos eles, “jazem com honra, 
cada um na sua casa. 
P Mas tu és lançado da tua sepultura, como um renovo 
abominável, como uma veste de mortos atravessados à 
espada, como os que descem ao covil de pedras, como 
corpo morro e pisado. 
2 Com eles “não te reunirás na sepultura, porque destru- 
íste atua terra e mataste o teu povo; *a descendência dos 
malignos não será nomeada para sempre. 


G. Dez itens da assolação da Babilônia literal (Is 13.19, refs.) 
9?!«Preparai a matança para os filhos, por causa da mal- 
dade de seus pais, para que não se levantem, e possuam a 
terra, e encham o mundo de cidades. 

2 Porque me levantarei contra eles, diz o SENHOR dos 
Exércitos, e desarraigarei da Babilônia o nome, e os resf- 
duos, e o filho, e o neto, diz o SENHOR. 

BE reduzi-la-ci a possessão de “corujas e a lagoas de 
águas; e varrê-la-ei com *vassoura de perdição, diz o 


assim sucederá; e, como determinei, assim se efetuará, 

2 Quebrantarei a Assíria na minha terra e, nas minhas 
montanhas, a pisarei, para que o seu jugo se aparte deles, 
ea sua carga se desvie dos seus ombros. 

% Este é o conselho que foi determinado sobre toda esta 
terra; e esta é a mão que está estendida sobre todas as 
nações. 

” Porque o Sennor dos Exércitos o determinou; “quem 
pois o invalidará? E a sua mão estendida está; quem, pois, 
a fará voltar atrás? 


2. Sentença da Filistia (Jr 47.1; Ez 25.15; Am 1.6; Sf 2.4) 
xm% No “ano em que morreu o rei Acaz, houve este peso. 
$” Não te alegres, toda a Filístia, por ser quebrada a “vara 
que te feria; porque da raiz da cobra sairá um basilisco, e 
o seu fruto será uma serpente ardente, voadora. 

*E os primogênitos dos pobres serão apascentados, e 
os necessitados se deitarão seguros; mas farei morrer de 
fome a tua raiz, e “serão destruídos os teus resíduos. 

e“! Uiva, ó porta; grita, ó cidade; mu, 6 “Filístia, estás toda 
derretida; porque do Norte vem uma fumaça, e ninguém 
ficará solitário no tempo determinado. 

2 «Que se responderá, pois, aos mensageiros do povo? 
Que o SENHOR fundou a Sião, para que os opressos do 
seu povo nela encontrem abrigo. 


3. Peso de Moabe (Is 15,1-16.14; jr 48.1; Ez 25.8; 
Am 2.1; Sf 2.8) 


SENHOR dos Exércitos. 


(7) Seis itens do juramento de Deus de destruir o Anticristo 
20 Sennor dos Exércitos “jurou, dizendo: Como pensei, 


(1) Desolação repentina 


1 5 *m “PESO de *Moabe. Certamente, em uma noi- 
te, foi destruída “Ar de Moabe e foi desfeita; cer- 


14.16a Com este v. voltamos agora ao rei hu- 
mano die Babiônia que foi tema de uma dupla 
referência a Lúcifer dos vv, 9-20. Um homem é 
O tema dos w. 9-17,16-20, mas há referência a 
um anjo nos w. 12-15. 
14.16b Pergunta:25. Próxima, v.27. 

14.16c Anticristo, o futuro rei de Babilônia, fará 
tremer muitos reinos: 

1 Ele terá poder sobre um (o sírio) dos dez rei- 
nos a serem formados dentro do território do 
império romano (Dn 8.9,23). j 

2 Ele usará este reino para causar a queda de 
três outros em três anos e meio (Dn 7.8,23,24). 
3 Os outros seis dos dez reinos irão sujeitar-se 
aele sem outra guerra (Ap 17.12-17). 

4 Ele usará os dez-reinos para guerrear contra 
as nações ao norte e oriente do império roma- 
no até conquistá-as nos últimos três anos e 
meio desta era (Dn 11.44,45), = 

5 Ele então ajuntará as nações na tentativa de. 
destruir israel, mas será derrotado no: segundo 
advento de Cristo (Ez 38.39; Zc 14; Ap 19:11:27): 
14.184 Dormem com honra em sua própria mo- 
rada ou túmulo, mas tu (Anticristo) não serás co- 
locado em uma sepultura (heb. geber, túmulo). 
14.20a Tu (Anticristo) não serás enterrado e não 
dormitás com honra, como os reis (v. 18), por 
causa de teus pecados (v. 20). O Anticristo será 
destruído por Cristo e será lançado no lago de 
fogo (W. 29,30; Dn 7.11; 2 Ts 2.8; Ap 19,19-21; 
20.10). Toda à idéia dos vv. 18-20 é a de que reis 
comuns que morrem em batalha, dormem ou 
jazem com honra em seu próprio túmulo; mas 
D Anticristo, que não será enterrado com honra, 
será lançado como os mortos comuns, 

3.coisas às quais o Anticristo é comparado: 

1 A um renovo abominável (uma muda que é 
desprezada, v. 19). 


2 Às vestes dos que foram atravessados à es- 
pada e que estão degenerados e rejeitados, Ele 
não terá a honra de uma sepuitura comum. 

3 A um cadáver pisado e não adequado para a 
sepultura por causa do pecado (w. 19-20). 
14.20b A posteridade dos ímpios jamais será 
celebrada e honrada (v. 20), 

14.21a Veja 10 itens da desolação da cidade 
de Babilônia, p. 1180. 

14.23a Heb. qippod, uma ave de hábitos solitá- 
rios que freqüenta ruínas e outros lugares de- 
solados. Tem pernas e pescoço longos e anda 
pelos juncos alimentando-se de peixe. Tem um 
choro profundo e rouco (v. 22; 34.11; Sf 2.8). 
14.23h Vassoura. Heb. matate (v. 23). Aqui sig- 
nifica que Deus destruirá por completo a Babi- 
lônia como se a estivesse varrendo com uma 
vassoura. 

14.24a Veja ó itens do juramento de Deus de 
destruir o Anticristo, p. 1180. E 

14.27a Perguntas 26-27. Próxima, v. 32, 
14.28a 16º profecia em isaías (14.28-32, cum- 
pride). Próxima, 15.1. Esta é a segunda profecia 
que menciona a morte de um sei (v. 28; 6.1). 
Trinta e dois anos agora se passaram desde a 
morte de Uzias, como está descrito em 6.1, pois 
Jotão e Acaz reinaram por 46 anos cada um (2 
R$ 15.32; 16.1,2). Esta profecia não tem ligação 
com a profecia anterior e-deveria estar separa- 
da dela por meio de divisões de capítulos, Está 
relacionada unicamente à Filístia e assegura aos 
judeus que não temam nada que venha dela. Os 
filisteus foram derrotados por Uzias há mais de 
trinta anos (2 Rs 15.1-7; 2 Cr 26.1-6), por isso, du- 
rante os tempos de fraqueza e derrota de Acaz 
pela Síria e Efraim, eles guerrearam contra Judá 
e ajudaram a abatêta (2 Cr 28.16-27). 

14.29a A vara que feriu a Fliístia foi Uzias, avô 


de Acaz (2 Rs 15.1-7; 2 Cr 28.16-21). Durante 
es mais de trinta anos desde sua derrota, a 
Filístia procurou vingança, derrotando Judá 
em particular durante o reinado de Acaz. Ago- 
ra eles estavam se alegrando com a morte de 
todos estes reis de Judá que lhes causaram 
confusão. Etes os consideravam cobras; mas 
o profeta acvertiu-os dizendo que da raiz da 
cobra sairia um basilisco que os castigaria 
ainda mais e destruiria sua nação (v. 29; 2 Rs 
18.8-12). 

14.30a Ele - Ezequias (2 Rs 18.8-12). 

14.344 O termo Palestina agora se aplica a 
toda a terra de Canaã, Antes o nome aplicava- 
se à terra da Filistia; é desse nome que deriva- 
mos a palavra Palestina. Originalmente, a terra 
estendeu-se por todo o Mediterrâneo, de Gaza, 
ao sul, à .ida, ao norte. O termo heb. Peleshetn, 
traduzido por Filistia em Êxcdo15.14; Salmos 
40.8; 87.4; 108.9, aqui também é traduzido por 
Filistia {vv. 29,31; JI 3.4). Literalmente significa 
rodando; emigrantes; forasteiros, estrangel- 
ros. É bem apropriado para a descendência de 
Abraão que era de forasteiros em uma terra es- 
trangeira (Gn 12.10; 23.4; 35.27: Hb 11.9) 
14.32a Pergunta 28. Próxima, 19.11. 

15.ta 17º profecia em Isaías (15.1-16.12;15.1- 
9 e 16.6-12, cumpridos; 16.1-5, não cumpridos). 
Próxima, 16.43. 

15.1b Veja Moabe, p. 1180. 

15.1C Moabe foi derrotada pelos assírios por 
volta do quarto ano do reinado de Ezequias e 
as profecias de 15.1-9 e 16.6-14 então se cum- 
priram. 

15.1d Ar, a principal cidade de Moabe estava 
localizada a cerca de 24 quilômetros ao sui do 
rio Arnom, na fronteira ao norte de Moabe (v. 1; 
Nm:21.15,28; Dt 2.9,18,29). 
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tamente, em uma noite, foi destruída ‘Quir de Moabe e 
foi desfeita. 


(2) Lameniação por Moabe 
?4Vai subindo a “Bajite, e a Dibom, e aos “lugares altos, a 
chorar; por Nebo e por “Medeba, Moabe uivará; todas as 
cabeças ficarão calvas, e toda barba será rapada. 
* Cingiram-se de panos de saco nas suas ruas; nos seus 
terraços e nas suas praças, todos andam uivando e cho- 
ram abundantemente. 
+ Assim “Hesbom, como Eleale, anda gritando; até *Jaza 
se ouve a sua voz; por isso, os armados de Moabe cla- 
mam; a sua alma treme dentro deles. 
*O “meu coração clama por causa de Moabe; fugiram 
os seus nobres para *Zoar, como a “novilha de três anos, 
porque vio chorando pela subida de “Luíte, porque, no 
“caminho de Horonaim, levantam #m lastimoso pranto. 
* Porque as águas de “Ninrim serão pura assolação; “porque 
se secou o feno, definhou a erva, e não há verdura alguma. 
7 Pelo que a abundância que ajuntaram e o que guarda- 
ram, ao “ribeiro dos salgueiros, *o levarão. 
à Porque o pranto rodeará os limites de Moabe; até “E- 
glaim chegará o seu clamor, e ainda até Beer-Elim che- 
gará o seu rugido. 
*Porquanto as águas de “Dimom estão cheias de sangue, 
porque ainda acrescentarei mais a Dimom: “leões contra 
aqueles que escaparem de Moabe e contra as relíquias 
da terra. 


(3) Moabe, o protetor de Israel na Tribulação (Is 26.20; 63.1; 
S/60.6-12;Ez 20.33; Dn 11.41; Os 2.14; Mt 24.16: Ap 12) 
1 6 “ENVIAIOo cordeiro ao dominador da terra, des- 

de Sela, no deserto, até ao monte da filha de Sião. 
2? Doutro modo, sucederá que serão as filhas de Moabe 
junto aos vaus de Arnom “como o pássaro vagueante, 
lançado fora do ninho. 
8º Toma conselho, executa o juízo, e põe a tua sombra no 
pino do meio-dia como a noite; “esconde os desterrados 
e não descubras ?os vagueantes. 
e* Habitem entre ti os meus desterrados, ó Moabe; serve- 
lhes de refúgio perante a face do “destruidor; porque o 
homem violento terá âm; a destruição é desfeita, e os 
opressores são consumidos sobre a terra. 
3 Porque “um trono se firmará em benignidade, e sobre 
ele no “tabernáculo de Davi “se assentará em verdade “um 
que julgue, e busque o juízo, e se apresse a fazer justiça. 


(4) Lamentação por Moabe (Is 15.2) 
+*“Quvimos da “soberba de Moabe, a soberbíssima, e da 
sua altivez, e da sua soberba, e do seu furos; a sua jac- 
tência é vã. 

7 Portanto, Moabe uivará por Moabe; todos uivarão; 
gemereis pelos fundamentos “de Quir-Haresete, pois já 
estão abalados. 

è Porque os campos de “Hesbom e a vinha de “Sibma en- 
fraqueceram; os senhores das nações talaram as suas me- 
lhores plantas; vão chegando a Jazer; andam vagueando 


15.16 Quir era outra grande cidade de Meabe 
localizada a cerca de 9 quilômetros ao sul de Ar 
WV. 1; 22.6; 2 RS 16.9; AM 1.5; 9.7). 

15.2a Moabe (sujeito oculto), ou seja, aqueles 
que restaram após a destruição dos wv. 1-9. 
15.2b Bajite (v 2). Somente aqui; desconhecida. 
15.2€ Veja Números 32.3. 

15.2d Lugares de sacrificios a ídolos. 

15.2 Medeba. Uma cidade na parte oriental de 
Rúben iv. 2; Nm 21.30: JS 13.9,16; 1 Cr 19.7) 
15.4a Veja Números 32.3. 

15.4b Jaza, uma cidade de Seom (v. 4; Nm 21.23; 
Dt 232; Js 1120; 13.18; 21.36; JZ 11.20; 1 Cr 
6.78; Jr 48.21,34). 

15.5a Meu coração (o coração de Isaías) ciama 
por causa de Moabe, 

15.5b Zoar, uma pequena cidade na extremida- 
de sul do mar Morto (Gênesis 19.16). 

15.5€ Foge como bezerra de três anos (Ir 48.34). 
15.5d Lufte, um monte que fica a aproximada- 
mente 1,5 quilômetro do monte Nebo onde são 
oferecidos sacrifícios aos dêuses (v. 5; Jr 48.5). 
15.5 Horonaim, um iugar cesconhecido em 
Moabe (v. 5; Jr 48.3,5,34), 

15.6a Nimim, provavelmente uádi en-Numeirah 
na extremidade sul do mar Morto (x. 6; jr 48.34). 
15.6b 3 evidências da assolação (y. 6): 

1 Secou q feno. 

2 Acabou a erva 

3 Não há verdura alguma, 

15.7a Talvez se refira ao ribeiro de Zerede, na 
fronteira entre Moabe e a Arábia (Dt 2.13,14), 
indicando que os árabes ajudaram a destruir 
Moabe. 

15.7b A abundância de Moabe em estoques 
será levada ao ribeiro dos salgueiros {v. 7). A 
Septuaginta diz: Trarei os árabes ao vale € eles 
irão levá-lo. 

45.8a Eglaim, uma cidade a cerca de 13 qui- 
lômetros ao sul de Ar {v. 8). Confira Ezequiel 
47.10. BeerElim, fonte dos príncipes. Desco- 


nhecida no momento. 

15.92 Talvez o mesmo que Dimona (Is 15.22) e 
Dibom (Números 32.3). Ambas ficaram colori- 
das com o sangue dos mortos (v. 9). 

15.9b Leões e animais selvagens ajudariam a 
destruir o restante de Moabe (v. 9). 

16.1a Isaías avisou Moabe para que enviasse o 
cordeiro por tributo aos seus governadores em 
Judá para o monte Sião como Mesa havia feito 
mu 12 RS 3.4). O aviso era para que Moabe 
ficasse em paz com os judetis-nos Últimos dias 
e os acolhesse em sua terra quando fugissem 
do Anticristo no rompimento de sua aliança de 
sete anos com eles e sua entrada na Palestina 
pata assumir Jerusalém como sua capital (v. 1; 
SI 60.6-12; Mt 24.15-24; Ap 12.6,14; ponto 10). 
16.22 Como o pássaro lançado fora do ninho que 
vagueia, as filhas de Moabe ficarão perturbadas 
com os acontecimentos quando o Anticristo su- 
bitamente assumir a Palestina e os judeus forem 
forçados a fugir. Os moabitas ficarão mais aflitos, 
sem saber se ele entrará em seu pais para aṣ- 
sumio, Muitos deixarão suas casas para acoiher 
os israelitas fugitivos e com eles fugirão de um 
inimigo comum iv. 2). O Anticristo, sem dúvida, 
continuará suas conquistes e tomará Moabe se 
as notícias de guerra do norte e do oriente não 
o impedirem (Dn 11.44). De acordo com as predi- 
ções, Rússia, Alemanha e outros países do norte 
e oriente dos dez reinos subitamente declararão 
guerra ao Anticristo e ele deixará os judeus e Mo- 
abe por ora para ir de encontro a esses novos 
inimigos até conquistá-los nos últimos três anos 
e meio desta era. Então voltará para a Palestina 
para fazer o que entes havia planejado e será der- 
rotado. Durante os últimos dias destes três anos 
e meio, Os judeus terão retomado o controle de 
Jerusalém e o Anticristo virá contra a cidade com 
a intenção ce destruir os judeus e Moabe; mas 
Cristo virá subitamente do céu com seus exérci- 
tos quando metade de Jerusalém tiver sido toma- 


gaeiráliberiála (Ze 14.1-15;Ap 19,11-21}. 

16.3a Os desterrados aqui são os judeus que fu- 
girão de Judéia para Moabe quando o Anticristo 
quebrar sua aliança com eles e entrar na Pales- 
tina para fazer de Jerusalém sua capital pelos 
últimos três anos é meio desta era (vv. 3,4; Da 
9.27; 11.40-45; Mt 24.13,14,2 752.34; Ap 13). O 
termo desterrados é usado para referir-se a isra- 
el nos vv. 3,4; 11.12; 27.13; 56.8; Salmos 147.2. 
16.3b Veja Os fugitivos, p. 1181. 

16.48 3 titulos dọ Anticristo aqui: 

1 O destruidor de nações (14.5,6). 

2 O explorador de homens (Dri 11.39). 

30 opressor de Israel (uv. 3,4) 

16.5a O trono de Davi sobre todo o Israel (v. 5; 
9.6,7, OS 3.4,5; LC 1.32,33; At 15.13-18). 

16.5b O Messias, aqueie que é personificado 
pelo cordeiro dov: 1 (Lc 1.32,33; Ap 11.15). 
16.5€ O tabernáculo de Davi será estabelecido 
novamente após a era da igreja (At 15.43-18). 
16.5d 3 ofícios do Messias aqui: 

1 julgar — fazer justiça a todos os homens. 

2 Buscar o juízo - ansioso para isso. 

3 Apressar-se para fazer justiça - rápido em agir 
com egüidade. 

16.62 O juízo Imediato contra Moabe aparece 
mais uma vez nos w. 6-12, após a referência a 
Moabe protegendo Israel no período da tribu- 
lação futura (w. 1-5). Confira as predições do 
juizo imediato em 15.1-9. 

16.6b 4 causas do Juizo contra Moabe: 

1 Sua soberba - soberbíssimo (v. 6). 

2 Sua altivez ~ desdenhoso. 

3 Ira -irascível quando contrariado. 

4 Mentiras — vãs ostentações. 

16.6€ As ostentações de Moabe não são ver- 
dadeiras. 

16.7a Quir-Haresete, o mesmo que Quir (15.1) 
e QuirHeres (16.11), 

16.8a Capital de seom (Números 19.26). 

16.8b Sibma, talvez Sumia, cerca de 5 quilôme- 
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pelo deserto; os seus ramos se estenderam e já passaram 
além do mar. 

? Pelo que prantearei, com o pranto de Jazer, a vinha de 
Sibma; regar-te-ei com as minhas lágrimas, ó Hesbom e 
Eleale, porque o júbilo dos teus frutos de verão e da tua 
sega desapareceu. 

1ºE fugiu o folguedo e a alegria do campo fértil, e já nas 
“vinhas se não canta, nem há júbilo algum; já o pisador 
não pisará as uvas nos lagares. Eu fiz cessar o júbilo. 

t1 Pelo que “minhas entranhas soam por Moabe como 
harpa, e o meu interior, por Quir-Heres. 

2E será que, quando Moabe se apresentar, quando “se 
cansar. nos altos, e entrar no seu santuário a orar, nada 
alcançará. 


(5) Destruição imediata pela Assíria (Is 36.19,20; 2 Rs 18.33) 
x!2«Esta é a palavra que o SENHOR falou, ?no passado, 
contra Moabe. 

1+ Mas, agora, falou o SENHOR, dizendo: “Dentro em três 
anos, tais quais os anos de assalariados, será *envilecida 
a glória de Moabe, com toda a sua grande multidão; e o 
resíduo será pouco, pequeno e impotente. 


4. Peso de Damasco (Is 17.1-14; Jr 49.23; Am 1.3) 
(1) Ruina 

1 x “PESO de Damasco. Eis que “Damasco será tira- 

da e já não será cidade, mas 47 montão de ruínas. 
2 As cidades de Aroer serão abandonadas; hão de ser para 
os rebanhos, que se deitarão sem haver quem os espante. 
3E a fortaleza de Efraim cessará, como também o reino 
de Damasco e o resíduo da Síria; serão como a glória dos 
filhos de Israel, diz o SenHoR dos Exércitos. 
* E “será diminuída, naquele dia, a glória de Jacó, e a gor- 
dura da sua carne desaparecerá. 


5 Porque será como o segador que colhe o trigo e, “com 
o seu braço, sega as espigas; e será também como o que 
colhe espigas no “vale dos Refains. 


(2) Um remanescente da Séria será salvo 
* Mas ainda ficarão nele alguns “rabiscos, como no sacu- 
dir da oliveira: duas ox três azeitonas na mais alta ponta 
dos ramos e quatro oy cinco nos ramos mais exteriores 
de uma árvore frutífera, diz o SENHOR Deus de Israel. 


(3) Efeito; voltando-se para Deus 
7aNaquele dia, atentará o homem para o seu Criados, e os 
seus olhos olharão para o Santo de Israel. 
*E “não atentará para os altares, obra das suas mãos, nem 
olhará para o que fizeram seus dedos, nem para os bos- 
ques, nem para as imagens do sol. 


(4) Desolação — fome: razões 
? «Naquele dia, serão *as suas cidades fortes como 'os 
lugares abandonados no bosque ou sobre o cume das 
montanhas, os quais foram abandonados ante os filhos 
de Isracl; e haverá assolação. 
*º«Porquanto te esqueceste do Deus da tua salvação e 
não te lembraste da “rocha da tua fortaleza; pelo que bem 
“plantarás plantas formosas e as cercarás de “sarmentos 
estranhos: 
“ No dia em que as plantares, as cercarás e, pela manhã, 
farás que a tua semente brote; mas a colheita voará no dia 
da tribulação e das dores insofríveis. 


(5) Ai dos inimigos de Israel (1s 49.22; 51.21; Jr 12.14; 
25.13-38; Jl 3; Mg 7.10,15; Ze 1; 14) 
+? 4Ai da multidão dos grandes povos que bramam 
como bramam os mares e do rugido das nações que ru- 
gem como rugem as impetuosas águas! 


tros ao ocidente de Hesbom (vv. 8,9; Js 13.19; 
Jr 48.32). 

16.102 Os wv. 8-10 descrevem a destruição das 
vinhas e colheitas pelo invasor. Neste caso fo- 
ram os assírios dentro de três anos (w. 13,14). 
Era política de algumas nações destruir as vi- 
nhas e colheitas de países conquistados por 
elas. O canto ẹ regozijo aqui eram de acordo 
com o costume. Os hebreus ficavam sobretudo 
alegres nas colheitas de uva; e a pisada de uvas 
normalmente era feita enquanto. havia música 
e canto com júbilo e alegria W. 10; JZ 9.27; Jr 
25.30; 48.33). 

16.11a A destruição de Moabe seria tão grande 
que o profeta se encheu de profunda. compai- 
xão, dor {v. 14; 15.5), e o lamento de um modo 
tão incontrolável que ele comparou seus senti- 
mentos intericres ao tocar de uma harpa (v. 11). 
16.128 A descrição mais triste de tudo é a de um 
povo cansado da vida na destruição, orando e 
procurando ajuda em idolos mortos e impotentes 
tv: 12). E pensar que, antes, todos os homens.co- 


hheciam © Deus vivo e verdadeiro; mas eles não, 


apreciaram este conhecimento e, conseguente- 
mente, seguiram a idolatria (Rm 1.483-32). 
16.132 18º profecia em Isaías-(16.13,14; cum- 
pridos pela Assíria, 2 Reis 17). Próxima, 17.1. 
16.13b Desde a profecia de 15.1-16.12, 
16.14a Este é um exemplo de uma profecia 
com o elemento tempo — uma profecia que li- 
mita o tempo de cumprimento. Uma profecia 
deste tipo é fácil para determinar se o profeta 
foi verdadeiro ou falso. Cerca de três anos após 
esta profecia, os assírios levaram as dez tribos 


de Israel cativas e derrotaram os moabitas e ou- 
tras nações, cumprindo as passagens de 15.1-9; 
16.6-14. 

16.14b Abatida; tornada vil; desprezada. 

17.1a 12º profecia em Isafas (17.1-14; W. 1-11, 
cumpridos pela Assíria, 2 Reis 16.9-18; w. 12- 
14, não cumpridos). Próxima, 18.1. 

17.1b veja Derrota da Síria, p. 1181. 

17.482 itens-da calamidade de Efraim (gu Jacó): 
4 Jacó seria diminuído como um corpo huma- 
no consumido peia doença e ficando magro e 
débil v. 4) 

2 Como à de ums colheita quando todos os fru- 
tos são colhidos, exceto alguns nos ramos supe- 
riores, ou como algumas canas do trigo que são 
deixadas após a colheita (w. 5,6). 

17.5a Refere-se ao costume de colher algumas 
canas de trigo com-uma mão e coriá-las com 
uma foice na outra, 

17.5b O vale de gigantes ao sudoeste de Jeru- 
salém (v. 5). 

17.6a O remanescente da Síria e de Efraim se- 
ria pequeno após sua destruição pelos assírios. 
Isso está descrito na figura de algumas uvas e 
algumas azeitonas nos ramos mais altos após 
a colheita (v. 6). 

17.7a Mostra o efeito desejado sobre os ko- 
mens que restaram após a destruição causada 
pelos assírios à Siria e Efraim. Isso iria levá-los 
a reconhecer que o juízo era justo e enviado 
por Deus. Olhariam para Ele como sua fonte de 
ajuda, em vez de recorrerem aos deuses e su- 
perstições (vv. 7,8). 

17.3a 4 coisas para as quais os homens não 


atentarão (y. 8): 

1.0s.muitos altares-aos Ídolos. 

2 Qualquer divindade ou imagem feita por ho- 
mens. 

3 Bosques. 

4 Imagens — heb. chammanin, colunas ou ima- 
gens pelas quais o sol era adorado (v. 8; 21 
30:22; 41,29, 42.8,17). 

17.9 Naquele dia. Este é um dos poucos luga- 
res em que este termo não se aplica ao Milênio. 
Refere-se ao dia em que os assírios cumpririam 
esta profecia por meio da destruição da Síria e 
Efraim (v. 9). 

17.9bAs cidades fortificadas da Síria e de Efraim 
foram destruídas pelos assírios, sobretudo por 
causa dos pecados de Israet (v. 9). 

17.10a 3 pecados gerais que levaram ao juízo: 
7 Ru te esqueceste de Deus (v. 10). 

2 Negligenciaste à salvação. 

3 Não te lembraste da verdadeira ajuda e pro- 
teção vindas de Deus. 

17,10b Deus e Cristo eram as grandes Rochas 
de israel. 

17.106 Farés plantações e esperarás uma boa 
colheita, mas ficarás frustrado porque o invasor 
irá tomá-las; terás angústia e dor (ww. 10,11). 
17.10d Estranhos rebentos, plantas delicadas 
de longe. 

17.12 Os w 12-14 têm um cumprimento mais 
recente: 

1 A descrição do ajuntamento de muitas na- 
cões contra Israel (w. 12,13). 

È Será no momento em que Deus irá repreen- 
dê-los e lutar por Israel (v. 13). Não pode ser um 
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Bem rugirão as nações, como rugem as muitas águas, 
mas ele repreendê-las-á, e fugirão para longe; e serão afu- 
gentadas como a pragana dos montes diante do vento e 
como “a bola diante do tufão. 

14 Ao anoitecer, eis que há pavor; e, antes que amanheça, 
eles não serão. Esta é a parte daqueles que nos despojam 
ea sorte daqueles que nos saqueiam. 


5. Peso da Etiópia (Sf 2.12) 
(1) Ai anunciado: razão 
1 g7 AI Pda “terra que ensombra com as suas asas, 
que está elém dos rios da Etiópia! 
? Que envia embaixadores por mar em navios de junco 
sobre as águas, dizendo: “Ide, mensageiros velozes, a 
uma nação alta e polida, a um povo terrível desde o seu 
princípio; a wma nação de medidas e de vexames, cuja 
terra os rios dividem, 


(2) Juízo descrito 

* “Vós, todos os habitantes do mundo, e vós, os morado- 
res da terra, quando *se arvorar a bandeira zos montes, O 
vereis; e, quando “se tocar a trombeta, o ouvireis. 
**Porque assim me disse o SENHOR: Estarei quieto, olhan- 
do desde a minha morada, como o ardor do sol resplande- 
cente, como a nuvem do orvalho no calor da sega. 

3 Porque antes da sega, quando já o renovo está perfeito, 
e as uvas verdes amadurecem, então, “podará os sarmen- 
tos, e tirará os ramos, e os cortará. 

6 Eles “serão deixados juntos às aves dos montes e aos 


animais da terra; e sobre eles veranearão as aves de rapi- 
na, e todos os animais da terra invernarão sobre eles. 


(3) Restauração futura 
? -Naquele tempo, trará mm presente ao SENHOR dos 
Exércitos um povo alto e polido e um povo terrível des- 
deoseu princípio; uma nação de medidas e de vexames, 
cuja terra os rios dividem; ao lugar do nome do SENHOR 
dos Exércitos, ao monte de Sião. 


6. Peso do Egito (Is 19.1-25; 20.1-6; Jr 46; Ez 29.1-32.32) 
(1) Julgamento imediato (Is 19.1-15) 
A, Oito itens da confusão 

1 9gs “PESO do “Egito. “Eis que o SENHOR “vem ca- 

valgando em uma nuvem ligeira e virá ao Egito; e 
os ‘ídolos do Egito serão movidos perante a sua face, e o 
coração dos egípcios se derreterá no meio deles. 
? Porque “farei com que os egípcios se levantem contra 
os egípcios, e cada um pelejará contra o seu irmão e cada 
um, contra ò seu próximo, cidade contra cidade, reino 
contra reinó. 
? E “o espírito dos egípcios se esvaecerá dentro deles; eu 
destruivei o seu o e eles consultarão os seus ído- 
los, e encantadores, e adivinhos, e mágicos. 
*E entregarei os egípcios nas mãos de um senhor duro, 
e “um rei rigoroso os dominará, diz o Senhor, o SENHOR 
dos Exércitos. 


B. Dez itens da desolação 
5E “faltarão as águas do mar, e o rio se esgotará e secará. 


tempo mencionado nos w anteriores em que 
Deus envia o juízo contra Israet. Este é mais o 
juizo de Deus centra as muitas nações reunidas 
contra Israel, conforme descrição em Ezenuiel 
38-39; Joel 3; Zacarias 14; Apocaliose 19. 

3 Os exércitos poderosos das nações fugirão 
como a pragana e as coisas que rolam lévacas 
por um tufão, como também foi prenunciado 
em 13.14. 

4 Durante a batalha do Armagedom, no dia em 
que Cristo vier à terra, é o único momento no 
futuro em que, conforme prenunciado, a noite 
será tão clara como o dia, dando tempo sufi- 
ciente para destruir esses grandes exércitos 
que serão reunidos contra Jerusalém e os ju- 
deus. A noite toda será como foi no longo dia 
de Josué (is 10.13,14). Zacarias claramente pre- 
nuncia que, ao anoitecer, quando o dia deve- 
ria estar escurecendo como em dias comuns, 
ficará claro (Zc 14.1-8), e aqui está revelado por 
quanto tempo esta luz continuará - uma noite 
inteira, pois, pela manhã, os exércitos fugitivos 
serão destruídos. Este será o juízo ou “a parte 
daqueles que nos despojar (israei)” (v. 14). 
17.13a Heb. galgal, roda, um tufão; uma coisa 
que rola (v. 13; Josué 4.19). 

18.1a 20º profecia em Isaias (18.47; não cum- 
prida). Próxima, 19.1. 

18.1b Ai e não Ó, como alguns diriam. O termo 
é usado aqui para referir-se a um juízo, e não 
simplesmente a um chamado de atenção para 
algo. É um de muitos als proferidos contra várias 
nações nesta seção (13.1-23.18). Se trocásse- 
mos ai por ó em 18.1, poderíamos fazer o mes- 
mo em outras passagens (5.8,11,18,20,21,22; 
10.1; 17.12: 28.1,14; 30.1; 31.1; 33.1; 45.9,10], 
mas não faria sentido em todas elas; por isso, 
devemos aceitá-lo como foi interpretado. 

18.1c 7 provas de que esta terra é a Etiópia, 
p. 1181. 


18.2a Aqui Deus ordenou a esses embaixado- 
res que voltassem para seu próprio povo, em 
vez de irem para outra nação. 

18.3a 2 coisas que foram ordenacas a todos 
os homens: 

1 Ver quando Deus arvorar a bandeira nos mon- 
tes (u 3 11.10). 

2 Ouvir quando Ele tocar a trombeta. 

18.3h Jeová (sujeito oculto) arvorará a bandei- 
ra. O único que Ele prediz arvorar é o próprio 
Messias como a bandeira ou ponto de conver- 
gência de todas as nações, o que identifica esta 
passagem como algo que ainda não se cumpriu 
(4. 3; 11.10). Muitos não irão a Cristo, mas, pri- 
meiro, irão opor-se a Ele, sendo levados pelo 
Anticristo (v. 3; Ze 14; Ap 16.13-16; 19.14-21). 
18.3€ Jeová (sujeito oculto) tocará a trombeta no 
segundo advento de Cristo (v. 3; JI 2.1; 2c 9.14). 
18.4a Veja Futura derrota da Etiópia, p. 1181. 
18.5a Jeová destruirá os etíopes e outras na- 
ções que estiverem sob o comando do Anticris- 
to, como quem poda os sarmentos com uma 
foice e tira os ramos antes da colheita (v. 5). 
18.6a As nações destruidas no Armagedom se- 
rão deixadas para as aves e animais do campo 
as comerem por muitos meses (v. 6; Ez 39.1-24; 
Lc 17.31-37; Ap 17.20. 

18.7a Naquele tempa - quando os exércitos 
do Anticristo forem destruídos e o Milênio co- 
meçar fogo após © Armagadom — os etfopes 
submeter-se-ão a Deus e trarão um presente 
ao Senhor dos Exércitos, que estará no Monte 
Sião, e em Jerusalém estabelecendo o reino de 
Davi sobre Israef e todas as outras nações (V. 7; 
9.6,7:ZC 14; LC 1.32,33; Ap 11-15; 20.1-10). 
19.12 21º profecia em Isaias (19.1-25, não cum- 
prida), Próxima, 20.2. 

19.1b Veja O Egito nas Escrituras, p. 1182. 
19.1¢ Todo o cap. 19 tem uma tribulação e 
cumprimento no Milênio, como provam muitas 


predições que nunca se cumpriram e que não 
se cumprirão até Cristo voltar novamente. 
19.1d Daniel 7.12-14,22; Mateus 24.29-31; 25.31. 
19.1€ O Egito, antes um país idótaira, conhecerá 
Jeová quando Cristo vier, e irá adorá-lo (vv. 18-25). 
19.4f Se a presença de Deus não for visível e real 
na terra, então o Egito nunca saberá disso quân- 
do esta profecia se cumprir não mais do que em 
tempos comuns; mas se sua presença for pesso- 
al e visível como está escrito em 63.1-5; Daniel 
7.13,14,22; Zacarias 14.121; Mateus 24.29-31; 
Tito 2.13; Judas 14,45; Apocalipse 11.14; 19.41- 
21; 21.37, então a profecia será clara. 

19.1g É simplesmente o oposto do que chama- 
mos de coração valente. Significa aqui que não 
haverá mais coragem ou vontade de resistir. 
Jesus descreveu-o como coração de homens 
que desmaiam de terror (Lc 21.26). 

19,2a Não está escrito quando esta guerra civil 
no Egito acontecerá com relação a estes even- 
tos dos últimos dias; mas está claro que, no Ar- 
magedom, os homens ficarão tão confusos que 
se voltarão uns para 0S Outros (ZC 14,13,14). 
Uma vez que o Egito fica próximo da Palestina, 
onde os muitos milhões de homens que esta- 
rão sob o comando do Anticristo se reunirão, 
a batalha pode estender-se ao Egito. associar 
esta guerra civil a algo do passado não esté de 
acordo com um cumprimento futuro conforme 
é necessário aqui. 

19.3a Eles estarão cansados de tal conflito in- 
terno até que procurarão o conselho e refúgio 
em ídolos sem vida, e consultarão àqueles que 
murmuram e fazem barulho, e às bruxas e feiti- 
ceiros que têm espíritos familiares. 

19.4a O senhor cruel e rei rigoroso aqui não é 
outra pessoa senão o Anticristo, que, naquele dia, 
dominará todo o Egito (v. 4; Dn 8.23; 11.40-45). 
19.5 10 itens da desolação do Egito: 

1 Secarão as águas do mar (v. 5). 
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é Também os rios apodrecerão; e se esgotarão e secarão os 
canais do Egito; as canas e os juncos se murcharão. 

7 A relva que está junto ao rio, junto às ribanceiras dos 
rios, e tudo o que foi semeado junto ao rio se “secarão, € 
serão arrancados, e não subsistirão. 

8E “os pescadores gemerão, e suspirarão todos os que 
lançam anzol ao fio, e os que estendem rede sobre as 
águas desfalecerão: 

?E envergonhar-se-ão os que “trabalham em linho fino e 
os que tecem pano branco. 

1E os seus fundamentos serão despedaçados, e todos os 
que trabalham por salário ficarão com tristeza na alma. 


C. Oito itens da cansa 
" «Na verdade, loucos são os príncipes de Zoã; o con- 
selho dos sábios conselheiros de Faraó ?se embruteceu; 
“como, pois, a Farãó direis: Sou filho de sábios, filho de 
antigos reis? 
2 Onde estão, agora, os teus sábios? Anunciem-te, agora, 
ou “informem-te do que o SENHOR dos Exércitos deter- 
minou contra o Egito. 
L Loucos se tornaram os príncipes de “Zoi, e enganados 
estão os príncipes de “Nofe; eles farão errar o Egito, eles 
que são a pedra de esquina das suas tribos. 
MO Sennor “derramou no meio deles um perverso es- 
pírito; e eles fizeram errar o Egito com toda a sua obra, 
“como o bêbedo quando se revolve no seu vômito. 
15E «não aproveitará ao Egito obra alguma que possa fa- 


(2) No Dia do Senhor (Is 19.16-25; Is 2.10, refs.) 
A, Fraqueza 

16 «Naquele tempo, os egípcios serão como mulheres, c 
tremerão, e temerão por causa do movimento da mão do 
SENHOR dos Exércitos, porque ela se há de mover contra 
eles. 

VE %4 terra de Judá será um espanto para o Egito; todo 
aquele a quem isso se anunciar se assombrará, por causa 
do propósito do Sennor dos Exércitos, do que determi- 
nou contra eles. 


B. O Egito convertido 


18 «Naquele tempo, haverá cinco cidades na terra do 
Egito que falarão a língua de Canaã e farão juramento 
ao SENHOR dos Exércitos; e uma se chamará Cidade da 
Destruição. 


C. Bênçãos no Milênio 

* «Naquele tempo, o SENHOR terá um "altar no meio da 
terra do Egito, e um “monumento se erigirá ao SENHOR, 
na sua fronteira. 

2E servirá de “sinale de testemunho a0 SENHOR dos 
Exércitos na terra do Egito, porque ao SENHOR “clara- 
ão pòr causa dos opressores, e ele lhes enviará um Re- 
dentor e Protetor que os livrará. 

HE o SENHOR “se dará a conhecer 20 Egito, e os egípcios 
conhecerão ao SENHOR, naquele dia; sim, eles o adorarão 
com sacrifícios e ofertas, e *farão votos ao SENHOR, € os 


zer ta cabeça, a cauda, “o ramo ou o junco. 


enmprirão. 


20 Nilo se esgotará e ressequirá. 

30s rios se desviarão (v. 6). 

4Acabará a irrigação. 

5 As canas e os juncos murcharão. 

6Arelva e tudo o que cresce secarão (v. 7). 

7 Acabarão os peixes (v. 8). 

8 As obras em linho acabarão (v. 9). 

9 As tecelagens cessarão. 

10 As pescarias acabarão (v. 10). 

19.7a Haverá uma maldição sobre a vegetação 
durante este tempo, mas, depois disso, o de: 
serto floresceré como uma rosa e águas brota- 
rão no deserto (35.1-3). 

19.82 Os egípcios consumiam grande parte 
dos peixes que pegavam no Nilo, nos canais ẹ 
nos lagos. A pesca com vara e anzol era o pas- 
satempo favorito; redes também eram usadas. 
Durante esta maldição sobre os rios e canais, 
todas as pescas, para comércio ou esporte, na- 
turalmente cessarão (vy. 5-8). 

19.9a Todas as atividades serão paralisadas — tra- 
talhos.em linho, tecelagem e pescarias (vv. 9,10). 
Isso acontecerá só por um período — durante a 
transição em. que Cristo estará assumindo os 
governos deste-mundo para julgar as nações € 
restaurar a terra a um estado perfeito para o bem 
dos homens no Milênio e para sempre. 

19.11a Veja 8 itens da causa da confusão, p. 1182. 
19.11b Tornou-se nésçio ou irracional. 

19.1tc Perguntas 29-31. Próxima, 20.6. 

19.12a Esta é a verdadeira sabedoria e conheci- 
mento — conhecer o plano de Deus para a terra 
e para cada nação em particular que está dis- 
cutido na profecia (v. 12; At 15.13-18;-2 Tm 2.15; 
3.16,17}. Com tat conhecimento, o Egito poderia 
ter evitado suas calamidades e, consegiente- 
mente, estar com qualquer nação. Até os indi- 
víduos podem evitar um desastre pessoal em 
muitos sentidos por meio de tal conhecimento. 
19.13a Zoa, uma das cidades mais antigas do 


mundo, tendo sido construída sete anos depois 
de Hebrom (Nm 13.22), Morada dos governan- 
tes do antigo Fgito e lugar onde Moisés operou 
seus milagres (51.78.12,43; 30.4; Ez 30.14). 
19.13b Nofe, outra morada dos governantes 
do antigo Egito. Tinha templos dedicados a Vul- 
cano, Vênus e Osíris; e aqui Apis, O boi sagrado, 
era adorado (v. 13; Jr 2.16; 44.1; 46.14,19; Ez 
30.13,16). Talvez o mesmo que Mênfis (Os 9.6). 
19.14a Deus derramará um perverso espírito no 
melo do Egito para que seus conselhos sejam 
imprudertes e néscics, €, por conseguinte, acres- 
centar calamidades, em vez de evitá-las (v. 19). 
19.14b Toda a nação estará cambaieando como 
homens bêbados — incerta em seus conselhos 
como um bêbado que cambaleia e vomita (v. 14). 
19.145a Ninguém poderá dar ao Egito nenhum 
tipo de conselno ou segurança, sejam os que 
estão no ofício ou não, altos ou baixos, fortes 
ou fracos, pois tudo será confuso (y. 15). 
19.15b A cabeça e a cauda são explicadas em 
9.14,15 como o ancião e o homem de respeito, 
e os falsos profetas. Trata-se de um provérbio 
que expressa os grandes e os pequenos, 
19.15c Esta é outra expressão proverbial no 
sentido de grandes e pequenos. O ramo signi- 
fica o galho ou topo da palmeira. A palmeira 
crescia muito e era um símbolo apropriado da- 
queles que ocupavam um posto alto e tinham 
muita autoridade. O junco refere-se à cana 
áspera e nodosa que cresce nos pântanos. Era 
um símbolo adequado das- classes baixas da 
sociedade (v. 15; 9.14,15). 

19.16 Naquele tempo — no tempo da futura 
tribulação e Milênio, o Egito será como mulhe- 
res fracas e temerosas por causa da visitação 
de Deus (v. 16). 

19.17a A terra de Judá, o Israel dos últimos dias 
que tornará a se juntar de todas as nações, será 
um terror para O Egito nos últimos dias quando 


esta profecia se cumprir. Cada individuo terá 
medo de si mesmo, por causa do cumprimento 
do plano de Deus 4v. 17). 

19.18a Naquele tempo - no Milênio, cinco ci- 
dades falarão a língua de Canaã, ou seja, a lin- 
gua hebraica (v. 18). O termo cinco pode signifi- 
car esse número ou um número indefinido. Isso 
indica que os egipcios irão voltar-se para Deus, 
converter-se e fazer um juramento a Jeová. Um 
lugar será chamado de A cidade de destruição: 
e.embora não seja chamado de outra forma, O 
tempo do cumprimento se dará claramente no 
final desta era em que o Messias virá e o Egito 
e a Assíria serão abençoados por Deus junto 
com o Israel restaurado (vv. 18-25). 

19.19a Veja Grande pirâmide, p. 1182. 
19.19b Um altar para -sacrificios no Milênio, 
conforme evidência no v. 21. 

19.49€ Um monumento na fronteira para co- 
memorar a libertação de Deus para os egípcios, 
como está provado no v. 20. 

19.20 Um sinal e um testemunho a Jeová, não 
como a Bíblia para os homens (v. 20). 

19.20b Isso dá a razão para a construção do 
pilar ou monumento na fronteira do Egito no 
Milênio tu. 20). 

19.200 Oúnicoe Grande Salvador que Deus enviará 
na iminente libertação do Egito para cumprir os w. 
20-25 será o Senhor Jesus Cristo, que virá com os 
exércitos do céu para destruir o Anticristo e estabe- 
lecer umreino no mundo pera sempre (v. 20; 63.1-8; 
Ze 141-9; ZTS 1.740 Jd 14,15; Ap 19.11-29). 
19.21a Quando estas coisas se cumprirem, o 
Senhor se dará a conhecer aos egípcios e eles 
oferecerão sacrifícios e ofertas, e cumprirão 
votos a Ele (w. 21-25). Uma vez que isso jamais 
acontecau no passado, a referência dever sera 
algo que se cumprirá no futuro. 

19.21b Veja 8 itens da salvação do Egito, p. 
1183, 
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22E erirá 0 SENHOR aos egípcios e os curará; e converter-se- 
ão ao SENHOR, e ele mover-se á às suas orações ¢ os curará. 


D. Tráfico pacifico 
? Naquele dia haverá estrada do Egito até à Assíria, € os 
assírios virão 20 Egito, e os egipcios irão à Assíria; e os 
egípcios adorarão com os assírios ao Senhor. 


E. União de antigos inimigos 
«Naquele dia, Israel será o terceiro com os egípcios e os 
assírios, mma bênção no meio da terra. 
* Porque o SENHOR dos Exércitos os abençoará, dizen- 
do: Bendito seja o Egito, meu povo, e a Assíria, obra de 
minhas mãos, e Israel, minha herança. 


7. Peso do Egito e da Etiópia 
(1) Sinal de Isaías 


2 Quo ano em que veio *Tartã a Asdode, envian- 

do-o Sargão, rei da Assíria, e guerreou contra 
Asdode, e a tomou, < 
xem/“falou o SenKor, pelo mesmo tempo, pelo ministé- 
rio de Isaías, filho de Amoz, dizendo: "Vai, solta o cilicio 
de teus lombos e descalça os sapatos dos teus pés. E as- 
sim o fez, indo nu e descalço. 

(2) Predição feita por Isaías 

* Então, disse o SENHOR: Assim como o meu servo Isaías 
andou “três anos nu e descalço, por sinal e prodígio sobre 
o Egito e sobre a Etiópia, 
“assim o rei da Assíria levará em cativeiro os presos do 
Egito e os exilados da Etiópia, tanto moços como velhos, 


nus, e descalços, e com as nádegas descobertas, para ver- 
gonha do Egito. 

7E assombrar-se-ão e envergonhar-se-ão, por causa dos 
ctíopes, sua esperança, e dos egípcios, sua glória. 

* Então, dirão os moradores “desta ilha, naquele dia: Vede 
que tal é a nossa esperança, aquilo que buscamos por so- 
corro, para nos livrarmos da face do rei da Assíria! *Co- 
mo, pois, escaparemos nós? 


8. Peso de Babilônia (Is 13.1, refs.) 
(1) Destruidores (1s 13.1,17; 45.1) 
2 1 +m “PESO do “deserto do mar. “Como os tufões 


“de vento do Sul, que tudo assolam, ele virá “do 
deserto, da terra horrível. 


*Visão dura se me manifesta: o pérfido trata perfidamen- 
te, e o destruidor anda destruindo. Sobe, ó “Elão, *sitia, ó 
“medo, que já fiz cessar todo o seu gemido. 

(2) Tempo e efeito 
? Pelo que os meus lombos estão cheios de grande en- 
fermidade; “angústias se apoderaram de mim como as 
angústias da que dá à luz; estou tão atribulado, que não 
posso ouvir, e tão desfalecido, que não posso ver. 
*O meu coração “está anelante, e o “horror apavora-me; 
o crepúsculo, que desejava, se me tornou em tremores. 
4º Eles põem a mesa, estão de atalaia, comem e bebem; 
levantai-vos, príncipes, e “untai o escudo. 


(3) Queda (Jr 51.11; Dn 5) 


©‘ Porque assim me “disse o Senhor: Vai, põe uma senti- 
nela, e ela que diga o que vir. 


19.22a Veja 70 atos de Deus no Egito, p. 1183. 
19.23a Naquele dia — no Milênio, uma estrada 
será feita do Egito, passando pela Palestina, até 
a Assíria, e estes países formarão uma aliança, 
farão comércio entre si e servirão juntos a Jeo- 
Ná (w. 23-25), 
19.24 Naquele dia — no Milênio, Israel (Judá 
dov. 17, provando não haver diferença alguma 
nos dois termos) será a terceira nação com o 
Egito e a Assíria, e até uma bênção na terra; e 
Deus abençoará os três povos (vv. 24,25). 
19.25a As três nações - Egito, Assíria e Israel - se 
converterão a Jeová. O Egito será meu povo. Os 
assírios serão obra ce minhas mãos (equivale a 
dizer que eles se converterão, 2 Coríntios 5.17,18; 
Ef 2.10), e Israel será minha herança (v. 25). 
20.14 O objetivo deste cap. é advertir Israet 
para que não dependa do Egito é da Etiópia 
para ter auxílio contra o rei da Assíria, mas para 
que confie em Deus como a única fonte de au- 
xílio. A Assíria já conquistou a Síria e Efraim, € 
tomou a Filistia, por isso agora estava pronta 
para vir contra Judá (2 R$ 16.5-18.37) 
20.1b Tartă era um dos generais da Assíria (v. 
1; 2 Rs 17.17. 
20.1¢ Sargão, talvez Senaqueribe (v. 1). 
20.2a 22' profecia em isaías (20.2-6, cumpri- 
da). Próxima, 21.1. 
20.2b Veja Isaías, um sinal, D. 1183. 
20.3a Os três anos aqui devem ser os mesmos 
que aqueles mencionados em 16.14. Dentro de 
Tês anos, Moabe, Egito e Etiópia seriam destru- 
ídos (v. 3). 
20.6a O termo ilha muitas vezes é usado para 
referir-se a qualquer pais litorâneo ou mariti- 
mo. Aqui ele se aplica à Palestina no Mediter- 
râneo (v. 6). 
20.6b Pergunta 32. Próxima, 21.11. Eles desco 
britam que seu escape era Jeová; Ele enviou um 


anjo que matou cento e oitenta e cinco mil assi- 
rios e levou outros a fugirem (37.36-38). 

21.1a 23º profecia em isaías (21.1-10, cumpri- 
da). Próxima, y. 11. 

21.1b Refere-se à Babilônia, v. 1. 

21.1c Babilónia será destruída por um exército 
poderoso que passará como um tufão deixan- 
do destruição por toda a parte. 

21.1d Diz-se que os tufões estão vindo do sul 
tu 1; JÓ 37.9; Zc 9.14}, e do norte (Ez 1.4). 
21.1€ O exército que destruiu Babilônia saiu 
do deserto e da pais montanhoso dos medos 
e elamitas cu persas (w. 1,2). 

21.2a Elo era o nome do país originalmente pos- 
suído pelos persas - assim chamado por causa de 
Elão, filo de Sem (Gn 10.22). Ficava ao leste do rio 
Eufrates e do Golfo Pérsico. Era uma dos antigos 
poderes (Gn 14.1,9). Susã era sua capital (Ne 1.1; 
Et125/2.38/3.15,4.8,16,8.14,15;9.6-1800 8.2). 
Eäo é mencionado na profecia (v. 2; 11.11;22.6; Jr 
25.25; 49.34-39; Ez 32.34; Dn 8.2). 

21.2b Sitia Babilônia. Cumprida (Dn 5). 

21.2c Média estava localizada ao norte da Pér- 
sia, ao teste do Eufrates e ao sul do mar Cáspio 
e da Armênia. Seu nome provém de Madai, fi- 
lho de Jafé (Gn 10.2). Ficou por muito tempo 
sob o domínio dos assírios, de Ciro o Grande 
(cerca de 556 a.C.) que uniu a Média e a Pérsia, 
formando o império medo-persa (Et 1.3,14,18; 
10.2; Dn 6.8,12,15; 9.1). Os medos são men- 
cionades na profecia (v. 2; 13.17 dr 25.25; 
51.11,28; Dn 5.28-31; 8.20). 

21.3a Veja As dores do profeta, p. 1183. 
21.3b Assim que a visão destas coisas se foi, 
o profeta viu sofrimentos tão terríveis e indes- 
critveis em Babilônia que ficou apavorado com. 
isso e sentiu dores com empatia (x. 3) 

21.42 Heb. aah, vacilar ou enganar-se; hesitar, 
vagar (4). 


21,4h Parece que ao ver no Espírito a destruição 
de Babilônia, o profeta experimentou o mais pro- 
fundo dos sentimentos pelo povo que enfrentava 
tais calamidades. Ao que parete, ele se colocou 
no lugar daqueles que sofriam e teve seus senti- 
mentos. A noite que desejava à que ele se referiu 
aqui era, sem dúvida, a noite da festa da embria- 
guez de Belsazar conforme escrito em Daniel 5. 
Isaías chamou-a de noite de prazer porque repre- 
sentava a si mesmo em Babilônia quando o pra- 
zer cessou e a cidade foi tomada; portanto, ele 
Usou à linguagem daqueles que estavam de fato 
ali Naqueia noite, o coração do povo agitau-se; o 
horror apoderou-se deles e a noite de prazer se 
transformou em medo, após a mesa ser posta e o 
banquete servido, Sentinelas foram colocadas na 
torre de vigia e homens comeram e beberam em 
uma visível segurança; então, de repente, tiveram 
de fugir, pois os medos e persas conseguiram en- 
trar na cidade. Era chegado o tempo da queda, 
como havia sido predito (w. 3-5; Dn 5). 

21.5a Muitos escudos eram feitos de várias ca- 
madas de couro esticadas sobre um aro metá- 
lico, reforçadas e ornamentadas com pedaços 
de metal. Era necessário esfregar óleo espora- 
dicamente para impedir o couro de ressecar 
e rachar, e as partes metélicas de enferrujar. 
Tal tratamento era dado quando os homens se 
preparavam para a batalha (v. 5). 

21.6a Aqui novamente o profeta representou- 
se como alguém que está em Babilônia; ou 
seja, ele parecia estar lá na visão; e o Senhor 
ordenou-lhe que colocasse. uma sentinela na 
torre para anunciar o que haveria de acontecer. 
A sentinela viu carros (alguns interpretam como 
uma cavalaria em filas de dois) marchando para 
a destruição de Babilônia (wv. 6,7), cavaleiros e 
carros aproximando-se com rapidez, ferocidade 
€ o terror de um leão sobre sua presa; e uma 
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7 E, quando vir um bando com cavaleiros a par, um ban- 
do de jumentos e um bando de camelos, ela que escute 
atentamente com grande cuidado. 

$E clamou como um leão: Senhor, sobre a torre de vigia 
estou em pé continuamente de dia e de guarda me ponho 
nortes inteiras. 

° E eis, agora, vêm um bando de homens e cavaleiros aos 
pares. Então, respondeu e disse: Caída é Babilônia, caída 
é! E todas as “imagens de escultura dos seus deuses se 
quebraram contra a terra. 

1 Ah! «Malhada minha, e trigo da minha eira! O que ouvido 
SENHOR dos Exércitos, Deus de Israel, isso vos anunciei. 


9. Peso de Dumá (Edom, Jr 49.7; Ez 25.12; Am 1.11) 
x" Peso de Dumá. Gritam-me de Seir: Guarda, que 
houve de noite? Guarda, “que houve de noite? 
1E disse o guarda: Vem a manhã, e, também, a noite; se 
quereis perguntar, perguntai; “voltai, vinde. 


10. Peso da Arábia 

(1) Invasão pela Assíria (Is 36.18-21) 
x" «Peso contra a “Arábia. Nos “bosques da Arábia, pas- 
sareis a noite, ó viandantes “dedanitas. 
“Saí; com água, ao encontro dos sedentos; os moradores da 
terra de “Tema encontraram os que fugiam com seu pão. 
Porque fogem diante das espadas, diante da espada nua, 
e diante do arco armado, e diante do peso da guerra. 


(2) Tempo: resultado 
* Porque assim me disse o Senhor: “Dentro de um ano, 
tal como os anos de assalariados, toda a glória de Quedar 
desaparecerá. 
1E os restântes dos números dos flecheiros, os valentes 
dos filhos de “Quedar, serão diminuídos, porque assim o 
disse o SenHoR, Deus de Israel. 


11. Peso de Jerusalém (Is 22.1-25; Jr 25.1-11; Am 24-16) 
(1) Quatro itens do juízo 

2 E) im TRsO tdo “vale da Visão, “Que tens, agora, 
para que assim totalmente “subisses aos telha- 

dos? 

2 Cidade cheia de aclamações, cidade turbulenta, “cidade 

que salta de alegria, os teus mortos não são mortos à es- 

pada, “nem morreram na guerra. 

* «Todos os teus príncipes juntamente fugiram, foram 

ligados pelos arqueiros; todos os que em ti se acharam 

foram amarrados juntamente e fugiram para longe. 


(2) Lamentação por Jerusalém (Is 24.16; Jr 7.29: 9.17: 
Em; Ez 19.1; 26.15; 27.1,28; 28.11; 32.1; 11.8,11,13; 
Am 5.1,16; Mg 1.8; 2.4) 

*“Portanto, digo: desviai de mim a vista, e chorarei amar- 
gamente; não vos canseis mais em consolar-me pela des- 

truição da filha do meu povo. 

* Porque dia de alvoroço, e de vexame, é de confusão é este 
da parte do Senhor Jeová dos Exércitos, "no vale da Visão: 
um derribar de muros e um clamor até às montanhas. 


(3) Invasores (Jr 25.1-14) 
*Porque “Elão tomou a aliava, com carros de homens e 
cavaleiros; e *Quir descobre os escudos. 
7E será que os teus mais formosos vales “se encherão 


de carros, e os cavaleiros se porão em ordem às por- 
tas. 


(4) Preparativos para uma vã defesa 
“E “se tirará a cobertura de Judá, e, naquele dia, *olharás 
para as armas da casa do bosque. 
“E vereis as brechas da cidade de Davi, porquanto são 
muitas; e ajuntareis as águas do viveiro inferior. 


voz clamou: Caída é Babilônia, caída é Mw. 8,9). A 
repetição de caída é serviu de ênfase para deno- 
tar certeza. veja em Jeremias 50-51. 

21.9a “Babitônia era- conhecida por sua ido- 
latria; talvez fosse O lugar onde a adoração a 
ídolos teve início. O principal deus era Bel (46.1; 
Jr 50.2; 51.44), 

21.10 A-destruição de Babilônia é comparada 
ao malhar o trigo, pisoteando-o em uma eira 
(4. 10; Jr 51.33). 

21.11a 24º profecia em tsafas (21.11,12, cum- 
prida). Próxima, v. 13. 

21.11b Perguntas 33-34. Próxima, 22.4. 
21.12a Alguns entendem que isso significa 
conversão a Deus; mas poderia só significar 
que Isaías convidou os que perguntavam 
para que voltassem se quisessem ter mais 
informações sobre a presente noite, 6 outro 
dia € a outra noite do dia seguinte (v. 12). 
21.13 25º profecia em Isaías (21.13-17, cum- 
prida). Próxima, 22.1. 

21,13b Arábia, um pais grande ao sul da Síria e 
da Transjordânia, a oeste do Eufrates e do Golfo 
Pérsico, ao norte do mar Vermelho e leste da 
Palestina (v. 13; 1 Rs 10.15; 2 Cr 9.14; JF 25.24; 
EZ 27.21,611.17,4,25). 

21.13€ Diz-se que não havia grandes bosques 
na Arábia, mas uma densa vegetação rasteira 
que tornava alguns lugares muito irregulares e 
inacessíveis. 

21,134 Caravanas ou tribos errantes de árabes. 
21.13e Dedanim, descendentes de Dedá, filho 
de Abraão com Quetura (Gn 25.3; 

EZ 25.13; 27.15,20; 38.13). 


21.14a Tema, descendentes de Abraão por 
meio de Agar e Ismael (V. 14; GN 25.15; 1 Cr 
1.30; Jó 6.19; Ir 25.23). 

21.t6a Outra profecia com o elemento tempo; 
poderia ser testada como verdadeira ou falsa 
em um ano. 

21.17 Outro descendente de Abraão por meio de 
Agar e Smaal (Wv. 16,17; 42.11; 60.7; 6h 25.43;1 Cr 
1.29; SI 120,5; Ct 1.5; Jr 2.10; 49.28; Ez 27.21). 
22.1a 26º profecia em isaías (22.1-14, cumpri- 
da): Próxima, v. 15 

221b Veja 4 principais partes da profecia, p. 1184. 
22.16 Jerusalém foio vale da visão, assim chame- 
do porque esta e muitas outras profecias aconte- 
ceram por visões tidas no vale próximo à cidade 
e dentro dela. Não há dúvida disso nos wv. 9,10, 
senão guanto ao que significava Jerusalém. 
22.1d Pergunta 35, Próxima, V. 16. 

22.98 O povo ficou tão assustado com os exér- 
citos invasores fora da cidade que acabou por 
fugir para o telhado cias casas. Isso dá a real 
descrição de uma cidade oriental em contusão. 
Os telhados planos eram mais usados como 
lugares de sobrevivência para as famílias, 
principalmente como lugares de encontro du- 
rante qualquer agitação, do mesmo modo que 
usamos nossas ruas. Dos telhados as pesso- 
as podiam ver mais claramente o que estava 
acontecendo nas estradas Ou ruas. O profeta 
representou toda & cidade como que. estando 
nos telhados durante esta confusão (w 1,2). 
22.2a Indica festa na cidade, apesar de o imi- 
nente perigo e morte {v. 2 com vv. 12-14). 
22.2h Os que haviam sido exterminados eram 


aqueles que fugiram da cidade e foram cap- 
turados e mortos, pois os que permaneceram 
na cidade foram saivos por Deus, destruindo o 
exército assírio (v. 2; 37,33-38). 

22.3a Este versículo expressa a idéia de que o 
Povo em Jerusalém estava paralisado de medo, 
sendo impotente contra os grandes exércitos 
de fora gue exigiam rendição (x. 3; 36.4-22). 
22.42 Estes dois w. expressam a terrível dor pela 
tribulação que haveria de vir sobre Judá (36-37). 
22.5a A segunda vez que Jerusalém é chamada 
de o vale da visão (vv. 1,5,9,10). 

22.6a É a Pérsia e Quir, que aparece neste v, é a 
Média, indicando que os exércitos dos medos e 
persas estavem com a Assíria nestas invasões da 
Palestina e de países vizinhos. Cerca de duzen- 
tos anos depois, os medos e persas tornaram-se 
independentes da Assíria e Babilônia e. por isso, 
nesta época, estavam servindo à Assíria (w. 6,7). 
22.6b Quir era uma cidade da Média (v. 6; 2 
Rs 16.9; AM 1.5; 9.7). Não se refere à Quir de 
Moebe (15.1). 

22.7a Indica a grandeza dos exércitos que es- 
tavam com os assírios e mostra por que a si- 
tuação de Judá parecia totalmente perdida - e 
assim era, sem Deus (V. 7; 37.36-38). 

22.8a Ele (o invasor) tirou a coberta de Judá; 
Ou seja, ele submeteu Judá a todos os tipos de 
insultos e opróbrio (v. 8; 36.4-22). 

22.8b Tu (sujeito oculto) ~ rei de Judá ~ Janças- 
te teus alhos para as armas da casa do bosque 
como o último refúgio e como o único meio de 
defesa (v. 8). Viste também as brechas da cidade 
de Davi, procuraste conservar o abastecimento 
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1ºTambém contareis as casas de Jerusalém e derribareis as 
casas, para fortalecer os muros. 

11 Fizesres também um reservatório entre os dois muros 
para as águas do viveiro velho, mas não olhastes para 
cima, para o que o tinha feito, nem considerastes o que o 
formou desde a antiguidade. 


(5) Pecado: impenitência (Is 9.13-16) 
2E o Senhor, o SENHOR dos Exércitos, vos convidará 
“naquele dia ao choro, e ao pranto, e ao rapar da cabeça, 
e ao cingidouro do cilício. 
T Mas eis aqui gozo e alegria; matam-se vacas e degolam- 
se ovelhas; come-se carne, e bebe-se vinho, e diz-se: “Co- 
mamos e bebamos, porque amanhã morreremos. 
14Mas o SenHor dos Exércitos se declarou aos meus ou- 
vidos, dizendo: Certamente, esta maldade não será expia- 
da até que morrais, diz o Senhor Jeová dos Exércitos. 


(6) Sebna é degradado 
xm’ Assim diz o Senhor Jeová dos Exércitos: “Anda, vai ter 
com este tesoureiro, com Sebna, o mordomo, e dize-lhe: 
164Que é que tens aqui? Ou a quem tens tu'aqui, para 
que *cavasses aqui uma sepultura, cavando em lugar alto 
a sua sepultura, cinzelando na rocha wma morada para 
si mesmo! 
17 Eis que o SENHOR te arrojará violentamente como um 
homem forte e de todo “te envolverá. 
18 Certamente, te fará rolar, como se faz rolar uma bola 
em terra larga e espaçosa; ali, morrerás, e, ali, acabarão os 
carros da tua glória, o opróbrio da casa do teu senhor. 


“E demitir-te-ei do teu ofício e te arrancarei do teu as- 
sento. 


(7) Eliaquim é exaltado 
2E será, naquele dia, que “chamarei a meu servo *Elia- 
quim, filho de Hilquias. 
HE revesti-lo-ei da tua túnica, e esforçá-lo-ei com o teu 
talabarte, e entregarei nas suas mãos “o teu domínio, e ele 
será como “pai para os moradores de Jerusalém e para a 
casa de Judá. 
BF porei “a chave da casa de Davi sobre o seu ombro, e 
abrirá, e ninguém fechará, e fechará, e ninguém abrirá. 
BE fixá-lo-ei “como a um prego em um lugar firme, e será 
como wm trono de honra para a casa de seu pai 
HE dele penderá toda a glória da casa de seu pai, os “re- 
novos e os descendentes, todos os vasos menores, desde 
as taças até às garrafas. 


(8) A segurança de Sebna é prejudicada 
* Naquele dia, diz o Sennor dos Exércitos, “o prego 
pregado em lugar firme será tirado; será arrancado e cai- 
rá, e a carga que nele estava se desprenderá, porque o 
SENHOR o disse. 


12, Peso de Tiro (Is 23.1-18; Jr 47.4; Ez 27.1-28.24; Am 1.9) 
(1) Uivo: total desolação 

2 3 +m PESO de Tiro. “Uivai, “navios de “Társis, por- 

que está “assolada, a ponto de não haver nela casa 


nenhuma, e de “ninguém mais entrar nela; desde a terra 
de /Quitim lhes foi isto revelado, 


de água, derrubaste as casas para fortalecer os 
muros e fizeste certos preparativos para a defe- 
sa, porém não olhastes ainda para Deus e con- 
fiasto nele para libertarte dos assírios (vv. 8-41). 
22.12a Naçuele dia - não o Milênio neste exem- 
pio, mas quando os assírios sitiaram Jerusalém 
(4 2; cap. 36-38). Deus pedia arrependimento, 
jejum e oração, mas, em vez disso, o povo fez 
testa e se deleitou mesmo diante do curto tem- 
po que pensavam ter na terra (vv. 12-14). Deus 
assegurou-lhes que eles continuariam assim até 
a morte (V. 14). 

22.13a Paulo citou esta passagem em 1 Co- 
tíntios 15.32 em relação à ressurreição. Este 
povo pensou que, ao morrer logo nas mãos dos 
assírios, os quais sitiavam sua cidade, deveria 
aproveitar a vida enquanto durasse. Essa é a 
atitude dos ímpios que não têm esperança de 
uma vida vindoura. Entre os egípcios, a brevi- 
dade de vida era enfatizada colocando-se uma 
imagem de Osíris em um caixão. Isso fazia com 
que os egípcios se lembrassem que, um dia es- 
tariam assim, e os advertia a evitar mates que 
abreviassem a vida. Aqui a idéia de uma vida 
curta só fazia os homens quererem viver no pe- 
cado enquanto fosse possível (w. 12-14). 
22.15a 27º profecia em Isaías (22.15-25, cum- 
prida). Próxima, 23.1. 

22.16 Perguntas 36-37. Próxima, 23.7. 
22.16b Muitos túmulos no Oriente eram cava- 
dos em uma pedra sólida, às vezes debaixo da 
terra, mas muitas vezes na encosta das mon- 
tanhas. Alguns eram grandes câmaras com ca- 
vidades estreitas de cada lado para os corpos 
dos mortos, de 30 à 60 em alguns casos. Sebna 
havia cavado uma sepultura para si mesmo em 
lugar alto, ou seja, no aito da montanha; mas ele 
não seria colocado ali. Ele seria levado cativo e 
enterrado em uma terra estranha (WW. 16-19). 


22.17a Sebna hávia buscado exaltar a si mes- 
mo fazendo um beio túmuto para que pudesse 
ser enterrado com os ricos e soberanos em um 
lugar proeminente; mas Deus, ao levá-lo cativo, 
iria envolvê-lo, ou seja, fazê-lo descer a um lu- 
gar humilde e comum para que sua vergonha 
no final fosse tão grande quanto à sua sober- 
ba. Ele teria o rosto coberto como aqueles que 
Pranteiam, ou como o rosto do homem sendo 
coberto para execução (Et 7.8). 

2 homens com o nome de Sebna nas Escrituras: 
1 Um tesoureiro que havia prosperado graças a 
Eliaquim (22.15-25). Sebna significa juventude. 
2 Umescripa que servia com Eliaquim (36.3,11,22; 
37.2; 2 RS 18.18,26,37; 19.2). 
22.20a 10 itens da exaltaçã 
1 Eu 0 chamarei (v. 20). 

2 Vesti-lo-ei (v. 21). 

3 Cingilo= 
4 Entregarei nas suas mãos o domínio. 

5 Será como pai para os moradores de Jerusa- 
lém e para a casa de Judá. 

é Darte-ei a chave da casa de Davi (v. 22), 

7 Terá autoridade para abri-la e fechá-la, e nin- 
guém o impedirá. 

8 Eu o farei permanente (v. 23). 

9 Será exaltado para a casa de seu pai. 

10 Terá toda a honra da casa de seu pai (v. 24). 
22.20b Eliaguim, Deus estabelece. 4 pessoas 
com o nome de Eliaguim: 

4 Filho de Hilquies (v. 20; 36.3,11,22; 2 R$ 
18.18,26,37; 19.2). 

2 Um rei de Judá (2 Rs 23.34; 2 Cr 36.4). 

3 Um sacerdote após o exílio (Ne 12.47). 

4 Um homem da tribo de Judá na linhagem de 
Cristo (Mt 1.13; Le 3,30). 

22.2%a Autoridade na tesouraria (v. 15,21). 
22.21b Um pai - conselheiro, guia, como diria- 
mos “chete de seu país” (v. 21). 


de Eliaçuim: 


22.228 As chaves orientais eram grandes e 
muitas vezes levadas no ombro, Ter uma chave 
era evidência de uma propriedade ou crédito, 
um emblema de autoridade. Os mercadores 
orientais muitas vezes eram vistos com chaves 
no ombro. Confira Mateus 16.19; apocalipse 
1.18; 3.7, 9.1; 20.1. 

22.23a Era costume colocar certas cavilhas 
na casa para pendurar coisas. Diferente dos 
pregos provisórios em paredes rebocadas que 
podem cair com o tempo, esses pregos eram 
permanentes. Neles eram pendurados troféus, 
escudos, espadas, vasos de ouro e prata, mu- 
das de roupa e outros objetos de valor para 
que ficassem à mostra (w. 23,24. Confira £s- 
dras 9.8). 

22.24a Todos os que pertenciam à famítia ou 
descendiam dela (v. 24). 

22.25a Simboliza a degradação de Sebna (w. 
15-19), assim como os wv. anteriores (wv. 20-24) 
simbolizam a exaltação-de Eliaquim para ocu- 


par seu lugar. 
23.1a 28º profecia em Isaias (23.1-18; vy. 1-17, 


cumpridos; v. 18, não cumprido). Próxima, 24.1. 
23.1b Todos os navios que navegam os ocea- 
nos de Társis. 

23.1€ Társis refere-se à Espanha (2,16). 

23.1d Completamente destruída. Isso aconte- 
ceu quando Nabucodonosor destruiu Tiro após 
13 anos de cerco, 

23.1 Nenhum refúgio ou porto onde navios 
pudessem permanecer ou continuar a fazer 
comércio com Tiro, Costumava haver um porto 
melhor ali do que em qualquer outro lugar no 
Mediterrâneo, mas ele já não mais existia por 
causa de causas naturais è porque se encheu 
de areia e colunas destruídas da cidade. para 
que navios grandes não pudessem entrar. 
23.1f A tiha de Chipre (Números 24.24). 


ISAÍAS 24 


1114 


e2“Calai-vos, moradores da ilha, vós a quem "encheram 
os mercadores de Sidom, navegando pelo mar. 

E a sua provisão era a semente do “Canal, que vinha com 
as muitas águas, e a ceifa do Nilo; e ela era a feira das na- 
ções. 

*-Envergonha-te, ó Sidom, porque o mar, a fortaleza do 
mar, fala, dizendo: Eu não tive dores dé parto, nem dei à 
luz, nem ainda criei jovens, nem eduquei donzelas. 
Como com as novas do Egito, assim haverá dores quan- 
do se ouvirem as de Tiro. 


(2) Uivo: o destruidor 
@*Passai a Társis e uivai, moradores da ilha. 
7«Ê esta a vossa cidade, que andava pulando de alegria? 
Cuja antiguidade vem de dias remotos? Pois levá-la-ão os 
seus próprios pés para longe andarem a peregrinar. 
8 Quem formou este desígnio contra Tiro, “a cidade coro- 
ada, cujos mercadores são príncipes e cujos negociantes 
são os mais nobres da terra? 
20O Sennor dos Exércitos formou este desígnio para de- 
negrir a soberba de todo o ornamento e envilecer os mais 
nobres da terra. 
19 «Passa como o Nilo pela tua terra, ó filha de Társis; já 
não há cinto ao redor de ti. 
1 Ele estendeu a mão sobre o mar e turbou os reinos; o 
SENHOR deu mandado contra Canaã, para que se destru- 
íssem as suas fortalezas. 
2E disse: Nunca mais pularás de alegria, ó oprimida 
donzela, filha de Sidom; levanta-te, passa a Quitim e 
mesmo ali não terás descanso. 
D Vede a terra dos“caldeus, povo que ainda não era povo; 
a Assíria a fundou para os que moravam no deserto; le- 


vantaram as suas fortalezas e edificaram os seus paços, 
mas *já está arruinada de todo. 


(3) Vivo: tempo de desolação 
“Uivai, navios de Társis, porque é destruída a vossa força. 
SE sucederá, naquele dia, que Tiro “será posta em esque- 
cimento por “setenta anos, conforme os dias de “um rei; 
mas, “no fim de setenta anos, Tiro será como a canção de 
uma prostituta. 
Toma a harpa, rodeia a cidade, ó prostituta entregue ao 
esquecimento; toca bem, canta é repete a ária, para que 
haja memória de ti. 
Y Porque será “no fim de setenta anos que O SENHOR visi- 
tará a Tiro, e ela tornará à sua ganância de prostituta e terá 
comércio com todos os reinos que há sobre a face da terra. 
+!® E será consagrado ao SENHOR “o seu comércio e a 
sua ganância de prostituta; não se entesourará, nem se 
fechará; mas o seu comércio será para os que habitam 
perante O SENHOR, pará que comam suficientemente e 
tenham vestes duráveis. 


V. Tribulação é Milênio (Is 24.1-27.13; 2.1; 4,1; 65.18) 
1. A Tribulação (Is 24.1-22) 
(1) A terra: quatro itens da desolação 
2 4: EIS que “o SENHOR *esvazia a “terra, e a deso- 
la, e transtorna a sua superfície, e dispersa os seus 
moradores. 


(2) O povo: doze itens do juizo 


?E “o que suceder ao povo sucederá 20 sacerdote; ao servo, 
como ao seu senhor; à serva, como à sua senhora; ao compra- 
dor, como ao vendedor; ao que empresta, como ao que toma 


emprestado; ao que dá usura, como ao que paga usura. 


23.2a Indicando uma cidade destruída. 

23.2b Encheu-se de mercadorias e riquezas (v. 
2; EZ 27,8-23), 

23.2€ Tiro era uma colônia de Sidom (vv. 2,4). 
23.3a Versão ACF: “Sior”. Outro nome para o 
rio Nilo do Egito {v. 3; Js 13.3; Jr 3.18). 

23.3b Referem-se à inundação do Nito. Tiro era 
o empório para o qual as. produções do Egito 
eram levadas (v. 3). 

23.4a Sidom (Josué 11.8). 

23.4b isas que Sidom disse (v. 4): 

4 Eu não tive dores de parto. 

2 Não dei à luz. 

3 Não criei jovens. 

4 Não eduquei virgens, 

Sidom ajudou na fundação de Tiro e foi consi- 
derada a mãe de Tiro; mas, na destruição de 
Tiro, Sidom ficou tão enfraquecida a ponto de 
declarar aqui que não fundaria nem iniciaria 
nenhuma outra cidade, 

23.6a Refere-se. a alguns dos moradores de 
Tiro que fugiam de navios ao ficarem sabendo 
que Nabucodonosor estava prestes a tomer a 
cidade. Levavam consigo as riquezas para que 
ele não encontrasse nada de valor na cidade 
quando fosse tomada. Este fato e os 13 anos 
de cerco enfureceram-no tanto que destruiu 
completamente o lugar (v. 6). 

23.7a Perguntas 38-39, Próxima, 27.4. 

23.88 Tiro havia começado várias colônias - 
társis na Espanha, bem como Cítio em Chipre, 
Cartago na África e outras; por isso seus mer- 
cadores eram verdadeiros príncipes e homens 
de respeito na terra tv. 8). 

23.10a Veja 21 predições - cumpridas em 28º 
profecia em Isaías, p. 1184, para ter os detalhes. 


23.13a Este v. menciona a fonte ca destruição de 
Tiro-os caldeus ou babilônios (v. 13). Eram povos 
selvagens e bárbaros sem governo até se toma- 
rem parte da-Assiria. Estavam sob o comando 
dos assírios havia séculos, então ficaram grandes 
e derrubaram o império assírio. Os nomes Babi- 
lôria e Caldéia são usados alternadamente nas 
Escrituras (48.14,20; Jr 50.1; 51.24: Ez 12:13). 
23.13b Os babilônios ou caldeus converteram 
Tiro em ruinas tv. 13). 

23.15a Deixará de ser um lugar de importância e 
comércio, e não se falará dela nos lugares remotos 
ande seus navios costumavam ser vistos (v. 15). 
23.15b Eram os 70 anos em que Judá estaria 
no cativeiro Ur 25.9-14), a duração da monar- 
quia de Babilônia (w. 15-17; Dn 7.17; 8.20; 
9.2). Nabucodonosor começou a sitiar Tiro no 
primeiro ano de seu reinado e, a partir daí até 
a tomada da Babilônia por Dario e Ciro pas- 
saram-se 70 anos. Naquela época, es nações 
que haviam sido levadas cativas para Babilô- 
nie seriam libertadas, Jeremias falou de todas 
essas nações servindo ao rei de Babilônia. 
Algumas foram conquistadas mais rápido do 
que outras, mas todas ficariam livres ao final 
dos 70 anos, que seriam durante a vida “dele” 
(de Nabucodonosor, € de seu filho (Evi-Mero- 
daque), e do filho de seu filho (Belsazar, Jere- 
milas 27.7; Dn 5). 

23.15c Uma dinastia ou sucessão de reis, con- 
forme o sentido do termo rei em Daniel 7.17. 
23.15d Após os 70 anos, Tiro será restaurada e 
cantará como uma prostituta (w. 15-17). 
23.17a O Senhor permitirá que Tiro seja 
restaurada após os 70 anos e ela desfruta- 
rá de todas as suas riquezas e glória como 


antes. Enriquecerá novamente por meio de 
seu comércio com todas as nações. Tiro foi 
reedificada na ilha e logo irá igualar-se à an- 
tiga Tiro em glória e riqueza. A nova cidade 
foi tomada por Alexandre, o Grande, cerca de 
255 anos após a antiga ter sido destruída por 
Nabucodonosor. 

23.18a Este v. evidentemente aponta para 
os últimos dias, quando Tiro será abençoada 
sob O governo do Messias nos períodos do 
Milênio e da nova terra. Seu comércio será 
consagrado ao Senhor; sua riqueza não será 
valorizada nem acumulada para enriquecer 
homens às custas dos pobres, mas será 
usada em favor dos que habitam perante o 
Senhor, para que possam comer até se sa- 
ciarem e ter vestimenta suficiente. isso não 
se cumpriu ainda, por isso deve referir-se-ao 
Milênio, quando será gravado SANTIDADE AO 
SENHOR sobre as campainhas dos cavalos € 
sobre cada pote e panela em Jerusalém (Ze 
14.1-5,9,16-27). 

24.1a 29º profecia em Isaías (24.1-27.13, não 
cumprida). Próxima, 28.1: 

24.1b veja 28 coisas que acontecerão a Judá, 
p. 1185. 

24.1c O termo usado para terra nos w. 1,4-6 
é o mesmo que foi traduzido como terra nos 
w. 3,11,13,€ poderia limitar-se nestes v. à terra 
de Judá (26.1). 

24.28 12 classes à serem julgadas (v. 23: 

1 Povo 

2 Sacerdote 

3 Servo 

4 Senhor 

SServa 
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(3) A terra: dois itens do juízo 
? De todo se esvaziará a terra e de todo será saqueada, 
porque o SENHOR pronunciou esta palavra. 


(4) O povo: três itens do juízo 


4A terra pranteia e se murcha; o mundo enfraquece e se 
murcha; enfraquecem os mais altos do povo da terra. 


(5) Três itens da causa: juízo 
5 Na verdade, a “terra está contaminada por causa dos 
seus moradores, porquanto transgridem as leis, mudam 
os estatutos e quebram a aliança eterna. 


(6) Vinte itens da maldição 
* Por isso, a maldição consome a terra, c os que habitam 
nela serão desolados; por isso, serão queimados os mora- 
dores da terra, e poucos homens restarão. 
7 Pranteia o mosto, e enfraquece a vide; e suspirarão to- 

nfraq P 
dos os alegres de coração. 
* Cessou o folguedo dos tamboris, acabou o ruído dos 
ue pulam de prazer, e descansou a alegria da harpa. 

que p le praz cansa ECA DR 
? Com canções não beberão vinho; a bebida forte será 
amarga para os que a beberem. 
*Demolida está a cidade vazia, todas as casas fecharam, 
ninguém já pode entrar. 
“Há lastimoso clamor nas ruas por causa do vinho; toda 
a alegria se escurcccu, desterrou-se o gozo da terra. 
12 Na cidade, só ficou a desolação, e, com estalidos, se 
quebra a porta. 


(7) Jábilo: o remanescente de judeus (cf. Is 1.9, refs.) 
Porque será no interior da terra, no meio destes povos, 


como a sacudidura da oliveira e como os rabiscos, quan- 
do está acabada a vindima. 


“t«Estes alçarão a sua voz e cantario com alegria; por 
causa da glória do SENHOR clamarão desde o mar. 
«Por isso, glorificai ao SENHOR nos vales e nas ilhas do 
mar, ao nome do SENHOR, Deus de Israel. 


(8) Lamentação: o remanescente de Israel 
“Dos confins “da terra ouvimos cantar: “glória ao Justo; mas 
eu digo: emagreço, emagreço, ai de mim! Os pérfidos tratam 
perfidamente; sim, os pérfidos tratam perfidamente. 
1740 temor, e a cova, e o laço vêm sobre ti, 6 morador 
da terra. 
*E será que aquele que fugir da voz do temor cairá na cova, 
eso que subir da cova, o laço o prenderá; 'pórque as janelas 
do alto se abriram, e os fundamentos da terra tremem. 


(9) A terra: oito itens do juízo 
“De todo será quebrantada a terra, de todo se romperá e 
de todo se moverá a terra. 
* De todo vacilará a terra como o ébrio e será movida e 
removida como a choça de noite; e a sua transgressão se 
agravará sobre ela, e “cairá e nunca mais se levantará. 


(10) Armagedom: Satanás derrotado (Is 27.1; 63.1-5; 
JIS; Ze 14; 2 To 2; Ez 38-39; Ap 19-20) 
HE será que, “naquele dia, o SENHOR visitará os exércitos 
do alto na altura e os reis da terra, sobre a terra. 
2E «serão amontoados como presos em uma *masmorra, 
e serão encerrados em um “cárcere, e serão visitados “de- 
pois de muitos dias. 


2. Milênio (Is 24.23-27.13; f. 20.1, refs.) 
(1) O reino do Messias 


3E a Jua se envergonhará, e o sol se confundirá quando 
o SENHOR dos Exércitos reinar no monte Sião e em Jeru- 


6 Senhora 

7 Comprador 

8 vendedor 

9 O que empresta 

10 O que toma emprestado 

110 cue dá com usura 

120 que paga com usura 

24.5a 3 causas para O juizo contra Judá ív. 5) 
1 Eles têm transgrecido as leis. 
2 Eles têm mudado os estatutos. 

3 Eles têm quebrado a aliança eterna. 

24.13a Quando tudo isso acontecer a Judá, res- 
tarão poucos homens (w. 6,14,15); será como 
poucas azeitonas e uvas após a colheita (v. 13). 
24.144 Estes (o remanescente) se voltarão 
para Deus e centarão louvores e exultarão des- 
de as costas do mar pera onde fugiram a fim de 
encontrar refúgio (v. 14). 

24.15a Aqui estã uma ordenança ao remanes- 
cente, para que glorifique em meio às chamas da 
tribulação, e para todos os que estão nos litorais, 
para que glorifiquem o nome do Senhor (v. 15). 
24.162 Aqui está o primeiro lugar neste cap. 
em que o termo terra parece ter o sentido usu- 
al, em vez de estar imitado à Palestina, como 
nos w. 1-15. O profeta parecia ouvir cânticos 
de glória ao justo vindo de terras distantes. Ele 
descreveu a si mesmo como se estivesse entre 
o remanescente na Palestina e, ao ouvir esses 
cânticos, chorou a magreza de Judá e lamentou 
os pérfidos que a haviam saqueado (v. 16). A 
menção de sacerdote (uv. 2), leis e alianças ju- 
daicas (x. 5), a cidade de Jerusalém (vv. 10-12) e 
o remanescente (w. 13-15) indicam que a terra 
de Judá é a referência nos w. 1-15, embora afir- 


mações como aquelas sobre cânticos vindos 
dos confins da terra (v. 16), os fundamentos da 
terra tremendo iv. 18) e os governantes angeli- 
cais e reis da terra (w. 21,22) indiquem um sen- 
tido mais amplo do termo terra no v. 16 etc. 
24.16b O termo périidos refere-se às nações © 
governantes estrangeiros que quebram alianças, 
principalmente ao futuro Anticristo, que irá que- 
brar sua aliança com os judeus, expulsálos de 
sua terra e govemar de Jerusalém na maior parte 
dos últimos três anos e meio desta era (Dn 9.27: 
Mt 24.15-22; 2 Ts 2.1-8). Os dez reis dos dois últi- 
mos reinos mundiais antes do segundo advento 
de Cristo também tratarão perfidamente com is- 
rael (Dn 7.23,24; Ap 12.617; 13.318; 174247), 
24.17a Simplesmente expressa a idéia de que 
nenhum lugar será seguro e, se alguém esca- 
par do perigo em um lugar, irá deparar-se com 
ele em outro. O terror refere-se aos meios de 
espantar animais em uma rede, um laço ou a 
cova preparada para eles (w. 17,18). 

24.18a Por vezes, animais sobretudo fortes, sai- 
riam de uma cova e teriam de ser presos nova- 
mente por meio de um laço (v. 18). 

24.18b Expiica à fonte sobrenaturai das cala- 
midades que vêm sobre os homens nos dias 
futuros da tribulação, Vitão do céu (Ap 6.12- 
18.24, 19.110). 

24.18€ Veja Fundamentos da terra, p. 1185. 
24.20 Muitos lugares na terra, sem dúvida, 
serão Ilteraimente destruídos, como o monte 
das Oliveiras (Zc 14.4), as cidades das nações 
(Ap 17.16-21) e outros lugares que nunca mais 
se levantarão. 

24.21 Naquele dia - o dia da batalha do Arma- 


gedom e do Milênio - Satanás, os anjos caídos 
€ os demônios que estão nas alturas ou agora 
dominam o ar (Ef 2.2), e os reis da terra serão 
derrotados (v. 21; ZC 14.1-5; 2 Ts 2.8; Ap 19.19- 
21;20.1-10). 

24.22a Satanás, os anjos caídos e os demônios 
serão colocados no abismo por mil anos (Ap 
20.1-7 e o Anticristo e o faiso profeta serão ler- 
gados no lago de fogo (Ap 19.20; 20,10). Os reis 
da terra serão lançados no inferno como presos 
sendo ajuntados em uma masmorra (v. 22): 
24.22b Veja Salmos 28.1. 

24.22c Prisão, € não túmulo. 

24.22d Após mil anos ou 365.250 dias, Satanás 
e suas forças espirituais serão soltos do abis- 
mo para enganar as nações durante um curto 
tempo. Serão lançados no lago de fogo prepa- 
rado para eles (Mt 25.41; Ap 20.7-10). A besta 
€o faiso profeta permanecerão no lago de fogo 
durante os mil anos; ainda estarão lá quando 
Satanás for colocado naquele inferno eterno. A 
segunda ressurreição acontecerá naquela épo- 
ca e oinferno dará os mortos que serão julgados 
e lançados no lago de fogo (Ap 20.11-15). 
24.23a E - após a futura tribulação, a batalha 
do Armagedom e o segundo advento de Cristo, 
os planetas irão confundirse e envergonharse 
de sua limitada luz comparada à glória de Deus 
que estará resplandecendo no monte Sião e em 
Jerusalém durante o Milênio e a nova terra para 
sempre, quando Deus e Cristo reinarão (v. 23; 
4.5,6; 60.19,20). Em outras partes da terra, a luz 
do sol será sete vezes maior € a da lua será como 
a presente luz do so!; e, não obstante, se enver- 
gonharão (30.26). A glória de Deus também res- 
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salém; e, então, perante os seus ?anciãos haverá glória. 
(2) Vinte itens da adoração no Milênio (Is 12.1, refs.) 
A. Bênçãos para o povo de Deus 
2 Ó SENHOR, tu és o meu Deus; “exaltar-te-ei e lou- 
varei o teu nome, “porque fizeste maravilhas; os 
tens conselhos antigos são verdade e firmeza. 
B. Juízo contra os inimigos 
? Porque da cidade fizeste um montão de pedras, e da 
cidade forte, uma ruína, e do paço dos estranhos, que não 
seja mais cidade e “jamais se torne a edificar. 


é Pelo que te glorificará um povo poderoso, e a cidade das 
nações formidáveis te temerá. 


C. Bênçãos sobre o povo de Deus 
4 Porque “foste a fortaleza do pobre e a fortaleza do ne- 
cessitado na sua angústia; refúgio contra a tempestade e 


sombra contra o calor; “porque o sopro dos opressores é 
como a tempestade contra o muro. 


D. Juízo contra os inimigos 
5 Como o calor em lugar seco, tu abaterás “o ímpeto dos 


estranhos; como se abranda o calor pela sombra da espes- 
sa nuvem, assim .o cântico dos tiranos será humilhado. 


E. Bênçãos para o povo de Deus 
64E o Sensor dos Exércitos dará, neste monte, *a todos 
os povos uma festa com animais gordos, uma festa com 
“vinhos puros, “com tutanos gordos e com vinhos puros, 
bem purificados. 


E Juízo contra os inimigos: 
Satanás expulso e a maldição removida 

7 E “destruirá, “neste monte, a ‘máscara do rosto com que 
todos os povos andam cobertos e o véu com que todas as 
nações se escondem. 

*«Aniquilará a morte para sempre, e assim *erxugará o Se- 
nhor Jeová as lágrimas de todos os rostos, e tirará o “opró- 
brio do seu povo de toda a terra; porque o SENHOR o disse. 


b 


G. Bênçãos para o povo de Deus 
° E, “naquele dia, se dirá: Eis que este é o nosso Deus, a 
quem aguardávamos, e ele nos salvará; este é o SENHOR, à 
quem aguardávamos; na sua salvação, exultaremos e nos 
alegraremos. 


H. Juízo contra os inimigos 
1º Porque a “mão do SENHOR descansará “neste monte; 
q 5 


mas “Moabe será trilhado debaixo dele, como se trilha a 
palha no monturo. 


plandecerá na Nova Jerusalém (Ap 21,23-22.5). 
24.23 Seus anciãos serão Adel, Enoque, Noé, 
Abraão, Isaque, Jacó, Moisés, Davi, 05 dignos 
do AT, os apóstolos e outros dos tempos do 
NT que reinarão como reis e sacerdotes com 
9.67, Jt 30.9, EZ 34.24; 37.24-28; 
7.13,18,27, Os 3. C 14.9; Mt 
Le 1.32,33; 22.29.30; Ap 5.10; 11.15; 
20.4-6; 22.4,5). 

25.1a 2 coisas que o profeta jurou fazer (y. 1: 
1 Exaltar-te-ei. 

2 Louvarei o teu nome. 


25.1b 20 razões por que ele faz o juramento 
de adorar: 


1 Fizeste maravilhas (v. 1). 

2 Os teus conselhos antigos são verdade e fir- 
meza. 

3 Da cidade fizeste um montão de pedras (v. 2). 
4 Da cidade forte uma ruina. 

5 Da paço dos estranhos, que nāo seja mais 
cidade. 

6 Foste a fortaleza do pobre du. 4). 

7 A fortaleza do necessitado, na sua angústia. 
8 Refúgio contra a tempestade. 

9 Sombra contra o calor. 

10 Abaterás o ímpeto dos estranhos (v. 5). 

11 Dará no monte Sião a todos os povos uma 
festa com coisas boas (v. 6). 

12 Destruirá no monte Sião a face da cobertu- 
ra, com que todos os povos andam cobertos, € 
o véu de escuridão com que todas as nações 
se cobrem (v. 7). 

13 Aniquilará a morte pare sempre (x. 8). 

14 Enxugaré as lágrimas de todos os rostos. 
15 Tirará o opróbrio do seu povo. 

1é O Senhor nos salvará (v. 9). 

17 Descansará sua mão no monte Sião įv. 10). 
18 Moabe será trilhado debaixo. 

19 Estenderá as. suas mãos e abateré a sua 
altivez iv. 1%). 

20 Abaixará as fortalezas dos inimigos (v. 12). 
25.2a 4 itens da destruição ce Babilônia (v. 23: 
1 Da cidade fizeste um montão de pedras. 

2 Da cidade forte uma ruína. 

3 Do paço dos estranhos, que não seia mais 
cidade. 


4 Jamais se torne a edificar. 

Estas afirmativas, principalmente a última, iden- 
tificam a cidade destruída com a futura Babiló- 
nia que será destruída sob a sétima taça no final 
desta era. Babilônia é a única cidade que está 
definitivamente descrita em detalhes quanto 
à destruição naquele dia, e afirmam-se várias 
vezes que ela jamais será reedificada após esta 
última e total destruição no Dia do Senhor (v. 2; 
13.1-16,19-22; 14.1-27; Jr 50-51, Ap 14.8; 16.17- 
21; 18.1-24). Portanto, por causa da destruição 
de uma cidade tão grande e poderosa, nações 
fortes e cidades de terríveis nações temerão a 
Deus (v. 3). 

25.4a 4 coisas que Deus é para os homens iv. 4). 
1 A fortaleza do pobre na pobreza. 

2 A fortaleza do necessitado na sua angústia. 
3 Refúgio contra a tempestade. 

4 sombra contra o calor. 

25.4h Deus é todas essas coisas para os ho- 
mens que confiam nele toda vez que o sopro 
dos opressores é como a tempestade. Este tipo 
de afirmativa sempre se refere à rápida invasão 
de um país (v. 4; 37.7; 2 R$ 19.7), 

25.5a Veja O Impeto dos estranhos, p. 1185. 
25.6a Veja Festas com coisas boas, p. 1185. 
25.6b veja Salvação de gentios, p. 1185. 
25.6 Refere-se aos vinhos que são guardados 
por muito tempo, tendo as sujeiras misturadas 
a eles, deixando-os velhos e fortes. Eram refi- 
nados ao serem coados por um pano, que se- 
parava o vinho das fezes ou escórias (v. 6). 
25.6d Jutanos gordos é uma expressão que 
denota uma festa suntuosa e abundência de 
mantimentos (St 36.8; 63.5). 

25.7a Abolirá; removerá; levará. 

25.7b Monte Sião (24.23), 

25.7c Cobrir a face indicava tristeza, dor. e mi- 
séria. A idéia aqui é a retirada de toda a escuri- 
dão e poder satânicos que agora cobrem todas 
as nações. O príncipe da potestade do ar que 
opera em todos os filhos do pecado será remo- 
vido de todos os corações e mentes; então os 
homens serão, pela primeira vez desde a ino- 
cência de Adão, livres de todas es influências 
satânicas e dos poderes demoníacas. Satanás 


é quem domina as trevas deste mundo, e ele 
e todos 05 seus agentes serão confinados no 
abismo durante os mil anos de Apocalipse 20 
(v. 7; 24,21,22; Ef 6.12; AD 12.7-12; 20.3). 

25.8a Consumirá; remover 
rá e fará cessar as destruições e o triunfo da 
morte (v. 8). Na primeira ressurreição, antes do 
Milênio, todos os justos de todas as idades que 
morreram, incluindo os fiéis ce Abel ao final 
da futura tribulação, serão ressuscitados; e à 
morte será abolida no que diz respeito a eles, 
naquele tempo (1 Co 15.23,51-57; Fp 3.20,21; 
1 Ts 4.13-47; Ap 20.4-6). No entanto, a morte 
não será destruída para os pecadores, pois eles 
continuarão 2 morrer durante o Milênio. Quan- 
do a segunda ressurreição acontecer e for dada 
a todos os ímpios a imortalidade do corpo para 
serem atormentados de dia e de noite, por toda 
a eternidace, então a morte será destruída (1 
Co 15.24-28; 35-45; Ap 20.4-6,11-15), Cristo já 
venceu à morto e agora detém as chaves da 
morte e do inferno (Hb 2.14,15; Ap 1.18) mas à 
morte como um inimigo continuará por todo o 
Milênio e exercerá seu poder sobre os pecado- 
res (65.20; 1 Co 15.24-28). Após este período, 
não haverá mais morte (Ap 21.3-7; 22.3). 
25.8b Enxugar as lágrimas do rosto dos santos 
que participam da primeira ressurreição é algo 
que acontecerá antes do Milênio (1 Ts 4,13-18; 
Ap 7.9-17); mas, com relação às pessoas natu- 
rais que vivem ao longo do Milênio como súdi- 
tos de Cristo e dos santos ressurretos, isso não 
acontecerá até o final do Milênio (Ap 21.1-7). 
25.8 O opróbrio, o desprezo, a vergonha e a der- 
rota serão tirados do seu povo quanto o Messias 
vier para reinar (vv. 8,9; 2.2-4; 35.1-8; 65.20-25), 
25.98 Naquele dia - o Milênio - se dirá: Este é o 
nosso Deus a quem aguardâvamos e aqui está 
Ele dv. 9, 52.7; Ez 43.7). 

25.10a A mão do Senhor denota seu poder, li- 
bertação e proteção sobre seu povo (Ed 7.6,28; 
8.18,22,31; Ne 2.8; At 4.30; 11.27). 

25.10b Neste monte - Monte Sião (vv. 6,7,10; 
24.28). 

25.10c Moabe será completamente derrotado e 
servirá a Israel no Milênio (v. 10; 11.14; 16.1-5). 
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HE Moabe “estenderá as mãos por entre eles, como as 
estende o nadador para nadar; mas o SENHOR abaterá a 
sua altivez, apesar da perícia das suas mãos. 

HE abaixará as altas fortalezas dos teus muros e abatê- 
las-á, e derribá-las-á por terra, até ao pó. 


(3) Um cântico no Milênio (Is 12.1, refs.) 
A. A salvação dos justos 

2 (6 ER dia, se entoará este cântico na terra 

de Judá: Uma “forte cidade temos, a quem Dens 
pôs a salvação por muros e antemuros. 
6? “Abri as portas, para que entre nela *a nação justa, que 
observa a verdade. 
A“ Tu “conservarás em paz aquele cuja mente está firme 
em ti; porque ele confia em t. 
4e*“Confiai no SENHOR perperuamente; porque o SENHOR 
Deus é tuma rocha eterna. 


B. O castigo dos ímpios 
* Porque ele “abate os que habitam em lugares sublimes, 
e a cidade exaltada humilhará até ao chão, e a derribará 
até ao pó. 
2 pé a pisará: os pés dos aflitos e os passos dos po- 
res. 


C. O caminho dos justos 


7 O “caminho do justo é todo plano; tu tretamente pesas 
o andar do justo. 

8 Até “no caminho dos teus juízos, SENHOR, te espera- 
mos; no teu nome e na tua memória está o desejo da nos- 
sa alma, 

? Com minha alma te desejei de noite e, com o meu es- 
pírito, que está dentro de mim, madrugarei a buscar-te; 
porque, havendo os teus juízos na terra, os moradores 
do mundo aprendem justiça. 


D. O caminho dos ímpios 
«Ainda que se mostre favor ao ímpio, nem por isso 
aprende a justiça; até na terra da retidão, ele pratica a ini- 
quidade e não atenta para a majestade do SENHOR. 
“SENHOR, a tua mão está exaltada, “mas nem por isso à vêem; 
vê-la-ão, porém confundir-se-ão por causa do zelo que tens 
do teu povo; e o *fogo consumirá os teus adversários. 


E. A oração dos justos 
2 SENHOR, tu “nos darás a paz, porque tu és o que fizeste 
em nós todas as nossas obras. 
13 Ó Sennor, Deus nosso, “otros senhores têm tido do- 
mínio sobre nós; mas, por ti só, nos lembramos do teu 
nome, 
*:Morrendo eles, não tornarão a viver; falecendo, não 
ressuscitarão; por isso, os visitaste, e destruíste, e apagas- 
te toda a sua memória, 
“Tu, SENHOR, aumentaste “esta gente, tu aumentaste esta 
gente, fizeste-te glorioso; mas longe os lançaste, para to- 
dos os confins da terra. 
1 Senhor, “no aperto, te visitaram; vindo sobre eles a tua 
correção, derramaram a sua oração secreta. 
Y Como a mulher grávida, quando está próxima a sua 
hora, tem dores de parto e dá gritos nas suas dores, assim 
fomos nós por causa da tua face, é SENHOR! 
18 Bem concebemos nós e tivemos dores de parto, mas 
isso não “foi senão vento; “livramento não trouxemos à 
terra, “nem caíram os moradores do mundo. 


E A ressurreição dos justos 
$! «Os teus mortos viverão, os teus mortos ressuscita- 
tão; “despertai e exultai, vós que habitais no pó, porque 
a teu orvalho, ó Deus, será como o orvalho das ervas, e a 
terra lançará de sí os mortos. 


25.11a Jeová estenderá suas mãos, prostrará 
seus inimigos e abaterá a altivez: deles, sujei- 
tando-os a todos tão facilmente quanto um 
nadador estende suas mãos para atravessar a 
água (w. 11,12. 

26.4a Naquele dia — o Milênio — Judá entoará 
um cântico de triunfo (wv. 1:21). 

26.1 Jerusalém, que será totalmente recons- 
truída. conforme descrito em Ezequiel 48. Será 
fortalecida por Deus sendo o protetor è defen- 
sor por meto de seus meios de salvação. 
26.2a Haverá 12 portões nos muros da Jerusa- 
lém terrestre reconstruída, três de cada lado 
com os nomes cas 12 tribos de Israel neles {v. 
2; Ez 48:30-35). Esta será uma miniatura da ci- 
dade celestial, a Nova Jerusalém de Aporalipse 
21.927. 

26.2b Israel. será a nação justa, tendo sido remi- 
da até o último homem (66.7,8; Jr 31.34: 41.1,8; 
RM 11.25-29; Hb 8.17. 

26.3a Esta é uma promessa para todos os ho- 
mens de todas as idades que cumprem a con- 
dição-de conservar a mente firme em Deus e 
que confiam nele em todos os momentos, em 
todas as coisas e em todos os lugares (v. 3; SI 
91) É simplesmente o oposto de 57.20,21 
26.4a Obedecer à risca a esta ordenança pro- 
o maravilhoso resultado da perfeita paz 


26.4b leová é a Rocha eterna; o Invencível; a 
Fortaleza Eterna (v. 4). 

26.5a 4 atos de Jeová: 

1 Abate os soberbos (v. 5). 

2 Hurrilha a cidade elevada até o chão. 


3 Faz com que os pobres e aflitos pisem nos 
poderosos (v. 6). 

4 Pesa o andar do justo tv. 7). 

26.7a O caminho do justo pode ser descrito em 
um termo — retidão iv. 7). 

26.7b Deus é mais reto do que os retos (v. 7). 
26.88 7 coisas que constituem g retidão: 

1 Andar no caminho dos juízos de Deus (v. 8). 

2 Esperar que o Senhor conduza. 

3 Desejar o nome de Deus. 

& Lembrar-se do Senhor, 

5 Desejar a Deus com toda a alma įv. 9). 

6 Buscar a Deus na madrugada com o espírito. 
7 Aprender a justiça por meio da correção (v. 
9; Hb 12,543), 

26.10 3 caracteristicas dos ímpios (v, 10%: 

1 Não aprender a justiça quando o favor for 
deles (v. 10). 

2 Praticar a iniailidade com seus vizinhos. 

3 Negar-se a reconhecer Deus em todos os mi- 
sericordiosos procedimentos. para com eie. 
26.11a Este v. simplesmente explica que, em- 
bora o ímpio não reconheça toda a bondade de 
Deus que está à sua volta, chegará a vê-la e se 
envergonhará por não ter visto logo a mão de 
Devs e per ter inVejado os justos tu. 11). 
26.11b O fogo da vingança-de Deus consumirá 
os seus inimigos (v. 11). 

26.128 Concederá paz para aqueles que pre- 
servam firme sua mente em Jeová (vv. 3,12). 
26.138 Os outros senhores eram os opresso- 
res do passado (v. 13). 

26.14a Os reis e opressores dov. 13 estão mor- 
tos e não será permitido que vivam novamente 


para oprimir israel (v. 14). 

26.15a Aumentaste a nação de Judá e alar- 
gaste todos os confins da terra (v. 15). Isso foi 
dito cerca de 133 anos antes de Judá ter sido 
espalhada por Nabucodonosor e 849 anos an- 
tes de Roma levar o povo cativo entre todas as 
nações (LC 21.20-24). 

26.168 Prenuncia que judá, quando dispersa 
entre as rações, buscaria a Deus sofrendo 
dores como a parturiente (vv. 16-18; 66.7,8; Jr 
20.1-9;Dn 12.1; Ap 12. 

26.17a 5 fatos sobre o sofrimento de Judá: 

1 Tivemos dores de parto (vv. 17,18). á 

2 Demos gritos nas dores (v, 17). 

3 Demos à luz o vento (v. 18). 

+ Livramento não trouxemos à terra. 

5 Os gentios não foram subjugados. 

26.18a Não produzimos nada em todas as nos- 
sas tribulações entre as nações (v. 8). 

26.18b Não convertemos os gentios nem fize- 
mos Deus conhecido as outras rações (v. 18). 
26.180 Nem os gentios foram subjugados (v. 48). 
26.49 Os mortos de Israel serão ressuscita- 
dos; eles ressuscitarão junto com isafas {v. 19). 
26.19 O orvalho é um símbolo daquilo que re- 
vive e se renova, Acui ele ilustra a ressurreição 
do cadáver dos homens (v. 19). 

26.19c Heb. naphal minney, expulsar, iançar 
fora: lançar. Significa que a terra lançará dela 
os refains, ou não os dará na réssurreição. A 
Pesita diz: “A terra dos gigantes tu destrui- 
rás”; a Septuaginta diz: “A terra dos infiéis 
perecerá”, Young diz: “A terra dos refains tu 
farás cair”, 
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G. A preservação dos justos 
@” «Vai, pois, povo meu, entra nos teus quartos e fecha 
as tuas portas sobre ti; esconde-te só por um momento, 
até que passe a fira. 

H. A destruição dos injustos 
H «Porque eis que o SENHOR “sairá do seu lugar para cas- 
tigar os moradores da terra, por causa da sua iniquidade; 
e à terra descobrirá o seu sangue e não encobrirá mais 
aqueles que foram mortos. 


(4) Armagedom: Satanás derrotado 
(Is 24.21,22; Ze 14; J13; 2 Ts 2; Ap 19-20) 
aU dia, o SENHOR castigará com a sua 
“dura espada, grande e forte, o Jeviatã, a serpente 
veloz, e o leviatã, a serpente tortuosa, e matará o “dragão 
que está no mar. 


(5) Um cântico no Milênio (Is 12.1, refs.) 
A. Sete itens do cuidado 

2«Naquele dia, haverá uma vinha de vinho tinto; cantai- 
lhe. 
3«Eu, o SENHOR, à guardo é, a cada momento, a rega- 
reis para que ninguém lhe faça dano, de noite e de dia a 
guardarei. 
? Näo há “indignação em mim; “quem “me poria sarças e 
espinheiros diante de mim na guerra? Eu iria contra eles 
e juntamente os queimaria. 
Ou que se apodere da minha força e faça paz comigo; 
sim, que faça paz comigo. 
$ «Dias virão em que Jacó lançará raízes, e florescerá e 
brotará Israel, e encherão de fruto a face do mundo. 


B. Deus interroga (Is 5.3,4) 
7 Porventura, “feriu- ele como feriu aos que o feriram? 
Ou matou-o ele assim como matou aos que por ele fo- 
ram mortos? 


C. Resposta: nove itens do juízo (Is 5.5) 


3«Com medida contendeste com ela *quando a rejeitaste; 
ele a tirou com o seu vento forte, no tempo do “vento 
leste. 

9 «Por isso, se expiará a iniqüidade de Jacó, e este será todo 
o fruto de se haver tirado o seu pecado; quando ele fizer 
a todas as pedras do altar como pedras de cal feitas em 
pedaços, os bosques e as imagens do sol não poderão ficar 
em pé. 

E Porque a “cidade forte está solitária, uma habitação re- 
jeitada e abandonada como #m deserto; ali, pastarão os 
bezerros, e ali se deitarão, e devorarão os seus ramos. 

4 Quando os seus ramos se secarem, serão quebrados; 
«vindo as mulheres, os acenderão, *porque este povo não 
é povo de entendimento; por isso, aquele que o fez não 
se compadecerá dele e aquele que o formou não lhe mos- 
trará nenhum favor. 


D. Israel reunida novamente (Is 11.10-15) 

VE será, “naquele dia, “que o SENHOR padejará o sex fra- 
to desde as correntes do rio até o rio do Egito; e vós, “ó 
filhos de Israel, sereis colhidos “um a um. 

BE será, “naquele dia, que se tocará uma grande trom- 
beta, e os que andavam perdidos pela terra da Assíria e 
os que foram desterrados para a terra do Egito torna- 
rão a vir e adorarão ao SENHOR “no monte santo, em 
Jerusalém. 


26.20a Este v. refere-se à fuga da mulher 
vestida do sol de apocalipse 12 (a nação de 
israel} de Judá para o deserto de Edom e Mo- 
abe para proteger-se do Anticristo só por um 
momento, ou até que passe a ira (tribulação) 
{v 20) 

26.20b Heb. zaam, espurar pela boca; enture- 
cer-se; ira; indignação (v. 20; On 8.19; 11.36; Mt 
24.45-29; Ap 6-19), 

26.21a Veja A fuga de Israel, p. 1185. 

26.24b O lugar do Senhor é © céu. Ele sai do 
céu para castigar os moradores da terra. Veja 
Daniel 7.22. 

27.1a Naquele dia — a tribulação e Milênio (v. 
1; 2.2-4; 4.1-6). 

27.1b Veja 3 itens da espada da destruição, 
p. 1185. 

27.1c Veja 5 fatos sobre o feviatã, p. 1185. 
27. 1d Heb, tannin (Êxodo 7.9). Não se refere ao 
leviatã deste mesmo v. 

27.2a Naquele dia - o Milênio — Judá entoará 
um cântico pela vinha de Deus (w. 2-6). Con- 
tira 5.1-7. 

27.3a Veja 7 itens do cuidado com a vinha 
de Deus, p. 1186. 

274a Não estou irado com minha vinha (udá). 
(y. 4; 5.1-7). A razão disso é que todos os judeus 
serão reunidos de todas as nações para formar 
a reino das 12 tribos de Israel no Milênio e eles 
então serão salvos e abençoados sob o gover- 
no do Messias — não estarão mais em rebeldia 
e dispersos entre as nações (v. 4; 2.2-4; 9.6,7; 
1110-12; 66.7,8; Jr 30.31, ZC 14; At 15.13-18; 
Rm 11.25-29). 

27.40 Pergunta 40. Próxima, v. 7. 

27.4€ Deus desafia seus inimigos, a quem com- 
para a sarças e espinheiros que se queimam 


pelo furor de Deus na batalha tv. 4). 

27.5a Ou, se o inimigo não quiser ser quel- 
mado como sargas è espinheiros, que se 
apodare da minha força e faça paz comigo. 
Se isso acontecer, ele será abençoado com 
israel (vv. 5,6). 

27.6a Deus plantará Judá e todo o israel no- 
vamente como uma vinha sendo plantada e 
florescerão, brotarão novamente e cumprirão 
seu chamado de encher todo 9 mundo com 
frutos. Todas as nações serão abençoadas por 
eles iv. é; 5.1-7). 

27.7a Perguntas 41-42, Próxima, 28.9. A res- 
posta para estas perguntas é que Deus não 
destruiu seu povo cotno fez com seus inimigos 
que buscavam destruí-lo. Ete o castigou por 
causa de seus pecados, mas irá redimi-lo e res- 
taurá-fo, embora tenha destruído seus inimigos 
(4.7: 63.1-5; ZC 14; Mt25.31-46) 

27.8a Com medida — medida suficiente para 
purificar Israel. Ele julgou seu povo (w. 8,9). 
27.8b Refere-se às feridas do juízo do v. 7, que 
foram para correção e não para total destrui- 
ção. Deus considereria ou conteria os golpes, 
sabendo o quanto daria em seu povo; e Ele 
controlará seus juízos contra eles como faria 
com o vento forte no tempo do tempestuoso 
vento do leste, para que não haja perda total 
para eles (v. 8). 

27.8c O vento do leste sempre era violento e 
forte na Judéia tv. 8; Jó 27.21). 

27.9a Por meio deste juízo contra seu povo 
se expiará a iniquidade de Jacó; a prova de 
tal purificação do pecado será quando Israel 
for levado por Deus a derrubar as pedras do 
altar e os bosques, e lançar fora as imagens 
VAGN 


27.10a Babilônia será destruída e se tornará 
um deserto assolado - a morada de animais (y. 
10; 13.19-22}. 

27.11a Era costume que mulheres e crianças 
juntassem pasto e, portanto, natural para Isaías 
falar de mulheres nesta atividade (v. 11). 
27.11b Veja 3 afirmações sobre os babilô- 
nios, p. 1186. 

27.12a Nequele dia — o Milênio - os tihos de 
Israel serão colhidos um a um e valtarão para 
a terra prometida a fim de formar uma nação 
eterna sob o-govemo de seu Messias (v. 12; 
11.10-12; hr 31.32; EZ 37; Mt 24.31). Deve-se 
lembrar que todos os judeus não serão congre- 
gados na Palestina antes do segundo advento 
de cristo, mas serão completamente congre- 
gados depois disso (Mt 24.31). 

27.142b Significa que cada obstáculo ao ajun- 
tamento final e completo de Israel no segun- 
do advento de Cristo será removido, incluindo 
a estiagem do Eufrates e do Nilo, conforme 
11.15. 

27.12c Os filhos de Israel serão colhidos; todos 
eles são judeus. 

27.42d Um a um, todos; e não um sim outro 
não, mas tocas as pessoas de todas as tri- 
bos de Israel serão colhidas (v. 12: 14.10-12; 
Ez 37). 

27.13a Nacuele dia - o Milênio — se tocará a 
grande trombeta e eles (os filhos de isract ~ os 
judeus) serão congregados de todas as terras, 
da Assíria (o império mundial daqueles tem- 
pos), do Egito e de outros lugares (v. 13; 11.10- 
12; Ez 37). Esta trombeta é a mesma que é 
mencionada em Mateus 24.31. 

27.13b Cristo então estará reinando no monte 
Sião (V. 13; 2.2-4; Ze 14). 
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VI, 2Seze ais: Tribulação e Milênio 
(Es 28.1-35,10; cf. 5.8, refs.) 
1. Ai de Efraim 

(1) Pecados e juizo (ef. 2 Rs 17; Is 5.7, refs.) 
2 Qarr da “coroa de soberba “dos bêbados de Efraim, 

cujo “glorioso ornamento é como a flor que cai, “que 
está sobre a cabeça do fértil vale dos fvencidos do vinho! 
? Eis que o Senhor mandará “um homem valente e po- 
deroso; como uma queda de-saraiva, uma tormenta de 
destruição e como uma tempestade de impetuosas águas 
que trasbordam, violentamente a derribará por terra. 
? A coroa de soberba dos bêbados de Efraim será pisada 
aos pés. 
*E a flor caída do seu glorioso ornamento que está sobre 
a cabeça do fértil vale será como o figo antes do verão, 
que, vendo-o alguém e tendo-o ainda na mão, o engole. 


(2) Um remanescente (Is 1.9, refs.) 
* «Naquele dia, o SenHor dos Exércitos será *por coroa 
gloriosa e por grinalda formosa para os restantes de seu 
povo; 
é e será espírito de juízo para o que se assenta a julgar e por 
fortaleza para os que fazem recuar a peleja até à porta. 


2. Ai de Judá 
(1) Pecados de Judá (cf. Is 5.7, refs.) 
7 Mas “também estes terram por causa do vinho e com 
a bebida forte se desencaminham; até o “sacerdote e o 
profeta erram por causa da bebida forte; são absorvidos 
do vinho, desencaminham-se por causa da bebida forte, 
andam errados na visão e tropeçam no juízo. 


$«Porque todas as suas mesas estão cheias de vômitos e de 
imundícia; não há nenhum lugar limpo. 

2A quem, pois, se ensinaria a ciência? E a quem se daria a 
entender o que se ouviu? Ao desmamado e ao *arrancado 
dos seios? 

1° Porque é “mandamento sobre mandamento, manda- 
mento e mais mandamento, regra sobre. regra, regra e 
mais regra: um pouco aqui, um pouco ali. 

“ Pelo que, por “lábios estranhos e por outra língua, fa- 
lará a este povo, 

12 20 qual disse: “Este é o descanso, dai descanso a0 cansa- 
do; e-este é o refrigério; “mas não quiseram ouvir. 

3 Assim, pois, a palavra do SENHOR lhes será mandamen- 
to sobre mandamento, mandamento e mais mandamento, 
regra sobre regra, regra e mais regra: um pouco aqui, um 
pouco ali; para que “vão, e “caiam para trás, e se quebran- 
tem, e fse enlacem, e sejám presos. 


(2) Juízo contra Judá 

61“Ouvi, pois, a palavra do SenHor, homens escarnece- 
dores que dominais este povo que está em Jerusalém. 
* Porguanto dizeis: Fizemos “concerto com a morte 
e com o inferno fizemos aliança; *quando passar o di 
lúvio do açoite, não chegará a nós, porque 'pusemos a 
mentira por nosso refúgio e debaixo da falsidade nos 
escondemos. 
1 Portanto, assim diz o Senhor Jeová: Eis que “eu assen- 
teitem Sião uma pedra, uma pedra já provada, pedra pre- 
ciosa de esquina, que está bem firme é fundada; “aquele 

ue crer não se apresse. 
PE regrarei o “juízo pela linha e a justiça, pelo prumo, 


Título 2 Veja 7 ais em Isaías 28.1-33.1, p. 1186. 
28.1a 30º profecia em Isaías (28.1-29, cumpri- 
da). Próxima, 29.1. 

28.1b A coroa dos soberbos e arrogantes ou a 
capital de Efraim — Samaria (v. 1). 

28.1 2 coisas amaldicoadas tv. 1): 

1 Ai da.coroa ce soberba - Samaria. 

2 Ai dos bêbados de Efraim — o reino do norte 
ou das dez tribos de Israel. 

28.44 Samaria foi construída em uma colina de 
aproximadamente 13 mil metros de diâmetro. 
Fora do vale era cercada por colinas mais altas 
cultivadas em terraços, semeadas com grãos 
e plantadas com figueiras e oliveiras. O vale, 
também sendo, portanto, plantado, embeleza- 
va Samaria, como tendo uma coroa ou grinalda 
de flores. A beleza da cidade seria destruída, 
como uma flor cortada que logo murcha e de- 
saparece (v. 1). Isso se cumpriu na derrota e 
cativeiro de Efraim à Assíria (2 Rs 17). 

28.1e Refere-se à Samaria que se erguia sobre 
o vale como uma cabeça, e no qual os bêbados 
de Efraim viviam em júbilo e aparente seguran- 
ca(y 1). 

28.14 A razão, consciência, sentimentos morais 
e força física de um homem são vencidos ou 
subjugacos por uma bebida forte iv. 1). 

28.28 Refere-se ao rei da Assíria que destrui- 
rie Samaria e levaria as dez tribos cativas (2 
R$ 17). Ele viria sobre Efraim e Samaria como 
uma tempestade de saraiva, uma tormenta 
destruidora (um.ciclone), e como uma impetu- 
osa tempestade, deixando o país estéril como 
uma flor que murcha quando é cortada e como 
um pedaço de fruta de verão quando é colhida 
antes da estação (w. 2-4), 

28.5a Veja Naquele dia, p. 1186. 

28.5b 4 coisas que Deus seria para Judá: 


1 Uma coroa gloriosa (v. 5). 

2 Um diadema formoso, 

3 Um espírito de juízo (u. 6). 

4 Fortaleza para o exército. 

28.7 Judá também (como Efraim, w. 1,3) havia 
se entregado à bebida forte (v. 7). 

28.7b Veja 7 pecados de Judá por causa da 
bebida, p. 1186. 

28.72 Os sacerdotes e profetas mencionados 
aqui eram representantes das classes governan- 
tes e religiosas mais altas em Judá que haviam 
caido em pecado. Tendo errado na verdade, no 
Juízo e no caminho reto, estavam destinados ao 
castigo como Efraim. 

28.8a Este v. descreve toda a nação como sen- 
do pecaminosa e impura, vivendo na imundícia 
de seu próprio vômito de corrupção (v. 8). 
28.98 Perguntas 43-44. Próxima, v. 24. 

28.9h Veja Escámio, p. 1186. 

28.10a Heb. tsav, injunção: mandamento; pre- 
ceito. De tsavah, impor; mostrar; ordenar, pôr 
em ordem, Literalmente, ordem. sobre ordem, 
ordem e mais ordem, ordem e mais ordem; re- 
gra ido heb. qav, uma régua; fita métrica) sobre 
regra; um pouco aqui, um pouco ali (w. 10,13). 
28:17 veja Línguas, p. 1186. 

28.12a 2 benefícios pessoais de linguas aqui: 
1.Este é o descanso ao cansado (v. 12). 

2 Este o refrigério ao cansado (Veja 1 Co 14.1). 
28.12b Veja Línguas preditas, p. 1186. 
28.13a Veja Tropeço de Judá, p. 1187. 
28.13b A mensagem era para os bêbados de 
Judá e de Efraim e, pela sua rejeição ao evan- 
gelho, como predito aqui, eles mesmos cairiam 
para trás, tropeçariam no Messias, a Pedra de 
tropeço, viveriam em trevas e seriam destrui- 
dos (RM 9.32,33; Lc 21.20-24). 

28.13c Heb. shabar, partir; despedaçar-se; ser 


esmagado. Judá e Efraim foram quebrantados 
por não crerem em Cristo e no evangelho (Rm 
11.7-29). Não foram quebrantados por caírem 
sobre a Pedra; foram esmagados pela Pedra 
que caiu sobre eles (Mt 21.42-44; Lc 20.18). 
28.13d Judá foi enlaçada e levada cativa entre 
todas as outras nações por causa de sua rejeição 
a Cristo (Mt 23.37-39; LC 21.20-24; RM 11,25-29), 
28.144 Deus também repreendeu os homens 
escarnecedores de Judá que dominavam Jeru- 
salém, advertindo-os de que sua aliança com 
a morte e o inferno não lhes daria segurança 
quando o dilúvio do açoite passasse pela terra 
{v 14,15). 

28.154 A idéla aqui é que Judá se sentia tão 
segura com relação ao juízo que era como se 
tivesse feito uma aliança com a morte para que 
não a desiruísse, é com o inferno, para que.não 
a tragasse ou devorasse (v. 15). Veja Morte no 
Dicionário Enciclopédico. 

28.15b O dilúvio do açoite pode referir-se aos 
babilônios (2 Rs 25; 2 Cr 36; Jr 25) ou aos roma- 
nos no ano 70 d.C, após a rejeição da Pedra do 
v. 16 (Le 21.20-24); ou pode referir-se a essas 
duas destruições, pois ambas destruíram por 
completo Jerusalém e deixaram a.terra vazia, 
conforme predito aqui (w. 14-22). 

28.15€ Confiaram em mentiras e faisidades, e 
creram no oposto do que os profetas lhes haviam 
dito; portanto, pensaram estar seguros (v. 15). 
28.16a Veja Profecia acerca do Messias, p. 
1187. 

28.16b Sião é Jerusalém e nunca a igreja ou um 
reino espiritual de Deus na terra (v. 16; 2 Sm 5.7). 
28.16c Aquele que confiar e esperar no firme 
fundamento está seguro € não se apressará {v. 
16), ou será envergonhado (RM 9.33; 1 Pe 2.6). 
28.17a Julgarei Judá de acordo com a estrita 
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*e a saraiva varrerá o refúgio da mentira, e as águas co- 
brirão o esconderijo. 

18E o vosso. concerto com a morte se anulará; e a vos- 
sa aliança com o inferno não subsistirá; e, quando o 
«dilúvio do açoite passar, então, sereis oprimidos por 
ele, 

1«Desde que comece a passar, “vos arrebatará, porque 
todas as manhãs passará e todos os dias e todas as noites; 
e será que “somente o ouvir tal notícia causará grande 
turbação. 

%«Porque a cama será tão curta, que ninguém sc poderá 
estender nela; e o cobertor, tão estreito, que ninguém se 
poderá cobrir com ele. 

îi Porque o SENHOR “se levantará, como “no monte de 
Perazim, e se irará, como “no vale de Gibeão, para fazer a 
sua obra, “a sua estranha obra, e para executar o seu ato, 
o seu estranho ato. 

724A gora, pois, não mais escarneçais, para que vossas liga- 
duras se não façam mais fortes; porque já ouvi o Senhor 
Jeová dos Exércitos falar de uma destruição, e esta já está 
determinada sobre toda a terra. 


(3) Repreensão dos escarnecedores 
6% “Inclinai os ouvidos e ouvi a minha voz; atendei bem 
e ouvi o meu discurso. 
*«Porventura, lavra todo o dia o "lavrador, para semear? 
Ou abre e esterroa todo o dia a sua terra? 
3 Não é, antes, assim: quando já tem “gradado a sua su- 
perfície, então, espalha nela “ervilhaca, e semeia “comi- 


nhos; ou lança nela do melhor “trigo, ou cevada escolhi- 
da, ou centeio, cada qual no seu lugar? 

% O seu Deus o ensina e o “instrui acerca do que há de 
fazer, 

2 Porque a ervilhaca não se trilha com instrumento de 
trilhar, nem sobre os cominhos passa roda de carro; mas, 
com uma vara, se sacode a “ervilhaca e os cominhos, com 
um pedaço de pau. 

3O trigo é esmiuçado, mas não se trilha continuamente, 
nem se esmitiça com as rodas do seu carro, nem se que- 
bra com os seus cavalos. 

? Até isto procede do SENHOR dos Exércitos, porque é 
maravilhoso em conselho e grande em obra. 


3. Ai de Jerusalém 
(1) Juízo contra Judá 

29 AI de “Ariel, da cidade de Ariel, em que Davi 

assentou o seu arraial! “Acrescentai ano a ano, € 
sucedam-se as festas. 
2 Contudo, porei a Ariel em aperto, e haverá pranto e 
tristeza; e “ela será para mim como Ariel. 
3 Porque “te cercarei com o meu arraial, e te sitiarei com 
baluartes, e levantarei trincheiras contra ti. 
*Então, “serás abatida, *falarás de debaixo da terra, e a tua 
fala desde o pó sairá fraca, e será a tua voz debaixo da terra 
como a de um feiticeiro, e a tua fala assobiará desde o pó. 
E a multidão dos teus inimigos será como o pó miúdo, 
e a multidão dos tiranos, “como a pragana que passa; em 
um momento repentino, isso acontecerá. 


regra da lei e requererei uma justiça tão reta 
quanto o prumo - o pedaço de metal em um fio 
que deixa uma linha reta com seu próprio peso 
enquanto ela está suspensa iv. 17). 

28.17b O juízo viria sobre Judá como uma tem- 
pestade de saraiva e um impetuoso dilúvio que 
inunda todas as coisas nas quais se confiava. 
28.18 Veja v. 15. 

28.19a Toda vez que começasse, o juízo seria 
contínuo até seu objetivo ser cumprido (v. 19). 
28.19b A expressão vos arrebatará deve refe- 
rir-se a ser levados cativos, como no v. 13. 
28.19c O juízo será tão terrível que somente 
o ouvir a notícia do que aconteceu causa- 
rá grande turbação (v. 19). Isso foi sobretudo 
verdadeiro em 70 d.C. quando tantas pessoas 
foram crucificadas a ponto de não haver mais 
espaço para se erguer outra cruz, e os cornos 
eram empilhados do tado de fora das paredes 
de Jerusalém aos montes. 

28.20a A defesa de Jerusalém seria tão ina- 
dequada que seria como um homem lutando 
consigo mesmo em uma cama extremamente 
curta, com um cobertor muito estreito para 
cobrir-se (v. 20). 

28.21a Indica que o Senhor se jevantarã em 
juízo como quem se levanta para realizar um 
trabalho específico (v. 21). 

28.21b Veja 2 Samuel 5.20,21; 1 Crônicas 14.11. 
28.21c Refere-se à vitória de Davi sobre os fi- 
listeus (1 Cr 14.16). 

28.214 O juízo sobre Judá é chamado de uma 
estranha obra por ser a completa destruição 
que Deus Infligirá em seu próprio povo, em vez 
de ser a destruição dos inimigos do povo como 
aconteceu muitas vezes antes. 

28.22a Isaías advertiu Judá para que não per 
manecessé como zombadores e escarnecedo- 
res (vv 14,22), ou não fizessem seus grilhões 
mais fortes, pois Deus havia determinado uma 


destruição em toda a terra (v. 22). 

28.23a A itens da ordenarça para os escarne- 
cedores; 
1 Inclinai os ouvidos. 

2 Quvi a minha voz 

3 Atendei bem. 

4 Ouvi o meu discurso. 

28.24a Perguntas 45-47. Próxima, 29.15. 
28.24b Deus usou à ilustração de um fazendei- 
ro que faz muitas coisas para garantir uma co- 
lhaita com a propósito de mostrar que Ele havia 
tratada com Judá de muitas formas, esperando 
levar o povo à justiça - é sem êxito. Agora faria 
essa estranha obra neles, e isso seria tão infa- 
lível quanto uma colheita quando o fazendeiro 
obedece à lei da natureza (vv. 23-29), 

28.25a Significa que ele lavrou a terra e dester- 
rou os montinhos, como mostra 0 v. 24. 

28.256 Ervilhaca é um vegetal parecido com ê 
ervilha comum, O termo heb. (usado somente 
aqui) denota o funcho cu endro cuja semente 
foi misturada com pão para dar-lhe sabor (w. 
25,27). Não é o mesmo termo que encontra- 
mos em Ezequiel 4.9. 

28.25c cominho, um condimento usado em 
molhos e sopas como tempero (vv. 25,27; Mt 
23.23). 

28.250 Trigo, cevada e centeio eram grãos co- 
muns na Palestina (v. 25). 

28.26a Deus foi o instrutor do homem em 
grande parte das atividades da vida, Não se 
sabe até que ponto Ele ensinou ao homem 
suas habilidades na agricuitura, mas é mencio- 
nado aqui como um fato (v. 26. confira Gênesis 
6.14-16; Êxodo 31.2-6). 

28.27a Veja Debulhando o grão, p. 1187. 
29.1a 31º profecia em Isaías (29.1-24; w. 9-16, 
cumpridos; vu. 4-8 e 17-24, não cumpridos) 
Próxima, 30.1. 

29.1b Ariel, o leão de Deus — outro nome de 


Jerusatém onde Davi habitava (w. 1-7). 

29.1€ Deixai os anos passarem e os sacrifícios 
serem mortos, contudo, isso não anulará o juízo 
que está determinado contra Jerusalém (v. 2). 
29.22 Jerusalém ainda será para mim como 
Ariel, O leão de Deus (v. 2). 

29.3a Refere-se ao cerco de Jerusalém na bata- 
lha do Armagedom, quando a cidade será toma- 
da, as casas saqueadas, as mulheres forçadas 
e metade da cidade capturada (vv. 2-4; Ze 14). 
Que isso tem um cumprimento posterior está 
claro pelo fato de que os invasores destruiriam 
por trovão, terremoto, grande ruído, tufão de 
vento, tempestade e fogo consumidor (vv. 5,6). 
isso não aconteceu quando a Assíria invadiu 
Judá e cercou Jerusalém. Naquele tempo o anjo 
matou 185 mit homens com uma espada, mas 
não por estes outros meios (36.1-37.38). Nem 
estas coisas aconteceram quando Babiônia (2 
Rs 25) e Roma destruíram a cidade (tc 24:20-24). 
Está definitivamente mencionado em Ezequiel 
38.17-23 que o Senhor destruirá os exércitos 
do Anticristo no Armagedom com um grande 
terremoto, peste, sangue, chuva inundante, 
grandes pedras de saraiva, fogo e enxofre. Em 
2 Tessalonicenses 1.7-10, a labareda de fogo é 
mencionada como algo que destrói os ímpios 
nesta época, e em Apocalipse 16.17-21, faz-se 
referência a um grande terremoto que destrói 
muitos ao mesmo tempo. Não há tempo na his- 
tória ou na profecia de que os w. 5,6 foram ou 
serão cumpridos fora do Armagedom. 

29.44 NO Armagedom e até nos 1.260 dias 
antes disso, Jerusalém será tomada pelo Anti- 
cristo e Israel será abatida até o pó da derrota 
conforme predito aqui (Dn 9.27; Mt 24.15-22: 2 
TS 2.4-4; Ap 12.13. 

29.4h Veja Falando de debaixo da terra, p. 1187. 
29.5a Veja 5 semelhanças com a derrota dos 
gentios, p. 1187. 
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*Do Sennor dos Exércitos serás “visitada com trovões, é 
com terremotos, e grande ruído, e com tufão de vento, e 
tempestade, e labareda de fogo consumidor, 


(2) Juízo contra seus inimigos 
7E como o sonho e uma visão da noite será a multidão 
de todas as nações que hão de pelejar contra Ariel, como 
também todos os que pelejarem contra ela e contra os 
seus muros € à puserem era aperto. 
Será também como o faminto que sonha que está comendo, 
mas, acordando, sente « sua alma vazia; ou como o sequioso 
que sonha que está bebendo, mas, acordando, eis que ainda 
desfalecido se acha, e a sua alma, com sede; “assim será toda a 
multidão das nações que pelejarem contra o monte Sião. 

(3) Assombro e razão 

»*<Fardai, e maravilhai-vos, e folgai, e clamai; bêbados 
estão, mas não de vinho; andam titubeando, mas não de 
bebida forte. 
1 Porque o SenHoR “derramou sobre vós um espírito de 
“profundo sono e fechou os vossos olhos, os “profetas; e 
vendou os vossos líderes, os videntes. 
11 Pelo que toda visão vos é como as palavras de um livro 
selado que se dá ao que sabe ler, dizendo: Ora, Iê isto; e 
ele dirá: Não posso, porque está selado. 
12 Ou dá-se o livro ao que não sabe ley, dizendo: Ora, lê 
isto; e ele dirá: Não sei ler, 
1 Porque o Senhor “disse: Pois que este povo “se aproxi- 
ia de mim e, com à boca e com os lábios, me honra, mas 
o seu coração se afasta para longe de mim, e o seu-temor 
para comigo consiste só em mandamentos de homens, 
em que foi instruído; 


Magis que continuarei a fazer uma obra maravilhosa no ` 


meio deste povo; uma obra maravilhosa e um assombro, 
*porque a sabedoria dos seus sábios perecerá, e.o ènten- 
dimento dos seus prudentes se esconderá. 


4. Ai do Líbano 
(1) Juizo 

«Ai dos que querem esconder profundamente o 
seu propósito do SenHor! Fazem as suas obras às 
escuras e dizem: “Quem nos vê? E quem nos co- 
nhece? 

16«Vós tudo perverteis, como se o oleiro fosse ao barro, 
e ?a obra dissesse do seu artífice: Não me fez; e o vaso 
formado dissesse do seu oleiro: Nada sabe. 


(2) Seis itens da restauração material (Is 29.17-19; 
30.23; 35.1-8; 51.3; 61.4; Jr 31.2; Ez 36,8-15,30-38; 
J2.18-27) 

1 Porventura, “não se converterá o Líbano, em um breve 
momento, em campo fértil? E o campo fértil não se re- 

putará por um bosque? 

$«E, naquele dia, os surdos ouvirão as palavras do livro, 
e, dentre a escuridão e dentre as trevas, as verão os olhos 
dos cegos. 

BE os mânsos terão regozijo sobre regozijó Do SENHOR; € os 
necessitados entre os homens se alegrarão no Santo de Israel. 


(3) Seis itens da. razão 
«Porque o tirano é reduzido a nada, e se consome o 
escarnecedor, e todos os que se dão a inigiiidade são de- 
sarraigados, 
21405 que fazem culpado ao homem em uma causa, os 
que armam laços ao que repreende na porta e os que 
põem de parte o justo, sem motivo. 


(4) Seis itens da restauração espiritual 
(Is 30.18; 32.15; 42.16; 44.3,22; 52.3; 59.16; 60.1; 
Jr 33.6; Ez 16.60; 34.23; 36.25; 12.28) 
2 Portanto, assim diz o SENHOR, que “remiu a Abraão, 
*acerca da casa de Jacó: Jacó “não será, “agora, envergo- 
nhado, nem, agora, se descorará a sua face. 


29.a Veja 6 coisas que destruirão os gen- 
tios, p. 1187. F 

29.8a Todos os exércitos das nações que vie- 
rem contra Jerusalém serão destruidos quando. 
Cristo vier para assumir os reinos do mundo, 
exceto uma sexta parte deles (v. 8; 63.1-5; Ez 
39.2; 4 3; ZC 14; 2 TS 1.7-10; Jd 144-15; Ap 19.15; 
19.41.21). 

29.98 Causas da destruição de Judá, p. 1187. 
29.10a 3 atos de Deus a respeito de Judá, 
p- 1487. 

29.10b Heb. tardemach, Traduzido- como pro- 
fundo sono por sete vezes (v. 40; Gn 2.21; 15.12; 
1 SM 26.12, Jó 4,1333.15; Pv 19.15). 

29.10c Nessa época, Judá deixou-se vencer tanto 
pela letargia, preguiça espiritual, inatividade e 
estupidez com relação à verdade que até seus 
profetas, governantes e sábios ficaram cegos 
— tão cegos e necessitados de discernimento 
espiritual que a Palavra de Deus era um livro 
setado para eles (v. 11). Eram tão ignorantes 
quanto os mais indoutos (v. 12). A causa de sua 
cegueira era a hipocrisia, simulacro, pecados 
voluntários e dureza de coração (4. 13; 6.9-12; 
Mt 13.13-15; RM 11.8). 

29.13a Citado em Mateus 15.7-9; Marcos 7.6. 
29.13b eira espiri (13) 
1 Aproximar-se de Deus somente com a boca. 
2 Honrá-lo semente com os lábios. 

3 Afastar o coração para longe dele. 

A Temê-lo somente segundo o preceito dos ho- 
mens. 


29.142 Veja A maravilhosa obra de Deus, p. 
1187. 

29.14b Citado em Coríntios 1.19, 

29.15a Ai dos que querem esconder seus planos 
de Deus e fazer maldades às escuras, pensando 
que não serão vistos ou conhecidos (x. 15). isso 
define um hipócrita como aquele que tenta en- 
ganar a Deus e ao homem. Confira Mateus 23. 
29.15b Perguntas 48-52. Próxima, 33.14. 
29.16a Perverter as coisas dá a impressão de 
que o oleiro é o barro, ou que não está mais qua- 
lificado do que o barro para formar alguma coi- 
Sa. Tu pareces pensar que Deus nada sabe sobre 
teus enganos, mas Ele sabe (v. 16;Hb 4.12,13). 
29.16b Citado em Romanos 9.20,21 

29.47a 6 bênçãos do Milênio: 

1 Ọ Líbano (que talvez não era cultivado) se con- 
verterá em campo fértit (v. 17; 35.1,2). 

2 O campo fértil (o campo cultivado) será-meis 
fértil e como um bosque (v. 17; 35. 1-3. 

3 Os. surdos ouvirão as palavras do livro (v. 18; 
35.5; Confira w. 10-12) 

4 Os cogos verão (v. 18; 35.5; 42.16). 

5- Os mansos terão gozo sobre gozo em Jeová 
W. 49; 5137.11; Mt 5.5). - 

6 Os necessitados se alegrarão no Senhor (29.19) 
e serão prósperos (Mg 4.4). 

29.184 Naquele dia - o Milênio — todos serão 
curados (v. 18; 33.24; 35.3-6). 

29.20a 3 classes julgadas: 
1 O tirano (o Anticristo, O iniquo, v. 20; 2 Ts 2.8). 
2.0 escarnecedor é consumido (v. 20). 


3 Os que se dão à iniquidade são desarraigados 
tu. 20; 2 TS 1.7-10; Jd 14,15). 

29.21 3 coisas ímpios f 
1 Fazem culpados os homens por uma palavra 
ou dão evidência falsa iv. 21). 

2 Armam laços para os justos e pervertem ju-. 
izes. 

3 Põem o justo de parte por uma recompensa e 
defraudam os homens sem motivo. 

29.22a Abraão foi remido pela fé: o mesmo acon- 
tece a todos os remidos (v. 22; Gn 15.6; Rm 4). 
29.22b A profecia aqui era do Deus de Abraão 
para Jacó, prenunciando que, no Milênio, ele 
desirutaria das seis bênçãos dos W. 22-24. 
29.22€ 6 bênçãos de Jacó no Milênio: 
1 Ele não será envergonhado (v. 22). 
2 Não se descorará-a sua face. 

3 Seus descendentes santificarão a Deus e 20 
seu nome, ou seja irão consagrá-los em reve- 


- rência (v. 23). 


4 Temerão ao Deus de Israel. 

5 Virão a ter entendimento. 

é Os murmuradores entre eles aprenderão a 
doutrina. 

29.22d Aqui faz-se referência a Jacó como o 
progenitor do povo judeu, olhando para todos e 
notando a vida que levavam. A conduta do povo 
não era o tipo que deixaria um pai orgulhoso ou 
iria levá-lo a ostentar sua Justiça e piedade. A 
história de seus filhos havia sido de vergonha; 
agora a predição era que ele não mais seria en- 
vergonhado, nem sua face se descoraria ao ver 
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2 Mas, quando vir a seus filhos a obra das minhas mãos, 
no meio dele, santificarão o meu nome, ¢ “santificarão o 
Santo de Jacó, e temerão ao Deus de Israel. 

ME os errados de espírito virão a ter entendimento, e os 
murmuradores aprenderão doutrina. 


5. Ai dos egípcios (ef. Is 31) 
(1) Três itens da rebelião (Is 31.1) 

3 oaa dos filhos rebeldes, diz o SENHOR, que 

tomaram conselho, mas não de mim! E que se co- 
briram com uma cobertura, mas não do meu Espírito, 
para “acrescentarem pecado a pecado! 
2 Que descem 20 Egito, sem perguntarem à minha boca, 
para se fortificarem com a força de Faraó e para confia- 
rem na sombra do Egito! 


(2) Quatro itens da frustração 
* Porque a força de Faraó se vos tornará em “vergonha, e 
a confiança na sombra do Egito, em confusão. 
* Porque os seus príncipes estão em Zoã, e os seus embai- 
xadores chegaram a “Hanes. 
3«Eles se envergonharão de um povo que de nada lhe ser- 
virá, nem de ajuda, nem de'proveito; antes, de vergonha 
e de opróbrio. 


(3) As dádivas dos judeus são inúteis 
$ Peso dos animais do “Sul. “Para a terra de aflição e 
de angústia (donde vem “a leoa, o leão, o ‘basilisco e a 
fáspide ardente voadora) levarão às costas de jumenti- 
nhos as suas fazendas, e sobre as corcovas de camelos, 


Os seus tesouros à #m povo que de nada lhes aprovei- 
tará. 

7 Porque o Egito os ajudará em vão e para nenhum fim; 
pelo que clamei acerca disto: “No estarem quietos, estará 
a sua força. 


(4) Oito itens da rebelião 
$=Vai, pois, agora, escreve isto em uma tábua perante 
eles eaponta-o em um livro; para que fique escrito para 
o tempo vindouro, para sempre e perpetuamente. 
* Porgue povo rebeide “é este, filhos mentirosos, filhos 
que não querem ouvir a lei do SENHOR; 
1 que dizem aos videntes: Não vejais; e aos profetas: Não 
profetizeis para nós o que é reto; dizei-nos coisas aprazí- 
veis e tende para nós enganadoras lisonjas; 
e!! desviai-vos do caminho, apartai-vos da vereda; fazei 
que deixe de estar o Santo de Israel perante nós. 


(5) Sete itens do juízo 
1 Pelo que assim diz o Santo de Israel: “Visto que rejeitais 
esta palavra, e confiais na opressão e na perversidade, e 
sobre isso vos estribais, 
“ por isso, esta maldade vos será como a parede fendida, 
que já forma barriga desde o mais alto sítio, e cuja queda 
virá subitamente, em um momento. 
“E ele o quebrará como se quebra o vaso do oleiro e, 
quebrando-o, não se compadecerá; “não se achará entre 
os seus pedaços um que sirva para tomar fogo do lar ou 
tirar água da poça. 


as calamidades sobre eles por causa-de seus 
pecados. Veria sua vasta fêmília com orgulho: 
veria a obra redentora de Deus na vida deles; e 
eles, no Milênio, santificariam a Deus e ao seu 
santo nome, iriam temê-lo e viriam a entender 
a sã doutrina (w. 22-24). 

29.23a Aqui, mais uma vez, temos o verdadei- 
ro significado do termo santificar como consa- 
grar, e não como remover o que é chamado de 
"a velho homem, raízes e tudo”, pois não há 
essa questão de “velho homem” em Deus ou 
em seu nome (v. 23). 

30.1a 32° profecia em Isaías (30.1-33; w. 4-17, 
cumpridos; w. 18-33, não cumpridos). Próxima, 
31.4. 

30.1b 7 pecados de Judá ivy, 1,2): 

1 Eles são rebeldes, 

2 Não tomam conselho de Jeová. 

3 Procuram proteção do homem. 

4 Acrescentam pecado sobre pecado. 

5 Fazem aliança com estrangeiros sem consul- 
tara Deus. 

6 Dependem do Egito para ter ajuda. 

7 Confiam no poder do Egito. 

30.1c Os pecados não são isolados. Quando um 
pecado é cometido, ele normalmente requer 
que outros encubram o primeiro e se consu- 
mam (v. 1). 

30.3a ó itens do resultado da falsa confiança 
no homem: 

1 Vergonha (vv. 3,5) 

2 Confusão 

3 Inútil 

4 Opróbrio 

5 Em vão iv. 7) 

é Para nenhum fim 

30.4a Hanes (v. 4). Chamada de Tafnes Ur 2.16; 
43.79: 44.1; 46.144). 

30.5a Quando foram para o Egito para encon- 
trar-se com os príncipes e formar uma aliança, 


os embaixadores de Judá acharam-nos indispos- 
tos a ajudar ou incapazes de dar-lhes auxilio. O 
esforço demonstrou ser um motivo de vergo- 
nha, confusão e opróbrio pelo fato de eles terem 
buscado tal auxílio, em vez de pedirem a ajuda 
de Jeová (v. 5). 

30.6a O oráculo do juízo contra a caravana de 
Judá que levava presentes para o Egito para 
buscar a ajuda dos egípcios contra os babilô- 
nios (x. 6). 

30.66 Egito (W. 5-7; Dn 11.460,45). 

30.6c O Egito era uma terra de aflição e de an- 
gústia quando Nabucodonosor veio contra eles, 
por isso estavam impotentes para ajudar Judá (v, 
6; Jr 25.9-29; 46.1 
30.6d Expressa a idéia de que os mensageiros 
de Judá enfrentarlam os perigos de leões, vibo- 
ras e serpentes voadoras ao tentarem buscar 
ajuda no Egito, mas eles não dariam um passo 
em direção a Deus para buscar seu auxílio. Car- 
regariam riquezas para o Egito para retribuir 
ajuda, em vez de perguntar a Deus quem ihes 
prestaria ajuda de graça. Não teriam lucro com 
o Egito, mas o próprio Deus seria seu lucro se 
tão-somente se voltassem para Ele (y. 6). 
30.6 Versão ACF: “víbora”. Talvez fosse a conheci- 
da espécie de serpentes comum entre os árabes, 
tendo aproximadamente 60 cm de comprimento, 
da grossura de um draço e com findas manchas 
amarelas, marrons e pretas. Tais serpentes têm 
uma boca larga por meio da qual tomam uma 
grande quantidade de ar, e, quando infladas, ex- 
pelem o ar com tanta força que o som é ouvido a 
uma grande distância. São muito venenosas iv. 6; 
59.5: Jó 20.16). Confira Mateus 3.7. 

30.6f As serpentes ardentes e voadoras saltam 
de uma árvore a outra e até se lançam sobre 
sua presa para dardhe uma picada mortal (v. 6; 
14.29). Confira Números 21.8. 

30.7a Esta afirmativa poderia ser traduzida como 


Rahab, não fazer nada; ou Dragon, estar quieto — 
implicando que o Egito não seria útil para Judá. 
30.8a Foi dito a Isaias que fizesse um registro 
permanente da teimosia, da rebeldia e dos pe- 
cados de Judá (30.8). 

30.9 7 pecados de Judá: 

1 Eles se rebelam contra Deus (v. 9). 

2 São mentirosos. 

3 Não querem ouvir a lei de Deus. 

4 Dizem aos videntes: Não Vejais (v. 10). 

5 Aos profetas dizem: Não profetizeis para nós 
O que é reto; dizei-nos coisas aprazíveis, vendo 
para nós enganos, desviai-vos do nosso cami- 
nho; aparta-vos da nossa vereda; fazei que 
Deus cesse de estar entre nós (W. 16,11). 

6 Rejeitam a Palavra de Deus (v. 12). 

7 Conflam na opressão e perversidade, e depen- 
dem disso, 

30.12a Por causa dos pecados dos vv. 8-12, prin- 
cipalmente aqueles que têm a ver com rejeitar a 
Patavra de Deus por meio do profeta e confiar ne 
opressão e perversidade, sua iniqiidade recairia 
sobre sua própria cabeça e os destruiria como 
um muro ruindo subitamente sobre eles, e como 
o vaso de um oleiro que se quebra completa- 
mente em uma grande queda (w. 12-14), 
30.14a Não restaria nem um único pedaço do 
vaso, nem um pedaço grance o suficiente para 
carregar brasas ou tirar água de uma poça. A 
ruína seria completa; assim seria com Judá 
quando os babitânios e romanos viessem para 
destruí-la (vv. 13,14). Esta é ainda uma prova 
de que a destruição em questão não seria ain- 
vasão dos assírios de 36.1-37.38, mas a ruína 
de Jerusalém causada por Nabucodonosor (2 
Rs 25) e, sem dúvida, também a ruína causada 
pelos romanos em 70 d.C. (Mt 24.2; Lc 21:20- 
23). Os assírios não causaram uma destruição 
tão completa como esta quanto os babitônios 
eromanos. 
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(6) Promessa de proteção (Is 31.4) 
5ePorque assim diz o Senhor Jzová, o Santo de Israel: 
Em vos converterdes e em repousardes, estaria a vossa 
salvação; no sossego e na confiança, estaria a vossa força, 
mas não a quisestes. 

(7) Rejeição: juízo 

1º Mas dizeis: Não; antes, sobre cavalos fugiremos; por- 
tanto, fugireis; e: Sobre cavalos ligeiros cavalgaremos; 
por isso, os vossos perseguidores serão ligeiros. 
“ Mil homens fugirão ao grito de um e, ao grito de cinco, 
todos vós fugireis, até que sejais deixados como o mastro 
no cume do monte e como à bandeira no outeiro. 


6. Milênio (df. Is 2.1, refs.) 

(1) Dez itens da bênção espiritual 
x18 «Por isso, *o SENHOR esperará “para ter misericórdia 
de vós; e, por isso, será exalçado para se compadecer de 
vós, porque o SENHOR “é um Deus de eqüidade. Bem- 
aventurados todos os que nele esperam. 
1 Porque “o povo habitará em Sião; em Jerusalém; “não 
chorarás mais; certamente, se compadecerá de ti, à voz 
do teu clamor; e, “ouvindo-a, te responderá. 
«Bem vos dará o Senhor pão de angústia e água de aper- 
to, mas os teus instruidores nunca mais fugirão de ti 
como voando com asas; antes, os teus olhos verão 2 todos 
os teus mestres. a 
BE os teus ouvidos ouvirão a palavra que está por detrás 
de ti, dizendo: Este é o caminho; andai nele, sem vos des- 
viardes nem para a direita nem para a esquerda, 
RE terás por contaminadas as coberturas das tuas escul- 


turas de prata e a coberta das tuas esculturas fundidas de 
ouro; e as lançarás fora como zm pano imundo e dirás a 
cada uma delas: Fora daqui! 


(2) Dez itens da bênção material 
B«Então, te dará chuva sobré a semente com que seme- 
ares a terra, como também pão da novidade da terra; é 
esta será fértil e cheia; naquele dia, o teu gado pastará em 
lugares largos de pasto. 
HE os bois e os jumentinhos “que lavram a terra comerão 
grão puro, que for “padejado com a pá e cirandado com 
a ciranda. 
BE havérá, em todo monte alto e em todo outeiro eleva- 
do, “ribeiros e correntes de águas, no dia da grande ma- 
tança, quando caírem as torres. 
ZE será a “luz da lua como a luz do sol, ea luzdo sal; sete ve- 
zes maior, como a luz de sete dias, “no dia em que o SENHOR 
ligar a quebradura do seu povo.e curar a chaga da sua ferida. 
(3) Cinco itens do método de juízo 
contra os inimigos de Israel 
7 Eis que“o nome do SENHOR vem de longe *ardendo na sua 
irae lançando espessa fumaça; os seus lábios estão cheios de 
indignação, e 2 sua língua é como um fogo consumidor; 
Fe a sua respiração é como o.ribeiro trasbordendo, que 
chega até ao pescoço, “para peneirar as nações com pe- 
neira de vaidade; e um freio de fazer errar estará nas 
queixadas dos povos. 


(4) Dois itens do efeito sobre Israel 
2 Um cântico haverá entre vós, como na noite em que 


30,152 Aqui Deus ofereceu libertação a Judá se o 
povo tão-somente se voltasse para Ele e descan- 
sasse para ser salvo; mas não foi o que aconte- 
ceu. Disseram que, em vez de confiar em Deus, 
fugiram, por isso a destruição estava determina- 
da sobre eles (vv 15-17). Nas duas destruições — 
a causada por Nabucodonosor (2 Rs 25.1-10) e a 
causada pelos romanos em 70 d.C. -0 povo fugiu 
de Jerusalém e foi destruído (Lc 21.12-24), 
30.18a Esta seção (vv. 18-33) tem um cumpri. 
mento no Milênio. 

30.186 A doutrina de Jeová esperando no ho- 
mem é manifestada em todas as Escrituras, nem 
sempre expressa, mas simplesmente impíícita. 
Aqui está expresso que Ele espera pelo homem 
e esperará que Judá venha a arrepender-se para 
que possa cumprir com eles as alianças eternas 
feitas com seus pais, e então habitarão em Sião, 
em Jerusalém e não mais chorarão (w. 18,19). 
Deus teria cumprido as alianças feitas com 
Abraão, Isaque, Jacó, Davi e outros no passa- 
do se Israel tão-somente tivesse obedecido e 
atendido aos termos ca aliança de fazer justiça, 
para que Jeová pudesse abençoá-lo; mas Isra- 
el se recusou enquanto Ele esperava. Jeová já 
tem esperado há mais de dois milênios, desde 
que Cristo morreu, e continuará a esperar até 
o segundo advento de Cristo para-abençoar os 
Judeus (v 18-33; 66.19-21; Zc 12.10-14.21; Mt 
23.37-39; RM 11.25-29) 

30.180 Deus espera ser gracioso e misericor- 
dioso com todos os que se voltarem para Ele 
tv 18). Por que não pode ser gracioso e mise- 
ricordiaso com qualquer homem e em todos 
Os tempos? Porque tem de esperar o homem 
se arrepender e entregar-se a Ele para ter a 
sua bênção. Deus não imporá sua graça e mi- 
sericórdia às pessoas, mas irá concacê-las a 


qualquer pessoa que cumprir os seus termos 
de arrependimento e fé com relação a Jesus 
Cristo (lo 1.11,12; 3.16-18). 

30.186 Jeová é um Deus de eqüidade, por isso 
não pode abençoar homens contrários à sua 
Palavra; mas os abençoaré, seguindo à risca: 
Palavra, quando fizerem justiça (y. 18). 

30.19 Os judeus, o povo de Judá, incluindo 
todas as 13 tribos que constituem a ração de 
Judá sob o governo do Messias. Eles habitarão 
em Sião, em Jerusalém (v. 19). Esta é mais uma 
prova de que Sião é um lugar rea! em Jerusa- 
lém, e não a igreja ou algum reino espiritual de 
Deus entre os homens hoje. 

30.19b Este é outro ponto de identificação 
com o Milênio e a nova terra eternamente (v. 
19; 65.19; Ap 21.37). 

30,196 Deus sempre ouvirá quando es homens 
clamarem a Ele (v. 19; Mt 7.7-11;-1 Jo 1.9). 
30.20a Embora Deus tenha amaldiçoado, não 
obstante, abençoar no finai, quando o Messias 
vier {v. 20). Judá então andará no caminho certo 
e destruirá todos os seus ídolos (vv. 20,21). 
30.238 10 bênçãos materiais no Milênio: 

1 Chuva (w. 23-26) 

2 Boa semeadura 

3 Aumento do pão 

4 Fertilidade e abundância 

5 Bom estoque 

& Largos pastos 

7 Bom alimento pare estoque 

3 Muita água 

9 Aumento na luz da lua 

10 Aumento na luz do sol 

30.23b Naquele dia — o Milênio, quando todas 
estas coisas se cumprirem (v. 23). 

30,24a Que aram a terra (Y. 24). 

30. 24h patejar significa debulhar o trigo ou se- 


parar os grãos da palha lançando-os para o alto 
gom uma på e deixando que o vento ou abano 
leve a palha (v. 24). 

30.25 Este v. expressa a idéia de.que haverá 
muita égua em todos os lugares (x. 25)-Até O 
deserto florescerá como uma rosa (35.1-10). 
30.24a Isso será literal, não espiritual. A noite 
será tão clara quanto nosso dia e a luz do dia 
será sete vezes: maior ou como a luz de sete 
dias (4. 26). 

30.26h No dia em que Deus abençoar Israel e 
o livrar de todas as maldições do passado e da 
calamidade da grande tribulação do futuro An- 
ticristo, que procurará destruir todos os judeus 
(u. 26; Dn 9.27; 12.1-7; Ex 38-39; ZC 12.10-14.21; 
Mt 24.15-31). 

30.27a O nome do Senhor é por vezes colocado 
em favor do próprio senhor. Aqui ele fala da vinda 
de Jeová do céu para destruir o Anticristo e os 
reis da terra por sua tribulação sobre o povo de 
Deus, Os judeus e os santos (V. 27; 63.1-5; Ez 38- 
39; JI 2-3; Zc 14; Mt 25.31-46; Jd 14,15; Ap 19% 
30.27b 5 itens do método de juízo contra os 
inimigos: 

2 Queimar com o furor de sua ira (v. 27). 

2 Carga pesada (com ardente ira). 

3 Lábios cheios de indignação 

4 Lingua como um fogo consumidor. 

5 Respiração como o ribeiro transbordante Wv. 28). 
30.28a Pode referir-se à separação das nações 
no juizo das nações (y. 28; Mt 25.34-46). 
30.28b Às vezes os cativos eram levados para 
o cativeiro com o uso de freios; portanto, isso 
pode referi-se à metade de Jerusalém que irá 
para O cativeiro pouco artes do Armagedom (v. 
28; Ze 14.1-5). 

30.29a Aqui temos o cântico de israel no Milênio, 
após a libertação no Armagedom, quando os ca- 
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se celebra uma festa santa; e alegria de coração, como a 
daquela que sai tocando pífano, para vir ao monte do 
SENHOR, à Rocha de Israel. 


(5) Sete itens do método de juízo contra o Anticristo 
(Ex 38.17-21;2 Ts 2.8; Ap 19.19-21) 

IE o SENHOR “fará ouvir a glória da sua voz e fará ver 
o abaixamento do-seu braço, com indignação de ira, e 
a labareda do seu fogo consumidor, e raios, e dilúvio, e 
pedra de saraiva. 
* Porque, com a voz do SENHOR, será desfeita em peda- 
ços “a Assíria, que feriu com a vara. 
“E, ta cada pancada do bordão do juízo que o SENHOR 
der, haverá tamboris e harpas; e, com combates de agita- 
ção, combaterá contra eles. 
3 Porque uma fogueira está preparada desde ontem, sim, 
está preparada para *o rei; “ele a fez profunda e larga; à 
sua pilha é fogo e tem muita lenha; o assopro do SENHOR 
como torrente de enxofre a acenderá. 


7. Ai dos egípcios (cf. Is 30) 
(1) Seis itens da rebelião (cf. Is 1.2, refs.) 
3 1 *m AI dos “que descem ao Egito “a buscar socor- 
ro e se estribam em cavalos! Têm confiança em 
carros, porque são muitos, e nos cavaleiros, porque são 
poderosíssimos; e “não atentam para o Santo de Israel e 
não buscam ao SENHOR. 


(2) Cinco fatos sobre Deus 


? Todavia, “também ele é sábio, e fará vir o mal, e não 
retirará as suas palavras; ele se levantará contra a casa 


dos malfeitores e contra a ajuda dos que praticam a ini- 
qiidade. 
(3) Vå confiança no Egito 

** Porque “os egípcios são homens e não Deus; e os 
seus cavalos, carne e não espírito; e, quando o $r- 
NHOR estender a mão, todos cairão por terra, tanto o 
auxiliador como o ajudado, £ todos juntamente serão 
consumidos, 


(4) Promessa de proteção 
* Porque assim me disse o SENHOR: “Como o leão e o 
filhote do leão rugem sobre a sua presa, ainda que se 
convoque contra eles uma multidão de pastores, e não 
se espantam das suas vozes, nem se abatem pela sua 
multidão, assim o SENHOR dos Exércitos 'descerá para 
pelejar pelo monte Sião e pelo seu onteiro. 
2 “Como as aves voam, assim o SENHOR dos Exércitos 
amparará à Jerusalém; ele a amparará, e a livrará, e, pas- 
sando, a salvará, 
8“ *Convertei-vos, pois, àquele contra quem os filhos de 
Israel se rebelaram tão profundamente. 
7 Porque, naquele dia, cada um lançará fora os seus ídolos 
de prata e os seus ídolos de ouro, que fabricaram as vos- 
sas mãos para pecardes. 
“E a Assíria cairá pela espada e não por varão; e a espada, 
não de homem, a consumirá; e fugirá perante a espada, c 
os seus jovens serão “derrotados. 
*E, de medo, “passará a sua rocha de refúgio, e *os seus 
príncipes desertarão a “bandeira, diz o SENHOR, “cujo fogo 
está em Sião e cuja “fornalha, em Jerusalém. 


tivos terão sido libertados e todo o Israel congre- 
gado ao Senhor em Jerusalém. Ele será entoado 
enquanto o povo subir para Jerusalém para cum- 
prir o que está escrito em 2.2-4; 35.8-10 (v. 29). 
30.30a 7 itens do juízo contra os inimigos: 

1.0 Senhor fará ouvir a sua voz majestosa (v. 30). 
2 Ele fará ver o abaixamento do seu braço. 

3 Manifestará a indignação de sua ira. 

4 Mostrará a labareda de fogo consumidor. 

5 Provocará raios. 
6 Enviará um dilúvio. 

7 Fará chover pedras de saraiva. Veja Ezequiel 
38.17-21, 2 Tessalonicenses 1,7-10; 2.8; Judas 
14,15; Apocalipse 16.17-21; 19.21. 

30.31a A Assíria é um título do Anticristo em 
determinadas passagens bíblicas (v. 31; 10,24; 
14.25; Mq 5.5,6). 

30.32a Significa que a cada pancada da vara 
ou bordão do Anticristo que o Senhor permitir, 
haverá música e júbilo quando Ele lutar contra 
o açoite para destruí-lo completamente na ba- 
talha (v. 32), 

30.33a Veja Fofete, p. 1188. 

30.33b O assírio, o Anticristo do v. 31 que será 
destruído em Tofete (V. 33; ZC 14.1-15; 2 Ts 2.8; 
Ap 19.19-21). Este rei é o que é mencionado 
nesta profecia. Pensar que éle.é Ezequias ou al- 
Bum outro seria acrescentar algo às Escrituras. 
30.33 Ele - Jeová, que é o único a quem se 
faz referência nesta profecia como quem está 
fazendo todas as coisas preditas nos wW. 30-33. 
Colocar ouiro personagem na descrição não 
estaria de acordo com a passagem. O senhor 
é quem criou este vale e quando o criou, o fez 
profundo e largo. Somente Ele é quem porá o 
grande fogo em Tofete quando o Anticristo e 
seu exército forem destruídos. 

31.12 33º profeciaem Isaías (31.1-9; vv. 1-3a, cum- 


pridos; w. 3b-9, não cumpridos). Próxima, 32.1 
31.1b Um determinado grupo em Judá que sem- 
pre desejava confiar no Egito e ir atrás dos egip- 
cios à procura de ajuda em tempos de dificuldade, 
e Jeová detestava tal atitude. Isso levou © povo a 
confiar no homem e depender dele, não de Deus. 
Aqui o Senhor. proferiu um ai-contra esses egip- 
cios (v. 1). 

31.1€ 5 itens da rebelião dos egipcios: 

1 Ignoravam Jeová e dependiam do Egito para 
buscar socorro (y. 1). 

2 Dependiam de cavalos e confiavam em sua 
força. 

3 Têm confiança em carros. 

4 Confiavam em seus números. 

5 Confiavam nos cavaleiros. 

31.1d 2 coisas que Judá se recusou a fazer (v, 1): 
1 Atentar para Deus a fim de buscar socorro. 

2 Buscar ao Senhor. 

31.2a 5 fatos sobre Deus Yy. 2): 

1 Ele é sébio — não pode ser enganado. 

2 Ele fará vir o mal - como conseqüência do 
pecado. 

3 Ele não mentirá - não retirará as suas palavras. 
4 Ele se levantará contra a casa dos malfeitores. 
5 Ele se levantará contra todos os que praticam 
a iniquidade. 

31.3a 2 razões por que confiar no Egito é em 
vai 
1 São homens, e não Deus. 

2 Seus cavalos são carne, e não espírito. A idéia 
é de que Deus é Deus, Ele é Espírito; portanto, 
pode fazer infinitamente mais do que homens 
e cavalos juntos. 

31.3b Veja Queda de Judá e do Egito, p. 1188. 
31.4a Jeová descerá à terra e pelejará por Jeru- 
salém como um.Ieão (v. 4), 

31.4b Ele mesmo descerá; não enviará um anjo 


para fazer isso (x. 4; 63.1 
14.1-5; Mt 24:29-31; 25.31 
JA 14,15; Ap 191129). 
31.5a Veja Como as aves voam, p. 1188 
31.6a Aqui temos a ordem que convoca Judá 
a converter-se a Deus, contra quem todo o Is- 
rael se rebelou tão profundamente (v. 6). Isso 
será obedecido no final da tribulação, quando 
Deus derramar um espírito de graça e súpli- 
ca sabre os judeus em Jerusalém (66.6,7; Zc 
12.10-13.1; Mt 23.37-39; Rm 11,25-29). Isso 
resultará na purificação de Israel de seus 
ídolos (v. 7) 

31.8a Veja Queda da Assíria, p. 1189. 

31.8b veja Salmos 14.20. 

31.9a O Anticristo fugirá de medo para seu lu- 
gar de refúgio, mas não escapará por causa do 
brilho da glória de Cristo. Seu fogo chamejante 
alcançará o Anticristo e irá matá-lo (wv. 8,9; Dn 
7.11; 2T5 2.8; Ap 19.20) 

31.9 Seus principes são os dez reis que go- 
vernarão os dez reinos de seu império {v. 9; Dn 
7.7,8,23,24; Ap 17.847) 

31.9c A bandeira de Cristo (v. 9: 11.10,12), que 
pelejará com os dez reis e o Anticristo (Dn 7.23- 
26; 8.25; AD 47.14). 

31.9 O fogo refere-se à chama perpétua so- 
bre o altar do templo do Milênio que Cristo edi- 
ficará e usará como seu principal edifício (v. 9: 
Ez 43.7; ZC 6.12,13). 

31.96 A fornalha refere-se ao forno (ÊX 19.18; 
Ly 2.4; 7.9; 11,35). Agui, sem dúvida, refere-se 
àquele cujo pão da adoração será assado no 
templo do Milênio. Tanto O fogo quanto a for- 
ralha descrevem Jeová como tendo um lar em 
Jerusalém e esta profecia prediz sua defesa ao 
destruir seus inimigos que estão sob o coman- 
do do Anticristo (v. 9). 


n 7.13,14,22; Zt 
12 TS 1,7-10; 2.8; 
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8. O Milênio (f. Is 2.1, refs.) 
(1) Governantes (Dn 7.14; Ap 5.10; 20.4-6; Ze 14.9) 
3 O sm REINARÁ um rei com Justiça, e dominarão 
dos príncipes segundo o juízo. 

(2) Dez itens da bênção 
2E “será aquele *vario como “um esconderijo contra o 
vento, e como um “refúgio contra a tempestade, e 'como 
ribeiros de águas em lugares secos, e como a /sombra de 
uma grande rocha em terra sedenta. 
3E os olhos dos que vêem não olharão para trás; e os 
ouvidos dos que ouvem estarão atentos. 
*E o coração dos “imprudentes entenderá a sabedoria; e a 
língua dos gagos estará pronta para falar distintamente. 
$ Ao “louco núnca mais se chamará “nobre; e do ‘avarento 
nunca mais se dirá que “é generoso. 


(3) Descrição das classes do versículo 5 
$ Porque o louco “fala loucamente, e o seu coração pra- 
tica a iniquidade, para usar de hipocrisia, e para proferir 
erros contra o SENHOR, e para deixar vazia a alma do 
faminto, e para fazer com que o sedento venha a ter 
falta de bebida. 
7 Também todos “os instrumentos do avarento são maus; 
ele maquina invenções malignas, para destruir os mansos 
com palavras falsas, mesmo quando o pobre chega a fa- 
lar retamente. 
$ Mas o ‘nobre projeta coisas nobres e, pela nobreza, está 
em pé. 


(4) A assolação de Judá 
e*“Levantai-vos, mulheres *que estais em repouso, e ouvi 
a minha voz; e vós, filhas que estais tão seguras, inclinai 
os ouvidos às minhas palavras. 

1 Porque “daqui a um ano e dias vireis a ser turbadas, 
ó mulheres que estais tão seguras; porque a vindima se 
acabará, e a colheita não virá. 

e! Tremei, mulheres que estais em repouso, e turbai-vos, 
vós que estais tão seguras; despi-vos, e ponde-vos nuas, e 
cingi com panos de saco os vossos lombos. 

12aFeri os peitos sobre os campos desejáveis e sobre as 
vides frutuosas. 

B Sobre a terra do meu povo virão espinheiros e sarças, 
como também sobre todas as casas de alegria, na cidade 
que anda pulando de prazer. 

Å Porque o palácio será abandonado, o ruído da cidade 
cessará; Ofel e as torres da guarda servirão “de cavernas 
eternamente, para alegria dòs jumentos monteses e para 
pasto dos gados, 


(5) Até: três itens da bênção 
até que se derrame sobre nós o Espírito “lá do alto; en- 


tão, “o deserto se tornará em campo fértil, e o campo fértil 
será reputado por um bosque. 


15a, 


(6) E: oito itens da restauração 

16E o juízo habitará no deserto, e a justiça morará no campo 
férnil. 

ZE o efeito da justiça será paz, e a operação da justiça, 


32.1a 34º profecia em Isaías (32. 1-20, não cum- 
prida). Próxima, 33.1 

32.1b Este Rei é o Messias que virá (em seu se- 
gundo advento) para reinar com justiça sobre is- 
rael e todas as outras nações para sempre {v. t; 
2.1-4; 9.6,7; Ez 43.7, DN 244,45; 7.13,14,18,27; 
ZC 14,9, LC 1.32,33; Ap 11.15; 19.11-20.10). 
32.1¢ Veja 11.4,5; Jeremias 23.6; 33.15,16; Ma- 
laquias 4.2. 

32.10 Os príncipes dominando com justiça 
referem-se aos santos ressurretos de todas as 
eras que serão reis e príncipes no vindouro rei- 
no eterno na terra (v. 1; SI 149.6-9; Dn 7.19,27; 
ZC14.5/1C06.1-3:27M 2.12; 1d 4,15; Ap 5.10; 
12.5; 20.110; 22.4,5). 

32.2a Veja 10 bênçãos do Messias, p. 1189. 
32.2b O homem ao qual se faz referência como o 
Rei do v. 1-0 Messias que ainda cumprirá isso. 
32.20 Um lugar de refúgio das tempestades 
de vento. 

32.24 Um abrigo contra enchentes e tempes- 
tades. 

32.2 Heb. peleg mayim, divisões de águas no 
deserto, ou fontes que jorram (St 1,3). 

32.2f Nada é mais acolhedor do queuma rocha 
se projetando sobre a areia do deserto escal- 
dante para fazer sombra do sol. 
32.4a Heb. mahar, ser negligente. 
32,5 Heb. nabal, um individuo estúpido e mima- 
do; malvado, tolo; impio; desprezível (w. 5,6). 
32.5b Heb. nadib, liberal na prática; honroso; 
sincera; generoso; livre; nobre; magnífico {v. 5). 
32.5c Heb. kelay, avaro; miserável; mesquinho; 
avarento (v. 5). 

32.5d Heb. shoa, nobre; abastado; rico (v. 5). 
32.6a 8 práticas maldosas dos ímpios: 

4 Falar ohscenidade (v. 6). 

2 Praticar a iniquidade no coração. 

3 usar hipocrisia. 

A Proferir mentiras contra o Senhor. 


5 Deixar vazia a alma do taminto. 

6 Afastar a bebida daqueles que têm sete. 

7 Usar meios maldosos para tirar proveito de 
outros. 

8 Maguirar planos malignos para destruir os 
mansos e necessitados com palavras falsas. 
32.7a Heb. keti (1 Samuel 10.22). 

32.7b Quando a causa do homem pobre era 
justa, os homens sem princípios: que estavam 
no poder o privavam de seus direitos e trama- 
vam contra ele para enriquecerem a simesmos 
WD. 

32.8a É óbvio que se refere a homens hon- 
rados, generosos, nobres, benevolentes, im- 
buídos de espírito público que se dedicam ao 
bem-estar de seu país e de seus semelhantes. 
Quardo governam, as coisas nobres que de- 
fendem serão estabelecidas (v. 8). 

32.9a 8 ordenanças às mulheres sossegadas: 
4 Levantai-vos {v. 9). 

2 Ouvi a minha voz. 

3 Inclinai os ouvidos às minhas palavras. 

4 Tremel (v. 41). 

5 Turbai-vos, 

6 Despixos. 

7 Ponde-vos nuas. 

& Cingi com saco os vossos jombos. 

32.9b 2 características das mulheres aqui: 

1 Sossegadas. Afirma-se duas vezes (vv. 9,11). 
2 Tão seguras, Afirma-se três vezes (w. 9-11). 
32.10a Por um ano e dias estareis turbadas e 
a terra estará assolada — até que se cerrame o 
Espírito tá do alto. Então O deserto se tornará 
em campo fértil e israel será restaurado à sta 
própria terra para permanecer ali para sempre 
(vv 9-20). 

32.10b Uma grande parte da riqueza e bênção 
de Israel vinda da vindima; portanto, quando 
eta for destruída ali, naturalmente haverá gran- 
de aflição e pobreza (v. 10). 


32.12a Significa que haverá lamentação pela 
esterilidade das mulheres assim como pela es- 
terilidade dos campos (vv, 12-14). 

32.142 Aqui estã um exemplo em que c para 
sempre denota um longo tempo, mas não a 
eternidade, pois está limitado no v. 15- até este 
período chegar-ao fim com o derramamento do 
Espírito sobre Israel e a restauração de sua ter- 
ra. Quando é usado sem qualquer limitação, o 
termo denota eternidade, sem exceção. 
32.15a Aqui o elemento tempo da profecia ter- 
mina; à expressão um ano e dias do v. 108 0 
para sempre do v. 14 terminam neste ponto — 
quando o Espírito for derramado sobre Israel e 
a terra da Palestina passe a ser fértil no.Milênio 
(vv. 15-20; 35.1-10), O Espírito será derramado 
sobre israel no final da tribulação, ou seia, no 
final da septuagésima semana de: Daniel (Dn 
9.27; ZC 12.10-13.9. 

32.15b Lá do alto aqui se refere à mesma ex- 
periência - o batismo com O Espírito e o reves- 
timento de poder lá do alto, como está escrito 
em Lucas 24,49, Atos 1.1-8; Gálatas 3.14. Con 
fira 44.3; 59.21; Zacarias 12.10. 

32.15€ Refere-se simplesmente ao Milênio {v 
15; 29.17; 35.1-7}. 

32.16a E ~ quando o Espírito for derramado Já 
do alto sobre Israel e a terra for totalmente res- 
taurada à sua fertilidade. 

Bitens da restauração e bênção: 

1.0 juízo habitará no deserto &y. 16). 

2 A justiça morará no campo fértil. 

3 O efeito da justiça será paz (V. 17). 

4 A operação. da justiça será repouso e-segu- 
rança para sempre. 

5 O meu povo habitará em morada de paz (v. 18). 
& Em moradas bem seguras. 

7 Em lugares quietos de descanso. 

& O meu povo será abençoado com segurança 
e prosperidade (v. 20). 
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repouso e segurança, para sempre. 

18E o meu povo habitará em morada de paz, e em mora- 
das bem seguras, e em lugares quietos de descanso, 
“ainda que “caia saraiva, e caia o bosque, e a cidade seja 
inteiramente abatida. 

VBem-aventurados vós, que semeais sobre todas as águas 
e que dais liberdade ao pé do boi e do jumento. 


9. Ai do Anticristo (Ts 30:31; 31.8) 
(1) Caráter e juízo 
3 3 *m:AI de *ti despojador que não foste despojado 
e que ages perfidamente contra os que não agiram 
perfidamente contra ti! Acabando tu de despojar, serás 
despojado; e, acabando tu de tratar perfdamente, perfi- 
damente te trararão. 


(2) Oração de Judá 
?“SENHOR, tem misericórdia de nós! “Por ti temos espe- 
rado; sê tu “o nosso braço cada manhã, como também a 
nossa salvação em “tempos de tribulação. 


(3) Êxitos do Anticristo 
* Ao ruído do tumulto, fugirão os povos; “à tua exaltação 
as nações serão dispersas. 
* Então, ajuntar-se-á o vosso “despojo como se apanha o 
pulgão; como os gafanhotos saitam, ali saltará. 

(4) O Deus de Judá 

ŽO SENHOR é exalçado, pois habita nas alturas: “encheu a 
Sião de retidão e de justiça. 
$E haverá “estabilidade nos teus tempos, abundância de 


salvação, sabedoria e ciência; e o temor do SENHOR será 
O seu tesouro. 


(5) O Anticristo excede (Is 10.7) 


* Eis que “os seus embaixadores estão clamando de fora; e 
os mensageiros de paz estão chorando amargamente. 

° As estradas estão desoladas, cessam os que passam pelas 
veredas; “ele rompeu a aliança, desprezou as cidades e a 
homem nenhum estima. 

? A terra geme e pranteia, o Líbano se envergonha e se 
murcha, Sarom se tornou como um deserto, Basã e Car- 
melo foram sacudidos. 


(6) O Anticristo julgado (Is 10.12) 
1º Agora, me levantarei, diz o SENHOR; agora, me levan- 
tarei a mim mesmo; agora, serei exaltado. 
* Concebestes “palha, produzireis pragana, € o vosso es- 
pírito vos devorará tcomo fogo. 
PE os povos serão como os incêndios de cal, como espi- 
nhos cortados arderão no fogo. 


10. O Milênio (cf. Is 2.1, refs.) 
(1) O Messias reinando (Is 4.2; vefs.): o caráter dos justos 
e Ouvi vós os que estais longe, o que tenho feito; e vós 
gue estais vizinhos, conhecei o meu poder. 
ROs “pecadores de Sião se assombraram, o tremor sur- 
preendeu os hipócritas. “Quem dentre nós habitará com 
o fogo consumidor? Quem dentre nós habitará com as 
labaredas eternas? 
FO que “anda em justiça e que “fala com retidão, “que arre- 
messa para longe de si o ganho de opressões, “que sacode das 
suas mãos todo o presente; ‘que tapa os ouvidos para não 
ouvir falar de sangue effecha os olhos para não ver o mal, 
léseste habitará nas alturas; as “fortalezas das rochas serão 
o seu alto refúgio, o seu pão lhe será dado, e as suas águas 
serão certas. 
1740s teus olhos verão o Rei na sua formosura e verão a 
terra que está longe. 


32.19a Estes dois últimos vv. falam da derrota e 
queda dos inimigos quando Jerusalém for abati- 
da no Armagedom (v. 19; Zc 14); os judeus serão 
libertados e ficarão seguros depois disso (x. 20). 
33.1a 35 profecia em Isaías (33.1-24, não cum- 
pridos). Próxima, 34.1. 

38.1b Os comentaristas normalmente associam 
este despojador com o rei da Assíria que fof pago 
para ajudar Judá e que, então, instigou o reino 
a destruir os judeus; mas a passagem de modo 
mais específico, refere-se ao futuro assírio, o 
Anticristo (14.25; 30.31; 31.8; Mq 5.5,6). Ele fará 
uma aliança de sete anos com os judeus, então 
irá quebrá-ia no meio dos sete anos è tornar-se o 
maior destruidor de Israel na história ou na pro- 
fecia (Dn 9.27; Mt 24.15-22). Ele procederá perfi- 
damente com os judeus e então, quando chegar 
seu tempo de parar, será tratado da mesma for- 
ma e será destruído (v. 1. 

33.2a Esta é a oração profética dos judeus que 
será feita na tribulação, quando o Anticristo os 
trair e decidir exterminar a nação (v. 2; Dn 7.19- 
25; 8.20-25; 9.27; 11.40-45; 12.7; Ap 13). 

33,2h 25.9; 26.8; 30.18; 42.4: 49.23; 51.5; 64.4. 
33.20 O nossa braço significa a nossa força (v. 2). 
33.2d O tempo da tribulação aqui é 9 tempo de 
angústia para Jaçó (jr 30.7) e o tempo de inguie- 
tação como nunca se viu ou se verá novamente 
~ a grande tribulação (Dn 12.1, Mt 24.15-22; Ap 
11.3-19.21). 

33.3a Veja Daniel 7.23,24; 8.20-25; 11.40-45. 
33,43 Os exércitos do Anticristo serão destruídos 
e muito despojo será ajuntado (v. 4; Zc 14.14). 
33,5a A linguagem desta profecia está parcial- 
mente no pretérito, como se já tivesse se cum- 


prido, mas, em tais casos, devemos entender as 
afirmativas no contexto do tempo de seu cum- 
primento literal (v. 5; Dn 9.24; Rm 11.25-29). 
33.6a Refere-se ao tempo em que a sabedoria e 
o conhecimento de fato estabilizarão os tempos 
no governo do Messias — quando Sião se enche- 
rá de juizo e justiça (wu. 5,6; 2.2-4; 11.9; 
33,7a Este v. prediz o quanto será im 
promover a paz com o Anticristo, que estará 
determinado a destruir a nação (Dn 7.19-25; 
8.20-25; 9.27; 12.7; Mt 24.15-22; Ap 12-13) 
33.8a Estes dois w. descrevem o rompimento 
daaliança entre o Anticristo e Israel e a devasta- 
ção da Palestina quando este inimigo entrar na 
terra para destruir a nação e fazer de Jerusalém 
sua capital (w. 8,9; Dn 7.19-25; 8.20-25; 9.27; 
121,7; Mt 24.13-22; 2 Ts 2.3,4; Ap 12-13). 
33.11a Os inimigos de Deus são descritos agui 
como palha e restotho sendo devorados por 
seu próprio espírito (v. 11). 

33.11b 5 comparações - os inimigos de Deus: 
1 Eles são como paiha (u. 11) 

2 Como restolho. 

3 O vosso espírito é como fogo consumidor. 

4 Eles são como as queimas de cal (v. 12). 

5 Coma espinhos cortados que arderão no fogo. 
33.13a Ordena-se aos povos que estão longe e 
perto que ouçam e conheçam os atos e o po- 
der de Deus tv. 13). 

33.14a 2 classes de povo a ser castigadas: 

1 Os pecadores de Sião (que se assombram, v. 14). 
2 Os hipócritas — surpresos com © tremor (do 
fogo eterno). 

33.14b Perguntas 53-54. Próxima, v. 18. Sua preo- 
cupação: Quem poderá escapar da ira de Deus? 


33.15a Anda fazendo q que é certo e para o 
bem de todos (v. 15). 

33.15b Veja 6 exigências para se escapar da 
ira de Deus, p. 1189. 

33.15c Ele despreza o engano e abomina tudo 
9 que se ganha de maneira desonesta - que 
procede de imposição, falso comércio e falsos 
pesos e medidas. Não oprime os pobres, não tira 
proveito de ninguém para obter ganho nem ex- 
torque crueimente o salário de ninguém (v. 15). 
33.15d Ele não faz qualquer acordo nem faz jus- 
tia visando obter recompensa. Isso literalmente 
significa que não estende a mão nem a sacode 
como sinal de quem espera um presente (v. 15). 
33,158 Ele não dará ouvidos a qualquer pro- 
posta para que derrame sangue ou a qualquer 
esquema de violência, roubo, assassinato ou 
outra coisa danosa (v. 15). 

33.15F Ele não deseja olhar para qualquer mal, 
ou ser achado em lugares onde o pecado é co- 
metido. Não testemunhará ou ouvirá nenhuma 
briga e contenda, nem participará delas (v. 15). 
38.16a Não é de admirar que tat justo - tendo as 
seis características do v. 15 — habitará no alto e 
será protegido e abençoado por Jeová! (v. 16). 
33.16b Poderia ser lido da seguinte forma: as 


fortalezas das rochas serão o seu alto forte. Sem 


dúvida, refere-se à cidade talhada na rocha de 
Petra e Sela, onde Israel terá postos de coman- 
do durante a futura tribulação, quando fugir da 
Judéia pelos três anos e meio desta era. 
33.17a Eles terão permissão para olhar para 
qualquer parte de sua terra, até para a parte 
mais remota e ver que ela está livro de seus 
inimigos (v. 17). 
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(2) Inimigos não vistos 
18«O teu coração considerará em assombro, dizendo: 
*Onde está o “escrivão? Onde está o pagador? Onde está 
o que conta as torres? 
“Não verás mais aquele povo cruel, povo de fala tão 
profunda, que não se pode perceber, e de língua tão es- 
tranha, que não se pode entender. 


(3) A restauração material de Israel (Is 29.17, refs.) 
eº-Olha para Sião, a cidade das nossas solenidades; os 
teus olhos verão a Jerusalém, habitação quieta, “tenda que 
não será derribada, cujas estacas nunca serão arrancadas, 
e das suas cordas nenhuma se quebrará. 

2 Mas o SENHOR ali nos “será grandioso, lugar de rios 
e correntes largas; “barco nenhum de remo passará por 
eles, nem navio grande navegará por eles. 

2 Porque o SENHOR é 0 “nosso Juiz; o SENHOR é O nosso 
Legislador; o SENHOR é o nosso Rei; ele nos salvará. 
*«As tuas cordas estão frouxas; não puderam ter firme 
o seu mastro, e vela não estenderam; então, a presa de 
"abundantes despojos se repartirá; e até os “coxos rou- 
barão a presa. 

* E «morador nenhum dirá: Enfermo estou; porque o 
povo que habitar nela será absolvido da sua iniquidade. 


11. Armagedom 
(2) Nações mobilizadas (J13; Zc 14; Ap 19) 


3 4” “CHEGALVOS, nações, “para ouvir; e vós, 
povos, escutai; ouça a terra, e a sua plenitude, o 
mundo e tudo quanto produz. 


(2) Nações destruídas (Ez 39.17; JL 3; Ze 14; 2 Ts 1.7; 
Jd 14; Ap 14.14-20; 19.11-20.13) 


? Porque a indignação do SENHOR está sobre “todas as 
nações, e o seu furor sobre todo o exército delas; cle as 
destruiu “totalmente, entregou-as à matança. 

3E os mortos serão “arremessados, e do seu córpo subirá 
o mau cheiro; e com o seu sangue os montes *se derre- 
terão. 

*E “todo o exército dos céus *se gastará, e os céus se en- 
rolarão como um “livro, e todo o seu “exército cairá como 
cai a folha da vide e como cai o figo da figueira. 

* Porque a minha espada se embriagou nos céus; eis qué 
sobre “Edom descerá"e sobre o povo do meu anátema, 
para exercer juízo. 

É A sespada do SENHOR está cheia de sangue, está cheia da 
gordura de sangue de cordeiros e de bodes, da gordura 
dos rins de carneiros; porque o SENHOR tem sacrifício 
em Bozra e grande matança na terra de Edom. 

7E os “unicórnios descerão com eles, e os bezerros, com 
os touros; ca sua terra beberá sangue até se fartar, e o seu 
pó de gordura se encherá. 

Porque será o “dia da vingança do SENHOR, ano de retri- 
buições, pela luta de Sião. 


33.182 O coração dos judeus na Judéia quando 
o Messias vier considerará o assombro, ou seja, 
pensará em todos os assombros da grande tri- 
bulação pelos quais acabarão de passar (v. 18). 
33,18b Perguntas 55-57. Próxima, 36.4. Os 
inimigos dos judeus serão destruídos tão ines- 
peradamente que os outros perguntarão: Onde 
estão eles? $ 

33.18c Veja 3 classes de oficiais inimigos, 
p. 1489. . 
33.19a Após esta destruição dos exércitos do 
Anticristo, Judá nunca mais verá um exército 
estrangeiro combatendo em seu solo (v. 19). Os 
homens não guerrearão no Milênio e na nova 
terra (2.2-4; Ap 21,3-7). 

33.20a Judá é convidada a olhar para Sião e. 
Jerusatém sob o governo do Messias como um 
lugar de adoração, uma cidade quieta e paci- 
fica, e a tenda de Deus que nunca mais será 
destruída (v. 20). 

33.20b Solenidades, dias festivos e rituais de 
Israel (v: 20; Ez 45.17; 46.11). 

33.20€ Jerusalém é descrita aqui como uma 
tenda com piares e estacas que sustentam 
sua parede, sem que nentiuma estaca seja mo- 
vida ou nenhuma corda (que sustenta o pilar 
de uma parede) seja quebrada (v. 20). Isso-sim- 
plesmente ilustra a eternidade de Jerusalém 
como a capital do reino sterno do Messias e de 
Davi (2.2-4; 65.17-25; 1 Cr 23.25; Zc 14). 

33.21a Jeová fará rios e correntes largas para 
onde nenhum navio de guerra virá (v. 27). Refere- 
Se aos rios que fluirão do santuário no Milênio 
(Ez 47; Zc 14.8). O rio mencionado em Ezequiel 
47 terá mais de 4,500 metros de largura, por isso 
pode ser corretamente chamado de largo aqui. 
33.21b Nenhum barco de remo pequeno ou 
navio de guerra atravessará as águas dos rios 
que fluem do santuário do Milênio para o Medi- 
terrâneo e mar Morto (v. 27). 

33.22a Veja 4 coisas que Deus será para Judá, 
p. 1889. 

33.234 O inimigo é descrito aqui como um na- 


vio de guerra indefeso patinando nas águas e 
tornando-se uma presa fácil para os outros. 
33.23b Os despojos no Armagedom serão abun- 
dantes (v. 23; ZC 14.14). 

33.23€ Os despojos serão tão desprezados pe- 
tos exércitos no Armagedem que até os coxos 
poderão levar o que quiserem. 

33.24a Veja 2 bênçãos sabre Judá, p. 1189. 
34.1a 36º profecia em Isaias (34.1-7, não cum- 
prida). Próxima, 35.1. 

34.4b 4 ordenanças de Deus (v 1): 

1 Chegai-vos, nações, para ouvir, 

2 Vós povos, escutai, 

3 Ouça a terra, e a sua plenitude. 

4 Ouça o mundo, e tudo quanto produz. 

34.24 O chamado é para todas as nações (v. 1): 
A ira de Deus será sentida por todas elas quan- 
do seus exércitos forem julgados por Ele (v, 2; JI 
3; Ze 14.1-5; Ap 16.13-16; 19.11-21). 

34.2 Todos - menos a sexta parte dos- vastos 
exércitos das nações que estão sob o governo 
do Anticristo serão destruídos em um dia {v 2; 
EZ 39.2; JI 3; 20 14.415; Ap 19.19-29). 

34.3 Ou seja, eles serão sepultados, pois Is- 
raet levará sete meses para enterrar tão vasta 
muitidão (v. 3; Ez 39.11-16). 

34.3 Veja Ezequiel 38.17-21; 39.17-21; Apo- 
calipse 14. 

34,42 Este v. refere-se ao enrolar-se das nuvens 
& seu movimento como se tivessem se dissol- 
vido e desaparecido, e à queda de meteoros 
como folhas e figos - aigo semelhante ao que 
está sob o sexto selo (Ap 6.12-17), Estrelas ou 
meteoros cairão também no segundo advento 
de Cristo (Mt 24.29:31; Ap 16.17-21). 

34.4b Heb. magag, derreter, escorrer; desapa- 
recer; dissolver-ss; consumir-se. 

34.4€ Os pergaminhos eram enrolados em duas 
varetas ou cilindros - um para cada extremidade 
do livro. Diz-se que um livro contendo o Penta- 
teuco (exceto o livro de Levítico e parte de Deu- 
teronômio) na biblioteca de Cambridge, na Ingla- 
terra, tem aproximadamente 15 m de extensão e 


cerca de 56 em de largura. Originalmente, deveria 
ter aproximadamente 28 m de extensão. Consis- 
tindo em 37 diferentes peles-de bode tingidas de 
vermelho, contém 117 colunas de textos com 
10,16 cm de largura e 40 a 50 linhas cada, O Pen- 
tatguco samaritano, um dos Manuscritos mais 
antigos que conhecemos, consiste em 21 peles, 
tendo cada uma delas ce 5 a 6 colunas com 33 
cm de altura e 19,05 cm de largura com 70 a 72 
linhas. O livro todo tem 110 colunas. Os livros 
normalmente eram encaixados em uma capa de 
proteção na qual se escrevia o título. Tais livros 
muitas vezes são mencionados nas Escrituras 
peio tituio de livro (v. 4; Ap 6.14) ou rolo (8.1; Ed 
6.1,2; Jr 36.2-32; EZ 2.9; 512. 

34.4d Estreias e meteoros {v. 4; Mt 24.29:31; 
MC13.25; Ap 6.12-17). 

34.5a Edom (v. 5,6; Ez 36.5, Gn 36.43) ou Idu- 
méia (Mc 3.8). Fica ão sul do mar Morto, Bozra 
ou Bezer era a principai cidade no norte e Sela- 
Petra era uma cidade importante na parte do 
sul. Parace que Iduméia é designada, como Ba- 
bilônia (13.19-22), a participar da ira de Deus no 
segundo advento de Cristo (wv. 5-8). Pode ser 
que parte de Edom traja israele coopere com o 
Anticristo na tribulação: Desconhecemos outra 
tazão para tal juízo nesta época, a não ser seu 
júbilo com as calamidades que haviam vindo a 
Israel (Ez 33.15; 36.5). É óbvia que este será um 
dos lugares onde.os exércitos do.anticristo es- 
tarão concentrados na época do Armagedom 
(vv. 6-8). Sela-Petra, ao sul de Bozra, é o lugar 
onde israe! irá proteger-se do Anticristo: 

34.6a Fala-se da espada do Senhor como es- 
tando cheia de sangue, o que simboliza uma 
grande matança. Fala-se dos moradores. de 
Iduméia, principalmente os de Bozra, sendo 
sacrificados como animais do passado quando 
Deus vier com Cristo no seu segundo advento 
para libertar Israel (vv. 6-8). 

34.7a Veja Números 24,8. 

34.8a O dia do Senhor começando com o se- 
gundo advento de Cristo (v. 8; 63.4) 
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(3) A terra desolada para sempre 
(Jr 49.13; f. Is 13.19-22; 66.24; Jr 51.26) 


? E os seus “ribeiros se transformarão em pez, e o seu pó, 
em enxofre, e a sua terra, em pez ardente. 

'ºNem de noite nem de dia, se apagará; para sempre a sua 
fumaça subirá; de geração em geração será assolada, e de 
século em século ninguém passará por ela. 

IL Mas o pelicano e a coruja a possuirão, e o bufo e o 
corvo habitarão nela, e ele estenderá sobre ela cordel de 
confusão e nível de vaidade. 

!2«Eles chamarão ao reino os seus nobres, mas nenhum ha- 
verá, e todos os seus príncipes não serão coisa nenhuma. 
“E, nos seus palácios, crescerão espinhos, urtigas e car- 
dos nas suas fortalezas; e será uma habitação de dragões 
e sala para os filhos do avestruz. 

14E os “cães bravos se encontrarão com os gatos bravos; e 
o sátiro clamará ao seu companheiro; e os animais notur- 
nos ali pousarão e acharão lugar de repouso para si. 

'S Ali, se aninhará a mélroa, e porá os seus ovos, etirará os 
seus filhotes, c os recolherá debaixo da sua sombra; tam- 
bém ali os abutres se ajuntarão uns com os outros. 

e! “Buscai no livro do SENHOR e lede; nenhuma des- 
sas coisas falhará, nem uma nem outra faltará; porque 
a sua própria boca o ordenou, e o seu espírito mesmo 
as ajuntará. 

Y Porque ele mesmo lançou as sortes por eles, e a sua 
mão lhes repartiu æ terra com o cordel; para sempre a 
possuirão, de geração “em geração habitarão nela. 


12. O Milênio (cf. 152.1, refs.) 
(1) A terra restaurada 

3 so “DESERTO e os lugares secos se alegrarão 

com isso; *e o ermo exultará e florescerá como 
a rosa. 
2 Abundantemente florescerá e também regurgitará de 
alegria e exultará; “a glória do Líbano se lhe deu, bem 
como a excelência do Carmelo e de Sarom; eles verão a 
glória do SENHOR, a excelência do nosso Deus. 


(2) O povo curado 
e'“Confortai as mãos fracas e fortalecei os joelhos tre- 
mentes. 
e Dizei aos turbados de coração: Esforçai-vos e não 
temais; eis que o vosso “Deus virá com vingança, com 
recompensa de Deus ele virá, e vos salvará. 
5 Então, os olhos dos cegos serão abertos, e os ouvidos 
dos surdos se abrirão. 
* Então, os coxos saltarão como cervos, e a língua dos 
mudos cantará, porque águas arrebentarão no deserto, e 
ribeiros, no ermo. 


(3) A terra restaurada 


7 E a terra seca se transformará em tanques, e a terra se- 
denta, em mananciais de águas; e nas habitações em que 
jaziam os chacais haverá erva com canas e juncos. 


(4) Uma estrada de santidade (Is 2.2-4; 11.16; 19.23) 
SE ali haverá “um alto caminho, um caminho que se cha- 
mará *O Caminho Santo; o imundo não passará por ele, 
mas será para o povo de Deus; “os caminhantes, até mes- 
mo os loucos, não errarão. 

º Ali, não haverá leão, nem animal feroz subirá a ele, nem 
se achará nele; mas os remidos andarão por ele. 

IE os resgatados do SENHOR “voltarão e virão a Sião com 
júbilo; e alegria eterna haverá sobre a sua cabeça; gozo e 
alegria alcançarão, e deles fugirá *a tristeza e o gemido. 


VII. Intervalo histórico 
(Is 36.1-39.8; 2 Rs 18.13-20,19;2 Cr 32) 
1. A invasão dos assírios (Is 36.1-37.38) 
(1) Judá é invadida (2 Rs 18.13) 
3 6E ACONTECEU, no ano “décimo quarto do “rei 
Ezequias, que Senaqueribe, rei da Assíria, subiu 

contra todas as “cidades fortes de Judá e as tomou. 
2 Então, o rei da Assíria enviou “Rabsaqué, desde Laquis 
a Jerusalém, ao rei Ezequias com um grande exército; e 
ele “parou junto ao cano do tanque mais alto, junto ao 
caminho do campo do lavandeiro. 


34.9a Veja Ribeiros de pez, p. 1190. 

34.128 Este v. expressa a idéia de que a Iduméia 
Jamais terá reis, príncipes e nobres regendo a ter- 
ra como nas eras passadas, pois Israel possuirá 
toda a terra prometida nos dias do Messias. 
34.14a Para obter informações sobre as dife- 
rentes criaturas mencionadas nos w. 11,13-15, 
veja em 13.19-22. 

34.16a Se uma pessoa fizesse isso hoje, não 
encontraria nenhuma predição de Deus que 
tenha falhado, entre as coisas que já deve- 
riam ter se cumprido. Milhares de v. e outros 
milhares de detalhes cumpriram-se à risca, o 
que exclui toda a possibilidade de adivinhação 
da parte dos profetas. Isso nos garante que 
os inumeráveis detalhes de predições que se 
cumprirão no futuro também virão a se cumprir 
à risca, Deus assegura-nos aqui que nem uma 
destas coisas faltará (v. 16). 

34.16b O Espírito de Deus ajuntará essas criatu- 
ras às quais foi ordenado, por sua patavra, viver 
perto deste lugar de chamas eternas (v. 16). 
34.17a Observe que Deus fala com certa fre- 
qüência de gerações eternas de homens na- 
turais na terra. 

35.1a 37º profecia em Isaías (35.1-10, não cum- 
prida). Próxima, 37.6. 

35. 1bveja 12 provas de que estas predições 
são literais, p. 1190. 


35.2a O Líbano era conhecido por causa de seus 
grandes cedros; Carmelo, por sua beleza; e Se- 
rom, por sua fertilidade. Eles serão mais aben- 
çoados quando a glória e excelência de Deus 
forem manifestas (v. 2). 

35.39 Os w. 3-6 ordenam força e coragem em 
vista da vinda de Deus com vingança e recom- 
pensa para salvar (v. 4), curar O povo (w. 5,6) 
& restaurar as condições normais à terra (w. 
12,67) 

35.4a Isso novamente expressa a vinda de 
Deus Pai à terra no segundo advento de Jesus 
Cristo (v. 4; Dn 79,22; 20 14.5; Tt 2.19). 

35.8a Uma estrada será construída do Egito, pas- 
sando pela Palestina, até a Assíria e todo o povo 
trafegará por ela, subindo à Jerusalém para ado- 
rar ao Senhor e manter a Festa dos Tabernáculos 
(2.2-4; 11.16; 19.23-25; 66.19-21; ZC 14.16:21). 
35.8b Este termo não prova que a estrada será 
um caminho de vida ou uma experiência de 
santidade, como alguns querem que acredite- 
mos, É assim chamada por ser usada pelo povo 
que sobe a Jerusalém para adorar & Deus em 
espirito e em verdade, e por estar limitada aos 
homens que são remidos (w. 8-10). 

35.8c Os caminhantes (viajantes), até mesmo 
os loucos não errarão o caminho (v. 8). 

35.10a Refere-se 20 retorno de todo o Israel 
para sua própria terra, cumprindo o que está 


escrito em 11.10-12; 66.19-21; Ezequiel 37; 
Mateus 24.31. Então, os resgatados e remidos 
continuamente trafegarão por esta estrada, 
ano após ano, para adorar a Deus (2.2-4; Zc 
1416-219) 

35.10b Sempre fugirá a tristeza (dor, pesar) e 
o gemido (frustração) daquele que volta para 
Deus; então, em vez disso, haverá canto, ale- 
gria e gozo (v. 10). 

36.1a Este capítulo dá início ao intervalo histó- 
rico entre es duas principais seções de profe- 
cias de Isaías 1-35 € 40-66. Esta SEÇÃO (36-39) 
registra a história da invasão de Judá por Sena- 
queribe, rei da Assíria (36.1-37.35), sua derrota 
(37.36-38), a doença e restabelecimento de 
Ezequias (38) e sua insensatez (29). Confira 2 
Reis 18.13-20.19. 

36.1h 8 anos depois de Samaria ter sido des- 
truída e as dez tribos levadas cativas para a 
Assíria (2 R$ 17; 18.10). 

36.1c Veja 2 Reis 18.1-20.21;2 Cr 29.1-32.33. 
36.1d Todas as cidades, exceto Jerusalém, que 
Deus libertou de modo sobrenatural (37.7,33-39). 
36.2a Rabsaqué, chefe dos superintendentes. 
Foi enviado pera liderar a expedição dos as: 
rios contra Jerusalém (vv. 2-4,11-22; 37.4-8; 2 
R$ 18.17-37; 19.4-8). 

36.2b O mesmo lugar em que Isaías parou com 
Acaz cerca de 28 anos antes (v. 2; 7.3). 
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* “Então, saiu a ele Eiaquim, filho de Hilquias, o mor- 
domo, e Scbna, o escrivão, c Joá, filho de Asafe, o chan- 
celer. | 


(2) Judá é insultada (2 Rs 18.17) 
A. Mensagem para Ezequias 

* E Rabsaqué lhes disse: Ora, <dizei a Ezequias: Assim 
diz o “grande rei, o rei da Assíria: Que confiança é esta 
que tu manifestas? 
* Bem posso eu dizer: teu conselho e poder para a guerra 
são apenas vãs palavras; em quem, pois, agora, confias, 
que contra mim “te rebelas? 
€ Eis que confias naquele “bordão de cana quebrada, a 
saber, no Egito, que, se alguém se apoiar nele, lhe entrará 
pela mão e lha furará; assim é Faraó, rei do Egito, para 
com todos os que nele confiam. 
7 Mas, “se me disseres: No SENHOR, nosso Deus, confia- 
mos, “porventura, não é esse aquele cujos altos e cujos al- 
tares Ezequias tirou e disse a Judá e a Jerusalém: Perante 
este altar vos inclinareis? 
“Ora, pois, dá, agora, reféns ao meu senhor, o rei da 
Assíria, e dar-te-ei dois mil cavalos, sc tu *puderes dar 
cavaleiros para eles. 
? Como, não podendo tu voltar o rosto a “um só prínci- 
pe dos mínimos servos do meu senhor, confias no Egito, 
por causa dos carros e cavaleiros? 
SE subi eu, agora, sem o SENHOR contra esta terra, para 
destruí-la? «O SenHoR mesmo me disse: Sobe contra esta 
terra e destrói-a. 


B. A resposta de Judá (2 Rs 18.26) 


é! Então, disse Eliaquim, e Sebma, e Joá a Rabsaqué: 
Pedimos-te que “fales aos teus servos em siríaco, porque 
bem o entendemos, e não nos fales em *judaico, aos ou- 
vidos do povo que está sobre os muros. 


C. Mensagem para o povo 


12 Mas Rabsaqué “disse: Porventura, mandou-me o meu 
senhor só ao teu senhor e a ti; para dizer estas palavras? 
E não, antes, aos homens que estão assentados sobre os 
muros, para que *comam convosco o seu esterco e bebam 
a sua urina? 

13 Rabsaqué, pois, se pôs em pé, e clamou em alta voz 
em judaico, e disse: Ouvi as palavras do grande rei, do 
rei da Assíria. 

e“ Assim diz o rei: “Não vos engane Ezequias, porque 
não vos poderá livrar. 

e“ Nem tampouco Ezequias vos faça confiar no SENHOR, 
dizendo: Infalivelmente, nos livrará o SENHOR, e esta cida- 
de não será entregue nas mãos do rei da Assíria. 

$" Não deis ouvidos a Ezequias, porque assim diz o rei 
da Assíria: Aliai-vos comigo e saí a mim, e coma cada um 
da sua vide e da sua figueira e beba cada im da água da 
sua cisterna, 

«até que eu venha e vos leve para uma terra como a vos- 
sa, terra de trigo e de mosto, terra de pão e de vinhas. 
e? Não vos engane Ezequias, dizendo: O SENHOR nos 
livrará: “Porventura, os deuses das nações livraram cada 
um a sua terra das mãos do rei da Assíria? 

1 Onde estão os deuses de Hamate e de Arpade? Onde 
estão os deuses de Sefarvaim? Porventura, hvraram eles a 
“Samaria das minhas mãos? 


36.3a Eliaquim e Sebna sairam da cidade para 
ir ao encontro dos assírios (v. 3). 

36.4a Perguntas 58-62. Próxima, v. 12. 

36.4b Este era o títuto comum dos reis dos as- 
sírios e persas. 

36.5a Ezequias rebelou-se contra o rei da As- 
síria, recusando-se a pagar o tributo imposto a 
Judá nos dias de Acaz (2 RS 18.7). Ele também 
confiou no Egito para obter ajuda contra os a$- 
sírios, mas esse país não pôde ajudá-lo (v. 6; 
30.4-5; 31,1-3). 

36.64 O Egito aqui é comparado a uma cana 
quebrada que não pode mais ser usada como 
bordão ou-cajado {v. 6; Ez 29.6,7). Assim como 
uma cana se.quebraria se um homem se recii- 
nasse sobre ela, o Egito näo seria útil se Judá se 


apoiasse na ajuda do país. 


36.7a 3 atos arrogantes de ostentação dos pa- 
i 


1 Tu não tens força para deciarar guerra. Se eu 
te desse dois mil cavaios, tu não poderias dar 
cavaleiros para eles (vv. 5,8). 

2 Tua confiança no Egito para que te ajude con- 
va os assírios não terá valor. Será como um 
homem que se apóia em uma cana fraca que 
se quebrará (v. 6). 

3 Se confiares no Senhor, teu Deus, Ele não te 
ajudará, pois Ele é quem nos ordenou a ir con- 
tra ti (vv. 7,10). Não foi contra Ele que Ezequias 
se rebelou ao levar-lhe seus altares (v. 6)? 
36:7b Mostra a ignorância de Rabsaqué com 
relação à verdadeira adoração a Jeová e ao fato 
de que Ele era um Deus vivo e não um ídolo. 
Ezequias tirou os áltos dos Ídolos, destruiu, em 
grande parte, a idolatria em Judá e -restabele- 
ceu a verdadeira adoração a Jeová (2 Rs 18.4-7; 
2 Cr.29.1-31.21);mas a retirada desses ídolos 
ilícitos foi considerada por este-pação como a 


retirada dos altares de Jeová, 

36.8a Renova teus votos com o rei da Assíria 
e€ paga tributo. Submete-te a ele e vive em paz 
até que te removamos para outra terra tão boa 
quanto esta (w. 8-32). 

36.8b Judá foi humilhada e uttrejada por estes 
pagãos assim: Se te submeteres, eu te darei 
dois mil cavalos se puderes atender aos muitos 
cavaleiros. Por que então continuas a resistir 
e colocar tua confiança no Egito ou em Deus? 
(w. 8-10). 3 

36.9a Por que resistes a tão grande rei que 
tem grandes exércitos? Sou somente um de 
seus capitães (que poderia dar-te- dois mil 
cavalos se tivesses homens suficientes para 
colocar neles), e sou o menor dentre os mui- 
tos capitães do rei da Assíria. Se não podes 
confrontar-me, como esperas confrontar todo 
o exército da Assíria com muitos capitães e 
companhias como esta? O termo capitão sig- 
nifica-um chefe, um governador de uma pro- 
víncia (1 R$ 10.15; 2 Rs 18.24; Et 8.9; 9.3; Jr 
5123). Ê 

36.10a Deus colocou no coração dos assírios 
derrotar a certos países, principalmente no'rei 
no das dez tribos de-israel (2 Rs 17), e corrigir 
Judá (10.32-34), mas Ele rião lhes ordenou des- 
truir Judá. Aquí eles estavam indo além de sus 
comissão e Deus estava pronto para defender 
Judá (37.6,7,21-39). 

36.tia Os embaixadores de Ezequias pediram 
a estes pagãos que não falassem em judaico 
aos-cuvidos do povo que estava sobre o muro, 
para que não-desfalecessem em. seu esforço 
de resistir à assíria (v. 11). Este pedido foi igno- 
rado; os pagãos deliberadamente procuraram 
desfalecer a vontade de resistir dos judeus (vv. 
12:29). 


36.11b Veja O termo judeu, p. 1190. 

36.41c A lingua dos judeus era o hebraico. 
36.12a Perguntas 63-64. Próxima, v. 18. 
36.12h Isaías não foi responsável pela língua 
aqui; ele simplesmente era um historiador que: 
escrevia a verdade do que era dito por este 
blastemo pagão com relação a Deus € a Judá. 
A culpa recairá sobre o homem-que usou esta 
linguagem e não sobre.isaías: que simples- 
mente a registrou (v. 12; 2 Rs 18.27). A mesma 
atitude deve ser ievada em consideração com 
respeito a passagens. semelhantes na Bíblia 
(1 Sm 25.22,34; 1 Rs 14.10; 16,11; 21.21; 2 Rs 
9.8). Costumes, hábitos:e formas de expres- 
são das várias nações diferem; eo que pode 
ser indelicado em uma nação talvez não seja 
em outra. Em vez. de expressar todas essas 
passagens de um modo mais delicado, os 
tradutores optaram por reter as expressões 
usadas no-original: 

36.14 O apelo aqui era-para que as pessoas. 
que estivessem assentadas sobre os muros 
de Jerusalém enfraquecessem sua vontade 
de resistir aos assírios;.0 pedido era para que 
não deixassem Ezequias enganá-las, levando- 
as a pensar que seriam libertadas.do exército 
assírio (vv. 14,15). A proposta era: Não deis 
ouvidos e alici-vos comigo;-e vós podereis sair 
a mim e desfrutar de vossas próprias casas 
(v. 16) até que eu venha e vos leve (vv. 14,17). 
Nenhum deus de nação alguma tem livrado o 
povo de nossas mãos; por isso, quem é Jeová 
para que possa fazê-lo (v. 21)? É 
36.17a Simplesmente declara o objetivo dos 
assírios de levar Judá cativa para a Assíria 
como já haviam feito com Efraim (v. 17::2'Rs 
10. 

36.182 Perguntas 65-69. Próxima, 37.11. 
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2 Quais são eles, dentre todos os deuses desses países, 
os que livraram a sua terra das minhas mãos, “para que o 
SENHOR livrasse a Jerusalém das minhas mãos? 

6! Mas “eles calaram-se e não lhe responderam palavra, 
porque havia mandado do rei, dizendo: Não lhe respon- 
dereis. 


(3) Ezeguias é informado 
2 Então, Eliaquim, filho de Hilquias, o mordomo, e Sebna, 
o escrivão, e Joá, filho de Asafe, o chanceler, vieram a Eze- 
quias com “as vestes rasgadas e lhe fizeram saber as palavras 


de Rabsaqué. 

3 E ACONTECEU que, tendo ouvido isso o rei 
Ezequias, rasgou as suas vestes, e se cobriu de saco 

de pano grosseiro, e entrou “na Casa do SENHOR. 

2E o rei “enviou a Eliaquim, o mordomo, e a Sebna, 

o escrivão, e aos anciãos dos sacerdotes, cobertos de 

sacos de pano grosseiro, a Isaías, filho de Amoz, o 

profeta. 

*E disseram-lhe: Assim diz Ezequias: Este “dia é dia de 

angústia, e de vitupérios, e de blasêmias, porque che- 

gados são os filhos ao parto, e força não há para os dar 

à luz. 

*«Porventura, o SENHOR, teu Deus, terá ouvido as pa- 

lavras de Rabsaqué, a quem enviou o rei da Assíria, seu 

amo, para afrontar o Deus vivo e para o vituperar com 

as palavras que o SenHor, teu Deus, tem ouvido; “faze 

oração pelo resto que ficou. 

5E os servos do rei Ezequias vieram a Isaías. 


(4) Efeito sobre Ezequias 


6) Deus garante vitória 
x emé“E Isaías lhes disse: Assim direis a vosso amo: Assim diz 
o SENHOR: “Não temas à vista das palavras que ouviste, com 
as quais os servos do rei da Assíria de mim blasfemaram. 
7 Eis que porei nele um “espírito, e ele “ouvirá um rumor 
e “voltará para a sua terra; e “fá-lo-ei cair morto à espada, 
na sua terra. 


(6) Ouiros insultos a Deus e a Judá (2 Rs 18.27) 
ê Voltou, pois, Rabsaqué e achou o rei da Assíria pelejan- 
do contra Libna; porque ouvira que já se havia retirado 
de Laguis. 
* E “ouviu dizer que Tiraca, rei da Etiópia, tinha saído para 
Ihe fazer guerra. Assim que ouviu isso, enviou mensagei- 
ros a Ezequias, dizendo: 
@! Assim falareis a Ezequias, rei-de Judá, dizendo: “Não 
te engane o teu Deus, em quem confias, dizendo: Jerusa- 
lém não será entregue nas mãos do rei da Assíria. 
MEis que já tens ouvido o que fizeram os reis da Assíria a 
todas as terras, destruindo-as totalmente; “e escaparias tu? 
“ Porventura, as livraram os deuses das nações que meus 
pais destruíram: Gozã, e Harã, e Rezefe, e os filhos de 
Éden, que estavam em Telassar? 
33 Onde está o rei de Hamate, e o rei de Arpade, e o rei 
das cidades de Sefarvaim, Hena e Iya? 


(7) Ezequias ora (2 Rs 19.14) 


“Recebendo, pois, Ezequias as “cartas das mãos dos men- 
sageiros e lendo-as, subiu +à “Casa do Senmon; e Ezequias 
as estendeu perante o SENHOR. 

15E orou Ezequias ao SENHOR, dizendo: 


36.19a Sameria, capitel das dez tribos, já havia 
sido levada para o cativeiro (v. 19; 2 Rs 17). 
36.20a Aqui ieová foi colocado na mesma cats- 
goria dos deuses de outras nações e difamado, 
insultado e considerado tão impotente quanto 
as imagens feitas por homens (w. 19,20). Esta é 
uma das razões por que Ele tomou uma atitude 
contra os assírios (37.6,7,23-28), 

36.21a Os judeus que estavam sobre o muro 
se calaram, estando sob o comando de Eze- 
quias (v. 21). 

36.22a Era comum rasgar as vestes em situa- 
ções de lamento e tristeza. 

37.1a Não há melhor lugar para ir em tempos 
de angústia do que à casa de Deus (v. 1). 

37 2a Ezequias primeiro enviou embaixadores 
de paz até os assírios, que os insultaram: eles 
voltaram com as vestes rasgadas (36.3,4). Aqui 
ele enviou dois homens com os anciãos dos 
sacerdotes, com roupas de saco, até o profeta 
Isaías. Era isso que ele deveria ter feito primei- 
ro e não por último (x. 2). Quase sempre Deus 
é colocado em último lugar, em momentos de 
angústia ou bênção. Os homens normalmente 
tentam todas as demais coisas antes de confia- 
rem ra ajuda de Deus. 

37.3a 4 itens da angústia de Judá (v. 3): 

1 Um dia de angústia 

2 De vitupório 

3 De biasfêmias 

4 De fraqueza 

37.4a Este era o tipo de fé que Ezequias tinha. É 
o Único tipo que muitos outros têm hoje. alguém 
pode dizer. porventura, mas a fé divina comum 
diz: está feito, ou será feito. Neste caso, Deus 
já havia planejado pelejar por Judá e libertar a 
cidade, por isso o cumprimento não dependia 
necessariamente da fé do povo (w. 5,6,23 28). 


37.4b Ezequias enviou os homens a Isaías pedin- 
do oração pelo remanescente de Israel (v. 4). Não 
está mencionado se o profeta fez uma oração 
especifica nesta ocasião, mas fez uma predição 
sobre a destruição do exército assírio (v. 7). 
37.6a 38º profecia em Isaías (37.6,7, cumprida, 
W. 36-38). Próxima, v. 21. 

37.6b A mensagem de Deus para Ezequias 


era clara e direta. Ele estava corto de que não. 


precisaria ter medo das palavras de Rabsaqué, 
que havia blasfemado contra o próprio Deus 
(4. 6). Além disso estava certo de que o rei da 
Assiria não tomaria Jerusalém; seria derrotado 
de modo sobrenatural e voitaria e morreria em 
sua própria terra {vv. 7,36-38). 

37.7a O espirito era o envio do anjo do céu com 
uma espada -um anjo que matou 185 mil ho- 
mens de guerra em uma noite, levando, assim, 
o rei da Assíria a desistir dos planos de sitiar Je- 
rusalém e voltar para sta própria terra, onde ele 
seria morto por seus próprios filhos (vv. 36-38). 
37.7b Talvez o rumor que ele ouviu fosse o de 
que o rei Tiraca, da Etiópia, marchava para pe- 
lejar contra ele (vv. 8-13). 

37.7c O retorno para sua prápria terra aconte- 
ceu após a destruição sobrenatural dos 185 mil 
homens de seu exército (vv. 36-38). 

37.7d Deus obviamente colocou isso no cora- 
ção de dois de seus próprios filhos e eles o ma- 
taram em seu retorno para a Assíria (v. 38). 
37.9a Ele - O rei da Assíria, e não Rabsacué. AQ 
ficar sabendo que o rei da Etiópia estava vindo 
para pelejar contra ele, rapidamente enviou men- 
sageiros outra vez a Ezequias, procurando alar- 
má-lo para uma renúncia imediata, para que ele 
mesmo pudesse, então, partir para a Assíria a fim 
de escapar da guerra com os etiopes (w. 9-13). 
37.10a Este era outro insulto a Jeová, acusan- 


do-o de engano (v. 10). Deus havia declarado, 
por meio de isalas, que Jerusalém seria poupa- 
da e isso provavelmente foi relatado ao rei da 
Assíria (w. 6,7,10). 

37.11a Perguntas 70-72. Próxima, v. 23. 
37.14a Esta Última mensagem (wv. 9-13) foi es- 
crita em uma carta e enviada a Ezequias pelo 
rei da Assíria. Ele a leu, em seguida a estendeu 
perante o Senhor & orou; Deus respondeu por 
meio de Isaías (vv. 15-35). 

37.14b 7 itens da oração de Ezequias: 

1 Ele se dirigiu ao Senhor dos Exércitos, o Deus 
de Israel, o que era comum naqueles tempos 
(4. 16). No NT, ordena-se que nos dirjamos a 
Deus no nome de Jesus Cristo (Mt 16.17,18; Jo 
14,1215; 15.16; 16.23-26). 

2 Ele reconheceu que Deus ainda habitava en- 
tre os querubins (x. 16). Isso estava de acordo 
com a aliança feita com Moisés e todo o Israel 
cerca de 940 anos artes disso (ÊX 25.22). 

3 Ele reconheceu que Jeová era O único Deus 
na terra (v. 16). 

4 Ele o reconheceu como criador dos céus e 
da terra (v. 16). H 

5 Ele pediu a Deus para que ouvisse ẹ visse o 
que estava escrito na carta que fora estendi- 
da perante Ele, a qual afrontava o Deus vivo 
(17. 

6 Ele reconheceu o fato de que muitas rações 
estas terras haviam sido assoladas pelo rei da 
Assiria, que também havia destruido os deuses 
destas nações; agora estava ameaçando Judá 
(wv. 18,19). 

7 Ele concluiu sua oração pedindo a Jeová que ii- 
vrasse Judá da mão deste poderoso rei, para que 
todas as nações da terra soubessem saber que 
Ele era o único e verdadeiro Deus vivo (x. 20). 
37.14c A casa do Senhor era q templo de Salo- 
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16Ó Sennor dos Exércitos, Deus de Israel, que “habitas 
entre os querubins; tu és o Deus, tu somente, de todos os 
reinos da terra; tu fizeste os céus e a terra. 

¥ Inclina, ó SENHOR, os ouvidos e ouve; abre, SENHOR, 
os olhos e olha; é ouve todas as palavras de Senaqueribe, 
as quais ele mandou “para afrontar o Deus vivo. 
!8«Verdade é, SENHOR, que os reis da Assíria assolaram 
todos os países e suas terras. 

DE lançaram no fogo os seus deuses; porque deuses não 
eram, senão obra de mãos de homens, madeira e pedra; 
por isso, os destruíram. 

*º Agora, pois, Ó SENHOR, nosso Deus, livra-nos das suas 
mãos, “pata que todos os reinos da terra conheçam que 
só tu és O SENHOR. 


(8) A resposta de Deus (2 Rs 19.20) 
A. Senaqueribe é repreendido 

+w! «Então, Isaías, filho de Amoz, mandou dizer a Eze- 
quias: Assim diz o SENHOR, o Deus de Isrãel: "Quanto ao 
que me pediste acerca de Senaqueribe, rei da Assíria, 

esta é a palavra que o SENHOR falou “a respeito dele: A 
virgem, a filha de Sião, te despreza e de ti zomba; a filha 
de Jerusalém meneia a cabeça por detrás de ti. 
2:«A quem tafrontaste e de quem blasfemaste? E contra 
quem alçaste a voz e ergueste os olhos ao alto? Contrà o 
Santo de Israel! 
% Por meio de teus servos, afrontaste o Senhor e disses- 
te: Com a multidão dos meus carros subi eu aos cumes 
dos montes, aos últimos recessos do Líbano; e cortarei os 
seus altos cedros e as suas faias escolhidas e entrarei no 
seu cume mais elevado, no bosque do seu campo fértil. 


* Eu cavei e bebi as águas; e, com a planta de meus pés, 
sequei todos os rios do Egito. 

% «Porventura, não *ouviste que já muito antes eu fiz 
isso e que já desde os dias antigos o tinha pensado? 
Agora, porém, se cumpre, e eu quis que fosses tu que 
destruísses as cidades fortes e as reduzisses a montões 
assolados. 

7 Por isso, os seus moradores, com as mãos caídas, anda- 
ram atemorizados e envergonhados; eram “como a erva 
do campo, e a erva verde, e o feno dos telhados, e o trigo 
queimado antes do crescimento. 

2 «Mas eu conheço o teu assentar, € O teu sair, e o teu 
entrar, e O teu furor contra mim. 


B. Profecia contra Senaqueribe 
2 Por causa da tua raiva contra mim e porque a tua arro- 
gância subiu até aos meus ouvidos, eis que porei o meu 
“anzol no teu nariz e o meu freio, nos teus lábios e te farei 
voltar pelo caminho por onde vieste. 

C. Sinal: profecia para Ezequias 
*E isto “te será por sinal: este ano se comerá oque es- 
pontaneamente nascer e, no segundo ano, o que daí 
proceder; mas, no terceiro ano, semeai, e segai, e plantai 
vinhas, e comei os frutos delas. 
31 Porque o que escapou da casa de Judá e ficou de resto 
tornará a lançar raízes para baixo e dará fruto para cima. 
* Porque de Jerusalém sairá o restante, é, do monte Sião, o. 
que escapou; o zelo do SENHOR dos Exércitos fará isso. 
3 Pelo que assim diz o SENHOR acerca do rei da Assíria: 
Não entrará nesta cidade, nem lançará nela flecha algu- 


mão que havia sido levantado há cerca de 288 
anos (v. 14). 

37.162 Refere-se aos querubins feitos de ouro 
que estavam nas extremidades da tampa ou 
cobertura da arca da aliança, entre os quais 
Deus habitaria e falaria com os filhos de Israet 
tu 16; Êx 25.22). 

37.17a Os reis da Assíria não sabiam do fato de 
que o Deus de Israel não era um idolo como os 
deuses de outras nações. se soubessem que 
era um Deus vivo, talvez não tivessem agido de 
modo tão soberbo. Assim Deus viu que era ne- 
cessário tomar uma atitude em certas ocasiões 
para provar aos homens da terra que está vivo 
e que só Ele é soberano sobre todos (v. 17). 
37.18a Grande parte da carta enviada pelo rei 
era verdadeira (vv. 18,19), mas não havia prova de 
quea Assíria poderia lidar assim com Jeová. Ago- 
ra era o tempo para que eles e todos os outros 
aprendessem a lição novamente - que Deus; o 
Deus de Israel, é o único e verdadeiro Deus vivo. 
37.20a Este deveria ser o grande final de toda 
otação e trabalho em nome de Deus. Ele fez 
todas as coisas originalmente para sua glória 
e designou que sua bondade, misericórdia e 
graça fossem estendidas a todas as criações 
na provisão eterna de tudo, efetuando, assim, 
© propósito criativo de tudo para o bem maior 
do ser e do universo. Muitas vezes Deus tem 
feito coisas para provar que Ele é Deus e que 
se dedica ao bem maior de todos. 

37.21a 39º profecia em Isaías (37.21-35; cum- 
prida, vv. 36-38]. Próxima, 38.1. 

37.21b Parecia que Deus revelara a Isaias que 
Ezequiel havia orado acerca das ameaças do 
rei da Assíria; por isso ele foi enviado para tor- 
nar a assegurar a Ezequias que a predição an- 
terior (wv. 6,7) iria se cumprir e para dar outros 


detalhes da garantia - de que o rei assírio ja- 
mais viria contra a cidade para sitiá-la ou entrar 
nela, e que ele seria destruído (vv. 29-35). 
37.222 10 itens da mensagem de Deus nara 
Senaqueribe: 

1 Judá de tizomba, te despreza emeneia a ca- 
beça por detrás de ti (v. 22). 

2 Tu biasfemaste contra mim, o Santo de Israet 
tu.23). 

3 Enviaste mensageiros que me afrontaram e 
se vangioriaram do que tu farias ao meu povo 
(W. 24,25), 

4 Eu sou aquele que deu a ti e aos teus pais a 
comissão de destruir certos países e os assolar 
(vu 26). 

5 Teus êxitos dos quais iu te vanglorias foram 
possíveis graças a mim, porque não proteg; es- 
ses países de ti (v. 27). 

6 Foste longe e tu agora és exaltado por causa 
de teus êxitos; tu temes enfurecer-te contra 
mim (v. 28). 

7 Por causa do teu furor contra mim e porque 
a tua arrogância subiu até-mim, te farei voltar 
para a Assíria (v. 29). 

8 Tu não entrarás nesta cidade nem irás sitiá- 
la (v. 33). 

9 Tu- fugirás e voltarás para a Assíria pelo cami- 
nho por onde vieste (v. 34). 

10 Ampararei esta cidade por amor de mim e 
por amor do meu servo Davi (v. 35). 

Os v. 30-32 eram para Ezequias acerca de Jeru- 
salém, mas os outros wv. (21-29,33-35) diziam 
respeito ao rei da Assíria (wv. 22,33). 

37.23a Perguntas 73-74. Próxima, v. 26. 
37.23b É a Deus que tu afrontaste e blasfemas- 
tetv. 23). 

37.26a Pergunta 75. Próxima, 38.15. 

37.26b Estes vv. referem-se à predição anterior 


de que Deus usaria a Assíria como uma vara 
para castigar certas nações e, portanto, fazê- 
las ter êxito em suas conquistas tw. 26,27). 
37.27a As nações que os assírios conquistaram 
foram vitimas das circunstâncias - como a erva 
e as relvas verdes queimadas pelos elementos 
que fogem ao seu controle (v. 27): 

37.28 Deus conhecia o poder dos assírios e o 
usou para cumprir seu propósito entre as na- 
ções. Agora, vendo sua arrogância e soberba, e 
a ignorância deles em relação a Ele, que os havia 
feito prosperar, decidiu reverter sua cooperação 
com eles e castigá-los por terem ido além de 
sua comissão. Não lhesconfiou a missão. de 
destruir Jerusalém, mas a de somente castigar 
Judá pera ver se ela se voltaria pera Eie como 
nação. Ele agora revelou seu castigo por causa 
da soberba dos assírios e porque foram além do 
que ihes havia sido confiado (w. 29-38). 

37.29a Faz-se referência aqui ao costume de 
Inserir um anel no nariz de um animal: com o 
objetivo de subjugá-io e conduzilo. Os seres 
humanos levados cativos também eram trata- 
dos desta forma. Era colocado um anei no lábio 
inferior dos prisioneiros e era comum: amarrar 
cordas nos anéis para que o rei pudesse seguré- 
fas com a mão esquerda, enquanto perfurava os 
olhos de-seus cativos com uma lança na mão 
direita qu. 29; 2 RS 19.28; 25.7; Ez 19.4; 38.4). A 
idéia aqui simboliza o ref da Assiria que seria for- 
cado a voltar para seu próprio pais fugido e com 
vergonha, sem: sitiar Jerusalêm do modo como 
havia se vangloriado que faria (vv. 29-38). 
37.30a Deus agora se dirigiu a Ezequias por 
meio do profeta, assegurando-lhe que: 

1 Judá logo ficaria livre dos assírios: eles come- 
riam o que espontaneamente nascesse até o 
final do ano e no ano seguinte; no terceiro ano, 
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ma; tampouco virá perante ela com escudo, ou levantará 
contra ela tranqueira. 

34 Pelo caminho por onde vier, por esse voltará; mas nesta 
cidade não entrará, diz o SENHOR. 

* Porque eu ampararei esta cidade, para a livrar, por 
amor de mim e por amor do meu servo Davi. 


(9) A destruição dos assírios 
% Então, saiu o Anjo do SENHOR e “feriu, no arraial dos as- 
sírios, a cento e oitenta e cinco mil; *e, quando se levanta- 
ram pela manhã cedo, eis que tudo eram corpos mortos. 
7 Assim, Senaqueribe, rei da Assíria, “se retirou, e se foi, 
e voltou, e ficou em Nínive. 
*8 E sucedeu que, estando ele prostrado na casa de “Nis- 
roque, seu deus, Adrameleque e Sarezer, “seus filhos, o 
feriram à espada; e eles fugiram para a terra de Ararate; è 
Esar-Hadom, seu filho, reinou em seu lugar. 


2. A doença e recuperação de Ezequias 
(Is 38.1-39.8; 2 Rs 20) 
(1) Doença e sentença 
3 8g xem NAQUELES dias, Ezequias “adoeceu de uma 
enfermidade mortal; e veio à ele Isaías, filho de 
Amoz, o profeta, e lhe disse: Assim diz o SenHor: Põe 
em ordem a tua casa, porque morrerás e não viverás. 


(2) Oração e arrependimento 


2«Então, virou Ezequias o rosto para a parede e orou ao 

SENHOR. 

*E disse: Ah! SENHOR, “lembra-te, peço-te, de que “andei 
peçi q 


diante de ti em verdade e com coração perfeito e fiz o que 

era reto aos teus olhos. E “chorou Ezequias muitíssimo. 
(3) Resposta e convicção 

u““Então, veio a palavra do SENHOR a Isaías, dizendo: 

xeº Vai “e Odize a Ezequias: Assim diz o SENHOR, *o Deus 

de Davi, teu pai: Ouvi a tua oração e vi as tuas lágrimas; 

eis que “acrescentarei aos teus dias quinze anos. 

4E livrar-te-ei das mãos do rei da Assíria, a ti, c a esta cida- 

de; eu defenderei esta cidade. 

7 E isto te será da parte do SENHOR como “sinal de que o 

SENHOR cumprirá esta palavra que falou: 

$ eis que farei que a sombra dos graus, que passou com o sol 

pelos graus do relógio de Acaz, volte dez graus atrás. Assim, 

recuou o sol dez graus pelos graus que já tinha andado. 


(4) Escrito e testemunho 
*“Cântico de Ezequias, rei de Judá, de quando adoeceu e 
sarou de sua enfermidade. 
1 Eu disse: na tranqüilidade de meus dias, ir-me-ei às 
portas da “sepultura; *já estou “privado do resto de meus 
anos. 
1 Eu disse: já não verei mais ao SENHOR na terra dos viven- 
tes; jamais verei o homem com os moradores do mundo. 
2 O tempo da minha vida “se foi e foi removido de mim, 
como choça de pastor; cortei como tecelão a minha vida; 
como que do *tear me cortará; desde a manhã até à noite, 
me acabarás, 
3 Eu “sosseguei até à madrugada; como um leão, quebrou to- 
dos os meus ossos; desde a manhã até à noite, me acabarás. 


semeariam e segariam em paz (v. 30). 

2 O remanescente de Judá tornaria a lançar raí- 
zes para baixo e daria fruto para cima (v. 31). 

3 Haveria um remanescente que escaparia de 
Jerusalém e de Sião (v. 32). 

4 O rei da Assíria seria totalmente expulso da 
terra de Judá sem mesmo sitiar Jerusalém e 
Deus ampararia a cidade (vv. 33-35). 

37.36a Um anjo do Senhor saiu (do céu) e feriu a 
185 mi soldados (na terra) em uma noite (v. 36, 2 
RS 19,35; 2 Cr 32.21). Embora não seja dito des- 
ta forma, é provável que tenha sido usada uma 
espada neste caso, como na matança de 70 mil 
israelitas por um anjo, registrado em 2 Samuel 24 
{1 Cr 21.16,27). O capitão do exército do Senhor 
tinha uma espada Us 5.13-15), por isso pode-se 
concluir que esse anjo tinha uma espada tam- 
bém e a usou nesta ocasião para matar 185 mil. 
37.36b Os que ficaram vivos levantaram-se pela 
manhã cedo e encontraram os outros mortos. 
Os mortos eram os homens valentes, os capi- 
tães e os líderes do exército da Assíria; isso fez o 
rei voltar à sua terra envergonhado (2 Cr 32.21). 
37.372 Isso aconteceu depois que seus ho- 
mens valentes, capitães e líderes foram mortos 
pelo anjo do Senhor (w. 36,37). 

37.38a Nisroque (que significa grande águia) 
era uma figura humana com cabeça de águia 
= O mesmo que q deus Assur, o principal deus 
dos assírios (v. 38; 2 R$ 19.37). A deusa cor- 
respondente era Asera ou Astarte. A águia era 
adorada pelos antigos persas e árabes. 
37.38b Não se sabe a razão por que seus filhos 
o mataram, mas cumpriram a profecia por meio 
deste ato (37.3). Eles fugiram para a Armênia (v. 
38) e tornaram-se os chefes de duas famílias 
famosas (Josefo, Antigiidades, Livro X, 1.5). 
38.ta implica que Ezequias estava doente du- 
rante o tempo de tribulação com os assírios, 
quando eles buscaram sua renúncia (36: 


37.38). Isso parece claro também diante do fato 
de que ele reinou por 29 anos e essa invasão de 
Judá se deu em seu décimo quarto ano (36.1), 
deixando que os últimos 15 anos de sua vida e 
reinado acontecessem depois disso (2 Rs 18.2). 
38.1b A causa de sua doença foi uma grande 
chaga ou úlcera (v. 21). A razão desta doença 
era porque seu coração havia se elevado (2 Cr 
32.24-26). 

38.1€ 40º profecia em isaías (38.1, cumprida, em- 
bora adiada por 15 anos, w. 1.4-8). Próxima, v. 5. 
38.2a Então — quando recebeu a sentença de 
morte, virou o rosto para a parede e orou iv. 2), 
e chorou muitíssimo (v. 3). 

38.3a Nesta oração, ele, sem dúvida, disse a ver- 
dade sobre sua piedade, pois era um dos poucos 
homens entre todos os reis de Israel, desde Saut 
ao cativeiro, que eram, de certa forma, piedosos 
(v.3/1 Reis 11.6), 

38.3b 3 declarações de Ezequias iv. 3): 

7 Andei diante de ti em verdade. 

2 Andei diante de ti com coração perfeito. 

3 Fiz o que era reto aos teus olhos. 

38.3c Heb. bakah, verteu muitas lágrimas, ou 
lamentou dolorosamente (v. 3; 2 Rs 20.3). 
38.4a Então — quando Ezequias orou, choróu 
em voz alta de modo muito doloroso, humi- 
lhou-se e arrependeu-se de sua soberba (v. 4; 
2 Cr 32.24-26). O Senhor enviou Isaias até ele 
novamente para assegurar-lhe que sua oração 
havia sido ouvida, que teria mais 15 anos de 
vida e que ficaria livre do rei da Assíria iv. 4-6). 
38.5a 41º profecia em Isaias (38.5-8; cumprida, 
W. 21,22; 39.1). Próxima, 39.5. 

38.5b Deus chamou-se a si mesmo de O Deus 
de Davi teu pai: 

1 Por causa da semelhança de Davi com ele no 
sentido de fazer tudo o que era certo (aos olhos 
do Senhor; 2 Reis 18.3-7). 

2 Porque Davi era um servo especial de Deus 


(2 Sm 7.5-29) 

3 Por causa da aliança davídica (2 Sm 7). 

38.5C Esta é a única vez em que Deus disse a um 
homem quanto tempo ele viveria (v. 5). Não se 
sabe o motivo por que especificou o tempo e todo 
este tempo; não obstante, a profecia cumpriu-se 
à risca. Ezequias morreu após um reinado de 29 
anos (18.2). Esta promessa de mais 15 anos se 
deu no décimo quarto ano de seu reinado (36.1). 
38.7a 2 sinais foram dados a Ezequias: 

1 Que ele subiria à casa do Senhor em três dias 
(2 R5 20.5). 

2 Que a sombra do sol declinante retrocederia 
dezgraus (v. 8; 2 Rs 20.5-11). Este é o único cro- 
nômetro mencionado nas Escrituras, mas deve 
ter sido uma forma de ver-as horas, mesmo à 
noite, pois há referência a diferentes cronôme- 
tros de três ou quatro horas, A sombra sendo 
movida para trás era um milagre divino que foi 
instantâneo e satisfatório para Fzequias (v 8). 
38.9a Os w. 10-20 constituem um saimo que 
Ezequias escreveu na ocasião em que foi cura- 
do por Deus (v. 9). 

38.10a Heb. sheol, o mundo invisível: o iugar 
dos espíritos que já partiram, e não a sepultura. 
38.10b Como todos os outros homens em ge- 
ral, ele pensou que tinha o direito de viver mais 
anos do que aqueles que já haviam vivido. Dese- 
Java ter uima vida longa e um reinado próspero e 
agora, de repente, suas esperanças haviam sido 
frustradas (v. 10). 

38.10c Veja 7 lamentos de um homem que 
está para Morrer, p. 1191. 

38.12a Veja 12 afirmativas sobre a morte, p. 
1191. 

38.12b Heb. choli, mal, angústia; calamidade; 
enfermidade; dor; doença. 

38.13a Sou entregue à morte como uma pre- 
sa a um leão; meus ossos irão guebrar-se e eu 
chegarei ao fim (v. 13). 
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“Como o *grou ou a “andorinha, assim eu chilreava e 
gemia como a “pomba; alçava os olhos ao alto; é Senhor, 
ando oprimido! Fica por meu fiador. 

% «Que direi? Como mo prometeu, assim o fez; assim; 
passarei mansamente por todos os meus anos, por causa 
da amargura da minha alma. 

16 Senhor, “com estas coisas se vive, e em todas elas está a 
vida do meu espírito; portanto, cura-me e faze-me viver. 
Y Eis que, “para minha paz, eu estive em grande amarga. 
ra; tu, porém, são amorosamente abraçaste a minha alma, 
que não caiu na cova da corrupção, porque lançaste para 
trás das tuas costas todos os meus pecados. 

* Porque não pode louvar-te a “sepultura, nem a morte 
glorificar-te; nem esperarão em tua verdade os que des- 
cem à cova. 

Os vivos, os vivos, esses te louvarão, como eu hoje 
faço; o pai aos filhos fará notória a tua verdade. 

2 O SENHOR veio salvar-me; pelo que, tangendo eu meus 
instrumentos, nós o louvaremos todos os dias de nossa 
vida na Casa do SENHOR. 


(5) O emplastro de figos de Ezequias 
92 E dissera Isaías: “Tomem uma pasta de figos e a po- 
nham como emplasto sobre a chaga; e sarará. 
? Também “dissera Ezequias: Qual será o sinal de que hei 
de subir à Casa do SENHOR? 


(6) À insensatez de Ezequias 
3 O NAQUELE tempo, enviou Merodaque-Baladã, 
filho de Baladã, rei da Babilônia, cartas e um pre- 
sente a Ezequias, porque tinha ouvido dizer que havia 
estado doente e que já tinha convalescido. 
2E Ezequias “se alegrou com eles e lhes mostrou a casa do 
seu tesouro, é a prata, € O ouro, e as especiarias, e os melho- 


res ungientos, e toda a sua casa de armas, e tudo quanto se 
achava nos seus tesouros; coisa nenhuma houve, nem em 
sua casa, nem em todo o seu domínio, que Ezequias lhes 
não mostrasse, 


(7) O cativeiro em Babilônia prenunciado (Jr 23.1-17) 
* Então, o profeta Isaías veio ao rei Ezequias e lhe disse: 
“Que foi que aqueles homens disseram e donde vieram a 
ti? E disse Ezequias: De uma terra remota vieram a mim, 
da Babilônia. 

*E disse ele: Que foi que viram em tua casa? E disse 
Ezequias: “Viram tudo quanto há em minha casa; coisa 
nenhuma há nos meus tesouros que eu deixasse de lhes 
mostrar. 

xem" “Então, disse Isaías a Ezequias: Ouve a palavra do 
SENHOR dos Exércitos: 

é Eis que virão dias em que tudo quanto houver em tua 
casa, com o que entesouraram teus pais até ao dia de 
hoje, será levado para a Babilônia; não ficará-coisa algu- 
ma, disse o SENHOR. 

7E dos “teus filhos, que procederem de ti e tu gerares, toma- 
tão, para que sejam ?eunucos no palácio do rei da Babilônia. 
* Então, disse Ezequias a Isaías: “Boa é a palavra do SE- 
NHOR que disseste. Disse mais: Porque haverá paz e ver- 
dade em meus dias. 


SEGUNDA PARTE: OLHANDO ALÉM DOS 
CATIVEIROS (CAPÍTULOS 40-66) 
VIII. Consolação diante do regresso do cativeiro 
(Is 40.1-48.22) 
1. Primeiro e segundo adventos do Messias 
(1) Consolo: sem pecados (Jr 31.31-40; Rm 11.26) 
AQE CONSOLAL, *consolai o meu povo, diz o 


vosso Deus. 


38.14a Chilreei como um grou ou uma ando- 
rinha; gemi como uma pomba; meus olhos 
faltaram-me quando percebi que devia morrer 
VIA. 

38.14b O grou - uma conhecida ave com per- 
nas longas que anda sobre a água € produz um 
som muito rouco, exagerado e melancólico, e 
que expressa dor (v. 14; Jr 8.7). 

38.14c A andorinha é bem conhecida por seu 
gorjear - uma ave de migração (v. 14; Si 84.3; 
Pv 26.2; ir 8.7). 

38.14d A pomba é muitas vezes mencionada 
nas Escrituras como um pássaro limpo. Ino- 
centes em termos de disposição e sem fazer 
resistância aos inimigos, tais pássaros são 
muito ligados aos seus parceiros; quando um 
morre ou fica ausente, 0 outro lamenta em sua 
solidão iv. 14). 

38.15a Pergunta 76. Próxima, v. 22. Essa ques- 
tão expressa surpresa por ser curado e ter 
uma libertação tão inesperada. Deus prometeu 
(acrescentar 15 anos à minha vicia) e assim o 
fez. Assim passarei mansamente por todos os 
anos que estão por vir, por causa da amargura 
da minha alma — ou seja, por todos os meus 
dias eu me lembrarei da angústia e das amar- 
gas dores de minha doença, e de minha cura; 
deixarei que esta lembrança me faça sério e 
cheio de gratidão (v. 15). 

38.16a Por essas promessas de Deus e seu 
cumprimento se vive. Estou vivo graças a essas 
coisas que me foram dadas (v. 15). 

38.17a Em vez de paz, tive amargura até que tu 
me amaste e me fivraste da morte. Tu deixaste 
de castigar-me por causa dos meus pecados; 


eles agora são perdoados e lançados para trás 
das tuas costas (v. 17). 

38.18a Heb. sheo/, o mundo invisivel; © lugar 
dos espíritos que já partiram, e não a sepultura, 
38.19a O sentido dos vv. 18-20 é que os ho- 
mens ao morrerem não podem louvar a Deus 
na terra ou esperar na futura verdade; mas os 
vivos ainda estão em provação: eles podem 
louvar a Deus, conhecer a verdade e ser salvos 
como ele foi abençoado naquele dia. 

38.21a Este emplastro não servia para a cura, 
pois Deus já o havia curado e acrescentado 15 
anos à sua vida (v. 5). Era simplesmente para 
purificar e trazer o mal à tona (v. 21) 

38.22 Pergunta 77. Próxima, 39.3. 

39.1a Naquele tempo — apés a cura de Eze- 
quias, Merodaque-Baladã, filha de Baladă, rei 
de Babilônia, enviou cartas e um presente à 
Ezequias. Aparentemente, a razão para isso efa 
porque ele havia estado doente e agora estava 
convalescido; mas, na realidade, o objetivo era 
espionar a terra (vv. 1-8). 

39.28 Ezequias alegrou-se e abertamente mos- 
trou aos espiões todas as riquezas de Judá (v. 
2) Deus tomou uma atitude diferente para com 
os espiões daquela que tomou para com Eze- 
quias e enviou o profeta Isaías para perguntar 
ao rei sobre o que haviam visto e para fazer 
uma ousada predição de que a Babilônia con- 
quistaria Judá (w. 3-8). 

39.3a Perguntas 78-80. Próxima, 40.6. 

39.4a Ezequias fez o papel de tolo nessa oca- 
sião ao mostrar aos espiões de Babilônia todos 
Os tesouros de Judá (v. 4). 

39.5a 42º profecia em Isaías (39.5-7; cumprida, 


2 Reis 25; 2 Cr 36; Dn 1). Próxima, 40.1. 

39.7a Na época desta profecia Ezequias não 
tinha filhos; portanto, a linhagem de Davi e 
a profecia de Deus acerca de sua casa cor. 
riam o risco de falhar (2 Sm 7). Manassés não 
havia nascido antes do terceiro ano dos 15 
anos que foram acrescentados à vida do rei 
(2 Rs 20,20-21.1); por conseguinte, uma pro- 
fecia acerca dos filhos antes sequer de ele 
ter um, garantia mais a prorrogação de sua 
vida iv. 7). 

39.7b Cumprit-se come em Daniel 1.327. 
39.84 2 Reis 20.19. Confira 1 Samuel 3.18; 1 
Reis 21.29. 

Título 3 Os cap. 1-39 de Isaías contêm muitas 
predições que consideram os iminentes cati- 
veiros de Babilônia, mas os cap. 40-66 contêm 
predições que olham conjuntamente além dos 
cativeiros. Sem dúvida, muitas profecias nos 
cap. 1-39 também olham além des cativeiros, 
mas nenhuma profecia nos cap. 40-66 sim- 
plesmente espera por eles. Algumas referem- 
se à libertação de Babilônia (44.26-45.4,13; 
46.1,2; 48.14,15) e outras, agora cumpridas, 
referem-se ao primeiro advento (40.3; 42.1- 
36,7, 49.15; 50.2-11; 52.14; 53.1-12; 611,2), 
mas, por outro lado, toda profecia desta seção 
rão está cumprida e tem a ver com o rovo 
ajuntamento de Israel nos últimos dias, com a 
futura tribulação, O segundo advento, o Milê- 
nio e a nova terra. 

40.1a 43º profecia em Isaias (40.1-11; w. 3-5, 
cumpridos; ww. 1,2,6-17, não cumpridos). Próx 
ma, 41.1. 

49.1b Veja Consolo, p. 1191. 
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4? Falai benignamente a Jerusalém e “bradai-lhe que já a 
sua servidão é acabada, que a sua iniquidade está expiada 
e que já recebeu tem dobro da mão do SexHoR, por to- 
dos os seus pecados. 


(2) A voz (ML 3.1; Mt 3): primeiro e segundo adventos 
x*“Voz do que clama no deserto: “Preparai o caminho 
do SENHOR; endireitai no ermo vereda a nosso Deus. 

* Todo vale será exaltado, e todo monte e todo outeiro 
serão abatidos; e o que está torcido se endireitará, e o que 
é áspero sc aplainará. 

*E a “glória do SENHOR se manifestará, e toda carne jun- 
tamente verá que foi a boca do SENHOR que disse isso. 


(3) A voz: a Palavra de Deus; a fraqueza do homem 
es Voz que diz: Clama; e alguém disse: “Que hei de cla- 
mar? “Toda carne é erva, e toda a sua beleza, como as 
flores do campo. 
7Seca-se a erva, e caem as flores, soprando nelas o hálito 
do SENHOR. Na verdade, o povo é erva. 

E Seca-se a erva, e caem as flores, mas a palavra de nosso 
Deus subsiste eternamente, 


(4) O segundo advento 
e” Tu, “anunciador de boas-novas a “Sião, sobe a um 
monte alto. Tu, anunciador de “boas-novas a Jerusalém, 
levanta a voz fortemente; levanta-a, “não temas e.dize às 
“cidades de Judá: Eis aqui está o vosso Deus. 
* Eis que o Senhor Jeová “virá como o forte, e o seu bra- 


so dominará; eis que o seu galardão vem com ele, e *o seu 
salário, diante da sua face. 

H Como pastor, apascentará o seu rebanho; entre os bra- 
gos, recolherá os cordeirinhos e os levará no seu regaço; 
as que amamentam, ele as guiará mansamente. 


2. A grandeza de Deus (Is 40.12-41.29) 
(1) Cinco itens da onipotência 
(cf. Mt 19.26; Rm 1.20; Ap 19.6) 
RebQuem “mediu com o, seu punho as águas, e tomou 
a medida dos céus 20s palmos, e recolheu em uma me- 
dida o pó da terra, e pesou os montes e os outeiros em 
balanças? 


(2) Sete itens da onisciência (cf. Rm 8.27; 11.33) 

Quem guiou o Espírito do SenHoR? E que conselhei- 
ro o ensinou? 
14 Com quem tomou conselho, para que lhe desse en- 
tendimento, e lhe mostrasse as veredas do juízo, e lhe 
ensinasse sabedoria, e lhe fizesse notório o caminho da 
ciência? 


Ba 


(3) Cinco itens da comparação 
15 Eis que “as nações são consideradas por ele como a 
gota de um balde e como o pó miúdo das balanças; eis 
que lança por aí as ilhas como a uma coisa pequenís- 
sima. 
16 Nem todo o Líbano basta para o fogo, nem os seus 
animais bastam para holocaustos. 


40.2a 3 coisas para se bradar a Jerusalém (v, 2): 


1A sua milícia é acabada. 

2A sua iniguidade está expiada. 

3 Já recebeu em dobro do Senhor por seus pe- 
cados. 

Fala-se dessas coisas como já tendo se rea- 
lizado, mas ainda estão todas para se cum- 
prir no segundo advento de Cristo (63.1-5; 
Zu 12.10-14.21; Mt 23.37-39; RM 11.25-29). 
Além disso, esses são problemas da nação: a 
guerra, a inigüidade e a sega de-pecados em 
questão dizem respeito a Judá e a Jerusalém. 
A cidade será restaurada e todo o povo aben- 
goado e perdoado sob o governo do Messias 
(w. 1,2). 

40.2h Ou totalmente v. 2; 61.7; Jr 16.18). 
40.3a Os vv. 3-5 foram definitivamente cum- 
pridos em João Batista no primeiro advento 
de Cristo (vv. 3-5; Mt 3.3; Me 1.3; Le 3.4-6; Jo 
1.23). Também poderiam ter um cumprimento 
futuro é mais completo no ministério de Eno- 
que e Elias para anunciar o segundo advento 
de Cristo ou preparar o coração das pessoas 
para receber o Messias (MI 4,5,6; Ap 11.3-11; 
Ez 20.35,36). 

40.3b Toda esta passagem (W. 3-5), exceto. a 
Ultima parte do v. 5, está citada em Lucas 3.4-6 
como já tendo se cumprido com João Batista e 
O primeiro advento do Messias. As afirmativas 
sobre a preparação do caminho do Senhor são 
usadas aqui de modo figurativo, anunciando & 
vinda do Messias. Era costume no Oriente en- 
viar um grupo de homens adiante de um rei ou 
um príncipe para preparar-ihe o caminho a sua 
frente. Eles limpavam os espinhos, espinheiros 
e arbustos do percurso; construíam pontes; en- 
contravam lugares para cruzar os rios e apla- 
navam a terra sempre que necessário a fim de 
deixá-la normal para a viagem. A isso o. profeta 
se referiu quando falou de preparar um cami- 
nho da Senhor (w. 3-6). isso nunca foi feito li- 


teralmente para Cristo, mas o costume poderia 
ser aplicado de modo figurativo à preparação 
do povo para recebê-lo. Se tiver de se cumprir 
literalmente algum dia, isso acontecerá no Mi- 
lênio, quando uma estrada real for feita do Egi- 
to à Assíria, passando pela Palestina, conforme 
predito em 11.16; 19.23-25; 35,8-10. 

40.30 Veja Jeová, p. 1191. 

40.5a A glória do Senhor foi revelada por Jesus 
Crista e toda a carne viu o seu grande poder 
que giorificou a Deus (v. 5; Le 2.9; Jo 1,14; 2.11; 
114,40; 12.41). 

40.6a Esta voz não era a mesma do v. 3, mas 
outra voz que isalas ouviu na visão - obviamen- 
te a voz de Deus (v. 6: 6.8,9). Isaías respondeu à 
voz assim: Que hei de clamar tv. 6)? 

40.6b Pergunta 81. Próxima, v. 12. 

40.66 Citado em 1 Pedro 4.24,25. Esta era 
a mensagem que a voz da visão disse a ele 
para clamar. Os homens são como a erva que 
seca logo e se vai, mas a Palavra do Senhor 
subsiste eternamente (w. 6-8; Si 119.89-91; 
Mt 5.18; 24.35; Mc 13.31; JO 10.35; 12.34; 4 
Pe 1.25. 

40,9a Toda a atividade missionária em escala 
mundial procederá de Sião e Jerusalém quando 
Cristo vier (v. 9; 2.2-4; 52.7; Ze 8.23). O conhe- 
cīmento do Senhor então cobrirá a terra como 
as águas cobrem o mar (14.9), 
40.9 Os termos Sião, Jerusalém e Judá em 
Isaías 40-66 provam mais uma vez que os ju- 
deus são o tema dos profetas e são o Israel que 
cumprirá os escritos proféticos (vu. 2,9). 

40.9€ As boas notícias serão as boas-novas 
para Judá de que 0 seu Deus está reinando vi- 
sível e pessoalmente em seu meio por meio da 
Segunda Pessoa da Divina Trindade (v. 9; 9.6,7: 


52.7: 63.1-5; Ze 14:16 1.32,33; Id 14-15; Ap 1.7; 
11.15; 20.1-10). O termo evangelho no NT signi- 


fica boas-novas ou boas notícias. 
40.9d 4 ordenanças para Sião e Jerusalém t 9): 


1 Sobe a um monte alto. 

2 Levanta a tua voz fortemente, 

3 Nãotemas. 

4 Dize às cidades de Judá: Eis aqui está o vosso 
Deus. Confira 52.7. 

40.96 Veja Judá, à tribo que governa, p. 1191. 
40.9f Como poderiam missionários piedosos 
dizer às cidades de Judá que Deus estava ali 
em seu meio e reinando pessoalmente, se Ele 
realmente não estava aii entre eles em forma 
visível? (v. 9; 9.6,7; 52.7; Zc 14.9; Le 1 
11.15;20.1-10). 

40.10a & coisas que Deus fará: 

1 virá com poder iv. 10). 

2 Dominará com um braço forte. 

3 Recompensará os homens quando Ele vier. 

4 Fará uma grande obra, transformando a terra 
e tudo o que nela há. 

5 Apascentará o seu rebanho {v. 11). 

é Entre os seus braços recolher cs cordeiri- 
nhos. 

7 Ele os levará no seu regaço. 

8 As que amamentam guiará suavemente. 
40.10b Veja 17.4-12; 35.1-10; 65.17-25; Zaca- 
rias 14. 

40.12a Perguntas 82-84. Próxima, v. 18. 
40.12h Veja 46 fatos sobre Deus, p. 1191, 
40.12c Esta talvez seja uma hipérbole - uma 
figura de linguagem em cue mais é dito do 
que seu significado literal. Poderia, entretanto, 
ser literal no sentido de que Deus está medin- 
do essas coisas quando Ele originalmente fez 
os materiais existirem. Se literal ou figurativo, 
expressa a grandeza de Deus em contraste 
com a falta de vida dos idolos aos quais is- 
rael serviu em vários momentos (vu. 12-19; Jó 
28.25; 30.4). 

40.13a Citado por Paulo em Romanos 11.34 e 
mencionado em 4 Coríntios 2.16. 

40.15a Os w. 15-17 magnificam a grandeza de 
Deus, como faz o v. 12. 
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“ Todas as nações são como nada perante ele; ele consi- 
dera-as menos do que nada e como “uma coisa vã. 


(4) Desafio: comparação 

14A quem, *pois, fareis semelhante a Deus ou com que 
o comparareis? 

PO artífice “grava a imagem, e o ourives a cobre de ouro 

: é cadeias de prata funde para cla. 

” O empobrecido, que não pode oferecer tanto, escolhe 
madeira que não se corrompe; artífice sábio busca, para 
gravar uma imagem que se não pode mover. 


(5) Desafio: conhecimento 
* Porventura, não sabeis? Porventura, não ouvis? Ou 


desde o princípio se vos não notificou isso mesmo? Ou 
não atentastes “para os fundamentos da terra? 


(6) Sete itens da comparação 
2 «Ele é o que está assentado sobre o “globo da terra, 
cujos moradores são para ele como gafanhotos; ele é o 
que “estende os céus como “cortina e os desenrola como 
tenda para neles habitar; 
2 que faz voltar ao nada os príncipes e “torna coisa vã 
os juízes da terra. 
*E “não se plantam, nem se semeiam, nem se arraiga na 
terra o seu tronco cortado; sopra sobre eles, e secam-se; 
e um tufão, como pragana, os levará. 


(7) Cinco itens da igualdade 


34A quem pois me fareis semelhante, “para que lhe seja 
quem pois 1 

semelhante? — diz o Santo. 

@%ć4Levantai ao alto os olhos e vede quem criou estas coi 


sas, quem produz por conta o seu exército, quem a todas 
chama pelo seu *nome; por causa da grandeza das suas for- 
ças e pela fortaleza do seu poder, nenhuma faltará. 


(8) Desafio: conhecimento 
” Por que, pois, dizes, ó Jacó, e tu falas, “ó Israel: O meu 
caminho está encoberto 20 SENHOR, e o meu juízo passa 
de largo pelo meu Deus? 
* Não sabes, não ouviste que “o eterno Deus, o SENHOR, 
o Criador dos confins da terra, nem se cansa, nem se 
fatiga? Não há esquadrinhação do seu entendimento. 

(9) Seis itens da onipotência 
4? «Dá vigor ao cansado e multiplica as forças ao que 
não tem nenhum vigor. 
* Os jovens “se cansarão e se fatigarão, e os jovens cer- 
tamente cairão. 
4?! Mes os que “esperam no SENHOR *renovarão as suas 
forças e subirão com asas “como águias; correrão e não se 
cansarão; caminharão e não se fatigarão. 


(10) Cinco itens do chamado feito às ilhas 
4 1 +08:CALAI-VOS perante mim, ó ilhas; povos, 
renovai as forças e chegai-vos, e então falai; che- 
guemo-nos juntos a juízo. 


(11) Nove itens da profecia de Ciro (Is 41.25; 
44.28-45.6,13; 46.11; Ed 1) 
? Quem suscitou do Oriente o “justo e o chamou para o 
pé de si? Quem deu as nações à sua face “e o fez dominar 
sobre reis? Ele os entregou à sua espada como o pó. e 
como pragana arrebatada do vento, ao seu arco. 


40.17a Heb. tohu, vazio. Traduzido por sem for- 
ma em Gênesis 1.2; Jeremias 4.23. 

40.18a Perguntas 85-90. Próxima, v. 25. 
40.18b Uma vez que Deus é tão grande e po- 
deroso, a que pode se fazer semelhante? A que 
pode ser comparado? É claro que não a uma 
imagem sem vida feita pelo homem — uma ima- 
gem de ouro, prata ou madeira, conforme des- 
crito nos vv. 19-20. vista que Ele é esse ser des- 
crito nos w. 12-17, que tipo de imagem se pode- 
ria fazer dele que representaria a verdade? 
40.19a 2 tipos de imagens aqui: 

1 imagens talhadas ou fundidas (v. 19). 

2 Imagens esculpidas ou feitas de madeira, co- 
berias com metal (v. 20). 

40.24a Aos homens foi dito e, portanto, ouvi- 
ram de Deus desde o princípio da criação da 
terra (v, 21). Esta é mais uma prova de que ho- 
mens & nações viveram na terra sob o governo 
de Lúcifer e antes dos dias de Adão. 

40.22a Veja O círculo da terra, p. 1192. 
40.22b Heb. chug. Traduzido por circulo (v. 22); 
circuito Jó 22.14) e compasso (Pv 8.27). Este 
termo em nossa Biblia revelou que a terra.era 
redonda, muito tempo antes de os homens 
acreditarem que era assim. 

40.22c Refere-se 20 firmamento o qual Deus 
estendeu ou estirou sobre a nossa cabeça. É 
como uma cortina ou uma tenda em que os 
homens habitam {v 22). 

40.224 Veja Cortina fina, p. 1192 

40.23 Príncipes, juizes e todos os outros que se 
opõem ae plano divino, independentemente de sua 
riqueza e poder, não são de fato obstáculos para 
Deus. Ele pode removê-tos — & o faz - e os reduz a 
nada e em coisas vás sempre que se colocarem em 
seu caminho (v. 23; Jó 12.21; $I 2.40; 107.40). 
40.24a Aqueles que se opõem a Deus serão ar- 


rancados, até sua posteridade não continuará 
na terra. Seus nomes e família serão extintas e 
não crescerão mais do que uma cepa deixada 
na terra (v. 24; Ne 1.14). 

40.25a Perguntas 91-94. Próxima, 41.2. 

40.25b Veja v. 18. 

40.264 Deus, aqui e em várias outras passagens, 
apelou aos céus como prova de sua existência 
e perfeição, e como uma demonstração de 
sua grandeza e poder (v. 26; 42.5; 44.24; 45.18; 
4813; 51.616; SI 19.1-6; 97,6; 104.2; ZC 12.1). 
Este argumento está causando uma impressão 
cada vez maior e ficando mais forte uma vez 
que os homens aprendem mais sobre os céus. 
40.26b Além das estrelas, há muitos bilhões de 
outras coisas na criação das quais Deus sabe o 
nome e o número (v. 26; 45.18). 

40.26€ Nada na criação, que seja regido por 
leis naturais, falha no que se refere ao seu pro- 
pósito criativo, como afirma-se aqui (v. 26). 
40.27a Aqui os nomes Jacó e israel são usados 
para referir-se a Judá — o tema desta profecia 
(v.9,27:/12:2.1). 

40.28a 3 nomes e títulos de Deus (v. 28): 

1 Q eterno Deus (Etohim, Deus Trino). 

2 O Senhor (Jehovah, o Eterno). 

3 O Criador (43.15; Ec 12.1;Rm 1.25; 1 Pe 4.19). 
40.28b 3 coisas que os homens não podem 
fazer: 

1 Exaurir o poder de Deus e levá-lo a se cansar 
tu. 28). 

2 Fazer com que Ele se fatigue por fazer coisas 
para seu próprio povo que o ama e se submete 
a Ele (v. 38), Ele só pode se fatigar por causa 
do pecado e da rebelião contra sua Palavra. 
vontade (43.23,24; MI 2.17). 

3 Examinar o entendimento de Deus (v. 2: 
Jô 117-9). 


40.29a Este é um dos atributos de Deus que é 
exercido constantemente com relação àqueles 
que estão em necessidade (v. 29; Tg 1.17). 
40.30a Os homens mais vigorosos e poderosos 
podem cansar-se sob uma pressão a cair, mas 
aqueles que esperam no Senhor: 

1 Renovam suas forças (V. 37). 

2 Sobem com asas como águias. 

3 Correm, e não se cansam. 

4 Caminham, e não se fatigam. 

40.31a Heb. qavah, atar, trançando; esperar, 
juntar, esperar com paciência par; esperar por 
ou em (v. 21; 49.23; 51.5; 59.9; 60.9; SI 25.3,5,27, 
27.14; 37.9,34; 40.1; 52.9; 69.6; 130.5; Pv 20.22; 
Jr 14.22; LM 3.25; 08 12.6). 

40.31b Heb. chalaph, deslizar por ou apressar- 
se; passar; brotar, mudar, alterar; avançar; cres- 
cer, renovar; germinar, cruzar (v. 31; 41.1), 
40.31 Eles sobem como águias, e não que vol- 
tam a ser jovens. As águias podem subir sem 
que voltem a ser jovens e isso é tudo o que 
está afirmado aqui. 

41.12 44º profecia em Isaías (41.1-3, cumpri- 
da). Próxima, v. 10. 

41.1b Deus aqui falou às ilhas (litorais da Pa- 
lestina, do Egito, ca Ásia Menor etc) para que 
se calassem e se chegassem a juízo, pois Ciro 
estava vindo do oriente para destruías (v. 1). 
41.2a O termo justa com relação & Ciro sim- 
plesmente refere-se ao agir corretamente no 
cumprimento da vontade de Deus de castigar 
os Inimigos de Israel e ao permitir ao povo de 
Deus voltar para sua própria terra. Ciro, que vi- 
nha do Oriente, é definitivamente mencionado 
nos cap. 44.28-45.6 e NOS W. 2,25; 45.31; 46.11; 
2 Crônicas 36.22,23; Esdras 1,1 
5.13-17:6.3.14;Dn 1.21; 6.28; 10.1 
41.2b Perguntas 95-96. Próxima, v. 26. 
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*Ele persegue-os e passa em paz por uma vereda em que, 
com os seus pés, nunca tinha caminhado. 


(12) À ônisciência de Deus 
* Quem operou e fez isso, chamando as gerações desde o 


princípio? Eu, o SENHOR, “0 primeiro, e com os últimos, 
teu mesmo, 


(13) União das ilhas contra Ciro 
As ilhas o viram e temeram; os “confins da terra treme- 
ram, aproximaram-se e vieram. 
© Um ao outro ajudou e ao seu companheiro disse: “Es- 
força-te! 
7E o artífice animou o ourives, e o que alisa com o martelo, 
ao que bate na safra, dizendo da coisa soldada: Boa é. Então, 
com pregos o firma, para que não venha a mover-se- 


(14) Sete itens do chamado feito a Israel 
Mas tu, ó Israel, *servo meu, tu Jacó, a quem elegi, se- 
mente de Abraão, meu “amigo, 
*tu, a quem tomei desde os confins da terra e te chamei 
dentre os seus mais excelentes e te disse: tu és o meu ser- 
vo, a ti te escolhi e não te rejeitei; 
(15) Quatro ordenanças — oito promessas — vinte predições 
xao!" :não temas, “porque eu sou contigo; não te assom- 
bres, porque éu sou o teu Deus; eu te esforço, e te ajudo, 
e te sustento com a destra da minha justiça. 
“ Eis-que envergonhados e confundidos serão todos os 
que se irritaram contra ti; tornar-se-ió nada; e os que 
contenderem contigo perecerão. 
“ Buscá-losás, mas não. os acharás; e os que pelejarem 
contigo tornar-se-ão nada, e como coisa-que não é nada, 
os que guerrearem contigo. 
ae” Porque.cu, o SENHOR, teu Deus, te tomo pela tua 
mão direita e te digo: não temas, que eu te ajudo. 


46! Não temas, ó “bichinho de Jacó, *povozinho de Is- 
rael; eu te ajudo, diz o SENHOR, e:o teu Redentor é o 
Santo de Israel. 

3 Eis que te preparei trilho novo, que tem dentes agu- 
dos; os montes trilharás e moerás; e os outeiros fornarás 
como a palha. 

16 Tu'os padejarás, e o vento os levará, e o tufão os espa- 
Jhará; mas tu te alegrarás no SENHOR e te gloriarás no 
Sarto de Israel. 

AZ Os aflitos é necessitados buscam águas, e não as há, e 
a sua língua se seca de sede; mås eu, o SENHOR, os óuvi- 
rei eu, o Deus de Israel os não desampararei. 

AU. Abrirei rios em lugares altos e-fontes, no meio dos 
vales; tornarei o deserto em tanques de-águas e a terra 
seca, em mananciais. i 

A” Plantarei no deserto o cedro, e a árvore de sita, e a 
murta, e a oliveira; conjuntamente, porei no ermo a faia, 
o olmeiro e o álamo, 


(16) Razões para as bênçãos 
* «para que todos vejam, e saibam, e considerem, e jun- 


tamente entendam que 2 mão do SENHOR fez isso, e o 
Santo de Israel o criou. 

(17) Desafio: predição 
He Apresentai a vossa demanda, diz o SENHOR; trazei as 
vossas firmes razões, diz o *Rei de Jacó. 
2 Tragam e anunciem-nos as coisas que hão de acontecer; 
anunciai-7z0s as coisas passadas, para que atentemos para elas 
e saibamos o fim delas; ou fazei-nos ouvir as coisas futuras. 
3 Anunciai-nos as coisas que ainda hão de vir, para que 
saibamos que sois deuses; fazei bem ou fazei mal, para 
gue nos assombremos e, juntamente, o vejamos. 
* Eis que sois menos do que nada, ¢ a vossa obra é menos 
do que nada; abominação é quem vos.escolhe. 


41.4a Jeová é o Aleph-Tau e O Aifa-Omega da 
Bíblia - o primeiro e o último; de eternidade 
em eternidade, o Eu Sou e o Eterno iv. 4; 44.6; 
48.12; Ap 1.11,17; 2.8; 22,13). 

41,4b Eu mesmo (y. 4; 48.12). O pronome Ey é 
usado nas Escrituras para referir-se a uma união 
de inúmeros indivíduos na igreja (2 Ts 2,7; Ef 
2.15; 4.13). Os pronomes ele (Dt 32.10; Jr 31.10; 
Mq 3.8), suas (Sl 25.22), sua e ela são usados 
para referir-se a Israel como uma nação ou uma 
união de pessoas (Ap 12.1:5,14). Se OS proro- 
mes singulares são assim usados para referir-se 
à igreja e Israel, sendo cada um deles constituí- 
do de muitos indivíduos, o mesmo, sem dúvida, 
pode ser aplicado à Trindade Divina formada por 
mais de um indivíduo ou pessoa. 

41.5a Os w. 5-7 descreveni os vários países 
que temiam a Ciro e que se uniram contra 
ele. As ilhas (terras marítimas) e os confins do 
Egito, da Palestina e da Ásia Menor viram este 
iminente conflito e, com témer, aliaram-se pera 
pelejar contra Ciro. 

41.5b Veja Os fins da terra, p. 1192. 

41.68 Não temas a invasão: de Ciro. O incentivo 
aqui seria o de fazer novas imagens para os tem- 
plos e, assim, obter o favor dos deuses em quem 
O povo confiava para livrá-lo de Ciro; assim, fize- 
tam Idolos e os colocaram em seus fugares pera 
que-não viessem a ser movidos (w. 6,7). Este é 
outro exemplo de pecadores que buscam evitar 
o juizo tornando-se religiosos. Esta conversão de 
pagãos aos ídolos afim de evitar a destruição so- 
mente mostra a futilidade de tal confiança. 


41.8a Após dirigir-se aos gentios, conforme os 
wW.5-7, e mostrar a futilidade da confiança em 
idolos para defendê-tos de Ciro; Deus dirigiu- 
se a Israel e à descendência de Jacó -- os ju 
deus - chamando a atenção para suas origens, 
o modo como chamam a Deus, a escolha de 
Deus desta descendência para que fosse seu 
servo e-suas muitas promessas de bênção para 
eles (vv. 8-20). 

41.8b Z itens do chamado feito a Israel - os 
judeus: 

1 Tu, servo meu (vv. 8,9). 

2 Eu etegi Jacó ( 
3 Tu és ë descendência de Abraão, meu amigo. 
4 Eu te tomei desde os fins da terra (y. 9: ani- 
terior). 

5 Eu te chamei dentre os seus mais excelentes 
da terra. 

6 Declarei que tu és o meu servo, o meu povo 
escolhido. 

7 Eu nunca te rejeitei. 

41.8c Heb. ahab, ter afeição por. Traduzido por 
amigo (v. 8; Pv 18.24; 27.6; Zc 13.6; SI 88.18), 
amar (Lv 19.18,34; 1 Rs 5.1) e de várias outras 
formas. Abraão era conhecido como 0 amigo 
de Deus (V. 8; 2 Cr 20,7; Tg 2.23). Há honra 
maior que poderia ser dada a-algum homem 
do que a de ser chamado de amigo pelo Todo- 
poderoso? Muitas vezes os descendentes dos 
amigos de Deus foram abençoados por amor à 
sua relação com tais homens. Israel é abenço- 
ado por amor a Abraão (4. 8; Gn 26.24), e por 
amor a Davi (37.35; 1 RS 11.12,13,32-34; 15.4; 


2 RS 8.19; 19.34; 20.6). Deus abençoou outros 
homens por amor aos seus outros amigos (Gn 
39.5; ÊX 18.8; 2 SM.5.12; Mt 24.22; 2 CO 4,5,11; 
12.10; EF 4.32). 

41.108 45º profecia em Isaías (41,10-20, não 
cumprida). Próxima, v. 25. 

41.10b Veja 8 promessas e ordenanças para 
Israel, p. 1192, 

47.14a Veja Salmos 226. 

41.14b judá ou muitas das 43 tribos no reino do 
sul são aqui chamados de povozinho de israel è 
Jacó. São também chamados de ht 

(5.37; JT 434; 11.29, 17.25; 18.11; 32.32; 35.13; 
36.31; 43.9; 44.27; Drt 9.7). Os dois termos são 
usados para referir-se aos judeus no NT (At 2.2,5 
com 2.14,22; 3.12; 4.35 € At 13.5,42-50 com 13.16 
ete). Os escritores da Biblia refutam a teoria mo- 
derna de-que todos os israelitas são judeus. 
41.1408 coisas que Jeová é para os homens: 

1 Seu Deus (vv. 10,13) 

2 Força {v. 10) 

3 Ajudador (vv. 16,13,14) 

4 Sustentador (v. 10) 

5 Redentor (v. 14) 

6 O santo e o Poder (wW. 14-16) 

7 Supridor de necessidades (v. 17) 

8 Jardineiro (v. 19) 

41.20a Veja Razões para o trato de Deus, p. 
1192. 

41.21a Veja 7 ítens do desafio de Deus. p. 
1192. 

41.21b Veja Nomes, títulos e funções da 
Trindade, p.83. 
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(18) Cinco itens da profecia acerca de Ciro (Is 41.1, refs.) 
**Suscito “a um “do Norte, e ele há de vir; desde o nas- 
cimento do sol, “invocará o meu nome; e virá sobre os 
magistrados, como sobre o lodo; e, como o oleiro pisa o 
barro, assim ele os pisará. 

(19) Desafio à predição 
Quem “anunciou isso desde o princípio, “para que 
o possamos saber; ou em outro tempo, para que diga- 
mos: Justo é? Mas não há quem anuncie, nem tampouco 
quem manifeste, nem tampouco quem ouça as vossas 
palavras. 
x7 Eu sou o que primeiro direi a *Sião: Eis que ali estão; 
e a Jerusalém darei um anunciador de boas-novas. 
284E, quando olhei, ninguém havia; nem mesmo entre 
estes “conselheiros algum havia a quem perguntasse ou 
que me respondesse palavra. 
P Fis que “todos são vaidade; as suas obras não são coisa 
alguma; as suas imagens de fundição são vento e nada. 


3. Controvérsia: Deus e Israel (Is 42.1-45.25) 
(1) O primeiro advento do Messias: 


2% a, 


42 EIS aqui ʻo meu “Servo, a quem sustenho, o 
meu “Eleito, em quem se compraz a minha almas 
pus o meu “Espírito sobre “ele: juízo “produzirá entre os 
gentios. 

2«Não clamará, não se exaltará, nem fará ouvir a sua voz 
na praça. 

3A cana trilhada não quebrará, nem apagará o “pavio que 
fumega; em verdade, produzirá o juízo. 

4«Não faltará, nem será quebrantado, até que ponha na 
terra o juízo; e as ilhas ?aguardarão a sua doutrina. 


(2) Oito itens da referência ao Messias 
x Assim diz Deus, o SENHOR, que “criou os “céus, e os 
“estendeu, e “formou a terra e a tudo quanto produz, que 
dá a “respiração ao povo que nela está e o fespírito, aos 
que andam nela. 
é Eu, o SENHOR, “te chamei em justiça, e ’te tomarei pela 
mão, e te guardarei, e “te darei por concerto do “povo e 
para “luz dos gentios; 
“amara abrir os olhos dos cegos, “para tirar da prisão os 
presos e do cárcere, os que jazem em trevas. 


dez itens da apresentação 


(3) A glória de Deus para si mesmo 


41.25 46º profecia em isajas (41.25, cumprida 
em Ciro, 41.1, refs.). Próxima, v. 27. 

44.25b Cito foi quem Deus suscitou para cum- 
prir sua Palavra acerca do castigo de Babilônia 
e da libertação de Israel (41.1-3,25, 44.28- 
454,13; Ed 1; Jr 25; Dn 1.21:6.28). 

41.25¢ Do norte parece contradizer o do 
oriente (41.2), mas não há discrepância. Ciro 
era do oriente da Palestina, onde Isaías fez a 
predição. O que este v. diz é que ele viria so- 
bre os príncipes do norte; isso foi o que fez 
na conquista de Babilônia. Primeiro conquis- 
tou toda a Ásia Menor e depois foi para O sul 
de encontro à Babilônia, conforme registro na 
história. Ele nasceu na Pérsia, no oriente da 
Palestina, mas sua conquista de Babilônia veio 
do norte. 

41.25d Sem dúvida, significa que Ciro reconhe- 
ceria Jeová como o verdadeiro Deus e a fonte 
de seus êxitos (Ed 1.2). 

41.26a Perguntas 97-98. Próxima, 42.19. 
41.26b Aqui Deus afirmou a criação de um 
plano de eternidade em eternidade e a reve- 
lação de predições desde o princípio, muito 
tempo antes de se cumprirem, revelando ao 
homem o que aconteceria. É a isso que Ele 
desafiou aos ídolos que fizessem, conforme 
encontramos nos vv. 21-24, para provar sua 
divindade. Todos sabem que somente um ser 
sobrenatural poderia fazer tais coisas, e há 
mais de seis mil v. proféticos que confirmam 
este fato. 

41.26C Vejo 7 propósitos da predição, p. 
1192. 

41.27a 47” profecia em Isaías (41.27, cumpri- 
da). Próxima, 42.1. 

41.27b Aqui, mais uma vez, vemos que Sião e 
Jerusalém, ou os judeus, são os Únicos a ser 
tratados em Isaías. Não há Israel fora destas 
que serão abençoados, pois os judeus são a 
totalidade de todas as tribos. 

41.27€ O tempo para o cumprimento de certas 
predições está equi (v. 27). 

41.27d O portador das boas novas de Jeová, 
referindo-se, em primeiro lugar, ao próprio Isaias 
e, em segundo, aos outros profetas que anun- 
ciaram tais notícias (v. 27; At 3.21; Hb 1.1.2). 
41.28a As razões pelas quais Deus faz predi- 


ções são muitas, mas a principal é que Ele é 
O único que pode prever eventos futuros. Ne- 
nhum homem ou seu ídolo pode trazer tais 
coisas à tona ou mesmo dar conselho acerca 
de tals notícias (vv. 28,29). 

41.28b Veja em 41.260 e 41.28a. 

41.29a 4 fatos sobre os idolos (v. 29): 

1 Todos são vaidade. 

2 AS suas obras não são colisa alguma. 

3 Eles são vento. 

4 Eles são confusão. 

42.1a 48º profecia em isaías (42.1-7; W. 2,3,6,7, 
cumpridos no ministério de Jesus Cristo; v. 4, 
não cumprido). Próxima, v. 10. 

42.1b Veja Servo de Jeová, p. 1193 

42.1c Veja 4 eleitos de Deus, p. 1684. 

42.144 O termo espírito aqui deveria ser escrito 
com letra maiúscula, pois se refere ao Espiri- 
to Santo, a terceira pessoa da divina Trindade. 
Que ele se refere ao Espírito Santo está claro 
no cumprimento da descida do Espírito sobre 
Cristo em seu batismo (Mt 3.16,17; Lc 3.16; Jo 
3.34; At 10.38). Isso não só se cumpriu no cap. 
42.1, mas também nos cap. 11.1,2;16.1,2. 
42.1e Outra prova da divina Trindade formada 
por pessoas separadas e distintas, na qual cada 
pessoa tem um corpo, alma e espírito: 

1 Meu (o Senhor Deus, w. 1,5,7) 

2 Meu Espírito (o Espírito Santo, v. 1) 

3 Ele (O Messias, vv. 1-7) 

42.1 Heb. yatsa, sair; trazer, ir para fora; espa- 
Ihar; proferir. O termo heb. para justiça é mishpat, 
regra do gue é certo ou da religião; ordem; plano; 
sentença; e há muitas outras aplicações. 

42.2a Veja Mateus 12.18-21. 

42.3a O pavio das lâmpadas era feito de linho. 
Faz-se alusão aqui a um pavio que está quei- 
mando com a chama fraca por causa da ausên- 
cia de óleo, estando prestes a apagar. A facili- 
dade com que a luz de tal pavio pode se apagar 
é mencionada em 43.17, em que estopa é o 
mesmo termo traduzido por pavio aqui (v 3) 
O Messias não apagaria a luz fraca e trêmula, € 
a esperança de israel até que fizesse a justiça 
triunfar (Mt 12.20). 

A2.4a Fracasso e frustração eram palavras que 
o Messias não conhecia, e sempre serão. Ele 
porá a justiça na terra; os gentios e os judeus 


confiarão nele (At 15.13-18); seu plano irá, por 
fim, se cumprir e seus servos reinarão com Ele 
para sempre (Dn 7.18,26; Ap 11.15; 20.1-10; 
224,9). 

42.4 Todos os homens devem aguardar a sua 
lei - até que Ele venha para assumir os reinos 
deste mundo (y. 4; Ze 14; At 15.13-18; Ap 11.15). 
Então a lei (a lei civil do reino, bem como a lei 
religiosa) sairá de sião e a Palavra do Senhor, 
de Jerusalém (2.2-4). 

42.5a é atos criativos de Deus. Ele (v. 5): 

4 Criou os céus. 

2 Ele os estendeu. 

3 Espraiou a terra. 

4 Criou tudo quanto a terra produz. 

5 Deu a respiração a todas as criaturas viventes. 
6 Deu o espírito a todas as criaturas viventes. 
42.5h Confira 45.18; Gênesis 1.1; Apocalipse 10.6. 
42.5c Confira 45.12; 51.13; Jeremias 10.12; 51.15. 
42.5d Confira 40.22; 44.24; Jó 9.8. 

42.5e Qutra prova de que respiração e espirito 
não são a mesma coisa (v. 5; Jó 12.10; 34.14: 
At 17.25). 

42.5f Deus deu ao homem poder para reprodu- 
zir sua própria espécie — corpo, alma e espírito 
(4.5; Gn 1.26-28/5.3). 

42.6a Todas as afirmativas dos w. 6-7 referem- 
se ao Messias, bem como as dos vv. 1-4, 

42.6b Significa que Deus guiaria, conduziria € 
protegeria o Messias, assim como protegemos 
nossos filhos quando os seguramos pela mão 
(v. 6). 

42.6€ Deus constituiria o Messias como media- 
dor da nova aliança, que seria melhor do que à 
lei de Moisés (v. 6, 49.; Hb 8.6; 9.15). 

42.6d Não só dos judeus, mas de todos os po- 
vos (v. 6; RM 1.16; 1 Co 12.13; 61 3.3,28; Ef 3.6; 
C 3.11). 

42.6e A luz é um símbolo de conhecimento, 
instrução e verdade (v. 6; Mt 4.16; Le 2.32; Jo 
14,79; 3.19; 8.12; 9.5; 12.3546). 

42.7a Esta era uma das marcas do messianis- 
MO (4 7; 61.1,2;Mt 11.4-6; LC 4.16-21). 

42.7b Pode ser considerado de forma literal, 
pois Cristo desceu primeiro às partes mais 
baixas da terra para libertar a alma dos jus- 
tos do paraíso, onde eram mantidos cativos 
por Satanás contra sua vontade. Cristo levou- 
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8 Eu so o “SENHOR; este é o meu nome; a minha “glória, 
pois, a outrem não darei, nem o meu louvot, às imagens 
de escultura. 


(4) As primeiras coisas cumpriram-se 
? Eis que as “primeiras coisas passaram, e novas coisas 
eu vos anuncio, e, antes que venham à luz, vo-las faço 
ouvir. 


(5) Glória seja dada a Deus 

xe! 4Cantai ao SENHOR um *cântico novo e o seu louvor, 
desde o fim da terra, vós que navegais pelo mar e tudo 
quanto há nele; vós, ilhas e seus habitantes. 

e" Alcem a voz o deserto e as suas cidades, com as al- 
deias que Quedar habita; exultem' os que habitam nas 
rochas e clamem do cume dos montes. 

©’? Diem glória ao SENHOR e anunciem o seu louvor nas 


ilhas. 


(8) O segundo advento do Messias 

A. Doze itens do juízo 
1340 SENHOR, como poderoso, sairá; como homem de 
guerra, “despertará o zelo; “clamará, e fará grande ruído, 
e sujeitará os seus inimigos. 
14Por muito tempo, me calei, estive em silêncio e me con- 
tive; mas, agora, darei gritos como a que está de parto, ea 
todos assolarei, e juntamente devorarei. 
15Os montes e outeiros tornarei em deserto, e toda a sua 
erva farei secar, é tornarei os rios em ilhas, e as lagoas 
secarei. 

B. Oito itens da restauração 

1E guiarei os cegos por um caminho que nunca conhe- 
ceram, fá-los-ei caminhar por veredas que não conhe- 
ceram; tornarei as trevas em luz perante eles e as coisas 
tortas farei direitas. Essas coisas lhes farei e nunca os 
desampararei. 
1 Tornarão atrás e confundir-se-ão. de vergonha os que 


confiam em imagens de escultura e dizem às imagens de 
fundição: Vós sois nossos deuses. 
e! Surdos, ouvi, e vós, cegos, olhai, para que possais ver. 


(7) Oito itens da ruína e fraqueza 
Quem é cego, senão *o meu “servo ou surdo como o 
meu “mensageiro, a quem envio? E quem é cego “como o 
galardoado e cego, como o servo do SENHOR? 
*«Tu vês muitas coisas, mas não as guardas; ainda que 
tenha os ouvidos abertos, nada ouve. 
21 O SENHOR “se agradava dele por amor da sua justiça; 
engrandeceu-o pela lei e o fez glorioso. 
P Mas este é um povo roubado e saqueado; todos estão 
enlaçados em cavernas e escondidos nas casas dos cárce- 
res; são postos por presa, e “ninguém há que os livre; por 
despojo, e ninguém diz: Restitui. 


Va 


(8) Razões para o castigo 
7 Quem há entre vós que ouça isso? Que atenda e ouça 
o que há de ser depois? 
* Quem entregou Jacó por despojo e Israel, aos rou- 
badores? Porventura, não foi o SENHOR, aquele contra 
quem pecaram e nos caminhos do qual “não queriam an- 
dar, não dando ouvidos à sua lei? 
*aPelo que derramou sobre eles a indignação da sua ira e 
aforça da guerra e lhes pôs labaredas em redor, mas nisso 
não atentaram; e os queimou; mas não puseram nisso o 
coração. 


(9) Dez itens da preservação 

4 3 xm MAS, agora, “assim diz o SENHOR que te criou, 

ó "Jacó, e que te formou, ó Israel: Não temas, por- 
que-eu te remi; chamei-te pelo teu nome; tu és meu. 
?Quando passares pelas águas, estarei contigo, e, quando 
pelos rios, eles não te submergirão; quando passares pelo 
fogo, não te queimarás, nem a chama arderá em ti. 
* Porque eu sox o SENHOR, teu Deus, o Santo de Israel, o teu 


os cativos para O céu quando ascendeu às 
alturas (Mt 12.40; Ef 4.8-10; Hb 2.14,15). Veja 
499. a 

42.8a Heb. Yehovah, Jeová. Este é o meu nome 
(8; 12.2; 26.4; Ex 6.3; SI 83.18). 

42.8b Heb. kabod, peso; esplendor, exaltação; 
honra. Deus não dará a glória nem a honra que 
lhe são devidas aos anjos, demônios, homens 
ou ídolos. Os seres humanos não devem-tomar 
para si a glória por conceber idéias, doutrinas, 
obras, sabedoria, poder ou habilidade que vêm 
de Deus para glória dele. O homem não é digno 
de tal.glória; muito menos dignas são as ima- 
gens (V. 8). 

42.9a As primeiras coisas que Ele havia previs- 
to e que já haviam se cumprido provavam que 
deveriam confiar nele e ter fé nas coisas novas 
que Ele agora lhes anunciava (V. 9), 

42.10a 49º prófecia em Isaías (42.10-17, não 
cumprida). Próxima, 43.1. 

42.10b Veja 7 ordenanças para o cântico, p. 
1193. 

42.13a Veja 76 predições em 49” profecia em 
Isaías, p. 1193. 

42.13b Ele se despertará para a vingança € 
indignação como um guerreiro que avança 
contra seus inimigos para vingar o mal (v: 
13). 

42.13c Eie dará um grito, um bramido, um 
grito de lamento, como uma mulher que está 
prestes a dar à tuz. Os guerreiros normal- 


mente correm para a batalha com gritos para 
estimular sua própria coragem e intimidar o 
inimigo. 

42.18a 2 ordenanças para Judá (v. 18); 

1 Surdos, ouvi. 

2 Vós, cegos, olhai. 

42.19a Perguntas 99-1401. Próxima, v. 23. 
42.19b O servo de Jeová aqui é Israel; é o único 
servo de Deus em Isaías que se poderia fazer 
referência como sendo: 

1 surdo - por recusar-se a ouvir Deus e sua Pa- 
lavra (vv. 18-20; Mt 13.13-16). 

2 Cego - por não ver o que estava claro (vv. 13- 
20; 43,8; 56.10; Mt 13.13-16; 15.14; 23.16-26). 
3 Roubado — por pecar de modo que Deus não 
poderia protegê-lo (v. 22). 

4 Saqueado — por não ter poder para resistir aos 
inimigos. 

5 Enlaçado em cavernas ~ por viver com medo 
dos inimigos. 

6 Escondida em cárceres - por ser derrotado e 
capturado pelo inimigo. 

7 Uria presa - por não ter quem o defenda. 


42.19c 3 coisas que Israel foi chamado a ser 
1.19% 
1 Servo de Deus (42.1): 


2 Mensageiro de Deus para representá-lo entre 
os gentios (Gn 12,1-3; GI 3.8). 

3 Perfeito (v. 19; GN 17.1; Dt 18.13). 

42.19d Heb. malak, despachar como um re- 
presentante; um mensageiro; um anjo; um 


profeta, sacerdote ou mestre; um embaixador 
W: 19). 

4219 Como o que deveria ser perfeito — o 
servo de Deus (v. 19; En 17.1). 

42.20a Veja 6.9-12; Mateus 13.13-16. 

42.21a Jeová Se agradava da justiça que exigia 
por sua lei, por isso, a engrandecerá-e a honra- 
tá, independentemente que se recusem a vê- 
la, ouvi-la e obedecer-lhe; mas não se agradava 
das pessoas com quem o acordo havia sido 
feito (vv. 20-23). 

42.22a Eles não têm quem os livre da derrota 
ou. que exija de seus inimigos que restituam os 
despojos que levaram do povo tv. 22). 

42.23a Perguntas 102-105. Próxima, 43.9. 
42.244 2 razões por que os judeus foram des- 
truídos (v, 24): 

1 Eles não queriam andar nos camíntios do Se- 
nhor. 

2 Eles não deram ouvidos à sua lei. f 
42.25a 2 consegüênçias notáveis do pecado 


1 Juízo e destruição. 

2 Dureza de coração - não puseram nisso o 
coração. 

43.1a 50º profecia em Isaias (43.1-7; não cum- 
prida). Próxima, v. 44. 

43.1b Os termos Jacó e israel são usados pa- 
ra referir-se a todas as tribos neste cap. (wv. 
1,3,14,15,22,28). Nem duas nem dez tribos po- 
dem ser excluídas destes termos. 
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Salvador; “dei o Egito por teu resgate, a Etiópia e Sebá, por ti. 
* Enquanto foste precioso aos meus olhos, também foste 
glorificado, e eu te amei, pelo que dei os homens por ti, e 
os povos, pela tua alma. 


(10) Dez itens do novo ajuntamento 
5 Não temas, pois, porque estou contigo; “trarei a tua se- 
mente desde o Oriente e te ajuntarei desde o Ocidente. 
é Direi ao Norte: Dá; e ao Sul: Não retenhas; trazei meus 
filhos de longe e minhas filhas das extremidades da terra, 
7 a todos os “que são chamados pelo meu nome, e os que 
criei para minha glória; eu os formei, sim, eu os fiz. 

(11) Desafio diante da predição 

@'“Trazei o povo cego, que tem olhos; e os surdos, que 
têm ouvidos. 
œ’ Todas as nações se congreguem, e os povos se reúnam; 
“quem dentre eles “pode anunciar isto e fazer-nos ouvir 
as coisas antigas? Apresentem as suas testemunhas, para 


que se justifiquem, e para que se ouça, e para que se diga: 
Verdade é. 


(12) A missão de Israel 

*º«Vós sois as minhas testemunhas, diz o SENHOR, € o meu 
sérvo, a quem escolhi; para que o saibas, e me creiais, e 
entendais “que eu sou fo mesmo, e que “antes de mim deus 
nenhum se formou, e depois de mim nenhum haverá. 

Ti Eu, eu sox o SENHOR, c fora de mim não há Salvador. 
2 Eu anunciei, e eu salvei, e eu o fiz ouvir, e dens estranho 
não houve entre vós, pois vós sois as minhas testemu- 


(13) Dezoito declarações de Dens 
cf. Is 40.12-41.29; 44.6-20) 


m” Ainda antes que houvesse dia, “eu sou; e ninguém há 
que possa fazer escapar das minhas mãos; ?operando eu, 
quem impedirá? 

*!!«Assim diz o SENHOR, teu Redentor, o Santo de Israel: 
Por amor de vós, ?enviei inimigos contra a Babilônia e a 
todos farei descer como fugitivos, isto é, os caldeus, nos 
navios com que se vangloriavam. 

15 Eu sou o SENHOR, vosso Santo, o Criador de Israel, 
vosso Rei. 

16 Assim diz o SENHOR, O que preparou no mar #m cami- 
nho e nas águas impetuosas, uma vereda; 

17 o que trouxe o carro e o cavalo, o exército e a força; 
eles juntamente se deitaram e nunca sc levantarão; estão 
extintos e como um pavio, se apagaram. 

6! Não vos lembreis das coisas passadas, nem conside- 
reis as antigas. 

2 Eis que farei #ma coisa nova, e, agora, sairá à luz; por- 
ventura, não a sabereis? Eis que porci mm caminho no 
deserto e rios, no ermo. 

Os animais do campo me servirão, os dragões e os fi- 
lhos do avestruz; porque porei águas no deserto e rios, 
no ermo, para dar de beber ao meu povo, ao meu eleito. 
21 Esse povo que formei para mim, para que me desse 
louvor. 


(14) Oito falhas de Israel 
2«Contudo, tu não me inyocaste a mim, ó "Jacó, mas te 


nhas, diz o SENHOR; eu sou Deus. 


cansaste de mim, ó Israel. 


43.3a O termo redimir justamente significa 
resgatar por meio de um preço, mas aguirefe- 
re-se à libertação da escravidão sem um pre- 
ço de resgate. A libertação da escravidão do 
Egito é chamada de redenção (ÊX 6.5; 15.13). 
Quando um preço específico. é pago, a idéia 
de redenção também inclui libertação de um 
perigo. da opressão e do cativeiro. Portanto, 
quando Deus deu o Egito, a Etiópia e Seba por 
resgate de Israeí, isso significava que seu povo 
havia sido libertado da destruição e que es- 
ses outros países, em vez disso, haviam side 
destruídos. A idéia é que ou Israel ou esses 
países pereceriam; por isso, Deus optou por 
salvar Israel e destruir os outros - eles, e não 
Israel, serviram como resgate. Isso se aplica 
de um modo mais especial ao futuro, quan- 
do Israel far preservado do Anticristo e esses 
países forem subjugados e deminados por ele 
(we 3,4; EZ 38.5-7; DA 11.40-45; Mt 24.15-22; 
Ap 12.6,14). 

43.5a Observe os dez itens da preservação de 
Israel nos w. 1-4 e os dez itens do novo ajun- 
tamento de Israel nos w. 5-7. Deus está sob 
juramento de preservar e congregar todas as 
tribos de Israel na Palestina (wv. 5-7; 11,10-12; 
Jr 30-31; E2 37; Mt 24.31). 

43.7a Ser chamado peio nome de alguém sig- 
nifica ser respeitado como seu filho. Aqui re- 
fere-se àqueles que foram considerados filhos 
de Deus (v: 7), 

43.8a 4 ordenanças aos judeus e gentios: 

1 Trazei o povo cego, que tem alhos — referin- 
do-se a Israel (v. 8 com 42.18-22). 

2 Trazei os surdos, que têm ouvidos. 

3 Que todas as nações (os gentios) se congre- 
guem tv. 9). H 
4 Que os povos se reúnam. 

O objetivo destas ordenanças quanto ao aju 


tamento de judeus e gentios era congregar to- 
dos os povos a fim de que ouvissem o desafio 
de Deus; testemunhassem a opção de Deus de 
fazer de Israel um povo especial para cumprir 
sua vontade na propagação da verdade entre 
todas as nações; e pata que demenstrassem 
seu poder ou impotência de profetizar, pois 
eles poderiam reconhecer que o que Deus ha- 
via predito era a verdade (w. 8-12). 

43.9a Pergunta 106. Próxima, v. 13. 

43.9b Quem entre toda a multidão de judeus 
e gentios pode anunciar e mostrar as coisas 
que estão para acontecer? Que eles demons- 
trem seus poderes proféticos para que pos- 
sam ser justificados em suas reivindicações 
de que Jeová não é o único que tem este 
poder (v. 9) 

43.10a Os judeus eram testemunhas de Jeová 
e seus servos, a quem Ele havia escolhida (v. 
10; 42,19). Eles deixaram de ser o povo espe- 
cial de Deus quando rejeitaram seu Messias, 
e agora os gentios têm este lugar como povo 
(Mt 21.33-45; RM 11). Os judeus serão recebi- 
dos novamente no segundo advento de Crisi 
passarão a ser testemunhas de Jeová nova- 
mente e literalmente.evangeiizarão as nações 
no Milênio (2.2-4; 11.312; 52.7; Zc 8.23; Rm 
11.25-29), 

43.10b 4 razões para escolhê-los como teste- 
munhas: 

1 Pata que o saibais (v. 10). 

2 Para que me creiais. 

3 Para que entendais que eu sou o mesmo. 

4 Para que sejais testemunhas de que eu sou 
Deus (v. 12). 

43.10€ 8 coisas das quais deveriam dar teste- 
munho: 

1 De que eu sou o mesmo {v. 10; 41.4). 

2 De que antes de mim deus nenhum se formou. 


3 De que depois de mim nenhum deus haverá. 
4 De que eu sou o Senhor (v. 11). 

5 De que fora de mim não hå Salvador. 

6 De que anunciei as primeiras coisas que já se 
cumpriram (v. 12; 41.21-24,26; 42.8,9; 43.9). 

7 De que eu vos salvei (v. 12). 

8 De que eu vos mostrei coisas quando ne- 
nhum deus estranho entre vós poderia revelá- 
las a vós, 

43.10 Veja 41.4. a 

43.108 EU sou o úrico Deus verdadeiro e eter- 
no - O primeiro ser; e minha existência não 
procede de ninguém. Não sou sucessor de ne- 
nhum outro e meu reino é um reino original, 
sem precedentes e independente. Ninguém 
me sucederá em meu trono. Eu sou Jeová e 
fora de mim não há Salvador. Demonstrei por 
meio de predições, da salvação e ce milagres 
que eu sou Deus; & vós sois as minhas teste- 
munhas (w. 10-42). 

43.13a Veja 41.4. 

43.13b Pergunta 107. Próxima, v. 19, 

43.14a 51º profecia em (safas (43.14-21, não cum- 
prida). Próxima, 44.1. 

43.14b Veja Babilônia destruída, p. 1179. 
43.19a Pergunta 108. Próxima, 44.7. 

43.22a 8 fracassos de Israel 
1 Tu não me invocaste a mim (v. 22). 

2 Tu te cansaste de mim. 

3 Não me trouxeste teus holocaustos (v. 23). 

4 Não me hanraste com os teus sacrifícios. 

5 Não me compraste por dinheiro cana aromá-. 
tica (v. 24; Jr 6.20), 

6 Nem com a gordura dos teus sacrifícios me 
satisfizeste. 

7 Tu me deste trabalho com os teus pecados. 
8 Tu me cansaste com as tuas inigiidades. 
43.22b Agora Jacó e Israel são usados para refe- 
rir-se a todas as 13 tribos, e não só à Judá (v. 22). 
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3B Não me trouxesse o “gado miúdo dos teus holocaustos, 
nem me honrasté com os teus sacrifícios; não te fiz servir 
com ofertas, nem te fatiguei com incenso. 

2 Não me compraste por dinheiro “cana aromática, nem 
com a gordura dos teus sacrifícios me encheste, “mas me 
deste trabalho com os teus pecados e me cansaste com 
as tuas maldades. 


(15) Promessa de reconciliação 


4% Eu, cu mesmo, sou o “que apaga as tuas transgressões 
por *amor de mim e dos teus pecados me não lembro. 
6%*Procura lembrar-me; entremos em juízo juntamente; 
apresenta as tuas razões, para que te possa justificar. 


(16) Razões para a presente maldição ` 
* Teu “primeiro pai pécou, é *os teus intérpretes prevari- 
caram contra mim. 
38 Pelo que profanarei os maiorais do santuário e farei de 
Jacó um-anátema e de Israel, um opróbrio. 
(17) Dez itens da restauração 
Jacó, servo meu, e tz, 


6? Assim diz o SENHOR “que te criou, e te formou desde 
o ventre, e que te ajudará: “Não temas, ó Jacó, servo meu, 
e tu, Jesurum, a quem escolhi, 

4º Porque “derramarei água sobre o sedento e rios; so- 
bre a terra seca; derramarei o meu Espírito sobre a tua 
posteridade e a minha bênção, sobre *os teus descen- 
dentes. 

+E “brotarão entre a erva, como salgueiros junto aos rì- 
beiros das águas. 

*«Este dirá: Eu sou do SENHOR; e aquele se chamará do 
nome de Jacó; e aquele outro escreverá com a mão: Eu 
sou do SENHOR; e por sobrenome tomará o nome de 
Israel. 


(18) Deus e os ídolos são comparados 

A. Doze declarações de Deus (cf. Is 40.12-41;43.13-21) 
Eº“ Assim diz o SENHOR, “Rei de Israel e seu Redentor, 
o SENHOR dos Exércitos: “Eu sou o primeiro e eu sou o 
último, e“fora de mim não há Deus. 

?«E quem chamará "como eu, e anunciará isso, e o porá 
em ordem perante mim, desde que ordenei um “povo 
eterno? Este que anuricie as coisas futuras e as que ainda 


A 4: AGORA pois, “ouve, ó 


ó Israel, a quem escolhi. 


hão de vir. 


43.232 Os cordeiros e cabritos do rebanho: 
usados para os sacrifícios dtários (Ex 29.38). 
43.23b Não te oprimi ao pedir-te tua adoração 
nem te fiz servir além do que era razoável e do 
que tu darias até aos ídolos (W. 23,24). 

43.24a Cana aromática (v. 24), conhecida como 
êlamo doce, era usada nos intensos que Israel 
preparava para a adoração (Êx 30.23; Ct 4.14; 
Ez 27.19). Algumas espécies cresciam na Ará- 
bia e na Índia e uma qualidade inferior, no Egito 
ena Síria, A espécie usada por Israel era trazida 
de longe (Jr 6.20) 

43.24b Satisfazer Deus com a-gordura dos sa- 
crifícios simplesmente significava satisfazê-lo 
cumprindo suas exigências de acordo com a lei 
de Moisés (v. 24), 

43-24€ Em vez de seivir-me com santidade e 
justiça, e adorar-me com sacrifícios e ofertas 
para expiação de pecados, tu me deste traba- 
lho com os teus pecados e me atribulaste com 
as tuas iniquidades (v. 24). 

43.24d Depois de acusá-los de dar-lhe trabalho 
com os seus pecados e de cansá-lo com as suas 
inigüidades (v. 24), Deus agora assegurou-lhes 
que apagaria as suas transgressões por amor 
a Ele e que esqueceria os seus pecados iv. 25). 
Isso pressupõe um arrependimento da parte 
dos judeus; e, uma vez que isso não acontecerá 
antes do segundo advento do Messias, essa é 
uma predição que se cumprirá naquele tempo 
(Ze 12.10-13.14; Rm 11.25-29). 

43.254 A idéia dê apagar. os pecados é tiradá 
do costume de administrar contas e cancelar 
ou apegar a cobrança quando a dívida é paga: 
Assim, Deus prometeu cancelar os pecados de 
Israel e apagar todos eles. Quando isso acon- 
tece, nenhum castigo pode ser exigido pelos 
pecados e as pessoas perdoadas devem ser 
tratadas como amigos perdoados (v. 25). 
43.25b Os pecadores não merecem perdão 
Ou queiquer direito a tal bênção. Merecem um 
castigo total, mas Deus promete, pela graça, o 
perdão de todos os pecados (desde que-haja 
arrependimento) e o cancelamento do castigo 
pela rebelião. Ele pode, assim, declarar: “Fora 
de mim, não há Salvador" (v. 11), Se é por 
amor a Deus que os homens são perdoados 
e podem escapar do inferno por isso, devem 


sua vida a Ele de modo que vivam para a glória 
de Deus, e não para sì mesmos. Se os homens 
quiserem ser perdoados mediante esses ter- 
mos, então devem vir a Deus e somente a Ele; 
devem vir, não para justificar-se a si mesmos, 
mas para confessar seus pecados, para que 
Eje possa ser glorificado. A menos que ve- 
nham sob esses termos, jamais poderão ser 
perdoados. 

43.262 Aqui Deus incentiva israel a lembrar- 
se dele como um companheiro em seu antigo 
relacionamento, a pensar juntamente com Ele 
e a apresentar todos 'os argumentos possíveis 
em sua própria defesa para justificar suas pró- 
prias infidelidades e contínua rebelião. Da parte 
de Deus, Ele os acusou de terem pecado (w. 
24,27) e por causa disso deveriam ser castiga- 
dos (v. 28). Da parte de Israel, Deus pediu-lhes 
para apresentar qualquer razão, em autodeie- 
sa, para justificar-se em suas ações ou provar 
que foram injustamente acusados (v. 26). 
43.27a Veja Pai Abraão, p. 1193. 

43.27b Os intérpretes aqui são ilustrados no 
v. 28 como os príncipes e levitas do santuário. 
Eram os líderes, juntamente com o rei de Jacó 
€ Israel (v. 28). 

44.1 52º profecia em Isaias (44:1-5, não cum- 
prida). Próxima, v. 21. 

44.1b Isafas não mostrou a diferença entre 
Jacó, istáel e Judá (vv. 1,2,5,6,21,23,26). 

44.16 Veja servo de:seová, p. 1193. 


44.2a SGoisas que Deus fez com-relação aos 
judeus: 


1 Ele os criou (V. 2). 

2 Ete os formou desde o ventre. 

3 Ele os escolheu (w. 1,2). 

44.2b Depois de acusar Israel de pecado e re- 
velar que eles foram amaldiçoados (43.23-28), 
Deus agora assegurou-lhes a misericórdia e a 
restauração de seu favor, apresentando esta 
mensagem com: Agora, pois, ouve {vv 1-5). 
44.2¢ Jesurum, O reto (v. 2). Chamado de Jesii- 
rum (Deuteronômio 32.15). 

44.38 A primeira metade do v. 3 poderia ser 
literal, referindo-se à restauração das terras 
desertas e águas brotando no deserto, confor- 
me predito nos cap, 35.1-6; 41.17-20. A última 
metade é definitivamente uma referência a um 


derramamento espiritual. No período da futura 
tributação, haverá um grande derramamento 
do Espírito (At 2.16-21; Ze 42.10-43.1), bem 
como no Milênio (v. 3; 32.15). 

44.3b Que os filhos nascerão no Mitênio e em 
toda a eternidade na nova terra está claramen- 
te ensinado nås Escrituras (v. 3; 9-6,7; 59.20,21; 
65.20-26, Ez 43.7; Dn 2.44,45; 7.13,14,18,27:20 
8.1-8; 14.16-21; LC 1.32.33; Ap 41.15; 20.410 
etc). Não há nenhuma afirmativa, ainda que 
sugestiva, de que os filhos não nascerão em 
toda a eternidade. Tudo aponta para o fato de 
que o plano originat de: Deus para a raça hu- 
mana continuará então, na restituição de todas 
as coisas, como se os homens nunca jivessem 
caído. 

44.43 Os filhas nascidos no Milênio e ra eteri- 
dade crescerão. em graça e com saúde cómo a 
erva em campos bem regados e como salguei- 
ros junto aos ribeiros das águas (x. 4), 

44,5a Este v. ensina que a profissão de religião, 
o reconhecimento de Israel quanto 20 modo de 
vida de Deus para seu povo, será comum nos 
dias do Milênio. 

44.6a Veja 12 declarações da existência de 
Deus, p. 1193, 

44.6b Isaías chamou Deus de Rei por quatro 
vezes: nosso Rel (33.22); o Rel de Jacó (41.21); Q 
VOSSO Rei (43.15) € O Rei de israel (44.6). Confira 
Mateus 2.2/27.11,42. 

44.6€ Das 18 vezes que o termo Redentor é 
Usado nas Escrituras, ele ê encontrado 13 ve- 
Zes em Isaías (VV. 6,24; 41.14; 43,14;47.4/48.17; 
49.7,26; 54.5,8; 59.20; 60.16; 63.16). Confira Jó 
19.25; Salmos 19.14; 78.35; Provérbios 23.14; 
Jeremias 50.34. 

44.6d Citado em Apocalipse 1.17. Veja 41.4. 
44.6e Veja Fora de mim não há Deus, p. 1194. 
44.7a Perguntas 109-111. Próxima, v. 10. 
44.7b Aqui Deus invocou seu poder para pro- 
clamar ou ordenar que os eventos aconteçam, 
para declará-los antes de eles acontecerem e 
para determinar seu tempo e ordem de cum- 
primento. Ele também deixou claro que vinha 
revelando coisas para Israel desde- o tempo 
que o escolheu e designou como suas teste- 
munhas (vu. 7,8). 

44.7€ Veja Olam — eterno, p. 1194. 
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e° Não vos assombreis, nem temais; porventura, desde 
então, não vo-lo fiz ouvir è não vo-lo anuncici?.Por- 
que vós sois as minhas testemunhas. Há outro Deus 
além de mim? “Não! Não há outra Rocha que eu co 
nheça. 


B. À insensatez dos idólatras 


*«Todos os artífices de imagens de escultura são vaidade, 
cas suas coisas mais desejáveis são de nenhum préstimo; 
e suas mesmas testemunhas nada vêem, nem entendem, 
para que eles sejam confundidos. 

10 4Quem forma um deus e funde uma imagem de escul- 
tura, que é de nenhum préstimo? 

1 Eis que “todos os seus seguidores ficarão confundidos, 
pois os mesmos artífices são dentre os homens; ajuntem- 
se todos e levantem-se; assombrer-se-ão e serão junta- 
mente confundidos. 


C. Doze provas da vaidade dos idolos 


2 O “ferreiro faz o machado, e trabalha nas brasas, e o 
forma com martelos, e o lavra com a força do seu bra- 
ço; ele tem fome, e a sua força falta, e não bebe água, e 
desfalece. 

BO carpinteiro estende a régua, e emprega a almagra, e 
aplaina com o cepilho, e marca com o compasso, e faz o 
seu deus à semelhança de um homem, segundo a forma 
de um homem, para ficar em casa. 

Tomou para si cedros, ou toma um “cipreste, ou um 
carvalho e esforça-se contra as árvores do bosque; planta 
um olmeiro, e a chuva o faz crescer. 

5 Então, servirão ao homem para queimar; com isso, se 
aquenta e coze o pão; também faz um deus e se prostra 
diante dele; fabrica uma “imagem de escultura e ajoelha 
diante dela. 

1 Metade queima, com a oxtra metade come carne; assa-z 
e farta-se; também se aquenta e diz: Ora, já me aquentei, 
já vi o fogo. 


¥ Então, do resto faz um deus, uma imagem de escul- 
tura; ajoelha-se diante dela, e se inclina, e lhe disige 
a sua oração, e diz: Livra-me, porquanto tu és o meu 
deus. 


D. À insensatez dos idólatras 


18«Nada sabem, nem entendem; porque se lhe *untaram 
os olhos, para que não vejam, e o coração, para que não 
entendam. 

PE nenhum deles toma isso a peito, e já não têm conhe- 
cimento nem entendimento para dizer: Metade queimei, 
e cozi pão sobre as suas brasas, e assei sobre elas carne, e 
a comi; e “faria eu do resto uma abominação? Ajoelhar- 
me-ia eu ao que saiu de uma árvore? 

2 Apascenta-se de cinza; o seu coração enganado o 
desviou, de maneira que não pode livrar a sua alma, 
nem dizer: “Não há uma mentira na minha mão di- 
reita? 


(19) Restauração espiritual (Is 29.22, refs.) 
+?! Lembra-te ?dessas coisas, ó Jacó, e, tu, Israel, por 
quanto és meu servo; eu te formei, meu servo és, é Israel; 
não me esquecerei de ti, 
2 Desfaço as tuas transgressões como a “névoa, e os teus 
pecados, *como a nuvem; “torna-te para mim, porque eu 
te remi. 
673 «Canrai alegres, vós, ó céus, porque o SENKOR fez 
isso; exultai vós, as partes mais baixas da terra; vós, mon- 
tes, retumbai com júbilo; também vós, bosques e todas 
as árvores em vós; porque o SENHOR remiu a Jacó e glo- 
rificou-se em Israel. 


(20) Dezesseis itens da restauração material (Is 29.17, refs) 
W’ Assim diz o SENHOR, “teu Redentor, e “que te for- 
mou desde o ventre: Eu sou o SENHOR que faço todas 


as coisas, que estendo os céus e espraio a terra por mim 
mesmo; 


44.84 Se Deus, o Ser do universo totaimente 


sábio e conhecedor de tudo, não conhece ne- 
nhum outro deus fora dele, então não há ne- 
nhum (8). 

44.94 Veja 4 itens da insensatez dos idóla- 
tras, p. 1194. 

44.9b Heb. chamad, prazer, beleza; muito ama- 
do; desejado: deseio; precioso. 

44.10a Pergunta 112. Próxima, v. 19. 

44.11a Os artífices de imagens de escultura 
e fundidas com todos es seus companheiros 
ficarão confundidos quando virem a total im- 
potência de seus deuses no dia da tribulação e 
do juizo (wv. 9-11). 

44.129 10 itens da prova de que os ídolos são 
vaidade: 
1 O ferreiro aquece o metal no fogo (v. 12). 

2 Ele o forma com martelos. 

3 Ele o lavra com a força do seu braço até ter 
tome, 

4 Ele não se permite comer nem beber enguan- 
to faz seu deus. 

5 O carpinteiro o mede (v. 13). 

é Ele o desenha. 

7 Ele o molda com plaínas, cinzéis e outras fer- 
ramentas para esculpir. 

8 Ele o fez à semelhança de um homem e de 
sua beleza. 

9 Ele corta cedros, ciprestes, carvalhos e olmei- 
ros que Deus criou e alimentou para o homem 
tv. 14); porém, usa somente parte das árvores 


para aquecer-se e fazer sue comida (w. 15,14); 
o restante usa para fazer seu deus (v. 17). 

10 Ele se ajoelha diante de seu deus, se inclina 
e lhe roga, sabendo que esse deus não pode, 
nem ao menos, ajudá-lo (vu. 17-20) 

44.14a Ciprestre (v. 14). Encontrado somente 
aqui. 

44.15a Essa descrição é, sobretudo, de uma 
imagem de escultura coberta de metal - não 
de metal sólido, pois foi entalhada em uma 
árvore. O termo fundir (v. 10) refere-se, em 
primeiro lugar, ao metal fino que revestia a 
imagem depois que era entalhada na madeira. 
É verdade que muitas imagens eram de metal 
sólido e que outras eram de metal oco, mas 
aqui a referência parece ser a uma imagem de 
madeira coberta com um revestimento de me- 
tal fino ty. 10-20). Algumas das imagens ocas 
eram cheias de barro, como se vê em certos 
países hoje. 

44.18a 8 fatos - a estupidez dos idólatras, 
p. 1194. 

44.18b Heb. tuach, espalhar; borrar; lambuzar, 
emplastar. Aqui significa algo que foi passado 
sobre os olhos para tapá-los; refere-se à delibe- 
rada cegueira para a verdade (v. 18). 

44.19a Perguntas 113-115. Próxima, 45.9. 
44.20 Uma mentira é o nome muitas vezes 
dado a um ídolo, por ser fatso e enganador. Esse 
ídolo que Israel havia feito para confiar nele era 
enganador e não poderia salvá-los. Qualquer 


religião falsa é uma mentira e tudo aquilo em 
que os pecadores confiam para salvá-los, longe 
de Deus, é uma mentira (v. 20). 

44.24 53º profecia em Isaías (44.21-23, cum- 
prida). Próxima, v. 26. 

44.21b Lembra-te destas coisas que são ditas 
sobre ídolos e idólatras (v. 21). 

44.21€ O profeta estava se prendendo ao seu 
principal terna — predizendo eventos que aconte- 
ceriam a todas as tribos ce Jacó e de Israel {v. 21). 
44.22 Os pecados sendo apagados são como 
uma névoa que passa (v. 22). 

44.22b Veja 20 coisas sobre pecados con- 
fossados, p. 1194. 

44.226 Israel irá voltar-se para Deus no segun- 
do advento de Cristo (10.21,22; 35.10; Os 3.5; 
Mq 5.3; Z€ 12.10-13.1; Rm 11.25-29). 

44.23a 4 áreas de júbilo e canto: 

1Cantai alegres, vós, ó céus (v. 23). 

2 Exultai vós, as partes mais baixas da terra. 

3 vós, montes, retumbai com júbilo. 

4 vós,bosques e todas as árvores que nele há, 
retumbai com júbilo. 

44.24 Veja 4 grandes nomes de Deus. p. 
1194. 

44.24b 4 grandes obras de Deus no passado 
tu 24): 

1 Formou Israel desde o ventre, 

2 Fez tudo. 

3 Estendeu os céus. 

4 Espraiou a terra. . 
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Saque *desfaço os “sinais dos “inventores de mentiras e 


enlouqueço os adivinhos; que faço tornar atrás os sábios 
e transtorno a ciência deles; 

+% sou eu “quem “confirma a palavra do seu servo e 
cumpre o conselho dos seus mensageiros; quem diz a Je- 
rusalém: “Tu serás habitada, e às cidades de Judá: Sereis 
reedificadas, e eu levaritarei as suas ruínas; 

7 quem diz à profundeza: “Seca-te, e eu secarei *os teus 
rios; 

(22) Dezesseis itens da profecia de Ciro (Is 21.1, refs.) 
3 quem diz de “Ciro: "É meu “pastor e cumprirá “tudo o 
que'meapraz; dizendo também a Jerusalém: Sê edificada; 
e ao templo: Funda-te. - 

A RAS diz ó SENHOR ao seu “ungido, a Ciro, 
A a quem “tomo pela 'sua mão direita, para abater 

“a5-nações diante de sua face; eu “soltarei os lombos dos 

reis, para abrir diante dele tas portas, e as portas não se 

fecharão. . 

?eEu irei adiante de ti, e endireitarei os caminhos tortos; 
quebrarei as *portas de bronze e despedaçarei os ferro- 
lhos de ferro. 

`E te darei “os tesouros das escuridades e “is riquezas 


encobertas, “para que possas saber que eu sou o SENHOR, 
o Deus de Israel, que te chama pelo teu nome. 


(22) Razões para ajudar Ciro 
*Por amor de meu servo “Jacó e de Israel, "meu eleito, eu 
a ti te chamarei pelo teu nome; pus-te o teu sobrenome, 
ainda que “não me conhecesses. 
3 Eu sou o SENHOR, é não há outro; fora de mim, não há 
deus; eu te cingirei, ainda que tu me não conheças. 
€ «Para que se saiba desde o nascente do sol e desde o 
poente que fora de mim não há outro; eu sou o SENHOR, 
e não há outro. 


(23) Os doze itens da soberania de Deus (Rm 9.14-24) 
74Eu formo a luz e crio as trevas; eu faço a paz € crio o 
mal; eu, o SENHOR, faço todas essas coisas. 
xe? -Destilaia vós, céus, dessas alturas, € as nuvens cho- 
vam justiça; abra-se a terra, e produza-se salvação, e a 
Justiça frutifique juntamente; eu, o SENHOR, as criei. 
2+Ai daquele que contende com o seu Criador, caco entre 
outros cacos de barro! *Porventura, dirá o barro ao que o 
formou: Que fazes? Ou a tua obra: Não tens mãos? 

1 Ai daquele que diz 20 pai: Que é o que geras? E à mu- 
Iher: Que dás tu à luz? 


44.25a 6 obras presentes de Deus com 9s ho- 


mens: 

1 Desfaz os sinais dos inventores de mentiras 
(u. 25). 

2 Enlouquece os adivinhos. 

3 Faz tornar atrás os sábios. 

4 Converte em loucura o conhecimento deles. 
5 Confirma a palavra dos seus servos {v. 26). 

é Cumpre o conselho dos seus mensageiros. 
44.25b parar, romper; violar; frustrar; despeda- 
çar; rejeitar; fazer cessar; invalidar; desapontar; 
dissolver, dividir, inutilizar, fracassar, arruinar, 
anular (v. 25). Deus faria isso aos adivinhos, 
necromantes ou falsos profetas e enganadores 
de Israel, que estavam tentando desviar seu 
povo. 

44,25c Veja Sinais sobrenaturais, p. 1194. 
44,254 Enganadores, feiticeiros e falsos pro- 
fetas dentre os gentios que usavam sinais e 
agouros para favorecer sua causa. Também 
são chamados ce adivinhos e sábios no v.25. 
Fingiam prever o futuro por meio de poderes 
divinos. Deus prometeu aqui fazer com que 
seus sinais, sabedoria e predições talhassem 
para que ficasse provado que eram falsos e 
néscios. 

44.26a 54º profecia em Isaías (44.26-45.4, cum- 
prida). Próxima, 45 8 

44.26b Veja Palavra confirmada, p. 1195. 
44.26€ Esta profecia cumpriu-se cerca de 200 
anos depois de ter sido pronunciada - quando 
Ciro, rei da Pérsia, deu ordem para que os ju- 
deus voltassem para sua própria terra e reedi- 
ficassem sua cidade e templo (2 Cr 36.22,23). 
Ambos não foram-reedificados por eie, mas foi 
ele quem deu a primeira ordem. para que fos- 
sem reedificados. 

44.27a Refere-se à saída dorio Eufrates de seu 
curso normai pela Babilônia, para que Ciro pu- 
desse chegar à cidade pelo leito do ria e tomá- 
la inesperadamente (Dn 5). Ciro converteu o tio 
em um grande lago (uma área de aproximada- 
mente 64 mil metros quadrados), que já havia 
sido feito para tevar-as águas em excesso do 
Eufrates, 

44.27b A referência aqui é aos muitos canais e 
rios artificiais pelos quais Babilônia e os arredo- 


res exiraiam água do rio Eufrates (v. 27). 

44.28a A primeira menção a Ciro nas Escritu- 
ras, falando cronologicamente. Ele foi chama- 
do por Deus mais de 150 anos antes da sèti 


nascimento, cu cerca de 200 anos antes de dar 


ordem para a reedificação de Jerusalém e do 
templo (v. 28; 45.1; 2 Cr 36.22,23; Ed 1.1-8; 3.7, 
4.3-5; 51317; 6.3,14; DN 1.21; 6.28; 10.1). 
44.28b 5 coisas que Ciro deveria fazer por Jeová: 
1 Ser um pastor para o povo de Deus (44.28); 

2 Agradar a Deus, libertando os judeus (44.28; 
45.13). 

3 Decretar a reedificação de Jerusalém. 

4 Decretar a reedificação do templo de Deus 
em Jerusalém (44.28). 

5 Abater as nações (45.7). 

44.28€ Ciro seria o pastor de Deus que permiti- 
ria aos judeus voltar para sua própria terra para 
restaurar, sua. nação e reedificar seu templo e 
cidades (44.28-45.1,13). 

44.28d Veja 5 itens do deleite de Jeová, p. 
1195. 

45.1a Veja Messias, p. 1195. 

45.1b Veja 14 coisas sobre Ciro, p. 1195. 
45.1c 14 nações conquistadas por Ciro: 

1 Cilicios 

2siros 

3 Paflagônios 

4 Capadócios 

5Frígios 

é Lídios 

7 Cários 

8 Fenícios 

9 Árabes 

10 Babilônios 

11 assírios 

12 Bactrianos 

13 Citas 

14 Mariandinos 

45.1d veja Veste antiga, p. 1195. 

45.1 Veja Porta de vaivém, p. 1195. 

45.2a Veja Batalhas nas regiões. celestiais, 
p- 1195. 

45.2h Predizer e mencionar 0rmaterial do qual 
as portas seriam feitas 200 anos antes do cum- 
primento da profecia só engrandece o infinito 
poder e conhecimento de Deus. Heródoto diz- 


nos que as portas dos muros internos de Babi- 
lônie, que levavam ao rio, eram de bronze e que 
havia 100 portas coma estas nos muros exter- 
fios. Seriam 25 portas de cada lado da cidade. 
45.2 As portas de bronze de Babilônia eram 
trancadas com ferrolhos de ferro. Até grandes 
placas de ferro as revestiam em alguns lugares. 
A ajuda de Deus a Ciro era reconhecida por ele, 
bem como por todos os pagãos que viram o 
grande êxito de seus braços. Ciro reconheceu 
que Deus lhe havia dado todos o$ reinos da 
terra (Ed 1.2). 

45.32 Era costume dos conquistadores es- 
conder os tesouros tomados na batalha e não 
usá-los, exceto em casos de necessidade. Em 
Babilônia, havia muitos despojos de guerra e 
grandes riquezas guardados pelos reis que ha- 
viam saqueado muitas nações - Egito, Assíria, 
Judéia e muitos outros países (v. 3; Jr 50,13). 
45.3b O ouro e a prata que Ciro acumulou em 
suas conquistas (sem contar as jóias, os vasos 
de ouro e de prata, e outras coisas preciosas) 
somavam valor de acordo com Plínio. 

45.3€ Mais uma vez Deus chamou a atenção 
para o fato de que somente um ser divino po- 
deria prever o nome -do-homem que cumpriria 
esta profecia 200 anos depois de ela ter sido 
feita (w. 3,4). 

45.4a Novamente, Jacó e israel são usados para 
referir-se à Judá como representante de todas 
as 13 tribos. Todas eram eleitas de Deus, não só 
uma parte delas. 

45.4b Veja 4 eleitos de Deus, p. 1684. 

45.4c Pus O teu sobrenome, ou seja, graças à 
minha bênção de tê-lo feito vencer, tu recebes- 
te o título de "Ciro, o Grande”, ainda que não 
me conhecias antes disso (vv. 4,5). 

45.4d Após o chamado de Deus para Ciro, ele 
conheceu Deus (44.28; Ed 1.1-6). 

45.6a Veja Sinais sobrenaturais, p. 1194, 
45.7a Veja 4 atos de Deus, p. 1195, 

45.8a 55º profecia em Isaías (45.8; não cumpri- 
da). Próxima, v. 13. 

45.9a Ai do homem que se rebela contra Deus 
Ou que se recusa a honrar aos seus pais (yy. 
9,10). 

45.9h Perguntas 116-119. Próxima, V. 21. 
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(24) A onipotência de Deus 

6! Assim diz o Sennor, o Santo de Israel, aquele que 
o formou: “Perguntai-me as coisas futuras; demandai- 
me acerca de “meus filhos e acerca da obra das minhas 
mãos. 

124Eu fiz a terra c criei nela o homem; eu o fiz; as minhas 
mãos estenderam os céus e a todos os seus exércitos dei 
as minhas ordens. 


(25) Os cinco itens da profecia de Ciro (Is 41.1, refs.) 
x” “Eu to despertei em justiça e todos os seus caminhos 
endireitarei; ele edificará a minha “cidade e soltará os 
meus cativos não por preço nem por presentes, diz o 
SENHOR dos Exércitos. 


(26) A restauração de Israel 
m“ Assim diz o SENHOR: O trabalho do Egito, e o co- 
mércio dos etíopes, e os sabeus, “homens de alta estatura, 
“se passarão para ti e serão teus; irão atrás de ti, virão 
em grilhões e diante de ti se prostrarão; far-te-ão as suas 
súplicas, dizendo: Deveras Deus está em ti, e nenhum 
outro deus há mais. 
$ Verdadeiramente, tu és o Deus “que te ocultas, o Deus 
de Israel, o Salvador. 
lé Envergonhar-se-ão e também se confundirão todos; 
cairão juntamente na afronta os que fabricam imagens. 
1 Mas Israel é salvo pelo SENHOR, com uma eterna salva- 
ção; pelo que não sereis envergonhados, nem confundi- 
dos “em todas as eternidades. 


o Deus que formou a terra e a fez; ele a estabeleceu, “não 
a criou vazia, mas a formou para que fosse habitada: Fu 
sou o SENHOR, e não há outro. 

1° Não falei em segredo, nem em lugar algum escuro da 
terra; não disse à descendência de Jacó: Buscai-me tem 
vão; eu sou o SENHOR, que “falo a justiça e anuncio coisas 
retas. 


(28) Nações abençoadas 
e” “Congregai-vos e vinde; chegai-vos juntos, vós 
“que escapastes das nações; “nada sabem os que con- 
duzem em procissão as suas imagens de escultura, 
feitas de madeira, e rogam a um deus que não pode 
salvar, 
9”! Anunciai, e chegai-vos, e tomai conselho todos juntos; 
*quem fez ouvir isso desde a “antiguidade? Quem, desde 
então, o anunciou? Porventura, não sou eu, o SENHOR? E 
inão há outro Deus senão eu; Deus justo e “Salvador, não 
há fora de mim. 
e? Olhai para mim e sereis salvos, vós, todos os termos 
da terra; porque eu sou Deus, e não bå outro. 


(29) Rebeldes humilhados 


m” ‘Por mim mesmo tenho jurado; saiu da minha boca 

a palavra de justiça e não tornará atrás: que diante de 

mim se dobrará todo joelho, e por mim jurará toda lín- 
ua. 

“De mim se dirá: Deveras no SENHOR há “justiça e força; 

até ele virão, mas serão envergonhados *todos os que se 


(27) Deus, o Criador e Salvador 
ml Porque assim diz o SENHOR que tem criado os céus, 


irritarem contra ele. 


3 Mas no SENHOR será justificada e se gloriará “toda a 
descendência de Israel. 


45.t1a Veja 2 ordenanças para Israel, p, 1196. 
45.11b outra prova da filiação e do novo nasci- 
mento no AT (v. 11; GI 4.29). 

45.12a Veja 10 atos de Deus, p. 1196. 

45.13a 56º profecia em Isaías {45.13-17; v. 13, 
cumprido; vv. 14-17, não cumpridos). Próxima, 
v.23 

45.13b Ciro (mw. 1-4,13/41.2,3; 44.28; 46.11). 
45.13c A minha cidade era Jerusalém e os meus 
cativos, os judeus que iriam para o cativeiro em 
Babilônia e então, mais tarde, seriam congrega- 
dos outra vez por Ciro para constituírem uma 
nação novamente fu. 13; Ed 1). 

4513d Ciro decretaria uma libertação volun- 
tária dos judeus, e não os compraria como es- 
cravos nem os libertaria por um preço (v. 13; 
Ed 4.1-6). x 

45.144 Os sabeus e etiopes eram homem ex- 
tremamente altos. Heródoto diz que eram os 
mais altos entre os homens. Solino afirma que 
tinham 3,65 metros de altura. 

45.14b A conversão dos egípcios, etiopes e 
outras nações é prevista em muitas passagens 
bíblicas (v. 14; 2.2-4; 19.19-22; 66.19-21; S1 67.4; 
68.31; 72.10; ZC 3.10; 8.23; 14.16-21). 

45.14€ Todos os homens confessarão isso no 
final (v. 14,23; Rm 14.11; Fp 2.9-11). 

45.45a Que esconde muitos de seus planos do 
homem, mesmo que Ele ainda seja seu Salva- 
dor (v 15; Dt 29.29; At 15.18), 

45.17a Veja Olam -- eterno, p. 1194. 

45.19a Veja Tohu - vazio, p. 1196. 

45.19b Veja Deus fala, p. 1196. 

45.20a 7 ordenanças para os gentios: 

1 Congregai-vos {v. 20). 

2 Vinde. 

3 Chegai-vos juntos. 


4 Chegai-vos (v. 21). 

5 Tomai conselho todos juntos. 

6 Olhai para mim (v, 22). 

7 Sereis salvos. 

45.20b Uma vez que as profecias desta se- 
ção dizem respeito, sobretudo, ao futuro, esta 
afirmativa com relação ao escape das nações 
também pode indicar uma referência recente: 
pode referir-se àqueles que escaparão dos j 
zos da futura tribulação e da terrível destruição 
das nações no Armagedom (Zc 14.16-21). 
45.20€ 2 itens da prova da ignorância dos gen. 
tios (y. 20): 

1 Conduzem em procissão as suas imagens de 
escultura como deuses. 

2 Rogam a deuses que não podem salvar. 
45.21a Isaias aqui recebe a ordem de anunciar 
aos gentios e ajuntá-los para que possam decta- 
rar seus argumentos mais fortes acerca da razão 
por que acoravam e confiavam em deuses sem 
vida que não podiam salvar. Dentre seus deuses, 
quat deles foi capaz de declarar o futuro a partir 
dos tempos antigas? Se nenhum de seus deuses 
podia fazer isso, e Jeová, o Deus de Israel, havia 
feito isso, então deve ser prova de que somente 
Ele era ọ verdadeiro Deus e Salvador (v. 21). 
45.21b Perguntas 120-122. Próxima, 46.5. 
45.21€ Heb. gedman, antigüidade; antigamen- 
te; nos primórdios; eternal; eterno; de tempos 
antigos. Praticamente no mesmo sentido de 
glam em Ofam - eterno, p. 1194 (4.21; 1911; 
23.7; 37.26; 46.10; 51.9; Dt 33.15; 2 RS 19.25). 
45.214 Novamente Deus iançou o desafio para 
que comparassem outros deuses com Ele, O úni- 
co e verdadeiro Deus (v. 21; 40.12; 40.26; 41.27, 
43.13; 44.6; 44.12, 44.18; 45.12). Em todas essas 
notas nos cap. 40-45 há 130 ou mais Declara- 


ções e provas da existência de Deus. 

45.21e 10 atributos de Deus: 

1 Justiça (4.27) 

2 Vida (374,17) 

3 Poder (11.2) 

4 Ira (5.25) 

5 Sabedoria (11.2) 

6 Santidade (5.16) 

7 Fidelidade (49.7) 

8 Glória (32.21) 

9 Conhecimento (11.2) > 

10 Temor (41.2) 

45.21f 5 ofícios de Deus: 

1 Juiz (33.22) 

2 Legislador (33.22) 

3 Rei (33.22) 

4 Criador (40.28) 

5 Redentor (49.7) 

6 Salvador (45,21) 

45.22a Veja O desafio de Deus, p. 1196. 
45.23a 57º profecia em Isaías -(45,23-25, não 
cumprida). Próxima, 46.1. 

45.23b Citado em Romanos 14.11; Filipenses 
2.10. Este é um voto de Deus; já saiu da sua 
boca, por isso não pode, no mínimo, ser altera- 
do (v.23). 

A5.24a Justiça e força são a soma da verda- 
deira religião e tudo o que o-homem precisa. 
Podem ser encontradas somente em Deus e 
não em ídolos ty. 24). 

45.24b Todos os inimigos de Deus, por fim, se- 
rão envergonhados, ainda que forçados a dobrar 
os joelhos e confessar que Jesus Cristo é o Se- 
nhor para a glória do Pai (wv. 22,23; Fp 2.9-11). 
45.25a Toda a descendência de Israel — todas 
as 13 tribos serão congregadas novamente em 
sua terra e serão salvas (v. 20). 
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4. Deus e os ídolos comparados (Is 46.1-13) 
(1) A impotência dos ídolos 

46 abatido está “Bel; *Nebo já se encurvou, os 

seus ídolos são postos sobre os animais, sobre as 
bestas; as-cargas dos vossos fardos são canseira para as 
bestas já cânsadas. 
? Juntamente se encurvaram e se abateram; não puderam 
livrar-se da carga, mas a sua alma entrou em cativeiro. 


(2) A onipotência de Deus 
xe? “OQuvi-me, ó casa de Jacó e todo o resíduo da casa 
de Israel; vós, a quem trouxe nos braços desde o ventre e 
levei desde a madre. 
4? E até à velhice cu serei o mesmo ¢ ainda até às cãs cu 
vos trarei; eu o fiz, e eu vos levarei, e eu vos trarei e vos 
guardarei. 


(3) Desafio à comparação 
A. Dez provas da vaidade dos ídolos 
54A *quem me fareis semelhante, e com quem me iguala- 
reis, e me comparareis, para que sejamos semelhantes? 
$4Gastam o ouro da bolsa e pesam a prata nas balanças; 
assalariam o ourives, e ele faz um deus, e diante dele se 
prostram e se inclinam. 

Sobre os ombros o tomam, o levam e o põem no seu lugar; 
ali está, do seu lugar não se move; e; sé recorrem a ele, res- 
posta nenhuma dá, nem livra ninguém da sua tribulação. 
6º “Lembrai-vos disso e “tende ânimo; reconduzi-o ao 
coração, ó prevaricadores, 


B, Dez provas da declaração de Deus 


e? “Lembrai-vos das *coisas passadas desde a antiguida- 
de: que eu sox Deus, e não há outro Deus, não há outro 
semelhante a mim; 

xeque anuncio to fim desde o princípio e, desde a “anti- 
guidade, as “coisas que ainda não sucederam; que digo: “o 
meu conselho será firme, e farci toda a minha vontade; 

* que chamo “a ave de rapina desde o *Oriente e “o homem 
do meu conselho, desde terras remotas; porque assim o dis- 
se, e assim acontecerá; eu o determinei e também o farei. 


(4) A restauração de Israel 
x0:2:Ouvi-me, ó duros de coração, vós que estais longe 
da justiça. 
£ Faço chegar a minha justiça, e não estará ao longe, e a 
minha salvação não tardará; mas estabelecerei em Sião a 
salvação e em Israel, a minha glória. 


5. A ruína de Babilônia (Is 13.1, refs.) 
(1) Quatorze itens do juízo 

4 T “DESCE, e *assenta-te no pó, ó “virgem filha 

de Babilônia; “assenta-te no chão; já não há trono, 
ó filha dos caldeus, porque ‘nunca mais serás chamada a 
tenra, nem a delicada, 
e?“ Toma a mó e mói a farinha; *descobre a cabeça, “des- 
calça os pés, descobre as pernas e passa os rios. 
3 A tua vergonha se descobrirá, e ver-se-á o teu opróbrio; 
tomarei vingança e “não farei acepção de homem algum. 
*“O nome do nosso Redentor é o SexHoR dos Exércitos, 
o Santo de Israel. 
sé “Assenta-te silenciosa e entra nas trevas, ó filha dos 


46.1a 58º profecia em Isaías (46.1-4; w. 1,2, cum- 


varonilmente em 1 Coríntios 16.13: 


47.1b Babilônia é descrita aqui como uma mulher 


pridos; vv. 3,4, não cumpridos). Próxima, v. 10. 
46.1h Veja Bel — Deus de Babilônia, p. 1196. 
46.38 Veja A restauração de Israel, p. 1197. 
46.5a Pergunta 123. Próxima, 48.6. 

46.5b Deus novamente lançou o desafio para 
que fizessem a comparação entre Ele e os ido- 
los (anterior). 

46.6a 10 itens da vaidade dos idolos: 

1 Os homens gastam o ouro da bolsa (v. 6). 

2 Pesam a prata em uma balança. 

3 Assalariam o ourives. 

4 Ele faz um deus de metal 

5 Os homens diante dele se prostram e se in- 
clinam. 

6 Sobre os ombros o tomam e o levam (v. 7). 

7 Eles o põem no seu lugar. 

8 Do seu lugar ele não pode se mover nova- 
mente. 

9 Os homens clamam a ele e não obtêm res- 
pasta. 

10 Eles o invocam para obter libertação da tri- 
butação, mas a libertação nunca vem. 

A idolatria é associada a demônios (Lv 17:7; Dt 
32.17;2 Cr 11:15; S) 106.37; 1 Co 10.20,21). Ha- 
verá uma restauração no final desta era, tanto. 
em Babilônia-como em Jerusalém {Ap 9.20,21; 
13.11-18; 14.9-11; 16.2,13,16). 

46.8a 4 ordenanças aos pecadores em Judá; 

1 Lembrai-vos disto (v. 8). 

2Considerai ser homens inteligentes. 

3 Trazei-o à memória. 

4 Lembrai-vos das coisas passadas desde a 
Antigilidade (v. 95. 
46.8b Significa: agir como homens - lançar fora 
o modo infantil de brincar com os ídolos. Agir 
como adultos; ser seres humanos normais, e 
não bestas que não conseguem considerar 
nem entender (v. 8). É o mesmo que portai-vos 


46.9a Veja 10 coisas que devem ser lembra- 
das, p. 1197. 

46.9b As primeiras predições que foram feitas 
desde a antiguidade e ca própria criação, que 
provam que eu sou Deus e que não há nenhum 
outro como eu (v. 9). 

46.10a 5% profecia em isaíes (46:10-13; w. 10,11, 
cumpridos; vv. 12,13, não cumpridos). Próxima, 
474 

46.10b Veja O plano eterno de Deus, p. 1197 
46.10c Veja 45.21. 

45.10d Predições que ainda não se cumpriram, 
mas a verdade prevalecerá (v. 10) - aquelas que 
são faladas e designadas na terra irão cumprir- 
se no devido tempo (v. 11). 

46.108 Veja 7 coisas totalmente certas, p. 1197. 
46.11 Ciro é aqui chamado de a ave de rapina. 
Era um símbolo de um rei guerreiro - sue rapi- 
dez de conquista e a devastação que causaria 
entre as nações (x, 11. Confira Ezequiel 39.4). 
Por diversas vezes os reis guerreiros são che- 
mados de águia (Jr 49.22; Ez 17.3). 

45:11b No sentido de desde a Pérsia, um país 
distante (4,1%). E 

46.11C Deus levantou Ciro para este propósito 
~ fazer a sua vontade no cumprimento da pro- 
fecia (u. 11; 41.1-3,25; 44,28; 45,1:4,13). 
46.12a Aqui Deus ordenou aos duros de cora- 
ção de Judá que ouvissem a mensagem de que 
sua justiça e salvação: 

1 Chegariam a eles (v. 13). 

2 Não estariam ao longe - não demorariam para 
chegar. à 

3 Não tardariam:muito.para chegar aqui. 

4 Seriam estabelecidas em Sião por israel, sua 
glória. 

47.1a 60º profecia em Isaias (47.1-15, não cum- 
prida). Próxima, 48.14. 


orgulhosa, acostumada ao luxo e à comodidade, 
que, de repente, fica pobre e chega so mais baixo 
rível, sendo forçada a ser escrava. Desce do tro- 
no ou co assento da nobreza sobre as nações e 
assenta-te no pá (uma expressão de humilhação 
lamentação; v. 1; 18 8.6; JÓ 2.12; 10.9; SI 22.15). 
47.46 Normalmente fala-se de cidades e na- 
ções usando a figura de uma mulher (v. 1; 1 
37.22; If 31.21; EZ 16). 

47.4d Veja 12 ordenanças para Babilônia, D: 
1197 7 

47 1e Veja 8 provas do cumprimento nos últi- 
mos dias, p. 1197. 

47.24 Os wy. 2,3 descrevem a filha de Babitônia 
humilhada em seu lugar como rainha e uma 
iuxucsa senhora no lugar de uma escrava mo- 
endo farinha na mó, humilhada em sua nudez e 
vergonha. Moer a farinha era muitas vezes um 
trabalho imposto aos escravos corno castigo. 
47.2b Remover o véu significa descobrir a face 
e o cabelo, O que seria uma desonra (v. 2). 
47.2€ A idéia aqui é a de levantar as longas 
caudas do manto da rainha ou.da filha de Ba- 
bilônia para a travessia dos rios que levam à 
escravidão e ao cativeiro (v. 2). Descalçando os 
pés e expondo as pernas para passar os rios, 
sua vergonha seria descoberta e ela seria en- 
vergonhada (v. 3); seria exposta à vista do pú- 
blico como pessoa comum. 

47.3a A verdadeira idéia aqui parece ser que 
não será permitido à Babilônia deter ou opor-se 
à vingança divina (v. 3). 

47. 4a Isaías reconheceu o verdadeiro Deus de 
Israg! bem no meio da predição sobre a destrui- 
ção da Babilônia, como se dissesse: Temos um 
Redentor, mas vós não tendes nenhum (x. 4). 
47.5a Aqui Babilônia é descrita como estando 
assentada e calada nas trevas, com dor € hu- 
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caldeus, porque nunca mais serás chamada senhora de 
reinos. 


(2) Quinze causas do juízo 


**Muito me agastei contra o meu povo, tornei profana a 
minha herança e os entreguei nas tuas mãos; não usas- 
te com eles de misericórdia e até sobre os velhos fizeste 
muito pesado o teu jugo. 

7E dizias: Eu serei senhora para sempre; até agora não 
tomaste estas coisas em teu coração, nem te lembraste 
do fim delas. 

+ Agora, pois, ouve isto, tu que és dada a delícias, que 
habitas tão segura, que dizes no teu coração: Eu sou, e 
fora de mim não há outra; não ficarei viúva, nem conhe- 
cerei a perda de filhos. 

? Mas “ambas estas coisas virão sobre ti *em um momen- 
to, no mesmo dia: perda de filhos e viuvez; em toda a 
sua força, virão sobre ti, “por causa da multidão das tuas 
feitiçarias, por causa da abundância dos teus muitos en- 
cantamentos. 

1 Porque confiaste na tua maldade e disseste: Ninguém 
me pode ver; a tua sabedoria e a tua ciência, isso te fez 
desviar, e “disseste no teu coração: Eu sou, e fora de mim 
não há outra, 

1 Pelo que sobre ti virá mal de que não saberás a origem, 
e tal destruição cairá sobre ti, que a não poderás afastar; 
porque virá sobre ti de repente tão tempestuosa desola- 
ção, que a não poderás conhecer. 


(3) Desafio à própria salvação 
e" Deixa-te estar com os teus encantamentos e com a 
multidão das feitiçarias em que trabalhaste desde a tua 
mocidade, “a ver se podes tirar proveito ou se, porventu- 
ra, te podes fortificar. 
BCarsaste-te na multidão dos teus conselhos; “levantem- 
se, pois, agora, os *agonreiros dos céus, os que contem- 


plavam os astros, os prognosticadores das luas novas, e 
salvem-te do que há de vir sobre ti. 

“Eis que serão como a pragana, o fogo os queimará; não 
poderão salvar a sua vida do poder da labareda; ela não 
será um braseiro, para se aquentarem, nem fogo, para se 
assentarem junto dele. 

15 Assim serão para contigo aqueles com quem trabalhas- 
te, os teus negociantes desde a tua mocidade; cada qual 
irá vagueando pelo seu caminho; ninguém te salvará. 


6. Controvérsia: Deus e Israel (Is 48.1-22; Is 1.2, refs.) 
(1) A hipocrisia de Israel (cf. Is 1.10, refs.) 
AS isto, “casa de Jacó, que vos chamais 


pelo nome de Israel e saístes das águas de Judá, 
que jurais pelo nome do SENHOR e fazeis menção do 
Deus de Israel, mas não em verdade nem em justiça. 
2E até da “santa cidade tomam o nome e *se firmam sobre 
o Deus de Israel; o SENHOR dos Exércitos é o seu nome, 


(2) Os doze itens da onipotência de Deus: 
os dez itens da rebelião de Israel (cf. Is 1.2, refs.) 


? As primeiras coisas, desde a antiguidade, as “anunciei; 
sim, pronunciou-as a minha boca, e eu as fiz ouvir; 
apressadamente as fiz, e passaram. 

*Porque eu sabia que “eras duro, e a tua cerviz, um nervo 
de ferro, *e a tua testa, de bronze. 

3«Por isso, to anunciei desde então e to fiz ouvir antes 
que acontecesse, para que não dissesses: O meu ídolo fez 
estas coisas, ou a minha imagem de esculmira, ou a minha 
imagem de fundição as mandou. 

$Já o tens ouvido; olha bem para tudo isto; “porventura, 
não o anunciareis? Desde agora, te faço ouvir coisas no- 
vas e ocultas, que nunca conheceste. 

7 Agora, são criadas e não desde então, e antes deste dia 
não as ouviste, para que não digas: Eis que já eu as sabia. 
8 Nem tu as ouviste, nem tu as conheceste, nem tampou- 


milhação, em vez de ter a distinção de ser a 
senhora de reinos (v. 5). Sentar-se nas trevas 
era um sinal de lamento. 

47.68 3 atos de Deus ao humilhar Judá iy. 6: 

1 Muito me agastei contra o meu povo. 

2 Profanei a minha herança. 

3 Eu os entreguei na mão de Babilônia para 
castigá-los. 

47.6D veja 14 razões por que Babilônia foi 
castigada. p. 1197. 

47.9a 2 coisas que acontecerão à Babilônia (v. 
X ý 

1 Perda de filhos. 

2 viuvez, 

Aqui Babilônia é descrita na figura de uma mu- 
Iher casada que tem filhos, sendo privada de 
seu marido e filhos, enquanto no v. 1 ê cidade é 
descrita como uma virgem (w. 3,9). 

47 9b O juízo repentino contra Babilônia indica 
um cumprimento nos últimos dias em que o 
próprio Deus irá destruí-la sob a sétima taça no 
segunda advento de Cristo. Seria feito num ma- 
mento, no mesmo dia (v. 9) e de repente (v. 11). 
Isso nunca aconteceu em nenhuma captura de 
Babilônia no passado; a tomada da cidade le- 
vou muitos dias em cada caso e, mesmo assim, 
ela não foi destruída, como está descrito aqui. 
Em 13.19-22; Jeremias 50.40; 51.8; Apocalipse 
14.8; 16.17-21; 18.8,10,17, há muitas referèn- 
cias posteriores à destruição repentina, com- 
pieta, total e eterna de Babilônia. 

47.9€ Não só Babilônia seria destruída de re- 


pente a em um momento, mas a destruição 
seria completa, plena, perfeita e inteira (v. 9) — 
algo que nunca se cumpriu, por isso ainda está 
para se cumprir no futuro (Ap 14.8; 16.17-21; 
181-24). 

47.9d A multidão de feitiçarias e encantamen- 
tos será uma das maicres causas da ruína de 
Babilônia no dia do Senhor (vv. 9,12,13; Ap 18.2, 
23). 

47.10a 6 coisas ditas no coração: 

1 Babilônia — Ninguém é como eu {v. 10). 

2 Uycifer = Eu subirei ao céu e serei semelhante 
ao Altíssimo (14.12-14). 

3 Deus ~ Não tornarei mais a amaldiçoar a ter- 
ra por causa do homem, nem maiarei todas as 
criaturas, como fiz (Gn 8.21). 

4 Esaú — Eu matarei meu irmão (Gn 27.49). 

5 Sião - Quem me gerou estes? Ou Como é que 
somos tão abençoados com filhos? (49.21) 

é O tolg — Tenho em depósito muitos bens para 
muitos anos... come, bebe e folga (LC 12.17-19; 
SI 14.1). 

47.12a Mostra a misericórdia de Deus e sua 
graça até para com as cidades corruptas dos 
gentios, se tão-somente tirarem proveito de 
seus erros e darem cuvico aos procedimentos 
de Deus para com eles (v. 12). Nínive tirou pro- 
veito por muito tempo ao dar ouvido à mensa 
gem de Deus Un 3). 

47.13a O desafio aqui era para que os sábios 
de Babilônia a ilvrassem do juízo que viria 
sobre ela (v. 12,73). O juízo viria aos sábios, 


bem como aos negociantes, e ninguém poderia 
salvar a cidade, todos iriam para 0 seu próprio 
lugar e abandonariam a Babilônia (w. 14,15), 
47.13b Veja 3 classes de cientistas babilô- 
nios, p. 1198. 

48.1a Israel agora foi acusada de hipocrisia e 
ordenada a ouvir o juizo de Deus contra ela (w. 
1-22). 

48.1b Veja 4 fatos notáveis, p. 1198. 

48.2a Jerusalém é chamada de cidade santa 
por estarem o templo, a arca ẹ a adoração ao 
verdadeiro Deus centralizados ali (v. 2: 52.1; Ne 
11.1,18;DN 9.94; Mt 4.5; 27.53; Ap 11.2).A Jeru- 
salém celestial também é chamada de cidade 
santa (Ap 21.2; 22.19). 

48.2b Heb. samak, escorar; inclinar-se sobre; 
apegar-se a; apoiar-se; repousar sobre; descan- 
sar em; ficar firme (v. 2; 26.3; Ct 2.3). Indepen- 
dentemente de suas infidelidades; israel iria 
vokar-se para Deus em tempos de angústia (Jz 
21619). 

48.3a Veja 12 itens da onipotência e onisci- 
ência de Deus, p. 1198. 

48.4a Veja 9 itens da rebelião de Judá, p. 1198 
48.4 Veja Teimosia de israel, p. 1198. 

48.5a Aqui mais uma vez, Deus reclama o 
poder de profecia e revelação. Ele entregou 
profecias e revelou coisas a Israel muito an- 
tes de virem a se cumprir, para que não dis- 
sessem que tais revelações vinham de seus 
ídolos (vv. 5-8). 

48.6a Pergunta 124. Próxima, v. 11. 
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co desde então foi aberto o teu ouvido, porque eu sabia 
que procederias muito perfidamente e que eras prevari- 
cador desde o ventre. 


(3) A conienção de Deus 

$ Por amor do meu nome, retardarei a minha ira e, por 
«amor do meu louvor, me conterei para contigo, para que 
te não venha a cortar. 

104Eis que te purifiquei, mas não como a prata; provei-te 
na fornalha da aflição. 

1 Por amor de mim, por amor de mim, o farei, porque 
“como seria profanado o meu nome? F. a minha glória 
não a darei a outrem. 


(4) O apelo de Deus a Israel 
e2:Dá-me ouvidos, ó*Jacó, e tu, ó Israel, a quem chamei; 
“eu sou o mesmo, eu o primeiro, eu também o último. 
H Também a minha mão “fundou a terra, é a minha des- 
tra mediu os céus a palmos; eu os chamarei, e aparecerão 
juntos. 
*e!*Ajuntai-vos, todos vós, e ouvi: "Quem, dentre eles, 
tem anunciado estas coisas? O SENHOR o amou e “execu- 
tará a sua vontade contra a Babilônia, e o seu braço será 
contra os caldeus. E 
Eu, eu o tenho dito; também já o chamei, e o farei vir, e 
farei próspero o seu caminho. 
e!$Chegai-vos a mim e ouvi isto: “Não falei em segredo des- 
de o princípio; desde o tempo em que aquilo se fez, eu estava 
ali; e, agora, o Senhor Jeová -me enviou o seu Espírito. 


m” Assim diz o SENHOR, o teu Redentor, o Santo de Is- 
rael: Eu sou o SENHOR, o teu Deus, que te ensina o que é 
útil e te guia pelo caminho em que deves andar. 


(5) O arrependimento de Dens: a perda de Israel 
'8«Ah! *Se tivesses dado ouvidos aos meus mandamen- 
tos! Então, seria a tua ‘paz como o rio, e a tua “justiça, 
como as ondas do mar. 
1º Também a tua “descendência seria como a “areia, e os 
que procedem das tuas entranhas seriam tantos como os 
grãos da areia da praia; “o seu nome nunca seria cortado, 
nem destruído da minha face. 


(6) Novo ajuntamento a partir da Babilônia 
xe Saí da Babilônia, fugi de entre os caldeus. E anun- 
ciai com voz de júbilo, e fazei ouvir isso, e levai-o até ao 
fim da terra; dizei: O SENHOR remiu a seu servo Jacó. 
21:F Jacó não tinha sede, quando o levava pelos desertos; 
fez-lhe correr água da rocha; fendendo ele as rochas, as 
águas manavam delas. 
22? Mas os ímpios “não têm paz, diz o SENHOR. 


IX. Consolação diante do primeiro advento 
do Messias (Is 49.1-57.21) 
1. O chamado e ministério do Messias (1s 49.1-50.11) 
(1) Seu chamado e qualificação 
4 9; OUVI-ME, “ilhas, te “escutai vós, povos de 
longe! O SENHOR “me chamou desde o ventre, des- 
de as entranhas de minha mãe, fez menção do meu nome. 


48.9a Nos vv. 9-41 temos a declaração de Deus 
de que, a despeito da hipocrisia e pecaminosi- 
dade de israel, Ele ainda os refinaria por amor 
ao seu nome e do seu louvor e que não daria a 
sua glória a nenhum outro. 

48.108 Os wv. 10,17 têm um sentido diferente con- 
forme interpretação de várias versões. Er vez de 
ser uma profecia acerca de uma futura purifica- 
ção, parecem ensinar que Deus já testou seu povo 
na fornalha da afiição; como a prata sendo refina 
da, mas nenhum bem veio à tona por enquanto. A 
Septuaginta traduz o v. 10 da seguinte forma: “Eis 
que já te vendi, mas não por prata; mas já te res- 
gatei da fornalha da aflição”. A versão Berkeley diz: 
“Eis que já te purifiquei, mas sem encontrar prata, 
e te provei na fomalha da aflição”. A Moffatt diz: 
“Eu te puifiques, e nada velo à tona, provando-te 
na fomaiha, em vão”. A Peshita diz: "Eis que já te 
purifiquei, mas não como prata; eute purifiquei na 
fomalha da aflição”. A Fenton traduz os vv. 10-11 
desta forma: “Eu purifiguei - mas não por prata, na 
fornalha do sofrimento testei, por amor de mi 
por amor o faço —, pois não há esperança? E não 
darei o meu coração”. 

48.11a Pergunta 125. Próxima, v. 14 

48.12a Veja 10 ordenanças para Judá, p. 1198. 
48.142b Algurs pensam que, quando usado, o 
termo Judá e israel prova dois povos separados. 
Com base: nisto, o termo Jacó e Israel também 
denotariam dois povos, mas não neste caso. EM 
ambos os exemplos, os dois nomes referem-se 
ao mesmo povo —todo o Jacó, denominado Isra- 
el quando chamado por Deus (v. 12; Gn 32.28). 
48 12cVeja 41.4. 
48.13a 3 gran 

1 Fundou a terra. 
2 Mediu os céus a palmos com a sua destra. 

3 sustenta todas as coisas por sua Palavra (Hb 
13). 

48.14 61º profecia em Isaías (48.14,15, cum- 
prida). Próxima, v. 20. 


de Deus {v. 13y: 


48.14b Pérgunta 126. Próxima, 49.15. 

48.14c Mais uma vez é notável que parte desta 
profecia está no tempo futuro e parte no passa- 
do; mas, na realidade, cada detalhe fazia parte 
do futuro, sendo proferido cerca de 200 anos 
antes de seu cumprimento (vv. 14,15; Ed 1.1- 
6). Deus jå predisse a destruição de Babilônia 
por Ciro em várias ocasiões antes disso, mas 
aqui Ele falou como se já amasse Ciro, O tivesse 
chamado e trazido (W. 14,15; 41.1-3,25; 44.28; 
45.1-4,13; 86.19) 

48.16a Parece que houve uma troca de locutor 
aqui e, não obstante, o locutor era uma pessoa 
divina que havia falado aberta, e não secreta- 
mente, do plano de levantar Ciro.desde o prin- 
cipio. Parece ter sido o Messias, a quem Deus e 
seu Espírito (o Espírito Santo) haviam enviado. 
Aqui está uma clara referência à Trindade Divi- 
na formada por pessoas separadas e distintas 
no Elohim das Escrituras — o Senhor Deus (uma 
pessoa), O Espírito Santo (outra pessoa) e 0 Mes- 
sias {ainda outra pessoa) enviado pelos dois = o 
Senhor Deus e o Espírito Santo (w. 16,17). 
A8.18a Veja 5 bênçãos perdidas de Israel, p. 1198. 
48.18b Expressa o ardente desejo de Deus — 
Ele prefere que os homens sejam abençoados, 
e não amaldiçoados; não deseja que os ho- 
mens pequem; quer que cumpram suas leis e 
quer que sejam salvos, em vez de serem casti- 
gados eternamente (v. 18; Dt 22.29; SI 81.13-16; 
Ez 18.23-32; Mt 23.37; LC 19.12; Jo 3.146-18; 1 
TM 2.4; 2 Pe 3.9; Ap 22.17). P 
48.18C A tua paz - as coisas que trazem. pez, 
como completude, estabilidade, saúde, prosperi- 
dade, santidade e outras coisas boas de todos os 
tipos = teria sido como um rio a fluir com abun- 
dência, inundando até as suas margens iv. 18). 
48.18d Teu procedimento correto em todas 
as coisas seria tão imensurável e forte como 
as ondas do mar a rolar constantemente para 
abençoar os homens W. 18). 


48.19a Teus filhos teriam sido incontáveis como 
a areia e os seixos dos vastos oceanos, em vez 
de um pequeno.remanescente como o do pre- 
sente (x. 19; GN 22.17; 32.12) 

48.19b Heb. me'ah, termo feminino que signi- 
fica intestinos; barriga; interior, abdômen: es- 
tômago; entranhas; ventre e berço da geração. 
sem dúvida, a idéia é que a descendência de 
israel seria abundantemente multiplicada como 
as criaturas dos mares (y. 19). Mesmo que signi- 
fique seixos ou pedras, como alguns o traduzi- 
ram, o sentido é o mesmo -~ uma descendência 
incontével pela eternidade. 

48.19c O nome de tsrael como nação e reino não 
teria sido cortado se Israel tivesse obedecido ê 
Deus tw. 18,19). Eles nunca foram cortados total- 
mente como raça, pois um remanescente sem- 
pre fai e sempre será salvo (1.9; referências), 
48.20a 42º profecia em Isaías (48.20, não cum- 
prida). Próxima, 49.1. 

48.21a Fara incentivar os judeus do futuro em 
sua peleja com o Anticristo, o rei dos últimos 
dias de Babilônia, o profeta citou a milagrosa 
provisão de Deus para Israel durante os dias no 
deserto iv. 21; ÊX 17.6; NM 20.11). 

48.224 A última seção dos 27 cap. de Isaías 
(40-66) está dividida em três partes, tendo 
cada uma delas nove capítulos, As duas primei- 
ras partes.de nove cap. cada terminam com à 
mesma afirmação de que os ímpios não terão 
paz (48.22; 57.20,27). A última parte termina 
com uma afirmação que explica a razão por 
que nunca haverá paz para cs ímpios: eles se- 
rão castigados no inferno eterno (66.22-24). 
49.18 63º profecia em Isaías (49.1-26; vv. 1-7a 
e parte dos vv. 8,9, cumpridos; vv, 9-24 e parte 
dos w. 7,8, não cumpridos). Próxima, 50.1. 
49.1b Veja Cumprido pelo Messias, D. 1199. 
49.1c Veja 6 ordenanças para o povo, p. 1199. 
49.10 O chamado e o título do Messias cumpri- 
ram-se em Mateus 1.18-25; Lucas 1.28-35; 2.119. 
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2E fez a minha boca “como ma espada aguda, e, com 
a sombra da sua mão, “me cobriu, e me pôs como “uma 
flecha limpa, e me escondeu na sua aljava. 

3 E me disse; “Tu és meu servo, te Israel, “aquele por quem 
hei de ser glorificado. 


(2) A humildade do Messias 
* Mas “eu disse: Debalde tenho trabalhado, inútil e vimen- 
te gastei as minhas forças; todavia, o meu direito está pe- 
rante O SENHOR, e o meu galardão, perante o meu Deus. 


(3) Os seis itens de sua missão 

*«E, agora, diz o SENHOR, que me formou desde o ventre 
*para seu servo, que eu lhe “torne a trazer Jacó; “mas Isra- 
el não se deixou ajuntar; “contudo, aos olhos do SENHOR, 
serei glorificado, e o meu Deus será a minha força. 

* Disse mais: “Pouco é que sejas o meu servo, para restau- 
rares as tribos de Jacó e tornares a trazer os guardados de 
Israel; “também te dei para luz dos gentios, para seres a 
minha salvação até à extremidade da terra. 


Santo, *à alma desprezada, ao que as nações “abomi- 
nam, ao “servo dos que dominam: "Os reis o verão e se 
levantarão; os principes diante de ti se inclinarão, por 
amor do SENHOR, que é fiel, e do Santo de Israel, que 
te escolheu. 


(5) Os oito itens do auxílio do Messias 
W’ Assim diz o SENHOR: “No tempo favorável, te ouvi e, 
no dia da salvação, te ajudei, e te guardarei, e te darei por 
*concerto do povo, para restaurares a terra é lhe dares 
em herança as herdades assoladas; 


(6) Os dez itens de sen ministério 

*“para dizeres aos presos: Saí; e aos que estão emtrevas: 
Aparecei. *Eles pastarão nos caminhos e, em “todos os 
lugares altos, terão o seu pasto. 

4!“Nunca terão fome nem sede, nem a calma nem o sol 
os aftigirão, porque o que se compadece deles os guiará 
e os levará mansamente aos mananciais das águas. 

HE “farei de todos os meus montes um caminho; e as 


(4) Sua humilhação e exaltação 
7 Assim diz o SENHOR, o Redentor de Israel, “o seu 


* 


minhas veredas serão exaltadas. 


= Eis que “estes virão de longe, e eis que aqueles, do Nor- 
te e do Ocidente, e aqueles outros, da terra de *Sinim. 


49.2a Apocalipse 1.16; 2.12,16; 19.15,21. 
49.2b Protegeu-me e preservou-me (v. 2). 
49.2c Uma espada afiada escondida na aljava 
para ser desembainhada 6 usada no tempo e lu- 
gar determinados a fim de trazer Israel para Deus 
= para defendê-o, proiegêlo e libertá-lo de seus 
inimigos para sempre (Ww. 2,6; Mt 1.21; 2€ 12.115; 
Mt25.31-46; RM 11.25-29; Ap 19.112). 

49.3a O Messias é chamado de servo de Deus 
nos W. 3,5,6,7; 42.1; 50.10; 52.13, 53.11. 

49.3b Não só se declara que o Messias é o ser- 
vo de Deus para cumprir as predições dos vv. 
1-12, como também é chamado de Israel, signi- 
ficando simplesmente que Ele prevalecerá com 
Deus e o hômem em um sentido ainda mais 
profundo e mais completo do que prevaleceu 
Jacó em Gênesis 32.28. 

49.3€ Deus foi glorificado em cristo e sempre 
será honrado desta forma (v. 3: Mt 9.3; 
15.34, Me 2.12; Le 5.26; 7.1 1715; 
2347; 10 13.31,32; 14.43; 15.8; 17.4; At 4.24; 
11.48; 21.20; GI 1.24; 4 Pe 4 11-19). 

49.4a Veja A obra do Messias, p. 1199. 

49.5a 3 predições acerca de seu nascimento: 

1 [0 Senhor] me chamou desde o ventre tv. 1). 
2 [Ele] me chamou desde o meu nascimento, 

3 [Ele] me formou desde o ventre (v. 5). 

49.5b Veja 12 itens da obra do Messias, p. 1199. 
49.5 Como Jacó poderia ser novamente trazi- 
do a Deus se ele nunca havia estado com Ele e 
se nunca o havia deixado? (v. 5). 

49.5d De qualquer forma, a verdadeira idéia é 
que Israel ainda não foi congregado, pois não 
hã dúvida sobre o último ajuntamento (v. 5; 
11.10-12; Jr 30-31, Ez 37, Mt 24.29-31). 

49.5€ Não foi e não será necessário o ajunta- 
mento de acó para que o Messias seja glorioso 
aos olhos de Jeová. Ele é glorioso e sempreserá, 
independentemente do que aconteça a Israel (v. 
5).O único Filho naturalmente seria mais impor- 
tante do que a obra que Ele poderia realizar. O 
mesmo aplica-se aos outros obreiros de Deus. 
Ele está mais interessado em seu bem-estar e 
futuro do que em qualquer obra que façam para 
Ele. Deus sabe que, se tiver o coração e a vida do 
obreiro, a obra será como deveria ser. 

49.5f Ee seria rejeitado por israel, porém acei- 
to e honrado por Deus; com força para sofrer 


tudo aquilo para o qual seria chamado (v. 5). 
49,64 O Caldeu faz disso uma pergunta — É 
pouco? A Septuaginta diz: “É grande coisa para 
ti ser chamado de meu servo, para restaurares 
as tribos de Jacó”. Poderia ser. Eu te designarei 
o mais alto posto de trazer salvação aos gen- 
tios, para ser a salvação aos confins da terra 
(v.6). 

49 6h Citado em Lucas 2.32; Atos 13.47. 

49.7a Outra referência clara às duas pessoas 
separadas e distintas que são chamadas de 
Deus (4 7; 10 1.1,2/HD 1.8). 

49.7b 3 predições de homens que desprezam 
o Messias (v. 7; 53.3; SI 22.6). 

49.7€ Desprezado pelos homens è abominado 
por sua própria nação - os judeus (v. 7). Eles o 
odiaram sem razão (10 15.18-25) 

49.74 Significa que, embora fosse Deus, Ele 
também era homem e submeteu-se às leis hu- 
manas e aos governadores da terra (v. 7; Sl 2. 
Mt 27.41). 

49.7e Reis e príncipes irão adorá-lo; © que pro- 
va que Ele é Divino, e não Isafas ou algum outro 
homem comum, nem obviamente a igreja ou 
Israel, como alguns pensam (v. 7). 

49.8a Citado em 2 Coríntios 6.2. Como foi usa- 
do aqui para referir-se ao Messias, não significa 
salvação pessoal do pecado, pois Ele não co- 
nhecia o pecado; refere-se ao ouvi-lo e ajudá-lo 
no cia em que Deus seria gracioso-e ofereceria 
a salvação para todos os homens. Deus não 
só iria ouvido e ajudá-lo, mas iria preseryá-o 
e dar-lhe a oportunidade de ser o feitor da nova 
aliança com o povo, para estabelecer a terra, 
restaurar os lugares assolados da terra e fazer 
com que fossem habitados tv. 8). 

49.8b Cristo fez uma nova aliança ao abolir 
o antigo acordo com Moisés (v. 8; 42.6,7; Mt 
26.28; Hb 8.6; 9.15), mas ela não será feita com 
Israel como nação antes do segundo advento 
(61.8; Jr.31.27-39; 32.37-44; EZ 37.11-28; RM 
11.25-29; HB 10.16). 

49.8c Para restaurar a terra e fazer com que 
os lugares assolados fossem habitados (x. 8; 
35.1-10). 

49.9a É a segunda vez que a libertação de pre- 
sos é mencionada em Isaías, Refere-se à liber- 
tação da alma dos justos do inferno, quando 


Cristo ressuscitou e ascendeu ao ceu (v. 9; 42.7). 
Isso parece confirmar-se pelo fato de que a re- 
ferência à libertação de presos é seguida pelas 
afirmações que se referem à vida após a morte, 
tanto aqui como no lugar onde a passagem é 
citada (w. 9,10 com Apocalipse 7,15-17). 

49.9b Fala-se destes presos tendo o Messias 
como seu pastor. Ele irá: 

1 Deixá-los pastar nos caminhos - ao longo das 
veredas pelas quais os conduzir tv. 9). 

2 Dar-lhes pástagens em lugares altos. 

3 satisfazê-los para que nunca tenham fome 
ou sede (v. 10), 

à Protegê-los do calor do sol. 

5 Guiá-los aos mananciais de águas vivas (v. 10; 
Ap 715-17). 

49.9c Os montes ou montanhas dos desertos 
árabes, Horebe, Sinai e alguns outros lugares 
na Palestina são totalmente destituídos de ve- 
getação; por isso, se o Messias, como pastor, 
levar seu povo a esses lugares para alimentá- 
los com verdes pastos, é prova de que isso se 
refere ao Milênio, quando os lugares assolados 
florescerão como uma rosa (35.1-10): 

49.10 Citado em Apocalipse 7.14, provando 
um cumprimento futuro sob o governo do Mes- 
sias (v. 10). 

49,10b O Messias que se compadecerá deles 
também irá apascenta-los e guiá-los às fontes 
de água viva (v. 10; Ap 7.153-17). 

49.11a Sem dúvida, também refere-se ao Mi- 
iênio, quando as estradas serão feitas desde o 
Egito à Assíria; passando. pela Palestina, e es- 
ses países serão juntamente abençoados W. 11; 
11.16; 19.23-25). 

49.12a Este v. descreve o novo ajuntamento de 
israel vindo de todas-as partes da terra — de 
longe, do norte e do ocidente, e de Sinim (v. 12; 
11.10-12; 66.19-21; Jt 30-31; Ez 37; Mt 24.31). 
49.12b Sinim não pode ser definitivamente iden- 
tificado, mas parece ser comparado ao ocidente 
e pode referirse ao país do extremo oriente, 
mostrando que os judeus serão reunidos de to- 
das as direções (v. 12; 11.10-12; Mt 24.31). Mui- 
tos pensam que se refere à China. Diz-se que os 
árabes e outros asiáticos chamados Sin ou Thin 
da China. A Septuaginta traduz como os. persas: 
Moffatt, syene; Berkeley, syrene. : 
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(7) A restauração de Israel 
e “Exuitai, ó céus, e alegra-te tu, terra, e vós, montes, 
estalai de júbilo, porque o SENHOR consolou o seu povo 
e dos seus aflitos se compadecerá. 
H Mas Sião diz: Já me desamparou o Sennor; O Senhor 
se esqueceu de mim. 
45:Pode uma mulher esquecer-se tanto do filho que cria, que 
se não compadeça dele, do filho do seu ventre? Mas, ainda 
que esta se esquecesse, eu, todavia, me não esquecerei de ti. 
É Eis que, na palma das minhas mãos, “te tenho gravado; 
os teus muros estão continuamente perante mim. 
V«Os teus filhos apressadamente virão, mas os teus des- 
truidores e os teus assoladores sairão para fora de ti. 
e! Levanta os olhos ao redor e olha; todos estes que se 
ajuntam vêem a ti; vivo cu, diz o SENHOR, que de todos 
estes te vestirás, como de um ornamento, e te cingirás 
deles como noiva. 
P Porque, nós teus desertos, e nos teus lugares solitários, 
e na tua terra destruída, te verás, agora, apertada de mora- 
dores, e os que te devoravam se afastarão para longe de ti. 
2 Até mesmo os filhos da tua orfandade dirão aos teus 
ouvidos: Mui estreito é para mim este lugar; aparta-te de 
mim, para que possa habitar zele. 
21 E dirás no teu coração: “Quem me gerou estes? Pois 
eu estava desfilhada e solitária; entrara em cativeiro e me 
retirara; quem, então, me criou estes? Eis que eu fui dei- 
xada-sozinha; e estes onde estavam? 


(8) Os inimigos de Israel são destruídos 
(Gn 12.3; Mt 25.31-46) 

2 Assim‘ diz o Sennor: Eis que levantarei a mão para 
as nações e, ante os povos, *arvorarei a minha bandeira; 
tentão, trarão os teus filhos nos braços, e as tuas filhas 
serão levadas sobre os ombros. 
BE os reis serão OS teus aios, é as suas princesas, as tuas 
amas; diante de ti, se inclinarão com o rosto em terra e “lam- 
berão o pó dos teus pés, e saberás que eu sor o SENHOR e 
queos quê confiam em mim não sérão confundidos. 
MeTirar-se-ia a presa 20 valente? Ou os presos justamen- 
tẹ escapariam?. 


A? Mas assim diz o SENHOR: Por certo que os presos se 
tirarão ao valente, e a presa do tirano escapará; porque 
eu contenderei com os que contendem contigo e os teus 
filhos “eu remirei. 

2 E sustentarei os teus opressores com a sua própria car- 
ne, e com o seu próprio sangue se embriagarão, como 
com mosto; e toda carne saberá que eu sou O SENHOR, O 


teu Salvador e o teu Redentor, o Forte de Jacó. 

5 + “ASSIM diz o SenHor: Onde está a “carta de 
divórcio de vossa mãe, “pela qual eu a repudiei? 

Ou quem é o meu credor, 2 quem eu vos tenha vendido? 


Eis que por vossas maldades fostes vendidos, e por vos- 
sas prevaricações vossa mãe foi repudiada. 


(10) O poder de redimir do Messias 

2Por que razão vim eu, e ninguém apareceu? Chamei, 
e “ninguém respondeu? Tanto se encolheu a minha 
mão, que já não possa remir? Ou não há mais força 
em mim para livrar? Eis que, com a minha repreen- 
são, faço secar o mar, torno os nos em deserto, até 
que cheirem mal os seus peixes, pois não têm água e 
morrem de sede. 

2 Eu visto os céus de negridão e pôr-lhes-ci um pano de 
saco grosseiro por sua cobertura. 


(9) Israel está divorciado de Deus 


(11) Suas qualificações 
*O Senhor Jeová me deu uma língua erudita, para que 
“eu saiba dizer, a seu tempo, uma boa palavra ao que está 
cansado. Ele desperta-me todas as manhãs, desperta-me 
o ouvido para que ouça como aqueles que aprendem. 
*O Senhor Jeová “me abriu os ouvidos, e eu não fui re- 
belde; não me retiro para trás. 


(12) Sen sofrimento e auxílio 


$:As costas dou aos que me ferem e a face, aos que me 
arrancam os cabelos; não escondo a face dos que me 
afrontam e me cospem. 

7 Porque o Senhor Jeová me ajuda, pelo que me não “con- 
fundo; por isso, pus o rosto como um seixo e sei que não 


serei confundido. 


49.13 Veja céu e terra contam, p. 1199. 
49.15a Pergunta 127. Próxima, v. 21. 

49.14a Esta é uma forma figurada de dizer 
que Deus jamais se esqueceria de Sião € que o 
povo de Sião seria lembrado eternamente dian- 
te dele (v. 16). Diz-se que.havia um costume en- 
ire 0s-peregrinos que iam a Jerusalém de ter 
imagens da cidade e do témplo tatuadas nas 
mãos para fazê-los lembrar dos lugares sagra- 
dos. Eram chamadas insígrias de Jerusalém. 
49.17a Veja O retomo de Israel, p. 1199. 
49.21a Perguntas 128-130. Próxima, v. 24. 
49.22 Veja 11.10. 

49.22 Os gentios serão: totalmente ccopera: 
tivos e estarão sob o governo do Messias para 
ajudar no novo ajuntamento de Israel vindo de 
todas as terras para estar sob a autoridade do 
Messias no Milênio e nas.eras vindouras (W 
22,23; 11.10-12; 60,812; 66.162). 

49.22c 5 formas de carregar os filhos: 

1 Nos braços (x. 22). 

2 Sobre os ombros -com uma pema de cada 
lado do pescoço ou sobre um ombro. 

3 No peito, na prega das vestes (Nm 11,12). 

4 Entre os ombros nas costas em um cesto (Dt 
33.12). 


5 No quadril (60.4). 

49.23a Lamber o pó é uma expressão de total 
submissão . 23; GN 3.14; SI 72.9; Mq 7.77). 
49.24a Pergunta 131. Próxima, 50.1 

49.25a A referência aqui é à batalha do Arma- 
gedom, quando Deus libertará os cativos leva: 
dos pelo anticristo (v. 25; Zc 14.1-5) e destruirá 
os- opressores de israe! (v. 26). Este evento 
está associado ao tempo em que ioga a car- 
ne saberá que Deus é o poderoso Salvador e 
Redentor de Israel (vv. 23,26). Até agora isso 
não se cumpriu; portanto, deverá se cumprir 
no futuro. 

50.1a 64º profecia em Isaias (50.1-11, cumpri- 
daj. Próxima, 51.1. 

50.1b Perguntas 132-137, Próxima, v. 8. 

50.1€ Documento tegai que registra o divórcio. 
50.1d Jeová declarou aqui que se divorciaria 
de Judá. isso aconteceu quando o reino foi le- 
vado cativo, ou um pouco antes, quando Deus 
o entregou à Babilônia. A razão para o divórcio 
era que o.povo estava se vendendo para come- 
ter pecado (v. 1). 

50.2a Aqui Deus descreveu que:a falta de es- 
perança de Judá de ser remida por um homem 
e deixou claro que somente Ele poderia remir e 


confirmar com q que havia feito por seu poder 
no passado (vv. 2,3). 

50.4a NOS vv. 4-5, temos uma referência à pre- 
paração pessoa! do Messias, desde a infância, 
por Deus, por intermédio do Espírito Santo. Ele, 
sem dúvida, foi cheio do Espirito Santo desde 
o nascimento, assim como João Batista, Teve 
também mestres humanos (Si 419.97-104). Não 
menos do que sete vezes o Messias, enquan- 
to estava na terra, disse que falaria somente 
aquilo que Deus lhe desse para. falar (Jo 7,16; 
8.28,46,47; 12.49; 14.10.24; 17.8). 

50.5a Deus abrindo os ouvidos é um modo 
de dizer que Ele deu uma revelação. como no 
caso de Samuel e outros (22.14; 1 Sm 9.15; ló 
33.16; St 40.6). Quando Deus falou ao ouvido do 
Messias, Ele não foi rebelde; nem se afastou de 
Deus (v. 5). Estava disposto a fazer a vontade 
de Deus, independentermente do sofrimento (St 
40.6-8; Hb 10,4-10). 

50.68 No v. ó temos uma referência aos sofri- 
mentos do Messias no tempo de sua prisão.e 
julgamento (v. 6 Mt 26.67: 27.26-30). 

50.7a Não serei envergonhado. 

50.7b Significa ser corajoso, firme e resolvido 
a realizar uma determinada coisa, a despeito 
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$ Perto está o que “me justifica; “quem “contenderá co- 
migo? Compareçamos juntamente; quem é meu adversá- 
rio? Chegue-se para mim. 


(13) Sua recepção 
“Eis que o Senhor JEOVÁ me ajuda; quem há que me con- 
dene? Eis que todos eles, como vestes, se envelhecerão, e 
a traça Os comerá. 
e! Quem þá entre vós que tema a0 SENHOR € ouça a voz 
do seu servo? Quando andar em trevas e não tiver luz 
nenhuma, confie no nome do SENHOR e firme-se sobre 
o seu Deus. 
1 Todos vós que acendeis fogo e vos cingis com faíscas, 
andai entre as labaredas do vosso fogo e entre as faíscas 
que acendestes; isso vos vem da minha mão, e em tor- 
mentos jazereis. 


2. “Seis chamados alternados com o consolo 
(Is 51.1-52.12; cf. 5.8; 28.1) 
(1) Ouvi: chamado para os justos 


5 1 xəm “OUVI-ME, “vós que seguis a justiça, que 
“buscais ao SENHOR; olhai para a frocha de onde 

fostes cortados e para a “caverna do poço de onde fostes 

cavados. 

©? Olhai para Abraão, vosso pai, e para Sara, que vos deu 

à luz; porque, “sendo ele só, eu o chamei, e o abençoei, e 


(2) Consolo: Sião restaurada 
* Porque o SENHOR consolará a “Sião, e 'consolará a to- 
dos os seus lugares assolados, e fará o seu deserto como 
o Éden e a sua solidão, como o jardim do SENHOR; 
gozo e alegria se acharão nela, ações de graças e voz 
de melodia. 


(3) Ouvi: chamado para Israel 
e* Atendei-me, “povo meu e “nação minha! Inclinai os 
ouvidos para mim, porque de mim sairá a dei, ¢ o meu 
juízo se estabelecerá como luz dos povos. 


(4) Consolo: salvação eterna 

é Perto está a minha “justiça, vem saindo a minha *sal- 
vação, e os meus braços julgarão os póvos; as “ilhas me 
aguardarão e no meu “braço esperarão. 

**Levantai os olhos para os céus e “olhai para a terra 
de baixo, ‘porque os céus desaparecerão como a fuma- 
ça, e a terra se envelhecerá como uma veste, e os seus 
moradores morrerão como mosquitos; mas a minha 
salvação durará para sempre, e a minha justiça não será 
quebrantada. 


(5) Ouvi: chamado para os justos (cf Is 51.1,2) 
#7 Ouyi-me, “vós que conheceis a justiça, vós, povo, 
em cujo coração está a minha lei; *não temais o opró- 
brio dos homens, nem vos turbeis pelas suas injú- 


o multipliquei. 


rias. 


de todo o escárnio e ódio lançado sobre Fle 
tv. 7. Confira Ez 3.8). O Messias dedicava-se a 
um propósito na vida — viria para morrer, e não 
viver. Sua morte não foi somente um aconte- 
cimento; Ele a cumpriu; pôs firmemente o seu 
rosto como um eixo ao seguir para a morte (Lc 
9.31,51)- Entregou sua vida (Jo 10.15-18). 
50,8a Deus - o que vindica meu: caráter, apro- 
va o que faço e me declara inotente — está ao 
meu tado (v. 8). 

50.8b Perguntas 138-144. Próxima, 51.9. 
50.8€ Estas perguntas podem ser traduzidas 
da seguinte forma: Quem é que me acusa? 
Que ele me enfrente na corte de justiça de 
Deus. Quem se atreve a me acusar de um cri- 
me? Que ele se achegue e o faça. Quem é que 
me condenará? Jeová é o meu advogado e irá 
ajudar-me, pois a minha causa é certa. Os meus 
acusadores irão envelhecer-se como roupas e 
Serão consumidos por traças (vv. 8,9). A'profe- 
cia termina com um apelo feito pelo Messias 
para que, aqueles que temer a Deus e obede- 
cem ao seu servo, confiem no nome de Jeová 
e dependam dele iv. 10), pois todos os inimigos 
que acendem as próprias chamas da acusação 
e juizo contra o Messias colherão o que semea- 
ram para seu próprio sofrimento (v. 11). 

Título 4 6 chamados alternados com o'con- 
solo: 

1 Ouvi - chamado para os justos. Cónisolo — 
Sião restaurada (51.1-3) 

2 Ouvi - charnado para Israel. Consolo — salva- 
ção eterna (51.4-6), 

3 Ouvi — chamado para os justos. Gonsolo - jus- 
tiça eterna (51.7,8): 

4 Desperta — chamado a Deus, Consolo - res- 
tauração (51.9-16). 

5 Desperta - chamado pata Jerusalém. Consoió 
-inimigos juigados (5117-23) 
é Desperta- chamado para Sião. Consolo- res- 
teuração (52.1-12). 


51.1a 65º profecia em Isafes (51,1-52.12, nêo 


cumprida). Próxima, 52.13. 

51.1D rísticas dos justos: 

1 Eles seguem a justiça (v. 1). 

2 Eles buscam ao Senhor (v. 1. Confira v. 7). 

51, 1c Abraão e Sara são chamados de a rocha 
de onde Israel foi cortado (vv. 1,2). 

51.1d Toda a descrição aqui é a de uma rocha 
sendo tirada de uma pedreira. A idéia é que o 
Deus que fez de Israel um grande povo pôde 
restaurá-do, consolo e torná-lo um grande povo 
novamente. O Deus que levou Abraão e Sara a 
trazer Israel à existência, por meio de um mila- 
gre, poderia também levá-lo a florescer nova- 
mente como uma grande nação (w. 1,2). 
51.2a Deus o chamou quando ele era só — es- 
tava sozinho; e Ele o multiplicou para que fosse 
uma grande nação (v. 2). 

51.3a Deus promete abençoar Sião, ou Judá, e 
nada diz sobre Samaria e o reino das dez tribos, 
portanto, se Judá não representa todo o Israel, 
então as dez tribos não têm parte com o Israet 
de Isaias. Mas, desde que os fiéis de todas as 
tribos voltarem para Judá. E, uma vez que as 
dez tribos entrarem em total apostasia e forem 
destruídas, temos de aceitar a verdade dos 
profetas de que Sião, Jerusalém, Judá e todo o 
Israel em Judá são o Israe! a ser abençoado de 
acordo com estas profecias. É errado defender 
que os judeus só vêm de uma tribo - Judá; que 
estão cortados e não têm parte com o Israel 
dos profetas; que as dez tribos só são o Isra 
el do futuro que será abençoado e que nunca 
serão reunidos novamente na terra prometida 
para cumprir os acordos originais com Deus. 
54.30 Não só Sião, a cidade ce Davi, e Jerti- 
salém serão consolados; todos os lugares as- 
solados de toda a terrà governada por Judá e 
pelo Messias na casa de Davi serão consolados 
e fiorescerão como uma rosa, como o jardim 
do Éden {v. 3). Uma leitura dessas simples pro- 
fecias mostrará que tais passagens nunta se 
cumpriram e que ainda estão para se cumprir 


no Milênio, sob o governo do Messias (2.2-4; 
9.6,7,35.1-40). 

51.3c Veja Gênesis 2.8-17; 13.10. 

51.4a Povomeue nação minha só podem reterir- 
se à Judá e a toda O Israel em Judá, pois o reino 
das dez tribos havia sido totaimente destruído 
€ levado cativo nesta época ty 4; 52.4) À Judá, 
Deus prometeu uma lei e juízo que procederiam 
dele e seriam como uma luz para ela (v. 4). 
51.4b 10 coisas que pertencem a Deus, p. 
1200. 

51.4€ A lei de Moisés e outras leis que Deus 
julgar adequado acrescentar no Mitênio serão 
o código civil e religioso para o homem natural 
(V. &; 2.3; 8.16,20; Ez 45.17). 

51.5a A justiça de Deus é o proceder correto 
que Ele exige dos homens em uma determiria- 
da idade (v. 5). 

51.5bA salvação de Deus é a libertação univer- 
Sal e completa de cada fase da maldição para 
todos os homens que sé conformarem à sua 
vontade (v. 5). 

51.5€ Terras maritimas (v. 5; 42.4; 60.9). 

51.5d Todos os gentios, bem como os judeus, 
confiarão em Deus no final (v. 5; Mt 12.21; At 
15.13-48; RM 15.12). g 
51.6a Veja 22 ordenanças nesta profecia, p. 
1200. 

51.6b 4 vezes “olhai” em Isaias 51: 

1 Olhai para a rocha de onde fostes cortados e para 
a caverna do poço de onde fostes cavados įv. 3). 

2 Olhai para Abraão e para Sara (v. 2). 

3 Olhai para os céus (v. 6). 

a Oinal para a terra em baixo. 

51.6c Veja 3 grandes comparações, p. 1200. 
51.7a 2 experiências dos } 

1 Eles conhecem a justiça (V. 7). 

2 Eles têm a lei de Deus-no coração (v. 7. Con- 
fira v. 1). 

51.7b 2 advertências para os justos (v. 7): 

1 Não temeis o opróbrio dos homens. 

2 Não vos turbeis pelas suas injúrias. 
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(6) Consolo: justiça eterna 


$«Porque a traça os roerá como a ama veste, e o bicho os 
comerá como à lã; mas a minha justiça durará para sem- 
pre, e a minha salvação, de geração em geração. 

(7) Desperta: chamado a Dens 
é Desperta, desperta, “veste-te de força, ó “braço do SE- 
NHOR; desperta como nos “dias passados, como nas gera- 
ções antigas; “não és tu aquele que cortou em pedaços a 
“Raabe e feriu o “dragão? 
1º Não és tu aquele que “secou o mar, as águas do grande 
abismo? E que fez o caminho no fundo do mar, para que 
passassem os remidos? 


(8) Consolo: restauração 
1 Assim, voltarão os “resgatados do SENHOR e virão a Sião 
com júbilo, e perpétua iris haverá sobre a sua cabeça; 
gozo e alegria alcançarão, a tristeza e o gemido fugirão. 
É Eu, eu sou aquele que vos consola; “quem pois és tu, 
“para que temas o homem, que é mortal, ou o filho do 
homem, que se tornará em feno? 
+! E te esqueces do SENHOR, que te criou, que estendeu 
os céus ¢ fundou a terra, e temes todo o dia o furor do 
angustiador, quando se prepara para destruir? Onde está 
o furor daquele que te atribulava? 
HO exilado cativo depressa será solto e não morrerá na 
caverna, e o seu pão lhe não faltará. 
Porque eu sou o SENHOR, teu Deus, que fende o mar, e bra- 
mem as suas ondas. SENHOR dos Exércitos é o seu nome. 
16E «ponho as minhas palavras na tua boca e te cubro 
com a sombra da minha mão, para plantar os céus, e para 
fundar a terra, e para dizer a Sião: fTu és o meu povo. 


(9) Desperta: chamado para Jerusalém 
e” Desperta, desperta, levanta-te, ó Jerusalém, “que be- 
beste da mão do SenHoR o “cálice do seu furor, bebeste e 
“sorveste as fezes do cálice da vacilação. 
18 De todos os filhos que teve, nenhum há que a guie man- 
samente; e, de todos os filhos que criou, nenhum que a 
tome pela mão. 
1 Essas duas coisas te aconteceram; “quem terá compai- 
xão de ti? ŻA assolação, e o quebrantamento, e a fome, e 
a espada! “Como te consolarei? 
2º Já os teus filhos desmaiaram, jazem nas entradas de 
todos os caminhos, como o antílope na rede; cheios 
estão do furor do SENHOR e da repreensão do teu 
Deus. 


(10) Consola: inimigos julgados 
21 Pelo que, agora, ouve isto, ó opressa e “embriagada, mas 
não de vinho: 
m” Assim diz o teu Senhor, Jeová, e teu Deus, que plei- 
teará a causa do seu povo: Eis que eu tomo da tua mão o 
cálice da vacilação, as fezes do cálice do meu furor; nunca 
mais dele beberás. 
2 Mas pô-lo-ei nas mãos dos que te entristeceram, que di- 
zem à tua alma: Abaixa-te, para que “passemos sobre ti; e 
tu puseste as costas como chão e como caminho aos vian- 
dantes. 


(11) Desperta: chamado para Sião 
5 De DESPERTA, desperta, veste-te da tua forta- 
leza, á “Sião; veste-te das tuas vestes formosas, ó 
Jerusalém, "cidade “santa; porque “nunca mais entrará em 
ti nem incircunciso nem imundo. 


51.8a 2 razões para não temer os homens tv 8): 
1 Eles são tão fracos e passageiros comparados 
a Jeová, a quem os homens temem. Logo mor- 
rem como roupas comidas por bichas e traças. 
2 Porque, em comparação com os homens 
mortais, a salvação e a justiça (o proceder cor- 
retamente) de Deus são eternos e irão além 
das gerações dos homens. Confira Jó 4.18-20. 
51.9a Aqui o povo estava invocando ao Senhor 
para que despertasse e se vestisse de força 
como nos dias passados em que Ele, de modo 
sobrenatural, interveio no tempo em que Israel 
corria o risco de ser exterminado. Eles esta- 
vam tão desesperados que fizeram o pedido 
em forma de uma ordenança para Deus, como 
Ele ines havia dito que o fizessem (45.11). EM 
seguida, fizeram perguntas acerca de sua iden- 
tidade com os milagres do passado, ao tirar 
Israel do Egito (vv. 9,10), e concluíram: Uma vez 
que Deus foi o Libertador naqueles dias, Ele os 
resgataria novamente, iria trazê-los de volta à 
Sião e restaurá-los-ia como nação etema sob o 
governo de seu Messias (vv. 11-16). 

51.9b O braço do Senhor simboliza seu po- 
der, como em Isaías 51,5,9; 40.10; 52.10; 53.1. 
59,16; 62.8; 63.5,12; Ex 6.6; 15.16). Para 0 povo, 
parecia dormir tiá muitos anos, por isso agora 
pediam que despertasse. 

51.9c Veja 45.21 

51.9d Perguntas 142-143. Próxima, v. 12. 
51.9 Raabe é o nome poético do Egito no v- 
9; Salmos 87.4; 89.10. O termo usado em outra 
parte das Escrituras refere-se à Ragbe, a pros- 
tituta de Jericó (s 2.1-3; 6.17-25; Hb 11.21; Tg 
2.25; cf. Mt 1.5). 

51.9f Heb. tannin, crocodilo (Êxodo 7.9; Saimos 
80.13). 

51.108 Nota, Êxodo 13.18; Êxodo 14.16-22. 


51.11a Veja 14 bênçãos futuras de Judá, p. 
1200. 

51.12a Perguntas 144-145. Próxima, v. 19. 
51.12b Uma pergunta difícil de ser respondida: 
Por que é tão fácil para o homem confiar no 
homem e ter medo daquele que é tão fraco e 
passageiro, em vez de confiar e temer a Deus, 
que é todo-poderoso e eterno? Ele ordenou ao 
homem que não temesse o homem nem con- 
fasse em sua fraqueza; e Fle prometeu prote- 
ger e abençoar todos os que lhe obedecerem e 
confiarem nele (vv. 12,13). 

51.143 3 preocupações de um preso (v. 14); 

1 Ser solto. 

2 Não morrer na prisão. 

3 Não morrer de fome enquanto estiver na pri- 
são. 

51.16a Veja 55.10,11/59.20,21. 

51.16b Esta é definitivamente a predição para 
o Milênio, quande Israel se converterá sob o go- 
verno do Messias (v. 16; 52.7; 59.20,21, 66.7,8; 
Ze 12.10-13.1; Mt 23.37-39; Rm 11.25-29). 
51.17a Aqui Israel é descrita como que tendo 
bebido todo O cálice da ira do senhor (wv. 17- 
203; mas não mais irão bebê-lo porque serão 
entregues nas mãos de seus inimigos para 
que possam participar dele como castigo por 
terem ico além de sua incimbência de casti- 
gar Israel (vv. 21-23). 

51.179 Veja 12 cálices simbólicos nas Escri- 
turas (Mt 20.22). 

51.170 Engoliste todo o liquido dos sedimentos 
e o beheste por completo (v. 17). 

54.18a Nenhum filho na terra para guiar e ajudar 
Israel, mas há um Filho no céu que foi crucificado 
por tentar ajudá-los. Ele será o único no futuro que 
poderá - e irá — ajudá-los — quando se arrepende- 
reme o aceitarem como seu Salvador e Ajudador. 


Isso acontecerá no segundo advento (vv. 18-20, 
631-6; 59.29-31; Zc 14; Mt 23.37-39; 24.29-31, 
25.31-46; RM 11.25-29;2 Ts 1.7-10; Ap 19.14-21} 
Israel então será ajuntado e abençoado sob o go- 
vemo do Messias etemamente (9.6,7; 11.10-12; 
66.19-21; E2 37; ZC 14; Mt 24.29-31/25.31-45). 
51.19a Perguntas 146-147. Próxima, 52.5. 
51.19b Esses quatro termos são usados repe- 
tidas vezes por Deus ao predizer o juízo e o 
cativeiro que viriam sobre israel (v. 19; Jr 11.22; 
14.12-18; 15.2; 16.4; 18.21; 21.7-9; 24.10; 27.8- 
13/29.17,18; 32.24,36; Ez 6.11,12). 

51.19c Veja A promessa de consolo de Deus, 
p. 1200. 

51.20a Veja A ira sobre Judá, p. 1200. 

51.23 Refere-se ao costume dos conquistado- 
tes orientais de colocar os pés sobre o pescoço 
dos inimigos capturados e pisar sobre ele no 
chão (Js 10.24; SI 18.40). Aiguns até usavam os 
pescoços como degraus em cerimônias de vitó- 
ria, andavam sobre eles com carros e montados 
em cavalos ou cavalgavam sobre eles enquanto 
estavam prostrados no chão (v. 23). 

52.1a Sião e Jerusalém, a cidade santa, são os 
temas aqui, e não Samaria e as dez tribos destru- 
idas. Elas deveriam despir-se de suas vestes de 
saco, das cinzas e de todos os sinais de escravidão 
e cativeiro, e vestir-se de prosperidade (w. 1,2). 
52.1b 2 cidades santas nas Escrituras: 
4 A Jerusalém terrena (v. 1; Dn 9.24; Ap 11.2). 
2 A Jerusalém celestial (Hb 12.22; Ap 21.2; 22.19). 
52.1C A Jerusalém terrena é chamada de santa 
por ser escolhida e separada como o local da 
adoração divina (Zc 14.16-21) e a capital sagrada 
do Messias por toda a etemidede (2.2-4; 62. 
Cr 23.25; S 102.21; J 3.17, EZ 43.7; 48.35). 
52.1d Prova um futuro cumprimento sem som- 
bra de dúvida (y. 1; 35.810; Ze 14.16-21). 
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6? Sacode o pó, levanta-te e assenta-te, Ó Jerusalém: solta- 
te das “ataduras de teu pescoço, ó cativa filha de Sião. 


(12) Consolo: restauração 
4º Porque assim diz o SENHOR: ‘Por nada fostes vendi 
dos; também sem dinheiro sereis resgatados. 
4º Porque assim diz o Senhor Jeová: O meu povo, *em 
tempos passados, desceu ao Egito, para peregrinar lá, eta 
Assíria sem razão o oprimiu. 
4º E, agora, “que tenho eu aqui que fazei, diz o SENHOR, 
pois o meu povo foi tomado sem nenhuma razão? Os 
que dominam sobre ele dão uivos, diz o SENHOR; e to 
meu nome é blasfemado incessantemente todo o dia. 
é Portanto, o meu povo saberá o meu nome, por esta cau- 
sa, naquele dia, porque eu mesmo sou o que digo: Eis-me 
aqui. 
7 Quão suaves são sobre os montes os pés do que “anuncia 
sas boas-novas, que faz ouvir “a paz, que anuncia “o bem, 
que far ouvira salvação, que diz a Sião: O teu Deus reina! 
*Eisa voz dos teus “atalaias! Eles alçam a voz, juntamen- 
te exultam, porque?olho a olho verão, quando o SENHOR 
voltar a Sião. 
6? Clamai cantando, exultai juntamente, desertos de Je- 
rusalém! Porque o SENHOR consolou o seu povo, remiu 
a Jerusalém. 
1° O Sengor “desnudou o seu santo braço perante os 
olhos de todas as nações; e “todos os confins da terra ve- 
rão a saivação do nosso Deus. 
ae! «Retirai-vos, retirai-vos, saí daí, não toqueis coisa 
imunda; saí do meio dela, purificai-vos, vós que levais os 
utensílios do SENHOR. 


“Porque não saireis apressadamente, nem vos ireis fu- 
gindo, porque o SENHOR irá diante de vós, e o Deus de 
Isracl será a vossa retaguarda. 


3. A obra propiciatória do Messias {Is 52.13-53.12) 


(1) Os três itens de sua apresentação 


x Eis que o meu servo operará “com prudência; será 
“engrandecido, e “elevado, e imui sublime, 


(2) Os dois itens de seu sofrimento 
“Como “pasmaram muitos à vista dele, pois a sua ?apa- 
rência estava tão “desfigurada, mais: do que o de outro 


qualquer, e a sua figura, mais do que a dos ourros filhos 
dos homens. 


(3) Os dois itens de sua exaltação 
15 Assim, 'borrifará muitas siaçõés, e os reis fecharão a 
boca por causa dele, porque “aquilo que não lhes foi 


anunciado verão, e aquilo que eles não ouviram ex 
tenderão. 


(4) Sua recepção 


5 3 “QUEM “deu serédito à nossa “pregação? /E a quem 
se manifestou o braço do SENHOR? 


(5) Trinta e seis itets do sofrimento do Messias 
? Porque foi subindo como renovo “perante ele e como 
raiz de uma terra seca; “não tinha parecer nem “formosu- 
ra; e, “olhando nós para cle, nenhurna beleza víamos, para 
que o desejássemos. 
2 Era “desprezado e o mais indigno entre-os homens, 


52.2a As cadeias do pescoço só podem referir- 
se às correntes com as quais as pessoas con- 
quistadas eram levadas para o cativeiro. Elas 
eram acorreradas umas as outras, formando 
longas filas, atá .chegarem ao destino onde 
eram enviadas para o cativeiro ou senão ven- 
didas (v. 2). 

52.3a Vós vos tornastes cativos sem que um 
preço fosse pago por vós, por isso vós sereis 
libertados sem que nada seja pago por vós.tu, 
3. Confira 1 Pe 1.18). 

52.4a Gênesis 46.1-34. 

52.4b Esta é a prova de que o novo rei do Egito, 
que não conhecia José {Êx 1.8) era o rei da Asst- 
ria que havia conquistado a terra (v. 4; At 7.18). 
52.5a Pergunta 148. Próxima, 53.1. 

52.5b Citado em Romanos 2.24. 

52.7a Citado parcialmente-em Romanos 10.15 
sobre ministérios do evangelho; mes o-cumpri- 
mento final e total se dará no Milênio, quando 
os missionários judeus saírem de Jerusalém 
para evangelizar o mundo e anunciar a todos 
Os homens que Cristo está reinando em Sião tv. 
T; 2.2-4; 11.9; 66:19-21; Ze 8.23; 44.16-29). 
52.7b 4 deveres dos evangelistas no Milênio: 

1 Anunciar as boas novas (v. 7). 

2 Anunciar.a paz. 

3 Anunciar à salvação. 

A Anunciar que Deus reina em Sião. 

52.7c Boas novas ~ o evangelho (Rm 14.15). 
52.7d Haverá uma paz universal quando isso 
se cumprir - pela primeira vez desde Adão (v. 
7; 2.2-4). 

52.7e O bem - significando todas as fases do 
evangelho do NF e o cumprimento de muitas 
centenas de profecias acerca das mudanças 
mundiais no Milênio. 

52.7f A salvação será para todos os que a acei- 


tarem, como acontece agora (vv. 7,10; 49.6). 
52.7 Veja Deus reinando em Sião, p. 1200. 
52.8a Os atalaias que procuram o inimigo irão 
regoziarse com todo © Judá, pois, em vez de 
inimigos, eles verão o remanescente de Israel 
voltando para Jerusalém para'constituir a nação 
do Milênio sob o governo do Messias (w. 8,11; 
10-12; 65.19-21; Jr 30-31; Ez 37; Mt 24.29-39). 
52.8b Eles verão face a face o Senhor e todos 
os santos ressurretos de todas as eras, bem 
como todos os homens na terra naquele dia 
(vv. 8-10): Isso não tem nada a ver com con- 
senso de opiniões; refere-se à aperição pessoal 
(2.2-4; ZC 13.6; 14.9; Mt 24.29-31; 25.31-46; Ap 
11.15; 20:1-10). 

52.40a Uma expressão de manifestação de seu 
poder para todas as nações (v, 10). Desnudar o 
braço é uma expressão que significa preparar- 
se para o trabalho, principalmente para a guer- 
ra. O costume oriental peritia ao indivíduo: 
desnudar o bráço em questão de segundos; a 
manga era tão 'sola que bastava passar a mão 
sobre o braço para desnudá-lo no mesmo ins- 
tante. Confira v. 1; Ezequie! 4.7. 

52.10b Somente uma pequena parte da hu- 
manidade viu a realidade da salvação üe Deus. 
Mais de um bilhão de homeris ria terra ainda 
não ouviram falar do evangelho, de acordo com 
relatórios de missionários. No Milênio, a terra, 
pela primeira vez, será cheia do conhecimento. 
de Deus assim como as águas cobrem o mar 
(7.10; 11.9). 

52.106 veja Salvação universal, b. 1200: 
52.11a Veja Babilônia nos últimos dias, p. 1201. 
52.13a 66º profecia em isaías (52.13-53.12; 
52.14 e 53.1-12, cumpridos; 52.13,15, não cum- 
pridos). Próxima, 54.1 

52.13b Veja O servo de Jeová, p. 1201. 


52.13€ Veja Definição de prudente, p. 1201. 
52.134 Veja Exaltação planejada, p: 1201. 
52.13e nasa, levantar, ser honrado; magnificar; 
ser respeitado (v. 13). Traduzido por elevado (v. 
13), Sublime de Deus (57.15) e exaltado (1 Cr 
14.2; Jr 51.9; ZC 5.7). à 

52.13f Cristo foi exaltado acima de todos os 
poderes (Ef 1.20-23; Fp 2.9-11; CI 1.15-18; HD 
1.3; 1 Pe 3.22), j 
52.14a Voja O Messias causa espanto, p. 1201. 
52.14b Heb. maren, vista; aparência; forma; pa- 
recer fu. 14). Geralmente traduzido por aparên- 
cia, referindo-se à sua forma exterior. 

52.14c Veja O Messias desfigurado, p. 1202. 
52.15a Veja Borrifando muitas hações, p. 1202. 
52.15b Citado em Romarios 15.21. 

53.1a Perguntas 149-150. Próxima, v. 8. 

53.1b Citado em João 12.38; Romanos 10.16: 
53.1c Depositar fé em, ou confiar em. 

53.1d Nossa pregação -a dos profetas inspira 
des por Jeová tv. 1). 

53.18 Heb. shemuan, algo ouvido; um anúncio; 
doutrina; fama; notícias; relatório; rumor, novas. 
53.1 Veja 2 razões por que todos deveriam 
crer, p. 1202. x 

53.2a Veja O Messias subindo, p. 1202. 

53.2b veja 36 itens do sofrimento do Mes- 
sias, p. 1202. 

53.2c Uma-bela forma, pois o- pecado havia 
desfigurado sua forma perfeita (v. 2). 

53.2. Heb. hadar, magrificência; esplendor; 
glória; horira; excelência; majestade. Ele não ti- 
nha nenhuma formosura enquanto sofria, mas 
agora Ele a tem muito mais do que qualquer 
outro, exceto 0 Pai e O Espirito Santo (Ef 1.20- 
23; Fp 2.9-11:C14.15-18/ 1 Pe 3.22) 
53.2e Veja A falta de beleza do Messias, p, 1202. 
53.3a Cumprido em João 1.10,11; 8.48; 10.20. 
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*homem de “dores, experimentado nos “trabalhos e, 
como um de quem os-homens escondiam o rosto, era 
desprezado, e não fizemos dele caso algum. 

4 Verdadeiramente, “ele *tomou sobre si “as nossas enfer- 
midades e as nossas “dores “levou sobre si; e/nós o repu- 
tamos por aflito, “ferido de Deus e “oprimido. 

5 Mas ele foi “ferido pelas nossas transgressões e moído 
pelas nossas iniquidades; o “castigo que nos traz a paz es- 
tava sobre ele, e, pelas suas “pisaduras, fomos “sarados. 
$sTodos nós *andamos desgarrados “como ovelhas; “cada 
um.se desviava pelo seu caminho, mas o SENHOR “fez cair 
sobre ele a iniqüidade de nós todos. 

7 Ele foi oprimido, mas “não abriu a boca; como um “cor- 
deiro, “foi levado ao matadouro e, como a ovelha muda 
perante os seus tosquiadores, ele não abriu a boca. 

Da opressão e do juízo foi “tirado; e *quem contará o 

tempo da sua vida? Porquanto foi cortado da terra dos vi- 
ventes e “pela transgressão do meu povo foi ele atingido. 
*E puseram a sua “sepultura com os ímpios e com o rico, 
na sua morte; *porquanto nunca “fez injustiça, nem hon- 
ve “engano na sua boca. 
10 Todavia, 20 SENHOR “agradou o *moê-lo, fazendo-o 
“enfermar; quando “a sua “alma se puser por expiação do 
pecado, iverá a sua posteridade, *prolongará os dias, e 'o 
bom prazer do SENHOR prosperará ina sua mão. 


1! O strabalho da sua alma ele verá e ficará satisfeito; 
*com o seu conhecimento, o “meu servo, o justo, “jus- 
tificará a muitos, porque as iniqüidades deles “levará 
sobre si, 

2 Pelo que “lhe darei a parte de muitos, é, com os podero- 
sos, repartirá ele o despojo; porquanto “derramou a sua 
alma na morte e foi “contado com os transgressores; mas 
ele tevou sobre si o pecado de muitos ʻe pelos transgres- 
sores fintercedeu. 


4. Sete exortações alternadas com as razões (Is 54.1-56.8) 
(1) Canta: razões 
5 4” CANTA alegremente, “ó “estéril que não 
deste à luz! Exulta de prazer com alegre canto e 
exclama, tu que não tiveste dores de parto! Porque mais 
são os filhos da solitária do que os filhos da casada, diz 
o SENHOR. 


(2) Amplia: razão 
6*:Amplia o lugar da tua tenda, e as cortinas das tuas ha- 
bitações se estendam; não o impeças; alonga as tuas cordas 
e firma bem as tuas estacas. 
é Porque trasbordarás à mão direita e à esquerda; e a tua 
posteridade possuirá as nações e fará que sejam habitadas 
as cidades assoladas. 


53,3b Veja Homem de dores, p. 1202. 

53.3Ç Heb. makob, dor. Traduzido por dores 
(mu 3,4; ÊX 3.7; SI 32.10); dor (EC 1.18; Jr 30.15; 
45.3 LM 1.12,18; 2 Cr 6.29: SI 69.26) e dores 
UÓ 33.19). 

53.3d Veja Definição de trabalhos, p. 1202. 
53.4a Veja 10 provas de que Cristo levou o 
pecado e a enfermidade, p. 1203. 

53.4b Veja Definição de tomar. p. 1203. 
53.40 Enfermidades, doenças (veja Definição 
de trabalhos, p. 1202). 

53.4d Veja v. 3. 

53.4 Veja Definição de levar, p. 1203. 

53.4f Veja A recepção do Messias, p. 1203. 
53.48 Veja O Messias aflito, p. 1203. 

53.4h Heb. nakah, golpear; bater; matar; punir, 
massacrar; arruinar, ferir: dilacerar; açoitar (x. 4; 
10.24; 11.4;:50.6; ZC 12.4; MI 4.6). Pelos peca- 
dos do povo Ele toi atingido (x. 8). 

53.4i Heb. anah, intimidado; deprimido; ofendi 
ligido (vv. 4,7; 58.3,10; 63.9). 

53.5a Veja 2 referências ao corpo no momen- 
to da expiação, p. 1204. 

53.5b Veja Nossa correção, p. 1204. 

53.5c Veja As pisadures do Messias, p. 1204. 
53.5 veja O poder de cura do Messias, p. 1204. 
53.6 Esta é a esperada confissão dos homens 
e a causa pela qual o Messias sofreu tv. 6; 1 
Pe 2.25). 

53.6b Veja Pecar no Dicionário Enciclopédico. 
53.6c A ovelha é o mais indefeso de todos os 
animais quando se perde (Lc 15.4; SI 149.176). 
53.6d Este era o caminho do homem desde a 
queda. Cada um busca seus próprios interesses, 
faz seus próprios pianos e busca satisfazer 0 
seu próprio egoísmo, independentemente do in- 
teresse e do bem do todo (v. 6; Jz 17.6; 21.25). 
53.68 Heb. paga, fazer cair sobre, ou descer 
sobre (v. 6 Ex 5:3; 1 Sm 22.17,18/1 Rs 2.29,31). 
A idéia é que todas as iniqūidades dos homens 
caíram sobre Ele de uma vez e Ele as levou em- 
bata. Jeová fez com que os pecados do mundo 
toco convergissem nele. Ele sofreu o juízo por 
todos eles. 

53.7a Veja 76 coisas feitas ao Messias, p. 1202. 


53.7b Uma expressão que significa silêncio e 
submissão (v. 7; 1 Pe 2.22,23). Ele não se quei- 
Xou nem fez qualquer resistência; não obstante, 
tinha poder para destruir seus inimigos com 
uma palavra (Mt 26.53). Confira Jeremias 11.19. 
53.7c Cristo é o Cordeiro de Deus -um símbolo 
usado para referir-se a Ele 32 vezes (Jo 1.29). 
53.74 Citado em Atos 8.32,33. 

53.8a Veja O Messias, um prisioneiro. p. 1204. 
53.8b Pergunta 151. Próxima, 55,2. 

53.8c Veja 16 coisas feitas pelos homens nos 
sofrimentos do messias, p. 1204. 

53.9a Veja O Messias é sepultado com cri- 
minosos, p. 1204. 

53.9b O verdadeiro sentido aqui é que Ele foi 
rejeitado, crucificado e enterrado por causa 
dos homens - e não por causa de alguma injus- 
tiça ou engano pessoal, mas pela iniqüidade e 
pecados daqueles que o mataram lv. 9) 

53.9c Citado em 1 Pedro 2.22. 

53.9d Ele não era um agitador ou anarquista, 
nem nocivo a homem algum (x. 9). Ele deu vida, 
em vez de tirá-la (Jo 10.10; At 10.38). 

53.98 Ele foi acusado de ser um impostor e foi 
tratado como tal, mas sempre foi franco e since- 
ro em todas as suas paiawras e feitos. Nenhum 
engano se achou na sua boca (1 Pe 2.22). Seus 
inimigos até reconheceram isso (Mt 22.16) 
53.10a Veja Por que Deus se agradou da 
morte de Cristo, p. 1205. 

53.10b veja Z referências ao corpo no mo- 
mento da expiação, p. 1204. 

53.10c Veja O Messias enfermou, p. 1205. 
53,10d Veja 7 coisas que o Messias sofreu 
pos Deus, p. 1204. 

53.10€ Veja Sacrifício completo, p. 1205. 
53.10F asham, oferta pela transgressão; uma 
oferta pelo pecado (v. 10; Lv 5.19; 7.5; 12.12,21; 
19.21; 1 Sm 6.3,8,17). 

53.10g Veja 12 recompensas do Messias por 
causa dos sofrimentos, p. 1204. 

53.10h Fle viverá novamente na ressurreição 
e viverá eternamente, pois era impossível para 
Ele ser detido pela morte iv. 11; Jo 10.38; At 
2.24-36; 1 C0 15). 


53.10i O prazer do Senhor é o de ver toda a 
criação remida e restaurada para si mesmo 
como era antes das rebeliões de Lúcifer e de 
Adão (v. 10; Rm 8.18-25; 1 Co 15.24-28; Ef 1.10; 
3.11; Ap 11.15). 

53.10j Na sua mão significa que, por sua lei e 
governo, todas as coisas serão restauradas à 
Deus e todos os inimigos humilhados (v. 10; 1 
Co 15.24-28: Ap 11.15). 

53.41a Q fruto do trabatho de sua alma era 
para a restauração do homem e seu domínio 
tal como antes da queda (v.11; 1 Co 15.24-28). 
53.11b É por meio do conhecimento do plano 
de Deus que todos os homens são abençoados 
(x. 11; Le 1.77; 1 Tm 2.4; Hb 10.26; 2 Pe 1.2-8; 
2.20; 3.18). 

53.11C O Messias é chamado de justo, porque 
fez e sempre fará aquilo que é perfeitamen- 
te correto em todas as coisas ordenadas por 
Deus. Enfatiza sua santidade pessoal (v. 11; 1 
Pe 2.21,22). 

53.114 Justiticar significa declarar não culpa- 
do. A fé vem pelo conhecimento da Palavra de 
Deus, e tal conhecimento justificará quando for 
obedecido (v. 11; Rm 5.1; 10.17). 

53.118 Veja O Messias levou as inigiidades, 
p. 1205. 

53.124 Veja A recompensa do Messias, p. 1205. 
53.12b Refere-se ao derramar do seu sangue 
(4 12; Lv 17.11; Mt 26.28). 

53.12c Citado em Marcos 15.28; LC 22.37. 
53.12d Veja Definição de levar, p. 1203. 
53.126 Veja Lucas 23.34; Hebreus 9.24; 1 João 2.1. 
53.12f veja 35 principais doutrinas desta pro- 
fecia, p. 1205. 

54.1a 67º profecia em isaias (54.1-17, não cum- 
prida). Próxima, 55.3. 

54.1b Citado em Gálatas 4.27. 

54.1c Este v. prediz a salvação dos gentios duran- 
te a rejeição e dispersão de Israel (v. 1). Paulo citou 
esta passagem pera provar que mais homens se- 
rão salvos debaixo da nova aliança do que da ve- 
Ira aliança, a qual foi rejeitada e abolida (GI 4.27). 
54.2a Veja Grande aumento em números, p. 
1206. 
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(3) Não temas: razão 
o Não temas, porque não serás envergonhada; e não te 
envergonhes, porque não serás confundida; antes, te es- 
quecerés da vergonha da tua mocidade e não te lembrarás 
mais do opróbrio da tua viuvez. 
3 Porque o teu Criador *é o teu marido; SENHOR dos 
Exércitos é o seu nome; e o Santo de Israel é o teu Re- 
dentor; ele será chamado o Deus de toda a terra. 
€ Porque o SENHOR te chamou como a uma mulher de- 
samparada e triste de espírito; como a uma mulher da 
mocidade, que é desprezada, diz o teu Deus. 
4” Por um pequeno momento, te deixei, mas com grande 
misericórdia “te recolherei; 
4*“em grande ira, escondi a face de ti por um momento; 
mas com benignidade eterna me compadccerei de ti, diz 
o SENHOR, O teu Redentor. 
4º Porque isso será para mim “como as águas de Noé; 
pois jurei que as águas de Noé não inundariam mais a 
terra; assim jurei que ?não me irarei mais contra ti, nem 
te repreenderei, 
«Porque as montanhas se desviarão e os outeiros tre- 
merão; mas a minha benignidade não se desviará de ti, e 
o concerto.da minha paz não mudará, diz o SENHOR, que 
se compadece de ti. 


(4) Seja consolado: vazão 
nó oprimida, arrojada com a tormenta e desconsolada! 
Eis que “eu porei as tuas pedras com todo o ornamento 
e te fundarei sobré “safiras. 
PE as tuas “janelas farei “cristalinas e as tuas “portas, de 


“rubins, e “todos os teus termos, de pedras aprazíveis. 
“E «todos os teus filhos serão discípulos do SENHOR; e a 
paz de teus filhos será abundante. 

MC om justiça serás confirmada e estarás longe da opres- 
são, porque já não temerás; e também do espanto, por- 
que não chegará a ti. 

BEis que poderão vir a juntar-se, mas não será por mim; 
quem se ajuntar contra ti, cairá por amor de ti. 

1 Eis que “cu criei o ferreiro, que assopra as brasas nó 
fogo, que produz a ferramenta para a sua obra; também 
criei o assolador, para destruir, 

1 Toda ferramenta preparada contra t tão prosperará; e 
toda língua que se o contrà ti em juízo, tu a con- 
denarés; esta é à herança dos “servos do SENHOR e a sua 
justiça que vem de mim, diz o SENHOR. 


(5) Vinde: razão 

5 5an Ó VÓS todos os que tendes' sede, *vinde às 

“águas, e vós que não tendes dinheiro, vinde, com- 
prai e comei; sim, vinde e comprai, sem dinheiro e sem 
preço, vinho e leite. A 
ae? Por que gastais o dinheiro “naquilo que não é pão? 
E o produto do vosso trabalho naquilo que não pode sa- 
tisfazer? Ouvi-me atentamente e comei o que é bom, ea 
vossa alma se deleite coma gordura. 
ae" “Inclinai os ouvidos e vinde a mim; oúvi, *e a vossa 
alma viverá; porque convosco farei um concerto perpé- 
tuo, dando-vos as “firmes beneficências de Davi. 
* Eis que eu o dei como “testemunha 20s povos, como 
príncipe e governador dos povos. 


54.58 Veja israel, a esposa de Deus, p. 1206. 
54.7a Veja 11.10-12; Jeremias 31-32: Ezequiel 37. 
54.83 2 pequenas coisas aqui: 

1 Por um breve (curto) momento, um tempo 
curto, que para o homem é muito grande — já 
mais de 2.500 anos. Do ponto de vista de Deus 
sobre 0 habitar na eternidade (57.15) e para 
quem mil anos são como um dia (2 Pe 3.8), 
isso não passa.de um período muitó curto - 
como dois ou três dias (v. 7). 

2 Com um pouco de ira, que já destruiu muitos 
milhões de homens e nações inteiras, Elé dis- 
persou seu povo escolhido para as partes mais 
extremas da terra (v. 8). É pequena quando 
comparada à ira que está por vir na tribulação 
eno infemo eterno que ainda será manifesto: 
54.9a Assim como Deus prometeu que jamais 
enviaria outro dilúvio como o da época de Noé 
(Gn:8,20-22), após a segunda restauração. fu- 
tura de Isreel como uma nação na Palestina, 
Ele nunca mais se irará contra ela, nem irá 
repreendê-la (v. 9). 

54.9b 2 coisas que Deus jurou a Israet 

1 Nāo se irar com ela (v. 9). 

2 Não repreendê-la. 

54. Ga Veja O segundo advento de Cristo, p. 1206. 
54.11a Veja A reedificação de Jerusalém, p. 1206. 
54,11b Heb: puk, pintar; principalmente, estídio 
ou antimônio para os olhos. A referência parece 
ser ao material que será usado como cimentó no 
assentamento das pedras de construção O an- 
timônio era.um pó preto usado pelas miilheres 
orientais para pintar as pálpebras e sobrancelhas 
afim de dar-ihes uma aparência mais distinta. 
54.11€ Safiras - pedras preciosas conhecidas e 
distinguidas por sua beleza e esplendor. Estão 
próximas ao diamante em termos de resistên- 
cia; as cores são azul, vermelha, verde, branca 
e transparente (v. 11). 


54.12a Heb. shemest, ser brilhante; 0 sol; uma 
ameia entalhada. Não o termo comum traduzi- 
do por janela ou passagem de luz, mas talvez 
refira-se às amelas, pináculos ou torres nos 
muros da cidade (v. 12). 

54.12h Versão inglesa KIV: “ágatas” - uma clas- 
se de pedras preciosas silicasas e semitrans- 
parentes de muitas variedades, consistindo 
em quartzo, cristal, silex, calcedônia, ametista, 
jaspe e cornalina, diversificadas com manchas, 
faixas; filamentos e várias figuras. Estima-se 
que sejam as menos valiosas dentre todas as 
pedras preciosas. 

54.120 Haverá três portas em cada lado da ci- 
dade (v. 12; Ez 48.29-35). 

54.720 versão ingjesa KIV: “carbúnculos” — belas 
pedras preciosas de cor vermelho-escuro com 
uma mistura de escarlate. Quando voltada para o 
sol, a pedra perde a coloração escura e fica mais 
parecida com uma brasa. O termo significa uma 
pedra preciosa reluzente e cintilante. O heb, egde- 
ch é encontrado somente aqui nas Escrituras, mas. 
outro termo, barekat, é traduzido por carbúnculo 
em Êxodo 28.17; 39.10; Ezequiel 28:13. 

54.128 Todos os muros e alicerces serão de. 
pedras preciosas (v. 12). 

54.13a Refere-se ao Milênio e à eternidade; não se 
cumpriu até hoje. Todos conhecerão a Deus, des- 
de o menor ao maior, sob o governo do Messias (v. 
13; 11.9; Jr 6.13; 8.10, 31.34; 42.1,8; Hb 8.11). 
54.14a Todo c Israel será estabelecido com justi- 
ça, estará fonge da opressão dos gentios, jamais 
temerá e será livre do teror (v. 14). Isso irá cum- 
prir-se após os tempos dos gentios e a batalha do 
Armagedom. O próximo v. prediz o ajuntamento. 
dos gentios contra Israel, mas desta vez não de 
acordo com a vontade de Deus (v. 15). 

54.162 Veja O futuro de Israel, p. 1206. ~ 
54.17a Prediz que israe! se tornará Justo e será 


de servos do Senhor tv. 17). 
55.1a 2 classes convidadas por Jeová (v. 1): 


1 Ó vós, todos às que tendes sede, 
2 Os que não tendes dinheiro. 


55.1h-4 vezes se diz “vinde” aos sedentos e 
pobres: 


1 Vinde às águas (v. 1). 

2 Vinde, comprai e comet, 

3 Vinde, comprai, sem dinheiro e sem preço, 
vinho e leite. 

4 Vinde a mim (v. 3). 

55.1c Veja 8 coisas oferecidas por Jeová, p. 1206: 

55.2a Perguntas 152-153. Próxima, 57.4 

55.2h Veja O que satisfaz o homem, p.1206. 

55.2c Veja 10 ordenanças em Isaías 55, D. 1206. 
55.3a 68º profecia em Isaías (55.3-5, não cum- 
prida). Próxima, v. 10. 

55.3b Aquele que se recusou a aceitar o-convi: 
te dov. 1 e a obedecer as dez ordenanças dos 
w. 2-7 (anterior) perderá sua alma e morrerá 
= não viverá eternamente (v. 3). 

55.3€ Deus repetidas vezes falou aos judeus 
sobre fazer uma aliança eterna com eles (v. 
3; 42.6; 49.8; Jr 31.37). Esta não poderia ser a 
aliança mosaica ou qualquer umaidas outras já 
feitas com eles; por isso, deve referir-se à nova 
aliança que seria feita quando o Messias viesse 
(42.6: 49.8; Mt 26.28; Hb 8.6). 

55.3d Veia Firmes benefitências de Davi, p. 
1206. 

55.38 O nome Davi aqui refere-se ao famoso rei 
de Israel, e não ao Messias (v. 3). Quando ele for 
ressurreto, muitos v. biblicos irão literalmente 
cumprir-se acerca de Davi no mesmo: sentido 
que os doze apóstolos. serão ressurretos ere- 
ceberão doze tronos sob o governo do Messias 
Ur 30.9, Ed 34,23,24; 37.24,25; 08 3.5) 

55.4a Veja. 4 coisas que o Messias será para 
israel, p. 1206. 
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* Eis que “chamarás a uma nação que não conheces, e 
uma nação que nunca te conheceu correrá para ti, por 
amor do SENHOR, “teu Deus, e do Santo de Israel; porque 
“ele te glorificou. 

(6) Buscai: razão 
eºBuscai ao SENHOR “enquanto se pode achar, invocai-o 
enquanto está perto. 
AS” “Deixe o ímpio o seu caminho, e o homem malig- 
no, Os seus pensamentos e ?se converta ao SENHOR, que 
“se compadecerá dele; torne para o nosso Deus, porque 
“arandioso é em perdoar. 
* Porque os meus pensamentos não são os vossos pen- 
samentos, nem os vossos caminhos, os meus caminhos, 
diz o SENHOR, 
3 Porque, “assim como os céus são mais altos do que a 
terra, “assim são os meus caminhos mais altos do que os 
vossos caminhos, e os meus pensamentos, mais altos do 
que os vossos pensamentos. 
+12 «Porque, assim como descem a chuva e a neve dos 
céus e “para lá não tornam, mas regem a terra e a fazem 
produzir, e brotar, e dar semente 20 semeador, e pão ao 
que come, 
AM assim será a palavra que sair da minha boca; ela não 
voltará para mim vazia; antes, fará o que me apraz e pros- 
perará naquilo para que a enviei. 
“Porque, com alegria, “saireis e, em paz, sereis guiados; 
os montes é os outeiros exclamarão de prazer perante a 
vossa face, e todas as árvores do campo baterão palmas. 
“ Em lugar do espinheiro, crescerá a faia, e, em lugar 
da sarça, crescerá a murta; isso será para O SENHOR por 
nome, por sinal eterno, que nunca se apagará. 


(7) Fazei justiça: razão 
SG diz o Sennor: *Mantende o juízo e 
fazei justiça, porque a minha salvação está prestes 

a vir, e a minha justiça, a manifestar-se. 
4*“Bem-aventurado o homem gue fizer isso, e o filho do 
homem que lançar mão disso, que se guarda “de profanar 
o sábado e guarda a sua mão de perpetrar algum mal. 
SE não fale o filho do estrangeiro que se houver “chega- 
do ao SENHOR, dizendo: De todo me apartará o SENHOR 
do seu povo; nem tampouco diga o eunuco: Eis que eu 
sou uma árvore “seca. 
* Porque assim diz o SENHOR a respeito dos eunucos “que 
*guardam os meus sábados, e “escolhem aquilo que me 
agrada, ¢ “abraçam o meu concerto: 
4º Também “lhes darei na “minha casa e dentro dos meus 
“muros am lugar e um nome, melhor do que o de filhos e 
filhas; “um nome eterno darei 2 cada um deles que nunca 
se apagará. 
*E aos filhos dos estrangeiros que se chegarem ao SENHOR, 
para o servirem ¢ para amarem o nome do SENHOR, sendo 
deste modo servos seus, todos os que guardarem o sábado, 
não o profanando, e os que abraçarem o meu concerto, 
4” “também os levarei ao meu santo monte e os feste- 
jarci na minha Casa de Oração; os seus *holocaustos e 
os seus sacrifícios serão aceitas no meu altar, porque “a 
minha casa será chamada Casa de Oração para todos 
os povos. 
£ Assim diz o Senhor Jrovás que “ajunta os dispersos de 
Israel: Ainda ajuntarei outros aos que já se ajuntaram. 

*=Vós todos os animais do campo todas as feras dos bos- 
ques, vinde comer. 


55.5a Veja O chamado do Messias, p. 1206. 
55.5b Veja O Deus do Messias, p. 1207. 
55.5c Ele (Jeová, uma pessoa) te (o Messias, 
outra pessoa, v. 5) glorificou. 

55.6a Veja Uma falácia moderna, p. 1207. 
55.6b Veja Quando Deus não puder ser acha- 
do, p. 1207. 

55.7a Veja 3 ordenanças aos ímpios, p. 1207. 
55.7b Veja Convertendo-se ao Senhor, p. 1207. 
55.7c 2 promessas ao penitente (v. 7): 

1 Deus se compadecerá dele. 

2 Ele é grandioso em perdoar. 

55.7d Heb. habah, aumentar; ser em abundân- 
cia; exceder; ser cheio de; encher, multiplicar; 
ter em abundância (x. 7; 2 Sm 12.30; 2 Cr 31.5). 
A Idéia aqui é que Deus perdoará todo tipo de 
transgressão, sem exceção. Confira Mateus 
1231. 

55.9a 2 comparações: 

1 Os céus são mais altos do que a terra, por isso 
os caminhos de Deus são mais altos do que os 
nossos caminhos e os seus pensamentos mais 
altos do que os nossos pensamentos (v. 9). 

2 Assim como a chuva e a neve regam a terra, 
fazendo-a produzir, assim a Palavra de Deus 
cumprirá seu propósito (vv. 10,11). 

55.9b Veja Os caminhos e pensamentos de 
Deus, p. 1207. 

55.10a ó9º profecia em Isaías (55.10-13, não 
cumprida). Próxima, 56.1 

55.10b Ou seja, à chuva e a neve não voltam 
nesta forma; em outras formas, a mistura volta 
e então cai novamente como chuva e neve (St 
135.7; 11.10.13; 51.16). 

55.11a Veja A Palavra de Deus, p. 1208. 
55.12a Saireis (ou ireis adiante cas terras de 
vossas peregrinações, referindo-se novamente 


80 novo ajuntamento final e completo de is- 
rael, vindo de tadas as nações (11.10-12). Em 
seu novo ajuntamento no segundo advento de 
Cristo, os montes, os outeiros e as árvores da 
Palestina irão alegrar-se com sua volta (v. 12]. 
Naquele dia, a maldição será tirada das plantas 
e árvores e o estado de todas as coisas será 
como antes da queda de Adão (v. 13; 35.1-10. 
Confira SI 98.8), 

56.1a 70º profecia em Isaias (56.1-8, não cum- 
prida). Próxima, 57.13. 

56.1b Veja Ordenanças para israel, p. 1208. 
56.1€ A salvação e justiça de Deus serão trazi- 
das a Israel como nação no segundo advento 
de Cristo (v. 1; 66.7,8; Zc 12.10-13.1, Mt 23.37- 
39; RM 11.25-29). 

56.2a Feliz é o homem que guardar as exigên- 
cias feitas aqui (anterior). 

56.2b Guardar o såbado era um dos ritos sa- 
grados da religião judaica e comemorava sua li- 
bertação da escravidão no Egito (v. 2; Dt 5.15). 
56.3a Veja Prosélitos gentios, p. 1208. 

56.3b Estéril (v. 3). Significa que, no Milênio 
e no reino eterno de Deus na terra, eles se- 
rao sarados e passarão a ser normais. Se os 
surdos, cegos, coxos e outros enfermos fo- 
rem curados pelo Messias quando Ele vier, 
conforme 33.24; 35.5,6, então a esterilidade 
também será sanada e todos os homens que 
viverem no reino vindouro serão normais eter- 
namente. 

56.4a Z atos que constituíam a justiça: 

1 Guardar os sábados (todos os sábados, e não 
SÓ O sábado da semana, w. 4-6). 

2 Escolher as coisas que agradam a Deus. 

3 Abraçar a aliança de Deus. 

4 Unir-se ao Senhor (v. 6). 


5 Servir a Ele. 

6 Amar 0 nome do Senhor. 

7 Ser seu servo. 

56.4b A igreja nunca esteve sob a obrigação 
de guardar algum sábado. Os cristãos são livres 
para guardar qualquer dia (Rm 14.5,6;G14.9,10, 
CI 2.44-17}. A lei era somente para Israel, e não 
para os gentios ou para a igreja. 

56.4€ Simplesmente significa observar à lei. 
56.4 abraçar a aliança significa consagrar-se 
para obedecertha (vv. 4,6). 

56.5a Veja 12 recompensas pela obediência, 
p. 1208. 

56.5b O templo eterno (vv. 5,7; Ez 43.7; Zc 
6.12,13; Mt 21.13). 

56.5c Os muros de Jerusalém (v. 5). 

56.5d Sugere que a cada pessoa será dado 
um nome eterno diferente de seu nome na 
terra ou atual (v. 5. Confira apocalipse 2.17; 
3.12; 14.1). 

56.7a Não significa que todos os salvos em 
toda a eternidade irão mudar-se para Jerusa- 
lém e viver na Palestina; isso levaria outras ter- 
ras que estão fora da terra prometida a ficarem 
desabitadas. Simplesmente significa que Deus 
permitirá que os homens subam à Jerusalém 
para adorar (y 7; 2.2-4; Ze 14.16-2%). 

56.7b Outra prova de que os sacrificios de ani- 
mais novamente serão oferecidos no Milênio e 
na nova terra para sempre (v. 7; Ez 40—48). 
56.7CVeja Mateus 21.13. 

56.8a Este v. fala do novo ajuntamento de Isra- 
el no segundo advento de Cristo e deixa claro 
que alguns terão sido congregados antes disso 
(4. 8; 11.10-12). 

56.9a Parece começar uma nova mensagem 
de classes comparadas (56.9-57. 21). 
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5. Classes comparadas (Is 56.10-57.21) 

(1) Doze itens da descrição dos ímpios 
1 Todos os seus “atalaias são cegos, nada sabem; todos 
são cães mudos, não podem ladrar; andam adormecidos, 
estão deitados e amam o tosquencjar. 
#1 F estes cães são gulosos, não se podem fartar; e eles são 
pastores que nada compreendem; todos eles se tornam 
para o seu caminho, cada um para a sua ganância, cada 
um por sua parte. 
12 Vinde, dizem eles, traremos vinho e beberemos bebida 
forte; e o dia de amanhã será como este e ainda maior e 


mais famoso. 

5 HPERECE o justo, e “não há quem considere isso 
em seu coração, c os homens compassivos são re- 

tirados, sem que alguém considere que o justo é “levado 

antes do mal. 

2 Ele entrará em paz; descansarão nas suas camas os que 

houveram andado na sua retidão. 


(2) Os justos: quatro bênçãos 


(3) Os ímpios: vinte pecados 
@ Mas “chegai-vos aqui, *vós, filhos da “agoureira, “se- 
mente de adultério e de prostituição. 
*«De quem fazeis o vosso “passatempo? Contra quem es- 
cancarais a “boca e deitais para fora a língua? Porventura, 
não sois filhos da transgressão, semente da falsidade, 
«que vos esquentais com os ídolos “debaixo de toda ár- 
vore verde e sacrificais os filhos nos ribeiros, nas abertu- 
ras dos penhascos? 
é Nas “pedras lisas dos ribeiros, está a tua partc; estas, estas 


são atua sorte; sabre elas também derramas a isa libação e 
lhes ofereces ofertas; contentar-me-ia eu com. essas coisas? 
7 “Sobre os montes altos e levantados pões a tua cama; e a 
eles sobes para oferecer sacrifícios. 
SE detrás das portas e das ombreiras pões.os teus memo- 
riais; porque a outros, mais do que a mim, te descobres, 
e sobes, e alargas a tua cama, e fazes concerto com eles; 
amas a sua cama, onde quer que a “vês. 
? E “vais ao rei com óleo e multíplicas os teus perfumes; 
envias os teus embaixadores para longe e te abates até 
aos ?infernos. 
1 Na tua comprida viagem, te cansaste; mas não dizes: 
Não há esperança; o que buscavas achaste; por isso, hão 
adoeces. 
«Mas de quem tiveste receio ou temor, para que mentis- 
ses e não te lembrasses de mim, nem no teu coração me 
pusesses? Não é, porventura, porque teu me calo, e isso 
já desde muitó tempo, e me não temes? 
1 Eu publicarei a tua justiça e as tuas obras, mas não te 
aproveitarão. 

(4) Os justos: dez bênçãos 
x” “Quando clamares, 'livrem-te os ieus congregados; 
mas o vento a todos levará, e a vaidade os arrebatará; mas 
O que confia em mim possuirá a terra é herdará o meu 
santo monte. 
HE dir-se-á Aplainai, aplainai, preparai o caminho; tirai 
os tropeços do caminho do meu povo. 
A! Porque assim diz “o Alto e o Sublime, ?que habita 
na eternidade e cujo ‘nome é Santo: “Em um alto e santo 
lugar “habito e também com o contrito c abatido de espi- 


56.10a 12 itens da descrição dos atalaias im- 


1 Eles são cegos (y. 10). 

2 Nada sabem. 

3 São cães mudos. 

à Não podem ladrar. 

5 Amam dormir. 

é São preguiçosos. 

7 Cães gulosos iv. 17). 

8 Cobiçosos. 

9 Pastores ignorantes. 

10 Egoistas. 

11 Cada um se consagra para a sua ganância. 
12 Eles vivem no prazer, na bebedice e nas glu- 
tonarias iv. 12). 

57.1a Os w. 1,2 falam dos justos sendo destru- 
idos e os infiéis não levando a sério ou compre- 
endendo o fim abençoado dos fiéis (v. 1). 
57.1b 4 bênçãos dos justos na morte: 

1 Os justos serão levados antes do mal W. 1) 

2 Eles entrarão em paz eterna (v. 2). 

3 Eles descansarão de seus sofrimentos. 

4 Eles continuarão a andar retamente até na 
vida vindoura. 

57.3a Ordena-se aos infiéis de Judá que se ache- 
guem para ouvir a acusação de Deus contra eles 
(w. 3-12). 

57.3b.Veja 20 pecados dos Impios, p. 1208: 
57.3c Veja Lucas 12.29. 

57.3d Feitiçaria, adultério, prostituição e falsidade 
eram tão comuns em Judá que a nação fol acusa- 
da de ser a descendência de tais pais (W. 3,4). 
57.4a Perguntas 154-157. Próxima, v. 11. 
57.4b Subestimar Jeová e a religião. 

57.4 Uma afirmação que expressa escárnio. 
57.5a Luxúrias e paixões ardentes, atos adúste- 
ros com prostitutas consagradas à ídolos para 
atrair mais devotos, assassinato de crianças 


oferecidas a Moloque e a outros deuses, e prá- 
tica de vícios e pecados são mencionadas pelo 
profeta aqui (vv. 5-11). 

57.5b 4prinçipais lugares de idolatria; 

1 Debaixo de árvores verdes -em bosques som- 
brios. 

2 Nos ribeiros (v. 5). 

3 Nas fendas e cavernas da terra. 

4 Nos montes (x. 7). 

57.64 As pedras lisas tiradas de rios eram usadas 
para fazer colunas e monumentos. Eram ungidas e 
sacrificios eram oferecidos sóbre elas ou por elas 
06; GN 28.18; Dt 7.5; 12.3; 32.31,37; At 19.35) 
57,7a Revela o caráter público e a grosseria de 
tat idolatria. Não havia esforço para ccultar os 
acúlteros e as práticas adúlteras. isso não só 
era público e vergonhoso (x. 7), mas também 
praticado nas casas. Até a mobilia era proje- 
tada e os hábitos diários revistos de modo a 
revelar a idolatria do povo em geral (v. 8). 
57.8a Onde viste os sinais de prostitutas para 
centros de idolatria (v. 8). 

57.9a Este v. refere-se às alianças feitas com 
nações idólatras e práticas adotadas para con- 
formar-se de modo mais-.completo com a pros- 
tituíção na idolatria, e até ao inferno (v. 9). 
57.9b Heb. sheof, o mundo invisível dos espíri- 
tos que já partiram. 

57.11a Perguntas 158-159. Próxima, 58.3. Tu 
tentaste aliança após aliança e consumiste 
todes os esforços para ser feliz por meio da 
riqueza, do prazer e do ego. Essas coisas pa- 
recem satisfazer a cada uma de tuas necessi- 
dades. Tu te satisfizeste com a tua vida e não 
sofreste ou foste levado aum momento de 
desesperança. Mentiste e viveste com medo 
do homem; tu te esqueceste de mim; e teus 
esforços ainda serão em vão (v. 10-12). 


57.Mb Guardei minha paz por muito tempo e 
isto te levou a pecar e a ir além de mim, sem 
temer o castigo (v. 11). Agora declarerei a tua 
Justiça e obras que não te foram proveitosas (v. 
12. Quando ciamares a todas as tuas obras e 
alianças, a confiança te faltará e o vento a todas 
levará v. 13). 

57.13a 71º profecia em Isaías (57.13-19, não 
cumprida). Próxima, 59.16. 

57.13b Livrem-te os muitos ídolos que ajuntas- 
te de estrangeiros com os quais fizeste alian- 
gas(v. 13). 

57.15a veja 14 fatos sobre Jeová, p. 1208. 
57.15b Significa que Ele viveu em toda a eter- 
nidade — antes das eras como as.conhecemos 
agora lv. 15; 2 Pe 3). 

57.15c Aqui a verdadeira natureza de Deus é 
apresentada pelo seu nome iv. 15). 

57.15d Deus habita no céu, mas habita com 
todos, em união e preseriça, que são contritos 
e abatidos de espírito {v. 15; Le 22.3). 

57.15 10 lugares onde-Deus habita: 

1 Agora - no. céu (v. 15; 1 RS 8.30,39,43,49; Mt 
6.9: 10 17.0). 

2 Na nova terra quando sua principal cidade for 
levada para lá - na terra (Ap 21.3). 

3 No santuário entre Israel (Êx 15.17,25.8; 29.45, 
46). - 

4 Nas trevas (1 RS 8.12; 2 Cr 6.1). 

5 Em-grande luz (1 TM 6.16). 

6 Em Jerusalém (S! 135.21). 

7 Em Sião (J1 3.47). 

8 Em Cristo Jo 14,10), 

9 Nos homens (2 C0.6.18). 

10 Nos cristãos (v. 15; Jo 14.23). 

Algumas destas afirmativas devem-ser conside- 
radas de modo literal, como as dos pontos 1-6; 
outras devem ser consideradas de modo figura: 
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rito, para vivificar o espírito dos abatidos e para vivificar 
o coração dos Econtritos. 

16 Porque para sempre “não contenderei, nem continua- 
mente me indignarei; “porque o espírito perante a minha 
face se enfraqueceria, e as almas que eu fiz. 

“ Pela inigúidade da sua avareza, me indignei e os feri; 
escondi-me e indignei-me; mas, rebeldes, seguiram o ca- 
minho do seu coração. 

4º Eu vejo os seus caminhos e os sararei; também os 
guiarei e lhes tornarei a dar consolações e aos seus pran- 
teadores. 

a" Eu crio os “frutos dos lábios: *paz, paz, para os que 
estão longe e para os que estão perto, diz O SENHOR, e 
“eu os sararci. 


(5) Os ímpios: sem paz 
2 Mas os ímpios são “como o mar bravo que se não pode 
aquietar e cujas águas lançam de si lama e lodo. 
21 Os ímpios, diz o meu Deus, não têm paz. 


X. Consolação em vista do segundo advento do 
Messias (Is 58.1-66.24) 
1. A apostasia de Israel (Is 58.1-59.15) 
(1) Quatro itens do farisaismo 

5 en CLAMA “em alta voz, não te detenhas, levanta 

a voz como a trombeta e *anuncia ao meu povo a 
sua transgressão e à casa de Jacó, os seus “pecados. 
2 Todavia, me procuram cada dia, tomam prazer em 


saber os meus caminhos; como um povo que pratica a 
justiça e não deixa o direito do seu Deus, perguntam- 
mc pelos direitos da justiça, têm prazer em sc chegar 
a Deus, 


(2) Dez itens da hipocrisia (cf. Is 1.10, refs.) 
? dizendo: “Por que jejuamos nós, e tu não atentas para 
isso? Por que afligimos a nossa alma, e tu o não sabes? 
Eis que, no dia em que jejuais, achais o vosso próprio 
contentamento e requereis todo o vosso trabalho. 
* Eis que, para contendas e debates, jejuais e para dardes 
punhadas impiamente; “não jejueis como hoje, para fazer 
ouvir a vossa voz no alto. 
é Seria este o jejum que eu escolheria: que o homem um 
dia aflija a sua alma, que incline a cabeça como o junco 
e estenda debaixo de si pano de saco grosseiro e cinza? 
Chamarias tu a isso jejum e dia aprazível ao SENHOR? 


(3) Vinte e três itens do jejum: vinte recompensas 
(Mt 6.16-18) 


©‘ Porventura, não é este o jejum que escolhi: “que soltes 
as ligaduras da impiedade, que desfaças as ataduras do 
jugo, e que deixes livres os quebrantados, e que despe- 
daces todo o jugo? 

€ Porventura, não é também que “repartas o teu “pão com 
o faminto e recolhas em casa os pobres desterrados? E, 
vendo o nu, o cubras e “não te escondas daquele que é da 
tua carne? 


co, no sentido de união com (pontos 8-10), Veja 
Lucas 22.3. 

57.15f O propósito de Deus ao habitar com os 
homens em união e presença tem dois itens 
(4.15 
1 Para vivificar o espírito dos abatidos. 

2 Para vivificar o coração dos contritos. 

57.15g Veja Salmos 34.18. 

57.16a Veja Salmos 78.38,39; 103.9-14. 
57.16b Deus explicou aqui que se conten- 
desse com o homem sentindo ira por muito 
tempo, a estrutura humana não conseguiria 
suportar — os poderes de ume pessoa sucum- 
diriam e sua força minguaria, mergulhando 
seu espírito na destruição (v. 16). Por essa ra- 
zão Deus tratou levemente com Israel, Ele se 
indignou com israel por causa de sua avareza, 
o feriu e lhe permitiu avançar no caminho de 
seu próprio coração enquanto Ele mesmo se 
retirava {v. 17). Ele agora prometia sarar Judá, 
guiá-lo e tornar a dar consolação a Israel e 
âqueies que eram fiéis e pranteavam pela na- 
ção (v. 18). 

57.19a Palavras de louvor a Jeová são os frutos 
dos lábios (v. 19; Hb 13.15). 

57.19b Aqui Deus declarou paz aos gentios 
que estavam longe e aos judeus que estavam 
perto (v. 19; At 2.39; Ef 2.17). 

57.19c A segunda vez aqui que Deus prome- 
teu sarar os justos dentre os judeus (aqueles 
que estavam perto) e os gentios (aqueles que 
estavam longe, v. 18,19), mas não os ímpios, 
que estavam sem paz e sem cura (vv. 20,21). 
A cura à qual se faz referência é física, e não 
espiritual; se fosse espiritual, os ímpios só po- 
deriam ser curados assim. veja o termo sarar 
como foi usado em Isaias (6.10 com Mt 13.13- 
15; € 19.22; 30.26; 53.6 com Mt 8.16,17), Não 
há base para fazer com que o termo cura se 
refira à cura espirituei. O fato é que o termo 
cura é usado somente uma vez para referir- 
se à cura da alma (SI 41.4), mas muitas vezes 


para referir-se à cura física. 

57.20a Todas as classes dos ímpios são como 
o mar bravo que não pode se aquietar e que 
constantemente lança lama e lodo de peca- 
do e corrupção. Eles não têm paz (w. 20.21), 
nem paz na alma ou espírito; suas paixões é 
desejos os mantêm em continua agitação à 
procura de algo que os satisfaça; a riqueza, 
os negócios, O prazer, © orgulho, a glória, a 
lisonja e a ansiedade do mundo só os man- 
têm insatisfeitos; e as fortes correntezas de 
malicia, ciúmes, luxúria, vingança, rixa e am- 
bições para superar os outros os mantêm em 
guerra com Deus e com seus semelhantes. A 
culpa de uma vida passada e as lembranças 
ardentes de delitos agitam o dia e a noite do 
pecador na tentativa de encobrir seu mal, mas 
ele não pode escapar de medo do inferno e da 
futura colheita, 

58.1a 4 ordenanças a Isaías (v. 1). 

1 Clama em alta voz. 

2 Não te detenhas. 

3 Levanta a tua voz como a trombeta. 

4 Anuncia ao meu povo os seus pecados. 
58.1b Uma expressão semelhante em Miquéias 
38. 

58.1c Meu povo - toda a casa de Jacó, incluia- 
do-as 13 tribos (v. 1). 

58.1d Veja 14 pecados dos hipócritas, p. 1208. 
58.3 Perguntas 160-169. Próxima, 60.8. 

58.4a 10 coisas que não constituem um Jejum: 
1 Práticas sobre as quais nós nos queixamos 
tu 3. 

2 Afligir aalma para atrair Deus (w. 3-5). 

3 Contentar-se (v. 3). 

4 Requerer todo o trabalho. 

5 Brigas e discussões (v. 4). 

6 Ferir com punho iniquo, 

7 Fazer ouvir a voz em público. 

8 Inclinar a cabeça coro o junco para causar 
uma impressão nos outros (x. 5). 

9 Estender debaixo de nós saco e cinza. 


10 Ter uma feição triste, desfigurar o rosto e 
exibir-se para ser visto pelos homens (no jejum 
ou em qualquer outra prática, Mateus 6.16-18) 
58.6a 23 coisas que constituem um verdadeiro 


Jejum. 

1 Soltar as ligaduras da impiedade (v. 6). 

2 Desfazer as ataduras do jugo. 

3 Deixar livres Os oprimidos. 

4 Despedaçar todo o jugo (w. 6,9). 

5 Repartir o pão com o faminto (v. 7). 

é Abrigar 0 abandonado. 

7 Cobrir o nu. 

8 Não esconder suas próprias faltas. 

9 invocar e clamar a Deus (v. 9). 

10 Deixar de acusar os outros. 

11 Deixar de falar iniquamente. 

42 Ter compaixão do faminto v. 10). 

13 Satisfazer a alma aflita. 

14 Evitar profanar os sábados (v. 13). 

15 Abster-se de fazer a própria vontade nos 
sábados. 

16 Amar e deleitar-se nos sábados. 

17 Chamar aos sábados de dias santos ao Se- 
nhor. 

18 Chamar os sábados de dias dignos de honra. 
19 Honrar a Deus em todas as coisas. 

20 Viver uma vida sem egoísmo. 

21 Viver para Deus e não para o próprio prazer. 
22 Falar a palavra de Deus, e não a sua. 
23Abster-se de comida. Veja Jejum no Dicioná- 
rio Enciclopédico. 

58.7a Partir, dividir e distribuir pão para o fa 
minto (u. 7). 

58.7b O pão representa todos os tipos de ali- 
mento (v. 7). 

58.7c Pi rum p 

1 Não encubras as tuas próprias faitas e deixes 
uma impressão melhor do que aquela que é 
estritamente verdadeira (v. 7). - 

2 Não feches teus olhos para as necessidades 
daqueles que são de tua própria carne ẹ san- 
gue ty. 7). 
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4*“Então, romperá ?a tua luz como a alva, e “a tua cura 
apressadamente brotará, e a tua justiça irá adiante da tua 
face, e à glória do SENHOR será a tua retaguarda. 

40 Então, clamarás, e o SENHOR te responderá; gritarás, 
e ele dirá: Eis-me aqui; acontecerá isso “se tirares do meio 
de ti o jugo, o estender do dedo e o falar vaidade; 

aee, se "abrires a tua alma ao- faminto e fartares a alma 
aflita, então, a tua “luz nascerá nas trevas, e a tua escuri- 
dão será como o meio-dia. 

AVE o SENHOR te guiará continuamente, e “fartará a tua alma 
em lugares secos, e fortificará teus ossos; € serás como 4m jat- 
dim regado e como #7 manancial cujas águas nunca faltam. 
4” E os que de ti procederem edificarão os “lugares anti- 
gamente assolados; e levantarás os fundamentos de gera- 
ção em geração, e chamar-te-ão reparador das roturas € 
restaurador de veredas para morar, 

e!* Se “desviares o teu pé do sábado, de fazer a tua vonta- 
de no meu santo dia, e se chamares ao sábado deleitoso 
e santo dia do Sennor digno dé honra, e se o honrares, 
não seguindo os teus caminhos, nem pretendendo fazera 
tia própria vontade, nem falar as tuas próprias palavras, 
4! então, te deleitarás no SENHOR, e te farei cavalgar so- 
bre as alturas da terra e te sustentarei com a herança de 
“Jacó, teu pai; porque a boca do SENHOR o disse. 


(4) Vinte e cinco pecados (cf. Is 1.4, refs.) 
5 Orbis que a “mão do SENHOR não está *encolhi- 


da, para que não possa salvar; nem o seu ouvido, 
agravado, para não poder ouvir. 


2 Mas as vossas iniqüidades “fazem divisão entre vós e o 
vosso Deus, e os vossos pecados *encobrem © sex rosto 
de vós, para que vos não ouça. 

«Porque as vossas mãos estão contaminadas de sangue, 
e os vossos dedos, de inigitidade; os vossos lábios falam 
falsamente, e a vossa língua pronuncia perversidade. 

* Ninguém há que clame pela justiça, nem ninguém que 
compareça em juízo pela verdade; confiam na vaidade e 
andam falando mentiras; concebem o trabalho e produ- 
zem a iniguidade. 

5 Chocam ovos de basilisco e tecem teias de aranha; aque- 
le que comer dos ovos deles morrerá; e, apertando-os, sai 
deles uma víbora. 

é As suas teias não prestam para vestes, nem se poderão 
cobrir com as suas obras; as suas obras são obras de ini- 
qüidade, e obra de violência há nas suas mãos. 

7 Os seus “pés correm para o mal e se apressam para der- 
ramarem o sangue inocente; os seus pensamentos são 
pensamentos de inigiiidade; destruição e quebrantamen- 
to há nas suas estradas. 


(5) Trinta itens do estado e cansa 

* Não conhecem o caminho da paz, nem há juízo nos 
seus passos; as suas veredas tortuosas, as fizeram para si 
mesmos; todo aquele que anda por elas não tem conhe- 
cimento da paz. 

*«Por isso, *o juízo está longe de nós, e a justiça não nos 
alcança; esperamos pela luz, e eis que só há trevas; pelo 
resplendor, mas andamos em escuridão. 


58.8a 20 bênçãos decorrentes de um jejum 
verdadeiro: 

1 Então (depois de cumprir os oito itens dos vv. 
6,7) terás luz como o dia tv, 8), 

2 Atua cura apressadamente brotará. 

3 A tua justiça irá adiante de ti; 

4 A glória do Senhor será a tua retaguarda. 

5 Então tu clamarás e receberás respostas para 
tuas orações (v. 9). 

é Tu clamarás e Deus te- responderá. 

7 Então (depois de cumprir Os seis itens dos w. 
9,10) a tua luz nascerá nas trevas (v. 10). 

8 A tua escuridão será como o meio-dia. 

9 O Senhor te guiará continuamente (v. 47). 

10 Ele-fartará a tua alma em lugares áridos. 

11 Ele fortificará os teus ossos. 

12 Serás como um jardim regado. 

13 Serás como um mananciai que não cessa. 
14 Tuas antigas ruinas serão edificadas (v. 12). 
15 Ter levantarás os Rcemenos. de geração 
em geração. 

16 Chamar-te-ão reparador das roturas. 
17-Chamar-te-ão restaurador de veredas para 
morar, 

18 Então (depois de cumprir os nove itens do v. 
13) te deleitarás no Senhor ív. 14). 

19 Eu te farei cavalgar sobre as alturas da terra. 
20 Eu te sustentarei com a herança de teu pai 
Jacó; porque a minha boca disse. 

58.8b A tua luz romperá como os-raios do sol 
em uma manhã clara. 

58.8c Tu desfiutarás imediatamente de uma 
perfeita saúde. 

58.8d A tua justiça será manifesta em cada mão 
ea glória de-Deus será a tua retaguarda (v 8). 
58.9a Tira a carga dos outros, abaixa os dedos 
que levantas para acusar e deixa de tado toda 
a vanglória (v. 9). 

58.10a Deixa que a tua compaixão alcance os 
otiros que estão necessitados e satisfaça a 


alma aflita que está carente. 

58.10 A tua luz romperá no meio de calami- 
dades, provações e adversidades como o sol à 
meia-noite e as tuas trevas passarão (v. 10). 
58.11a Tu serás sustentado em tempos de seca 
e desastres pela nação (v. 11). 

58.128 As terras assoladas serão restauradas 
a um estado habitével e tuas serão as bênçãos 
que deveriam ter sido desfrutadas por muitas 
gerações (v. 12). 

58:13a 5 exigências com relação ao sábado: 

1 Não o profanes (v. 13) 

2 Não faças a tua vontade neste dia. 

3 Chama ao sábado deleitoso. 

4 Chama ao sábado de o santo dia do Senhor. 
5 Chama ao sábado dia digno de honra. 

O sábado era muito importante para os judeus 
€ uma grande parte de sua lei e religião estava 
centrada nele; mas, para a igreja, não há tais exi- 
gências com relação aos sábados, como na lei 
de Moisés, por razões dadas peio próprio Deus. 
58.13b O sóbado judeu sra o dia santo de Deus, 
mas, por muitas razões, Ele declarou que 0 abo- 
liria junto com a lei de Moisés (1.13; OS 2.11). 
58.144 Deve-se lembrar que os judeus são 
mencionados aqui, e não a igreja ou os gentios 
(v. 1; 1.42.1 etc) 

59,1a A única vez que esta afirmativa é en- 
contrada nas Escrituras. Uma vez que o braço 
é símbolo de poder, a deficiência da mão sig- 
nificaria poder diminuído & o comprimento da 
mão ou do braço, grande poder (v. 1). Na his- 
tória, Artaxerxes Longimanus era chamado de 
mão comprida por causa deste grande poder 
— e não por causa da peculiaridade do corpo. 
Na escultura egípcia, todos os raios do sol têm 
mãos no final, indicando grande poder ou o sol, 
Confira 50.2; Números 11.23. 

59.1b 2 coisas que Deus não pode fazer por 
causa do pecado: 


1 Salvar, uma vez que © pecadó separa o ho- 
mem dele (v. 1). 

2 Ouvir, uma vez que o pecado separa o ho- 
mem dele. Ele não pode — ou não irá — ouvir 
(SI 66.18) quando o pecado se pôr entre Ele e 
o homem; e se não puder ouvir, Ele não poderá 
responder. Este é o maior empecilho no caso 
dos justos (Mt 17.20; 21.22; Mc 11.22-24). 
59.2a Esta é a única coisa que separa 0 ho- 
mem de Deus e leva o Senhor a esconder o seu 
resto dos homens (x. 2). A separação de Deus 
é morte espiritual em transgressões e pecados 
(Ef 2.1-15).A idéia aqui é que onde existir peca 
do, um muro terá sido erguido entre Deus e o 
homem, de modo que não há meias de comu- 
nicação entre eles. 

59.2b Veja 45.15; 54.8; 57.17. 

59.3a Veja 24 pecados de Israel, p. 1209. 
59.7a Citado em Romanos 3.15,16. 

59.9a Por isso — em vista de nossos muitos pe- 
cados, estamos sujeitos à opressão de.nossos 
inimigos e o próprio Deus não se interpõe para 
livrar-nos deles (vv. 9-45). 

59.90 26 itens do estado de israel: 

1 Ojuízo (justiça) está longe. 

2 Ajustiça não nos alcança: 

3 Esperamos pela luz, e eis que só.há trovas. 

4 Esperamos pela luz, mas andamos em escu- 
ridêo. 

5.Apaipamos as paredes como cegos (v. 10). 

é Como os que não têm olhos andamos apat- 
pando. 

7 Tropeçamos ao meio-dia como nas trevas. 

8 Estamos nos lugares escuros como mortos. 
9 Todos nós bramamos como ursos (v: 11). 

10 Continuamente gememos como pombas. 
11 Esperamos pelo juízo, e não o há. 

12 Esperamos pela salvação, e está longe de nós. 
13 As nossas transgressões se multiplicaram 
(12. 
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*º Apalpamos as paredes como cegos; sim, como os que 
não têm olhos, andamos apalpando; tropeçamos ao 
meio-dia como nas trevas e. nos lugares escuros somos 
como mortos. 

1 Todos nós bramamos como ursos e continuamente ge- 
memos como pombas; esperamos o juízo, e ele não apa- 
rece; pela salvação, e ela está longe de nós. 

a «Porque as nossas transgressões se multiplicaram pe- 
rante ti, e os nossos pecados testificam contra nós; por- 
que as nossas transgressões estão conosco, e conhecemos 
as nossas inigiiidades; 

B como o prevaricar, e o mentir contra o SENHOR, e O reti- 
rarmo-nos do nosso Deus, e o falar de opressão e rebelião, e 
o conceber e expectorar do coração palavras de falsidade. 

** Pelo que o juízo se tornou atrás, e a justiça se pôs lon- 
ge, porque a verdade anda tropeçando pelas ruas, e a 
equidade não pode entrar. 

“Sim, a verdade desfalece, e quem se desvia do mal ar- 
risca-se a ser despojado; e o SENHOR o viu, e foi mal aos 
seus olhos que não houvesse justiça. 


2. A restauração de Israel (Is 59.16 66.24) 
(1) Cumprida pelo Messias 

x!8 E Pviu ‘que “ninguém havia e maravilhou-se de que 
não houvesse um intercessor; pelo que'o seu próprio braço 
lhe trouxe a salvação, e a sua própria justiça o susteve; 
V porque “serevestiu de justiça, como de uma couraça, e pôs 
o elmo da salvação na sua cabeça, e tomou vestes de vingan- 
ça por vestidura, e cobriu-se de zelo, como de um manto. 
18 Conforme forem as obras deles, assim será a sua re- 
tribuição; furor, aos seus adversários, e recompensa, aos 
seus inimigos; às ilhas dará ele a sua recompensa. 


4” Então, temerão o nome do Sennor “desde o poente 
e a sua glória, desde o nascente do sol; *vindo o inimigo 
“como ama corrente de águas, o Espírito do SENHOR ar- 
vorará contra ele a sua “bandeira. 


(2) O segundo advento do Messias: décima sexta ou 
Nova Aliança (Jr 31.31-40; 32.40: 33.19-26; Ez 36.22-30; 
37.15-28; Mt 26.28; 2 Co 3; Hb 8.1-10.39; 
veja Quinze grandes alianças nas Escrituras) 

“E “virá um Redentor a Sião e *aos que “se desviarem da 

transgressão em Jacó, diz o SENHOR. 

2 «Quanto a mim, este é o “meu concerto com eles, diz o 
SENHOR: “o meu Espírito, que está sobre ti, e as minhas 
palavras, que pus na “tua boca, não se desviarão da ma 
boca, nem da boca da tua posteridade, nem da boca da 
posteridade da tua posteridade, diz o SENHOR, “desde 
agora e para todo o sempre. 


(3) Sessenta e quatro itens da restauração (Is 60.1-22) 
A. Acessão dos gentios 
6 O LEVANTA-TE, resplandece; “porque já vem “a 
tua luz, e a glória do SENHOR vai nascendo sobre ti. 

orque eis que as “trevas cobriram a terra, e a escuridão, 
os povos; mas sobre ti o SENHOR virá surgindo, e a sua 
*glória se verá sobre ti. 
2 E as nações caminharão à tua “luz, e os reis, ao resplen- 
dor que te násceu. 
e*sLevanta em redor os olhos e vê; “todos estes já se ajun- 
taram e vêm a ti; teus filhos virão de longe, e tuas filhas se 
criarão ao teu lado. 
*«Então, o verás e serás iluminado, e o teu coração es- 
tremecerá e se alargará; porque a *abundância do mar “se 
tornará a ti, e as riquezas das nações a ti virão. 


2p, 


14 Os nossos pecados testificam contra nós. 
15 As nossas transgressões estão conosco. 

16 Conhecemos as nossas iniquidades. 

17 Prevaricamos e mentimos (v. 13). 

18 Desviamo-nos de Deus, 

19 Falamos de opressão e rebelião. 

20 Concebemos e proferimos do coração. pala- 
vras de falsidade. 

210 direito se tornou atrás (v. 14). 

22 A justiça se pôs de longe. 

23 A verdade anda tropeçando pelas ruas. 

24 A equidade não pode entrar. 

25 A verdade desfalece. 

26 Os justos são presas. 

59.128 Veja 10 itens da maldição do juizo, p. 
1209. 

59.164 72º profecia em Isaías (59.16-21; cum- 
pridos). Próxima, 60.1. 

59.16b 2 coisas que Deus viu fv 16) 

1 Que ninguém havia para redimir Israel. 

2 Que não havia um intercessor: 

59.14€ Veja 8 atos de Deus, p. 1209. 

59.16d Veja O governador de Deus, p. 1209. 
59.17a Confira esta armadura com Efésios 6.10-18. 
59.19 É interessante notar que as nações do 
mundo estão, no momento, divididas em dois 
campos, como o Ocidente e 9 Oriente. 

59.19b Esta passagem muitas vezes é citada 
pelos cristãos como sendo uma referência às 
suas lutas com os poderes satênicos, e tal é 
admissível por meio de aplicação, mas terá um 
cumprimento iiteral no dia em que o Anticris- 
to e todas as nações varrerem a Palestina na 
tentativa de destruir os judeus e impedir Cristo 
de estabelecer seu reino em Jerusalém. Isso é 
conhecido como a batalha do Armagedom (w. 


19-21; 63.1-6; JI 2-3, ZC 14; Ap 19.11-29), 
59.19c Metade de Jerusalém será levada por 
esta enchente de nações antes de Cristo fazer 
sua Súbita aparição do céu para vencer o Anti- 
cristo, tornando-se a bandeira que será levan- 
tada contra O inimigo Zc 14.1-5,14,15). Pode 
também referir-se à grande vitória na preserva- 
ção de Israel quando a enchente de Apocalipse 
12.43-17 estiver prestes a levar a nação, 
59.19d A bandeira e emblema de Deus que sal- 
vará o povonaquete dia é Jesus Cristo (111012. 
Para provar isso, os dois v. seguintes descrevem 
Cristo como o Redentor de Israel vindo do céu 
para salvar a nação (vv. 20,21; Rm 11.25-27) 
59.20a Veja 5 coisas que Cristo fará no se- 
gundo advento, p. 1209. 

59.20b Veja A salvação de israel, p. 1209. 
59.20€ Ninguém em Israel ou entre os gentios 
será salvo e abençoado por Deus no plano 
eterno antes de se converter do pecado. Esta 
é a razão por que Israel agora está espalhado 
entre as nações e por que Deus não pôde cum- 
prir suas alianças etemas com Israel. Ele jamais 
poderá fazê-lo a menos que eles se convertam 
do pecado e se voltem para Ele e para uma vida 
de santidade, Confira Mateus 18.3; João 3.3-5. 
59.21 Quanto a mim - Jeová falando, e não o 
profeta (vv. 20,21). 

59.21b 3 coisas de Jeová (v. 21): 

1 Minha aliança. 

2 Meu espírito (o Espírito Santo sobre Isaías). 

3 Minhas palavras, 

59.210 Outra prova das 3 pessoas divinas; 

10 senhor Jeová, uma pessoa). 

20 Redentor (o Messias, outra pessoa). 

3 O meu Espírito (0 Espirito Santo, enviado por 


Jeová), uma outra pessoa (Jo 14.156,26). 
59.21d A boca de Israel, e não a do profeta. 
59.218 Encontrado quatro vezes nas Escri- 
turas, expressando eternidade (v. 21; 9.7; SH 
125.2; 131.3}. 

60. 1a 73º profecia em'isaías (60.1-22, não cum- 
prida). Próxima; 61.1. 

60.1b trá cumprir-se no segundo advento de 
Cristo (v. 1; 2.2-4; 4.5,6; Mt 25.30). 

60,1€ A luz de Israel no Milênio e na nova terra 
será a glória de Deus (w. 1-3,19,20). O mesmo 
se aplicará aos habitantes da Nova Jerusalém 
(Ap 21.23) 

60.2a As trevas literalmente cobrirão a terra 
pouco antes da aparição da glória de Deus no 
segundo advento de Cristo, fazendo a glória pa- 
recer mais gloriosa enquanto expulsa as trevas 
que virão pelo escurecer do sol, da lua e das 
estrelas (13.10; JI 3.15; Mt 24.29; At 2.20). Não 
devemos entender trevas como algo espiritu- 
al em todos os lugares, mas onde está claro 
como nestas passagens. 

60.2b Esta é à luz do v. 1. 

60.32 A glória de Deus em: Israel atrairá os geni- 
tios e seus reis {v. 3). 

60.4a 2 ordenanças em isalas 60.1-4: 

1 Levanta-te, resplandece (v. 1). 

2 Levanta em redor os teus olhos, e vê (v. 4). 
60.4b Refere-se ao restante de israel ainda 
espalhado entre as nações. Eles serão congre- 
gados e virão a Judã ro segundo advento de 
Cristo (W. 4-9; 11.10-12; Mt 24.293). 

60.5a Veja 4-bênçãos no segundo advento, 
p. 1210. 

60.5b As riquezas dos oceanos, povos além- 
mar e os gentios irão converter-se (voltar-se) 
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é A multidão de “camelos te cobrirá, os dromedários de 
Midiã e Efa; todos virão de Sabá; ouro e incenso trarão e 
*publicarão os louvores do SENHOR. 
7 Todas as ovelhas de Quedar se congregarão junto a 
ti, e os carneiros de Nebaiore “te servirão; com agrado 
subirão ao meu altar, e eu glorificarei a *casa da minha 
glória. 

B. Ministério dos gentios 
$«Quem são “estes que vêm voando como nuvens e como 
pombas, às:suas janelas? 
? Certamente, as ilhas me aguardarão, e, primeiro, os 
navios de Társis, para trazer teus filhos de longe, a sua 
prata e o seu ouro com eles, na santificação do nome do 
SENHOR, teu Deus, e do Santo de Israel, porquanto te 
glorificou. 
IE os filhos dos estrangeiros edificarão os teus mu- 
ros, e os seus reis te servirão, porque, no meu furor, 
te feri, mas, na minha benignidade, tive misericórdia 
de ti. 
UE as tuas “portas estarão abertas de contínuo: *nem de 
dia nem de noite se fecharão, para que tragam a tias ri- 
quezas das nações, e, conduzidos com elas, os seus reis. 

C. Sujeição dos gentios 

124Porque a nação e o reino que te não servirem perece- 
rão; sim, essas nações de todo serão assoladas. 
PA glória do Líbano virá a ti; a faia, o pinheiro e o buxo 
conjuntamente, para ornarem o lugar do “meu santu- 
ário, e glorificarei o lugar em que assentam os “meus 
pes. 


D. Respeito dos gentios 


*'Também virão a ti, inclinando-se, os filhos “dos que 
te Oprimiram; e prostrar-se-ão à planta dos teus pés 
todos os que te desprezaram; e chamar-te-ão *a Cidade 
do SENHOR, a Sião do Santo de Israel. 

1 Em vez do desprezo e do aborrecimento a que foste 
votada, de modo que ninguém passava por ti, porei em 
ti uma “excelência perpétua, um gozo de *geração em 
geração. 

t E “mamarás o leite das nações e te alimentarás aos pei- 
tos dos reis; e *saberás que eu sou o SENHOR, o teu Salva- 
dor, e o teu Redentor, e o Possante de Jacó. 

“aPor cobre trarei ouro, e por ferro trarei prata, e, por 
madeira, bronze, e, por pedras, ferro; e farei pacíficos os 
teus inspetores e justos, os teus exatores. 


E. Bênçãos de Deus 


18 Nunca mais se ouvirá de “violência na tua terra, de 
desolação ou destruição, nos teus termos; mas aos teus. 
muros chamarás salvação, e às tuas portas, louvor. 

1? Nunca mais te servirá o “sol para luz do dia, nem com 
o seu resplendor a lua te alumiará; mas o SENHOR será a 
tua luz perpétua, c o teu Deus, a tua glória. 

2º Nunca mais se porá o teu “sol, nem a tua lua minguará, 
porque o SENHOR será a tua “luz perpétua, e os “dias do 
teu luto findarão. 

214E todos os do teu povo serão justos, *para sempre her- 
darão a terra; serão renovos por mim plantados, obra das 
minhas mãos, para que eu seja glorificado. 

224 menor virá a ser mil, e ò mínimo, 4% povo gran- 
díssimo. Eu; o SENHOR, a seu tempo o farei pronta- 
mente. 


para uso de Israel no governo universal do 
Messias e nos planos missionário e'restaurador 
universais entre todos os povos (w. 5-7; 2. 
52.7; 66.19-21). Estas serão ofertas voluntárias 
para Jeová (w. 6,7). 

60.5C Irá tornar-se aqui simplesmente significa 
converter-se. 

60.6a Veja Camefos, p. 1210. 

60.4b Todas as nações que virão adorar a Deus 
em Israel quando o Messias reinar (v, 6; 2.2- 
2€14.16-21; MI 111) 

60.7a Refere-se ao antigo sacrificio'de animais 
para o Senhor; o mesmo será observado no fu- 
turo como um memorial do que Cristo fez na 
Cruz (V. 7; Ez 40.1-46.26; ZC 14,16-21). 

60.7b Refere-se ao templo eterno no Milênio, 
O principal edifício co Messias (v. 7; Ez 43.7, 
ZE 6.12,13). 

60.88 Pergunta 170. Próxima, 63.1. 

60.8b Veja Nenhum avião moderno, p. 1210. 
60.11a Jerusalém será reedificada e terá um 
muro em volta com 12 portas, três de cada tado 
da cidade (v. 11; Ez 48.30-35). 

60.116 As portas da Jerusalém terrena ficarão 
abertas de dia e de noite, como as da Jeru- 
Salém celestial quando descer à terra após à 
Milênio (v. 17; Ap 21:25). Nas cidades orientais, 
as portas eram fechadas quando anóitecia com 
o objetivo de afastar ladrões. Os viajantes que 
chegavam tarde muitas vezes tinham de pas- 
sar a noite do lado de fora, expostos às tem- 
pestades e à violência. Uma cidade com portas 
que nunca se fecham descreve paz, honestida- 
de e segurança. 

60.12a Todas as nações reconhecerão israel 
como a maior nação eterna quando o Messias 
vier, e se alguma não reconhecer isso, será pu- 


nida com a destruição (w. 12,13; Ze 14.16-21). 
60.13a Este é o templo do Milênio que será 
edificado quando Cristo vier (Zc 16.12.13) e que 
será seu principal edifício eterno (Ez 43.7). 
60.13b Os pés de Cristo literalmente andarão 
sobre a terra e neste prédio eterno (v. 13; Ez 
437,70 14.4) 
69.14a Os inimigos de Israel irão submeter-se 
a ẹlẹ no Milênio e curvar-se diante de Israel è 
honrar Jerusalém como a capital da terra (v. 14; 
2.2-4), 

60.14b Veja 17 nomes para Jerusalém, p. 425. 
60.15a Está claro que todas essas predições 
de Isaías 60 são futuras, uma vez que nenhu- 
ma detas se cumpriu literalmente com israel 
no passado e certamente não se cumprirão no 
presente momento. 

60.15b É o mesmo que gerações eternas de 
pessoas naturais (v. 15). 

60.16a Simplesmente significa que Israet re- 
ceberá as riquezas dos gentios para ajudar na 
restauração de Jerusalém e de toda a Palesti- 
na, e pera cumprir o plano missionário eterno 
do Milênio (wv. 5-7,16, 2.2-4; 52.7; 70.8.12), 
60.16b 3 coisas que Israel saberá (v. 16): 

1 Que Jeová é o seu Salvador. 

2 Que Ele é 0 seu Redentor. 

3 Que Ele é o Poderoso de Jacó que realizou 
milagres maravilhosos para eles. 

60.17a Este v. expressa a idéia de que, no Milê- 
nio, haverá abundência de ouro, suficiente pára 
ser usado onde se usa o cobre agora. Haverá 
prata suficiente para usar onde normalmente 
se usa ferro, cobre suficiente para usar onde se 
usa madeira e ferro suficiente para usar onde 
se usam pedras agora. 

60.17b Os governantes de Israel serão oficiais 


de paz e os coletores de impostos serão ho- 
nestos e justos (v. 17). 

60.18a Não haverá mais violência, desolação 
ou destruição em toda a terra de Israel; have- 
rá prosperidade e paz universal. Até os muros 
serão chamados de Salvação, e as portas de 
Paz, por causa de condições tão perfeitas (v. 
18). 

60.19 Nos w. 19,20 à verdade é rèvelada 
acerca da glória de Deus sobre Israel: ela ul- 
trapassará a luz do so! e da lua; e uma vez que 
a luz do sol será sete vezes maior em toda a 
terra è a luz da lua será igual à atua luz do 
sol (30.26), pode-se ter uma idéia do quão res- 
plandecente e intensa será a glória de Deus 
em israes. 

60.19b Veja Verdadeira fonte de luz, p. 1210. 
60.20a Não se notará o nascer e o pôr do sot e 
da tua em Jerusalém, por causa do fato de que 
a glória de Deus será a luz da cidade de dia e 
de noite, e isso será mais intenso do que a luz 
do sol e da lua (x. 20; 4.5,6). 

60.20b Não só a luz no Milênio, mas a luz eter- 
na de Jerusalém (v. 20; 4.5.6). 

60.20 Veja Saúde no Milênio, p. 1210. 
60.21a Esta É a razão por que não haverá 
pranto entre os judeus durante o Milênio (w. 
20,2%). 

60.21 veja O plano eterno de Deus, p. 1210. 
60.22a A idéia aqui é a de grande aumento de 
famílias e nações uma vez que nenhum ho- 
mem morrerá no Mitênio, exceto.os rebeldes 
que não cumprirem a iei durante este período 
ou participarem com Satanás dá revolta no 
final desta era (65.20; 20.7-10). Não haverá 
morte na nova e eterna terra (1 Co 15.4-28; 
Ap 21.357). 
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(4) O primeiro advento do Messias: cinco itens do ministério 
6 1 *“O ESPÍRITO tdo Senhor Jeová está “sobre 
mim, porque o SENHOR me ungiu “para pregar 
*boas-novas aos fmarlsos; enviou-me a restaurar os *con- 
tritos de coração, a proclamar liberdade aos cativos e a 
abertura de 'prisão aos presos; 
xa apregoar o “ano aceitável do SENHOR e +o dia da vin- 
gança do nosso Deus; ʻa consolar todos os tristes; 


(5) O segundo advento do Messias: seis itens do ministério 
3a “ordenar acerca dos tristes de Sião que se lhes dê tor- 
namento por cinza, “óleo de gozo por tristeza, “veste de 
louvor por espírito angustiado, a fim de que se chamem 
“árvores de justiça, plantação do SENHOR, para que ele 
seja glorificado. 


6) Cingienta e quatro itens da restauração (Is 61.4-62.12) 
q g 
A. Plano de edificação 


*E “edificarão os lugares antigamente assolados, e res- 
a 8 m a 2. 
taurarão os de antes destruídos, e renovarão as cidades 

assoladas, destruídas de geração em geração. 


B. Servos gentios 


3E haverá estrangeiros que apascentarão os vossos reba- 
nhos, e estranhos serão os vossos lavradores e os vossos 


C. Líderes religiosos 


é Mas vós sereis “chamados sacerdotes do SENHOR, e vos 
chamarão ministros de nosso Deus; comercis “das rique- 
zas das nações e na sua glória vos gloriareis. 


D. Exaltação e alegria 
7-Por vossa dupla vergonha e afronta, exultarão pela sua 
parte; pelo que, na sua terra, possuirão o dobro e terão 
“perpétua alegria 
*Porque “eu, o SENHOR, amo o juízo, e aborreço a inigúi- 
dade; eu lhes darei sua recompensa em verdade e farei um 
concerto eterno com eles. 
° E “a sua posteridade será conhecida entre as nações, e 
os seus descendentes, no meia dos povos; todos quan- 
tos os virem os conhecerão como semente bendita do 
SENHOR. ` 
1 aRegozijar-me-ei muito no SENHOR, a minha alma se 
alegra no meu Deus, porque me vestiu de vestes de salva- 
ção, me cobriu com o manto de justiça, como um noivo 
que se adorna com “atavios e como noiva que se enfeita 
com as suas jóias. 
* Porque, “como a terra produz os seus renovos, e como 
o horto faz brotar o que nele se semeia, assim o Senhor 
Jeová fará brotar a justiça e o louvor para todas as na- 


vinhateiros. 


ções. 


61.1a 74º profecia em Isaias (61.1-14; vv. 1,2a, 
cumpridos; 25-11, não cumpridos}. Próxima, 62.1. 
61.1b Citado em Lucas 4.18,19 sobre o Messias. 
61.1€ O Espírito Santo desceu do céu sobre Je- 
sus Cristo (Mt 3.16) € em toda a sua plenitude 
— Sem medida (J0 3.34), 

61.1d Nota, 1 Samuel 2.10; 1 Samuel 12.5. 
61.1€ Veja 10 razões por que o Messias foi 
ungido, p. 1211. 

61.1f Pregar o evangelho - boas novas ou no- 
tícias. 

61.1g Veja Mansidão. p. 1211. 

61.1h Os contritos são aqueles que estão pro- 
fundamente angustiados e em uma dificuldade 
de qualquer natureza (v. 1; SI 147.3; Lc 4.18). 
61.1i Veja Liberdade, p. 1210. 

61.24 Sem dúvida, refere-se à libertação da 
alma dos justos do paraíso abaixo da terra que 
foram mantidos cativos pelo diabo contra sua 
vontade (Hb 2.14,15). Cristo os levou cativos 
para o céu quando ascendeu às alturas (Mt 
12.40; Ef 4.8-10; Is 49.9). 

61.2b O presente momento é o tempo do ano 
aceitável do Senhor, como está provado pelo 
fato de Cristo ter declarado que isso se cu 
priu nele (Lc 4.16-19). Agora é o tempo acei 
vele o dia da salvação (2 Co 6,2). 

61.2c Esta parte não foi citada por Cristo em 
Lucas 14.16-19, mostrando claramente de que 
modo Ele dividiu justamente a Palavra da ver- 
dade (2 Tm 2.15). Já se passaram quase dois 
séculos entre o começo do ano eceitável do 
Senhor e O futuro dia da vingança de Deus, 
que será nos juízos da tribulação com os selos, 
trombetas, taças etc. da ira de Deus, como em 
Apocalipse 6-19. Confira 59.17: 63.4. Este é um 
caso claro da lei da perspectiva profética. Veja 
Lei no Dicionário Enciclopédico. 

61.3a Todos os tristes serão consolados (w. 2,3; 
Mt 5.4), não só em Sião, mas em qualquer outro 
lugar onde os homens forem oprimidos pelos 
perdidos, pelas condições do mundo, pelo rei- 
no de Ders que viré sobre a terra para governar 
como govema no céu e pela libertação de toda 


a criação (Mt 6.10; Le 2.38; Rm 8.17-25). 

61.3b Colocar ou determinar como algo per- 
manente. 

61.3c Heb. peer, enfeite; uma bela touca; um 
belo diadema; tiara; turbante; gorro; ornamento. 
Significa que seré dado a todos os tristes uma 
bela tiara nupcial, em vez de cinzas lançadas 
sobre a cabeça em um momento de lamento 
(v. 3). É traduzido por glória (v. 3), turbante sa- 
cerdotal (v. 10); gorros (3.20; Ez 44.18); tiaras de 
linho fino (x 39.28); turbante (Ez 24.17,23). 
61.3d Óleo de gozo derota aquilo que expressa 
alegria e felicidade. O óleo era usado em gcasi- 
des de festividade e regozijo (Sl 45.7}, mas era 
removido em tempos de desgraça ou dor (v. 3. 
61.38 Uma veste que expressava louvor e grati- 
dão, em vez de lamento e um espírito angustiado 
ou oprimido. O termo origina! para espírito angus- 
tiado normalmente significa desfalecido, débil, 
fraco. É usado para referir-se a uma làmpada que 
está se apagando (42.3) e aos olhos começando 
a escurecer (1 Sm 3.2). Aqui refere-se àquele que 
está deprimido e desfalecido (v. 3). 

61.4a Carvathos ou cedros junto aos rios de 
águas (St 1.3; 92.12-14; Jr 17.8). 

61.5a 4 iten: rograma de edificaçã 

1 Edificarão os lugares antigamente assolados. 
2 Restaurarão os anteriormente destruídos. 

3 Renovarão as cidades assoladas, 

4 Renovarão as cidades destruídas de geração 
em geração. 

61.6a 3 tinos de trabalho para os gentios (v. 5): 
1 Ser pastores para apascentar os rebanhos. 

2 Lavrar o$ campos. 

3 Cuidar das vinhas. 

61.6 2 nomes para os líderes religiosos iy. 6¥ 
1 Sacerdotes do Senhor. 

2 Ministros de Deus. 

S1.6C Veja em 60.5,11,16. 

67.6d Vós admirareis a riqueza, o esplendor, as 
abras e os talentos do gentios {v. 6). 

61.7a Em vez de vergonha, tereis o dobro do 
que antes possuístes e vos regozijareis em 
vossas bênçãos 


61.7b Israel entrará em seu programa eterno 
conforme o plano de Deus para ele, começan- 
do quando o Messias vier (v. 7). 

61.3a 4 afirmações de Deus tv 8): 

1 Amo o juizo. 

2 Odeio o que foi roubado, mesmo o que foi 
roubado para ser oferecido em sacrifícios. 

3 Firmarei em verdade a sua obra - irei recom- 
pensá-los fielmente pelo sofrimento. 

4 Farei uma aliança eterna com eles (V. 8; 42.6; 
49.8; 55.3; 57.8; 59.21: Jr 31.31; Hb 10.16). 
61.9a Quando isso se cumprir, a descendência 
de Israel será conhecida entre os gentios, e to- 
das as nações reconhecerão que eles são os 
únicos a quem Deus escolheu e abençoou (e 
amaldiçoou, quando necessário) desde os dias 
de Abraão até o Milênio (v. 9). 

61.10a Este e OS vv. 1,2 já se cumpriram no 
Messias. Que esta referência diz respeito ao 
próprio Messias parece clero a partir do fato 
de que £te se reportou na primeira pessoa iv. 1 
com Le 4,16-18] como fez o Pai (no v. 8). Fazer 
com que este v. se refira ao profeta é algo que 
não corresponde aos fatos. Vestir-se de roupas 
de salvação não é prova de que não poderia 
se referir ao Messias; a salvação simplesmente 
significa libertação e isso o Messias teve mui- 
tas vezes ao longo de sua vida, além de uma 
grande libertação da morte, do inferno e da 
sepultura. 

61.10b Heb. peer (v. 3}. Nos casamentos orien- 
tais, tanto a noiva quanto o noivo eram adora- 
dos com jóias de todos os tipos. Quando eram 
muito pobres para ter jóias, eles as tomavam 
emprestado de vizinhos e amigos, para que 
houvesse uma bela exibição (Ap 21.2). 

61.11a Uma predição de que a justiça e o 
louvor brotarão entre todos os gentios como 
plantas ou renovos brotando e crescendo em 
jardins e outros lugares de terra (v. 11; 11.4,5; 
16.5; 32.1,16,17; 45.8; 48.18; 51.58; 54.14, 
56.1, 58.8; 59.17; 62.1,2). Essas passagens nes- 
te livro predizem um tempo em que a justiça 
será algo comum em toda a terra. 
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E. Oração instigada 

622 POR amor de Sião, me “não calarei e, por amor 

de Jerusalém, me “não aquietarei, até que saia a 
sua justiça como um resplendor, e a sua salvação, como 
uma tocha acesa. 
ŽE as nações verão a tua justiça, e todos os reis, a tua 
glória; e chamar-te-ão por um “nome novo, que a boca 
do SENHOR nomeará, 
3 E “serás uma coroa de- glória na mão do SENHOR € um 
diadema real na mão do teu Deus. 
*«“Nunca mais te chamarão Desamparada, nem a tua terra 
se denominará jamais Assolada; mas chamar-te-ão *He- 
fzibá; e à tua terra, Beulá, porque o SENHOR se agrada de 
ti; e com a tua terra o SENHOR se casará. 
* Porque, “como o jovem se casa com a donzela, assim 
teus filhos se casarão contigo; e, como o noivo se alegra 
com a noiva, assim se alegrará contigo o teu Deus. 
SÓ Jerusalém! Sobre os teus muros pus “guardas, que 
todo o dia e toda a noite ?se não calarão; ó vós que fazeis 
menção do SENHOR, não haja silêncio em vós, 
7 nem estejais em silêncio, até que confirme e até que po- 
nha a Jerusalém por louvor na terra. 


E Restanração prometida 
£ Jurou o SENHOR pela sua mão direita e pelo braço da 
sua força: Nunca mais darei o teu trigo por comida aos 
teus inimigos, nem os estranhos beberão o teu mosto, em 
que trabalhaste. ` 
9 Mas os que o ajuntarem o comerão e louvarão ao SENHOR; 
e os que o colherem beberão nos átrios do meu santuário. 


6/0 Passai, passai pelas portas; “preparai o caminho ao 
povo; aplainai, aplainai ?a estrada, limpai-a das pedras; 
arvorai a “bandeira aos povos. 

1 Eis que o SENHOR fez ouvir até às extremidades da terra: 
Dizei à filha de Sião: Eis que “a tua salvação vem; eis que 
com ele vem o seu galardão, e a sua obra, diante dele. 
12E “chamar-lhes-ão povo santo, os remidos do SENHOR; 
e tu serás chamada Procurada, Cidade não desamparada. 


(7) O segundo advento do Messias 

63% QUEM é “este que “vem de “Edom, de “Bozra, 

com vestes tintas? Este que é glorioso em sua ves- 
tidura, que marcha com a sua grande força? “Eu, que falo 
em justiça, poderoso para salvar. 
2 Por que está vermelha a tua vestidura? E as tuas vestes, 
como as daquele que pisa uvas no lagar? 
3 Eu sozinho pisei nọ “lagar, e “dos povos ninguém se 
achava comigo; e os pisei na minha ira e os esmaguei no 
meu furor; e o seu sangue salpicou as minhas vestes, e 
manchei toda a minha vestidura. 
4 Porque o dia da vingança estava no meu coração, e o 
ano dos meus redimidos é chegado. 
S«E olhei, e não havia quem me ajudasse; e espantei-me 
de não haver quem me sustivesse; pelo que o meu braço 
me trouxe a salvação, e o meu furor me susteve. 
tE pisei os povos na minha ira e os embriaguei no meu 
furor, e a sua força derribei por terra. 


(8) Louvor pelas bênçãos passadas 
7 As benignidades do SENHOR “mencionarei e os muitos 


62.1a75º profecia a (62.1-12, não cum- 
prida). Próxima 63.1 
62.1b Será notado que toda a profecia só gira 
em torno de Sião, Jerusalém e Judá. Não se fez 
referência a Londres, Washington e aos anglo- 
saxões em nenhuma profecia, por isso não se 
cumprirão as muitas profecias dos profetas 
como alguns pensam (w. 1,6,7,11). 

62.1G Deus jamais se aquietará ou ficará sa- 
tisfeito a menos que Sião, ierusalém e Judá 
sejam salvas e restauradas, e estejam cum- 
prindo a justiça. Deus se obrigou a fazer isso 
dv. 1). Tal justiça será tão notável que todos 
os gentios irão vê-la e todos os reis experi- 
mentarão a glória de Deus que está em Israel 
tv. 2 

62.2 O novo nome que Deus dará a israel será 
Hefaibá, que significa prazer, e sua terra será 
chamada de Desposada (wv. 2,4, Confira v. 11). 
62.38 Veja 70 coisas que Judá será, p. 1211, 
62:4a Nunca. mais - simplesmente implican- 
do que eles foram abandonados e 

ty. 4) — outro exemplo de Deus desamparan- 
do e julgando os homens que antes eram seu 
povo. 

62.4b Hefzibá, que significa prazer, ou em quem 
está o meu prazer. O nome da esposa de Eze- 
quias (2 Rs-21.1) e um nome simbólico de Je- 
rusalém e 4). 

62.4c Beulã, a casada - um nome simbólico da 
Palestina (4.4). 

62.58 2 comparações de Judá e Jerusalém ív. 5): 
1 Como um jovem se casa com a virgem, assim 
os filhos de Israel voltarão e se casarão (se uni- 
rão ao) com o restante de israel e a Palestina, 
sua terra. 

2 Como o noivo se alegra da noiva, assim se 
alegrará Deus de seu povo eterno e de sua ter- 
ra quando estiverem eternamente unidos: 


62.6a Veja Guardas sobre os muros, p. 1211. 
42.6b Veja 8 ordenanças aos atalaias de Deus, 
p. 1211. 

62.10a Em 40.3 faz-se uma referência ao câmi- 
nho preparado para a vinda do Messias, enquan- 
to aqui o caminho está preparado para seu povo 
(10). 

62.10b A estrada mencionada aqui é uma es- 
trada titeral à qual se fez referência por várias 
vezes antes disso (v. 10; 11.16; 19.23; 35.8), 
62.10c Veja 11.10. 

62.11a A salvação de Sião é a Messias (v. 11; Ze 
9.9; LC 4.69; 2.30; 3.6). 

62.11b 40.10; Mateus 16.27; Apocalipse 22.12. 
62.122 Povo santo, remicos do Senhor, será 
um nome maravilhoso de Israel naquele dia, e 
Procurada, a cidade não desamparada, será um 
nome maravilho de Jerusalém (v. 12). 

63.1a Perguntas 171-173: Próxima, v. 11. 
63.1b 76° profecia em Isaías (63.164,12, não 
cumpridos). Próxima, 65.1. 

63.1C Em sua descida à terra no segundo ad- 
vento, Cristo aparecerá sobre Edom, onde Isra- 
el está sendo protegido do Anticristo. Ele conti- 
nuará a descer até seus pés tocarem no Monte 
das Oliveiras no oriente de Jerusalém, na área 
onde a batalha do Armagedom será travada 
entre. Ele e o Anticristo. A descrie 
1-6.6 da batalha do Armagedom. Veja também 
Joei 2-3; Zacarias 14; Apocalipse 19.41-21. Os 
israelitas irão vê-lo-em sua descida à Jerusalém 
e clamarão: Bendito é o que vem no nome do 
Senhor (Mt 23.35-39). Elesentão farão a oração 
de 43.15-44.42 pelo Espírito Santo sobre eles 
(Ze 12.10-43.1) e todos serão convertidos na- 
quele dia (66.7,8/RM 11.25-29). 

63.1d Edom, Moabe e Amom escaparão do An- 
ticristo e serão o lugar reservado por Deus para 
a proteção de Israel por três anos e meio (v. 7; 


16.1-5; DN 11.40-45; Mt 24.15-22; Ap 12.6,14). 
63.18 Bozra era uma das grandes cidades de 
Edom e Moabe. 

63.1 As vestes tintas estão explicadas nos w. 
2,3 como que estando tingidas com o sangue 
dos homens no Armagedom, que.é compara- 
do a um grande lagar da ira de Deus (w. 2,3; JI 
13.43; Ap 14:14-20; 19.15-21). 

63.1g Esta é a resposta para as perguntas des- 
te versículo. O Messias é O conquistador que 
virá para cumprir esta passagem (vv. 1-6; II 2-3; 
ZC 14; Ap 19.11-21). 

63.3a Joel 3.13; Apocalipse 14.14-20; 19.15. 
63.3 Nenhum homem dentre o povo a quem 
Ele virá salvar estará ao seu lado quando des- 
cer do céu; somente os santos ressurretos e os 
anjos virão com Ele (V. 3; Zc 14.5; Mt 25.31; 2 Ts- 
17-10; 1d 14-15; Ap 19.112. 

63.4a O dia da vingança aqui e nos cap. 34,8, 
35.4; 59.17; 61.2; Jeremias 51.6 e 2 Tessaloni- 
censes 1.8 refere-se à maior destruição que a 
terra já viu ou veré. Multidões serão destruídas 
no Armagedom em um dia (vv. 1-6; Ez 38.39; Jt 
2-3; Zc 14; 2 T5 1.710; Jd 14-15; Ap19.11-21). 
Isso será necessário para que o ano dos meus 
remidos venha, conforme afirmado aqui - o 
ano da plena restauração de Israel a Deus e de 
sua libertação de seus inimigos (Rm 11.25-29). 
63.5a Este v. expressa a idéia de que não have- 
ria ninguém para trazer libertação à Judá, por 
isso o Messias poderia fazê-lo (wv. 5,6). 

63.7 Nesta seção (w. 7-14) prediz-se que o 
Messias mencionará as muitas misericórdias 
passadas de Deus para Israel, o povo que Ele 
virá libertar de seus inimigos naqueie dia. Nos 
wy. 8-14 há uma breve história da estimativa 
passada do povo feita por Jeová quando Ele 
chamou. Abraão (v. 8; Gn 18.19); de Jeová 
identificando-se com eles em suas aflições 
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louvores do SENHOR, consoante tudo o que O SENHOR 
nos concedeu, e a grande bondade para com a casa de 
Israel, que usou com eles segundo as suas misericórdias e 
segundo a multidão das suas benignidades. 

ê Porque o Senhor dizia: Certamente, eles são meu povo, 
filhos gue não mentirão. Assim ele foi seu Salvador. 

? Em toda a angústia deles foi ele angustiado, e o Anjo da 
sua presença os salvou; pelo seu amor e pela sua compai- 
xão, ele os remiu, e “os tomou, e os conduziu todos os 
dias da antiguidade. 

1° Mas “eles foram rebeldes e contristaram o seu “Espírito 
Santo; pelo que se lhes tornou em inimigo e “ele mesmo 
pelejou contra eles. 

DeTodavia, se lembrou dos dias da antiguidade, de Moi- 
sés e do seu pova, dizendo: “Onde está aquele que os fez 
subir do mar com os pastores do seu rebanho? Onde está 
aquele que pôs no meio “deles o seu Espírito Santo, 
“aquele cujo braço glorioso ele “fez andar à mão direita 
de Moisés? Que fendeu as águas diante deles, para criar 
um nome eterno? 

* Aquele que os guiou pelos abismos, “como o cavalo, no 
deserto, de modo que nunca tropeçaram? 

14 Como 20 animal que desce aos vales, o Espírito do 
SENHOR lhes deu descanso; assim guiaste ao teu povo, 
para criares um nome glorioso. 


(9) Cingienta itens da oração pedindo libertação 
(Is 63.15-64.12; gf. Zc 12.10) 
14Atenta desde os céus e olha desde a tua santa e gloriosa 


habitação. Onde estão o teu zelo e as tuas obras podero- 
sas? A ternura das tuas entranhas e das tuas misericórdias 


“é «Mas tu és nosso Pai, ainda que Abraão nos não conhe- 
ce, e Israel não nos reconhece. Tu, 6 SENHOR, és nosso 
Pai; nosso Redentor desde a antiguidade é o teu nome. 

1 «Por que, ó SENHOR, nos fazes desviar dos teus cami- 
nhos? Por que endureces o nosso coração, para que te 
não temamos? Faz voltar, por amor dos teus servos, as 
tribos da tua herança. 

15 Só por um pouco de tempo, foi possuída pelo “teu san- 
to povo; nossos adversários pisaram o teu santuário. 
“:Tornamo-nos como aqueles sobre quem tu nunca do- 
minaste e como aqueles que nunca se chamaram pelo teu 
nome, 


64 Ó! Se fendesses os céus e descesses! Se os mon- 
tes se escoassem diante da tua face! 

* Como quando o fogo inflama a lenha e faz ferver as 
águas, para fazeres notório o ten nome aos teus adversá- 
rios, assim as nações tremessem da tua presença! 

* Quando fazias coisas terríveis, que não esperávamos, 
descias, e os montes se escoavam diante da tua face. 

* Porque desde a antiguidade “não se ouviu, nem com 
ouvidos se percebeu, nem com os olhos se viu um Deus 
além de ti, que trabalhe para aquele que nele espera. 
**“Saíste ao encontro daquele que se alegrava e praticava 
Justiça, daqueles que se lembram de ti nos teus caminhos; 
eis que te iraste, porque pecamos; ?neles há eternidade, 
para que sejamos salvos. 

Mas todos nós somos como o “imundo, c todas as nossas 
justiças, como ?trapo da imundícia; e todos nós caímos como 
a folha, e as nossas culpas, como um vento, nos arrebatam. 

7 E já ninguém há que invoque o teu nome, que “desperte 
e te *detenha; porque ‘escondes de nós o rosto e nos fazes 


detém-se para comigo! 


derreter, por causa das nossas inigilidades. 


no Egito (Y. 9; Ex 14.19; 23.20,27; 33.14]; da 
rebelião de Israel contra Ele e afligindo o Fs- 
pirito Santo ao porto de Deus ter de voltar-se 
contra eles, ser seu inimigo é pelejar contra 
eles, conforme registro nos livros de Juízes, 1 
e 2 Samuel 1e2Reise1e2Cr(y 10); e de 
Deus lembrando-se novamente de suas mise- 
ricórdias passadas para com Israel nos dias de 
Moisés, quando Ele se fez um grande nome na 
terra (uy. 11-14). 

63.9n Êxodo 19.4; Deuteronômio 1.31, 32.11, 
63.10 A história de Israel é uma história de re- 
belião contínua contra Deus, desde o tempo do 
êxodo ao ano 70 d.C., quando foram finalmente 
dispersos entre as nações, onde estao hoje. 
63.10b O Espirito Santo tem estado na terra 
por todas as eras, cumprindo sua parte no pla- 
no de criação e redenção; por isso Ele não veio 
ao mundo pela primeira vez no Pentecostes, 
como crêem alguns. Veja Espírito no Dicioná- 
rio Enciclopédico. 

63.10c Cada uma das derrotas de Israel aton- 
teceu porque Deus não peiejava por eles, mas 
permitia que o inimigo os destruísse. 

63.1%a Todavia — cuando foram dispersos 
entre as nações e nos últimos dias, Deus cha- 
maria à memória suas alianças e trataria deles 
novamente (Lv 26.33-43; Dt 30.1-10). 

63.11 Perguntas 174-180. Próxima, 64,12. 
63.11c Refere-se a Deus colocando o Espirito 
Santo em Moisés e prova que o Espírito esteve 
nos homens em todas as eras antes do Pente- 
costes (v. 11; NM 71.17;At 3,21; 2 Pe 1.21). 
63.12a Veja 15 atos de Deus, p. 1211. 

$3.13a 2 comparações acerca de Israel: 

1 Eles foram gulados por Deus com os passos 


tão firmes quanto os de um cavaio (v. 13). 

2 Assim como os animais relaxam e descansam, 
assim O Senhor fez Israel descansar (v. 14). 
63.15a Veja 6 pedidos de Israel, p. 1211. 
63.16a Este v. expressa a fé de que Deus era 
seu Pai, independentemente do fato de que 
Abraão e Israei não os conhecessem e da falta 
de reconhecimento deles (v. 16). 

63.17a Esta é quase sempre uma parte da ora- 
ção — acusando Deus de injustiça e responsa- 
bilizando-o pelos problemas do homem (v. 14). 
Deus nunca levou nenhum homem a pecar, a 
errar dos seus caminhos ou a endurecer seu 
próprio coração. A verdadeira interpretação é 
Por que tu permitiste que nos desviássemos de 
teus caminhos e que o nosso coração se endu- 
recesse tanto a ponto de não podermos temer? 
63.18 Significa que Israel possuiu a terra pro- 
metida, mas só por um pouco de tempo, com- 
parado ao tempo que foi possuída por seus 
inimigos (v. 18); 

63.19a Veja 9 coisas afirmadas por Israel, p 1211 
64.1a Esta parte da oração suplica que Deus 
resgue os céus de modo milagroso, e desça 
para destruir seus inimigos, como Ele fez nos 
tempos passados 20 tirar Israel do Egito e fazer 
o Monte Sinai a fumegar (vv. 1-3; Ex 19.18). 
64.1b Os montes serão movidos no segundo 
advento (Ze 14.4; Ap 16.17-20). 

64.4 Citado em 1 Coríntios 2.9. 

64,5a 8 itens da confissão de Israel; 

1 Deus é justo e sai ao encontro daquele que se 
alegra, que pratica justiça e que se lembra do 
Senhor nos seus caminhos (v. 5). 

2 Deus se ira, porque pecamos e ainda continu- 
amos no pecado. 


3 Todos nós somos como o imundo (y. 6). 

4 Todas as nossas justiças são como trapo da 
imundícia (65.33). 

5 Nós murchamos como a folha e as nossas 
inigiiidades como um vento nos arredatam. 

6 Já ninguém há que invoque o nome de Deus e 
que se desperte para deter Deus (v. 7). 

7 Deus escondeu de nós o seu rosto e nos fez 
derreter por causa do pecado. 

& Mas agora, nós nos voltamos para Deus, que 
é o nosso Pai e nos moldará como o oleiro faz 
como barro (v. 8). 

64.5b Se continuarmos nos caminhos de Deus, 
seremos salvos (v. 5). Não poderia significar 
que, se continuassem no pecado, eles seriam 
salvos, pois isso é contrário à lei e ao evangelho 
(RM 8.12,13; 615.19-21). 

64.63 Heb. tame, imundo em um sentido religio- 
so; poluído; infame; contaminado; impuro em um 
sentido cerimonial e moral. Refere-se a qualquer 
coisa considerada contaminada e abominável 
peia lei de Moisés (6.5; 35.8; Lv 5,2: 7.19,21; 11,4- 
8.26,28-31,35,47; 13.15,45-55; 14.40-45; Dt 14.7- 
19).0 sentido aqui é: Todos nós somos cerimonial 
e moralmente impuros e abomináveis diante de 
Deus; e todas as nossas justiças (feitos, orações, 
sacrifícios, alma) são como trapo da imundícia. O 
termo heb. para imurdícia é ed. estar no período; 
Ofluxo menstrual; os trapos usados por mulheres. 
em seu período menstrual. 

64.6bVeja 70 itens do estado de Israel, p. 1212. 
64.7a Veja A coisa mais essencial na oração, 
p. 1212. 

64.7b veja como orar, p. 1212. 

64.7c Retiras o teu favor de nós e nos conso- 
mes por causa de nossos pecados iv. 7). 
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$Mas, agora, ó SENHOR, “tu és o nósso Pei; nós, o barro, e 
tu,*o nosso oleiro; e todos nós, obra das tuas mãos. 
*«Não te enfureças tanto, ó SENHOR, nem perpetuamente 
te lembres da iniqiidade; eis, olha, nós te pedimos, todos 
nós somos o teu povo. 

1º «As tuas santas cidades estão feitas um deserto; Sião 
está feita um deserto, Jerusalém está assolada. 

“A nossa santa e gloriosa casa, em que te louvavam nos- 
sos pais, foi queimada; e todas as nossas coisas mais apra- 
zíveis se tornaram em assolação. 

12 «Conter-te-ias tu ainda sobre estas calamidades, ô 
SENHOR? Ficarias calado, e nos afligirias tanto? 


(10) A resposta profética de Deus (Is 65.1-66.24) 
A. Vinte itens da revisão de Israel 

6 5 xmºFUI “buscado “pelos que não perguntavam por 

mim; fui achado por aqueles que me não busca- 
vam; a um povo que se não chamava do meu nome eu 
disse: Eis-me aqui. 
2 Estendi as mãos todo o dia a um “povo rebelde, que 
caminha por *caminho que não é bom, após os séus pen- 
samentos; 
* povo que me irrita diante da minha face de contínuo, 
“sacrificando em jardins e queimando incenso ?sobre ti- 
jolos; 
*assentando-se junto “às sepulturas, e ?passando as noites 
junto aos lugares secretos, e “comendo carne de porco e 
ccaldo de coisas abomináveis nos seus pratos. 
$E dizem: Retira-te, e não te chegues a mim, “porque 
sou mais santo do que tu. Estes são uma fumaça no meu 
nariz, um fogo que arde todo o dia. 
*º Eis que “está escrito diante de mim: não me calarei; 
mas eu pagarei, sim, deitar-lhes-ei a recompensa no seu 
seio, 


7 as vossas iniquidades e juntamente as iniqüidades de 
vossos pais, diz o SENHOR, que queimaram incenso nos 
montes e me afrontaram nos outeiros; pelo que lhes tor- 
narei a medir as suas obras antigas no seu seio. 


B. Uma semente prometida 
ê Assim diz o SENHOR: “Como quando se acha mosto em 
um cacho de uvas, dizem: Não o desperdices, pois há 
bênção nele, assim farei por amor de meus servos, para 
que os não destrua a todos. 
*? E produzirei “descendência a Jacó e a Judá, um “herdei- 
ro que possua os meus montes; e os meus eleitos herda- 
rão a terra, e os meus servos habitarão ali. 
1º E “Sarom servirá de curral de ovelhas, e o ºvale de Acor, 
de lugar de repouso de gado, para o meu povo que me 
buscar, 


C. Os rebeldes purificados de Israel 

1*Mas a vós que vos apartais do SENHOR, que vos esque- 
ceis do meu santo monte, que preparais uma mesa para a 
Fortuna e que misturais vinho para o Destino, 
2 também vos destinarei à espada, e todos vos encur- 
vareis à matança, porquanto chamei, e não respondes- 
tes; “falei, e não ouvistes, mas fizestes o que é mal aos 
meus olhos e escolhestes aquilo em que eu não tinha 
prazer. 
É Pelo que assim diz o Senhor Jeová: Eis que os meus 
servos comerão, mas vós padecereis fomê eis que os 
meus servos. beberão, mas vós tereis sede; eis que os meus 
servos se alegrarão, mas vós vos envergonhareis; 
“eis que os meus servos cantarão por terem o seu co- 
ração alegre, mas vós gritareis com tristeza de ânimo e 
uivareis pelo vosso quebrantamento de espírito; 

É e deixareis o vosso nome aos meus eleitos por maldi- 


64.8a A segunda vez que é afirmaça em dois 
capítulos (v. 8; 63.13). 

64.8b A idéia é: Não somos mais capazes de 
moldar-nos à nós mesmos do que o barro; de- 
pendemos de Deus como o nosso oleiro para 
fazer de nós o que deveriamos ser (v. 8): 

64.9a O apelo aqui é para que Deus comece tudo 
novamente, como o cleiro com o barro (w. 8,9). 
64.108 Veja A oração profética de Israel, p. 1212. 
64.12a Perguntas 181-182. Próxima, 66.1 
65.1a 77º profecia em Isaías (65.1-66.24; v. 1, 
cumprido; 65.6-66.24, não cumpridos). Nesta 
profecia Deus tenta assegurar aos judeus, em 
resposta à sua oração de Isaías 63.15-64.12, 
que não são esquecidos e que serão piena- 
mente restaurados 20 favor e à bênção eterna 
sob o governa do Messias. 

$5.1b Citado em Romanos 10.20,21. 

65.1c Refere-se aos gentios sendo convertidos 
{recebendo a salvação) nesta era durante a re- 
Jeição de Israel como nação tv. 1; Mt 21,33-43; 
23.37-39; Rm 10.20,21). 

65.2a Veja 18 pecados de Israel, p. 1212. 
65.2b Refere-se ao caminho dos gentios na 
idolatria em suas várias formas {v. 2), 

65.3a Não levaram seus sacrifícios ao lugar orde- 
nado pelo Senhor (1.29; 57.5; Jr 2.20; Lv 17.5). 
65.3b Sobre altares de tijoios, em vez de alta- 
res de ouro {v. 3; Êx 30.1-10). 

65.4a Veja A sepultura, p: 1213, e O inferno, 
p.981 

65.4b Heb. iun, passar a noite ou parar no meio 
da noite (v. 4; Gn 24.23-25; Nm 22.8;.)5 4.3; JZ 
19.9-20; 20.4). 


65.4c Heb. natsarim, lugares escondidos; re- 
tiros escuros e obscuros. Aqui pode referir-se 
aos lugares secretos dos templos dos gentios 
onde orácuios eram consultados e muitos ritos 
de-idolatria eram praticados, ou às tumbas e 
covas dos mortos (v. 4). 

65.4d Isso era proibido por lei (tv 11.7) e tem 
sido mantido como abominação pelos judeus 
até os dias de hoje: 

65.4e Refere-se ao caldo de animais impuros 
cozidos em suas vasilhas e usados na arte do 
encantamento ou necromancia (x. 4). Era cos- 
tume dos sacerdotes de ídolos chamar mulhe- 
res jovens (consagradas à idolatria) para virem 
à presença do idoio a fim de dançar com eles 
e cantar em voz alta. Depois, as mulheres tra- 
ziam vasilhas com comida que eram colocadas 
diante do ídolo, a quem se rogava para que co- 
messe. O caldo feito da carne era derramado 
diente do ídolo para acalmá-lo. 

65.5a Esta sempre é a atitude dos hipócritas, 
aqueles que adoram Ídolos em particular. Isso 
era uma fumaça no nariz de Deus e um fogo 
que fazia arder sua ira todo dia (v. 5). Essa é a 
razão por que Ele estava determinado a fazer 
algo para dar acs idólatras o fruto de sua rebe- 
ão (w. 6,7. Confira Dt 32.22; SI 18.8), 

65.6a Está escrito diante de mim que eu re- 
tribuirei ao homem tais feitos — indicando que 
registros eram mantidos sobre todos os atos 
e feitos dos homens, para que pudessem ser 
julgados de acordo com tais registros (vv. 6, 
Ap 20.11-15). 

65.8a Assim como o novo vinho ou o suco doce 


no cacho é valorizado e preservado para uso, 
assim Deus preservará um remanescente de 
Israel para ser abençoado na sociedade eterna 
sob o governo do Messias (w. 8,9). O suco de 
uvas sendo chamado de vinho enquanto ainda 
estava no cacho mostra que todo o vinho ao 
qual se faz referência não era necessariamente 
fermentado ou embriagante. 

65.9a Refere-se ão novo Israet eterno que será 
deixado depois de ter vindo o juízo sobre os 
rebeides no segundo advento de Cristo (vv. 
9,10). 

65.9 O herdeiro dos montes de Deus é o pró- 
prio Messias, bem como a descendência de 
Israel reservada para ser abençoada sob seu 
governo eternamente (v. 9; 2.2-4; 9.6,7: Ze 14; 
Le 1.32,33; RM 11.25-29). 

65.10a Sarom era um distrito ao sul do Monte 
Carmelo, ao longo do mar Mediterrâneo, cuja 
extensão ja de Jope à Cesaréia. Nas Escrituras, 
é conhecido por sua fertilidade e beleza (v. 10; 
33.9, 35.2; 1 Cr 5.16; 27.29; Ct 2.1). 

65.10b Era o lugar próximo a Jericó onde acã 
foi morto (v. 10; JS 7.24; 15.7; Os 2.15). 

65.11a Nesta seção {w. 11-16) Deus novamen- 
te acusa os rebeldes em Israel que eram con- 
sagrados aos ídolos, provendo-lhes sacrifícios 
e libações (v. 17 com vv. 4-7). Eles seriam des- 
truídos (v. 12}, e sua maldição seria o oposto da 
bênção dos fiéis (vv. 13-16). 

65.122 Uma passagem semelhante é encon- 
trada em Provérbios 1.24. As duas passagens 
bíblicas apresentam razões para que alguns 
fossem cortados sem misericórdia, 
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gão; e o Senhor JEOVÁ vos matará; ¢ a seus servos chama- 
rá por “outro nome 

16 De sorte que aquele “que se bendisser na terra será 
bendito no Deus da verdade; e aquele que jurar na terra 
jurará pelo Deus da verdade; porque já estão esquecidas 
as angústias passadas e estão encobertas diante dos meus 
olhos. 


D. O novo cén e anova terra 
(Is 66.22-24; 2 Pe 3.13; Ap 21-22) 
Y Porque eis que “eu crio céus *novos e nova terra; e não 
haverá lembrança das coisas passadas, nem mais se re- 
cordarão, 


E. O Milênio (ef. 1s 2.4, refa) 
6! Mas vós folgareis e exultareis perpetuamente no que 
eu crio; porque eis que crio para Jerusalém alegria e para 
O seu povo, gozo. 
“E folgarei em Jerusalém e exultarei no meu povo; e 
nunca mais se ouvirá nela voz de choro nem voz de cla- 
mor. 
2 «Não haverá mais nela criança de poucos dias, nem 
velho que não cumpra os seus dias; porque o jovem 
*morrerá de cem anos, mas o “pecador “de cem anos será 
amaldiçoado. 
2! E “edificarão casas e as habitarão; plantarão vinhas e 
comerão o seu fruto. 
?«Não edificarão para que outros habitem, não planta- 


rão para que outros comam, porque os dias do meu povo 
serão *como os dias da árvore, e os meus eleitos gozarão 
das obras das suas mãos até à velhice. 

? Não trabalharão debalde, nem terão filhos para a per- 
turbação, porque são a semente dos benditos do SENHOR, 
e os seus “descendentes, com eles. 

4“ E será que, antes que clamem, eu “responderei; estan- 
do eles ainda falando, eu os ouvirei. 

* O “lobo e o cordeiro se apascentarão juntos, e *o leão 
comerá palha como o boi; e ʻo pó será a comida da ser- 
pente. Não farão mal nem dano algum em todo o meu 
“santo monte, diz o SENHOR. 


E Os justos são respeitados 

66 diz o SENHOR: “O céu é o meu trono, 

ca terra, o escabelo dos meus pés. *Que casa me 
edificaríeis vós? E que lugar seria o do meu descanso? 
4? Porque a minha mão fez rodas estas coisas, e todas es- 
tas coisas foram feitas, diz o SENHOR; mas eis “para quem 
olharei: para o pobre e abatido de espírito e que treme 
diante da minha palavra. 


G. Os rebeldes purificados de Israel (Ez 20.38; Zc 13.8,9) 
*-Aquele que mata um boi é como aquele que fere um 
homem; aquele que sacrifica um cordeiro, como aquele 
que degola um cão; aquele que oferece uma oblação, como 
aquele que oferece sangue de porco; aquele que queima in- 
censo, como aquele que bendiz a um ídolo; também “estes 


65.15a O velho nome será mudado (v. 15). Não 
se fala aqui a qual nome em particular Deus se 
refere, Alguns pensam que o termo judeu será 
esquecido e não usado quando o Messias vier, 
mas isso não está de acordo com as Escrituras 
{Zc 8.23), Pode referir-se à reputação - o mau 
nome que acompanhou Israel há séculos, 
65.16a Este v. prediz que os homens que invo- 
cam bênçãos para si mesmos e fazem votos 
irão fazê-lo no nome do Deus da verdade. Não 
buscarão bênçãos em falsos deuses ou ídelos 
e não farão votos a eles tv. 16). 

65.17a Aqui Deus declara que criará ou fará 
existir céus renovados e uma terra renovada 
gue serão tão maravilhosos que os atuais serão 
esquecidos diante da glória e bênção que se- 
rão então desfrutados na terra pela sociedade 
eterna (v. 17). 

65.17b Esta expressão, novos céus e uma nova 
terra, só é encontraca quatro vezes nas Escri- 
turas, sendo usada duas vezes por Isaías (66.17; 
66.22-24), uma vez por Pedro (2 Pe 3.10-13) e 
uma vez por João (Ap 21.1-22.5), Fazer novos 
os céus e a terra é algo que se dará no fim do 
Milênio depois que toda a rebelião cessar na 
terra, todos os inimigos forem destruídos e 
Deus tiver se tornado tudo em todos novamen- 
te, como era antes do início da rebelião (Rm 
8.18-25; 1 CO 15.24-28, Ef 1.10; 2 Pe 3.10-13; 
Ap 21-22). 

65.17c Veja Grandes mudanças eternas no 
Milênio, p. 1213. 

65.20a Significa que a vida humana será proton- 
gada para que os homens vivam tanto quanto 
as árvores (v. 22) e por mil anos, se não come- 
terem um pecado cuja pena é a morte, um ato 
que exija que sejam executados (v. 20; 11.2-5). 
Então, se não se rebelarem com Satanás no 
final dos mit anos, se aceitarem a Jesus Cris- 
to como seu Salvador, se nascerem de novo e 
se consagrarem à justiça eterna, continuarão 
a viver eternamente na nova terra (Mt 25.4 


1 CO 15.24-28; Ef 1.10; 2.7; 3.11; Ap 20.710; 
22.2). Um homem no reinado ce mil anos de 
Cristo será considerado uma criança de poucos 
anos, em vez de uma criança de poucos dias, e 
ninguém morrerá a menos que seja executado 
por um crime; ninguém deixará de cumprir os 
seus dias de maturidade e longa vida. Até 0S 
pecadores viverão por todo o período se obe- 
decerem às leis civis e privarem-se de pecados 
que levam à pena de morte. Um homem será 
considerado uma simples criança aos 100 anos 
(v. 20}, 

65.20b Veja A morte continuará pelo Milê- 
nio, p. 1214. 

65.20c Veja OS pecadores entram no Milê- 
nio, p. 1213. 

65.20d Tendo 100, 200, 500 ou 1000 anos de 
idade, será executado se cometer um pecado 
cuja pena é a morte durante o Milênio (v. 20; 
11.35), 

65.21a Prova que a vida natural e as condições 
de vida comuns na terra continuarão no Mi 
nio (w. 21-25). 

65.22a Todos os homens serão prósperos e 
terão sua própria casa e outra propriedade ~ o 
tempo de hipotecas, créditos, dívidas e outras 
obrigações da economia presente serão uma 
Coisa do passado (vv. 22-24; MG 4.4; ZC 3.10). 
65.22b Assim como as árvores vivem muitas 
centenas de anos, os homens no Milênio vive- 
rão até mil anos se obedecerem às leis, Depois 
disso poderão continuar a viver para sempre se 
não se rebelarem com Satanás no final deste 
período (v. 22; Mt 25.46; Ap 20.7-10). Diz-se que 
as árvores vivem mil anos. Pressupõe-se que 
uma árvore no México, com cerca de 36 me- 
tros, tem mais de cinco mit anos; o mesmo se 
aplica aos baobás do Senegal - estima-se que 
também têm mais de cinco mil anos. 
65.23a Filhos nascerão para sempre {v. 23). 
65.24a Prova que ainda haverá oração no Mi 
nio e na nova terra (V. 24; 56.7). 


65.25 Veja 11.68, 

65.25b Toda a natureza dos animais terá de ser 
transformada para que isso se cumpra, uma 
vez que os leões agora comem carne (v. 25). 
65.256 Refere-se à maldição perpétua lançada 
sobre a serpente (v. 25; Gn 3.14), Todas as ser- 
pentes perderão o dente venenoso (11.8). 
65.25 Veja 2.4; 11.9; Miquéias 4.3; Efésios 1.10. 
65.25e O monte santo é o lugar para os postos 
de comando do reino de Deus na terra (v. 25; 
2.2-4). 

66.1a Citado em Atos 7.49. Confira 1 Reis 8.27; 
2 Crônicas 6.18. 

66.1b Perguntas 183-184. Próxima, v. 8. 

66.2a 3 coisas que Deus prefere com relação 
ao templo magnífico: 

1 Um homem pobre (humilde, humilhado, opri- 
mido, aflito, subjugado, piedoso, devoto - v. 2). 
2 Um homem abatido — um homem com um 
espírito quebrantado, moído e contrito. 

3 Um homem que treme de sua Palavra. 

66.3a Este v. descreva o ódio de Deus às práti- 
cas religiosas dos ímpios hipócritas: 

1/0 homem ímpio que sacrifica um boi para Deus 
é tão abominável quanto um assassino aos seus 
olhos ty. 3). 

2 Se ele sacrificar um cordeiro, isso é tão abo- 
minávsI quanto oferecer um cão. 

3 Se ele ofarecer uma oblação, isso é tão abomi- 
nável quanto oferecer o sangue de um porco. 

4 Se ele queimar um incenso, isso é tão abomi- 
nável quanto bendizer um ídolo. 

66.3b Z gtances pecados dos ímpios: 

1 Vivem em hipocrisia - agem religiosamente 
enquanto estão no pecado (v. 3). 

2 Escolhem os seus próprios caminhos. 

3 Deleitam-se nas suas abominações. 

4 Negam-se a responder ao chamado de Deus 
0.4. 

5 Negam-se a ouvir a voz de Deus. 

& Fazem o mal aos olhos de Deus. 

7 Escolhem coisas que Deus odeia. 
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escolhem os seus próprios caminhos, e a sua alma toma 
prazer nas suas abominações. 
* Também eu quererei as suas ilusões, farei vir sobre eles 
Os seus temores, porquanto clamei, e ninguém respon- 
deu; falei, e não escutaram, mas fizeram o que é mal aos 
meus olhos e escolheram aquilo em que eu não tinha 
prazer. 
6º *Ouvi a palavra do SENHOR, vós que tremeis diante 
da sua palavra. Vossos irmãos, que vos aborrecem e que 
para longe vos lançam por amor do meu nome, dizem: O 
SENHOR seja glorificado, para que vejamos a vossa ale- 
gria! Mas eles serão confundidos. 
é Uma voz de grande rumor virá da cidade, uma voz 
do templo, a voz do SENHOR, que dá o pago aos seus 
inimigos. 

H. A semente é dada (Is 65.8-10) 
7 «Antes que estivesse de parto, ela deu à luz; antes que 
lhe viessem as dores, ela deu à luz “um filho. 
*-Quem jamais ouviu tal coisa? Quem viu coisas seme- 
lhantes? Poder-se-ia fazer nascer fuma terra em um só 
dia? Nasceria uma nação de uma só vez? Mas Sião esteve 
de parto e já deu à luz seus filhos. 
? Abriria eu a madre e não geraria, diz o SENHOR; geraria 
eu e fecharia a madre? -- diz o teu Deus. 
e! *Regozijai-vos com Jerusalém e alegrai-vos por ela, 
vós todos que a amais; enchei-vos por ela de alegria, to- 
dos que por ela pranteastes; 
"para que *mameis e vos farteis dos peitos das suas con- 


solações; para que sugueis e vos deleiteis com o resplen- 
dor da sua glória. 

a”? Porque assim diz o SexHox: Eis que estenderei sobre 
ela a paz, como um rio, e a glória das nações, como um 
ribeiro que trasborda; então, mamareis, ao colo vos tra- 
rão c sobre os joelhos vos afagarão. 

Como a alguém que sua mãe consola, assim cu vos 
consolarei; e em Jerusalém vós sereis consolados. 

MIsso vereis, e alegrar-se-á o vosso coração, e os vossos 
ossos reverdecerão como a erva tenra; então, “a mão do 
SENHOR será notória aos seus servos, e ele se indignará 
contra os seus inimigos. 


1. Os rebeldes purificados de Israel (Ez 20.38; Ze 13.8,9) 
Porque eis que o SENHOR virá “em fogo; e *os seus car- 
ros, como um torvelinho, para tornar a sua ira em furor 
e a sua repreensão, em chamas de fogo. 

1 Porque, com fogo e “com a sua espada, entrará o 
SENHOR em juízo com toda a carne; e os “mortos do 
Sentor serão multiplicados. 

1740s que se santificam e se purificam nos jardins uns após 
outros, os que comem carne de porco, e a abominação, e o 
rato Juntamente serão consumidos, diz o SENHOR. 


J. O Milênio (f. Is 2.1, refs.) 
* Porque conheço as suas obras e os seus pensamentos! 
*O rempo vem, em que ajuntarei todas as nações e lín- 
guas; e *virão e verão a minha glória. 
PE porei “entre eles um *sinal e os que “deles escaparem 


66.5a Após repreender a hipocrisia dos ímpios, 
Deus dirigiu-se aos justos, prometendo que 
seriam abençoados no fim e deciarou que Ele 
se vingaria de seus inimigos no devido tempo 
(w. 5,6). 

66.7a Os w. 7-9 predizem as dores de Israel 
nos últimos dias sob o governo do anticristo. 

2 dores futuras de Israel: 

1A primeira dor de Israel será quando der à luz 
um menino — os 144 mil judeus de Apocalipse 
7.1-8/12.5,6,14:14.1-5; Daniel 12.1. Veja nestas 
passagens. 

2 A segunda dor será para que seja libertada 
do Anticristo e dos exércitos das nações no 
final da futura tribulação (wv. 7-9; Ze 14; Ap 
19.11-21): Antes dessa experiência, sentirá as 
dores e dará à luz o menino (y, 7; Dn 12.1; Ap 
12.8,6,14; 14.1-5); então, cerca de três anos e 
meio depois, Israel sentirá as dores, será liber- 
tada e nascerá novamente em um dia (v. 8; Ze 
12.1013.1,9;14.1-15; Ap 9.11-21) 

66.7b O menino aqui é o mesmo que em Apo- 
calipse 12.5 — os 144 mil judeus salvos nos 
primeiros três anos e meio da septuagésima 
semana de Daniel. 

66.8a Perguntas 185-190. Última pergunta em 
Isaías. 

66.8b A terra nascendo em um dia e a nação 
nascendo de uma vez referem-se à conversão 
do remanescente de Israel a Deus, aqueles dei- 
xados na Palestina após a tribulação (Zc 12.10- 
13.1, Mt 24.15-22). Nesta época (o segundo 
advento de Cristo), dois terços de Israel terão 
sido destruídos (Ze 13.19; RM 11.25-29). 

&6.8¢ Se Israel puder nascer em um dia quan- 
do sofrer a dor no futuro, então poderia nascer 
de novo antes daquele tempo se somente sen- 
tisse dores para ser salvo (v. 8). Essas dores de 
parto de Israel são mencionadas aqui e em Da- 
niel 12.1; Zacarias 12.10-13.1; Mateus 24.8,15- 


22; Apocalipse 12.1-6,14. 

46.102 Aqui Deus pede a todos que amam ie- 
rusalém que se alegrem com ela por causa de 
sua libertação do Anticristo e plena restaura- 
ção sob © governo do Messias (w. 10-17; 63.1- 
5; J| 2-3; ZC 14; Ap 194121) 

66.11a Veja 60.16. 

66.11b Veja Riquezas do Milênio, p. 1214, 
66.142 Refere-se à batalha do Armagedom, 
quando Deus defenderá e libertará Jerusalém 
e destruirá os inimigos de Israel (v. 14; 63.1-5; 
J1 2-3; Zc 44; Ap 19.11-21). 1850 está provado a 
partir do fato de que acontecerá no segundo 
advento de Cristo, quando Ele vier com fogo e 
com seus carros como um torvelinho, para tor- 
nar a sta ira em furor e a sua repreensão em 
chamas de fogo. Porque com fogo e com a sua 
espada entrará O Senhor em juízo com toda a 
carne, e os mortos do Senhor serão multiplica- 
dos (w. 15,16; 63.1-5; JI 2-3; EZ 38.17-21; Zc 14; 
2 Ts 1.7-10; Jd 14,15; Ap 19.11-21). 

66.15a Com labaredas de fogo (v. 15; Ez 38.1- 
21; 242931; 25.31; 2 T8 17-10). 

66.15b Os seus carros serão os mesmos que 
aqueles que vieram para Elias (2 Rs 2.11) e 
apareceram para proteger Eliseu (2 Rs 6.17). 
Os anjos acompanharam Cristo até a terra e, 
enquanto alguns dos exércitos do céu estarão 
em cavalos (Ap 19.14), outros usarão carros (v. 
14,EZ 1; ZC 6.1-8; Mt 24.31; 2 TS 1.710). 
66.16a Não só com fogo, mas com a espada o 
Senhor destruirá multidões no Armagedom (v. 
16:11 3.13; Ap 19.11-21). 

66.16b Todos os vastos exércitos das nações 
sob a autoridade do Anticristo no Armagedom, 
exceto uma sexta parte, serão destruídos (Ez 
39.2). Eles são chamados de multiplicados aqui 
e de multidões em Joel 3.14. 

66.17a Voltando ac assunto dos pecados de 
Israel novamente, Deus refere-se em particular 


à idolatria nos jardins com seus ídolos do tipo 
asera ou totem chamados de árvore aqui (v. 
17), Tals centros de idolatria ficavam no meio 
de florestas ou bosques sagrados e lugares al- 
tos. A idéia aqui é que no futuro cumprimento 
disto, as pessoas procurarão ser santificadas e 
cerimonialmente purificadas por meio de sa- 
crifícios de porcos e ratos aos ídolos ~ coisas 
que são Impuras e proibidas de serem usadas 
como comida ou sacrifício (Lv 11.7,47,42). 
66.18a A última parte de Isaías dedica-se ao Mi- 
lênio iw. 1821) e aos novos céus e à nova terra 
(uy 22-24). Primeiro, Deus fala do ajuntamento 
de todas as nações para ver a sua glória (v. 18), 
da colocação de um sinal entre elas mediante o 
envio de missionários judeus àqueles que não 
ouviram falar de sue fama ou viram a sua glória 
(4. 19); Ele fala das nações trazendo os Istaelitas 
que estão em seu meio de volta à Jerusalém (v. 
20) e de tomar esses judeus para sacerdotes e 
levitas para que ministrem no templo do Milênio 
tu 21). Segundo, Deus conclui e livro falando dos 
novos céus e da nova terra que serão eternos 
(v. 22), da descendência eterna de Israel que 
habitará a nova terra, das luas novas e sábados 
quando toda a carne ~ judeus e gentios - vier 
adorar perante Ele (v. 24) e da abertura (ou aber- 
turas) feita na terra para que todos os homens 
na nova terra possam ver o resultado da ira de 
Deus sobre o pecado (v-24). 

66.18b Veja Peregrinações no ano, p. 1214. 
S6.19a Veja 11.10. 

46.19 O sinal ou bandeira será colocado em 
Israel como lugar de convergência de todos os 
gentios e Israelitas (v. 19; 11.10). 

66.19 Os judeus que escaparem des juízos da 
terrível tribulação e das tentativas dos gentios 
de exterminá-los durante os últimos dias serão 
enviados como missiónários ao mundo durante 
o Milênio. Eles irão a todas as nações e anun- 
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enviarei às nações, a Társis, Pul e-Lude, flecheiros, a Tu- 
bal e Javã, até às ilhas de mais longe “que não ouviram a 
minha fama, nem viram a minha glória; e anunciarão a 
minha glória entre as nações. : 

2 “trarão todos os vossos irmãos, dentre todas as na- 
ções, por presente ao SENHOR, sobre cavalos, e em car- 
ros, e em liteiras, e sobre mulas, e sobre dromedários, 
ao meu santo monte, a Jerusalém, diz o SENHOR, como 
quando os filhos de Israel trazem as suas ofertas em va- 
sos limpos à Casa do SENHOR, 

HE também deles tomarei alguns para sacerdotes e para 


K O novo céu e anova terra 

(Is 65.17;2 Pe 3.13; Ap 21-22) 
Porque; como “os céus novos e a terra nova que hei de 
fazer estarão diante da minha face, diz o SENHOR, assim 
há de estar a vossa posteridade e o vosso nome. 
BE será que, desde uma Festa da Lua Nova até à outra e 
“desde um sábado até ao outro, “virá toda a carne a ado- 
rar perante mim, diz o SENHOR. 
424 E «sairão e verão os corpos mortos dos homens que 
prevaricaram contra mim; porque o seu verme nunca 
morrerá, nemo seu fogo se apagará; e serão um horror 


levitas, diz o SENHOR. 


para toda a carne, 


ciarão e fama é a glória de Deus a elas (v. 19; 
11.9; 52.7; Ze 13.9). 

66.19d Prova que todas as pessoas na terra 
não verão a vinda visível de Cristo à terra. Ela 
será locai - em Jerusalém ~ e não será vista de 
todas as partes do globo. Essas pessoas que 
serão evangelizadas são homens que "não ou- 
viram a minha fama, nem viram a minha glória” 
(v. 19). Veja Apocalipse 1.7. 

66.20a Mais uma vez Deus fala dos gentiós aju- 
dando a congregar Israel de todas as terras na 
terra prometida onde se tornarão uma nação 
eterna sob o governo do Messias (v. 20; 49.22, 
60.812. 

66.22a Veja 65.17. 

66.22b Veja 9 coisas eternas, p. 1214. 

66.23a Sugere adoração nos sábados ou nos 
dias de descanso na nova terra. 

66.23b As pessoas terão um corpo natural e 
cumprirão o programa original que Deus in- 
tentou para o homem — multiplicando-se e en- 
chendo a terra para sempre. 

2 classes de homens eternos: 

1 Homens naturais — súditos do reino. 

2 Homens ressurretos - governantes do reino. 
Os homens naturais serão pessoas que conti- 
nuarão a viver desde a tribulação até o Milênio 


Introdução à profecia 

Os judeus dividiram 9 Antigo Testamento em 
Bpartes: 

1 A Lei {Toray 

(1) Gênesis - princípio, Israet como família. 

(2) Êxodo- israel tornando-se uma nação. 

(3) Levítico - adoração a Jeová. 

(4) Números — israel sendo contado; peregrina- 


ções. 

(5) Deuteronômio - Israel sendo instruído e con- 
siderado como uma terra. 

2 Os Profetas (Nebiim): 

(1) Josué- Israel sob a autoridade dos sacer- 
dotes. 

(2) Juízes - Israet sob a autoridade dos juízes. 
(3) Samuel - Israel sob a autoridade de reis, 

(4) Reis — decadência e queda de reis. 

(5) Isaías — predições e sermões para Israel 
considerando os cativeiros. 

(6) Jeremias - mensagens durante o cativeiro 
considerando a restauração de Israel 

(7) Ezequiel ~ Israel é abandonado e restaurado 
novamente sob o governo do Messias. 

(8) Profetas menores — os pecados, derrotas e 
triunfo final de Israel. 
3 salmos (Kethubim, escritos): 

(1) Salmos — livro de cânticos de Israel. 

(2) Provérbios - sabedoria de Israel. 

(3) 16 ~ livro de consolo de Israel., 

(4) Cantares - livro de amor de Israel (Cantares 


e, então, no período da nova terra — e seus des- 
cendentes. Eies serão os santos de Apocalipse 
20.710 è irão multiplicar-se para sempre. Os 
homens ressurretos serão aqueles que foram 
remidos de todas as gerações, desce Adão até 
'o Milênio e que terão parte na primeira ressur- 
reição. Serão reis e sacerdotes, ou governantes 
de homens naturais na terra para sempre (Dn 
8.18,22,27; 1 Co 6.2, Ap 1.5; 5.10; 12.5; 20.4- 
6; 22.4,5). Esses não se multiplicarão como as 
pessoas natureis, mas serão como os anjos 
que não precisam casar-se para manter viva 
sua raça (Mt 22.30); viverão na Nova Jerusatêm 
para sempre (Jo 14.1-3; Hb 11.10-16; 12.22,23, 
13.14; Ap 21.9,10). As pessoas naturais viverão 
na terra fora desta grande cidade, mas trafega- 
rão nela (Ap 21.24). 

66.244 Toda a carne - será permitido aos ho- 
mens naturais na terra olhar para o inferno 
etemo, em certas aberturas, e ver o castigo 
dos rebeldes para sempre como uma adver 
tência eterna contra o pecado e a transgressão 
(4.29). 

66.24b Os cadáveres aqui são os corpos de 
homens no inferno eterno que nunca serão 
destruídos - corpos que terão sido ressusci- 
tados para a imortalidade ou eternidade a fim 
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de Salomão). 

(5) Rute — história de redenção ce Israel. 

(6) Lamentações - ais de Israel. 

(7) Eclesiastes - a vaidade de israel. 

(8) Ester - a libertação de israet. 

(9) Daniel- o futuro de israel. 

(10) Esdras-Neermias — Israel restabelecido. 
(11) Crônicas - história de Israel. 

Os 39 livros de nosso-Ar foram divididos em 
24 livros pelos judeus: Samuel, Reis, Crônicas 
e Esdras-Neemias era, cada um deles, um livro; 
e 0512 Profetas Menores constituíam um único 
livro, Cristo reconheceu essa divisão judaica 
das Escrituras em seus dias como a Lei, os Pro- 
tetas e os Salmos (Lc 24.25,27,44). Os judeus 
atribuem essa disposição de livros a Esdras e 
à Grande Sinagoga de 120 homens, incluindo 
Daniel, Sadrague, Meseque, Abednego, Ageu e 
Zacarias. Esdras poderia encerrar © cânon do 
AT, exceto Malaquias e parte de 1 Crônicas 3, 
que tratem de coisas posteriores à sua época. 
Os Profetas foram divididos em dois grupos: o 
anterior (ponto 2, anterior) e o posterior (ponto 
3, anterior; zacarias 1,4; 7,7,12). Isaías ocupa o 
primeiro tugar e posição por causa de sua ex- 
tensão, dignidade, valor e importância. 

O heb. naba não só significa prever eventos, 
mas também orar e fazer súplicas; e nabi, O 
profeta, não só era, por ofício, quem declarava 
os eventos futuros, mas, principalmente, era 


de serem castigados por atos feitos no corpo 
antes da morte (v. 24). Esses corpos eternos 
no inferno são considerados cadáveres por 
estarem sem a vida de Deus dada aos santos 
ressurretos. 

66.246 Refere-se a todos os homens em todas 
as eras que morreram-no pecado e serão en- 
viados para o inferno eterno, onde seu verme 
não morrerá e o fogo não se apagará (v. 24; Mc 
9.43-49). Está claro aqui que os cadáveres è o 
verme estão em um fogo que jamais se apa- 
gará. Serão um horror para toda a carre que 
vive na nova terra. O objetivo desta abertura 
que permite ver o inferno será levar as gera- 
ções vindouras a abominar O pecado e suas 
consegiências. Quando os homens naturais 
puderem de fato olhar para o inferno eterno, 
será uma grande advertência para que andem 
nos caminhos de Deus. Não só os homens da 
nova terra, mas os anjos e todos cs outros $e- 
ves poderão olhar para este lugar e ver quão 
terrível poderá ser o castigo (Ap 14.911), Por 
mais horrendo que possa ser imaginar, ver tal- 
vez seja o melhor método de Deus-para fazer” 
as gerações eternas andarem em suas leis e 
preceitos enquanto avançam na nova terra no 
futuro eterno. 


um pregador da justiça para sua época (Ne 
6.7; Os 12.10; At 3.21; 1 Pe 1.10-12). Ele previa 
eventos futuros à luz da justiça ou maldade do 
povo com quem Deus fazia alianças eternas. 
Sua principal tarefa era encorajar os homens 
a viver em retidão e santidade de acordo com 
a lei de Moisés. Sua outra tarefa era advertir 
sobre eventos que viriam diante da atitude do 
povo com relação à vontade de Deus, orar e 
fazer súplicas pelo povo para que Deus fosse 
misericordioso. AS predições que o profeta 
fazia sobre coisas vindouras eram principai- 
mente condicionais e muitas de suas profecias 
eram feitas com base em termos condicionais. 
As profecias incondicionais eram os planos €s- 
tabelecidos por Deus com respeito a eventos 
necessários para trazer novamente a terra à 
total submissão a Ele e pôr fim ao pecado, à 
rebeldia e gos inimigos para que seu programa 
eterno pudesse finalmente ser cumprido (1 Co 
15.24-28: Ef.4.10, Ap 21.22). Outros eventos 
eram flexíveis e baseados na obediência ou de- 
sobediência a Deus no cumprimento comum 
do plano geral. 

Nos tempos antigos, 0s profetas eram chama-. 
dos de videntes (1 Sm 9.9-11). O termo heb. 
ra'ah significa uma pessoa vidente, aquele que 
percebe mentalmente o propósito de Deus. Ele 
também era às vezes chamado de chozeh, um 
observador; aquele que tem visões ou revela- 
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ções sobrenaturais (24.11; 29.10; 30.10; 2 RS 
47.12; 1 Cr 21.9; 25.5; 29.29; 2 Cr 9.29; 1215; 
Mg 3.7). O termo heb. charah também é tradu- 
zido por vidente e significa esquentar, ferver de 
raiva ou zelo; queimar: ficar quente; enraivecer- 
se; irar-se (2 Cr 19.2, 29.25,30; 35.15; AM 7.12). 
Este termo sugere que os profetas viam men- 
talmente e em visão coisas que os irritavarm: 
e, no calor do Espirito que estava sobre eles, 
eram levados a declarar a Israel seus pecados 
(Mg 3.8) e fazer com que q povo obedecesse 
a Deus, se possível. Cristo dá a mesma idêja 
quando di zelo da tua casa me devorará” 
(I 69.9; Jo 2.17). Um zelo semelhante estava 
sobre Jaú quando Ihe foi ordenado cumprir a 
profecia de executar a ira de Deus sobre a casa 
de Acabe e de acabar com a adoração a Baal 
em Israel (2 R$ 10.17-31). Isaias usou o termo, 
Q zelo do Senhor dos Exércitos (2 Rs 19.31: Is 
9.7; 37.32). Confira Números 25.13; Salmos 
119.139; Isaías 59.17; 63.15; Ezequiel 5.13; 2 
Coríntios 9.2; Tito 2.13. Ezequiel foi na indigna- 
ção de seu espírito (Ez 3.12-14). 

O profeta às vezes era chamado homem de 
Deus. Entendia-se que esses homens sempre 
tinham uma extraordinária comissão, receben- 
do suas mensagens por inspiração direta, ten- 
do o Espírito Santo se movendo sobre eles e 
sendo impelidos pelo Espirito como uma folha 
levada por um vento forte (At 3.21; 2 Tm 3.16: 
Hb 1.1.2; 1 Pe 1.10-12; 2 Pe 3.21). 

Os gentios imitavam o ofício profético em Isra- 
el e tinham seus profetas, videntes, adivinhos, 
sacerdotes, sacerdotisas e oráculos - todos 
fingindo ser divinamente inspirados e verdadei- 
ros. Além disso, entre Israel, havia muitos que 
reivindicavam inspiração e entregavam mensa- 
gens, mas eram inspirados por Satanás quar- 
do havia um elemento sobrenatural presente 
(2.15; 28.7; 6.13; 8.10; 14.18; 23.1-37; 28.1-17; 
Nm 12.6; Dt 13.1-5; 1 RS 18.19; 22.6-28; 2 RS 
10.19; 2 Cr 148.4-10; LM 2.20; Mt 24.24; At 13.6; 
2 Pe 2.1; 1 J0 4.4; Ap 16.13-16;19,20; 20.10). 


Mais de 78 profetas e profetisas 

1 Adão (Gn 2.19,23,24; 3.20). E legitimamente 
a cabeça dos profetas uma vez que é da raça: 
não poderia ter cado nome aos animais e feito 
afirmações que fez sobre sua esposa senão por 
inspiração (At 3.21). 

2 Enoque (Gn 5.271-24; JO 14,15; ZC 4.14; Ap 
11,311) 

3 Noé (Gn 6.8-9.25; 1 Pe 3.20,21}. 

4 Héber (Gn 10.25). Previu a divisão da terra em 
continentes e chamou seu filho de Pelegue em 
vista disso. 

5 Abraão (Gn 20.7). Suas profecias (Gn 12.1-3, 
13.14-17,15.18-21,17.2-8,15,16,19-21,18.1] 
21.12.13 22.8,17.18; 24.7; 40; Êx 32.13). 

6 Isaque iGn 26.3,4,24; 27.28,29,37,39,40; Êx 
32.13). 

7 Jacó (GN 28.3,4,13-15;313/32.9,12;35.11,12; 
48.4,15,16,19-22; 49.3-27: ÊX 32.13). 

8 José (Gn 37.710; 40.12,13.18,19,41; 41.26- 
32/50.24,25). 

9 Moisés (Êx 3.8,12,17-22; 4.8,9,14-17,21-23; 
6.1-8; 7.35,9,15-19; 8.2-4,10,11,16,20-23; 9.1- 
5,8,9,13-19,29:10.2-6,29; 11.1,4-9; 12.12,13,23- 
13.5,19; 14.3,4,13-18,26; 15.13-18; 16.4- 
17.6,14-16; 19.5,6,9-13; 2223,24; 23.20- 
33;33.1-3,14; 34.10,11,24; LV 18.24-28; 26.3-45; 
NM10.9; 11.17-20,23; 14.21-24,28-35; 16,29,30; 
17.5; 20.12,24-26,34; 3355,56; Dt 1.35-38; 
224,25,31; 3.2,21,22,27,28; 4.10,21,22,25-31; 
6.10-12; 7.20-24: 8.3,40-20; 9.3-6; 11.13-32; 
12.1-32; 15.4-6; 17.14-20; 18.15,18,19; 28.1-68; 


29.17-28, 30.1-10,15-20; 31.1-8,16-23,27-29; 
32.19-32; 33.6-29: 34.4). 

10 Arão (Ex 4.15). Foi associado a Moisés em 
muitas das profecias do ponto 9, anterior. 

11 Balão (Nm 23.7-10,18-24; 24.7-9,17-24; 2 
Pe 2,16). 

12 Josué (Nm 27.18-23: Dt 34.9). Suas profecias 
Us 1.211; 37-13; 625,26; 8.1,2,18; 10.8,25; 
11.6; 13.6; 14.9; 23.5-16). 

13 Gideão UZ 6.14,16; 7.7,9-11; 13.15; 87,9). 

14 Jotão (Jz 9.8-20). 

15 Um homem de Deus (1 Sm 2.27-36). 

16 Samuel (1 Sm 311-14; 9.164-20; 10.1-8; 
12.14-17; 13.13,14), Ele é chamado de vidente 
{1 SM 9.9-11,18,19; 1 Cr 9.22; 26.28; 29.29), 

17 Saul (1 SM 19.24), 

18 Davi (1 SM 23.11,12; 24.4; 26.10; 30.8; 2 Sm 
5.19,23,24; 1 RS 2.4,32,33,45}. Muitos dos sal- 
mos de Davi são proféticos. Veja Salmos. 

19 Natã (2 SM 7.10-16; 12.10-14; 1 Cr 17.9-14). 
20 Gade (1 Sm 22.5). Chamado de vidente de 
Davi {2 SM 24.11; 1 Cr 21.9; 29.29; 2 Cr 29.29) 
21 Zadoque, o vidente (2 SM 15.27). 

22 Hemã o vidente (1 Cr 25.5; 35.15). 

23 ldo, o vidente (2 Cr 9.29; 12.15). 

24 Harã, o vidente (2 Cr 16.7-10). 

25 Asafe, o vidente (2 Cr 29.30). 

26 Jecutum, o vidente (2 Cr 35.15), 

27 Salomão (1 Rs 3.5-14; 9.3-8; 11.11-42; 2 €r 
1.7; 7.412-22) 

28 Ajas (1 Rs 11.29-39; 14.4-18). 

29 Semaias (1 Rs 12.22-24). 

30 um homem de Deus (1 RS 13:1-10). 

31 Um profeta velho (1 Rs 13.11-29). 

32 Jeú(1 Rs 16.1-12; 2 Cr 19.1-3). 

33 Elias (1 Rs 17.1-2 Rs 2.11; 2 Cr 24.12; Ze 
14.14; MI 4.5,6; Ap 11.311). 

34 Eliseu (1 Rs 19,19-21; 2 RS 2,11-8.15; 13.14- 
21). 

35 Um profeta (1 RS 20.13,14,22. 

36 Um homem de Deus (1 Rs 20.28). 

37 Um [dos discípulos dos profetas] (1 Rs 20.35 
43. 

38 Micaías (1 Rs 22.7-28; 2 Cr 18.12-27). 

39 Um dos profetas (2 RS 9.1-10). 

40 Azarias (2 Cr 15.1). 

41 Jaaziel (2 Cr 20.14-19), 

42 Eliézer (2 Cr 20.37). 

43 Odede (2 Cr 15.8), 

44 UM homem ge Deus (2 Cr 25.7-9). 

45 Jigdatias (Jr 25.4). 

46 Urias Ur 26.209,21). 

16 profetas do Antigo Testamento que escre- 
vem: 

47 Isaias (2 Rs 20.1-14; 2 Cr 26.22; 32.20,32; IS 
1,1-66.24). 

48 Jeremias (2 Cr 36,12; dr 1.1-52.34; LM 1.1- 
5.22) 

49 Ezequiel (Ez 1.1-48.35). 

50 Daniel (Dn 1,1-12.13). 

51 Oséias (OS 1.1-14.9). 

52 Joel (1.1-3.21). 

53 Amós (Am 1.1-9.15)}. Chamado vidente (Am 
742) 

54 Obadias (Ob 1-21). 

55 Jonas (2 Rs 14.25; JN 1.1-4.1). 

56 Miquéias (MG; 1.1-7.20}. 

57 Naum (Na 1.1-3.19). 

58 Habacuque (HC 1.1-3.19). 

59 Sofonias (Sf 1.1-3.20). 

60 Ageu (Ed 5.1; 6.14; Ag 1.1-2.23) 

61 Zacarias (Ed 5.1; 6.14; ZC 1,1-14.21; Mt 
23.35). Havia dois profetas com este nome (2 
Cr 24.209,21; 26.5). 

62 Malaquias (MI 1,1-4.6). 

4 profetas do NT que escrevem: 


63 Pedro (At 2.16-21; 3.19-21; 1 Pe 147,13, 
24,25; 4.5,6,13; 2 Pe 1.1,19;2.9,12,13;3.3,4,10- 
13 


25; 11.25-27; 14.101, 16.20; 1 CO 17,8; 3.11- 
15; 4,5,6; 6.9,10,13,14; 11.26; 13.8-12; 15.21- 
28,35-56; 2 C0 3.16-18; 4.14; 5.10; GI 5.21; 6.7-9; 
Ef 1.10,14,214; 2.7; 3.41,21;4.12,13; 5.27; Fp 1.6; 
2.9-3.20,21; CI 3.4,24,25; 1 TS 1.10; 2.19; 3.13; 
4.13-18,5.1-10,23,24/2 T8 1.7-10; 2.1-12; 1 TM 
4.1-5; 6.14,15; 2 TM 2.11-13; 34-13; 4.1,3,8,18; 
TE 2.13; Hb 10.26-29; 12.25-29; 13.14) 

65 Tiago (T8 5.1-8} 

66 loão (1 Jo 2.17,18,28; 3.2; 4.17; Ap 1.1-22.21) 
Muitos referem-se aos profetas que escreve- 
ram livros como sendo os que vão somente de 
Isaías a Malaquias, mas isso é um erro, pois es- 
ses homens não foram os únicos profetas que 
escreveram uma parte da Bíblia, Moisés, Josué, 
Samuel, Davi ẹ outros também foram profetas 
que escreveram livros. Na verdade, Moisés 
e Davi estavam entre os maiores. Moisés es- 
creveu 475 versículos de profecias e Davi, 385 
versículos, Isso serve de boa comparação aos 
985 versículos de profecias escritos por Isaías, 
845 por Jeremias e 886 por Ezequiel. Por outro 
lado, Moisés escreveu 4.392 versículos a mais 
que Isaías, 4.320 a mais que Jeremias e 4.411 
a mais que Ezequiel. Davi escreveu 57 versicu- 
tos a mais que Isaías, 77 à mais que Ezequiel € 
somente 15 a menos que Jeremias, se conside- 
rarmos os salmos que levam seu nome, aiém 
do Salmo 419 que ele escreveu, Sem dúvida, 
muitos dos outros salmos também foram es- 
critos por ele. Esses fatos indicam que Moisés 
e Davi escreveram mais versículos na Bíblia do 
que os assim chamados profetas maiores. Sa- 
jomão seguiu Davi em número de versículos, 
além de Cantares de Salomão e Eclesiastes. 
Com relação ao NT, João escreveu 1.415 ver- 
sículos em seus livros; Lucas escreveu 2.158 
em seus dois livros e Paulo escreveu 2.336 em 
seus 14 livros. Portanto, houve outros profetas 
importantes, além de Isaias, Jeremias e Eze- 
quiel, que escreveram livros. 

Outros profetas e profetisas do AT. 

1 Zacarias (Lc 1.67-79). 

2 Simeão (Lc 1.25-35). Ele e Zacarias foram an- 
tes de cristo. 

30s setenta anciãos de Israel (Nm 11.26). 

4 Eldade e Meidade (Nm 11.26). 

5 As 14 profetisas (p. 166). 

6 Os cem profetas escondidos por Obadias (1 
RS 18.4). 

7 Muitas anhias rofetas mencionadas 
nas Escrituras (1 Sm 10.5-12; 19.20; 1 Rs 184; 
20.34; 2 Rs 2.215; 4.1,38 5.22; 6.1; 9.1). 
Outros profetas do NT: 

8 João Batista (Mt 3.11,12; 11.9-11; Mc 1.7,8; LE 
39,16; 10 1.29-34)}. 

9 Jesus Cristo (Mt 53-12,17-20; 7.24-23; 8.11.12; 
10.15,17-23.25,26,41,42; 11.2024; 12.36,37,39-42, 
45; 13.24-33,35,39-50; 15.13; 16.18,21,27,28; 17.22, 
23; 18.7,35; 19.28-30; 20.18,19,23; 21.2,3,31; 
22.30; 23.34-39; 24.24-25.46; 26.12,13,18,24- 
32,34,45,46,64; 27.63; MC 2.20; 4.3-12,14-20, 
22-32; 6.14; 831; 9.1,9,31,43-49; 10.29-31,33, 
34,39,40,45; 11.2,3,14; 1225-27,36,40; 132,5 
37; 14.8,9,13-15,18:31,41,42,62; Le 5.110,35; 
62026; 81618; 9.22-27,44; 1012/15; 11.29- 
32,49-51; 122:5,9,35-53; 13.18-21,24-30,32-35; 
14.14; 17.22-37; 18.3133; 19.11-27,30,31,41-44; 
20.9-18,35-38,47; 21.6,8-36; 22.10-12,15-22,29- 
3467-69; 2319-31,43; 24.7; 30 1.50,51; 2.19; 
4.21,50; 5.20,28-30,43; 6.35-40,44,45,62: 7.37-39; 
821, 10.14-18; 12.31,32; 13.21,26,28-30; 15.18- 
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21,26,27; 16.1:16,19-28,32,33; 20.17; 21.18; At 
1.4-8; Ap1.1-22.21). 

10 Caifás (o 11.50,52). 

11 Ágabo (At 11.28; 21.10,11). 

12 Ananias (At 9.15,16). 

Além dos citados anteriormente, havia outros 
profetas na igreja primitiva. veja Atos 13:2; 1 
Coríntios 12.4-11; Efésios 4:11. 


Leis sobre a interpretação da profecia 

Supondo que Déus tem desejo de falar ao 
homem por meio de mistérios, muitos acre- 
ditam erroneamente que a profecia não pode: 
set compreendida antes de seu. cumprimento; 
e, além disso, que ela é dada em figuras de 
linguagem tão sublimes com tantas alusões 
a-estilos, costumes, tempos e lugares desco- 
nhecidos para. leitor comum que não pode 
ser compreendida sem uma ajuda especial. O 
lamentável é que, a este conceito de profecia, 
alguns-somam' outras complicações por negli- 
genciar simples fatos que, se considerados lite- 
ralmente como foram escritos, possibilitariam' 
uma clara compreensão. 


10 regras a serem seguidas 

1 Esqueça a idéia-de que Deus tenta confundir 
o homem ou ocuktarlhe a revetação que lhe 
desejava dar, ou que quis tomá-la misteriosa. 
2 D'o mesmo sentido às palavras da profecia 
que aquele que você dá às palavras da história 
= O mesmo sentido àquelas na Bíblia que você 
dá às palavras usadas pelos-homens de outro. 
modo. A crença de que a linguagem da Bíblia 
tem um sentido diferente e místico, e que não 
pode ser compreendida em um sentido literal, 
é errada. Por exemplo, o termo ano é conside- 
rado por alguns com o sentido de um dia, e um 
dia com o sentido de um ano. Com base nisto, 
o5 2.300 dias de Daniel 8.14 são considerados 
2.300 anos; 08 1.260 dias de Apocalipse 11.3 € 
12.6 como sendo 1.260 anos etc. Mas por que 
um Deus inteligente diria aros quando o que: 
realmente queria dizer era dias? Acreditamos 
que Ele diz somente aquilo que intenta. 

3 Não passe o sentido literal da profecia ou de 
qualquer outro texto bíblico para um sentido 
espiritual ou simbólico, como, por exemplo, 
fazer com que o terremoto do sexto sélo (Ap 
4.42-17) seja o rompimento da sociedade, com 
que o escurecer dos planetas (Ap-8.12) seja 
trevas espirituais ou com que as criaturas que 
estão fora do abismo (Ap 9) sejam falsas reli- 
giões. 

4 Não tente encontrar sentidos ocultos nas pa- 
lavras das Escrituras, como, por exemplo, fazer 
com que as palavras USA do termo Jerusalém 
representem os Estados Unidos. 

5 Creia que a profecia pode ser compreendida. 
como é sem qualquer alteração ou acréscimo 
€ reconheça-a simplesmente como- registro 
predito do que está para acontecer em algum 
momento depóis de ter sido articulada. É unia 
história antecipada e deve ser compreendida 
como-régistro histórico futura. 

é Esqueça a idéia de que a profecia deve 
cumprif-se antes de ser compreendida. Teda 
profecia verdadeira é tão clara antes dé suas 
predições acontecerem quanto após seu-cum- 
primento: 

7. Não interprete a própria interpretação de 
Deus de qualquer símbolo .ou profecia, nem 
mude o significado de Deus daquele que está 
simples e obviamente claro. Para obter exem- 
pios em que Deus interpreta -seus próprios 
símbolos; Veja Daniel 2.38-44; 7.17,23-26; 8.20- 


28; 9.20-27; 14.2-45; 12.1-13; Apocalipse 1.20; 
12.9; 13.18; 17.8-18. 
8 DÊ somente um sentido a uma passagem - o 
sentido simples e literal - a menos que esteja 
claro que se deva entender um duplo sentido. 
Há duas leis importantes acerca da profecia: a 
lei qa dupla reierência (Veja łe] no Dicionário 
Enciciopédico) e a lei da perspectiva profética. 
A última permite a entrega dos eventos futuros 
como se fossem contínuos e sucessivos, quan- 
do existe a possibilidade de haver milhares de 
anos entre eles. Isso pade-ser levado em consi- 
deração em passagens como Isaías 64.1-3; ci- 
tado'em Lucas 4.17-20. Cristo repetiu somente 
a parte-dessa profecia-que se cumpriu em sua 
época. 
9 Reconhêça um profeta, sobretudo, como pre- 
gador da justiça, pois essa é a chave para a in- 
terpretação de muitas profecias. Ele não era só 
um vidente, mas um nárrador de fatos futuros — 
um porta-voz de Deus para repreender, instruir 
e corrigir, alguém que falava aos homens para 
edificação, exortação e consoio, mesmo quan- 
do não havia um elemento profético em seu 
sermão (1 Co 14.3,4,22,23-26,29-31). Ele tinha 
o poder de visão e previsão; o presente-era só 
um momento no plano divino que estava ope- 
rando para o fim do estabelecimento do reino: 
de Deus novamente na terra e a purificação 
da terra de toda a rebelião. O profeta era um 
mestre e um reformador social, um estadista e 
arauto do reino futuro. 
10 Uma coisa importante da qual se deve estar 
ciente em toda a profecia é a história do autor 
sua época e as circunstâncias sob as quais fa- 
lou ou escreveu, o objetivo de suas predições, 
O povo a quem escreveu e o tema de sua men- 
sagem. Com esses elementos em mente e um 
conhecimento dos estitos, costumes, idiomas e 
expressões da época e dás pessoas com quem 
estava associado, não haverá nenhum equivo- 
co sobre o que o-profeta escreveu. 


Lei da probabilidade composta 

Cada detalhe de uma prefecia-dobra as chan- 
ces de a predição não vir a se cumprir. Por 
exemplo, uma profecia com um detalhe tam 
uma entre duas chances de se cumprir — eta se 
cumprirá ou não. Uma predição com dois de- 
talhes tem uma entre. quatro chances de vir à 
se cumprir. Isso mostra como seria impossível 
para muitas das profecias extensas da Bíblia 
se cumprirem à parte do poder divino. Q. alu- 
no pode usar a seguinte tabela de progressão 
para determinar as chances de cumprimento 
de cada profecia, comparando o número de 
detalhes com um número semelhante na pri. 
meira coluna de números. 


Número de detath 
na profecia: 


Cumprimento -uma 
chance em cada 
número indicado: 


8.589.934.592 


7.179.869.184 
35. 4.359.738.368 
36.. 68.719.476.736 
37. 137.438.953.472 
38.. 274.877.906.944 
39.. 549.755.813.888 
40. 099.541.627.776 
41.. 199.023.255.552 


'8.046.511.104 
8.796.093.022.208 
7.592.186.044,416 
35.184.372.088.832 
70.368,74. 177.664. 
140.737.488.355.328 
281,474.976.7 10.656 
562.949.953.421.312 
125.899.906.842.624. 
2.251.799.813.685.248 
4.503.599.627.370.496 
9.007.199.254.740.992 
8.014.398.509.481,984 
6.028.797 018.963.968 


Tempo da primeira profecia de Isaías (3.1) 
Nos dias dos quatro reis - Uzias, Jotão, Acaz e 
Ezequias (v. 1). Muitas coisas no livro serão es- 
clarecidas automaticamente se tivermos uma 
compreensão” do contexto histórico desses 
reis e dos tempos de Isaías. Todo o reinado 
desses reis cobriu um período de 113 anos. 
Foi no ano em que Uzias (o primeiro) morreu 
que Isaías teve a visão do cap. é, por isso po- 
demos seguramente concluir que não fazia 
muito tempo que ele era profeta. As estima- 
tivas sobre seu ofício vão de -48 a 70 anos. O 
reino de Israel tornou-se grande durante os. 
reinados de Davi e Salomão, mas, desde en- 
tão, ficou dividido e enfraquecido por guerras 
civis'e conflitos com outras nações por um 
perícdo de 249 a 250 anos antes de Isaías co- 
meçar seu ministério, Por volta do quinto ano 
do reinado de Ezequias, o reino das dez tribos 
de Israel. foi destruído e O povo levado cati- 
va para a Assíria (2 Rs 17, 1 Cr 5.26; Am 1.5). 
Poucas referências são feitas em Isafas a este 
reino e, por isso, só se referem ao tempo em 
que pelejaram com Judá e Jerusalém, que são 
os ternas do livro de Isaías (1.1; 2.1). Pára ob- 
ter uma história mais detalhada sobre-esses 
reis e os tempos de Isafas, leia 2 Reis 15-20; 2 
crônicas 26-32. 


10 itens da causa contra Judá (1.2) 

1 Rebelião tv 2: 30.4; 31.1; RM 10.30,11) 
2 Ignoráricia (v. 3; RM 10.1) 

37 pecados (v. 4) 

43 itens do estado moral iw. 5,6; Rm 1) 
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5 Ruína e fraqueza (vv. 7,8; At 15.15) 

é Só um remanescente salvo (v. 9; Rm 11.5) 
7 Doze itens da hipocrisia (w. 10-15; Mt 23) 
8 As dez ordenanças de Deus (vv. 16-18) 

9 Bênçãos contínuas (vv. 19,20) 

10 Dez itens do estado e causa tw. 21-23) 


2 coisas naturais (1.3) 

1 0 boi conhece q seu possuidor. 

2 O jumento conhece a manjedoura do seu 
dono. 

Isragi aqui é comparada ac mais estúpido dos 
animais que ainda não está tão insensível ao 
Próprio povo de Deus. Jeremias e Oséias também 
comparam Israel a animais vis lr 8.7; OS 11.4). 


2 coisas antinaturais (1.3) 

1 Israel não tem conhecimento. 

2 O meu povo não entende. 

Os seres humanos são piores do que os ani- 
mais estúpidos que aparecem na comparação. 
Embora os animais tenham uma inteligência 
muito pequena, todos a usam corretamente. 
Os agentes morais livres têm muite inteligên- 
cia, mas não podemos dizer o mesmo deles. 
A ignorância era voluntária da parte de Israel 
e tornou-se a raiz de todas as suas aflições (Mt 
13.14,15; 21.42-45; 23.1-33; RM 10.3). 


7 itens da pecaminosidade de Israel (1.4) 

1 Nação pecadora -- degenerada; depravada 
por natureza; naturalmente inclinada para a 
direção errada em termos morais (v. 4; Veja Ef 
213. 

2 Povo carregado-de iniquidade. Do heb. avon, 
perversidade: arrancado do curso; deformado 
(VA: Veja Mt 23.4) 

3 Descendência de malfeitores - nasceu em pe- 
cado de pais pecadores (v. 4:51 51.5; Ef 2.1-3) 

4 Filhos corruptores - entrando em terrível de- 
pravação & corrupção (v. 4; Dt 32.5; SI 14; Mt 
3.8; Jr 6.25). 

5 Deixaram Deus - rebelaram-se; pularam para 
trás como uma novilha rebelde (v. 4; Os 4.16; 
117. 

é Blasfornaram de Deus ~ por meio do escárnio; 
e por meio de blasfêmia (v. 4). 

7 Voltaram para trás — tornaram-se epôstatas; 
voltaram as costas para Deus, em vez voltarem 
o rosto para Ele (v. 4; Hb 4.4-9; 10.26-29). 

Essa é uma descrição muito clara do estado de 
Israel neste tempo de sua vida e conduta de re- 
beldia e apostasia. Tal condição não melhorou, 
a despeito do ministério de muitos profetas e 
da demonstração de muitos atos milagrosos de 
Deus em favor da-nação. Eta-ficou ainda pior 
até não ter mais solução. Deus, por fim, teve 
de entregar a nação à total destruição e ao ca- 
tiveiro (2 Rs 24). 


3atos de apostasia (1.4) 

1 Deixaram — apostasia na disposição. 

2 Blasfemaram - apostasia nas palavras. 

3 Voltaram para trás - apostasia na ação. 
Quando a apostasia chega a este ponto, não há 
retorno, pois a pessoa espontaneamente lan- 
gou fora toda a fé e pôs fim ao único sacrifício 
que poderia levar co arrependimento (Hb 4.6-9; 
10.26-29). Até este ponto, sempre há perdão 
pera o apóstata (Mt 12.31,32; 110 1.9, 2.1,2). 


1º profecia em Isaías (1.5-9) 

& predições — cumpridas: 

1 Vós vos rebelareis cada vez mais (1.5). 

2A vossa terra está assolada (1.7), 

3 As vossas cidades estão abrasadas pelo fogo. 


4 A vossa tetra os estranhos a devoram em 
vossa presença. 

5 Vós sois deixados como a cabana na vinha, 
como a chcupana no pepinai, como uma cida- 
de sitiada (1.8. 

é Somente um pequeno remanescente será 
deixado (1.9). 


3 comparações de Sião (1.8) 

1 Como a cabana na vinha (v. 8). 

2 Como a-choupana no pepiral, Refere-se às 
tendas dos atalaias nas vinhas, pepinais e cam- 
pes de melão onde habitavam: para guardar o 
fruto durante a época de colheita e ceifa (Ct. 
2.15). Eram feitas de varas e folhas; algumas 
até eram usadas por exércitos, famílias pobres 
€ rebanho (Gn 33.17; Ly 23.42; Ne 8.14-17 Já 
27.18; Jn 4.5). Após a ceifa, as tendas eram dei- 
xadas ao tempo para serem assoladas e logo 
destruídas. 

3 Como uma cidade sitiada, referindo-se a sua 
ruína após um cerco e sua destruição. Assim, 
Jerusalém e a terra de Judá seriam destruídas 
e assoladas (w. 7,8). 


Doutrina do remanescente (1.9) 

A doutrina do remanescente dos homens sal- 
vas sempre se refere à Judá e as outras tribos 
de Israel, e nunca aos gentios ou à igreja. Ex- 
pressa a idéia de que Deus está sob a obriga- 
ção de ajudar Israel para salvar um remanes- 
cente dentre eles, de modo a preservar sua 
descendência para cumprir com eles, por fim, 
as alianças feitas com Abraão, Isaque, jacó e 
Davi, a quem Ele prometeu uma descendência 
eterna, e à descendência, uma terra eterna (Gn 
12.1-3,7; 13.14-47; 15.18-24; 17.2-8,19; 21.12; 
22.17,18; 26.3,4; 28.3,4,13-15; 2 Sm 7). Muitas 
vezes Deus predisse a libertação e preservação 
de um remanescente das 13 tribos e sta res- 
tauração final e eterna sob o governo do Mes- 
sias (4. 9::10.20-22: 11.10-12; 38.31,32: 46.3; Ir 
23.3; 31.7; 40.11; Ez 68-40; J 2.32; Mq 
2.12; 5.3-8; Sf 2.7-9; 3.13; Ze 8.6-12; RM 9.27; 
11.5; Ap 12.17). De acordo com o v. 9, Isaías 
predisse que um remanescente seria salvo da 
destruição que viria sobre Judá e Jerusalém; do 
contrário, Israel teria sido totalmente destruída 
como Sodoma e Gemorra. 


Estado pecaminoso de Judá (1.10) 

O povo de Judá era tão corrupto e pecami- 
noso que Deus chamou seus governantes de 
poderosos de Sgdoma, e o povo de povo de 
Gomorra (v. 10). Esta é a primeira referência 
à Sodoma desde que Moisés acusou Israel 
de ter a vinha de Sodoma (Dt-22.32), e suge- 
te que 9 povo estava cometendo os mesmos 
pecados homossexuais que os praticados em 
Sodoma e Gomorra. Os sodomitas são mencio- 
nados pela primeira vez em relação ao reino 
de Israel durante o reinado de Roboão e de 
seus sucessores (1 Rs 14.24; 15.12; 22.46; 2 
Rs 23.7), indicando que o pecado de Sodoma 
havia sido novamente praticado em Israel após 
a terra ter sido purificada nos dias dos juízes, 
quando Benjamim foi quase que totalmente 
destruído (Jz 19.1-21.25). A lei ordenava que 
não houvesse sodomita em Israel (Dt 23.17). 
A depravação moral era a condição de Judá e 
de Jerusalém em gerai nos dias de Isaías (w. 
5,6,10; 3.9). Ficou pior durante os próximos 150 
anos, que Deus não pôde mais tolerá-lo e, 
por isso, destruiu completamente a nação (yr 
23.14; 49.18, 50.40; LM 4.6; EZ 16.46-56). Jeru- 
salém é chamada de Sodoma em Apocalipse 


11.8, sugerindo o predomínio do pecado nos 
últimos dias. 


12 itens do vazio dos rituais (1.11) 

1 Eles não têm propósito em si mesmos; toda a 
sua prática indiferente, morta, formal e hipócri 
ta causa náusea em Deus (v. 11). 

2 Já estou farto dos holocaustos da gordura de 
animais cevados - não fiquei satisfeito e agora 
estou com náuseas deles. 

3 Não me agrado de sangue de animais. 

4 Não mais requererei a gordura e o sangue 
de animais quando comparecerdes perante 
mim &. 12). - 

5 Não continueis a trazer ofertas vãs (v. 13). 

é O incenso é para mim abominação. 

7 Acabai com as luas novas, e os sábados, e a 
convocação das assembléias, pois são iniqui- 
dade, até a reunião solene. 

8 Odeio as vossas luas novas, e as vossas sole- 
nidades, pois são uma fonte de aflição e hipo- 
crisia para mim (v. 14). 

9 Já estou cansado de todos os vossos rituais, 
dos vossos sacrifícios de animais com sua gor- 
cura e sangue, das ofertas vás, dos incensos 
queimados, das luas novas, dos sábados, das 
solenidades, do estender as mãos para mim 
e de vossas muitas orações, pois as vossas 
mãos estão cheias de sangue e a vossa vida 
é corrupta. 

10 Quando estenderdes as vossas mãos, es- 
conderei de vós os meus olhos (y. 15). 

11 Quando multiplicardes as vossas orações, 
não as ouvirei. 

12 As vossas mãos estão cheias de sangue 
Tudo isso enfatiza o fato de que os rituais reli- 
glosos e as muitas orações são Inúteis a menos 
que sejam seguidos por uma vida de retidão. 


Sábado (1.13) 

Do heb. shabbatr, intervalo. É o mesmo termo 
usado para referir-se aos sábados da semana 
em 105 passagens, por isso, os cultos moder- 
nos não podem provar que o termo sábados 
aqui se refere aos sábados da semana. Se este 
for o caso aqui, então significa a mesma coisa 
em outras passagens biblicas onde o termo 
aparece no plural, como em Êxodo 31.13; Le- 
vítico 19.3,30; 23.15,38; 1 Crônicas 23.31; 2 
Crônicas 31.3; Isaías 56,4; Ezequiel 20.12-24; 
22.8,26; 22.88; 44:24. Especialmente nas pas- 
sagens onde ele é usado com luas novas, o 
termo refere-se aos sábados da semana (v. 13; 
2Cr 2.4; 8.13; Ne 10.33; Ez 45.17; 46.3; OS 2.11; 
CI 2.14-47). Parsce que Deus tinha em mente 
acabar com todos os sábados como uma gues- 
tão de ordenança. 


14 coisas que Deus não pode suportar (1.13) 
Do heb. yako!, poder. Aqui: Não posso suportar. 
Confira Oséias 2.11, Amós 5.21-24. As 14 c9j- 
sas mencionadas em Isaías 1 são: 

1 As imoralidades de Israel (v. 10). 

2 As multidões de sacrifícios oferecidos com 
hipocrisia (v. 11). 

3A gordura de animais cevados. 

40 sangue de animais. P 

5A profanação de seus átrios (do heb. ramas, 
pisar ou profanar os meus átrios, v. 12; Ez 
26.11;34.18/Dn 8.7-10) 

& Ofertas vãs para garantir o favor de Deus (v. 19). 
7 Incensos queimados. 

8 Rituais em luas novas. 

9 Os sábados, da semana ou-de outro modo, 
10 A convocação de assembléias, e até sole- 
nidades (v. 13). 
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14 Festas fixas do ano (v. 14). 

12 O estender das mãos para Ele em oração 
como se fossem mãos limpas aos seus olhos, 
quando estão cheias de sangue (v. 15). 

43 Multiplicação de orações, 

14 Mãos que estão cheias de sangue. 

Tai condição corrompida descrita arteriormen- 
te levou Jeová a, por fim, entregar.a nação à 
destruição, à dispersão, da quat ela ainda-não 
foi totalmente restaurada. A purificação final 
de Israel espera'os terríveis juízos da tribula- 
ção, durante os quais dois terços de israel se- 
rão destruídos e o restante enfrentará o exter- 
minio antes de se arrepender (Zc 12.10-14.21). 


10 exigências feitas por Deus aos pecadores 
(1.16) 

1 Lavai-vos (v, 16). 

2 Putificai-vos. 

3 Tirai a maldade de vossos atos. 

4 Cessai de fazes mal. 

5 Aprendei a fazer bem {v. 17). 

é Procurai O que é justo: 

7 Ajudai o oprimido. 

8 Fazei justiça ac'órião. 

9 Tratai da causa das viúvas. 

10 Vinde então, e argii-me (v. 18). 

Observe que, em cada uma das exigências, o 
homem tem-aigo para fazer. Não havia dife- 
rença no modo de salvação do AT compara- 
do ao do NT. Essas afirmações simplesmente 
significam que o indivíduo deve purificar sua 
vida e.estar disposto aconsagrar-se totalmen- 
te para pôr fim a todos cs pecados e fazer a 
vontade de Deus com O coração. Quando fi- 
zer-isso, ele- cumprirá as outras exigências da 
salvação de Deus = ete se arrependerá, con- 
fessará seus pecados e crerá no evangelho 
em seu coração; então Deus cumprirá a sua 
parte perdoando esse homem e tornando-o 
uma nova criatura em Cristo (MC 1.15; 16.15; 
Jo 3.16; Rm 10.9,10; 2 Co 5.17-21, Ef 2.8,9; 1 
Jo 1.7-9); O homem não se tava — e nem pode 
lavar-se- no sangue de Cristo. Isso é feito pelo 
Espirito de Deus por melo da fé (1 Co 6.11; 
8.1-13; C1 2-11-13; Ap 1.5; 5.8-10). Há um lavar- 
se com água pela Palavra ao qual o pecador 
deve aplicar-se para nascer de novo (Jo 3.3,5; 
15.3; 17.17; Ef 5.26; Tg 1.18; 1 Pe 1.23). À me- 
dida que lê e aplica a Palavra de Deus em sua 
vida, e se conforma aos seus ensinâmentos, 
a pessoa se lava tornando-se limpa. O lavar- 
se desta passagem (vv. 16-18) sobretudo diz 
respeito ao lavar-se cerimonial após.a pessoa 
ter sido purificada. 


10 itens do estado de Jerusalém (1.21) 

1 Jerusalém, como uma prostituta (v. 21). 

2 Tornou-se o covit de homicidas, em vez de o 
centro de retidão e justiça. 

3 A tua prata tornou-se em escórias, perdendo 
a sua pureza (v. 22). 

4 O teu vinho se misturou com água (uma ex- 
pressão que significa adulteração de vinhos, o 
que, para os hebreus, significava que o vinho 
ficava mais forte e mais. intoxicante pela edi- 
ção de outros ingredientes fortes, como es- 
peciarias, mime Ópio (5.22; 60.17; Si 76.8; Pv 
2330; Ct 8.2). 

5 Os teus príncipes são rebeídes, não têm lei e 
são Ingovernávels {v. 23). 

é São companheiros de ladrões e os toleram 
atrás de recompensas ou parte do despojo. 

7 Adoram presentes, por isso satisfazem aos 
ricos em busca de ganho material. 

8 Fazem justiça tomando decisões favoráveis 


àqueles que podem dar-lhes recompensas. 

9 Não fazem justiça ao órfão e ao necessitado. 
10 Não fazem justiça à viúva que se coloca dian- 
te deles. 


2º profecia em Isaias (1.24-31) 
16 predições — não cumpridas: 

1 Tomarei satisfações dos meus adversários 
(1.24). 

2 Vingar-me-ei dos meus inimigos. 

3 Voltarei contra ti Judá e Jerusalém} a minha. 
mão (1.25). 

4 putrificaret inteiramente as tuas escórias. 

5 Tirar-te-ei toda a impureza (que não for metal 
puro). 

é Restituirei os teus juízes, como no princípio, 
quando saíste-do Egito (1.26). 

7 Restituirei os teus conselheiros, como no pin- 
cipio (como Moisés e Arão). 

8 Depois disso te chamarão cidade de justiça, 
cidade fiel. 

9 sião (Judá e Jerusatém, 1.1; 2.1) seré remida 
com juízo (1:27). 

10 Os que voltam para Sião serão justos. 

11 Os transgressores e os pecadores serão jun- 
tamente destruídos (1.28). 

12 Os que deixarem o Senhor (os rebeldes) se- 
rão consumidos. 

13 Eles (os transgressores, pecadores e-rebel- 
des) se envergonharão pelos carvalhos (deuses 
feitos de madeira) que cobiçaram, e não a mim 
(1.29). = 

14 Vós (rehéides em Judá) sereis confundidos. 
pelos jardins onde adorastes vossos ídolos os 
quais escolhestes, em vez de mim. 

75 A vossa destruição será como 0 carvalho que 
morreu, caiu e ficou para apodrecer; e como um 
Jardim que não tem água e está assolaco e sem 
vida (1.30). 

160 forte se tornará em estopa (fibra de linho), 
e a sua obra (um idolo) em faísca; e o ídolo e 
o seu feitor arderão juntamente, e hão haverá 
quem os apague (3.3. 


14 nomes futuros de Jerusalém (1.26) 

1 Cidade de justiça {Is 1.26). 

2 cidade-fieHIs 1.26). 

3 A cidade do Senhor (ts 60.14). 

4 A Sião do Santo de Israel (Is 60.14). 

5 O meu prazer está nela (Is 62.4). 

6 Procurada (ls 62.12). 

7 A cidade não.desamparada (s 62.12). 

8 O trono do Senhor Ur 3.17). 

9 Uma grande oliveira (r 11.6). 

10 0 Senhor é a nossa justiça (Jr 33.16). 

41 0 Senhor está ali (Ez 48.35). 

72 A cidade da verdade (Zc 8.3). 

43.0 monte do Senhor dos Exércitos (Zc 8.3). 
14 O monte santo Zc 8.3). 

Nenhum destes nomes pode aplicar-se à Jeru- 
salém agora ou no passado; mas quando Cristo 
reinar em Jerusalém para sempre, todos esses 
nomes serão adotados. 


3º profecia em Isaías (2.: 2a 

10 predições = nã 

1 Acontecerá nos últimos dias ~ o ciado Mes- 
sias, 0 Milênio, o dia do Senhor (2.2; Mg 4,7). 

2 O monte da casa do Senhor se elevará por 
cima dos outeiros e montes; ou seja, se elevará 
como o local do principal edifício do Messias 
acima de qualquer outro prédio ou cidade, ou 
qualquer outro outeiro ou monte (2.2). 

3 Todas as nações subirão para honrar e ado- 
rar o Messias em seu templo (2.2; Mq 4.1; Ze 
14.16-21). 


4 Irão muitos povos, e dirão: vinde, subamos 
à Jerusalém, ao templo de Jeová onde reina o 
Messias. Ele nos ensinará os seus caminhos, e 
andaremos nas suas veredas (2.3; MQ 4.2). 

5 De Sião sairá as leis civis para toda a terra 
(2.3; Mg 4.2). 

6 A Palavra do Senhor sairá de Jerusalém; ou 
seja, O programa de missionários sairá até o 
conhecimento do Senhor cobrir a terra como 
as águas cobrem o mar (2.3; 11.9; 52.7; 66.19- 
21; MQ 4.3). 

7.Ele (o Messias) julgará entre as nações (2.4; 
14.10; Mq 4.3). 

8 Ele reproenderá a muitos povos (2:47 11.4,5; 
201491621). 

9 Elas (todas as nações) converterão as suas 
espadas em enxadões e as suas lanças em foi- 
ces (2.4; Mg 4,3), 

10 Uma nação não levantará espada contra 
outra nação, nem aprenderão mais a guerrear 
{2.4; Mg 43). 


4º profecia em Isaías (2.6-21) 
redições — 4 

1 Deus desamparerá o seu povo, a casa de Jacó, 

por causa de seus pecados (2.6-9). 

2 Eles serão levados cativos por povos do orien- 

te (2.9). 

3 A Palestina será cheia de pessoas do oriente. 

12 predições — não cumpridas: 

1 Os-homens entrarão nas rochas e nas caver- 

nas da terra por causa do terror de Deus quan- 

do Cristo vier com poder e glória para estabe- 

tecer seu reino (2.10,19,21; Mt 24.29-31), Não é 

a mesma coisa que 0 sexto seio de apocalipse. 

6.12-17, que se cumprirá vários anos antes do 

segundo advento de Cristo. 

2 A altivez do homem será humilhada {2:11,17}. 

3 Jeová será exaltado. 

4 0 dia do Senhor será contra todo o soberbo e 

altivo, e eles serão abatidos (2.12). 

5 O juízo cairá sobre os cedros do Libano e so 

bre'os carvalhos de Basã (2.13)... 

& O juíza cairá sobre os montes e outeiros (2:14) 

7 Sobre torres altas e muros fortificados (2.15). 

8 Os navios do mar serão destruídos (2:16). 

9 As pinturas desejáveis: (agradáveis). serão 

destruídas. 

10 Os ídolos desaparecerão totalmente (2.18). 

11 O Senhor pessoalmente virá e estremecerá 

todaa terra (2.19-2%; Ap 16/17-21; 18.1-24). 

12 Os homens terão tanto medo que tançarão: 

seus idolos € objetos de adoração às touúpeiras 

e morcegos (2.20,21). 


profecia em Isaías (3.1-4.6) 

Impridas: * 
i Fome sobre] Judá e Jerusalém (3.4). 
2 Governo corrupto e ineficiente por causa do 
cativeiro em Babilônia dos reis, príncipes e ho- 
mens poderosos de judá (3.2-4,12; 2 Rs:24.14). 
Desde a morte de Josias ao cativeiro em Babi- 
iônia, os tíderes de Judá ficaram fracos e impios 
(2 RS 23.21-24.18). 
3 opressão de todo o Judá (3,5,12). 
A Toda a reverência pelos anciãos e nobres — 
dignidade, idade e honra não respeitada nessa 
época de calamidade (3.5). 
5 O estado judeu estava tão desmoronado e a 
nação tão arruinada que ninguém queria ser o 
governador e assumir a responsabilidade por 
tal ruína (3.6,7). 
6 Jerusalém arruinada e Judá caída como na- 
ção, por causa da pecaminosidade descarada 
do povo (3.8,9; 2 R$/21,1-24.20; Ir 23.140,11; Ez 
16.20-29;18.1-32). 
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7 Os justos protegidos e abençoados durante a 
queda de Jucá e de Jerusalém (3.10). Cumpriu- 
se literalmente (1.9; Jr 29.11-18; Ez 9.1-6; Dn 
1120. 

8 Juízo contra os impios durante a queda de 
Judá e de Jerusaiém (3.11). Cumpriu-se literal- 
mente (2 RS 25.7; Jr 13; 39.5-8). 

9 Juízo contra os anciãos (3.14), 

19 Juízo contra os príncipes. 

15 predições não cumpridas: 

1 Juízo contra as filhas de Jucá por causa de 
sua soberba (3.16,17). 

2 Destruição dos ornamentos de seus estilos e 
costumes (3.18-29), 

3 Estilos amaidiçoados, em vez de abençoados 
(3.23) 

4 Homens mortos na guerra (3.25). 

5 Lamentação e pranto por assolação causada 
pela guerra (3.26). 

6 Tamanha será a escassez ce homens após a 
futura tribulação, quando dois terços dos judeus 
serão destruídos Zc 13.8,9), que haverá em 
média sete mulheres para cada homem e atas 
suplicarão por um marido que tire seu opróbrio 
(41. 

7 O Renova do Senhor (o Messias) será honrado 
e glorioso (4.3; 11.1; Jr 23.5; 33.15; Zc 3.8; 6.12). 
8 O fruto da terra será normal e perfeito como 
era antes da maldição (4.2; 35.1-7; 58.141,12; JI 
22127). 

9? UM remanescente de Israel escapará da fu- 
tura tribulação e da batalha do Armagedom 
(42,320 13.8,9; 14.14; Mt 24.31; 25.31-46), 

10 Todos os judeus que restaram em Jerusalém 
após o Armagedom serão convertidas e serão 
sentos (4.3; 59.20,21; Zc 12.10-13.1; Mt 23.37- 
39: RM 11.25-29). 

11 A imundícia das filhas de Judá será lavada 
pelo espírito de justiça e pelo espírito de ardor 
(4.4: ZE 12.10-13.1:13.8,9). 

12 O sangue de jerusalém (crimes cometidos 
all) será purificado pelo espírito de justiça e 
pelo espírito de ardor (4.4; Jr 30.6,7; ZC 13.8,9; 
M! 3.2,3; RM 11.25-29). 

13 A criação de uma nuvem de fumaça de dia 
e uma de fogo de noite sobre cada habitação 
em Jerusalém (4.5; Zc 2.5. Confira Êxodo13.21; 


14 A criação de uma coluna de fumaça de dia 
e uma de fogo de noite sobre todas as assem- 
biéias de Israel em Jerusalém (4.5; Zc 2.5. Con- 
ära Exodo13.21, 40.38). 

15 Um pavilhão ou esconderijo será criado sobre 
todo o povo para protegê-lo do calor excessivo 
do sol durante o dia; será para refúgio e escon- 
derijo contra a tempestade e a chuva (4.6). 


14 classes juigadas em Judá (3.2) 
1.0 poderoso 

20 homem de guerra 

30 juiz 

4 O profeta 

5 0 adivinho 

é O ancião 

7 O capitão 

8 O homem respeitável 

9 O conselheiro 

100 sábio entre os artífices 
11 O eloqüente orador 

12 Os merinos 

13 As crianças 

14 0 povo 


19 ais em Isaías (3.11) 
1 Ai dos homossexuais (3.9), 
2 Ai do ímpio (3.11). 


3 Ai do cobiçoso (5.8). 

a Ai dos bêbados (5.13). 

5 Ai dos que levarn cargas pesadas de pecado 
(5.18). 

6 Ai dos que ao mat chamam bem (5.20). 

7 Ai dos que são sábios a seus próprios olhos 
(5.21. 

8 Ai dos bêbados que justificam ao ímpio por 
suborno e levam os justos atropeçar (5.22,23). 
9 Ai dos que não julgam corretamente. 

10 Ai dos muitos povos que pelejam contra 
Deus e o seu povo (17.12-14), 

11 Ai do sudão angio-egíncio (18.1-7). 
12 Ai da coroa de soberba e dos bêbados de 
Efraim (28.7). 

13 Aide Jerusalém por causa de seus pecados 
(29.1). 

14 Ai dos enganadores (29.15). 

15 Ai dos filhos rebeldes (30,1). 

16 Ai dos que confiam no Egito (37.1). 

17 Aí da Assíria (33.1). 

18 Ai dos que contendem com Deus (45.9). 

19 Aí dos que não honram aos pais (45.10). 


5 coisas que Deus odeia nas mulheres (3.16) 
1 altivez é soberba (v. 16; 10.33; Pv 6.17; 18.12; 
Ez 16.50; 513.11). 

2 Andar com 9 pescoço erguido (v. 16; Ne 9.16; 
Pv 16.5. Significa mostrar o pescoço, elevá-lo 
e estendê-lo o máximo possível, indicando, as- 
sim, soberba e arrogância, 

3 Andar lançando olhares impucentes (v. 16). 
O termo heb. sagar significa mentir, enganar 
2, sem dúvida, refere-se aqui à arte de sedu- 
zir com um olhar maldoso e atraente; ace- 
nar com os alhos maliciosamente (Pv 4.13; 
10.10). As versões Moffett e Berkeley dizem 
olhos provocativos no sentido de olhar para 
© outro com admiração e uma familiaridade 
vulgar. É oposto de pudor (nota, 4 Tm 2.9), 
uma reserva religiosa que as mulheres pudi- 
cas conhecem. 

4 Andar e caminhar afetademente, dando pas- 
sos curtos.e movendo o corpo de ta! maneira 
para atrair a cobiça dos homens (v. 16). 

5 Fazendo um tilintar com os seus pés (v. 16). 
Na época de Isaías, as mulheres enfeitavam 
os tornozelos com argolas, campainhas e 
outros tipos de enfeites que batiam quando 
elas andavam para chamar a atenção para 
si mesmas na tentativa de encantar e atrair 
os homens. Algumas prendiam as argolas no 
tornozelo com pequenas correntes que fa- 
ziam um som enquanto andavam e também 
forçavam quem as usava a dar passos curtos. 
Foi isso que levou à descrição do andar coma 
caminhar afetadamente e fazendo um tilintar 
com os seus pés. 

Por causa desses costumes, o profeta anunciou 
O juizo de Deus contra as mulheres, provando 
que eram lascivas na intenção e na prática - 
uma coisa que Deus detesta (vv, 17-24): 


8 juízos contra as mulheres (3.17) 

1 Provocar uma doença no couro cabetudo de- 
las (uv. 16,17). 

2 Pôr a descoberto à sua nudez (v. 17). 

3 Tirar suas roupas finas, seus belos ornamen- 
tos e coisas úteis (vv. 18-23). 

4 Amaldiçoar com mau cheiro, em vez de per 
fume (v. 24). 

5 Dar uma corda em lugar de um cinto. 

6 Calvície em jugar ce cabelos saudáveis. 

7 Cingir com pano de saco (cingir com uma cor- 
da em vez de prata). 

& Queimacura (marca) em lugar de formosura. 


22 tipos de omamentos levados (3.19) 

1 Ornamentos dos pés nos tornozelos (v. 78). 
2-Toucas. DO heb. shebísim, redes para a ca- 
belo, ou outro item, que cobre a cabeça das 
mulheres (v, 18). 

3 Adornos em forma de lua - ornamentos em 
forma ce arco como a lua nova usados em vol- 
te do pescoço. Eram colocados até no pescoço 
de camelos (v. 18; Jz 8.21), 

4 Pendentes. Do heb. netiphah, de nataph, 
deixar cair. Eram objetos que ficavam pendu- 
rados no cabeio, nas orelhas e no pescoço; 
também usados: como fitas em vestidos (v. 
18). Algumas mulheres: até tinham frascos 
perfumados com gotas de perfume pendu- 
rados nos pendentes. Correntes de pérolas 
a jóias, e até de ouro, eram tão usadas por 
homens quanto por mulheres (Gn 41.42; Êx 
28.14-22,24; 39.17,18; Nm 31.50; Ct 1.10; 4.9; 
Ez 16.11; Dn 5,7,16,29), 

5 Braceletes. DO heb. sheroth, faixas para os 
braços. Feitos de fios de ouro revestidos ou 
entrelaçados (v. 19; Gn 24.22,30,47; 38.19,25; 
ÊX 35.22; NM 31.50; EZ 16.11; 23.42. 

6 Estolas. Do heb. raalah - véus finos para o 
rosto; chamados assim por causa de seu mo- 
vimento trêmulo ou flutuante quando usados 
(4.19), 

7 Gorros. Do heb, migbagth — a tiara, touca ou 
turbante que eram usados quase que uriversal- 
mente no Oriente (v, 20; ËX 28.40; 29.9; 39.28; 
Lv 8.13; Ez 44.18). Os turvantes das mulheres 
eram iguais aos dos homens, sendo menores e 
feitos de um material mais fino. acrescentava- 
se ornamentos de ouro e prata de acordo com 
O gosto de quem os usava. 

8 Ommamentos das pernas. DO heb. tseadotn, 
correntes (v. 20). As mulheres orientais usavam 
esses omamentos presos à argola no tornozelo 
de cada pé para forçá-las a dar passos curtos 
e delicados. 

? Cintos. Do keb. gishshurim, grinaidas (v. 20). 
Eram para os cabelos. 

10 Caixinhas de perfumes. Do. heb. bayith-ne- 
phesh, casas da alma, ou do fôlego (v. 20). Fras- 
cos ou caixas de perfume amarrados na grinaleta 
ou pendurados no pescaço. 

11 Brincos. Do heb. nezem, uma argola para a 
orelha ou nariz (v. 20; Gn 24.22,30,47; 35,4; Êx 
32.23; 35.22; IZ 8.24-26; 16 42.11; Pv 25.12; OS 
2.13). Confira o heb. agit, algo redondo; brinco 
(Nm 31.50; EZ 16.12). 

12 Anéis. Do heb. tabbaath, um anel com si 
nete para fazer um sinal na cera; um anel de 
qualquer tipo usado no dedo (x. 21; Êx 35.22; 
Nm 31.50). ; 

13 Jóias do nariz. Do heb. nezem, um anel para 
a orelha ou nariz (v. 21). Mulheres e homens 
usavam anéis no nariz, normalmente na narina 
esquerda em um buraco feito bem em baixo. 
Tal ornamento geralmente tinha duas pérolas e 
um rubi colocado entre elas. 

14 Vestidos de festa (v. 22; Zc 3.4). Eram ves- 
tes caras usadas somente em festas. Alguns 
acham que eram vestes oficiais, implicando 
que quem as usava eram senhoras da corte e 
mulheres de oficiais do governo. Sem dúvida, 
são comparados aos vestidos preciosos de 1 
Timóteo 2.9, 

15 Mantos, capas ou túnicas externas que che- 
gavam aos pés (v. 22), 

16 Xales. Capa ou véu largo que podia ser jogado 
sobre todo o corpo, e sobre o quat normalmente 
se dormia (v. 20). Traduzido por capa {Rt 3.15). 
17 Bolsas, carteiras ou sacos bem enfeitados com 
ouro e bordados que ficavam pendurados na gri- 
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nalda (v. 22), Traduzido por-saços (2 RS 5.23): 

18 Espelhos, de metat polido (v: 23; ÊX 38.8; Jó 
37.18). Confira 1 Corintios 13:12; 2 Coríntios 3.18; 
Tiago 1.23. As mulheres orientais gostavam tan- 
to de seus espelhos que os penduravam' sobre 
os selos e muitas não os travam nem quando 
faziam um trabalho árduo. 

19 Linho finissimo. Do heb. sadin. As vestes 
mais finas e delicadas eram feitas de linho, até 
as.roupas íntimas. (v. 23; Pv 31,24). Traduzido 
por mudas de roupa (z 14.12,13). 

20 Turbantes. Do heb. tsaniph, de tsanaph, en- 
rolar; significa uma touca especial (v. 23). Tam- 
bém traduzido por diademá (62.3; Jó 29:14/€ 
mitra (Zc 3.5). Os dois termos são usados para 
referir-se ao turbante oficial ‘de governantes e 
sacerdotes. Isso sugere que as filhas de Sião 
eram princesas, senhoras da corte e mulheres 


de homens do governo. Aiguns comentaristás: 


os limitam somente a esta classe. 

21 véus Do heb. radid (v. 23; Ct 5.7). Diferem 
das estolas do ponto 6 anterior uma vez que 
eram véus' para cobrir a cabeça usados em 
casa, e não cor a finalidade. de cobrir ós tra- 
ços da mulher como os. usados em público. 
Eram muito. leves e feitos com uma longa tira 
de musselina bordada com fios de prata e ouro 
coloridos, constituindo um dos mais belos arti- 
gos do traje feminino no Oriente. 

22 Veste luxuosa — uma faixa ou-cinto com um 
belo- bordado de prata e ouro (vu. 24). Os-cin- 
tos eram peças indispensáveis da vestimenta 
oriental. As vestes eram longas e soltas, por 
isso era necessário cingi-las quando se estava 
correndo, dançando ou trabalhando, 


3 coisas que Deus criará (4.5) 

1.Uma nuvem de fumaça de dia e de noite so- 
bre cada habitação no monte Sião - um simbo- 
lo e manifestação visível da presença de Deus 
sobre cada casa como a que estava sobre Is- 
rael quando Ele os tirou do Egito (v. 5; Zc 2.5. 
Confira Exodo13.21; 40.38). 

2 Uma nuvem de fumaça de dia e de noite so- 
bre cada assembléia santa de Israel em Jerusa- 
iém por toda a etemidade iv. 5; ZC 2.5). 

3 Um Tabernáculo ou refúgio sabre todo o povo 
para-protegê-lo do calor excessivo do so! e um 
esconderijo contra a tempestade e a chuva Wv. 
6). Deve-se lembrar que, no Milênio e na eterni- 
dade, a luz do sol será sete vezes maior e a luz 
da lua será como a luz do nosso sol presente 
(ls 30.26). Então haverá uma necessidade de 
proteger-se dos raios do sol. Este. Tabernácu- 
lo'talvez será como à camada que agora está 
sobre toda a terra para difundir os raios do sol 
para impedi-los de nos destruir. Parece que o 
sola tua e as estrelas que regulam o dia e a 
noite; as estações e a temperatura na terra 
voltarão a ser normais, como eram antes da 
maldição nos dias de Adão(Gn 1.14-18; 8.22; SI 
89.35-37; Jr 31.35,36). 


10 pecados de Judá (5.1) 

1Injustiça no juízo (v. 1). 

2 Rejeição da:verdade, 

3 Hipocrisia (v. 5). 

4 Impenitência do coração (v. 3), 

5 Teimosia para receber correção. 

é Dureza de coração e semblante: 

7 Recusava-se a se converter a Deus. 

8 Ser talo e não conhecer o caminho de Deus (y. 4), 
9 Quebrar o jugo, a lei mosaica (v. 5). 

10 Quebrar osgrilhões — abandonar toda a res- 
trição quanto:ao” faze, O que é certo segundo 
a iel. 


é" profecia em Isaías (5.1) 

redições - cumpridas: 
1 Destruição completa de Judá (5.1-7): 
2 Ai dos cobiçosos (5.8). 
3 Muitas casas completamente assoladas j 
sem moradores (5,9). 
4 Produção muito pequena na colheita (5.10). 
5Aidos ébrios 5.11,12). > 
é Cativeiro de Judá (5.43.-Confira w. 5-7; 2 Rs 
17 e 25). $ 
7 Destruição-dos nobres de Judá 15.13). 
8 Fome em Judá. - - 
9 Os ímpios de Judá consignados ao inferno 
(5.19. 
10 0 plebeu (comum) se abaterá e se humilha: 
rå (5.15). 
11 O nobre se humilhará. 
12 Os altivos e soberbos se humilharão. 
13 Jeová será exaltado por causa de seu juízo 
contra Judá (5.16). 
14 Deus será santificado em justiça. 
15 As habitações humanas se converterão em 
pastas para arimais (5.17). E 
16 Os estranhos possuirão os lugares devita: 
dos pelos gordos (5:17). 
17 Ai dos judeus que multiplicant o pecádo 
com tirantes de carro (5.18,19). 
18 Ai dos judeus que não têm senso do que é 
certo e errado por causa do pecado (5.20). 
19 Ai dos judeus que são soberbos e sábios a 
seus próprios olhos (5.2). 
20 Ai dos judeus que são ébrios e justificam os 
impios e condenam os justos (5.22,23). 
21 Completa destruição de Judá por causa da 
rebelião contra a palavra de Deus (5.24,25). 
22 Juízo contra Judá pelos gentios de terras dis- 
tantes (5.26). 
23 Seus exércitos invencíveis como leões for- 
tes invadindo o país (5.27-29). 
24 Sua destruição da terra para deixá-la asso- 
Jada (5.30). 
Tudo isso se cumpriu na total destruição de 
Jerusalém e no cativeiro de:Judá em Babilônia 
sob o: governa de Nabucodonosor-(2 Rs 25; 2 
Cr 36). 


16 razões para a destruição de Judá (5.24) 

1 Produção do tipo errado de fruto (v. 4). 

2 Opressão insuportável sobre os pobres {v. 7). 
3 Cobiça tv. 8). 

4 Bebedice (v. 11). 

5 Prazeres do pecado (v. 12). 

6 Falta cerespeito para com a Palavra de Deus. 
7 Falta de consideração pela causa de Deus. 

8 Ignorância voluntária (v. 13). 

9 soberba e vanglória (u. 14). 

10 Pecados multiplicados (v. 18), 

11 Rebeldia para com Deus (v. 19). 

2 Consciência: cauterizada e insensibilizada 
(4.20): 

13 Soberba e arrogância (v. 21), 

14 Juízes bêbados que justificam o ímpio e con- 
denam os justos por suborno (w. 22,23). 

15 Desprezô pelas leis de Deus (v, 24). 

16 Desprezo peta Palavra de Deus. 


16 Juízos contra Judá (5.25) 

1 Destruição Completa (v. 5). 

2A terra assolada (v. 6). 

3 sarças e espinheiros. 

4 Falta de chuva. 

5 Ais contra O povo (vv: 8,11,18-23). 

é Muitas casas destruídas — assoladas, sem ha- 
bitantes (4.9). =; 

7 Fome e colheita frustrada (v. 10). 

8 Cativeiro emi Babilônia (vv. 13,29). 


9 Fome e sede {v. 13]: 

10 Castigo no inferno (v. 14). 

1 Humilhação de todas as classes (vv. 15/14). 

12 Habitações de homens feitas pastos para 
ariimais (v. 17) 

13 Conquistadores desfrutando das riquezas 
dos ricos. 

14 Destruição com fogo. tu 24). 

15 Destruição do povo (v.25). 

16 invasão feita por nações estrangeiras para 
deixar tudo assolado, escuro e triste (vv. 26-30). 


18 itens da descrição dos invasores babilô- 
nicos (5.26) 

1 Eles virão de longe (v: 25). 

2 Eles virão apressadamente. 

3 Nenhum defes ficará cansado (v. 27): 

4 Nenhum deles tropeçará entre eles. 

5 Nenhum deles tosquenejará nem dormirá: 

6 Os seus lombos serão desatados. 

7 A correia dos seus sapatos será quebrada. 

8 Suas flechas serão agudas (v.28). 

9 Seus-arcos serão retesados,: prontos para 
matar. 

10 Os cascos dos seus cavalos serão como 
pederneiras. 

11 As'rodas dos seus carros serão como rede- 
moinho. 

120 seu rugido de guerra será como.o de feões 
sobre a presa (v. 29). 

13:Eles arrebatarão suas presas como leões. 
44 Eles levarão suas presas para um lugar $e- 
guro. 

15 Nenhum soltará de suas mãos os seus ca- 
tivos. 

16 Eles bramarão contra Judá como.ó bramido 
do mar įv. 30). 

17 Haverá trevas e ânsia sobre toda a terra. 

18 Até a luz dos céus se escurecerá. 


6 itens da descrição de Jeová (6.1) 

1 Vi ao Senhor assentado sobre um alto.e su- 
blime trono (x. 1). 

20 seu séquito enchia o tempio. 

3 Por cima de seu trono estavam serafins que 
diziam: santo, Santo, Santo é o Senhor dos Exér- 
citos; toda a terra está cheia da sua glória (v. 3). 
4 Os umbrais das portas se moveram à voz do 
que clamava iv. 4), 

5 A casa se encheu de fumaça. 

6 Ouvi a voz de Jeová (w. 8-13), 


7 fatos sobre o trono de Deus (6.1) 

1 Fala-se de Deus assentado em um'trono 14 
vezes (v. 1; 1 RS 22.19; 2 Cr 18.18; SE 9.4; 47.8; 
Dn 7.9; Ap 4.2,10;5.1,7,13; 6.16; 19.4; 21.5), 

2 Agora está no céu (sl 11.4). 

3 É Chamado de teu trono (SI 89.14; 93.2; 132,12). 
4 É chamado ce seu trong (SI 97.2; 103.19;132.1. 
Dn7.5;Ap 1.4; 3.21; 12.5). 

5 É chamado de trono de Deus (Mt 23.22; Hb 
12.2; Ap 7.9-17; 21.1-3). 

6 É chamado de trono da graça (Hb 4.16). 

7 É chamado de trono da majestade (Hb 8.1). 
O termo heb. Adonai, traduzido por Senhor nos 
w. 1,3,5,8,11,12 significa o Senhor em relação 
à terra; Govemador; Mestre. João falou de Isaf- 
as vendo o Messias, Jesus Cristo, nesta ocasião 
Qo 12.41), provando que os nomes Adonai e 
Jeová também se aplicam à Segunda Pessoa 
da Trindade Divina, como se aplicam ao Pai. 


7a profecia em Isaías (6.9-13) 

10 predições - cumpridas: 

1 Judá ouviria, mas se recusaria a entender (6.9; 
Mt 13.14.15). 
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2 Judá veria, mas não aceitaria a verdade (6.9; 
Mt13.14,15). 

3As faculdades de Jucá seriam, mal usadas en- 
quanto ouvisse e recebesse o evangelho (6.10; 
Mt 13,14,15). 

4 Judá deliberadamente rejeitaria o evangelho 
por endurecer-se contra suas exigências para 
sua vida (6.10; Mt 13.14.15; At 7.51. 

5 Judá não seria convertida e sarada por cau- 
sa de sua rejeição a Cristo e ao seu evangelho 
(6.10; Mc 6.1-6; Rm 10.1-4). 

6 A rebelião de Judá continuaria até sua nação 
ser destruíta e seu país completamente as- 
solado (6.17). Ela permanecerá assolada até o 
segundo advento de Cristo, quando clamarão: 
Bendito é aquele que vem no nome do Senhor 
(Mt23.37-39; RM 11.25-29; Zc 12.10-14.27). 

7 A rebelião de Judá continuaria até que fosse 
dispersa entre as nações (6.12; Mt 23.37-39; Le 
21.20-24). 

8 A rebelião de Judá terminaria em uma grande 
abandono (apostasia) no meio da terra (Palesti- 
na, 6.12: Mt 23.37-39). 

9 Diante de tal destruição haveria um remanes- 
cente que voltaria para a terra. Isso se cumpriu 
em Esdras e Neemias - mencionado aqui como 
uma décima parte que voltaria (6.13). 

10 O remanescente que voltaria tornaria a ser 
pastado (6.13). O termo heb. baʻar traduzido por 
pastado aqui significa ser consumido pelo fogo 
ou comido; incendiar, descartar; levar; queimar; 
par fogo; destruir. Não poderia significar que o 
remanescente dos judeus seria comido por ca- 
nibais, mas que seria consumido pelo juízo de 
Deus como Judá havia sido, por causa de seus 
pecados. Contudo, assim coma uma azinheira e 
um carvalho, que retêm vida nas raízes quando 
cortados, o remanescente preservaria a vida; e, 
em vez de a raça ser extinta, floresceria para a 
vida novamente, cresceria e sobreviveria. Isso 
se cumpriu è risca e o remanescente hoje está 
voltando à vida; ele formará o núcleo em torno 
do qual todas as tribos de Israel serão congre- 
gadas para tornar-se uma grande nação sob o 
governo do Messias no Milênio e na nova terra 
16.13; 9.6,7; 59.20,21; Os 34,5: AM 9.9-15; Zc 
B-14; LE 1.32,33; RM 11.15). 


8° profecia em Isaías (7.3-9) 
à predições - cumpri 


as: 
1 O conselho não subsistirá, e tua derrota (a de 
Acaz) não se cumprirá por meio deles (7.3-7). 
2 Dentro de 65 anos Efraim será destruído e 
deixará de ser povo (7.8). 
3 Se não o crerdes, certamente não haveis de 
permanecer (7.9). 


9º profecia em Isaías (7. 10- -25) 


1 Uma virgem conceberá e dará à luz um filho, 
e chamará o seu nome Emanuel (7.14). 

2 Manteiga e mel comerá, quando ele souber 
rejeitar o mal e escolher o bem (7.15). 

3 Antes que este menino saiba rejeitar o mal e 
escolhar o bem, a terra serå desamparada dos 
seus dois reis (7.16). 

4 O senhor fará vir sobre ti, e sobre o teu povo, 
e sobre a casa de teu pai, pelo rei da Assíria, 
dias tais, queis nunca vieram, desde 0 dia em 
que Efraim se separou de Judá (7.17). 

5 Invasão tanto do Egito quanto da Assíria (7.18). 
é Elas virão do Egito e ca Assíria como abelhas 
e moscas, e pousarão em todos os lugares de 
tua terra (7.19). 

7 O Senhor limpará toda a terra na destruição 
(7.20). 


8 Haverá um remanescente de pessoas na ter- 
ra após a invasão (7.21,22). 

9? Sarças e espinheiros nascerão onde havia 
grandes vinhas (7.23) 

10 Toda a terra será um lugar de caça para os 
caçadores (7.24). 

11 Os lugares cuitivados deixarão de ser culti- 
vados e se converterão em um deserto (7.25). 
12 Servirão de pastos e para animais selva- 
gens. 


Nascimento pela virgem (7.14) 

Do heb. ha almah, a virgem - a única que sem- 
pre foi, ou sempre será, uma mãe neste sen- 
tido. Almah significa jovem; donzela; moça; 
virgem. Traduzido por donzela ao referir-se à 
Rebeca, no sentido de uma jovem pura e sol- 
teira (Gn 24.43); virgens, ou jovens solteiras 
{Ct 1.3; 6.8); moça ao referir-se à jovem irmã 
virgem e solteira de Moisés que tinha cerca 
de 14 anos (Êx 2.8) e virgem, a que vai ter 
com um homem pela primeira vez (Pv 30.19); 
donzelas, usado para referir-se às jovens que 
tocam adufes (S! 68.25,26): e virgem aqui, sig- 
nificando a mãe do Messias que nascoria em 
Israel daquela que, coma mais tarde se con- 
firmou, não conheceu homem algum antes 
de Ele (jesus) nascer (v. 14: Mt 1.18-25; nota, 
Le 8.19). O argumento de que almah poderia 
significar uma jovem casada não tem base 
biblica; e, diante do simples registro de Ma- 
ria sendo uma virgem pura que não conhecia 
homem algum e que concebeu pelo Espírito 
Santo, só mostra descrença e rebelião contra 
a Palavra de Deus e o perfeito piano de reden- 
ção par meio de um Homem nascido de uma 
virgem - Deus manifesta-se na carne — o fato 
de aceitarmos qualguer coisa, menos o que 
está simplesmente declarado no v. 14; 9.6,7; 
Mateus 1.18-25; Lucas 1.30-38, João 1.1-14; 
Romanos 8.3, Gálatas 4.4; 1 Timóteo 2.16; He- 
breus 1.5-7 € 2.6-18. 

O termo heb. bethulah é traduzido por virgem 
e suas variações 46 vezes (234,12; 37.22; 
47.1, 62.5; GN 24.16; Ex 22.15-17; LV 21.3, 147 
Dt 22.19,23,28; 32.25; JZ 21.12; 2 Sm 13.18; 2 
SM 13.2; 1 R$ 1.2; 2 RS 19.21; Et 22,3,17,19; 
J6 31.1; Si 45.14; Jr 2.32; 14.47; 18.13; 31.4,21; 
46.11; 514.22; LM 14,15,18; 2.10,13,21; 5.11; 
Ez 9.6; Jt 4.8; AM 5.2; 8.13; Zc 9.17); donzela 
& suas variações, cinco vezes (Z 19.24; 2 Cr 
36.17; SI 78.63; 148.12; Ez 44.22). Almah deno- 
ta uma jovem solteira com idade para se casar, 
e, portanto, uma verdadeira virgem. 8ethulah 
refere-se a uma jovem solteira e expressa vir- 
gindade de uma noiva ou uma comprometida 
(62.5; JI 1.8), 

O grego parthenos em Mateus 1,23 e Lucas 
1.27 significa uma donzela; uma filha solteira; 
Uma virgem. Traduzido por virgem 14 vezes e, 
em todos os casos, significa uma donzela não 
casada (Mt 1.23; 25.1,7,/11 LC 1.27; At 21.9; 1 
Co 7.25,28,34,36,37; 2 CO 11.2; Ap 14.4). Esta 
é a raiz de parthenia, que significa virgindade 
(Lc 2.36). 

Nenhum desses termos originais é usado em re- 
tação a uma mulher casada. Alguns sustentam 
que tais termos simplesmente significam uma 
jovem, mas isso não é verdade; significam ape- 
nas uma virgem que é pura e imaculada - qual- 
quer donzela que nunca conheceu um homem. 


Emanuel (7.14) 

Emanuel, Deus conosco (v. 14; 8.18). Nazareno 
em Mateus 1.23. Este v. é a única parte da pro- 
fecia que é uma predição direta ao nascimento 


pela virgem e à chegada do Messias. Os outros 
dois v. referem-se ao filho de Isgías, que o Se- 
nhor disse que Isaías deveria levar com ele ao 
ir ter com Acaz (v, 3). Parece que, no caminho, 
Isaias começou a profetizar sobre a chegada 
do Messias, e O nascimento pela virgem, como 
está escrito no v. 14, então apontou para o filho 
dizendo que ele comeria manteiga e met até 
o dia em que soubesse escolher entre o certo 
e o errado, e que, antes disso, os reis da Síria 
e de Efraim seriam destruídos (w. 15,16). Isso 
aconteceu cerca de três anos mais tarde, quan- 
do a Assíria invadiu a Síria (2 Rs 16.9), e Peca, 
rei de Efraim, foi morto por Oséias (2 Rs 15.30), 
cumprindo, assim, a profecia dos vv. 15,16. 
O filho de Isaías, obviamente, ainda era uma 
criancinha quando o pai foi ter com Acaz se a 
profecia for lica com este contexto em mente, 
ela ficará iera 

7 fatos i y 

10v. 14 não tem nada a ver com um cumpri- 
mento imediato de uma virgem tendo um filho 
antes de Rezim e Peca serem destruídos. Nada 
no v. fala de um duplo cumprimento, de uma 
virgem nos dias de Isaías e de outra virgem 
mais tarde; portanto, essa teoria não precisa 
ser considerada. 

20 v. 14 refere-se exclusivamente a uma única 
virgem e a uma única criança nascida de uma 
virgem; e foi assim que se cumpriu (v. 14 com 
Mt 1.18-25; Le 1.34,35; Jo 1.14; 1 Tm 3.16; Hb 
1.5-7; 2.9-18). 

3 Os fatos anteriores não anulam o sinal ime- 
diato necessário para Acaz com relação à 
proteção da casa de Davi pelos dois reis que 
estavam sendo mortos, conforme 0S W. 15,16, 
pois o filho de Isaías (uma simples criança) es- 
tava presenta e servia, sem dúvida, como sinal 
imediato. A criança nascida de uma virgem que 
haveria de vir seria um sinal para a casa de Davi 
com relação à proteção eterna contra todos os 
inimigos. 

4 Está definitivamente expresso que os filhos 
de isaias seriam sinais e maravilhas em Israel 
(8.18). O primeiro filho era um sinal em relação 
às predições de isaías 7.15,16, enquanto o se- 
gundo seria um sinal em reiação a 8.14. 

5 Temos em Isaías 9.6,7 outro exemplo definido 
da projeção do esperado Messias nessas pro- 
fecias, sendo, subitamente, inserido na descri- 
ção da profecia, alheio à idéia do nascimento 
pela virgem, conforme 7.14. É impossível haver 
uma incompreensão em ambos os casos sobre 
a referência ao Filho de Deus que haveria de 
nascer de uma virgem. Portanto, se deixarmos 
que Isaías 9.6,7 se refira ao Messias sem im- 
pormos à idéia de duas virgens e duas crianças, 
então o mesmo pode ser verdadeiro com rela- 
ção a Isaías 7.44, que não pode aplicar-se mais 
aos filhos de Isaías do que 9.6,7. Ambos dizem 
respeito ao Messias e à ascensão e queda do 
méritos dos filhos de Isaías. Ambos se referem 
a uma virgem e a uma criança nascida de uma 
virgem. 

é O objetivo em Isaías 7,14 é dar a Acaz certe- 
za da proteção futura e eterna para a casa de 
Davi antes de mostrar-lhe que Deus também 
daria proteção imediata à casa de Davi confor- 
me indicado pelo filho de Isaías. A certeza de 
que o Messias viria seria uma dupla bênção de 
certeza.e a maior de todas as bênçãos para a 
casa de Davi. 

7 Está definido que o v. 14 aplica-se ao Messias 
nascido de uma virgem que ainda haveria de 
vir (Mt 1.18-25; Le 1.24,25); e, uma vez que os 
w. 15,16 referem-se ao filho de Isaías como um 
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sinal para Acaz sobre os reis sendo destruídos 
em pouco tempo, convém apenas que faça- 
mos as duas profecias referirem-se a eventos 
distintos que haveriam de vir - um imediato e 
outro remoto. 

Este é um exemplo claro da lei da perspectiva 
profética — ver mais de um evento ao mesmo 
tempo, assim como aquele que está em pé em 
um monte alto veria muitos picos à distância 
sem ver os vales entre eles. Se isso for reco- 
nhecido durante a leitura das muitas passagens 
proféticas, conseqiientemente haverá uma 
compreensão mais clara dessas passagens. 


segundo filho de Isaías (8.1) 

Esta obviamente é uma profecia separada da- 
quela de isaías 7.70-25, mas deve ser compre- 
endida com ela, uma vez que diz respeito 20 se- 
gundo filho de Isaías (que ainda não era nascido) 
sendo um sinal para Israel, como o primeiro filho 
no cap. 7.3,15,16. O primeiro filho, Sear-fasube 
(que significa um resto retornará) era um sinal 
para Judá de que a nação não seria totalmente 
destruída, e que ele não seria desmamado ou 
grande q suficiente para separar .o bem do mal 
antes que ambos os reis da Síria e de Efraim fos- 
sem mortos. O segundo filho que ainda haveria 
de nascer depois de Isaias entregar a profecia 
de isafas 8.1-4 iria chamar-se Maer-SalakHas- 
Baz, significando que não pederia dizer paí ou 
mãe antes que esses dois reis fossem mortos. O 
nome significa rápido despojo; ou seja, os des- 
pojos ca Síria e de Efraim aconteceriam ou vi- 
riam rapidamente (wv. 1-4), Consegilentemente, 
os dois filhos de Isaias eram sinais e maravilhas 
para Israel (v. 18). 


10º profecia em Isaías (8:1-4) 
2 predições mpridas 
1 Terás um filho com a profetisa que se chama- 
rá Maer-Salal-Has-Baz (8.1-3). 

2 Antes que o menino saiba dizer meu pai, ou 
minha mãe, se levarão-as riquezas de Damas- 
co, € os despojos de Samaria, diante do rei da 
Assíria (8.4). 


1" proradt em Isaías (8.5-9.7) 


1A invasão. de Judá pela Assiria (8.5-8). 

2 Juízo contra Judá por aliar-se a nações estran- 
geiras e depender delas (8.9). 

3 alianças com outras nações que não subsis- 
tirão (8.10-12). 

4 O Messias será por santuário para'os fiéis de 
Judá (8.13,14). 

50 Messias será uma pedra de tropeço e rocha 
de escândalo às duas casas de Israel (8.13,14; 
Lc 20.17; Rm 9.32,33; 11.11; 1 Pe 2.7,8) e elas 
serão destruídas por rejeitá-io (8.15). 

6 Aqueles que vinham consultando espíritos 
familiares passarão pela terra duramente opri- 
midos e famintos por causa dos juízos de Deus 
contra Judá, a despeito de tudo o que os feiti- 
ceiros e necromantes possam fazer; e amaidi- 
coarão a Deus & a seu rei por causa de suas 
misérias (8.27). 

7 Eles levantarão os olhos para o céu, olharão 
para a terre.e não encontrarão aívio algum de 
nenhuma fonte para a tribulação e trevas de 
sua vicia (8.22) 

8 As suas misérias irão empurrá-os para a an- 
gústia e escuridão espiritual (8.22). 

9? A terrível escuridão espiritual do povo das 
duas casas de Israel não será total ou perma- 
nente, como os terríveis juízos de duas outras 
invasões (9.1). 


10 O povo verá uma grande luz em suas tre- 
vas espirituais quando o Messias vier (9.2: Mt 
41416). 

11 Asnações de Judá e israel serão grandemen- 
te multiplicadas em número e alegria (9.3). 

12 Judá e Isreel serão libertadas do cativeiro 
como foram na grande libertação nos dias de 
Gideão (9.4,5). 

13 A Invasão após o retorno do cativeiro não 
terá êxito (9.5). 

14 O Messias nascerá em Judá. 

6 predições - não cumpridas: 

1.0 governo de Jucá e Israet estará sobre os om- 
bros do Messias (9.6). 
2 O Messias que hã de vir será chamado Mara- 
vilhoso, Conselheiro, Deus Forte, Pai da Eterni- 
dade, Príncipe da Paz (9.6). 

3 Seu governo e paz não terão fim (9.7). 

4 Ele reinará sobre o trono de Davi e no-seu 
reino para sempre. 

5 Ele ordenará e estabelecerá o trono ce Davi 
e seu reino com juízo e com justiça para sem- 
pre. 

6 O zelo do Senhor dos Exércitos fará tudo isto, 


4 itens do resultado do ministério do Mes- 
sias (8.14) 

Neste v. temos outra profecia direte sobre o Mes- 
sias que haveria de vir e seu ministério na Palesti- 
na fé 44; 20.17; RM 9.32,33; 11.11; 1 Pe 27,8). 

4 Ele será um santuário para os fiéis (v. 14). 
O termo heb. mikdash é traduzido por santu- 
ária 64 vezes; santuários, quatro vezes; santo 
lugar, duas vezes; partes sagradas, uma vez; 
e tempio, uma vez. Deve significar o mesmo 
aqui como em todas as outras passagens - um 
lugar de refúgio e de adoração, e não um laço 
ou juízo como alguns acreditam. O Messias não 
poderia ser um fuger de consolo, refúgio, $e- 
gurança, salvação e bênção, conforme descrito 
no Salmo 91 e em outros textos? 

2 Uma pedra de tropeço para aqueles que se 
rebelam contra o Messias (v: 14; Lc 20.17; Rm 
9.32; 11.11; 1 Pe 2.8). 

3 Uma rocha de escândalo para aqueles que 
se rebelam contra o Messias (v. 14; Rm 9.33; 
1 Pe 27,8). 

4 Uma armadilha e laço para os que se rebe- 
lam contra o Messias (v. 14). A passagem toda 
expressa a idéia de que Cristo e suas doutrinas 
seriam uma bênção para os fiéis e um escân- 
dalo e tropeço para os infiéis das duas casas 
de Israel. 


Espíritos familiares (8.19) 

Quando, pois, consultarem espíritos familiares 
por meio de adivinhos e feiticeiras que chilreiam 
e murmuram (e imitam os entes queridos que já 
partiram, invocando, assim a comunicação com 
Os mortos, porventura não consultará 0 povo a 
seu Deus? Vá à lei e ao testemunho (a Palavra de 
Deus escrita) se quiseres luz. Eles não falam se- 
gundo a Palavra de Deus porque não há luz ne- 
les (uv. 19,20). Neste mesmo tempo de Isaias e 
Acaz, as duas casas de Israel tinham o costume 
de buscar orientação em espíritos familiares, 
como os gentios, em vez de depositarem sua 
confiança em Deus e buscarem a sua vontade (2 
RS 16.2-4;17.3-23:21.1-9: 2 Cr 28.1-4; 33.140). 
Este foi o último pecado de Saul (1 Sm 28.7-25; 
1Cr 10.13,14). Durante séculos muitas nações € 
reis buscaram orientação no oráculo de Apolo 
em Delphi, na Grécia, e nas sacerdotisas ali. A 
Vulgata traduz por pitons e adivinhos, Um píton 
entre os gregos e romanos denotava aquele que 
tinha o espírito de profecia; era, sobretudo, apli- 


cado è sacerdotisa em Delphi (nota, At 16.16). A 
Septuaginta traduz por ventriloquos, e aqueles 
que falam da terra... do ventre. A Moffatt diz: 
mégiiuns e fantasmas que chilrejam e balbuciam 
murmúrios, A Pesita diz: espíritos familiares e 
de homens sábios que chilreiam e murmuram. 
A Berkeley diz: necromentes e adivinhadores. 


A Fenton diz: invocadores de espíritos... que 
sussurram e estão em transe. A Rotherham diz: 


neciomantes... adivinhos. A Young diz: espíritos 
familiares... adivinhos que palram e murmuram. 
veja nota, Lucas 12.29. 


Chilrar e palrar (8.19) 

Do heb. tsaphaph, arruihar; gorjear (como um 
pássaro); palrar; chilrar, sussurrar. Traduzido 
por chilrar (v. 19; 38.14); murmurar (10.14) e 
assobiar (29.4). Significa fazer um barulho com 
uma leve abertura da toca, Com este método 
vieram os gorjeios e sussurros que os anciãos 
atribuíam aos mortos. Acreditava-se que os 
espíritos que já haviam partido não falavam 
aberta e claramente, mas com uma voz indis- 
tinte, baixa, suave e contida. Os movimentos 
corporais dos médiuns davam a impressão de 
que estavam chamando os mortos de debaixo 
da terra. 


5 nomes do Messias (9.6) 

1 Maravilhoso. Heb. pefe, um milagre; algo ma- 
ravilhoso. Traduzido por maravilhas (Êx 15.11; 
Si 77.11-15; 78.12; 88.10-13; 89.5,6; IS 25,1: Dn 
12.6): obra maravilhosa (29.14); maravilhoso tv. 
6); maravilhosos (SI 119.129) e pasmosamente 

(tm 1.9). 

2 Conselheiro. Heb. ya'ats, conselho; consulta; 
deliberar, guiar. Traduzido por conselheiro 24 
vezes. Este nome expressa a idéia de que Ele é 
o Supremo Conselheiro — aquele que está qua- 
lificado para dar conselho e orientação a todos 
os seres criados. 

3 Deus Forte. Heb. Gibbor, poderoso; grande; 
forte; grandioso; chefe; e El, Todo-poderoso; 
O Forte, Literalmente significa o Grande Todo- 
poderoso, ou © Deus conquistador. Um dos 
muitos lugares onde o Messias é chamado de 
Deus (v. 6; JO 1.1; 20.28; RM 9.5; 1 TM 3.16; Hb 
1.8; 4 JO 5.20). 

4 Pai da Eternidade - o Pai etero; o Autor de 
todas as eras e o Pai de todos os tempos (Hb 
1.2). Não significa que Jesus, o Messias, é aque- 
le conhecido como Deus, o Pai, a primeira pes- 
soa da divina Trindade, pois Ele é outra pessoa. 
5 Principe da Paz — o Príncipe Pacífico. Ele pro- 
moverá e aumentará seu governo e a paz sem 
guerras (v. 6; 2.2-4). 


5 coisas eternas (9.7) 

+ O menino-Deus (v. 6) 

2 seu principado (v. 7} 

3 Paz como consegiiência de seu reino 

4 O trono de Davi (v. 7; 2 Sm 7; Si 89.4; te 
1.32,33) 

5 O reino de Davi (v. 7; Ren Lc 1.32,33; Ap 
41.15) 


12º profecia em Isaías 

48 predições - cumpridas: 

* Todo o povo de Efraim saberá desta profecia 
(92.810). 

2 Osadversários de Rezim, rei da Síria, irão juntar- 
se contra efe (9.11). 

3 Os sírios e filisteus devorarão a Israel (9.12), 
4 © Senhor cortará os líderes que levam Israel 
a pecar (9.13-15). 

5 O povo que também erra por causa de seus 
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líderes será destruído (9.16). 

6 Jeová deixará de se regozijar nos jovens de 
Israel (9.17) 

7 Ele não se compadecerá dos órfãos e das vi- 
tivas por causa do pecado (9.17). 

8 A impiedade de Israel irá levá-lo a ser des- 
truído (9.18). 

9 A ira de Jeová fará a terra escurecer (9.19). 
10 O povo será como combustível para o fogo 
da ira de Deus, 

11 Ninguém terá compaixão o suficiente de 
seu irmão para poupá-lo. 

12 Haverá tamanha fome ra terra que o famin- 
to não se fartará em fonte alguma (9.20) 

13 Ele comerá a sua própria carne (descen 
dência). 

14 Haverá guerra civil em Israei (9.21). 

15 Ai dos que decretam leis injustas e prescre- 
vem opressão para os outros (10.1). 

16 AÌ dos que praticam a injustiça e têm respei- 
to pelas pessoas em juizo (10.2). 

17 Desolação virá de longe sobre eles e não 
haverá ajuda (10.3) 

18 Eu os abandonarei e os deixarei à mercê de 
sua própria destruição (10.4). 


Ai por causa de seis pecados (10.1) 

1 Por decretar leis injustas (v. 1). 

2 Por prescrever opressão - criar leis opressi- 
vas para o povo. 

3 Por desviar os pobres do seu direito (v. 2). 

4 Por arrebater o direito dos aflitos. 

5 Por despojar as viúvas. 

6 Par roubar os órfãos. 


13º profecia em Isafas (10.5-34) 

re: umpridas: 
1 Enviarei a Assíria contra uma nação hipócrita 
(10.5,6). 
2 Eu lhe darei ordem contra o povo do meu 
furor, para que lhe tome o despojo e o ponha 
para ser pisado como a lama das ruas (10.6). 
3 Ele tem em seu coração ir além do meu en- 
cargo e intentará destruir Judá e Jerusalém 
como destruiu muitas outras nações (10,711). 
4 Depois de usá-lo para castigar Judá e Jeru- 
salém, eu o castigarei e o humilharei, pois ele 
pensa que é por seu poder que derrotou tantas 
nações (10.12-15). 
5 Por causa de sua soberba e por exaltar-se a si 
mesmo, o juízo será enviado contra ele até que 
seja destruído como o fogo na floresta destrói 
a madeira (10.16). 
6 Ele será destruído em um dia (10.17). 
7 Seu exército também será destruído (10.18; 
37,36-38). 
8 O remanescente de seu exército será tão 
pequeno após essa destruição que um menino 
poderá contá-los (10.19). 
15 predições não cumpridas: 
1.0 remanescente de Israel não mais confiará 
na Assíria, mas dependerá de Jeová (10.20). 
20 remanescente será congregado na Palesti- 
na e voltará para Deus (10.21). 
3 O fim do remanescente será a justiça ~ eles 
serão salvos (10.20). 
A Haverá destruição completa de todo o restante 
do povo coriorme estã determinado (10.22,23). 
5A Assíria ferirá Israel e irá oprimi-lo como fez 
o Egito (10.24). 
6 A futura tribulação durará por pouco tempo 
(10.25). 
7 Minha ira cessará na destruição da Assíria e 
de seu exército. 
8 O Senhor irá destruí-lo de acordo com a ma- 
tança de Midiê (10.26; JZ 6-7). 


9 A sua destruição será tão milagrosa quanto 
a divisão do mar vermelho e como as pragas 
sobre o Egito (10.26). 

10 A carga que Ele colocou sobre ti será destru- 
ida por causa da unção (10.27). 

11 Ele mobilizará seus grandes exércitos e virá 
para a Palestina para cobrir a terra (10.28-31). 
12 Ele permanecerá em Nobe e acenará com a 
sua mão contra Jerusalém (10.32). 

13 O senhor destruirá a ele e a todos os altivos 
com ele (10.33). 

14 Os seus exércitos também serão destruídos 
como a espessura da floresta é cortada com 
ferro (10.34). 

15 O Libano cairá à mão de um poderoso. 


8 itens da vanglária do rei da Assíria (10.13) 
1 Com a'minha força o fiz (v. 13). 

2 Com a minha sabedoria fui vitorioso, porque 
sou prudente. 

3 Removi os limites de muitos povos. 

4 Rouidei os seus tesouros. 

& Como valente abati aos habitentes de muitos 
países. 

6 Achou a minha mão as riquezas dos povos 
como a um ninho (v. 14). 

7 Como se ajuntam os ovos abandonados no 
ninho, assim eu ajuntei a toda a terra. 

8 Não houve quem movesse a asa, ou abrisse a 
boca, ou murmurasse. 


6 Itens da destruição do rei da Assíria (10.16) 
1 O Senhor fará definhar os que estão gordos 
com seus despojos. 

2 Debaixo da sua glória ateará um incêndio de 
juízo. 

3 Os seus espinheiros e as suas sarças serão 
consumidos num só dia (v. 17). 

4A glória de seu exército também será destru- 
ída num só dia (v. 18). 

5 Os seus poderosos serão como o porta-ban- 
deira que desmaia. 

6 O restante do exército será como as árvores 
após um incêndio - será tão pouco em número 
que um menino poderá contá-las (y. 19). Tudo isso 
aconteceu conforme registro em Isaías 37 36-38. 


Naquele dia (10.20) 

Naguele dia - passando agora ao tempo do últi- 
mo cumprimento da profecia, no dia de Senh 
quando o rei dos últimos dias da Assiria, o Anti- 
cristo, tentará destruir todo o Judá e Jerusalém, 
mas será derrotado e destruído por Cristo e 
seus exércitos colestiais em seu segundo ad- 
vento e na batalha do armagedom (wv. 20-34; 
Ze 14.1-15; Ap 19.19-21) 

8 provas do cumprimento nos últimos dias: 

1 A frase naquele dia, como vimos, normalmen- 
te refere-se ao dia do senhor (nota, 2.11). Está 
claro aqui que se refere a um cumprimento nos 
últimos dias, pois certas predições dos w. 20- 
34 não se cumpriram no tempo de isaías. 

2 Quando esta passagem (vv. 20-34) cumprir- 
se, Israel não mais confiará ou dependerá do 
rei da Assíria, mas confiará totalmente em 
Jeová (v. 20). Israel, contudo, confiará no futuro 
rei da Assíria € fará uma aliança de sete anos 
com ele para ter proteção e assistência mútua 
(Dn 7.27; Mq 5.2-6; Jo 5.43); portanto, a profecia 
ainda está para se cumprir. 

3 O remanescente de Israet voltaria para sua 
própria terra (vv. 21-23). Isso nunca se cumpriu 
totalmente e não se cumprirá antes do final des- 
taera e no segundo advento de Cristo (11.10-16; 
66.19-21; Jr 31-32; Ez 37; Mt 24.29-37). 

4 O remanescente de Israel iria converter-se, 


voltando para Deus (v. 21). Isso nunca se cum- 
priu, porém acontecerá no segundo advento de 
Cristo (59.20,21; Ez 37; ZC 12.10-13.1, 14.1-21; 
RM 11.25-29}. 

5 A consumação decretada refere-se à destrui- 
ção na grande tribulação, quando dois terços de 
Israel serão destruídos e a população da terra 
grandemente reduzida por causa das muitas 
pragas decorrentes dos seios, trombetas e taças 
durante os últimos anos desta era (vv. 22,23; Zc 
13.89; Mt 24.15-22). 

6 A Assíria afligirá Judá assim como o rei assírio 
do Egito, que tentou destruir a nação (52.4; Êx 
1); €, uma vez que nenhum rei fez isso enquan- 
to Israel habitava em Sião antes dos cativeiros, 
então deve referir-se ao futuro dia em que ha- 
bitarão novamente em Sião (v. 24). 

7 Esta passagem iria cumprir-se depois que 
a indignação de Deus cessasse e sua ira não. 
destruísse Israel novamente (v. 25). Uma vez 
que a grande tribulação e a ira de Deus contra 
Israel estão no futuro, a profecia deve referir-se 
ao futura dr 30.7; DN 9.27; ZC 12.10-14.15; Ap 
126,14; 13.1-18; 16.1-21). 

8 A unção (o Messias) quebrará o jugo que a 
Assíria pôs sobre Israel; isso ainda não foi feito 
(4.27; ZC 14; 2 TS 1.6-10; 2.8-12; Ap 19.11-21). 


5 classes no exército do Anticristo (10.33) 

1 Os ramos - o essírio ou © próprio Anticristo 
como líder do exército (v. 33; Ez 38.2; Ap 19.19- 
21. 

2 Os de alta estatura (v. 33). Usado somente ou- 
tra vez em Isaías (traduzido como os exércitos 
do alto) e para referir-se às forças angelicais 
(24.21). Confira Apocalipse 12.7-12. 

3 Os altivos, os lideres exaltados da raça huma- 
nasobo governo do Anticristo (v. 33; Dn 2.44,45; 
Ap 17.1214,16,17) 

4 A espessura da floresta, os soldades comuns 
(u.34) 

5 O Libano, no sentido dos. cedros altos do Li- 
bano que cairão, e refere-se aos grandes sob 
o governo do Anticristo que serão derrotados 
à mão de um Poderoso. A Berkeley diz: por 
um majestoso. Não está declarado quem Ele 
é, mas, sem dúvida, faz-se referência ao Mes- 
sias que virá à terra para destruir os exércitos 
do Anticristo no Armagedom (9.6, 
14; Mt 24.29-31; 2 TS 1.7-10; 2.8; 
14.15; 19.11-21). 


Peso do Senhor 

Oscap. 13-66 foram escritos durante o reinado 
de Ezequias. Os cap. 13-39 observam os cati- 
veiros e 40-66, a restauração do cativeiro e a 
restauração eterna sob o governo do Messias. 
Assim como os cap. 7-12 tratam dos juízos 
contra Israel e Judá pela Assíria, 13-23 tratam 
dos juízos contra várias nações, incluindo Judá 
e israel. Em geral, esta seção diz respeito a 
outras nações em relação 20 seu tratamento 
com Israel. 

1 O peso de Babilônia (13.1-14.27) 

2 Da Filistia (14.28-32) 

3 De Moabe (15.1-16.14) 

4 Da Síria-Damasco (17.1-14) 

5 Da Etiópia ou Abissínia e do Sudão egípcio 
(18.17) 

é DO Egito (19.1-25) 

7 DO Egito e da Etiópia (20.1-6) 

8 De Babilônia — o deserto do mar (21.1-10) 

9 De Dumá (21.11,12) 

10 Da Arábia (21.13-17) 

11 De Judá - o vale da visão (22.1-25) 

12 Da Fenícia ou Tiro e Sidom (23.118) 
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2 predições -- cumpridas: 
1 Brotará um rebento do tronco de Jessé (11.1). 
2 Das suas raízes um Renovo frutificará. 
3:Repousará sobre ele o Espírito do Senhor (11.23. 
4 Repousará sobre ele o espírito de sabedoria e 
de entendimento. 
5 O espirito de conselho e de fortaleza, ` 
60 espírito de conhecimento. 
7 O espírito de temor do Senhor. 

lições não cumprid: 
10 Espírito Santo o fará deleitar-seê no temor 
do Senhor (11.3). 
2 Ele não julgará segundo a vista dos seus olhos. 
3 Ele não repreenderá segundo o ouvir dos seus 
ouvidos. 
4 Ele julgará com justiça aos pobres w. A). 
5 Ele repreenderá com eqüidade abs -mansos 
da terra. 
é Ele ferirá a terra com-a vara de sua boca. 
7 Com o sopro dos seus fábios matará ao impio. 
gA justiça será o cinto dos seus lombos (11.5). 
9 A fidelidade será o cinto dós seus rins. 
10 Morará o lobo com o:cordeiro (11.6). 
11 O leóbardo tom o cabrito še deitará. 
120 bezerra, o filho de teão e o animat cevado 
ancarão juntos. 
13 Um menino pequeno os guiará. 
14 A vaca e a úrsa pastarão juntas (71.7). 
15 Seus filhos se deitarão juntos. 
16 O leão comerá palha como o boi. 
17 Brincará a criança de peito sobre a toca da 
áspide (11.9). 
18 A criança desmamada colocará a sua mão 
na cova do basilisco. 
19 Não se fará mal nem dano algum em todo o 
meu santo monte (reino, 11.9). 
20'A terra se encherá do conhecimento do Se- 
nhor, como as águas cobrem à mar. 
21 Naquele dia a raiz de Jessé estará posta por 
estandarte dos povos (11.10). 
22 Ela será buscada pelos gentios. 
23.0 lugar-do seu repuso será glorioso. 
2a-Nequele dia o senhor congregará Israel € 
Judá vindos de todas às nações pela. segunda 
vez (11.114,12). 
25 Afastar-se-á a inveja de Efraim (11.13). 
26 Os adversários de Judá serão desarraigados. 
27- Efraim não inVejará a Judá. 
28 Judá não oprimirá a Efraim. 
29 Eles (Efraim e judá) voarão sobre os ombros 
dos filisteus ao ocidente (41.14). 
30 Despojarão aos do oriente. 
31 Em Edoni'e Moabe porão as suas mãos. 
320s filhos de Amom lhes obedecerão. 
33 O Senhor destruirá totalmente a língua do 
mar do Egito (11.15). 
34 Moverá a sua mão contra o rio com a força 
do seu vento. 
35 Ferindo-o, dividi-lo-á em sete correntes. 
36 Os homens passarão por ete com sapatos 
secos. 
37 Haverá caminho plano para que o remanes- 
cente de isrecl volte a-Sião, como sucecieu a 
Israel no dia em que saiu do Egito (11.16). 
38 Naquele dia Israel dará graças a Deus por 
Ele ter retirado sua ira e tê-lo consolado (12.1). 
39 Jeová será a confiança, a força, 6 cântico e à 
salvação de Israel (12.2) 
40 Com alegria eles tirarão águas das fontes da 
salvação (12.3). 
41 Naquele dig Israel anunciará e cantará o 
nome e as obras de Jeová entre os homens em 
toda a terra (12.4,5), 
42 Grande será o Santo de israel no seu meio 
(12.6). 


10. provas.de que as feras serão domadas 
(11.6) 

1 Lobos e cordeiros morarão juntos. 

2 Leopardos e cabritos se deitarão juntos: 

3 Bezerros e leões andarão juntos: 

4 Animais cevados e leões andarão juntos. 

5 Meninos pequenos os gularão. 

é Vacas e ursas pastarão juntas (v. 7). 

7 Bezerros e ursas se deitarão juntos. 

8 Os leões comerão palha como os bois (45.25). 


` 9 Crianças de peito brincarão sobre a toca de. 


áspides (v. 8). 
10 Crianças desmamadas colocarão a sua mão 
na cova dos basiliscos. 


7 itens do estabelecimento do reino do Mes- 
sias (41.10) 

1 Naquele dia o Messias será o estandarte em 
tomo do qual todos os povos se reunirão (v. 10), 
2 Paz universal (v. 10; 2,2-4). 

3 Novo ajuntamento des duas casas de Israet 
vindas de todas as nações (w. 11,12). 

4 União original de todas as tribos de Israel res- 
taurada (v. 13), 

5 Posse total da terra prometida pelas 13 tribos 
de Israel (v, 14). 

& Retirada sobrenatural e milagrosa de'todos os 
obstáculos ao retorno de Israel à sua própria ter- 
ra para viver sob o governo do Messias (v. 15). 

7 Construção de grandes estradas para acomo- 
dar o tráfego da Assíria pera o Egito, passando 
péia Palestina(v. 16; 19.23-25; 35.8) 


Mundo abençoado (11.10) 

Os gentios são todas as nações, exceto Israel, in- 
dicando que, quando o Messias reinar, o mundo 
dos gentios, bem como Israel e os outros serão 
abençoados e todos os homens buscarão em 
Cristo segurança e libertação. Haverá somente 
duas classes de homers naturais naquele -dia 
- judeus. e gentios - ambas compartilharão as 
bênçãos eternas de Cristo como Regente da 
terra. Os gentios irão buscá-lo, bem como os 
Judeus, e o seu descanso será glorioso. 

1 Os gentios buscarão Cristo ou'se juntarão em 
torno dele como seu estandarte (18 11.140). 

2 Eles desfrutarão do seu descanso ($ 11.10; 
Mt 12.21). 

3 Ele trará justiça aos gentios (is 42.1; Mt 12.18). 
4 Ele será a luz para eles (Is 42.6; 49.6). 

5 Eles ajudarão a reunir israe) que está espalha- 
do entre todas as nações (is 49.22). 

6 Eles serão humilhados debaixo de Israel, 

7 Eles serão uma herança dos judeus-sob o go- 
verno do Messias (ls 54.3). 

8 Eles virão para a luz de Israel no Milênio (js 
60.3), 

9 As forças dos gentios serão convertidas e vi- 
rão para Israet (Is 60.5-42). 

10 Eles serão uma bênção para os judeus (is 
60.16: 61.6). 

11 Eles reconhecerão Israel como o povo de 
Deus naquele dia (Is 61.9). 

12 Eles verão a justiça do Messias ẹ de Israel 
(562.2). 

13 Paz € glória Ihes serão estendidas pelo Mes- 
sias (s 66.12). 

14 Eles serão evangelizados pelos judeus no Mi- 
lênio (IS 2.2-4; 52.7; 66.19; ZC 8.23; 14.16-21)}. 
Essas profecias estão:tão clarasque não há des- 
culpa para os judeus no tempo de Cristo inter- 
pretarem mal'o. programa eterno de Deus para 
os gentios em reação a Israel; e os apóstolos 
não tinham em que basear-se para se negarem 
a levar o evangelho aos gentios (At 10.9-35; 
11.149; 6121-48) 


Novo ajuntamento de Israel no futuro (11.11) 
A predição aqui é que o Senhor ajuntará Israel 
pela segunda vez. Isso indica um ajuntamento 
anterior. Quando? Na épocado ajuntamento de 
todos os membros das 13tribos que queriam 
voltar para sua própria terra após o cativeiro de 
Babilônia, Este foi o primeiro ajuntamento de 
Israel dentre as nações, conforme descrito em 
Esdras, Neemias, Ageu, Zacarias e Malaquias. 
As multidões continuaram a voltar até forma- 
rem novamente uma grande nação nos dias 
de Cristo. Ele então predisse sua derrota para 
Os romanos e a completa destruição de sua ci- 
dade e templo novamente, como nos dias de 
Nabucodonosor, cerca de 400 anos antes. Além 
disso, Ele predisse o cativeiro de Israel, ou dos 
judeus, entre todas as nações novamente (Lc 
21.20-24), anunciando que. sus casa ficaria 
assolada até os últimos dias (Mt 23.37-39). A 
afirmação outra vez não poderia ter se cumpri- 
do até que o primeiro ajuntamento de judeus 
vindos de Babilônia e de outras nações tivesse 
acontecido e sua segunda dispersão se cum- 
prido. o que aconteceu no ano 70 d.€., quando 
Os romanos os levaram cativos entre todas as 
nações, cumprindo Lucas 21.20-22. Deus m 
ca tornou a ajuntá-los desde esta dispersão; se 
isso ainda estiver para acontecer, terá de ser 
no futuro. De acordo com a predição feita por 
Isaías, O ajuntamento acontecerá outra vez e 
então o Messias reinará sobre a nação para 
sempre (9.6,7; 11.1-12.5;39.20,21). 
35 prov: sas casi israel serão 
amente dentre todas a: A 
10 Senhor ajuntará os desterrados de israel, e 
congregará os dispersos. de Judá (11.11,12). 
2 O Senhor ainda escolherá Israel e jacó, e irá 
colocá-los em sua própria terra (e não em uma 
nova terra nunca prometida, 14.1). 
3 Os povos (os gentios) irão trazê-los para sua 
própria terra, e.a casa de israel possuirá seus 
opressores (14.2). 
4 vós sereis colhidos um a um, vós, ú filhos de 
Israel... e adorarão so Senhor no monte 
em Jerusalém (27.12.13). 
5 Trarei a tua descendência (Israel — Jacó) des- 
de o oriente, o ocidente, o norte e o sul... das 
extremidades da terra; a todos os gue são cha- 
mados pelo meu nome (43.5-7). 
6 Trarei meus filhos de tonge (60.9-22). 
7 Eles trarão a todos os vossos irmãos... ao meu 
santo monte, a Jerusalém (66.20). 
8 Naquele tempo chamarão a Jerusalém o tro: 
no do Senhor... Nacueles dias andará a casa 
de Judá com a casa de Israel; e virão (as duas 
casas de israel) juntas da terra do norte, para 
a terra que dei em herança a vossos pais (Jr 
317,18). 
9 Eis que vêm dias em que se dirá [...] vive'o Se- 
nhor, que fez subir os filhos de Israel... de todas 
as terras para onde cs tinha lançado; porque eu 
Os farei voltar à sua terra, a quai dei a seus pais. 
(r 16.14-16 23.5-8): 
10 Eu mesmo recolherei o restante das minhas 
ovelhas, de todas as terras para onde as tiver 
afugentado, e as farei voltar aos seus apriscos. 
I.1 e nunca mais temerão (jr 23.3-8). 
13 Eu os (ludá) farei voltar a esta terra, e edifi- 
cå-los-ẹi (Jr 24.5-7). 
12 Eu farei voltar de cativeiro o imêu povo is- 
rael e de Judá [...] e tornarei a trazê-los à terra 
que dei a seus pais, e a possuirão [...] E estas 
são as palavras que disse o Senhor, acerca de 
Israet e de Judá [...] no fim dos dias entendereis 
isto [..] naguete tempo serei o Deus de todas 
as famílias de Israel, e clas serão o meu povo 
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t.18 os congregarei das extremidades da terra 
[..} Aquele que espalhou a Israel o congregará 
L] virão a Sião [...] farei uma aliança nova com 
a casa de israel e com a casa de. jugá... eles 
serão o meu povo (Ir 30.3-31.40; 32.37-44). 

13 Removerei O cativeiro de Judá e o cativeiro 
de Israel, € os edificarei como ao princípio (uma 
nação não mais dividida) [...] naqueles dias [...] 
farei brotar a Davi um Renovo de justiça 
naqueles dias Judá será salvo e Jerusalém ha- 
bitará seguramente {..] Nunca faitará a Davi 
homem que se assente sobre o trono da casa 
de Israel (Jr 33.7-26; 46.27.28). 

14 Farei tornar israel para à sua morada [...] na- 
queles dias {...] buscar-se-á a maldade de Israel 
] e os pecados de Judá. mas não se acharão. 
Ur 50,19,20; ZC 12.10-12: RM 11.25-29). 

15 Hei de ajuntar-vos do meio dos povos, e vos 
recolherei das terras para onde fostes lança- 
dos, e vos darei a terra de israel [...] thes darei 
um só coração, e um espírito novo [..] e eles 
me serão por povo, e eu lhes serei por Deus (Ez 
11.17-20; 16.60-63). 

16 E vos tirarei dentre os povos [..) vos farei 
entrar no vínculo da aliança. F, separarei dentre 
vós os rebeldes [...] porque no meu santo mon- 
te [..Jali me servirá toda a casa de Israel, toda 
ela naquela terra [...] quando eu vos tirar dentre 
Os povos e vos congregar das terras em que 
andais espalhados [...] sabereis que eu sou o 
Senhor, quando eu vos introduzir na terra de Is- 
rael terra pela qual levantei a minha mão para 
dá-la a vossos pais (Ez 20.33-44). 

4? Quando eu congregar a casa de Israel den- 
tre os povos entre os quais estão espalhados, 
e eu me santificar entre eles, perante os olhos 
dos gentios, então habitarão na sua terra que 
dei a meu servo, a Jacó [...] habitarão nela se- 
guros [..] (Ez 28.25,26). 

18 EU procurarei pelas minhas ovelhas [...] 
como o pastor busca o seu rebanho, no dia em 
que está no meio das suas ovelhas dispersas 
[...] as congregarei dos países, e as trarei à sua 
própria terra, e as apascentarei nos montes de 
Israel [...] suscitarei sobre elas um só pastor [...] 
o meu servo Davi (Ez 34.11-31). 

79 Sobre a terra de israel [...] muitiplicarei ho- 
mens sobre vós, a toda a casa de Israel, a toda 
ela (não excluindo Judá) [...] vos tomarei dentre 
os gentios, e vos congregarei de todas as ter- 
ras, e vos trarei para a vossa terra [...] dar-vos-ei 
um coração novo [...!nabitareis na terra que eu 
dei a vossos pais fivrar-vos-ei de todas as 
vossas imundícias [...] esta terra assolada ficou 
como jardim do Éden (Ez 36.6-38). 

20 Estes ossos são tada a casa de Israel (não 
só Judá) [...] eu abrírei os vossos sepulcros [...] 
vos porei na vossa terra [...] eu tomarei os fi- 
Ibos de Israel dentre os gentios [...] deles farei 
uma nação [...] nos montes de Israei e um rei 
será rei de todos eles, e nunca mais serão guas 
nações; nunca mais para o futuro se dividirão 
em dois reinos £...] habitarão na terra que dei a 
meu servo Jacó [...]e Davi, meu servo, será seu 
principe eternamente (Ez 37). 

21 Nos últimos dias [..] sucederá que hei de 
trazer-te (0 Anticristo) contra a minha terra (de 
Israel) [...] eu porei a minha glória entre os gen- 
tios [..] e saberão os da casa de israel que eu 
sou o Senhor seu Deus, desde aquele dia em 
diante (Ez 38-39). 

22 Os filhos de Judá e os filhos de Israei juntos 
se congragarão, e constituirão sobre si uma só 
cabeça (Os 1.10,17). 

23 Os filhos de Israel ficarão por muitos dias 
sem rei, a sem príncipe, e sem sacrifício, e sem 


estátua, e sem éiode ou terafim. Depois torna- 
rão os filhos de Israel, e buscarão ao Senhor seu 
Deus, e a Davi, seu rei, e temerdc ao Senhor, e à 
sua bondade, no fim dos dias (Os 3.4,5). 
24 Naquele tempo em que removerei o cati- 
veiro de Judá e de Jerusalém [...] o Senhor será 
o refúgio do seu povo, e a fortaleza dos filhos 
de Israel [...] Judá será habitada para sempre, e 
lerusalém de geração em geração |...) porque o 
Senhor habitará em Sião (Il 3). 
25 Sacudíre! a casa de Israel entre todas as na- 
ções, assim como se sacode grão no crivo [...] 
naquele dia tornarei a levantar o tabernáculo 
caído de Davi [..] tornarei a levantar as suas 
ruínas, e o edificarei como nos dtas da antigui- 
dade [...] trarei do cativeiro meu povo Israel, e 
eles reedificarão as cidades assoladas, è nelas 
habitarão [...] e planta-los-eina sua terra, e não 
serão mais arrancados da sua terra que lhes 
dei (Am 9.9-15). 
O apóstolo Tiago, meio-irmão de Jesus, disse 
que esta profecia de Amós se cumpríria após a 
era da Igreja e que todos os profetas concorda- 
vam com isso (At, 15.13-18). 
26 No monte Sião haverá livramento, e ele será 
santo; e os da casa de Jacó possuirão as suas 
herdades (possuirão a terra prometida) [...] os 
cativos deste exército, dos filhos de Israel, pos- 
suirão os cananeus [...} e os cativos de Jerusa- 
lém Uudá) [...] possuirão as cidades do sul. E Su- 
birão salvadores ao monte Sião, para julgarem 
|... e o reino será do Senhor (Oh 17-21) 
O apóstolo Paulo disse que esta libertação no 
monte Sião seria na volta de Cristo e quando a 
plenitude dos gentios chegasse, e que, naquele 
tempo, Israel seria salvo (Am 11.25-29): 
27 Certamente congregarei o restante de Isra- 
el; pô-los-ei todos juntos, como ovelhas [...] 0 
Senhor à testa deles [...]o Senhor reinará sobre 
eles no monte Sião, desde agora e para sempre 
L} virá o primeiro domínio, o reino da filha de 
Jerusalém (Mq 2.12,13; 4,1-8). 
28 Portanto (o Messias dos v. 1,2} os entrega- 
rá (Israel) até ao tempo em que a que está de 
parto tiver dado à luz (a mulher que deu à luz 
um menino, Is 66.7,8; DN 12.4, Ap 123; então o 
restante de seus irmãos (os irmãos do Messias) 
voltará aos filhos de Israel [...] o restante de 
Jacó estará entre os gentios, no meio de muitos 
povos [...] e com ira € com furor farei vingança 
sobre os gentios (Mq 5.3-15). 
29 E será a costa para o restante da casa de 
Judá [..] o Senhor seu Deus os visitará, e os 
fará tornar do seu cativeiro [..] porque o meu 
decreto é ajuntar as nações e congregar os 
reinos, para sobre eles derramar a minha in- 
dignação [..] © remanescente de Israel não 
cometerá Inigbidade, nem profenrá mentira 
o Senhor, o rei de Israel, está no meio de 
ti; tu não verás mais mat algum. Naquele dia 
se dirá a Jerusalém: Não temas [..] o Senhor 
teu Deus, 0 poderoso, está no meio de ti [..] 
naquele tempo vos farei voltar, naquete tempo 
vos recalherei [...] quando fizer voltar os vossos 
cativos (Sf 2.7-3,20). 
30 E naquele dia muitas nações se ajuntarão 
ao Senhor [...] o Senhor herdará a Judá como 
sua porção na terra santa, e ainda escolherá a 
Jerusalém Zc 2.849). 
37 voltarei para sião, e habitarei no meio de 
Jerusalém: e Jerusalém chamar-se-á a cidade 
da verdade, e o monte do Senhor dos Exércitos, 
o monte santo [...] habitarão velhos e velhas 
[...] meninos e meninas [...] eis que salvarei o 
meu povo L. tirá-los-ei, e habitarão no meio 
de Jerusalém; e eles serão o meu povo, e eu 


lhes serei o seu Deus em verdade e em justiça 
Zc 8.1-8). 

32 Fortalecerei a casa de Judá, e salvarei a casa 
de José, e fá-ios-ei (as duas casas de Israel) vol- 
tar[...] andarão no seu nome (Ze 10.6-12). 

33 Naquele dia porei os governadores de Judá 
como um braseiro ardente no meio da lenha 
(permanecer ali depois de a lenha ser consu- 
mida) [...] Jerusalém será habiteda outra vez 
no seu lugar, em Jerusalém. E o Senhor salvará 
primeiramente as tendas de Judá 1...) naquele 
dia o Senhor protegerá os-habitantes de jeru- 
salém; e o mais fraco dentre eles naquele dia 
será como Davi, e a casa de Davi será como 
Deus {...] naquele dia, procurarei destruir todas 
as nações que vierem contra Jerusalém; mas 
sobre a casa de Davi, e sobre os habitantes 
de Jerusalém, derramarei o Espírito de graça e 
de súplicas [...] naquele dia haverá uma fonte 
aberta para a casa de Davi, e para os habitan- 
tes de Jerusalém, para purificação do pecado 
e da imundícia [...] e se alguém lhe disser: Que 
feridas são estas nas tuas mães? Dirá ele: São 
feridas com que fui ferido em casa dos meus 
amigos (udá e Israel) [...] as duas partes dela 
serão extirpadas, e expirarão; mas a terceira 
parte restará nela. E farei passar esta terceira 
parte pelo fogo (futura grande tribulação), e a 
purificarei, como se purifica a prata [...] eis que 
vem o dia do Senhor [...] porque ajuntarei todas 
as nações para a peleja contra Jerusalém [...] e 
o Senhor sairá, e pelejará contra estas nações... 
naquele dia estarão os seus pés sobre o monte 
das Oliveiras [...] então virã O Senhor meu Deus, 
e todos os santos contigo [...] o Senhor será rei 
sobre toda a terra; naquele dia [...| Jerusalém 
habitará segura [...] também Judá pelejará em 
Jerusalém [...} todos os que restarem de todas 
as nações que vieram contra Jerusalém, subi- 
rão de ano em ano para adorar o Rei, o Senhor 
dos Exércitos, e para celebrarem a Festa dos 
Tabermácutos [...] naquele dia [...] todas as pa- 
netas em Jerusalém e Judá serão consagradas 
ao Senhor (Ze 12.1-14.29), 

34 Mas quem suportará o dia da sua vinda 
£...] a oferta de Judá e de Jerusalém será agra- 
dávef ao Senhor, como nos dias antigos [...] eu! 
vos enviarei o profeta Elias, antes que venha q 
grande e terrível dia do Senhor; e ele conver- 
terá o coração dos pais aos filhos, e o coração 
dos filhos a seus pais; para que eu não venha, € 
fira a terra com maldição (MI 3.2-5; 4.1-6). 

35 Ele enviará os seus anjos com rijo clamor 
de trombeta, os quais ajuntarão os seus esco- 
Ihidos desde os quatro ventos, de uma à outra 
extremidade dos céus (Mt 24,3%). 

Ao dar a lei de Moisés, Deus viu que Israel não 
obedeceria à lei no futuro. Ele então fez mui- 
tas predições de que se espalhariam entre as 
nações e seriam congregados outra vez nos úl- 
timos dias para servir ao seu Messias na terra. 
Essas predições foram feitas quando Israel era 
Uma nação e se cumprirão com as dias casas 
de Israel, e não só com Judá. Não há a menor 
referência à Judá sendo cortada e às dez tribos 
sendo abençoados e levadas a uma nova ter- 
ra prometida, corno às vezes é erronsamente 
ensinado. 

Dez predições na lei de Moisés: 

1 Reduzirei as vossas cidades a deserto, e asso- 
larei os vossos santuários [...] assolarei a terra 
e se espantarão disso os vossos inimigos que 
nela morarem. E espalhar-vos-ei (todas as 13 
tribos, e não só Judá) entre as nações [...] pe- 
recereis entre as nações [...] demais disto tam- 
bém, estando eles na terra dos seus inimigos, 
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não os rejeitarei nem me enfaidarei deles, para 
consumi-los e invalidar a minha aliança com 
eles (Lv.26.16-45). 

2 Ouândo, pois, gerardes filhos, e filhos de fi- 
lhos, e vos envelhecerdes na terra, € vos cor- 
romperdes, e fizerdes alguma escultura, seme- 
lhança de alguma coisa, e fizerdes oque é mau 
aos alhos do Senhor teu Deus, para O provocar 
à ira; hoje tomo por testemunhas contra vós o 
céu e a terra; que certamente logo perecereis 
da terra não prolongareis os vossos dias 
nela, antes sereis de todo destruídos. E O Se- 
nhor vos espalhará entre os povos, e ficareis 
poucos em número entre as nações [...) Quan- 
do estiverdes em angústia, e todas estas coisas 
te alcançarem, então nes últimos dias voltarás 
para œ Senhor teu Deus, e ouvirás a sua voz [...] 
nem te destruirá, riem se esquecerá da aliança 
que jurou a teus pais (Dt. 4.25-31). 

30 Senhor te levará a ti ea teu rei, que tiveres 
posto sobre ti, a uma nação que não conheces- 
te, nem tu nem teus pais [...] serás por pasmo, 
por ditado, e por fábula, entre todos os povos a 
que o Senhor te fevará |...) ficareis poucos em 
número, em lugar de haverem. sido como as 
estrelas dos céus em multidão [...] desagarra- 
dos sereis da terra [...1 o-Senhor vos espalhará: 
entre todos os povos, desde uma extremidade 
da terra até à outra [..J nem ainda entre estas 
nações [...] não haverá quem vos compre (Dt 
28.36-68). 

4 Todas as nações dirão: Por que fez o Senhor 
assim com esta terra (a terra prometida)? 
[...] então se dirá: Porquanto (todo O Israel, 
e não só Judá) deixaram a aliança do Senhor 
[.] foram, e serviram a outros deuses [..] a 
ira do Senhor se acendeu contra esta terra, 
para trazer sobre toda:a maldição que está 
escrita neste livro. E o Senhor os arrancou da 
sua terra com ira, e com indignação [...] e os 
lançou em outra terra como neste dia se vê 
(Dt 29.24-28). 

5 E será que, sobrevindo- te todas estas coisas 
L.J te recordares delas entre todas as nações, 
para onde te jançar O Senhor teu Deus, e te 
converteres ao Senhor teu Deus, e deres ou- 
vidos à sua voz [..] então o Senhor teu Deus 
te fará voltar do teu cativeiro [...] e tornará a 
ajuntarte dentre todas as nações entre as 
quais te espalhou o-Senhor [...] desde ati: te 
ajuntará o Senhor [...] te trará à terra que teus 
pais possuítam, a a possuirás; e te fará bem, e 
te mukiplicará mais do que a teus pais .[..] e 
o Senhor teu Deus porá todas estas maldi: 
sobre os teus himigos [...;converter-te-ás, pois, 
e darás ouvidos à voz do senhor i...] quando 
te converteres ao Senhor teu Deus com todoo 
teu coração (Dt 30.1-10). 

6 Porém se o teu coração se desviar, e não 
quiseres dar ouvidos, e-fores. seduzido para te 
inclinares a outros deuses [...] certamente, pe- 
recereis, não prolongareis os dias na terra [...] 
escolhe pois a vida, para que vivas [...] para que 
Tiques na terra que o Senhor jurou a teus pais 
(Dt 30.17-20). 

7 Eis que dormirás (Moisés) com teus pais; e 
este povo se levantará, e prostituir-se-á indo 
após os deuses estranhos [...] e anulará a mi- 
nha aliança que tenho feito com ele. Assim se 
acenderá a minha ira naquele dia contra ele [...] 
tantos males e angústias o alcançarão [... 
crevei-vos este cântico [...) para que este cânti- 
co me seja por testemunho contra os filhos de 
Israel (Dt31.16-29). 

8 Eu sei que depois da minha morte (da mor. 
te de Moisés) certamente vos corrompereis... 


então este mai vos alcançará nos últimos dias 
(Dt 31.29). 

9 Eu disse: Por todos os cantos os espalharei; 
farei cessar a sua memória dentre os homens 
[.J e terá misericórdia da sua terra e.do seu 
povo (Dt 32.26-44). 

40 Ele lançará o inimigo de diante de ti [...] 15- 
rael, pois, habitará só, seguro, na terra da fonte 
de Jacó [...] salvo pelo Senhor (Dt 23.27-29), 


15" profecia em isalas (13.1) 

5 predições - cumpridas: 

1.Eu despertarei contra etes (Babilônia) os me- 
dos (13.17. 

2 Eles não farão caso da prata, nem tampouco 
desejarão quro (13.17). 

30s seus ercos despedaçarão os jovens (13.18). 
4 Não se compadecerão das grávidas. 

5 Não pouparão aos filhos. 


1A segunda vinda de Cristo com os santos e an- 
jos para destruir os exércitos do Anticristo, o fu- 
turo rei de Babilônia, no dia do Senhor (13:1-6). 
2.0 dia do Senhor virá como uma destruição da 
parte de Deus (13.7). 

3Todos os homens perderão a coragem e terão 
medo naquele dia.(13.7,8). 

4 apoderar-se-ão deles dores e ais, como a mu- 
Iher com dores de parto (13.8). 

5 Eles se espantarão, se envergonharão e se 
confundirão (13,8). 

6 O dia do Senhor virá com uma manifestação 


da terrívet ae raiva de Deus para pôr a terra em- 


assolação e dela destruir os pecadores (13.9). 

7 Osol, a lua, as estrelas e as constelações es- 
curacerão (13.10: Mt 24.29:31). 

8 O mundo será castigado por seus maus ca- 
minnos (13.11). 

9 Os ímpios serão castigados por causa de sua 
inigüidade. 

10 A arrogância dos-atrevidos cessará. 

11 A soberba dos tiranos será abatida.. 

12 O homem que for salvo da destruição no 
cia do Senhor será mais valioso doque o ouro 
puro (13.12). 

13 Os céus estremecerão e a terra se moverá 
(313. 

14:05 exércitos do anticristo serão tão confun- 
didos que todos os homens fugirão para pre- 
servar sua vida (13.14). 

15 Todo o que for achado será morto (13.15) 
16 As.suas crianças serão despedaçadas pe- 
rante os seus olhos (13.16). 

47 As suas mulheres serão violadas. 

18 Babilônia será destruída na última destrui- 
ção ro dia do Senhor e não: mais será como 
Sodoma e Gomorra (13.19). 

19 Nunca mais será habitada desde a última 
destruição até a eternidade (13.20). 

20 Os árabes e os pastores nunca mais passa- 
rão por ati depois disso. 

21 As feras do deserto repousarão ali (13.21). 
22 As casas de Babilônia se encherão de criatu- 
ras selvagens depois disso (13.21,22). 

23 Deus se compadecerá de Jacó e ainda esco- 
lherá a Israel naquele dia (14.1); 

24 Deus congregará Israet e os porá na sua 
própria terra. 

25 Muitos estrangeiros irão ajuntar-se a Israel 
no dia de sua restauração. 

26 Os gentios levarão os judeus à sua terra pro- 
metida (11,12-16; 14.2; 66.19-21): 

27 Israel tornará os muitos estrangeiros por ser- 
vos e servas (14.2). 

28 Israet cativará aqueles que o cativaram e 
dominará sobre seus opressores. 


290 Senhor dará a Israel descanso de seus sé- 
culos de sofrimento, de pavor e da dura servidão 
entre os gentios (14,3). 

30 No dia da restauração de Israel, ele entoará 
um cântico de triunfo sobre o Anticristo, O futu- 
ro rei de Babilônia (14.3-23). 

310 Anticristo será destruído (11.4: 14.4; Dn 
71127528). 

32 Babilôriia-não mais existirá (14.4-6;19.19- 
22; Ap 14.8; 16.17-24; 18.1-24). ' 

33 Toda a terra será abençoada com. descanso, 
paz e júbilo quando o messias reinar (14.7,8). 
34 Ele será levado a encontrar-se com o Anti- 
cristo em sua descida ao inferno (14.9). 

35 Todos os principais ímpios mortos. no infer- 
no escarnecerão do Anticristo por ser fraco e 
derrotado (14.911). 

36 Os principais ímpios mortos também escar- 
necerão de Lúcifer por causa de sua derrota e 
por ter sido lançado no. inferno:como eles fo- 
rem (14.12-19). 

37 As nações viventes e seus govemantes escar- 
necerão do Anticristo por causa de sua derrota e 
por.ele ter sido lançado no inferno (14,16-20). 

38 Os filhos do anticristo e os habitantes; serão 
destruídos (14.21,22). 

39 A própria Babilônia será eternamente destru- 
ída, tomando-se assolada para sempre (14.23). 
40 O propósito de Desis de destruir o Anticristo 
será plenamente cumprido (14,24-27). 


Babilônia (13.1) 

Babilônia, chamada sesaque tr 51.41) e Sinar 
ds 11.1 Gr: 11,1-9; 14.19; DN 1.2; Ze 5.11), 
era uma das cidades mais antigas e mais cele- 
bradas da entigiidade, Seus jardins suspensos 
estavam entre as maravilhas do mundo antigo. 
No tempo desta profecia, Babilônia era de pou- 
ca importância, mas, cerca de. 100 anos mais. 
tarde, chegou ao ápice sob o governo de Nabo- 
polassar e seu fino, Nabucodonosor, que cau- 
sou a queda do império assírio que havia domi- 
nado esta parte do mundo por tanto tempo. De 
acordo com Heródoto, a cidade era quadrada 
no plano e media cerca de 23 mil metros de 
cada lado ou cerca de 90 mil metros ao redor 
— uma área de aproximadamente 316 mil me- 
tros quadrados. Tinha um canal largo e cheio 
de água ao.redor da parte externa e um muro 
com mais de 240 metros de altura e 26 metros 
de espessura. De acordo com Ctesias, a cidade, 
que ficava .no Eufrates, estava dividida em duas 
partes, a oriental e a ocidental, e estava ligada 
por uma ponte de aproximadamente 329 me- 
tros de comprimento e 9 metros de largura. Em 
cada uma das extremidades da ponte havia um 
palácio real protegido. por três muros - o ex- 
terno com aproximadamente 14 mil metros de 
diâmetro, o segundo com aproximadamente 6 
mil metros de diâmetro e o muro. interno com 
aproximadamente 4 mil metros de diâmetro. A 
aitura do muro do meio era de 91 metros e a 
das torres que ficavam sobre ele de 128 me- 
tros. O muro interno era mais alto do que este 
muro e o externo era um pouco mais baixo. AS 
ruas saíam dos muros externos ao oriente e 
ocidente e chegavam à margem do rio, e cada 
uma delas era protegida por portões de bronze 
fixados nos muros que demarcavam o rio. As 
casas tinham. três e quatro andares. Babilônia 
teve início com Ninrode (Gn 10.3-10) €, como 
um império, era a terceira potência mundial 
para oprimir Israet nos tempos dos gentios 
(nota, Salmos 80.13). 

3símbolos de Babilônia: 

1 Uma grande águia (Ez 17) 
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2A cabeça de ouro (Dn 2.37,38) 
3 Um leão (7.3,4) 


Os santificados (13.3) 

Muito têm defendido que estes santificados 
eram os medos do v. 17, e isso talvez seja 
verdade como referência imediata; mas seria 
melhor entendê-lo em relação aos santos que 
vitão com Cristo como parte das exércitos do 
céu para destruir o futuro rei de Babilônia, o 
Anticristo, pois os dois capítulos inteiros, exce- 
to os vv. 17,18, têm um cumprimento futuro. 
Além disso, está em perfeita harmonia com os 
poderosos deste v., que poderiam ser entendi- 
dos como os anjos que virão com Cristo e os 
santos ressurretos, conforme descrito em Joel 
2.111, Zacarias 14.1-5; Mateus 25.31; 2 Tes- 
salonicenses 1.7-10; Judas 14,15; Apocalipse 
19.11-21. 

3 provas de que a primeira referência é o se- 
gundo advente 
1 Estes dois cap. inteiros tratam da destruição 
final no dia do Senhor (vv. 6,9), quando Babi- 
lônia for destruída como Sodoma e Gomorra 
(13.19-22), quando a Israet for dado o descan- 
so final do sofrimento e do pavor (14.1-4) e 
quando o anticristo e Satanás forem derro- 
tados e enviados para o inferno e o abismo 
(14.9-27). 

2 Os únicos versículos que são claros quanto 
a um cumprimento imediato são os w. 17,18. 
Todos os outros podem ser mais bem compre- 
endidos com o cumprimento nos últimos dias 
da destruição do Anticristo e de sua capital, 
Babilônia. 

3 Tais afirmações como os santificados, os que 
exuitam com a minha majestade (v. 3), o Senhor 
passa em revista 0 exército de guerra (v. 4), 
afirmações sobre os santificados e poderosos 
vindo desde a extremidade do céu, o Senhor 
tv. 5) e a menção de o dia do Senhor (w. 6,9) 


Mt 24.29-31) confirmam o fato de um cumpri- 
mento nos últimos dias e indicam que os vv. 
2-5 cescrevem os anjos e santos celestiais que 
virão com Cristo, em vez de descrevorem os 
medos causando a queda de Babilônia. Algu- 
mas das afirmações anteriores, pelo menos, 
não poderiam referir-se aos medos e à queda 
da antiga Babilônia como está predito nos vv. 
17-18; Daniel 5.24-31; 7.4,5; 83,4. 


10 coisas destruídas no dia do Senhor (13.6) 

1 Grande parte da Palestina (wv. 5-9), 

2 Grande parte do mundo (v. 11; Ap 16.17-21). 
3 Babilônia no sentido literal (w. 19-22: Ap 14.8; 
1647-21:18.1-24), Ê 

4 O Anticristo (14.9-11;Dn 7-11; 8.25; 2 Ts 2.8; 
Ap 19.19-21). 

5 Os exércitos do Anticristo (Ez 38.21-23; 39.2- 
24; ZC 14.12-14; Ap 19:41:21). 

6 O poder ce Satanás e de todos os demônios e 
anjos caídos (14.12-17; 24.22; 25.7). 

7 Todos os homens marcados pela besta (Ap 
14.941. 

8 Todas as nações Ímpias (Mt 25.31-46). 

9 As cidades das nações (Ap 16.17-21). 

10 Jerusalém, sendo dividida em três partes e 
sete mil Mortos (Ap 11.13; 16.19. 


28 itens do juízo no dia do Senhor (13.6) 

1 Clamai, pois, o dia do Senhor está perto (13.6). 
2 Vem do Todo-Poderoso como assolação. 

3 Todas as mãos se debilitarão (13.7). 

4 O coração de todas os homens se desanimará. 
5 Tocos os homens assombrar-se-ão (13.8). 


6 Apoderar-se-ão deles dores e ais, como a mu- 
Iher com dores de parto. 

7 Cada um se espantará do seu próximo. 

8 Os seus rostos serão rostos flamejantes. 

9 O dia de Senhor vem, horrendo, com furor e 
ira ardente (13.9). 

104 terra será assolada. 

11 Dela serão destruídos os pecadores. 

12 As estrelas e as constelações não carão a 
sua luz (13.10). 

130 sol se escurecerá. 

14A lya não resplandecerá. 

15 O mundo será castigado por causa de seu 
mal e extrema maldade diante de Deus para 
cumprir as profecias (13.11; JI 2.1-3.21; Ze 
14). 

46 Os impios serão castigados por causa de 
sua iniquidade. 

17 A arrogância dos atrevidos cessará. 

18 A soberba dos tiranos será abatida. 

19 O homem que restar será mais precioso do 
que o ouro puro (13.12). 

20 Os céus estremecerão (13.13). 

21 A terra se moverá do seu lugar, por causa 
do furor do Senhor e por causa do dia da sua 
ardente ira. 

22 A terra será coma a corça que foge, e como 
a ovelha que ninguém recolhe (13.14). 

23 Cada um voltaré para o seu povo, e cada um 
fugirá para a sua terra. 

24 Todo o que for achado será transpassado. 
25 Todo O que se unir a ele cairá à espada. 

26 Suas crianças serão despedaçadas perante 
OS Seus olhos (13.16). 

27 As suas casas serão saqueadas. 

28 As suas mulheres serão violadas. 


Medo-Pérsia (13.17) 

Estes são os únicas dois v. da passagem que 
têm um cumprimento imediato com relação 
à Babilônia. Aqui temos os cinco itens da des- 
crição dos medos que conquistaram Babilônia 
sob o governo de Dario e Ciro (Is 21.2; 44.28; 
45.1, 35 51.17, Dn 5.25-31). O que Indica um 
cumprimento imediato é que os invasores são 
mencionados. Do contrário, isso normalmente 
seria compreendido como uma referência ao 
futuro dia do Senhor, como faz a parte restante 
dos cap. 13-14. 

A Média era um pais ao oriente da Assíria, cujo 
povo vinha de Madai, filho de Jafé (Gn 10.2). 
Sua extensão compreendia a Armênia, no nor- 
te, passando pelo mar Cáspio, até a Pérsia, no 
sul. Era uma das regiões mais férteis da Ásia. 
A Média foi antes conquistada pela Assíria, 
que resistiu por 529 anos; mas no tempo de 
Tiglate-Pileser e Salmaneser (durante os rei- 
nos de Acaz e Ezequias, reis de Judá), os me- 
dos rebelaram-se: e quando o exército assírio 
de Senagueribe foi destruído pelo anjo nos 
dias de Ezequias (Is.37.38,39), ela ganhou total 
independência. Portanto, na época da profe- 
cia de Isaías em que os medos provocariam a 
queda de Babilônia (vv. 17,18; 21.23; tal coisa 
era inimaginável e impossível, pois a Média 
era simplesmente uma província da Assíria, e 
Babilônia, sob o governo de Nabucodonosor, 
ainda haveria de chegar à sua grandeza. Os 
medos, após ganharem a independência da 
Assíria, conquistaram a Pérsia e a parte su- 
perior da Ásia, unindo-as ao seu reino. com 
a ajuda de Babilônia, finaimente conquistaram 
Nínive, e a Assíria tornou-se uma província 
da Média. Mais tarde, o império medo-persa 
tornou-se a quaria potência mundial nos tem- 
pos dos gentios para oprimir Israel, o segundo 


império das profecias de Daniel 2.38-44; 7.4,5; 
8.20-25; 11.15. 

3 símbolos da Medo-Pérsia: 

1 O peito e os braços de prata (Dn 2) 

2 Um urso (Dn 7.5) 

3 Um carneiro (Dn 8.3,4,20) 


10 itens da destruição final de Babilônia 
(13.19) 

4 Babilônia será finalmente destruída como 
Sodoma e Gomorra - totalmente destruída por 
Deus (v. 19). 

2 Nunca mais será habitada após a destruição 
final (v. 20). 

3 Os árabes não armarão ali a sua tenda. 

4 Os pastores aii não farão deitar os seus re- 
banhos. 

5 As feras do deserto repousarão ali (v. 21). 

6 As casas de Babilônia se encherão de cria- 
turas tristes. 

7 Ali habitarão os avestruzes. 

8 Os sátiros pularão ali. 

9 Os animais selvagens das ilhas uivarão em 
suas casas vazias (v. 22). 

10 Os checais habitarão nos seus palácios de 
prazer. 


Babilônia destruída (13.19) 

Se Babilônia tiver de ser destruída do modo 
como Deus destruiu Sodoma e Gomorra (ou 
seja, completamente), isso deverá acontecer 
no futuro, pois tal coisa não aconteceu no pas- 
sado (v. 19; Jr 50.40). Essa é uma-cas razões 
por que assaciamos a profecia à futura des: 
truição de Babilônia, conforme descrição em 
Apocalipse 14.8; 16.17-21; 18.1-24. Veja nota, 
Apocalipse 1.19. 

9 pontas de uma destrui 
1 Desiruídas pelos mesmos pecados (Gn 19.5; 
Lc 17.28,29; Ap 18.25). 

2 Milagrosas (vv. 5-16,19; Jr 50.40; 51.42,64; Ap 
16.17-21; 18.8). 

3 Com fogo iv. 19; Gn 19.24; Ap 18.8). 

4 Por terremoto levando ambas a afundar Ur 
51.64; Ap 16.17.21). Diz-se que as ruínas de 
Sodoma e Gomorra foram recentemente des- 
cobertas debaixo co mar Morto. 

5 Todos os habitantes destruídos (vu. 19-22; Gn 
19.24; Jr 51.37; LC 17.29; Ap 16.17-29; 18.124), 
é Destruídas por vingança (vv. 5-16,19-22; Jr 
50.28; AD 18.1-24; 19.23. 

7 subitamente {v 19; Gn 19.24; 3r 51.8; Ap 18.8- 
10,17,19). 

& O povo de Deus ordenado a sair em ambos os 
casos para que não fosse destruído (Gn 18.21- 
33; 19.15-24; Jr 51.645; Ap 18.4), 

9 Jamais seriam reedificadas - permaneceriam 
assolades e desabitadas para sempre (vv. 19-22: 
Gn 19.24; Jr 50.13,23,39,10,51.26,62; Ap 18). 


O Anticristo (14.5) 

O Anticristo é, sobretudo, chamado de impio (v. 
5;11.4) e o iníquo (2 Ts 2.8), porque é o homem 
do pecado que se opõe a Deus e a tudo 9 que 
se chama Deus (2 Ts 2.3,4). 

14 fatos sobre o Anticristo: 

1.0 rei de Babilônia (v. 4} 

20 Ímpio W. 5; 11.4; 2 Ts 2.8) 

30 cetro dos dominadores (v. 5) 

4 O destruidor dos povos {v 6) 

5 Dominador das nações (v. 6; Ap 17.12-17) 

é Perseguidor dos santos (v. 6; Ap 13) 

7 Opressor da terra (v. 16) 

B Conquistador das nações 

9 Flagelo da terra (vv. 17,20) 

10 Destruidor de cidades (v. 17) 
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11 impiedoso .com-os cativos 

12 Traidor e assassino de seu próprio povo (v. 20) 
130 assírio (v. 25; Mq 5.1-8) 

14 Opressor de Israel (v. 25) 


é itens do insulto ao Anticristo (14.12) 

Aqui temos nove itens do insulto a Lúcifer pelo 
povo nô-inferno (vv. 12-15), Como tivemos seis 
itens do insulto ao Anticristo nos w. 9-11. A 
queda original de Lúcifer (vv. 12-14), bem tomo 
seu lançamento final no próprio inferno qu. 15); 
que é o fim de todos os rebeldes contra Deus, 
éo tema desta passagem. 

1 Lúcifer é o nome de satanás, segundo con- 
senso entre os estudiosos da Biblia (v. 12). Lú- 
cifer (heb. Heyien significa esplendor, estreia da 
manhã. De halal, brilhar. 

2 Satanás é o único nas Escrituras que é men- 
cionado como tendo de fato caído do céu (v. 12; 
Le 10.18) e o único govemador que ainda seria 
lançado do céu com os anjos caídos (Ap 12:7-12). 
isso o identifica como Lúcifer nesta passagem. 
3Satanás é a única pessoa, a não ser Cristoe os 
anjos, que é chamado de estrela da manhã (v. 
12).0s árjos são chamados assim em Jó 38.7 e 
Cristo é chamado de a resplandecente estreia 
da manhá em Apocalipse 22.16; por isso. seja 
quem for, Lúcifer é aquele que não poderia ser 
um mero homem, mas um ser celestial 

4 Lúcifer realmente ascendeu ao céu na tenta- 
tiva de exaltar seu trono acima das estrelas de. 
Deus e tornar-se-como o:Altíssimo. isso nenhum 
homem da terra poderia fazer, pois ele não teria 
acesso ao céu à parte de Deus (vv. 13,14). 

5 Esta passagem inteira não teri significado li- 
tera! se interpretada com relação a um homem, 
mas, à luz de outras passagens claras sobre a 
queda de Satanás, claramente se refere a ele 
(Wv. 12-15; Ez 28.11-17; Mt 25.41; Le 10.18; Ef 
6.10-18; Ap 12.7-12). 

é Este é outro exemplo de lei da dupla refe- 
rência - sendo envolvida na mesma passagem, 
como quando Cristo disse a Pedro: Para trás 
de mim, Satanás (Mt 16.23), e o Senhor disse: 
Porei inimizade entre ti e a mulher (Gn 3.15), 
Neste cap. temos a menção zo rei terreno de 
Babilônia (w. 4-11,16-20) e ao-rei Invisível de 
Babilônia nos vv. 12-15. Veja Lei da dupla re- 
ferência, p.84 


10 itens da desolação da cidade de Babilô- 
ma (14,21) 

1 Preparai a matança para os seus filhos por 
causa dos pecados de seus pais (v. 21), 

2 Eles não se levantarão. 

3 Eles não possuirão aterra. 

4 Eles não continuarão a construir cidades na 
terra. 

5 Eu me levantatei contra eles e extirparei de 
Babilônia o nome tv. 22). 

6 Extirparei os sobreviventes. 

7 Extitparei o filho. 

8 Extirparei o neto. 

9 E também farei dela uma possessão de ouri- 
ços e a lagoas de águas (v. 23). ` 

40 Varrê-la-ei com vassoura de perdição. 


6 itens do juramento de Deus de destruir o 
Anticristo (14.24) 

1 Como pensei, assim sucederá; eu o. cumprirei 
tu. 24). 

2 Como determínei, assim se efetuará. 

3 Quebrantarei a Assíria na minha terra Pales- 
tina). O Anticristo é assim chamado no v. 25; 
10.24; 30-31; Miquéias 5.1-8, porque ele gover- 
nará o território do antigo império assírio. Tam: 


bém é chamado de o rei de Babilônia iv. 4), O 
príncipe que virá do império romano (Dn 9.26), 
o rei do norte (Síria), porque ele governará to- 
dos esses territórios. 

4 Eu:a quebrarei nas minhas montanhas e a 
pisarei (com meus pés, v. 25; 63.1-6). 

50 seu jugo se apartará deles (Israel, v. 25; 10.27; 
130.8). 

6 A sua carga se desviará dos seus ombros (dos 
ombros de Israel) (v. 25; 10.27). Este é 0 propó- 
sito de Deus - libertar toda a terra deste opres- 
sor que estendeu sua mão sobre multas na- 
ções 26; DA 11.40-45; Ap 19.11-21). Ninguém 
pode invalidar o propósito de Deus (v: 27). 


1 profecia em Isaias (14.28-32) 


deve se alegrar por estar morta 
a vara ou rei.de Judá (Uzias) que a feria, porque 
da raiz da cobra sairá um basilisco (referindo- 
se a Ezequias) £ o seu fruto será uma serpente 
ardente e voadora. (Uzias e Judá eram consi-. 
deradas serpentes para a Filistia). A idéia aqui 
é que Ezequias, filho de Acaz, o filho de Uzias, 
seria tão desastroso para eta quanto os outros 
reis de Judá (14,29), Isso se cumpriu por meio 
de Ezequias ao. derrotar-completamente os fi- 
listeus (2 Rs 18.8-12). 

2 Os primogênitos dos pobres serão apasceñ- 
tados, e os necessitados se deitarão seguros. 
Refere-se àquelas partes de Judá que sempre 
eram-expostas às invasões dos filisteus, sendo 
protegidas deles uma vez que Ezequias subju- 
garia completamente os filisteus e deixaria seu 
país a salvo (14.30; 2 Rs 18.8-12). 

3 Farei morrer de fome a tua raiz e ele matará os 
teus sobreviventes. Refere-se à completa des- 
truição do poder da Filistia (14.30; 2 Rs 18.8:12): 
4A Filístia deveria dar uivos, pois O juízo de Judá 
nonorte viria contra ela (14.31, 2 Rs 18.8-12). 

5 Será declarado (durante a guerra entre a Fi- 
lístia e Ezequias de Judé) que Deus é o protetor 
do povo que neie confia (14.32) 


17º profecia em Isaías (15.1=16.12) 

24 predições — cumpridas: 

1 Ar (a capital de Moabe). será destruída e des- 
feita em uma noite (15.1). 

2 Quir de Moabe será destruida e desfeita em 
uma noite. 

3 Ele (Moabe) subirá aos lugares altos para cho- 
rar (15.2). 

4 Moabe dará uivos e iapará sua barba.e sua 
cabeça em sinai de lamento. 

5 Eles se cingirão de sacos nas ruas e nos ter- 
raças das casas (15.3). 

6 Todos em Moabe darão uivos e chorarão abun- 
dantemente. 

7 Hesbom e outras cidades também clamarão 
e chorarão (15.4). 

8 Os soldados de Moabe serão derrotados e 
clamarêo, pois a sua vida lhes será penosa por 
causa do juízo. - 

9 O meu coração (de Isafas) clamará por causa 
dá calamidade de Moabe (15.15). 

10:08 fugitivos de Moabe fugirão:para Zoar 
como uma novilha de três anos, por causa da 
destruição que veio sobreeles. 

11 As águas de Ninrim se secarão (15.6). 

12 O feno secará em Moabe. 

13A abundância das colheitas do passado será 
levada (15.7). 

14 Haverá pranto em todos os limites de Mo- 
abe (15.8). 

15 O sangue da batalha colorirá as águas de Di- 
morm(15:9). 


16 Os animais selvagens causarão grande dano 
àqueles que restarem em Moabe (15.9). 
17 A soberba, a altivez, o furor e as mentiras 
(vangiórias) de Moabe serão em vão e impoten? 
tes no dia de sua destruição. 
18 Uma parte de Moabe clamará por outra parte 
(16.7). 
49 A seca virá sobre as campos e vinhas (16.8). 
20 Os invasores destruirão as melhores plantas 
— ou se embriagarão com os frutos das terras 
férteis de Moabe a Hesbom e Jazer (16.8,9). 
21 A alegria dos celfeiros cessará (16.10). 
22 O meu íntimo (o intimo de Isaías) se encherá 
de grande compaixão quando vir a completa 
destruição e o sofrimento de.Moabe (16.11). 
23 Moabe irá cansar-se de subir aos lugares al- 
tos para oferecer sacrifícios e rogar aos deuses 
que nunca ouvem (16.12). 
24 Moabe nunca prevalecerá por meio desta vã 
adoração e confiança. 

des — nã ridas: 
4 Moabe ainda estará junto aos vaus de Arnom 
{a fronteira ao norte de Moabe) para receber 
Israel quando os israelitas fugirem do Anticris- 
to para os montes de Edom.e Moabe - países 
que escaparem dele (16.2: ponto 10, A mulher 
vestida do sol, p. 2049). 
2 Moabe tomará conselho (ou admoestação) e 
executará juízo ao proteger Israel do Anticristo, 
que será o inimigo comum de Israel e Moabe 
nos dias de tribulação (16.3). 
3 Moabe protegerá israel do Anticristo como 
quem esconde alguma coisa no meio da noite. 
4 Moabe não trairá os israelitas quando eles 
fugirem da Judéia para os montes (16.3; Mt 
24.15-22; Ap 12.6,14). 
5 Moabe permitirá que israel habite em sua ter- 
ra durante os últimos três anos e meio desta era 
edurante a grande tribulação - conhecida como 
o tempo da angústia de Jacó (16.4; Jr 30.1-9). 
6Moabe será um refúgio para Israel perante a face 
do Anticristo, o destruidor (16.4; Dn: 11,40-44). 
7 Moabe protegerá Israel até o final desta era; 
até o fim do Anticristo, até o destruidor deixar 
de existir, até os opressores de Israel serem 
consumidos da terra e até o trono de Davi ser 
estabelecido novamente sob o governo do 
Messias (16.4,5). 
8 O trono de Davi será estabelecido em mise- 
ricórdia novamente (9.6,7; 16.5; 3 30.1-9; Ez. 
34.23,24, 37.24,25; OS 3.4,5; At 15.13-18). 
9 O Filho de Davi, o Messias, se assentará em 
verdade no tabemécuio.de Davi, julgando, bus- 
cando juízo e se apressando a fazer justiça en- 
tre os homens em toda a terra (16.5; 9.6,7; Lc 
1.32,33; At 15.13-18). 


Moabe (15.1) 

Moabe; o filho de Ló (Gn 19.31-37), e seus des- 
cendentes “estabeleceram-se ao -oriente do 
rio Jordão e do mar Morto -da extremidade 
sui deste mar-ao rio Zerede e að norte cerca 
de oito quilômetros acima do mar é a'aproxi- 
madamente 48 a 64 quilômetros ao oriente. 
Edom juntou-se a Moabe ao sui do rio zerede 
e Amom juntou-se a eles ao norte. A terra ori- 
ginalmente foi ocupada por gigantes chama- 
dos gmins, que foram derrotados e expulsos 
pelos moabitas (Dt 2.10). A parte norte de 
Moabe foi conquistada por Seom, rei gigante 
dos amorreus, e orio Arnom então tornou-se 
a fronteira dê Moabe, Quando Israel saiu do 
Egito, Seom foi derrotado por eles e toda a 
sua terra (bem como a de Ogue, rei de Basã, 
e à terra ao norte do reino. de Ogue) passou 
a ser posse-de Rúben, Gade.e metade da tri- 
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bo de Manassés. Moabe oprimilrIsrael por 18 
anos após a morte de Josué {Jz 3.14-21). Mais 
tarde, a paz foi restabelecida e Moabe tornou- 
se um lugar de refúgio para muitos israelitas 
{Rt 1.4; 1 Sm 22.3). O registro mostra que Saui 
{1 Sm 14.47), Davi (2 Sm 8.1-12), Acabe (2 RS 
1.1; 3.4,5) e Josafá (2 Cr 20.1-30) derrotaram 
Moabe. Os. moabitas continuaram a ser uma 
nação após sua derrota pela Assíria, cerca de 
três anos após essa profecia (15.1-9; 16.6:14). 
Eles são mencionados ras profecias dos úl- 
timos dias junto com Israel (11.14; 16.1- 
48.47; DN 11,41). 


Os fugitivos (16.3) 

Os fugitivos são os excluídos de Israel a quem 
Moabe é ordenado a deixar entrar em sua terra 
para que sejam protegidos do Anticristo. Mo- 
abe, Edom e Amom deverão escapar dele, de 
acordo com Danie! 11.40-45; por isso essas 
terras serão-os lugares para onde os israelitas 
fugirão em busca de proteção durante os 1260 
dias que ceverão ficar fora de sua terra (Mt 
24.15-24; Ap 12.6,14). NO V, 1 parece que as fi- 
Ihas de Moabe também fugirão. Ficarão, por um 
pouco de tempo, incomodadas com a repenti- 
na captura de toda a Palestina pelo Anticristo, 
não sabendo se ele tentara entrar também em 
sua terra. Logo se saberá, no entanto, que elas 
escaparão dele por causa de novas guerras no 
norte e oriente (Dn 11.44), por isso, se assenta-- 
rão novamente e receberão os fugitivos judeus 
que estão vindo para a Palestina. 


18º profecia em isafas (16.13,14).- 
eo idas: 
1 Dentro de três anos (16.19). 

2 Será envilecida a glória de Moabe. 

3 Uma grande multidão será destruída. 

4 O restante será pouco, pequeno e impotente. 


19º profecia em Isaias (17.1-14) 

15 predições = cumpridas: 

1-Damasco será destruida (17.1). 

2 Será um montão de ruínas. 

3 As cidades de. Aroer' serão abandonadas 
(17.2. 

4.Hão de ser refúgios para os rebanhos. . 

5 Não restará homens suficientes para condu- 
zos. 

SA fortaleza de Efraim cessará (17.3). 

7 O reino da Síria cessará de Damasco: 

8 O restante da Síria cessará, 

9 Eles partirão como a glória de Israel. 

10 Será diminuída a glória de-Jacó (17.4). 

11 A gordura da carne de aço ficará emagre- 
cida. 

12 As riquezas de Damasco serão levadas pe- 


los invasores como os segadores que colhem. 


trigo, uvas, azeitonas e outras colheitas (47.5). 
13 Não restará muito — será como algumas 
azeitonas em ramos difíceis de alcançar (17:6). 
14 Algumas pessoas que restaram reconhece- 
rão que os juízos são de Deus, olharão para Ele 
e não para os ídolos (17.7,8).. 

15 As cidades fortificadas serão assoladas por 
causa de sue aliança com Israet, que é o objeto 
da ira de Deus por causa do pecado (17.9,10). 

é predições - não cumpridas: 


1 Muitas nações serão. mobilizadas contra Is- 
rael (17.12,13). 

2 Deus irá repreendê-les (17.13). 

3 Elas fugirão para longe: 

4 Elas serão afugentadas como a pragana 
diante do vento e como o que rola levado pelo 
tufão. 


5 Elas não fugirão nem escaparão no meio da 
noite, pois, ao anoitecer, haverá luz como no 
dia; por isso seus destruidores irão vê-los para 
matá-los (17.14; Zc 14.5-7). 

6 A noite será tão clara como o dia e elas serão 
destruídas assim que romper O dia (17.14; Zc 
14.1-7). 


Derrota da Síria (17.1) É 

A derrota de Rezim e a destruição de Damasco 
se cumprirão pelos assírios (v. 1; 7.1-25; 8.3,4; 
2Rs 16: 


1 Damasco, a capital da Síria, será destruída (v. 
1. 


2 As cidades de Aroer serão abandonadas .(v. 
2). Havia três cidades chamadas Aroer: Pode 
ser que todas estejam envolvidas nessa refe- 
rência; ou pode significar cidades ao redor de 
Aroer; neste caso, a referência seria àquela que 
está junto ao rio Amom, que ficava dentro da 
antiga Moabe e, mais tarde, em Rúben, pois os 
assírios derrotaram esta parte de Israel quando 
Moabe foi destruída (2 R$ 15.29-17.41). 

3 A fortaleza de Efraim cessará.(v. 3). Significa 
que o reino das dez tribos e Samaria seriam 
destruídos também pela Assíria, o que se cum- 
priu em 721 a.C. (2 R$ 17), Efraim era o nome 
comum usado por Isaías para referir-se à parte 
das dez tribos de Israel (V. 3; 7.2-9; 9.9; 11.13; 
28.1-3). 

4 A Síria como um reino cairá (v. 3). 

5 A glória de Jacó e Israel morrerá e restarão 
poucos em número (w. 3-11). O termo glória 
aqui denota dignidade e poder nos quais eles. 
confiavam e dos quais se vangloriavam. + 
6 O remanescente da Síria também será remo: 
vido (v. 3). 

7 A glória de Jacó será diminuída; ou seja; o po- 
derde israel seria diminuído pela destruição do 
reino do norte, chamado Efraim aqui (v.4), 


20 profecia em Isaías {18.1-7) 

6 predições -não cumpridas: 

4 Aš da terra que ensombrela com as suas asas, 
que está além dos rios da Etiópia (18.1). 

2 Deus arvorará uma bandeira entre as nações 
eelas serão ordenadas a vê-la (18.3). 

3 Ele tocará uma trombeta entre as nações e 
elas serão ordenadas a ouvi-ta: 

4 O Senhor tomará seu restante e considerará 
emsua morada, e as colheitas não serão feitas 
(184,5). 

SAs colheitas serão deixadas para que as aves 
de rapira e animais da terra se alimentem du- 
rante o verão e o inverno (18.6). 

é Naquele tempo = o tempo do cumprimento. 
deste ai - um presente será levado desta terra ao 
monte Sião para o Senhor dos Exércitos (18.7). 


7 provas de que esta terra é a Etiópia (18.1) 


1 Que ensombreia com as suas asas.(v. 1). O. 


duzido em outras passagens por z lagarta (Dt 
28.42); címbalos (2 5m-6.5; Si 150.5) e arpões 
de pescadores (Jó 41.7). O termo neb. para 
asas é kanaph, beira; extremidade; asa; aba; 
pináculo; estender sobre. O termo fiteraimen- 
te significa bater asas e a que se refere: não 
está claro. 

2 Que está além dos rios da Etiópia (x. 1). Fazer 
com que este cap. seja uma profecia acerca. 
dos Estados Unidos sobre a suposição de que 
as asas se referem à águia, o emblerna-do país, 
é cair no erro de inventar teorias insensatas e 
fantasiosas que convêm à imaginação. A terra 


à qual se faz referência está definitivamente 
além, do lado oposto-ou do outro tado dos rios 
da Etiópia, o que ctaramente.a identifica como 
Etiópia e o Sudão egípcio: Com relação. às asas, 
sabe-se que a Etiópia é um dos paradeiros da 
temida mosca tse-tse. Quanto aos rios, está 
iocatizada entre o Nilo Branco e ọ Nilo Azul, 
Confira Sofonias 3.10. 

3 Que 'envia embaixadores por mar em navios 
de junco {v. 2): isso também situa o país nos 
arredores do Nilo. O termo mar é usado para 
referir-se a vários corpos de água, incluindo o 
Nilo (19.5) e O Eufrates (Ur 51.36). Está claro que 
se faz referência ao Nilo peio fato de que o jun- 
co ou o papiro cresciam somente neste rio e de 
que era comum .navios de junco serem vistos 
rele (u. 2; Êxodo 2.3. Confira. Ezequiel 30.9), Às 
vezes maços da planta eram amarrados juntos 
para fazer uma jangada; outras vezes, as folhas 
eram dobradas formando um cesto e revesti- 
cas com betume (Êx 2.3). 

4 Um povo de elevada estatura e de pele lisa 
{w. 2,7). O termo heb, para de elevada estatura 
é mashak, estender-se; protongar, desenvolver; 
ser alto. De pele lisa vem do heb: marat, amaciar 
ou fazer brilhar (1 Rs 7.45; Ez 21.10,11). Pode ser 
lido como alto e macio:ou alto e bronzeado. 

5 Um povo terrível desde o seu princípio (w. 2,7). 
é Uma nação forte e esmagadora (sob os pés) 
- ou, mais corretamente traduzido: uma nação 
terrível em toda a sua história por demarcar 
linhas sobre outras a fim de.marcá-las para à 
destruição (vv. 2,7). Esta: é a única idéia. que 
condiz com as outras afirmativas sobre esta 
nação. A versão Berkeley diz: “um povo.temido 
de perto e de longe, que conquista e esmaga”; 
a Moffatt diz: “um terror de longe e de perio, 
uma raça robusta de conquistadores”; a Fenon 
diz: “uma raça terrível em seu passado e em 
seu futuro, um povo dominante e disciplinado”; 
& Young diz: “A um povo terrível desde o seu 
Princípio, uma nação que.reparte por limites e 
que esmaga”; a Rotherham diz: “a-um povo ter- 
rivel desde o seu principio em diante -a nação 
mais poderosa e dominadora”. 

7 Cuja terra os rios dividem (vv. 2,7); ou seja, 
cujas terras os rios lavaram. Isso se aplica, 
sobretudo, à Etiópia, ao Sudão egípcio e às re- 
giões acima das cataratas do Nilo. As rámifica- 
ções do Nilo continuamente lavam os leitos e 
depositam a sujeira nas terras do baixo Egito. 


Futura derrota da Etiópia (18.4) 

Jeová deixou claro seu propósito de castigar os 
etíopes. descritos nos w. 1,2,7. Essas pessoas 
estarão fazendo planos contra Deus e Israel, 
e serão mobilizadas com outras nações sob o 
governo do Anticristo para pelejar na batalha 
do Armagedom. Os etíopes irão segui-las (Dn 
41.40-45). Está reveladá aqui que todas serão 
derrotadas e mostra-se como isso acontecerá. 
Deus sentár-se-á calmamente, enquanto esses 
preparativos estiverem sendo feitos - como o 
sofrespiandece na terra, enquanto as colheitas 
estão crescendo, e o orvalho gentilmente cai 
no calor da sega (v. 4). Mas, antes de os planos 
dessas nações estarem concluídos, Ele subita- 
mente intervirá e as destruirá como aquele que 
aparece antes da colheita estar madura para 
córtá-la (v. 5). Deus consola Judá aqui mostran- 
do que, quando as nações se juntarem para 
destruílo,.Ele se responsabilizará por Judá e 
destruirã seus inimigos (w. 4,5). Os ossos 
desses inimigos permanecerão desenterrados 
durante meses, as aves de rapina e as bestas 
do campo se alimentarão. detes (v. 6). Tudo 
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isso prova um cumprimento nos últimos dias, 
pois, em nenhum momento da história, essa 
profecia literalmente se cumpriu. Isso não só 
está definitivamente predito aqui para o futu- 
ro, mas, em muitas outras profecias, afirma-se 
que, no Armagedom, os judeus serão liberta 
dos dos gentios, inclusive dos etíopes. E que os 
muitos mortos no campo de batalha servirão 
de comida para as aves de rapina e as bestas 
do campo por sete meses ou mais (w. 4-5; Ez 
39.124; Dn 11.40-45; Mt 24.28-3f; LC 17-31-37; 
Ap 19.11-21). 


21º profecia em Isaías (19.1-25) 

36 predições - não cumpridas: 

1 Jeová virá para o Egito cavalgando em uma 
nuvem figeira (19.1). 

2 Os ídolos do Egito estremecerão diante dele. 
3 O coração dos egípcios se derreterá no meio 
deles 

4 Haverá uma guerra civil no Egito (19.2) 
5 O espírito do Egito se esvaecerá (19.3). 
é Destruirei o conselho do Egito. 

7 Eles consultarão aos seus ídolos, e encanta- 
dores, e aqueles que têm espíritos familiares 
e feiticeiros. 

8 Entregarei os egípcios nas mãos de um senhor 
cruel (0 Anticristo, 19.4; Daniel 8.20-23; 11.40- 
45). 

9 Um rei rigoroso os dominará (19.4; Dn 8-23- 
25). 

10 O rio Nilo se secará (19.5; nota, 11.15). 

11 Eles desviarão os rios de seus canais regula- 
res (19.6) 

12 Os canais do Egito se secarão. 

13 As canas, os juncos, os papiros e tudo o que 
foi semeado junto aos canais secarão, serão 
arrancados e não subsistirão (19.7). 

14 Todos os pescadores gamerão (19.8). 

15 Envergonhar-se-ão os que trabalham em 
linho fino (19.9). 

16 Toda a irrigação chegará ao fim (19.10). 

17 Todas as pescarias cessarão. 

18 Os príncipes de Zoä irão tornar-se loucos 
(19.11,13). 

19 Os sábios irão tornar-se loucos. 

20 Não se achará nenhum sábio (19.12). 

21 Os príncipes de Nofe serão enganados (19.13). 
22 Os líderes do Egito seduzirão o povo - irão 
desviá-lo. 

23 Um perverso espírito será derramado no 
meio dos líderes que fizeram errar o Egito em 
toda a sua obra (19,14,15). 

24 O Egito viverá com medo como as mulheres, 
por causa da mão do Senhor sobre eles (19.16). 
25 Judá será um espanto para © Egito e todos 
se assombrarão por causa do propósito de Deus 
(19.17). 

26 Naquele dia cinco cidades do Egito falarão 
a língua de Canaã e farão juramento ao Senhor 
dos Exércitos (19.18). 

27 Uma cidade se chamará cidade de destruição. 
28 Haverá um altar para o Senhor no meio do 
Egito, e uma coluna na fronteira como sinal e 
testemunho ao Senhor (19.19,20). 

29 Eles invocarão ao Senhor por causa de seus 
opressores, e Ele lhes enviará um salvador e 
um protetor que os livrará (19.20). 

30 Jeová se dará a conhecer ao Egito e os 
egipcios O acorarão com sacrifícios naquele 
dia (19.21). 

31 Farão votos a Jeová naquele dia e os cum- 
prirão. 

32 0 Senhor ferirá ao. Egito e o curará (19.22). 
33 Eles se converterão ao Senhor e Ele se MO- 
verá às suas orações, e os curará. 


34 Haverá estrada do Egito até a Assíria (19.23), 
35 Haverá uma aliança entre as nações; os egíp- 
cios e os assírios servirão ao Senhor com Israel, 
e todos serão uma bênção na terra (19.23,24). 
36 Todas essas nações se converterão a Jeová 
e Ele as abençoará como um povo naquele dia 
(19.24,25). 


O Egito nas Escrituras (19.1) 

Não se sabe qual é a origem do nome Egito 
Diz-se que Egiptus foi um antigo rei deste 
país no norte da África - uma região cons- 
tituída, em sua maior parte, de um grande 
vale pelo quai passa O rio Nilo, tendo sua 
fonte a quase 6.700 quilômetros ao sul do 
Mediterrâneo, no coração da África. O Egito 
propriamente dito começa a cerca de 970 
quilômetros ao sul do Mediterrâneo. O Nilo 
se divide a aproximadamente 80 quilômetros 
ao sul do mar e se divide em sete correntes; 
é chamado de Delta ou Baixo Egito, onde o 
rio corre para o mar. O Egito foi o local da pri- 
meira grande civilização, e foi a primeira das 
oito potências mundiais dos gentios a oprimir 
Israel nos tempos dos gentios. É simbolizado 
por um chacal (is 51.9) e um dragão (Ez 29.3). 
Junto com a Assíria, oprimiu Israel antes do 
tempo de Nabucodonosor e de Daniel, no ini- 
cio dos tempos dos gentios. Alguns pensem 
que esses tempos começaram com Nabuco- 
donosor; mas, uma vez que o Egito e a Assíria 
oprimiram os judeus antes do tempo de Da- 
niel, devemos incluí-los também na duração 
total deste período. O Egito oprimiu Israel 
ocasionalmente por quase 1.500 anos antes 
de Daniel profetizar sobre as seis potências 
mundiais que oprimiriam os israelitas a partir 
de seus dias. O Egito oprimiu Israel durente 
8 anos ca vída de Moisés, dez anos mais do 
que Nabucodonosor. A Assíria oprimiu: Israel 
por quase 200 anos (antes de Nabucodono- 
sor) e foi q reino que levou as dez tribos ca- 
tivas por 133 anos antes de a Babilônia levar 
as duas tribos. Essas opressões de Israel não 
constituiriam mais uma grande parte dos 
tempos dos gentios do que de qualquer outra 
nação desde Nabucodonosor? Não hå uma 
passagem bíblica que as limite aos 2.520 
anos ou que diga que começaram com Na- 
bucodonosor. Daniel não viu toda a extensão 
dos tempos das gentios, somente o período a 
partir de seus dias. Os assírios conquistaram 
O Egito após a morte de José e oprimiram Is- 
reel (52.4) de tal modo que seu rei passou a 
ser aquele que não conhecia José (Ex 1). O 
Egito foi conquistado por várias cutras potè 
cias, inclusive a Etiópia, Babilônia, Medo-P: 
sia, Grécia e Roma, € ajudou a oprimir israel 
como parts de todos esses impérios. Veja O 
tempo dos gentios, p. 1410, e 8 reinos em 
montes e israel, p. 2055, e 7 vezes, Levítico 
26.18, nota, 


8 itens da causa da confusão (19.11) 

1 05 príncipes de Zoã são loucos iv. 11). 

2 O conselho dos sábios conselheiros se em- 
bruteceu. 

3 Não restou sábio algum (vv. 11,12). 

40 propósito de Deus está se cumprindo (v. 12). 
5 Os príncipes são enganados (v. 13). 

6 Eles fizeram errar o povo. 

7 Um perverso espírito no meio dos líderes iv. 
14) 

8 Os líderes fizeram errar o povo em toda a 
sua obra, como o bêbado quando se revolve 
ho seu vômito. 


Grande pirâmide (19.19) 

Naquele dia - o Milênic - haverá um altar ao 
Senhor no meio da terra do Egito, e uma co- 
luna na fronteira tv. 19). O altar e a coluna 
foram erroneamente interpretadas a fim de 
representar a grande pirâmide. Alguns, nos 
tempos modernos, foram até mais longe e 
fizeram predições dos eventos dos últimos 
dias medindo as diversas salas e as passa- 
gens desta estrutura, supondo que cada po- 
legada representa um ano em relação aos 
eventos proféticos. Com este método, esti- 
pularam datas para quase todos os eventos 
do passado e do futuro. entretanto, nenhuma 
pirâmide é mencionada na Eíbiia e natural- 
mente não há base bíblica para que se meça 
as diversas salas e passagens com 0 objetivo 
de fazer com que as polegadas representem 
anos no cumprimento da profecia. Deus nun- 
ca usou tais métodos para ensinar sua Paia- 
vra. Se fosse assim, então não só a grande pi- 
râmide, mas todas as outras, incluindo as do 
México, deveriam ser medidas e obrigadas 
a fazer parte da profecia bíblica. Tal proce- 
dimento levaria a uma confusão e contenda 
intermináveis. 

2 provas de que q altar e a coluna não fazem 
parte da grande pirâmide: 

1 Naquele dia - o Milênio - elas servirão de iu- 
gar de sacrifício, sinal e testemunho ao Senhor, 
e não antes disso (19.19). 

2 O termo altar, por toda a Bíblia, significa um 
iugar de sacrifício. Este é o único significado 
que ele tem nas 429 passagens onde aparece. 
Nunca é usado no sentido de uma coluna ou 
um monumento de algum tipo. 

3 Nenhum altar construído para Deus deveria 
ser de pedra lavrada, e se uma ferramenta fos- 
se usada em um deles, ele seria contaminado. 
Isso desqualifica qualquer uma das pirâmides 
como um altar ao Senhor (Ëx 20.24-26). 

4 O termo coluna é usado 135 vezes nas Escri- 
turas e nunca como um altar, por isso, altar e 
coluna devem ser duas coisas separadas, em 
vez de uma só coisa, como afirmam alguns 
especuladores. As colunas eram usadas como 
monumentos - testemunhas silenciosas de 
certos eventos. Não se faz nenhuma referên- 
cia a um altar ou a uma coluna como algo que 
contém de fato o plano de Deus. 

5 O altar do v. 19 deveria estar no meio (do heb. 
tavek, centro) do Egito, e a coluna, na fronteira 
(do heb. gebui, margem; demarcação; costa; 
limite) do Egito, provando claramente que são 
duas coisas diferentes, e não uma. Não poderia 
haver um aitar ao Senhor no centro do Egito 
onde os homens pudessem oferecer sacrifícios 
a Deus.no Milênio, como aquele em jerusatém 
para o mesmo propósito durante o período (Ez 
40.46,47; 41.22; 43.7,13-27; 45.19; 47.1? Os 
egipcios e assírios deveriam servir com Israel 
naquele dia (v. 23-25), por isso poderia também. 
haver um altar na Assíria, bem como em Jeru- 
salém e no Egito. Portanto, a grande pirâmide 
não poderia ser o altar nem a coluna, não sen- 
do duas coisas, e não estando focalizada na 
fronteira. 

6 A lei das Escrituras é a de que todos os pon- 
tos da sã doutrina devem ser provados por 
duas ou três passagens: bíblicas (Dt 17.6,7; 
19.15; Mt 18.16; 2 CO 13.1). Para fazermos com 
que o altar e a coluna (ou um dos dois) sejam 
a grande pirâmide, devemos ter uma evidência 
bíblica para isso, bem como observar a estrutu- 
ra como de fato a profecia. E onde poderiamos 
encontrar tai autoridade? 
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7 Mesmo aqueles que defendem a teoria de 
que cada polegada da grande pirâmide repre- 
senta um ano admitem que as polegadas não 
condizem com os-anos em relação ao piano de 
Deus dos principais eventos. Isso é uma evi 
dência suficiente de que tal teoria não passa 
de pura suposição humana. Como confessa o 
escritor: “As medidas interiores, embora cui 
dadosa e precisamente feitas, só podem ser 
usadas de maneira aproximada”. 

8 Era só a coluna que deveria servir de sinal 
e testemunho (v. 20). O altar deveria ser usa- 
do como todos os outros, e a coluna serviria 
de testemunho no mesmo sentido de todas 
as outras colunas — para comemorar algum 
evento, e não conter a escrita do plano de 
Deus para os homens especularem. De que a 
coluna serviria de sinal e testemunho? Literal- 
mente, de que o Egito estava sob a mão de um 
senhor cruel e um rei rigoroso (v. 4), em confu- 
são e calamidade (vv. 6-17); então os egipcios 
clamarem ao Senhor por causa de seus opres- 
sores e Ele lhes enviou um Salvador, o Prote- 
tor, que os libertou iv. 20). Este é o evento pelo 
qual a coluna será estabelecida no Milênio, na 
fronteira do Egito, e nada mais. Será um mo- 
numento para comemorar a libertação. 

9 Quando isso acontecer — o altar for estabe- 
lecido no meio do Egito e a coluna na fronteira 
- então os egípcios cerão ap Senhor e 
sacrificarão e oferecerão. ofertas de sacrifício 
no altar em seu meio; sim, eles farão um voto 
e irão cumpri-lo (vv. 21-25). Deve-se lembrar 
que a coluna deveria ser erguida ao Senhor e 
perante o Senhor (w. 19,20), e não para os-ho- 
mens; este não foi o objetivo da construção da 
pirâmide. Ela foi construída unicamente como 
uma tumba para o rei sem que se pensasse em 
renhum momento em Jeová. 


8 itens da salvação do Egito (19.21) 

1 Eles se converterão (w 18-22). 

2 Edificarão um altar (v. 19). 

3 Erigirão uma coluna para comemorar sua ti- 
bertação por Deus (vv; 19,20). 

4 Clamarão a Jeová pela libertação de seus 
opressores {v. 20), 

5 Oferecerão sacrifícios e oblações (v. 21). 

6 Farão e cumprirão seus votos (vv. 18,21). 

7 Orarão e se voitarão para Deus em busca de 
cura e serão curados (v. 22), 

8 Servirão ao Senhor junto com os israelitas e 
assírios (vv. 23-25). 


10 atos de Deus no Egito (19.22) 

1 Ele virá ao Egito (v. 1). 

2 Fará com que os egipcios se levantem uns 
contra os outros (v. 2). 

3 Ele os entregará ao Anticristo (y. 4). 

4 Enviará calamidades à nação (w. 5-17). 
5 Enviará um espírito misto ao Egito (v. 14). 
6 Enviará um Selvador para lfbertá-os (v. 20). 

7 Ferirá ọ Egito (v. 22). 

8 Ele os curará 

9 Ouvirá as suas orações, 

10 Abençoará o Egito com a Assíria e Israel (vv. 
23-25). 


22º profecia em Israel (20.2-6) 

A predições - cumpridas: 

1 Como Isaías, um sinal e maravilha, andou nu 
(sem suas vestes) e descalço por três anos em 
Israel, assim os assírios levarão em cativeiro os 
egípcios e etíopes, nus e descalços (w. 3,4). 

2 O Egito se. envergonhará de ser levado nu 
para o cativeiro (v. 4). 


3 Judá terá medo e se envergonhará de confiar 
no Egito e na Etiópia (v5). 

4 Judá dirá naquele dia: Que tal é a nossa espe- 
rança por confiarmos neles - para onde fugire- 
mos para ser libertados dos assírios? (v. 6) 


Isaías, um sinal (20.2) 

Deus fez de Isaías um sinal ẹ uma maravilha 
para seu povo ao fazê-lo andar ny e descalço 
entre eles por três anos (w. 2,3). Ele não estava 
sem roupas; simplesmente pôs de lado suas 
vestes proféticas especiais, sua túnica-exterior, 
como fez Saul (1 Sm 19.24), e Davi, que estava 
nu, mas ainda usava uma estola de linho (2 Sm 
6.14-21). Esses reis simplesmente despiram- 
se de suas túnicas reais, essim como Pedro 
despia-se de suas vestes exteriores para poder 
pescar (Jo 21.7). É óbvio que a túnica exterior 
de Isaías era um saco grosso de pele de bode, 
pois os profetas usavam vestes ásperas como 
vestes proféticas (1 Rs 1.8; Mt 3.4), Os falsos 
profetas eram proibidos de usar essas vestes 
para enganar (Ze 13.4), 


23º profecia em Isaías (21.1-10) 

lições — ridas: 
1 A destruição de Babilônia viria do deserto e 
de uma terra horrível como os tufões que pas- 
sam pelo sui (21.1). 
2 O juízo contra Babilônia viria dos elamitas e 
medos (21.2). 
3 A destruição seria tão terrível que o profeta 
se encheu de dor coma as dares de uma mu- 
iher que dá à luz. Ele se desanimou e se encheu 
de temor vendo isso (21.3,4). 
4 O rei de Babilônia daria uma festa pondo o 
atalaia para fazer o povo sentir-se seguro em 
seu deleite; mas, enquanto eles comiam e be- 
biam, o ataque viria (27.5). Isso se cumpriu exa- 
tamente assim, conforme escrito em Daniel 5. 
5 Babilônia cairia por meio do. iminente invasor. 
(21.9. 
6 Todas as imagens de escultura de Babilônia 
seriam destruídas (21.9). 
7 Babilônia seria pisada como o trigo em uma 
eira (21.10). 
Temos aqui uma segunda profecia sobre a des- 
truição de Babilônia, que ainda não era uma 
potência mundial, mas que logo se ergueria e 
chegaria à grandeza por provocar a guede do 
império assírio. E tornar-se o próximo e terceiro 
império mundial a perseguir Israel nos tempos. 
dos gentios (veja 8 reinos em montes e Isra- 
ef, p. 2055). Aqui temos o juizo imediato con- 
tra Babilônia pelos medos e persas, enquanto 
na primeira profecia a destruição nos últimos 
dias de Babilônia era o principal tema (Is 13,1- 
14.27), sendo os medos mencionados somente 
em dois w. (Is 13.17,18). 


As dores do profeta (21.3) 

O profeta estava tão comovido com a iminen- 
te destruição de Babilônia que, conforme sua 
própria descrição acerca de si mesmo, ele teve 
os sentimentos de uma mulher que está para 
dar à luz. 

Zitens da descrição pessoal do profeta: 

1 0s meus lombos estão cheios de angústia 
tu 3. 

2 Dores se apoderam de mim como as dores 
daquela que dá à luz. 

3 Fiquei abatido quando ouvi. 

4 Fiquei desanimado vendo isso, 

5 Q meu coração se agita (v. 4). 

6 O horror apavora-me. 

7 A noite que desejava se me tornou em temor 


24º profecia em Isaías (21.11,12) 

Esta: profecia refere-se a Dumá, um filho de 
Ismael iv. 11; GN 25.14; 1 Co 1.30). Seir.era:o 
nome de uma cadeia de montanhas em Edom, 
por isso.essa profecia diz respeito a Edom. Isa- 
fas era o guarda (w. 6,11),€ Edom o interroga 
acerca da noite, que, sem dúvida, refere-se à 
calamidade que viria sobre os judeus e sobre 
eles. O profeta respondeu que a luz do dia logo 
se iria e © mesmo com relação a outra noite, 
no sentido de outra calamidade. A noite prova- 
veimente refere-se à invasão da terra de Judá 
pelo grande povo da Assíria que estava então 
conquistando uma nação após outra, incluindo 
& Síria, Efraim, Filístia, Moabe, Edom e grande 
parte da Judéia. A Assíria estava prestes a to- 
mar Jerusalém, mas isso logo passaria como a 
noite. Haveria outra manhã e outro dia, e, en- 
tão, outra noite, que seria & iminente invasão 
babilônica de todas essas mesmas nações, 
quando fassem-evadas para o.cativeiro. 


25º profecia em Isaías (21.13-17) 

2 predições - cumpridas: 

1 Os habitantes de Dedanim fugiram da inva- 
são dos assírios e seriam protegidos e alimen- 
tados por outras-tribos árabes.(21.43-15). Essa 
era uma das características mais notáveis:dos 
árabes - a hospitalidade. 

2 Dentro de um ano as outras partes da Ará- 
bia também sofreriam com a mesma invasão 
(21.16.17) 


26º profecia em Isaías (22.1-14) 


1 OS habitantes de Jerusalém irão assustar-se 
com a aproximação de um invasor - os assírios 
-e fugirão para os telhados das casas (22.1,2; 
36.1-37.38). 

2 Eles viverão em pândega a despeito da imi- 
nente destruição (22.1,2) 

3 Os homens que forem mortos não morrerão 
na batalha, mas fugirão da cidade e serão pe- 
gos pelo inimigo (22.2). 

4 Os governadores: e líderes. militares, bem 
como os que tiverem fugido para a cidade em 
busca de proteção, e todo o povo comum, se- 
rão atados pelos arqueiros para permanecer 
ali 22.3). 

5 O meu povo será despojado até eu chorar 
amargamente por ele (22.4). 

$ Será um dia de alvoroço, um dia de atropela- 
mento em humilhação, um dia de confusão, de 
derrubar os muros e de clamar aos montes por 
socorro (22.5. 

7 Os persas (Elão) e os medos (Quir, uma ci- 
dade da Média) estarão com os invasores (os 
medos & Os persas sob O governo da Assíria 
naquela época), cujos carros encherão seus 
vales e se colocarão em ordem contra Jerusa- 
lém (2.6.0. 

8 Os invasores exporão Judá a todo tipo de 
opróbrio (22.8). 

9 Naquele dia vós dependereis des armas do 
arsenal feito do cedro do bosque 

10 Buscareis fechar as muitas brechas na cida- 
de de Davi (22.9). 

11 Buscareis impedir que as águas: da cidade 
caiam nas mãos dos invasores. 

12 Contareis as casas de Jerusalém, derrubareis 
aquelas que não forem necessárias e usareis o ma- 
terial para fortalecer os-muros da cidade (22.10). 
73 Fareis também um reservatório entre os 
dois muros para as águas do tanque velho, a 
fim de guardar o máximo de água possível na 
cidade (22.11). 
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14 Em meio a toda esta preparação, vós não 
olhareis para Jeová nem dependereis dele para 
obter auxílio e libertação. 

15 Naquele dia Jeová procurará choro, tamento, 
jejum e oração; mas, em vez disso, verá a en- 
trega de muitos à destruição e ao deleite dian- 
te do pouco tempo que esperam viver (22.13). 
16 Essa iniqüidade de entregar-se ao deleite 
continuará até a morte (22.14). 

Temos em mente que parte desta profecia é 
expressa como se já tivesse se cumprido quan- 
do o profeta a mencionou; mas tais palavras 
devem ser compreendidas desta forma - que, 


no verdadeiro tempo do cumprimento, as afir- 2 


mativas no tempo passado (como nos vv. 814) 
foram verdadeiras. 


4 principais partes da profecia (22.1) 

7 consternação de Jerusalém diante da inva- 
são dos assírios (22.1-3). 

2 Dor pelo verdadeiro estado das coisas na pró- 
pria cidade (22.4-8), 

3 Preparativos para a defesa da cidade (22.9-11) 
4 Estado morai dos habitantes da cidade diante 
da visão. 


27 profecia em Isafas (22.15-25) 

10 pre jas 

1 Dize a Sebna, tesoureiro do reino de Judá: O 
Senhor te levará para o cativeiro e te cobrirá (te 
envergonhará, 22.15-17). 

2 Ele com violência te fará rolar, como se faz 
rolar uma bola num país espaçoso, ali morre- 
rás (22.18). 

3 Tu serás abatido com desonra. 

4 Demitir-te-ei do teu posto e te derrubarei em 
vergonha (22.19). 

5 Eliaquim tomará o teu lugar como tesoureiro 
e será fiel a mim sobre os habitantes de Jeru- 
salém (22.260,21). 

6 A autoridade da casa ce Davi dare! a ele e ela 
será reconhecida (22.22). 

7 Eu o assegurarei em seu posto e trarei honra 
à casa de seu pai (22.23). 

& Eles Ihe darão toda a honra da casa de seu pai e 
a ele confiarão todos os tesouros de Judá (22.24). 
9 Sebna, que agora parece firme como um pre- 
go fixado em um lugar seguro, será arrancado 
de seu posto (22.23). 

10A responsabilidade que ele temlhe será tira- 
da e dada a Eliaquim (22.24). 


1 Navios de Társis uivarão porque Tiro será as- 
solada (23.1). 

2 O porto de Tiro será destruido - não haverá 
entrada. 

3 A notícia da queda de Tiro será trazida de 
Quitim. 

4 Sidom também sofrerá com a queda de Tiro 
(23.4). 

5 A queda de Tiro será lamentada no Egito 
(23.4,5). 

6 Outros irão de navio para Társis (23.6). 

7 Muitos andatão pela terra com seus próprios 
pés rumo ao cativeiro (23.7). 

8 A soberba de Tiro será abatida (23.9). 

9 Os nobres serão levados ao desprezo. 

10 Tiro perderá todo o seu poder e será entra- 
quecida em sua resistência (23.10). 

11 As fortalezas de Tiro serão destruídas (23.11). 
12 A alegria de Tiro cessará (23.12) 

43 Tiro será oprimida. 

14 Os refugiados de Tiro não encontrarão des- 
canso em Quitim. 


15 O juízo de Tiro virá dos catdeus (23.13). 

16 A força de Tiro será assolada (23.14) 

17 Tiro será esquecida e assolada por setenta 
anos (23.18). 

18 Ao final dos setenta anos, Tiro cantará como 
uma prostituta (23,15). 

19 Será difícil encontrar algum sobrevivente 
que se lembre de Tiro em sua glória (23.16). 

20 Tiro será restaurada ao final dos setenta 
anos e novamente voltará à sua ganância de 
prostituta (23.17). 

21 Tiro novamente se prostituirá com todas as 
nações. 


1 O seu comércio e a sua ganância de prostitu- 
ta serão consagrados ao Senhor (23.48). 

2 O seu comércio não se acumulará, mas será 
para os que habitam perante o Senhor. 


29º profecia em Isaías (24.1-27.13) 

Os cap. 24-27 predizem eventos da futura tri- 
bulação e do Milênio, e não têm paralelo algum 
no AT, exceto em Zacarias 9.1-14.21. Muitas 
afirmações definidas provam o cumprimento 
nos últimos cias de toda a seção. Essas afir- 
mações serão enfatizadas quando listarmos as 
predições separadamente. Em algumas partes 
está claro que a linguagem é bastante figurada; 
mas, seguindo o principal e mais fundamental 
princípio de interpretação bíblica, considerare- 
mos de modo literal tudo o que for possível ser 
considerado desta forma e, então, obteremos 
com o restante as verdades literais expressas 
peias figuras de linguagem. 

52 predições - não cumpridas: 
1 Jeová esvaziará a terra (a nação, a terra pro- 
metida, v. 3), irá desolá-la, transtornará a sua 
superfície o dispersará os seus moradores 
(241,9. 

2 Todas as classes sofrerão (24.2). 

30 povo de Judá será extremamente castigado 
(24.4. Confira 26.1). 

4 A terra será contaminada por causa dos pe- 
cados de Judá (24.5). 

5A maldição consumirá a terra e seus habitan- 
tes até que restem poucos (24.6). 

6 As colheitas não vingarão (24.7). 

7 O povo alegre se entristecera. 

8A alegria cessará (24.8). 

9 Haverá tais aflições até que o vinho e as can- 
ções sejam esquecidas (24.9). 

10 A bebida forte será amarga para os que gos- 
terem dela. 

11 Jerusalém será demolida e o povo ficará fe- 
chado em suas casas (24.10). 

12 Todo o gozo será desprezado (24.11). 

13 A cidade será desolada (24.12). 

14 As portas serão destruídas. 

15 Restará um pequeno remanescente (24.13). 
16 O remanescente cantará sobre a libertação 
egritará desde o mar (24.14,15). 

17 O remanescente lamentará a calamidade 
que sobreveio a eles pela traição (24.16-18). 

18 Haverá muitos tipos de perigos e os homens 
poderão escapar de um deles, mas serão des- 
truidos por outro (w. 17,18). 

19 Haverá um grande terremoto que estreme- 
ceré toda a terra (24.18-20). 

20 O pecado na terra será demasiadamente 
grande naquele dia (24.20). 

21 Satanás, os anjos, os demônios e os reis da 
terra serão derrotados no Armagedom e casti- 
gados (24.21). 
22 Satanás, os anjos e os demônios serão ajun- 
tados e confinados a um abismo por mit anos 
(24.22; Ap 201-7). 


23 Após os mil anos, serão visitados € soltos 
para enganar as nações novamente (24.22: Ap 
20.7-10}. 

24 Naquele dia os planetas serão confundidos 
e envergonhados por brilharem, porque o es- 
plendor da glória do Senhor será maior do que 
o deles na terra, quando Ele reinar no Monte 
Sião e perante seus santos gloriosamente 
(24.23. 

25 Após a batalha do Armegedom e a derrota 
dos inimigos de Judá, o povo louvará a Deus e 
as outras nações irão temê-lo (25.1-4). 

26 Os inimigos de Judá serão abatidos (25.5). 
27 No monte Sião o Senhor fará uma grande 
festa para todas as nações que restarem (25.6; 
Mt 25.34). 

28 Deus destruirá a cobertura no monte Sião 
€ o véu de escuridão espalhado sobre tocas 
as nações (25.7; 24.21,22; Ef 6.12; Ap. 12,742; 
20.13). 

29 Ele aniquilará a morte na vitória (25.8). 

30 Ele enxugará todas as lágrimas. 

31 Ele levará o opróbrio e a oposição contra 
seu povo. 

32 Judá se regozijará na salvação no dia em 
que Deus vier para cumprir sua palavra com 
ele (25.9). 

33 A mão de Deus descansará sobre o monte 
Sião (257,10; 24.23) 

34 Moabe estará sujeito a Judá (25.10). 

35 Deus estenderá suas mãos e prostrará os 
inimigos de Judá e abaterá a altivez deles em 
tudo em que Ele colocar suas mãos (25.17). 

36 Deus destruirá todas as fortalezas dos inimi- 
gos de Judá (25.12). 

37 Naquele dia Judá entoará este cântico a 
Jeová (26.1-21). 

38 Os gigantes nunca mais se levantarão den- 
tre os mortos (26.14). 

39 Israel orará em meio à dispersão (26.16-18). 
40 Os mortos justos de Judá serão ressus- 
citados com Isaías na primeira ressurreição 
(26.19). 

41 O povo vivente de Deus em Judá fugirá 
para o deserto para proteger-se do Anticristo 
até o fim da tribulação (26.20; 16.1-5; St 60.8; 
Ez 20.33-44; DN 17.40-45; Mt 24.15-22; Ap 
12.6,14). 

42 Cristo virá (no segundo advento) para des- 
truir os infiéis (26.21: 63.1-8; 20 14.1-5;2 Ts 1.7- 
10; Jd 14,15; Ap 19.11-21). 

43 Naquele dia Satanás será derrotado (no Arma- 
gedom) e castigado no abismo (27.1; 24.21,22; 
25.7; Ap 20.1-10). 

44 Naquele dia Judá entoará um cântico sobre 
a vinha de Deus - como foi protegida por Jeová 
(27.2-6. Confira 5.1-7). 

45 Israel, como uma vinha, criará raizes nova- 
mente, florescerá e encherá o mundo de frutos 
{27.6). 

46 Deus não castigará nem destruirá Jucá como 
fez com seus inimigos (27.7). 

47 Por causa do juízo, a iniquiidade de Jacó será 
purificada (27.8.9). 

48 Babilônia, para onde Judá foi levada cativa e 
vivia, será destruída e deixada como um-deser- 
to onde os animais se alimentam (27.10). 

49 Os troncos das árvores que crescerem na 
Babilônia assolada serão usados como lenha 
(27.11). 

50 Deus ainda terá misericórdia de Judá e irá 
mostrar-lhe seu favor. 

51 Naquele dia o rio Eufrates e o rio Nilo seca- 
tão (27.412,13; 11.15,16;19.5,6). 

52 Israel será ajuntado um a um para adorar à 
Deus em Jerusalém (27.12,13:11.10-14). 
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28-coisas que acontecerão a Judá (24.1) 

10 Senhor esvaziará a terra de Judá, ou despo- 
voará Judá (w. 1,3); mas não de todo, pois nos 
W. 13-15; 26.1,6,20,24,27.12,13 vemos que um 
remanescente será deixado na terra. Do heb. 
baçag, derramar, despovoar; espalhar. Aqui sig- 
hifica que a maioria-será destruída, cumprindo 
Zacarias 13.8,9. Confira Jeremias '51.2; Naum 
2.2. NO v. 1 expiica-se que os homens serão 
espalhados na terra. 

2 Ele desolará a terra (v. 1). Do heb: balag, as- 
solar; destruir. Confira Naum 2.10. Mais uma 
vez, devemos entender isto em um sentido li- 
mitado, pois, na mesma profecia, Isaias refere- 
se a árvores e à vida vegetal, e à homens logo 
em seguida, no Milênio (35:1-10; 65,20-65). 

3 Ele transtornará a sua superfície (v. 1). Este é 
a terceiro termo simbólico e significa a mudan- 
ça da face da terra ou mudança das coisas na 
terra, Confira 29.16; Salmos 146.9; At 17.6. 

4 Ele dispersará os moradores (v. 1). Isso expli- 
ca em que sentido Ele esvaziará a terra. Mui- 
tos serão mortos e outros serão espalhados 
(Ap 12.614), mas alguns serão deixados (w. 
61314), 

5 De todo se esvaziará a terra (v. 3). Veja ponto 
1, anterior. 

6 De todo ela será saqueada (v. 3). Veja ponto 
2, anterior. 

7A terra pranteará e se murchará (v. 4). 

8 Os habitantes se enfraquecerão e se murcha- 
rão (vu. 4). Estas duas idéias (vu. 7,8) referem-se 
à terra deixando de produzir e ao povo desani- 
mando por causa cias calamidades que estarão 
vindo sobre ele. 

9 Os mais altos do povo da terra se enfraque- 
cerão. 

10 Aterra será contaminada por seus morado- 
res (v.5). 

11 Ela será consumida (v.6). 

12 Os seus habitantes serão desolados. 

13 Os seus moradores serão queimados (ite- 
ralmente destruídos, afligidos). Se for literal, só 
poderá referir-se a 2 Pedro 3.6-13; Apocalipse 
20.740. 

14 Restarão poucos homens. 

15 O novo vinho pranteará porque não restará 
quem o beba (v, 7). 

16 A vide enfraquecerá porque não haverá ho- 
mens para cultivá-la e podá-la. 

47 Os alegres de coração suspirarão. 

18.A alegria da música cessará (v. 8). 

49 O ruido dos que exultam acabaré. 

20 A alegria dalharpa cessará; 

21 Não haverá mais bebida nem canto (v. 9). 
22 Até os poucos que restarem para beber a 
bebida forte irão detestá-la. * 
23 Jerusalém estará em confusão e será demo- 
lida pelo inimigo (v. 10). 

24 Todas as casas se fecharão por causa do. 
medo do inimigo nas ruas. 

25 Haverá clamor por faita do vinho:para alivier 
na miséria (v. 11). 

26 Toda a alegria se irá, 

27. Não haverá mais gozo nas ruas ou na terra, 
28 Jerusalém ficará desotada e as portas der- 
rubadas {v 12). 


Fundamentos da terra (24.18) 

Os fundamentos da terra são literais, e não 
simbólicos, já que parece claro em muitas pas- 
sagens onde o termo e suas variações são en- 
centrados (v. 18; 40.21; 51.13:16;-Dt 32,33; 2 
Sm 22.16; Jó 38.4-6; SI 18.7,15; 82.5; 104.5; PV 
8.29; Jr 31.37; Mq 6.2). Na futura tribulação, os 
grandes terremotos moverão montes, ilhas e 


continentes, e destruirão cidades inteiras (ap 
6.1247; 11.43; 16.17-21;Zc 14.4). As consegú- 
ências, principalmente do terremoto de Apo- 
calipse 16.17-21; Zacarias 14.4, são descritas 
nos W. 19,20. 

itens do juízos y 
1 Estará quebrantada (v. 19); 
2 Estará rompida: 
3 De todo. será movida. 
4 Cambaleará como um bêbado (v. 20). 
5 Será movida e removida como achoça. 
6 As suas transgressões se agravarão sobre ela. 
7 Ela cairá. 
8 Ela nunca mais se levantará. 


O fmpeto dos estranhos(25.3) . 

O Impeto dos estranhos refere-se ao tumulto 
dos exércitos invasores entrando na batalha: 
Esta idéia é uma continuação da última parte 
do v. 4 que fala, em particular, dos poderosos 
que invadem a Palestina sob'o governo do 
Anticristo. Neste v. a predição é que o cântico 
(do heb. zamir, um canto) dos poderosos será 
humilhado; ou seja, seu canto de vitória chega- 
rá ao fim. A ira dos poderosos será diminuída 
como o terrívei caior do sol sendo refreado por 
Uma nuvem sobre a terra (v. 5). 


Festas com coisas boas (25.6) 

Neste monte - o monte Sião (24.23) - Jeová 
fará uma festa com coisas boas para todo o 
povo. As festas eram momentos-de celebra- 
ção por grandes vitórias e períodos de rego- 
zijo e êxito da nação. Aqui vemos a alegria 
e a abundância de coisas boas combinadas 
com a presença do Messias quando Ee rei- 
nar, após ganhar. a vitória sabre o Anticristo e. 
os poderosos que estarão sob ele, incluindo 
os reis da terra e seus poderosos exércitos, 
e após derrotar Satanás com seus anjos 
e demônios (w. 5-6; 23.21,22; Ap 42.7-12; 
19.19-21, 20.1-3). Essa festa. não deve ser en- 
tendica como salvação, mas como uma festa 
literal com bons alimentos para todo 0 povo 
que restará após a batalha do Armagedom 
e O julgamento das nações (Mt 25.31-46; Zc 
14.16-27). Este será o tempo em que a divina 
Trindade estará entre os homens para tèr co- 
munhão com eles no comer e no beber: Con- 
fira Gênesis 18; Êxodo 24.41; Lucas 22.18,30; 
Apocalipse 19;21.1-7. = + 


Salvação de gentios (25.6) 

A todos gs povos. Isaías. parecia alegrar-se 
com q fato de que oMessias e seu programa 
seriam para todas-as nações, e não só para os 
judeus (v. 1,10; 42.1,6; 49.6,22: 54.8; 


feta dos gentios, assim como Paulo foi o após- 
tolo dos gentios do NT Nenhum outro profeta 
mencionou a salvação € bênção dos gentios 
com tanta frequência quanto Isafas. Na reali- 
dade, só dois outros profetas fizeram-menção 
deles como sendo abençoados, e cada um se 
referiu a isso somente uma vez (jr 16.19; MI 
1.11). Isaías enfatizou essa verdade 15 vezes, 
usando o termo gentios em seus escritos com 
a mesma fregtiência com que foi usado em 
todo o restante do AT. Suas profecias são as 
únicas. citadas nos-evangeihos sobre a salva- 
ção dos gentios (Mt 4.15; 12.18,21; Lc 2.32). O 
termo heb. goy, traduzido por gentios também 
é traduzido por nações muitas vezes; aparece 
também referindo-se às nações sendo aben- 
çoadäs por Deus sob o governo do Messias 


(2.2-4; 9.1; 11.12; 13.4; 25.7; 52.15; 66.18-20). 
Miquéias (4.2-11) e Zacarias (2.11; 8.22,23; 
14.16) foram os únicos profetas que usaram 
o termo nações em relação ao fato de elas se- 
rem abençoadas. Há algumas referências do 
tipo em Salmos 57.9; 67.2-4;72.11,17;117.1€ 
algumas em Gênesis 17.4; 18.18; 22.18; 26.4, 
mas, fora esses homens, os outros autores do 
AT não mencianaram a bênção das nações ou 
dos gentios. 


Gigantes (26.14) 

Do heb. pham traduzido por mortos (w. 19; 
14.9; JÓ 26.5; SI 88:10,11; PV 2.18; 9.18; 27.16); 
falecendo tv. 14; gigantes (Dt 2.11,20; 3.11,13; Js. 
124; 13.12; 1 Cr 20.4-8) e refains/Refaim (17.5; 
Gn 44.5; 45.20; Dt 15.8; 17.5; 18.16: 2 SM 5.18,22; 
23.13; 1 Cr. 11.15; 14.9}. Nas oito passagens em 
que é traduzido por mortos, ele. deveria ter sido 
mantido como um nome próprio - Refaim, como 
segue: 

1 Refaim debaixo das águas (nota, JÓ 26.5). 

2 Refaim se levantará ete louvará? (SI 88.10,11)2 
3 As suas veredas se inclinam para Refaim (Pv 
2.18). 

4 Ali está Refaim (Pv 9.18). 

5 Congregação de Refaim (Pv 21.16). 

é Despertou por ti Refaim (is 14.9), 

7 Refaim (Is 26.14). 

8 Atterra lançará de sí Refaim (Is 26.19, notas). 


A fuga de Israel (26.21) é 

Este v. prova que a fuga anterior: refere-se à 
futura tribulação e à fuga de Israel de Judá, 
pois prediz a vinda de Jeová para castigar 
habitantes da terra por causa de. sua inigiii- 
dade. A única vez que Deus fará isto será no 
segundo -advento de Crista:e na volta do Pai 
à terra para destruir os inimigos e estabelecer 
um reino literat sobre os reinos dos homens (v. 
21; 4.1-6; 9.6,7; 11.316; 63.1-5; Ez 38-39; DN 
2.44,45; 7.1427; ZC 14, Mt 24.29-31; 25,31-46; 
Le 4.32,33; 17.26-31; 2 TS 1.7-10; Jd 14-15;Ap 
1.7; 11.15; 19.11-20.10). 


3 itens da espada da destruição (27.1) 

1 Dura. Do heb. gasheh. Traduzido por dura (v. 
E 14.3; 21.2; ÈX 1.14;2 Sm 3.39; 1 RS 12. 
14.6; 2 Cr 10:4); crua (22.17) e árduo (Êx 18.2 
SI 60.3). 

2 Grande, Do heb. gado!. Traduzido por grande 
(u. 1,13; 29.6; 34.6; 36.4,13; 54:7; Dt 4.37, 7.21- 
23; 9.29; Ez 47.17; DN 10.1; im 1.4); poderoso 
(Lv 19.15). 

3 Forte. Do heb. chazag. Traduzido por forte (v. 
1, Êx 19.16; Jr 21.5; 50.34) e maior força (2 Sm 
11.15). 

A espada de Deus é forte, inquebrável, doloro- 
sa, dura, longa, poderosa, invencível, impiedosa 
e de longo alcance;-descrita aqui como aquela 
que destrói o leviatã-foutro nome de Satanás; 
v 1; JÓ 41.1,34), 


5fatos sobre.o leviatã (27.1) 

TA serpente veloz (v. 1). - - 

2 Aserpente tortuosa: 

3 Ele é o dragão do mar (v. 1: SL 104.28). 

4 Ele tem sete-cabeças (SI 74.14; Ap 12117; 
16.13-16), 

5 Ele é o rei. sobre todos os filhos da soberba 
QÓ 41.1,34). DO heb. fivyathan, no sentido de 
um animal enrolado, um grande monstro do 
mar, é traduzido por leviatá cinco vezes-(v. 1; 
J6 41.1;81 74.14; 104.26) e pranto (16 3.8), Este 
monstro é um simbolo adequado para Satanás 
(Ap 12). 
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7 itens do cuidado com a vinha de Deus (27.3) 
1 Eu, 0 Senhor, a guardo (v. 3). 

2 Cata momento a regarei. 

3 De noite e de dia a guardarei. 

4 Eu irei contra os inimigos de minha vinha (y. 4). 
5 Eu os queimarei 

é Eu os forçarei a fazer paz comigo por causa 
de minha força (v. 5). 

7 Eu os farei lançar raízes, florescer e brotar, e 
encherei de fruto a face do mundo (v. 6). 


3 afirmações sobre os babilônios (27.11) 

1 Eles não têm entendimento acerca de Deus, 
seu plano ou seus caminhos. 

2 Deus não se compadecerá deles. 

3 Fle não lhes mostrará nenhum favor. 

A razão por que não haverá misericórdia será a 
ignorância, a rebelião e a perseguição deles a 
israel sob o governo do Anticristo (v: 11) 


30 profecia em Isaías (28.1-19) 
20 predições — cumprida: 
1 © juízo virá contra Efraim e Samaria (28.7). 

2 A glória de Efraim desvanecerá como a flor 
que é cortada (28.1). 

3 Deus enviará um forte conquistador contra 
Efraim e Samaria que, como tempestade de sa- 
raiva e como tempestade de impetuosas águes, 
os derrubará por terra (28.2). 

4 Efraim e Samaria serão pisados aos pés (28.3). 
5 Efraim e Samaria serão completamente des- 
truídos como uma flor que desfalece e como 
um homem que come o fruto temporão antes 
do verão (28.4). 

é Deus protegerá o remanescente de Israel no 
reino de Judá quando Efraim for completamen- 
te destruído (28.5). 

7 Deus será por espírito de juízo para os juizes 
de Judá e lhes será por fortaleza para que fa- 
çam recuar o inimigo até a porta (28.6). 

8 Os juizes, profetas € líderes de Judá se dei- 
xam corromper pela bebida forte para que não 
possam dar o juízo ou profetizar (28.7,8), por- 
tanto Deus ensinará o conhecimento e a dou- 
trina às crianças (28.9). 

9 Deus dará a sua Palavra mandamento sobre 
mandamento, regra sobre regra; um pouco 
aqui, um pouco ali; e, não obstante, os homens 
cairão para irás, se quebrantarão, se entaçarão 
e serão presos (28.10-13). 

10 Com homens de lábios gaguejantes e por 
outra língua (línguas diferentes da língua nati- 
va), Deus falará com Judá e, independentemen- 
te disso, — do descanso e do refrigério para os 
cansados - não darão ouvidos (28.11,12). 

11 A destruição de Efraim será um aviso so- 
bre um juízo similar para Judá e Jerusalém 
(28.14-22). 

12 Deus assentará em Sião uma pedra, uma 
pedra já provada, pedra preciosa de esquina, 
e um firme fundamento; e jucê não será total- 
mente destruído (28.16). 

13 A falsa segurança e refúgio de Judá serão 
varridos, sua aliança com a morte e o inferno 
será anulada e frustrada; então, o invasor pas- 
sará varrendo a terra € pisará nela (28,17,18). 
14 Quando o juízo começar sobre Judá, ele será 
contínuo, dia após dia sem interrupção, até que 
tenha cumprido seu propósito (28.19). 

15 O juízo serå tão terrivel que somente o ouvir 
tal notícia encherá a mente de turbação (28.19). 
16 A defesa de Judá será insuficiente para pro- 
tegêlo. sua confiança nas promessas de falsos 
profetas, de falsos deuses e no Egito será irade- 
guada, como tentar manter-se aquecido em uma 
cama que é extremamente estreita (28.20). 


17 Jeová cumprirá seu propósito e sua obra, e 
castigará Judà; nada impedirá isso (28.21,22). 
18 Jeová causará a destruição de todo o Judá e 
Jerusalém (28.22). 

19 O juízo contra Judá será tão certo quanto 
uma colheita na qual as condições são cumpri: 
das e as leis naturais estão em vigor (28.23-28). 
20 0 juízo virá do Senhor assim como a sega vem 
dele quando suas leis são cumpridas (28.29). 


7 ais em Isaias 28.1-33.1 (28.1) 

1Ai dos bêbados de Efraim (28.1). 

2 Ai dos bêbados de Judá (28.7). 

3 Aide Jerusalém (28.1). 

4 Ai dos enganadores e hipócritas (29.15). 

5 Ai dos filhos rebeldes (30.1). 

6 Ai dos que confiam no Egito (31.1). 

7 Ai dos que procedem perfidamente (33.1). 


Naquele dia (28.5) 

Naquele dia - o dia em que Efraim e Samaria 
são destruídos pela Assíria, o que aconteceu 
alguns meses após a profecia ter sido proferida 
tv. 5). Efraim seria totalmente destruído e iria 
para o cativeiro, mas Judá se tomaria o rema- 
nescente de Israel e seria poupado. Deus seria 
por coroa gloriosa e diadema formoso para o 
restante de Israel que não havia sido derrotado 
€ levado cativo para a Assíria (w. 5,6). Portanto, 
o v. 560 começo de uma profecia para Judá 
e Jerusalém em particular, enquanto os vv. 1-4 
são uma profecia sobre Efraim. Deus preserva- 
ria Judá e seria seu protetor quando os assírios 
entrassem na terra. Isso se cumpriu conforme 
está escrito em Isaías 36.1-37 38. 


7 pecados de Judá por causa da bebida (28.7) 
1 Eles eram {v. 7). 

2 Eles se desencaminham. 

3 Estão intoxicados e vencicos pelo vinho. 

4 Tropeçam no juízo. 

5 Vivem na imundicia (v. 8). 

é Tropeçam no caminho em que Deus os ins- 
truiu por meio dos profetas (vv. 9-13). 

7 Rídicuiarizam o modo de revelação de Deus 
& rejeitam sua mensagem para eles por meio 
dos profetas. 

O profeta admitiu aqui que Judá também era 
pecaminoso como Efraim, e estava destinado 
eo Juizo como as dez tribos se persistisse nes- 
tes pecados. A diferença entre os dois reinos 
era que Eftaim havia ido mais longe no pecado 
e na apostasia do que Judá, pois nunca teve 
um único rei justo em toda a sua história de 
separação de Judá, Deus adiou o juízo em Judá 
porque o povo tinha períodos de reavivamento 
religioso na nação. vários de seus reis eram fi- 
éis e levavam Judá até Deus. Pessoas fiéis das 
dez tribos continuamente voltavam a Judá, que 
se tornou o representante de todas as 13 tri- 
bos. Além disso, Judá era escolhido por Deus 
para governar, e Ele havia feito uma aliança 
especial com Davi e sua casa para que fos- 
sem governantes de Israel eternamente. Todos 
esses fatores retardaram o juízo contra Judá, 
mas, por seu contínuo pecado e apostasia, o 
juízo veio cerca de 133 anos após a destruição 
das dez tribos (2 Rs 25). 


Escámio (28.9) 

O sentido desta passagem (wv. 9-13) é q de 
desprezo, zombaria e rejeição do moda como 
Deus vinha falando. para eles por meio do 
profeta. Os escamecedores mencionados no 
v. 14 diziam de Isaías: "A quem ele ensinará? 
A quem se daria a entender suas doutrinas? 


Ele nos tratará como meros bebês e crianci- 
nhas que acabaram de desmamar? Ele não 
faz.outra coisa senão gaguejar mandamento 
sobre mandamento e regra sobre regra, como 
se não pudéssemos entender nada senão as 
lições mais elementares. Ele nos considerará 
crianças e nos tratará como crianças estúpi- 
das, fazendo repetições intermináveis para 
nós (vv. 9,10)? O profeta respondeu à sua 
zombaria reconhecendo que as queixas dos 
escarnecedores eram verdadeiras e que eles 
(bêbados como estavam) deveriam ser trata- 
dos com o uso de métodos pelos quais pudes- 
sem ver que não eram capazes de receber a 
sã doutrina em seu estupor por causa da be- 
badice. Ainda que Deus falasse com eles com 
lábios gaguejantes e em línguas estrangeiras 
e estranhas que seriam descanso e refrigério 
para os cansados, este povo não daria ouvi- 
dos (w. 11,12). Em outras palavras, uma vez 
que consideravam as mensagens do profeta 
incompreensíveis (como palavras de gagos € 
estrangeiras cuja língua não entendiam), Deus 
usaria esses mesmos métodos para revelar-se 
a eles e, com isso, dar-lhes descanso e refri- 
gério; mas isso seria rejeitado também como 
sendo algo insensato e incosrente. 


Línguas (28.11) 

Do heo. taeg, um bufão ou gracejador ridicu- 
lo; estrangeiro, escarnecedor; gago. De laag, 
derivar, imitar um estrangeiro; falar de modo 
incompreensível. escamecer, gaguejar; rir. A 
idéia aqui é que, uma vez que os bêbados de 
Judá consideravam as mensagens que Jeová 
lhos havia enviado pelo profeta como men- 
sagens adequadas só para crianças, Ele lhes 
ensinaria de um modo que não gostariam e 
lhes daria conhecimento por melo da língua de 
estrangeiros como um sinal de sua incredulida- 
de. Paulo usou esta passagem que fala do dom 
de línguas na igreja como um sinal para os ir- 
crédulos (1 Co 14.21,22). O termo gaguejantes 
não significa que a língua não seria verdadeira 
e genuína, mas que as pessoas que a ouvissem 
não a entenderiam (v. 11; 39.19). Esses termos 
heb. são traduzidos por zombadores (S| 35.16); 
escameçer (Pv 17.5; Ne 4.1; JO 22.19); escár. 
nig (Jr 20.7) e zombar (2 Rs 19.21; 2 Cr 30.10; 
Ne 2.19: 16 9.23; 11.3; 21.3; SI 24; 22.7; 59.8; 
80.6, Pv 30.17; Is 37.22). Tudo isso aponta para 
as experiências daquetes mencionados no livro 
de Atos, principalmente daqueles que estavam 
entre os 120 que foram batizados no Espírito 
no dia de Pentecostes e falaram em outras 
línguas conforme o Espírito lhes concedia (At 
2.1-21). Isso serviu para cumprir Isafas 28.11 
etc. Eles se tornaram objeto de zombaria, riso, 
escárnio e ridicularização, e foram acusados de 
se embriagarem com o nevo vinho. 


Línguas preditas (28.12) 

Deus não só predisse o exercício espiritual de 
se falar em várias línguas pelo Espírito Santo, 
conforme cumprido em Atos 2,10,19; 1 Corn- 
tios 12-14, mas Ele também predisse que os 
homens, em geral, não ouviriam nem se abri- 
riam para o exercício durante o tempo em que 
estaria para acontecer (v. 12). Que isso se re- 
fere às experiências espirituais do NT, não só 
está claro na aplicação de Paulo do exercício 
àigreja em 1 Coríntios 14.21,22, mas, também, 
no cumprimento do v. 16 (citado por Pedro e 
por outros) em relação a Crista nos tempos do 
NT, como a Pedra e o fundamento da igreja (Mt 
21.42-44; 1 CO 3.11; At 4.11, Ef 2.20; 1 Pe 2,4 
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8). Portanto, o fatar com lábios gaguejantes, e 
em outra língua, não se refere ao juizo sobre 
Judá, através de uma nação estrangeira, como 
os assírios ou babilônios, que Ihe ensinariam 
certas lições, mas, às experiências espirituais 
que seriam de descanso e refrigério para todos 
os que ouvissem na era da igreja. 


Tropeço de Judá (28.13) 

Refere-se ao tropeço de judá na nova religião, 
doutrinas e experiências espirituais que o Mes- 
sias (a Pedra e Fundamento do v. 16) traria aos 
homens. Judá não cuviria, mas, em vez disso, 
iria de encontro a essas coisas, como se caindo 
para trás como bêbado, € se quebrantando. 


Profecia acerca do Messias (28.16) 

Esta profecia diz respeito ao Messias que Deus 
enviaria para eles (Mt 21.42-44). 

10 símbolos do messias: 
1 Uma pedra (v. 16; Ef 2.20) 

2 Uma pedra já provada (Mt 21,42-44; At 4.11) 
3 Uma pedra preciosa de esquina (1 Pe 2.4-8) 
4 Um fundamento (1 Co 3.11; 10.4) 

5 Uma pedra ferida (Sl 78.16; Nm 20.8-11) 

6 A cabeça da esquina (S! 118.22) 

7 Pedra rejeitada (SI 118.22; At 4.11) 

8 Pedra de tropeço (8.14; Rm 9.32,33) 

9 Pedra viva (1 Pe 2.4) 

10 Rocha (pedira) de escândalo (8.14; 1 Pe 2.8} 


Debulhando o grão (28.27) 

Aqui temos menção de sete métodos para se 
debulhar diversos tipos de colheita: 

1 Aervilhaca ou ervilha era debulhada sacudin- 
do-a com uma vara (v. 27). 

2 Os-grãos de cominho eram debulhados com 
um'pau (uv. 27). Até o trigo era debulhado desta 
forma quando havia uma pequena quantidade 
{Rt 1.17) e quando era necessário esconder o 
trigo do inimigo (1z 6.11). 

3 Debulhava-se o trigo, a cevada e o centeio 
colocando-os para ser pisoteados pelos pés 
de um boi (Dt 25.4); passando um trenó sobre 
a palha e, em seguicia, usando uma forquilha 
para jogar a palha para cima para que o grão 
caísse ao chão; ou passando com um carro de 
três ou quatro cilindros pesados de madeira, 
pedra ou ferro sobre a palha (v. 28; 21.15; 2 Sm 
24.22;1€t 21.23; Pv 20.26). 


31º profecia em Isaías (29.1-24) 

5 predições - cumpridas: 

1 Judá se encherá de erro e todas as classes 
andarão titudeando na escuridão como um 
bêbado (29.9). 

2 Jeová derramará sobre Judá um espírito de 
cegueira, insensatez e ignorância com relação 
à sua revelação (29.10-12). 

3 Judê irá tornar-se uma nação de hipócritas, 
oferecendo a Deus um culto só com os lábios, 
eo coração longe dele (29.13). 

4 Farei uma obra maravilhosa em Judá que fará 
perecer a sabedoria dos sábios e o entendi- 
mento dos prudentes (29.4), 

5 Judá tentará esconder de Deus seus cami- 
nhos de pecado por meio de uma profissão 
exterior de justiça (29.15,16). 

12 predições — não cumpridas: 

1.0 ai virá à Jerusalém, independentemente de 
seus muitos sacrifícios oferecidos a Deus (29.1). 
2 Afligirei Jerusalém, e haverá pranto e tristeza 
na cidade onde Davi habitou (291,2), 

3 Cercarei a cidade com o meu arraial, irei sitiá- 
la e tevantarei trincheiras contra ela (29.3). 

4 Jerusalém será tão abatida que falará de de. 


baixo da terra, e a sua fala será como a de um 
que tem um espírito familiar que espia e mur- 
mura-desde o pó (29.4; notas, 8.19,20). 

5A muitidão de estrangeiros que circundarão a 
cidade será como o pó mitido e como a praga- 
na que passa (29.5). 

6 Enyiarei trovões e fogo consumidor para des- 
truir os exércitos que cercam Jerusalém, e eles 
passarão como um sonho e uma visão de noite 
(29.6-8), 

7 O Libano se converterá em um campo fértil, e 
se reputará por um bosque (29.17). 

8 Naquele dia — quando Jerusalém for libertada, 
O Líbano tornar-se frutífero e o Milênio come- 
gar - os surdos ouvirão, 0S cegos verão € 05 
mansos e necessitados serão abençoados por 
Deus (29.18.19). 

9 O tirano (o Anticristo, der de todos os exér- 
citos que cercam Jerusalém) será reduzido 
a nada; o escarnecedor seré consumido e os 
iniquos serão desarraigados (29.20). 

10 Os que tentam ievar os homens a pecar e a 
se rebelar serão cortados (29.21). 

11 Jacó (todo 0 israel) não será então envergo- 
nhado nem se descorará a sua face (29.22). 

12 Israel santificará o meu nome e me temerá; 
todos os errados de espírito virão a ter entendi- 
mento; e-todos os murmuradores aprenderão 
doutrina (29.23,24). 


Falando de debaixo da terra (29.4) 

Falando de debaixo da terra e desde o pó não 
se refere à predição de uma nova Biblia, ou a 
uma nova revelação de Deus como às vezes 
é ensinado. É uma simples expressão que se 
refere à completa derrota de Israel. Muitas ve- 
zes o termo desde 9 pó é usado para referir-se 
à total derrota ou humilhação (1:Sm 2.8; 1 Rs 
16.2, Si 13.7). Abatide até o pó é uma expres- 
são que significa derrota e total submissão a 
outra pessoa (is 2.10; 25.12: 26.5; 49.23; 2 Sm 
22.41-43; 2 R$ 13.7; JÓ 16.15; SI 44.25; 72.9; 
Na 3.18). Aqui, era Jerusalém e Judá que se- 
riam derrotados e abatidos até lamberem o 
pó em humilhação, No v. 5 foi predito que a 
multidão de estrangeiros também seria abati- 
da até o pó após a experiência de Israel no-pó. 
Judá seria tão abatido e destruído que o povo 
ficaria confuso e agiria estranhamente, como 
uma feiticeira com um espírito familiar (notas, 
Isaías 8.19,20). EM Isaías 52.2, Judá é ordena- 
do a “sacudir-se” do pó, o que significa que os 
judeus serão exaltados após a derrota no pó. 


5 semelhanças com a derrota dos gentios 
(29.5) 

1 Como o pó miúdo ty. 5). 

2 Como a pragana que passa 

3 Com o sonho e uma visão de noite (v. 7). 

4 Como o faminto que sonha que está à comer, 
porém, acordando, sente-se vazio (v. 8). 

5 Como o sedento que sonha que está a beber, 
porém, acordando, ele ainda está com sede: 


6 coisas que destruirão os gentios (29.6) 
1 Trovões (v. 6) 

2 Terremotos 

3 Grande ruído 

4 Tufão de vento 

5 Tempestade 

é Labareda de fogo consumidor 


Causas da destruição de Judá (29.9) 

Nos vv. 9-16 temos as causas da destrui 
de Judá e de Jerusalém descritas nos vv. 1-8. 
A descrição aqui é uma descrição de histeria, 


confusão e extrema angústia mental por causa 
da calamidade que está prestes a cair sobre 
eles. por causa de seus pecados e hipocrisias. 
Esta parte tem a ver com as aflições mais ime- 
diatas de israel causadas pelo pecado que le- 
variam, por fim, ao juízo final que os conduziria, 
por sua vez, ao arrependimento sob o governo 
de seu Messias nos últimos dias. Até nos dias 
de Isaías, um estado de estupefação estava 
sobre o povo destinado a ser castigado logo, 
sem destruição, pela Assíria (36,1-37.38), e à 
destruição mais tarde pela Babilônia (2 Rs 25) e 
Roma (Lt 21.20-24). 

ó itens do efeito sobre Judá; 

1 Eles não ouviriam (28.12). 

2 Iriam de encontro a estas coisas (28.13). 

3 Cairiam para trás como um bêbado na escu- 
ridão e descrença 

4 Seriam quebrantados. 

5 Seriam entaçados. 

6 Seriam presos. 


3 atos de Deus a respeito de Judá (29.10) 

1 Ele derramou sobre Judá um espírito de pro- 
fundo sono. 

2 Ele fechou os olhos de Judá. 

3 Ele vendou os governantes e os videntes de 
Judá para que não pudessem ver. 

Isso só poderia. significar que Deus permitiu 
que os judeus ficassem cegos para as coisas 
espirituais e duros de coração com relação a 
Ele, e não que um ato de Deus, deliberada e 
espontaneamente, os deixou cegos. Eles fecha- 
ram a própria mente e endureceram o próprio 
coração sem a interferência de Deus; e o seu 
coração se embruteceu, ouviam de imal grado 
com os ouvidos, seus olhos estavam cegos e 
suas outras: faculdades desenvolviam-se de 
acordo com sua rejeição ao programa de Deus. 
Este é o modo como Paulo interpreta- esta 
passagem em Romanos 11.8: O próprio Isaías 
confirma esta conclusão em 6.9-12, conforme 
citação de Crista em Mateus 13.13-16. 


A maravilhosa obra-de Deus (29.14) 

Diante do fato de que os homens se permitem 
servir e honrar a mim só com os. lábios e não 
com o coração, continuarei a fazer uma obra 
maravilhosa e um assombro que os farão des- 
pertar ou perecer iv. 14). Esta obra maravilhosa 
e um assombro não eram outra coisa senão a 
obra do evangelho do NT - o ensino, a pregação 
e a cura de todos os tipos de enfermidade e do- 
ença entre o povo; a criação de novas vidas e o 
programa completo conforme demonstrado e 
registrado acerca de Cristo e seus seguidores 
(4 14; He 1.5; At 13.40,41), Esta obra de ma 
ravilha é mencionada muitas vezes no NT (Mt 
15.81; Me 6,51; Le 4.22; 8.25; 943; 11.14; At 
8.13; 13.40,41). Não só os milagres e sinais do 
evangelho deixam os homens admirados, mas 
levam alguns a resistir ao ponto de chegarem 
à aparente loucura e à sua própria destruição; 
e as novas doutrinas ensinadas levaram os 
sábios do mundo a tropeçar, endurecer O co- 
ração e se perder (1 Co 1.18:31). Tal programa 
era um cheiro de vida para a vida daqueles que 
se conformavam com o evangelho, bem como 
um cheiro de morte para a morte daqueles que 
o rejeitavam (2 Co 2.15-17). 


32º profecia em Isaías (30.1-33) 

7 predições — cumpridas: 

1 AÌ de Judá por causa de seus pecados e re- 
belião, e por causa de sua confiança no Egito, e 
rão em Jeová (30.1,2). 
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20 auxílio do Egito contra Sabilônia falhará e 
será uma vergonha para eles (30.3-5). 
3 Os presentes de Judá para o Egito ao tentar uma 
aliança com os egípcios serão em vão (30.6,7), 
4 Judá não dará ouvidos a Deus, mes continua- 
rá em rebelião (30.8-11). 
5 Por causa desta rebelião, a proteção do Egito 
para Judá não passaré de um velho muro que 
está prestes a cair e cuja queda será imediata 
e total (30.12-14). 
é Deus irá tornar-se seu defensor se Judá tão- 
somente voltar-se para Ele, descansar nele e 
viver no sossego e na confiança (30.15). 
7 Judá rejeitará a oferta que Deus lhe faz de 
ser seu defensor e fugirá, sendo atacado pelos 
babilônios (30.16,17). Esta fuga da cidade de 
Jerusalém identifica a profecia com a destrui- 
ção da cidade pelos babilônios (2 Rs 25.1-10), 
e não com o cerco dos assirios, pois, naquele 
tempo, O povo não fugiu (36.1-37.38). 

18 predições - não cumpridas 
10 senhor esperará até poder abençoar Judá e 
cumprir suas alianças com eles (30.18). 
2 O senhor ainda será exaltado e terá miseri- 
córdia de Judá, e dos que esperarem nele. 
3 Judá ainda habitará em Sião, em Jerusalém 
(30.19), 
4.0 povo não mais chorará. 
5 Jeová achará graça em Judá e lhe responderá 
quando ouvir seu clamor. 
6 Embora Jeová lhes tenha dado pão de an- 
gústia o água de aperto, eles não serão mais 
enganados, pois os seus verdadeiros mestres 
voltarão e não se esconderão (30.20). 
7 Eles andarão no caminho certo e não se des- 
viarão nem para a direita nem para a esquerda 
(30.21) 
8 Eles contaminarão as coberturas de suas 
imagens de escuitura e as lançarão fora como 
um pano imundo (30.22). 
9 Eles serão abençoados com todas as tên- 
çãos materiais, com muita chuva, colheita, co- 
mida, estoque, pastos, rios e outras coisas boas 
da vida (30.23-25). 
10A luz da lua será como a luz do sol no presen- 
te ea luz do sol será sete vezes maior (30.26). 
11 A quebradura causada ao povo de Deus e 
chaga de sua ferida serão curadas. 
12 Jeová virá (do céu) pata destruir os inimigos 
de Judá (30.27.28). 
13 Judá cantará, cumprirá a solenidade santa 
e se alegrará em seu coração no dia da liber- 
tação (30.29). 
14 Jeová destruirá os exércitos do Anticristo 
com seu grande poder, sua indignação e com 
labareda de fogo, tempestade e pedras de sa- 
raiva (30.30; Ez 38.17-21; 2 TS 1.7-30; Jd 14,15; 
Ap 9.141-21). 
15 Por meio da voz de Jeová, a Assíria (0 An- 
ticristo, 14.25; 31.8; Mg 5.5,6) será destruída 
(30.31; 11.4; DN 7.11; 2 Ts 2.8; Ap 19.11-21), 
16 Por todo o lugar onde a Assíria to Anticris- 
to) planeja passar e destruir, haverá música e 
cântico porque Jeová pelejará contra ela e irá 
destruí-la na batalha (30.22). 
17 Orei será colocado em Tofete, que está prepa- 
rada para ele (30.33; Mt 25.41; Ap 19.20; 20.10). 
18 O assopro do Senhor será como uma toren- 
te de enxofre a acendê-la (30.33). 


Tofete (30.33) 

Este v. explica que Tofete está preparada (do 
heb. arak, posta em fila; organizada; posta em 
ordem) já há muito (do heb. me-ethmol, então; 
ontem; nos últimos tempos; tempos passados) 
para o rei (o assírio do v. 21). Ela está prepara- 


da; Ele (Jeová) a fez profunda e larga; a sua pira 
ta de Tofete) é de fogo, e tem muita lenha; o 
assopro do Senhor como torrente de enxofre a 
acenderá (v. 33). O v. deve ser entendido com 
relação ao assírio (© Anticristo) e seu grande 
exército dos vv. 30-32. Sem dúvida, ele descre- 
ve o ponto exato em que o Anticristo será des- 
truído no Armagedom. Grande parte do exérci- 
to que estará com ele também será destruida 
e Tofets, naquele tempo, será uma grande pira 
fúnebre acesa pelo Senhor como uma torrente 
de enxofre. Ele virá com grandes laharedas de 
fogo que destruirão multidões nesta batalha (v. 
20; Ez 38.17.21; 2 Ts 1.710). 

O termo Toíete em heb. simboliza aquito que 
causa repugnância, abominação e vômito. 
Assim como Tofete seria um lugar de grande 
destruição e sepultamento de multidões na 
ruína de Jerusalém causada por Nabucodo- 
nosor (r 7.31,32; 19.6-14), assim ela foi de- 
signada pelo Senhor nesta profecia para ser 
um lugar de matança quando Jerusalém for 
cercada pelos exércitos do Anticristo. É um 
profundo vale ao sul de Jerusalém, celebrado 
como o lugar de idolatria e adoração a Mo- 
loque. Aqui se ateava fogo em uma grande 
imagem de bronze com um tronco oco e 
braços para que crianças fossem oferecidas 
como sacrifícios a els. Para abafar os gritos 
das crianças enquanto eram colocadas sobre 
este ídolo em brasa, tambores eram rufados, 
que eram chamados de Tofe ou Tofim; e as- 
sim o nome Tofete foi dado a esta parte do 
vale — o vale do filho de Hinom (2 Rs 16.3; 
21.6; 23.10). As chamas do fogo continuavam 
neste lugar para queimar os restos da cicade 
e purificar a atmosfera e impedir o contágio. 
Por causa disso, ela se tornou um símbolo 
do inferno eterno entre os judeus. Assim, o 
nome Gehenna foi criado para simbolizar o 
lugar de tormento eterno (nota, Le 12.5). 


33º profecia em Isaías (31.1-9) 

5 predições - cumpridas: 

1 Aí dos que confiam no Egito (31.1). 

2 Ele (Deus) fará vir o mal (31.2). 

3 Ele não retirará as suas palavras. 

4 Ele se levantará contra a casa dos malfei- 
tores. 

5 Ele ss levantará contra a ajuda dos que prati- 
cam a iniguidade. 

10 predições - não cumpridas: 

1 Tanto os que ajudam quanto os que são aju- 
dados cairão quando o Senhor estender sua 
mão (31.3). 

2 Jeová cescerá (do céu para a terra) para pe- 
dejar sobre o monte Sião como leão sem medo 
14, 

3 Como as aves voam, assim o Senhor ampara- 
rá, livrará e preservará Jerusalém (31.5) 

4 Naquele dia cada um lançará fora os seus 
ídolos de prata e os seus ídolos de ouro (31.7) 
5 E a Assiria (o Anticristo) cairá pela espada 
(31.8). 

& Ela fugirá da espada. 

7 Os seus jovens serão tributários. 

8 De medo passará a sua rocha (31.9). 

9 Os seus príncipes terão pavor da bandeira do 
Senhor. 

100 fogo então estará em Sião e a sua fornalha 
em Jerusalém. 


Queda de Judá e do Egito (31.3) 

Quando - no tempo em que esta profecia se 
cumprir, tanto o Egito, cuja ajuda será procura- 
da, quando Judá, que procurará ajuda, cairão 


e serão consumidos {v 3). Eis a profecia deste 
cap. que ainda está para se cumprir. Em Isa- 
fas 31,1-31a, O profeta advertiu Judá sobre o 
fato de o povo confiar no Egito, deixando claro 
que essa ajuda era em vão. Então o Senhor o 
inspirou a transpor os séculos e revelar o que 
virá sobre Judá e o Egito nos últimos dias an- 
tes do segundo advento de Cristo. Está claro 
que essas duas nações não caíram nem foram 
consumidas quando ê Assíria invadiu judá em 
Isaías 36.1-37.38. Ambas caíram quando os 
babilônios vieram cantra cada uma delas, mas 
não caíram juntas (2 Rs 25; Jr 25). A única vez 
em que literalmente cairão juntas será quan- 
do o Anticristo do futuro entrar e conquistar 
a Palestina e o Egito (Dn 11.40-44). Portanto, 
esta última metade do v. 3 refere-se a esse 
tempo. O restante do cap. dá, peto menos, oito 
provas do cumprimento futuro. 

8 provas do cumprimento futuro: 

1Judá e o Egito cairão juntos, como está prova- 
do anteriormente e mencionado no v. 3. 
20 Senhor descendo à terra para pelejar sobre 
o monte Sião será no segundo advento (vv. 4,: 
Zc 14.1-15; RM 11.25-29; Ap 19.11-21). Ele 
fez isso quando os assírios vieram contra Judá 
(conforme está escrito em 36.1-37 38), quando 
Jerusalém foi destruída por Nabucodonosor (2 
Rs 25) ou quando foi arruinada pelos romanos 
(Lc 21.20-24). 

3 O Senhor nunca veio à terra como uma ave 
voando, mas irá fazê-lo no segundo advento, 
quando os anjos e santos estiverem com Ele, 
vindo pelo céu como aves (v. 5; JI 2; Zc 14.1-5; Mt 
24.31; 25.34; 2 TS 1.7-10; Jd 14-15; Ap 19.11-21). 
40 Senhor não desceu à terra em nenhum mo- 
mento no passado para defender e preservar 
Jerusalém, mas virá pessoalmente para fazer 
isso no segundo acvento (y. 5; 63.1-5; JI -3; ZC 
9.15; 12.8; 14.115, Mt 24.29-31; 25.31; 2 Ts 
1,710; Jd 14-15; Ap 19.11-21). O mais próximo 
que Ele chegou para defender Jerusalém em 
qualquer uma das invasões da Palestina - a as- 
Siria, a babilórica ou a romana -foi quando Ele 
enviou um anjo para destruir os assírios (37.36- 
38). No segundo acvento, entretanto, a cidade 
será preservada; metade dos habitantes será 
levada cativa, mas a cidade será preservada 
(Zc 14.1-5), e não destruída ou assolada como 
quando a Babilônia ou Roma derrotaram Judá 
(2 Rs 25; Le 21.20-24). 

5 Será só no futuro que todos os homens ian- 
çarão fora todos os seus Ídolos (v. 7; 2.18-20; 
Ze 13.2. 

6 O assirio (o Anticristo) não será destruído até 
a vinda de Cristo à terra {v. 8; Mq 5; Zc 14; 2 Ts 
28; Ap 19.11:21). 

7 Deus não arvorará uma bandeira para as na- 
cões antes de enviar Cristo, que será a Bandei- 
ra Wv. 9; 11.10-12; Ze 9.16). 

8 O fogo e a fornalha — referindo-se ao altar e 
templo no Milênio onde sacrificios serão ofere- 
cidos e o pão assado por Deus - não estarão 
em Jerusalém até o segundo advento de Cristo 
(4.9; Ez 40-48, notes; Ze 6.12,13). 


Como as aves voam (31.5) 

Nos últimos anos isso muitas vezes foi inter- 
pretado no sentido de o general Allenby to- 
mando Jerusalém em 4917, sem dar um dis- 
paro e com os aviões sobrevoando a cidade; 
mas isso não pode ser a referência, pois todas 
as outras predições não se cumpriram — elas 
ainda estão para se cumprir no futuro. Isso se 
refere ao Senhor e aos exércitos celestiais des- 
cendo no segundo advento com anjos literal- 
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mente voando para destruir os exércitos que 
então estarão cercando Jerusalém (v. 5; Ji 2; Ze 
Mt 24.29-31; 25.31; 2 Ts 1.7-10; Jd 14- 
15; Ap 19.11-21). 


Queda da Assíria (31.8) 

Então — quando Jeová vier à terra e defender e 
preserver Jerusalém (wu. 4,5), quando Israel se 
voltar pare Ele como uma nação e se conver 
ter naquete dia (nota, v. 6), e quando todos os 
ídolos forem destruídos em Jucá (v. 7), então 
a Assíria (o Anticristo) será destruída e seus 
jovens serão tributários (v. 8 Dn 7.11,21,22; 
8.23-25: MQ 5; 2 Ts 2.8; Ap 19.19-21). Tudo isso 
aponta para.um:assírio no futuro, e não para 
um do passado. Ele será o destruído de Mi- 
quéias 5 quando o Messias vier. A espada com 
a qual ele seré destruido não é aquela usada 
por um homem comum (y. 8), mas a de Cristo 
{Ap 211121). 


34º profecia em Isaías (32.1-20) 

14 predições - não cumpridas: 

1 Um rei reinará com justiça (32.1) 

2 Dominarão os príncipes segundo o juízo. 

3 Será um homem como um esconderijo con- 
tra o vento, e um refúgio contra a tempestade 
(32.2). 

4 Será um homem como ribeiros de águas em 
lugares secos, e como a sombra de uma grande 
racha em terra sedenta. 

5 Os alhos dos homens não alharão para trás 
(32.3). 

é Os ouvidos dos homens estarão atentos. 

7 O coração dos imprudentes entenderá o co- 
nhecimento e aprenderá a julgar (32.4), 

3 A língua dos gagos falará distintamente. 

9 Ao vil ímpio) nunca mais se chamará liberal. 
(32.5). 

10 Do avarento (mesquinho) nunca mais se dirá 
que é generoso. 

17 O vil (ímpio) não mais falará obscenidade, 
praticaré a inigiiidade, usará hipocrisia, profe- 
rirá mentiras contra o Senhor, deixará vazia a 
alma co faminto e do sedento (32.6-8). 

12 Haverá aflições sobre a terra e o povo até o 
Espírito ser derramado sobre eles (os judeus) lá 
do alto, o deserto tornar-se um campo fértil e o 
campo frutífero ser como um bosque (32.9-15). 
13 E o juízo e a justiça habitarão no deserto, 
e a justiça no campo fértil — justiça universal 
(32.16). 

14 E o efeito da justiça será paz, € a operação 
da justiça, repouso e segurança para sempre 
(32.17). 

15 E o meu povo habitará em morada de paz, e 
em moradas bem seguras, e em lugares quie- 
tos de descanso (32.18). 

16 E os inimigos do meu povo serão juigados 
do alto, e Jerusalém será abatida (32,19. Veja 
notas em 32.19,20). 


10 bênçãos do Messias (32,2) 

1 Ele será como um esconderijo contra o vento 
tw. 2). 

2 Como um refúgio contra a tempestade. 

3 Como ribeiros de águas em lugares secos. 

4 Como a sombra de uma grande rocha em ter- 
ra sedenta (ou deserto quente). 

5 Ele curará os olhos dos cegos (v. 3; 35.5). 

6 Ele abriré os ouvidos dos surdos. 

7 Ele dará conhecimento-aos imprudentes (v. 4). 
8 Ele curará os gagos. 

9 Tirará do vil (ímpio) a sua honra e posição (v. 5). 
40 Tirerá do avarento (mesquinho) a sua posi- 
ção. 


35º profecia em Jerusalém (33.1-24) 

28 predições - não cumpridas: 

1 Ai do despojador do meu povo. Tu serás des- 
pojado e perfidamente te tratarão (33.1). 

2 O Anticristo derrotará Judá (33.3). 

3 Ajuntar-se-á o despojo como se ajunta a la- 
garta (334; 7c 14.1-5). 

4 Jocvá será exaltado (33.5, 10). 

5 Ele encherá a Sião de juizo e justiça (33.5). 

é Sabedoria e conhecimento serão a estabilida- 
de dos tempos e a força da salvação (33.6). 

7 A paz proposta pelo Anticristo será frustrada 
(33.7. 

8 A aliança entre os judeus e o Anticristo será 
tompica (33.8; Dn 9.27), 

9.0 Anticristo tirará os israelitas de israel e dei- 
xará a terra-desotada (33.8). 

10.As viagens cessarão em Judéia. 

170 Anticristo não fará caso de homem algum. 
12 A Palestina gemerá e pranteará. 

130 Líbano será derrotado (33.9), 

14 Sarom se tomará como um deserto. 

15 Basã e Carmelo se tornarão estéreis. 

16 Jeová se levantará e castigará o exército do 
Anticristo (33.10-12). 

17 A ira de Deus será tão grande que destruirá 
os pecadores em Sião, como fizerem os inimi- 
gos de Deus nos w. 10-12 (33.14). 

18 Os Judeus justos serão os únicos a resistir à 
ira de Deus e serão exaltados (33.15,16). 

19 As fortalezas das rochas serão a defesa dos 
justos (33.16; 16.15; 26.20; SI 60.8). 

20 A provisão dos justos será pão e âgua (33.17). 
21 Eles verão o rei na sua formosura e verão 
as partes remotas da Palestina livres do An: 
ticristo: 

22 O povo de Jerusalém considerará o assom- 
bro (33.18). 

23 Os inimigos de Jerusalém serão destruídos 
tão repentinamente que se fará a pergunta: 
Onde estão eles? (33.18,19) 

24 Jerusalém será uma habitação quieta, uma 
tenda que será eterna (33.20). 

25 Em Jerusalém o glorioso Senhor será para 
nós um lugar de rios e correntes largas; nenhum 
navio grande navegará pelas águas (33.21) 

26 Jeová será o nosso Juiz, o Legislador e o Rei; 
e Ele nos salvará (33.22). 

27 O inimigo, como um navio indefeso que pa- 
tina sobre o mar, será saqueado e deixará um 
grande despojo (33.3,4; Ze 14.14), 

28 Os moradores de Jerusalém nunca mais di- 
tão: Enfermo estou, porque o povo que habitar 
nela será perdoado de seus pecados e será 
curado (33.24). 

Jucá cumpriu alguns detalhes desta profecia, 
mas 0 cumprimento total acontecerá nos últi- 
mos dias; o tema principal diz respeito a Juciá e 
ao Anticristo naquele tempo. 

12 provas ro cumprimento: 

1A expressão “por ti temos esperado” tem um 
cumprimento particular no final dos tempos, 
como prova expressões similares em saias. 
Confira 33.2 com 25.9; 26.8; 30.18; 42.4; 49.23; 
51.5; 60.9; 64.4. 

2 A exaltação de Jeová (33.5). 

3 Deus enchendo Sião de juízo e justiça é algo 
que ainda não se cumpriu (33.5). 

4 Sabedoria e conhecimento sendo a estabili- 
dade dos tempos é algo que espera um cum- 
primento futuro (33.6), 

5 A aliança rompida entre Judá e o inimigo (33.8 
com Dn 9.27) prova um cumprimento nos últi- 
mos dias. 

é Será somente ne batalha do Armagedom 
que os homens serão consumidos peio fogo, 


conforme foi predito (26.11; 29.6; 30.27-33; 
33.11,12: 47.14: 66.15.16; Ez 38.17-21; J! 2.3-5; 
27s 1.7-10), e no final do Milênio (Ap 20.710). 
7 O alto refúgio de Israel durante a tribulação 
mencionado no v. 16 prova um cumprimento 
nos últimos dias (v. 16; 16.1-5; 26.20; SI 60.8; 
Ap 126,14). 

8 Os olhos da geração em questão nesta pro- 
fecia verão o Messias e a terra livre de seus 
inimigos (v. 17). 

9 Jerusalém não se tomou ainda uma habitação 
etera de paz, conforme está predito no v. 20. 
10 Os rios € correntes do v. 21 ainda não vie- 
ram para a Palestina, como acontecerá quando 
os grandes rios fluirem de debaixo do santuário 
para o mar Morto e q Mediterrâneo, cumprindo 
Ezequiel 47; Zacarias 14.8. 

11 Jeová ainda não se tornou o Juiz, o Legisla- 
dor e o Rei dos judeus na terra, cumprindo o v. 
22; mas Ele será tudo isso no segundo advento 
de Cristo (2.2-4; 9.6,7; Ze 14.9; Le 1.32,33; Ap 
11.15; 203-10). 

12 Os moradores de Jerusalém ainda não estão 
livres da doença e nem todos se tomaram fiéis, 
conforme está predito no v. 24. 


6 exigências para se escapar da ira de Deus 
(33.15) 

1, Andar em justiça (v. 15). 

2 Falar com retidão, 

3 Rejeitar o ganho da opressão. 

4 Sacudir das mãos todo o presente. 

5 Tapar Os ouvidos para não ouvir falar de san- 
gue. 

6 Fechar os olhos para não ver o mal. 
Compare essas seis qualificações de um justo 
com aquelas mencionadas em Salmos 15. Fa- 
lar com retidão signífica escolher palavras que 
sejam honestas, verdadeiras e-bem arranjadas 
— aquelas que não são falsas, difamadoras ou 
obscenas (v. 15). 


3 classes de oficiais inimigos (33.18) 

1 Qescrivão — o oficial que contava, enumera- 
va, escrevia e reunia os homens para à guerra, 
elistava os despojos. 

2 O que pesou o tributo ~ o que pesava os des- 
pojos de guerra e as recompensas para os sol- 
dados. 

3 O que conta as torres - o que fazia uma esti- 
mativa da força das cidades a serem sitiadas. 


A coisas que Deus será para Judá (33.22) 

4 Juiz (v. 22; 11.4-9; 9.6,7) 

2 Legislador (v. 22; 2.2-4) 

3 Re (V. 22; 2.2-4; 9.7; ZC 14.9) 

A Salvador (v. 22:43.3,11; 45.15,21; 49.26: 60.16; 
63.8; O8 13.4) 


2 bênçãos sobre Judá (33.24) 

1 Morador nenhum de Jerusalém dirá: Enfer- 
mo estou, Haverá cura'e saúde universal (v. 
24; 35.3-6). É isso que deveria haver hoje na 
igreja ao apropriar-se de todos os benefícios do 
evangelho. 

2 O povo será absolvido de seus pecados (v. 
24). Cura e perdão estarão intimamente liga- 
das (6.9,10; ME 9.5; 13.15; Tg 5,14-5.14-16; 1 
Pe 2.24), 

Foi prometido aos santos do AT: 
(Êx 15.25; 23.25; Lv 26.113, Dt 28.1-14; SI 34.9,10; 
84.11; 901-12; 103.3; PV 3.7,8; IS 53.4,5; 58.8). 
Eoi prometido aos santos do NT: 

(Mt 77-41; 8.17; 13.15; 17.20; 21.22; Me 9.23; 
11.22-24; J0 10.10; 14.12-15; 15.7,16;-16.23-26; 
RM 1.16; 8.11; 1 CO 42:4-41; Tg 5.14-16;.3 Jo 2). 


ESTUDOS TEMÁTICOS 


1190 


36º profecia em Isaías (34.1-17) 

20 predições - não cumpridas: 

1 Muitas nações serão mobilizadas no Armage- 
dom (34.1; Ez 38-39; J| 3; Zc 14.1-5: Ap 17.13- 
16; 191921): 

2 Os exércitos das nações serão destruídos pela 
ira de Deus (24.2; Ez 38-39; 11 3; Ze 14.1-15;2Ts 
1.7-10; 3d 14,15; Ap 19.11-21). 

3 Os seus mortos serão arremessados (perma- 
neceram desterrados durante meses) por cau- 
sa da multidão para ser enterrada (34.3), Levará 
sete meses para que todos os mortos sejam 
enterrados Ez 39.11-16). 

4 O mau cheiro desses cadáveres será terrível 
(34,3; JI 2.20). 

5 Os montes se encherão de sangue (34.37; 
49.26; 63.1-5; EZ 38.22; 39.17-21; Ap 14.20). 

6 Os céus serão transformados (34.4; Mt 24.29- 
31; At 2.16-21; Ap 16.17-21). 

7 Metéoros e grandes pedras de saraiva cairão 
como folhas da vide e figos da figueira (34.4; Mt 
24.29-31, Ap 16. 17-21). 

8 A espada de Deus que virá Co céu se ba- 
nhará de sangue e gordura na terra de Bozra 
e Idumêia (34.5-8; Ez 39.17-21; Ap 14.13-20; 
19.11-21). 

9 O dia da vingança do Senhor e o ano de retri- 
buições por Sião virão (34.8; Zc 14). 

10 Os fibeiros se tornarão em pez, e o seu pó em 
enxofre, e a sua terra em pez ardente (34.9). 

11 O fogo não se apagará nem de noite nem de 
dia, e a sua fumaça subirá para sempre (34.10). 
12 Ninguém passará por esta parte da terra, e 
ela será assolada para sempre (34.10). 

13 Os animais selvagens irão possuí-la e habi- 
tarão nela (24.11-15,17). 

14 Deus julgará esta terra com cordel de confu- 
são e nível de vaidade (34.17). 

15 Não haverá reino ali para sempre (34.12). 
16 Os palácios e fortalezas não serão habita- 
dos e servirão como habitação de animais sel- 
vagens (34.13-15). 

17 Nenhuma dessas predições falhará (34.16). 
18 Todos os animais terão séus companheiros; 
nenhum ficará sem efe. 

19 O meu Espírito irá ajuntá-los e dar-lhes a sua 
parte nesta terra assolada (34.16,17). 

20 Eles habitarão nela para sempre (34.17). 


Ribeiros de pez (34.9) 

Do heb. nachal, uma torrente de inverno; um 
vale estreito; uma mina. Não está claro ao que 
se refere, pols o termo é usado para referir-se 
a ribeiros literais, bem como às águas da ps- 
dra que Moisés feriu (SI 78.20) e aos poços de 
água que brotarão no deserto no Milênio ils 
35.6). Se far simbólico, simplesmente expressa 
a ira de Deus contra o pecado e os exércitos 
do Anticristo no Armagedom. A linguagem, no 
entanto, parece muito minuciosa e descritiva 
para ser considerada figurativa” (Is 34.9-17), 
Poderia, portanto, ser compreendido como 
certo lugar que será assolado e queimará eter- 
namente, conforme descrito aqui - um lugar 
onde animais selvagens e aves habitarão nas 
pontas deste monumento assolado de ira pelos 
homens na terra, como no caso de Babilônia 
ds 13.19-22). EM Isaías 66.22-24 fala-se de 
homens na nova terra olhando para o inferno 
eterno, vendo aqueles que estão no tormento 
eterno, por isso este lugar e Babilônia pode- 
riam ser duas dessas aberturas na terra onde 
isso acontecerá. 


37º profecia em Isaías (35.1-10) 
25 predições - não cumpridas: 


10 deserto e o lugar solitário se alegrarão de- 
las (das bênçãos preditas nesta profecia, 35.1). 
2 O ermo exultará e florescerá como a rosa, 

3 O ermo abundantemente fiorescerá, e tam- 
bém jubilará de alegria (35.2). 

4 A glória do Libano será dada ao ermo; ou seja, 
o ermo será tão fértil quanto o Libano (que pro- 
duz estes grandes cedros). 

5 0 ermo também será tão excelente quanto o 
Carmelo e tão produtivo quanto Sarom. 

é Líbano, Carmelo e Sarom, e o ermo verão a 
glória e o esplendor de Deus. 

7 Deus virá (não só Cristo, mas Deus o Pa com 
vingança. 

8 Ele virá com recompensa. 

9 Ele virá e vos salvar. 

10 Então os alhos dos cegas serão abertos (35.5). 

11 Os ouvidos dos surdos se abrirão. 

12 Então os coxos saltarão como cervos (35.6). 

13 A fíngua dos mudos cantará. 

14 Águas arrebentarão no deserto e ribeiros 
no ermo. 

15 A terra seca se tornará em lagos (35.7). 

16 A terra sedenta se tomará em mananciais 
de águas. 

17 Nas habitações em que jaziam os chacais ha- 
verá erva com caras é juncos. 

18 Uma estrada chamada o caminho santo 
será edificada até a cidade de Jerusalém por 
onde os homens passarão para adorar ao 5e- 
nhor (35.8; 2.24; 11.46; 19.23; Ze 14.16-20). 

19 O imundo não passará por ele (35.8). 

20 Os limpos, até mesmo os loucos e viajantes, 
andarão nele. 

21 Será tão visivelmente marcado e o tráfego. 
tão ajustado que ninguém precisará errar ou 
perder seu caminho. 

22 Não haverá leão, nem animal feroz subirá 
a ele (35.9). 

23 Os remidos andarão por ele. 

24 Os resgatados de Israel voltarão a Sião por 
este caminho, e cantarão, e alegria eterna ha- 
verá sobre as suas cabeças (35.10). 

25 Gozo e alegria alcançarão, e detes fugirá a 
tristeza e o gemido. 


12 provas de que essas predições são lite- 
rais (35.1) 

1 Ọs nomes dos lugares ~ Libano, Carmelo, Sa 
rom e Sião- provaram que são literais (vv. 2,10). 
2 Palavras como iugares solitários, emos, ter- 
ras secas e terras sedentas, referindo-se à ter- 
ra, provam um sentido literal (vu. 1,7). 

3 Os lugares solitários e os ermos dia terra tor- 
nando-se férteis com vida vegetal é mais uma 
prova (w. 1,2,6,7). 

4 A glória (os grandes cedros} do Líbano, a ex. 
celência de Carmelo e a fertilidade de Sarom 
só podem ser compreendidas em um sentido 
literal (v. 2). 

5 Ordenanças para que se fortaleçam as mãos 
fracas, os joelhos trementes e os turbados de 
coração só poderiam ser compreendidas quan- 
do relacionadas a pessoas literais (v. 3,4; Hb 
1.42-15). 

é A vinda de Deus e de Cristo do v. 5 é literal 
€ visível, conforme está provado em Ezequiel 
43.7; Daniel 7.13,14; Ze 14,15; Mateus 24.29- 
31; 25.31-46; 2 TS 1.7-10; Tito 2.13; Judas 14,15; 
Apocalipse 1.7; 11.15; 19.11-21; 20.1-10; 21.: 
7 A cura de todos os enfermos e doentes, con- 
forme mencionada nos vv. 5,6, só poderia ser 
literal. 

8 Águas brotando nos desertos também só po- 
dem ser literais {w. 1,2,7). 

9 A estrada dos w. 8-10 só pode ser literal, con- 


forme está provado em Isaias 11.168 19,23. 
10 O tráfego nesta estrada prova um sentido 
literal (vv. 8-10), bem como a restrição para 
leões, animais ferozes e homens imundos. 
11 0. fato de que esta será uma estrada para 
que os judeus voltem a Sião indica um sentido 
literal €. 10). 

12 O tempo do cumprimento será no Milê- 
nio, pois nenhuma dessas coisas está sendo 
realizada hoje em certo sentido espiritual de 
vida, e também indica um sentido literal de 
cada predição (vv. 1-10). É uma violação 20 
verdadeiro e simples sentido das Escrituras 
dizerem que essas afirmações simples e lite- 
rais têm um sentido espiritual, simbólico ou 
metafísico. 


O termo judeu (36.11) 

O termo judeu começou a ser usado por volta 
deste tempo para' simbolizar os descenden- 
tes de Abraão, isaque ẹ Jacó por meio dos 
12 filhos de Jacó. Nunca foi usado antes-do 
tempo de Isaías; a primeira vez em que foi 
usado foi no reino de Acaz, pai de Ezequias (2 
R$ 14.6). Depois é usado aqui quando se pede 
aos pagãos que não falem na língua judaica 
(V. 114; 2 Rs 18.26-28; 2 Cr 32,18), O termo é 
usado sete vezes em Esdras (4.12,23; 5.1,5; 
6.7,8,14), 41 vezes em Neemias (1.2; 2.16; 
4.1,2,12; 5.1,8,17; 6,6; 13.23,24) e 53 vezes 
em Ester (2.5-10.3). O termo é usado pelos 
profetas para referir-se a Israel - 2 vezes em 
Isaías (36.11,13); 10 vezes em Jeremias (32.12; 
34.9; 38.19; 40.11-15; 41.3; 52.28-30); 3 vezes 
em Daniel (3.8,12; 5.13) e uma vez em Zaca- 
rias (8.23). NO NT o termo é usado 202 vezes 
em referência a Israel, Inctuindo todas as 13 
tribos. 


38º profecia em Isaías (37.6,7) 

3 predições — cumpridas: 

1 Porei nele um espírito (37.7). 

2 Ele ouvirá um rumor, e voltará: para a sua 
terra. 

3 Fa-lo-ei cair morto à espada na sua terra. 


39º profecia em Isaías (37.21-35) 
Z predições — cumpridas: 
1 Porei o meu anzol no teu nariz e o meu freio 
nos teus lábios, e te farei voltar pelo caminho 
por onde vieste (37.29). 

2 Tu (israel) comerás este ano o que espon- 
taneamente nascer, e no segundo ano o que 
daí proceder; porém no terceiro ano semeai e 
segai, e piantai vinhas, e comei os frutos delas 
(37.20) 

30 remanescente que escapar da casa de Judá 
tornará a lançar raízes para baixo, e dará fruto 
para cima (37.37). 

4 Haverá um remanescente que escapará de 
Jerusalêm e do monte de Sião (37.32). 

5 O rei da Assíria não entrará nesta cidade (Jo- 
rusalém), nem lançará nela flecha alguma; tam- 
pouco virá perante ela com escudo, ou levantará 
trincheira contra ela (37.33), 

6 Pelo caminho por onde vier da Assíria, por esse 
ele voltará e não entrará nesta cidade (37.34). 

7 Eu ampararei esta cidade, para iivrá-la, por 
amor de mim e por amor do meu servo Davi 
(37.35) 


41° profecia em Isaías (38:5-8) 


4 predições — cumpridas 
1 Acrescentarei aos teus dias quirze anos 


(38.5). 
2 Livrar-te-ei das mãos do rei da Assíria, a ti, ea 
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esta cidade (38.6). 

3 Defenderei esta cidade. 

4 isto te será como sinal de que esta é uma ver 
dadeira profecia. Ferei retroceder dez graus a 
sombra lançada pelo sol declinante no relógio 
de Acaz (38.7,8). 


7 lamentos de um homem que está para 
morrer (38.10) 

1 Estou privado do restante de meus anos. 

2 Não verei ao Senhor na terra dos viventes. 

3 Não verei o homem com os moradores do 
mundo. 

4 Meus planos de servir a Deus entre os ho- 
mens chegaram ao fim. 

5 Meus planos de ajudar meus companheiros 
na terra foram destruídos. 

6 Já o tempo da minha vida se foi; sou muito 
jovem para morrer; meus aros Úteis foram at- 
rebatados de mim, como tenda de pastor. 

7 Cortei a minha vida como um tecelão que 
corta seu trabalho do tear e parte com ele. 


12 afirmativas sobre a morte (33.12) 

1 Cortar os dias na terra. 

21r para o inferno, 

3 Roubar o restante dos anos de uma pessoa 
na terra. 

4 Cortar as experiências de uma pessoa com o 
Senhor entre os homens (v. 11). 

5 Ser levado da sociedade humana. 

6 Partir para outro lugar (v. 12). 

7 Remover o homem do cenário da terra. 

8 Cortar a vida como um tecelão corta seu tra- 
balho co tear. 

9 Ser cortado com-uma doença. 

100 fim do homem entre os homens. 

11 O fim do louvor e celebração a Deus entre 
os homens ty: 18). 

12 O fim do buscar e encontrar a verdade, ou 
do ter mais esperança. 

Nenhuma dessas idéias implica extinção do 
ser, aniquilação ou inconsciência; elas simples- 
mente indicam uma remoção para outro cam 
pode atividade, ou ser lévado de um lugar para 
outro, como se remove uma tenda ou-se corta 
uma peça do tear. 


42º profecia em Isaías (39.5) 

2 predições — cumpridas: 

1 Todos os tesoures de Jugá serão tevados para 
Babilônia (39.5,6; 2 Rs 25; 2 Cr 36; Dn 5.2,3). 

2 Teus filhos serão levados e serão eunucos no 
palácio do rei de Babilônia (39.7; Dn 1). 


43º profecia em Isafas (40.1) 

predições — cumpridas: ` 

1 Virá uma voz que clama no deserto, dizen- 
do: Preparai o caminho do senhor; endireital, 
no ermo, vereda a nosso Deus (cumpriu-se no 
ministério de João Batista, 40.3-5; Mt 3.2,3; Me 
1.3; Le 3.4,5; j0 1.23). 

2 A glória do Senhor se manifestará (40.5; Jo 
1.14; 2.11; 11.4,40; 17.22). 

3 Toda a carne juntamente a verá (40.5; Le 1.69, 
77; 2.30; 3.6): É muito provávei que este e o 
item 2 anterior também tenham um cumpri- 
mento futuro. 

não cumpridas: 

+ Consola; o meu povo; falaj benigramente a 
Jerusalém, ë bradakihe que já a sua milicia é 
acabada, que a sua inigüidade está expiada e 
que já recebeu.em dobro da-mão-do Senhor, 
por todos os seus pecados (40.1,2). 

2 Todo o vale será exaltado (40.4; Ze 14.4): 

3 Todo o monte etodo o outeiro serão abatidos. 


4 O que é torcido se endireitará. 

5 O que é áspero se aplainará. 

6 A glória do Senhor se manifestará (40.5; Mt 
16.27, 19.28; 24.30; 25.31). 

7 Toda a carne juntamente a verá (40.5: Mt 
24.29-31; 25.31; 2 TS 1.7-10; Ap 1.7). 

8 A Palavra de Deus. subsistirá eternamente 
(40.8), 

9 Sião e Jerusalém anunciarão boas novas às ci- 
dades de Judá: Eis aqui está o vosso Deus (40.9). 
100 Senhor virá com mão forte (40.10). 

13 Seu braço dominará por ele. 

120 seu galardão está com ele. 

13 O seu salário está diante da sua face. 

14 Como pastor apascentará o seu rebanho 
(40.11). 

15 Entre os seus braços recolherá os cordeiri- 
nhos, e os levará no'seu regaço. 

16 Ele guiará suavemente às que amamentam. 


Consolo (40.1) 

O propósito geral dos cap. 40-46 é consolar o 
povo de Deus diante da restauração eteina sob 
© governo do Messias. As profecias falam como 
se israel já estivesse perto do fim do cativeiro 
em Babilônia (41.1-3,25; 44.26-45.4,13), Jeru- 
salém em ruínas (44.26-28) E O povo prestes 
a ser restaurado a sua própria terra. O termo 
heb. para consolo é nacham, suspirar, respirar 
forte; sentir-se pesaroso em um sentido favo- 
rável; ter piedade; consolar, vindicar; confortar, 
Somente nos cap. 40-66 é que o profeta prediz 
consolo para Israel. 

O “consolo” usado por Isaías: 

1 Consolai, consolai o meu povo (40.1). 

2 Falai benignamente a Jerusalém, e bradai-lhe 
(40.2) 

3 0 Senhor consolou o seu povo (49:13; 52.19). 
40 Senhor consolará a Sião (51.3). 

5 Ele consolará os seus lugares assolados. 

é Eu sou aquele que vos consola (51.12). 

7 Por quem te consolarei (51.19). 

& Eu lhe tornarei a dar consolação (57.18). 

9 A consolar todos os tristes (61.2). 

10 Assim eu vos consolarei (66.13). 

11 Em Jerusalém vós sereis consoladós (66.13). 
confira 12.1. 


Jeová (40.3) 

Do heb. Yehovah, Senhor. Quem era este Se- 
nhor para quem João Batista deveria preparar 
o caminho? Era Jesus Cristo, o que prova nova- 
mente que Ele também é Senhor assim como o 
Paie o Espírito Santo. Veja Gênesis 19.24 onde 
O registro mostra um Senhor. na terra chovendo 
Fogo sobre Sodoma e Gomorra de outro Senhor 
que está no céu. Em Salmos 110.1,5 temos dois. 
Senhores ou dois seres que existem em si mes- 
mos. O Espirito Santo é uma pessoa que igual- 
mente existe em si mesma ou é eterna com o 
Fai eo Filho, por isso também poderia ser cha- 
mado de Senhor. Veja A Trindade, p. 2005. Não 
deveriamos dizer mais que © Jesus Cristo do NT 
é o único Senhor do AT simplesmente porque 
Ele também é Senhor do que dizer que Ele é a 
única pessoa chamada de Deus simpiesmente 
porque Ele é Deus. Cristo è Deus e Senhor, e o 
mesmo se aplica aos outros membros da divi- 
na Trindade. 


Judá, a tribo que governa (40.9) 

Judê era quem governava as 13 tribos de Israel 
e sempre será, pois o Messias veio por meio 
desta tribo e Ele será o Rei de todo O Israel na 
Palestina (v. 
Ap 11.15). Judá será um dos nomes do reino 


9.6,7; 52.7; 649.10; Lc 1.32,33; 


de Israel que incluirá todas as tribos quando 
forem ajuntadas na terra prometida no futuro 
(4.9; 11.10-12; Jr 30-31; Ez 36-37) 


46 fatos sobre Deus (40.12) 
1-Ele mediu as águas (40:12): 
2 Tomou a medida dos céus aos palmos. 

3 Recolheu numa medida o pó da terra. 

4 Pesou os montes e os outeiros. 

5 Não precisa ser ensinado (40.13). 

6 Não precisa de conselho. 

7 Não precisa ser instruido (40.14). 

8 Não precisa ser ensinado sobre o juizo. 

9 Não precisa ser ensinado em conhecimento. 
40 Ele é tão grande e infinito que as nações não 
passam de uma gota em um balde, um pó mi- 
údo das balanças; as ilhas não passam de uma 
coisa pequeníssima (40.15). 

41 Todos os cedros do-Libano não são suficien- 
tes à queima de animais como holocausto para 
expiação pelo pecado diante.dete (40.16). 
12Todas as nações são coma.nada perante Ele; 
são menos do que nada (40.17). 

43 Nenhuma pessoa vivente poderia ser como 
Ele em grandeza e poder (40.18). 

14 Nenhum ídolo sem viga poderia ser una 
rado a Ele (40.18-20,25). 

15 Ele se revelou e declarou aos homens desde 
o princípio (40.21). 

16 Ele está assentado sobre o círculo da terra, 
e Us moradores da terra são para Ele tão impo- 
tentes como gafanhotos (40.22). 

47 Ele move os céus como quem mexe em 
uma cortina, 

18 Ele estende os céus como quem desenrola 
uma tenda para.si mesmo. 

19 Ele reduz a nada os pianos e obras de prin- 
cipes (40.23). 

20 Ele torma em coisa vê os juizes da terra e 
suas decisões. 

21 Ele faz o homem perceber que é passageiro 
na terra (40.24). 

22 Ele faz a lei da-morte levar 0 homem como 
uma grama-e uma palha. 

23 Ele criou todas as coisas (40.26). 

24 Ele conhece o número de todas. ês coisas 
criadas. 

25 Ele as conhece a todas pelos seus nomes. 
26 Ele é forte em poder. 

27 Ele sustenta todas as coisas para que nada 
frustre o seu propósito criativo. 

28 Nada está ocuito dele (40.27). 

29-Ele é o eterno Deus, o Senhor, o Criador dos 
fins da terra (40,28). 

30 Ele não se cansa. 

31 Ele não se fatiga. 

32 Ele é onisciente. 

33 Ele dá força ao cansado (40.29). 

34 Ele multiplica as forças do fraco. 

35 Ele renova as forças de todos os que es- 
peram nele, para que não se ahatam, não se 
cansem, nem.se fatiguem (40.30,31), 

36 Ele exige silêncio para que as pessoas pos- 
sam esperar nete para obter força (41.1). 

37 Ele convida àqueles que esperam obter força 
nele a falar com Ele, e se achegar para receber 
justiça e juízo. 

38 Ele levantou Ciro, o persa, para conquistar 
nações e permitiu que seu povo voltasse pera 
a Palestina (41,2,3,25). 

39 Ele-criou um plano e revelou seu propósito 
para os homens desde o princípio.(41.4). 

40 Ele é O primeiro e o último, e o mesmo de 
eternidade em eternidade. 

41 Ele tem um servo escolhido = Israel, a des- 
cendência de Abraão, seu amigo (41.8,9). 
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42 Ele escolheu Abraão dentre os mais exce- 
lentes da terra para ser seu servo eternamente 
(119. 

43 Ele fez muitas promessas a Israel (30 lista- 
cas aqui) de que eles poderiam conhecer suas 
obras e ser remidos e reconciliados com Ele 
para sempre (41.10-29), 

44 Ele exige de seu povo escolhido que reflita 
com Ele e apresente as razões para servir a ou- 
tros deuses (41.27. 

45 Ele é o Rei de Jacó. 

46 Ele desafiou Israel a provar o valor de seus 
deuses ao profetizar e mostrar o que haveria 
de acontecer (41.22-29), 


O circulo da terra (40.22) 

Literalmente, Ele está assentado sobre o circu- 
lo da terra; ou: é Ele quem se assenta lá no alto 
sobre a terra redonda a ponto de seus habitan- 
tes parecerem meros gafanhotos (v. 22}. Deus 
olha para os homens (lá de cima) como uma 
multidão atarefada, agitada, movimentada, im- 
paciente e enfurecida, espalhada sobre a terra 
como um bando de gafanhotos sobre as planí- 
cies do Oriente. Essa é uma ilustração muito 
impressionante da insignificância do homem 
quando observado por Deus nos céus. 


Cortina fina (40.22) 

Do heb. dog, algo que se esfarela; fino, como 
uma roupa fina; cortina (v. 22). Poderia refe- 
rir-se à camada de proteção da atmosfera 
que simplesmente tem a densidade certa 
para sustentar a vida na terra? Diz-se que o 
sol emite vários tipos de raios violetas - al- 
guns mortais e outros que cão vida. Somos 
protegidos contra, pelo menos, oito ratos 
prejudiciais por uma camada de ozônio com 
1,27 cm de espessura, Esta parece ser a es- 
pessura adequada para permitir a passagem 
dos raios benéficos e protegernos dos raios 
destrutivos. Se essa cortina fosse removida, 
a vida na terra chegaria ao fim, pois os raios 
prejudiciais causariam cegueira, queimadu- 
ra e morte. Se fosse mais espessa, ela im- 
pediria a passagem dos raios necessários, e 
a vida pereceria. Com relação à atmosfera, 
diz-se que a aproximadamente 13 mit metros 
acima, ele chega a 67º negativos e a apro- 
ximadamente 48 mil metros, a 170º positi- 
vos. Somos protegidos contra uma constante 
barragem de meteoros do espaço exterior, a 
maioria deles expiode antes de atingir a ter- 
ra. Diz-se que bilhões de corpos meteóricos 
invadem a atmosfera a cada dia para serem 
destruídos pela fricção; e cerca de 100 mil 
toretadas de pó cósmico cai na terra a cada 
ano. O pó na atmostera, junto com a reflexão 
do sol, contribui para a formação de luz, chu- 
va e neve. Do contrário, diz-se que os céus 
seriam negros, até agora eles são negros a 
aproximadamente 27 mil metros acima, com 
um ponto luminoso abaixo. A camada de pro- 
teção de ozônio fica a aproximadamente 64 
mil metros acima. vivemos no fundo de um 
oceano de ar que nos provê o oxigênio que 
dá vida; e a atmosfera é um cobertor ou corti- 
na perfeita de isolamento contra calor e frio. 
Ela impede a rápida fuga de calor para que 
não congelemos, e também age como um 
grande reservatório e distribuidor de calor e 
iuz do sol, Portanto, Deus ajustou a terra, a 
atmosfera e os céus para sustentar a vida. 


44º profecia em Isaías (41.1-3) 
é predições mpricas 


1 Deus suscitou do oriente o justo (41.2). 

2 Ele o chamou para o seu pé para que mar- 
chasse velozmente. 

3 Ele o fez dominar nações. 

4 Ele o fez dominar sobre reis. 

5 Ele entregou nações à sua espada. 

é Ele o fez perseguir seus inimigos e passar em 
paz em lugares estranhos (41.3). 

Esta profecia é mais uma daquelas que lemos 
como se jå tivesse se cumprido cuando as pra- 
dições foram feitas, como se o profeta vives- 
se no tempo do cumprimento. A visão dessas 
coisas era tão clara para ele que parecia estar 
acontecendo ou que já haviam acontecido no 
tempo em que ele profetizou. 


Os fins da terra (41.5) 
Os fins da terra e suas variações são expres- 
sões usadas 28 vezes (Wv. 5,9; 26.15; 40.28; 


5.31; S1. 16: MG 5.4; At 13.47). Os li- 
mites da terra é uma expressão usada em 
Salmos 22.27; a expressão confins do mundo 
é usada em Romanos 10.18 e a expressão os. 
fins do século é usada em 1 Coríntios 10.11. 
AS extremidades da terra e suas variações 
são usadas no sentido de terra habitada (is 
62.11; SI 19.4), O fim do mundo (Mt 13.39, 
24.3), consumação deste mundo (Mt 13.40) e 
consumação das séculos (Mt 13.49; 28.20; Hb 
9.26). O termo o fim da terra no sentido da 
terra literal chegando a um fim não é encon- 
trado nas Escrituras, pois a terra é eterna (SI 
104.5; Ec 1.4). Como é usada aqui no v. 5, ela 
simplesmente significa as terras ameaçadas 
por Ciro, e não iiteralmente todas as partes da 
terra, pois muitas terras naqueles dias nunca 
ouviram falar de Ciro, assim como muitas hoje 
nunca ouviram falar de Jesus Cristo. A mesma 
expressão no v. 9 refere-se simplesmente à 
Caldéia. 


45º profecia em Isaías (41.10-20) 

24 predições — não cumpridas: 

1 Eu te fontalecerei (41.10). 

2 Eu te ajudarei (41.10,13,14). 

3 Eu te sustentarej com a destra da minha jus- 
tica (41.10). 

4 Envergonhados e confundidos serão os teus 
inimigos (41.11). 

5 Tornar-se-ão em nada (41.141,12). 

é Eles perecerão. 

7 Buscá-los-ás, porém não os acharás (41.12). 
8 Tornar-se-ão em nada, 

9 Eu te tomare} pela tua mão direita (41.13). 

10 Farei de ti um trilho novo, que tem dentes 
agudos (41.15). 

11 Os montes trilharás. 

12 Os montes moerás 

43 Os outeiros tornarás como a pragana. 

14 Tu os padejarás (41.16). 

150 vento os levará. 

16 O redemoinho os espalhará. 

17 Tu te alegrarás no sennor. 

18 Tu te gloriarás no Santo de israel. 

19 Abrirei rios em lugares aitos (41.18). 

20 Abrirei fontes no meio dos vales. 

2% Tornarei o deserto em lagos de águas. 

22 Tornarei a terra seca em mananciais de 
água. 

23 Plantarei no deserto o cedro, a acácia, e a 
murta, e à oliveira (41.19). 

24 Porel no ermo juntamente a faia, o pinheiro 
eo ålamo. 


8 promessas e ordenanças para Israel (41.10) 
1 Não temas, porque eu sou contigo (w. 10,13, 
14) 
2 Não te assombres, porque eu sou teu Deus. 
3 Eu te fortaleço. 

4 Eu te ajudo. 

5 Eu te sustento com a destra da minha justiça. 
é Eu te tomo pela tua mão direita {v. 13). 

7 Eu Os ouvirei -os aflitos e necessitados (v. 17). 
& Eu não os desampararei. 


Razões para o trato de Deus (41.20) 

Este v. apresenta as razões das oito promes- 
sas e ordenanças, e das 24 predições dos w. 
10-19: 

1 Para que todos Vejam o amor eterno de Deus 
por eles (v. 20). 

2 Para que saibam que é Deus quem prove, 
protege e supre as riquezas da vida aqui e no 
cia de amanhã. 

3 Para que considerem seus caminhos e sejam 
gratos pela providência de Deus. 

4 Para que juntamente entendam que Deus 
planejou e criou todas as coisas para o bem 
maior de tudo. Confira Apocalipse 4.11. 


7 itens do desafio de Deus (41.21) 

1 Apresentai a vossa demanda - mostral a vossa 
causa para que os homens possam saber que 
vós sois deuses e capazes de ajudá-los (v. 21) 

2 Trazei as vossas firmes razões - provai que 
vós sois divinos e viventes, e não um material 
sem vida. 

3 Tragam as suas provas - predigam uma única 
coisa que há de acontecer (v. 22). 

4 Anunciem as coisas passadas que eles pre- 
disseram que haveriam de acontecer, para que 
os homens saibam que eies são capazes de 
predizer as coisas futuras para o fim. 

5 Anunciai-nos as coisas que ainda hão de vir, 
para que saibamos que sois deuses (v. 23). 

é Fazei bem, ou fazei mal — fazei qualquer tipo 
de ato para que todos nos assombremos jun- 
tamente. 

7 Se a vossa abra não for nada, então vós não 
sois nada (v. 24). 

Esta passagem intelra parece expressar a 
idéia de que Deus baseia sua afirmação de 
ser Deus sobre o fato de poder prever, pla- 
nejar e apresentar seu plano desde o prin- 
cipio até o fim. Nesse momento, Ele deu um 
exemplo de seu poder de prever afirmando 
que levantaria Ciro, um homem menciona- 
do mais de 200 anos antes de cumprir-se a 
profecia. Israel ainda não havia sido levado 
para Babilônia quando Deus predisse que 
Ciro o libertaria do cativeiro e ordenaria a 
reedificação de Jerusalém e do templo (v. 25; 
44.28-45.4; Ed 1). 


46: profecia em Isaías (41.25) 

3 predições - cumpridas: 

1 Suscitei a um do norte, e ele há de vir (41.25). 
2 Desde o nascimento do sol ele invocará g meu 
nome. 

3 Ele virá sobre os príncipes, como sobre o lodo 
e, como o oleiro pisa o barro. 


7 propósitos da predição (41.26) 

1 Para gue o fim possa ser conhecido desde o 
principio (v. 26; At 15.18; Ef 1,10; 2.7; 3.10,11). 
2 Para que essas coisas possam ser conheci- 
das anteriormente (Y. 26; 42.8,9). 

3 Para que os homens possam saber que Deus 
é Justo W. 26). 

4 Para que o Senhor possa ser reconhecido 
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como o único e verdadeiro Deus vivo -- sendo o 
único capaz de tornar conhecido o futuro. 

5 Para que tais predições possam ser conheci- 
das como vindas de Deus, e não de ídolos ou de 
seus profetas (v. 27) 

6 Para que o homem possa ver o quanto ele 
é compietamente impotente para revelar 0 fu- 
turo (v. 28). 

7 Para que se possa provar que os idolos são 
menos capazes de prever o futuro do que o 
homem (u. 29). 


47° profecia em isaías (41.27) 

Por conta da tradução, este v. não está tão claro 
quanto deveria, no Sentido de a quem ele se re- 
fere. A Septuaginta diz: “Eu primeiro darei a not 
cia a Sião”; a Moffatt diz: “Fui eu quem primeiro 
anunciou isso a Sião"; a Pesita diz: “Estas coisas 
são a principal inquietação de Sião"; a Berkeley 
diz: “Eu primeiro disse a Sião”; a Rotherdam diz: 
“Ele que éo Primeiro pode dizer a Sião”; a Young 
diz:” Primeiro a Sião: Eis que ali estão, e a Jerusa- 
lém vem o que proclama boas novas"; a Fenton 
diz: "Eu primeiro dei a Sião boas novas”. A idéia 
é que Deus foi o primeiro a anunciar essas cor 
sas a Sião e à Jerusalém; a revelação não velo de 
ídolos e de seus profetas. A verdadeira profecia 
vinha primeiro e tão-somente por meio de desta 
ede ninguém mais. 


48º profecia em isafas (42.1-7) 

14 predições — cumpridas: 

1 Eu sustentarei o meu servo (42.1). 

2 Eu me aprazarei em meu servo. 

3 Porei o meu espírito sobre efe. 

4 Ele trará justiça aos gentios (42.1; Mt 12.18). 

5 Não clamará, não se exaltará, nem fará ouvir 

a sua voz na praça em forma de clamor, con- 

tenda ou contenção (42.2; Mt 12.19). 

6 A cana trilhada não quebrará, nem apagará: 

pavio que fumega até trazer justiça com verda- 

de e vitória (v. 3; Mt 12.20). 

7 Eu te chamarei em justiça (42.6). 

8 Eu te tomarei pela mão. 

9 EU te guardarei. 

40 Eu te darei por aliança do povo. 

11.Eu te darei para luz dos gentios (42.6; Lc 

232. 

12 Eu abrirei os olhos dos cegos por meio dele 

(42.7; Mt 11.4-6; LC 4.18). 

13 Eu tirarei da prisão os presos por meio dele 

(42.7; Le 418). 

14 Eu tirarei do cárcere os que jazem em trevas 

por meio dele (42.7; Mt 4.16; At 26. J 

Esta seção poderia ser intitutada de 14 itensda 
(4 


2 predições - não cumpridas: 

1 Não faltará, nem será quebrantado, até que 
ponha na terra a justiça (42.4; Mt 25.31-46/Ap 
15.15). 

2 As-ilhas (terras marítimas) aguardarão a sua 
lei (42.4; 2.2-4; 14.9). à 


Servo de Jeová (42.1) 

O servo de Jeová aqui não é Istaej como nação, 
nem Ciro, o persa, nem o profeta.Isaías, mas © 
Messias, conforme está provado pelo fato de 
Os w. 1-3 e parte do v. é serem-citados por Cris- 
to em Mateus 12.17-21; Lucas 2.32. 

5 servos no livro de Isaías: 

1 Isaías (20.3) 

2 Eliaguim (22.20) 

3 Davi (37.35) 

4 Israel como nação (41.8,9; 42,19; 43.10; 44.1, 
2,21: 221,2: 45.4; 49.20; 49.3) 

5 Messias (42.1; 52.13; 53.11; 65.8) 


7 ordenanças para o cântico (42.10) 

1 Cantai ao Senhor um cântico novo (u: 10). 

2 Cantai o seu louvor desde a extremidade da 
terra; vós os que navegais pelo mar è tudo quan- 
to há nele. 

3 Alcema voz o deserto e as suas cidades (v. 
19. 

å Exultem os que habitam nas rochas (Seia- 
Petra), 

5 Clamem do cume dos montes. 

6 Dêem. glória ao Senhor (v. 12). 

7 Anunciem o seu louvor nas ilhas. 


49º profecia em Isaías (42.10-17) 

16 predições — não cumpridas: 

1 Haverá um grande júbilo e louvor a Deus vin- 
dos de todas as terras (42.10-12). 

2.0 Senhor sairá como poderoso (42.13; 63.1-6; 
J12; Zc 14.19; Mt 25.31; 2 TS 1.710; Jd 14,15; 
Ap 11.15; 19:11-21). 

3 Como homem de guerra despertará © zelo 
(42.13; 63.1-6; JI 2; ZC 14). 

4 Clamará, e fará grande ruído (42.143; J1 241; 
Mt24.29-31), 

5 Ele prevalecerá contra seus inimigos (42.13; 
63.1-6; 2-3; ZC 14; Mt 25.31-46;2 TS 1.7-10; 3d 
14,15; Ap 14.15; 19.11-21: 20.1-10). 

é Ele dará gritos como a que está de parto (42.14; 
1211. 

7.Assolarei e juntamente cevorarej (42.14; 63.1- 
6; Ez 3817-21; JI 2-3; Zc 14.1-15; 2 Ts 1.7-10; jd 
14,15: Ap 19:11-21). 

8 Os montes e outeiros tornarei em deserto 
(42.15; 26 14,15; Ap 6.127; 16.17-21). 

9 Toda a sua erva farei secar (42.15; Ap 8.7). 
10Tornarei os rios em ilhas (42,15; 11.15; 19.5,6; 
Ap 16.12). 

11 As lagoas secarei (42.15). 

12 Guiarei os cegos pelo caminho que nunca 
conheceram (2.16). 

13 Fálos-ei caminhar pelas verecas que não 
conheceram. 

14 Tomarei as trevas em luz perante eles. 

15 As coisas tortas farei direitas. 

16 Tomarão atrás e confundir-se-ão de vergo- 
nha os que confiam em imagens de escultura 
(42.17; 1.29-31; 2.18-21). 


50º profecia em Isafas (43.1-7) 
ões - não cum) 

1 Eu te remirei (43.1). 

2 Quando passares pelas águas estarei contigo 

(43.2). 

3 Quando passares pelos rios, eles não te sub 

metgirão. 

4 Quando passares pelo fogo, não te queima- 

rás, nem a chama arderá em ti tv. 3. 

5 Darei os homens por ti, e Os povos pela tua 

vida (43.4), 

6 Trarei a tua descendência desde o oriente, o 

ocidente, o norte e o sul — de longe, dos confins 

da terra (43.4-7). 


ni 


sr proda; em Isaías (43.14-21) 
áp 
1 Castigarei a todos os nobres de Babilônia © a 
todos os caldeus cuja vanglória está nos navios 
(43,19). 

2 Eles serão castigados para sempre (43.17). 

3 Farei uma coisa nova- um caminha no deser- 
to e rios no ermo (43.19; 35.1-7). 

4 Os animais do campo me honrarão por causa 
destes rios (43.20). 

5 Porei águas no deserto, e rios no ermo, para 
dar de beber a0 meu povo (43.20; 35.1-7; Ez 
47,20 14.8). 


é Esse povo (os judeus) relatará o meu louvor 
(43.27. 


Futura destruição de-Babilônia (43.14) 
Isaias falou como.se Deus já tivesse feito.isso, 
mas q verdadeiro cumprimento será quando à 
Babilônia tor destruída sob a sétima taça e os 
navios lamentarem a destruição desta grande 
cidade por uma hora (v. 14; Ap 16.19; 18.1-24). 
ras — fi destruis ilônia: 
1 Nenhum choro de homens em navios subiu 
quando Babilônia foi levada por Ciro, mas pre- 
diz-se que isso acontecerá em algum momento 
(Ap 18.15-19). 


* 2 Deus irá tomar-se o verdadeiro Rei de israel no 


segundo advento de Cristo (v. 15,9.6,7, Dn 2.44,45; 
7.13,14,27:Zc 14.9; LE 1.32,33; Ap 11:15). 

3 Nenhum exército foi destruído por Deus quan- 
do Ciro tomou Babilônia, mas isso está predito 
que será com fogo e por outros meios na ba- 
talha do Armagedom (x. 17; Ez 38.17-21; 2 Ts 
1.740, Ap 19) 

405 w. 19,20 irão literalmente cumprir-se pela 
primeira vez no Milênio, quando Cristo vier 
(85.1-7; EZ 47; ZC 14.8), 

5 Israel ainda não relatou o louvor de Deus con- 
forme predito nov. 21. 


Pai Abraão (43.27) 

Não poderia referir-se a Adão, que fo o pai de 
toda à raça, e não somente dos judeus. Só po- 
deria referir-sê.a Abraão, a quem os judeus con- 
sideram o pai de sua raça (Mt 3.9; Jo 8:33,39). 
Não seria conveniente referir-se ao pecado de 
Adão neste caso, pois a predição dizia respeito 
à destruição da nação de Israet, de sua cidade 
e do templo (v. 28). Dizer que Abraão sempre 
foi justo e fiel a Deus, e-que não poderia ser 
mencionado como um pecador € um erro. 

Z pecados de Abraão has Escrituras: 

1 Pecado em geral (Rm 3.23). 

2 Idolatria (s 24.2). 

3 Incredulidade ao deixar a terra no tempo de 
provação (Gn 12.10). 

4 incredulidade ao pensar que os egipcios iriam 
matá-lo quando Deus havia jurado que ele teria 
sua descendência por meio de Sara. Deus foi. 
obrigado a protegê-lo para levar isto.a cabo (Gn 
12.11-13). 

5 Engano (Gn 12.13,18-20). 

é Increciulidade ao tentar obter sua descendên 
cia por meio de Agar (Gn 20.2,12). 

7 Engano novamente (Gn 20.2,12). 


52* profecia em Isaías (44.1-5) 

£ predições - não cumpridas: 

1 Derramarei água sobre 0 sedento (44.3). 

2 Derrarmarei rios sobre a terra seca. 

3 Derramárei o meu Espírito sobre a tua pos- 
teridade. 

4 Derramarei a minha bênção sobre os teus 
descendentes, . 

5 OS teus descendentes. brotarão como a erva, 
como salgueiros jinto aos. ribeiras das águas 
(44:4). 
6 profissão da:religião sê tornará comum -Eu 
sou o Senhor (44.5). 

7 Será do povo o reconhecer Jacó ou os:judeus: 
8 Muitos se chamarão de israelitas e escreve: 
rão com a mão do Senhor. 


12 declarações da existência de Deus (44.6) 
1 Assim diz o Senhor (v. 6). Se Ele assim pede 
falar, então Ele é um Deus vivo. 

2 Eu sou o Rei de Israel. 

3 Eu sou o Redentor de Israel. 
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4 Eu sou o Senhor dos Exércitos. 

5 Eu sou o primeiro, e eu sou q último. 

6 Fora ge mim não há Deus. 

7 Ele pode ordenar que os eventos futuros 
aconteçam como bem entender (v. 7). 

8 Ele pode anunciá-los com extrema certeza. 

3 Ele pode colocá-los em ordem - dispor os 
eventos futuros de acordo com o tempo e a 
ordem, 

10 Ele pode mostrar coisas que hão de acon- 
tecer. 

11 Eu fiz todas estas coisas desde que ordenei 
Israel; e vós sois as minhas testemunhas para © 
fato ce que isso é verdadeiro (w. 7,8). 

12 Não há outro Deus fora de mim (x. 8). 


Fora de mim não há Deus (44.6) 

A alegação de que não há outro Deus fora do 
Deus de Israel é característica de Isaías. 

Por 7 vezes Isaías usa ”fora de mim”: 

1 Fora de mim não há Salvador (43.11). 

2 Fora de mim não há Deus (44.8). 

3 Porventura há outro Deus fora de mim? Não, 
não há outra Rocha que eu conheça (44.8). 

4 Fora de mim não há Deus (45.5). 

5 Fora de mim não há outro (45.6). 

6 Não há outro Deus senão eu (45.21). 

7 [Salvador] não há além ce mim (45.21). 

4 expressões similares em outras passagens: 
10 Senhor é Deus; nenhum outro há senão ele 
(Dt 4.35). Confira Deuteronômio 32.39. 

2 Não há outro fora de ti (1 Sm 2.2). 

3 Porque não há semelhante a ti, e não há ou- 
tro Deus senão tu só (2 Sm 7.22; 1 Cr 17.20). 

4 Não há Salvador senão eu (Os 13.4). 


Olam - eterno (44.7) 

Do heb. olam, há muito tempo; eternidade; 
eterno; sempre; perpétuo; tempo sem fim. É 
traduzido por eterno (v. 7; SI 77.5; Pv 22.28; Jr 
5.15; 18.15; Ez 36.2), eternamente, 246 vezes 
{Gn 3.22; 13.15; Êx 3.15 etc) 

Êx 29. 


6.3, 1 Cr 16.16; Jr 20.17); antigüidade (Gn 6.4; 
Dt 32.7; Js 24.2; 1 Sm 27.8; Jo 22.15; 30.2; S 


63.9,11; JY 2.20; 61 x 
26.20; AM 9.11; Mq 7.1 


LM 3.6; EZ 25.15; 
MI 3.4); eterna {Gn 


NM 25.13; Dt 24.27; 
4 Cr 16.17; SI 24.7,9; 41.13; 90. 
103.17; 105.10; 106.48; 112.6; 119.142,144; 
139.24; 145.13; Py 8.23; 10.25; IS 24.5; 26.4; 
33.14; 35.10; 40.28; 45.17; 51.11; 54.8; 55.3,13; 
56.5; 60.19,20; 61.7,8; 63.12,16; Jt 10.10; 20.11; 
23.40; 31.3; 32:40; EZ 16.60; 37.26; Dn 9.24; 
12.2; Mq 5-2-Hc 3.6); eterna e perpetuamente 
(ÊX 15.18; 1 Cr 29.10; SI 9.5; 10.16; 21.4; 45.17; 
148.6; Dn 12.3); perpétuo (Lv 25.32); duradou- 
ro (Dt 28.59) nunca (37.1); jamais (2 Sm 12.10; 
22.15; 1 Cr 47.14; Si 18.50; 30.6; 37.27; 86.12; 
89.28.52; 92.8; 106.31; 133.3); para sempre (Jé 
7.16; SI 119.112); eternamente (SI 5.11); desde 
a eternidade (SI 25.6); o mundo (SI 73.12; Ec 
3.11); eterna (Ec 12.5) e perpétua (Is 60.5). Veja 
nota, Êxodo 12.14. 
isas eternas em Isaías: 
1 Pai (9.5) 

2 Rocha (26.4) 

3 Labaredas (33.14) 

4 Alegria (35.10; 51.11; 61.7) 
5 Deus (40.28) 

6 Salvação (45.17) 

7 Benignidade (54.8) 


93.2; 100.5; 


8 Sinal (55.13) 

9 Nome (56.5; 63.12) 

10 Luz (60.19,20) 

11 Aliança (24.5; 55.3; 61.8) 


4 itens da insensatez dos idólatras (44.9) 

1 Os artífices de imagens, bem como a ima- 
gem, são vaidade (v. 9) 

2 As suas coisas mais desejáveis (imagens de- 
sejáveis) são de nenhum préstimo; e quem, se- 
não um homem insensato trabalhará para não 
obter lucro? 

3 Os idólatras dão testemunho da insensatez 
de seus próprios atos ao fazerem e confiarem 
em deuses que não podem ver nem entender 
nada. 

4 Os que fazem ídolos e os que os adoram são 
iguais — estúpidos por aceitarem esse deus 
quando têm vergonha deles, percebendo que 
nada sabem, nada vêem e são completamente 
inúteis (w. 9-11). 


8 fatos -a estupidez dos idólatras (44.18) 

1 Faltalhes conhecimento e entendimento (v. 
18). 

2 Eles taparam os olhos para que não possam 
ver (v. 18; Mt 13.14,15). 

3 Eles taparam os seus corações para que não 
pudessem entender (v. 18; 6.9-11; Mt 13.14,15). 
4 Eles não consideram em seu coração os seus 
atos estúpidos (v. 19). 

5 Eles são tão insensatos que não reconhecem 
que queimaram parte de seu deus no fogo, as- 
saram pão sobre as suas brasas, queimaram 
a came nele e, então, acoraram o que restou, 
tornando-a uma abominação. 

6 A adoração a ídolos não alimenta mais a alma 
do que as cinzas 0 seu corpo (v. 20). 

7 O seu coração enganoso os apartou de Deus. 
& Eles vivem uma mentira quando pensam que 
seus ídolos podem purificar do pecado. 


53º profecia em Isaias (44,21-23) 

4 predições - não cumoridas: 

1 Tu serás meu servo, ó Israel, e não me esque- 
cerai de ti (44.21). 

2 Apaguei os teus pecados e as tuas transgres- 


; sões como a névoa (44.2). 


3 Torna-te para mim, porque eu te remire}. 

40 Senhor remirá a Jacó e irá glorificar-se em 
Israel (44.23). 

Mais uma vez o profeta falou como se essas coi- 
sas já tivessem se cumprido, mas, no verdadeiro 
cumprimento, elas se cumprirão no segundo 
advento de Cristo. Este é o tempo em que todo 
O Israel será salvo (Is 65.7,8; Ze 1210-131; Rm 
11.25-29), 


20 coisas sobre pecados confessados (44. 22) 
1 Eles são apagados (Is 44.22; At 3.19). 

2 Perdoados (Êx 34.7; 1 Jo 1.9; 2.12) 

3 Remidos (Mt 26.28; MC 1.4). 

4 Tornam-se brancos como a neve (ls 1.18). 

5 Tomam-se como atá {1s 1.18). 

6 Lançados para trás das castas de Deus (Is 
38.17). 

7 Esquecidos {Is 43.25; Hb 8.12; 10.17). 

8 Purificados (S| 79.9; Hb 1.3). 

9 Cobertos (S| 32.1; RM 4:7). 

10 Colocados de lado (2 Sm 12.13; HD 9.22) 

11 Afastados assim como está longe o oriente 
do ocidente (SI 103.12). 

12 Lançados nas profundezas do mar (Mq 7.19). 
13 Lavados (Ap 1.15). 

14 Levados (1 Jo 3.5). 

15 Afastados (CI 2.11). 


16 O homem é salvo deles (Mt 1.21). 

17 iibertado deles (Rm 6.7,16-23; 8.2) 

18 purificado deles (130 1.7,9). 

19 Morre para eles (CI 2.13; 1 Pe 2.24). 

20 É vivificado da morte neles (Ef 21-10: £l. 
213. 

20 coisas que os pecados não confessados fa- 
sem: 

1 Causam morte (Gn 2.17; Ex 33.8-13; Rm 8.12, 


2 Ocultam orações (Si 66.18). 

3 Provocam a ira de Deus (1 Rs 16.2). 

4 Cansam Deus (Is 43.24). 

5 Separam-nos de Deus (Is 59.2). 

6 Testificam contra nós [is 59.12; Jr 14.7). 

7 Levam Deus a lembrar-se delas {St 25.7). 

8 Expôem a culpa (SI 69.5). 

9 Levam Deus a castigar (Os 8.13; 9.9). 

10 Sobrecarregam (2 Tm 3.6). 

11 Fazem com que desfaleçamos (Ez 33.10; Lv 
26.39. 

12 Fazem com que sejamos consumidos (S 64.7; 
Ez 4,17. 

13 Arrebatam os homens (is 64.6) 

14 Trazem castigo (am 3.2). 

15 Condenam à alma (2 Ts 2.12, Mt 16.16). 

16 Levam a pessoa a ser de Satanás (1 Jo 3.8). 

17 Levam à dureza de coração (Hb 3.13). 

18 Fazem servos do pecado (Rm 6.7-23; Jo 8.34). 

19 Trazem opróbrio (Pv 14.34). 

20 Levam ao juízo da nação (Am 1.3,6,9,11,13; 
21,4,5,318), 


4 grandes nomes de Deus (44.24) 

1 Redentor (W. 6,24; 41.14; 43.14; 47.4; 48.17; 
49.7,26; 54.5,8; 59.20; 60.16; 63.16; JÓ 19.25; SI 
19,14; 78.35; Pv 23.11, Jr 50.34) 

2 Criador (v. 24; 40.28; 43.15; Ec 12.1; Rm 1.25; 
1 Pe 4.19) 

3 Feitor (vV. 24; 17.7; 45.9,41; 51.13; 54.4; JÓ 4.17; 
32.22; 35.10; 36.3; SI 95.6; PV 14.31; 17.5; 22.2; JT 
33.2; 0$ 8.14; Hb 11.10) 

4 Senhor (wv. 24-28; 45.1-5) 


Sinais sobrenaturais {44.25) 

Do heb. owth, sinal; emblema; farol, monumen- 
to; presságio; símbolo; indicio; evidência; mila- 
gre. O sentido aqui são os sinais a que os âdi- 
vinhos e agoureiros recorriam; os truques e as 
mágicas feitas com as mãos que eles usavam 
para fazer parecer que havia uma manifesta- 
ção sobrenatural, ou que suas demonstrações 
estavam sob influência divina (v. 25; Jó 21.29; SI 
65.8, 135.9). O termo traduzido por sinal e si- 
nais ocorre 61 vezes e mostra que até a religião 
pagã dependia (imitação) de sinais em seus 
enganos para atrair convertidos. Deus uscu os 
métodos de sinais, maravilhas, milagres e dons 
do Espirito em todas as eras para atrair os ho- 
mens para si e confirmar a verdade, por isso 
não é de admirar que os agentes de Satanás 
tentem imitar este programa 


54º profecia em Isatas (44,26-45.4) 
16 predições - cumpridas: 
1 Jerusalém será habitada (44.26). 

2 As cidades de Judá serão edificadas. 

3 Eu levantarei as suas ruinas. 

4 Secarei os teus rios (44.27). 

5 Ciro será meu pastor (44.28). 

6 Ele cumprirá tudo o que me apraz. 

7 Ele ordenará a Jerusalém que seja edificada e 
ao templo que seja fundado (44.28; Ed 1.1-4). 
8 Ele será meu ungido (45.1). 

9 Eu c tomarei pela mão direita. 

10 Ele abaterá as nações. 
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11 Ele descingirá os lombos dos reis. 

12 Ele abrirá diante dele as duas portes. 

13 Eu irei adiante de ti, e endireltarel os cami- 
nhos tortuosos (45.2). 

14 Quebrarei as portas de bronze (de Babilô- 
nia), e despedaçarei os ferrolhos de ferro. 
15.EU lhe darei os tesouros escondidos, e as 
riquezas encobertas (de Babilônia), para que 
saibas que eu sou o Senhor, o Deus de Israel, 
que o chamou pelo teu nome (45.3). 

16 Por amor de meu povo, eu o chamei pelo 
seu nome para libertar Israel do cativeiro, ainda 
que ele não me conhecesse (45.4). 


Palavra confirmada (44.26) 

Deus aqui prometeu confirmar a palavra de 
seu servo Isaías e o conselho de todos os seus 
mensageiros (os profetas) que faziam predi- 
ções sobre estas coisas (v. 26). A idéia é que 
Deus sempre sustenta a palavra que entrega 
aos profetas para que falem aos homens, 
cumprindo as promessas è predições a partir 
daí. Muitas vezes, no AT, Ele realizou milagres 
para confirmar os ministérios de seus servos; 
isso é amplamente demonstrado no registro 
dos homens e mulheres de Abel a Malaquias 
e resumido em Hebreus 11. Abraão, Moisés, 
Sansão, Elias, Eliseu e muitos outros são 
exemplos das operações de sinais e maravi- 
Ihas entre o povo. No NT, o mesmo programa é 
ampliado, e tais experiências seriam normais 
hoje se os homens cressem no evangelho e 
buscassem a Deus pera receber revestimen- 
to do poder do alto. isso é comprovado por 
centenas de promessas e muitas ordenanças 
aos discípulos (Mt 28.20; Le 24.49; Jo 7.37-39; 
At 1.4-8; 1 Co 12.31; 14.1), inúmeras promes- 
sas simples foram feitas a todos os cristãos 
de que determinados sinais os seguiriam (Mt 
17.20; 21.22; Me 41.22-24; 16.15-20;J0 14.12- 
15; 15.7,16, 16.23-26; Hb 3-3,4). 


5 itens do deleite de Jeová (44.28) 

1 Levantar um homem para ser o pastor de seu 
POVO (IS 41,1-3; 44.28; 45.13). 

2 A restificação de Jerusalém (is 44.28). 

3A readificação do templo. 

4 O castigo das nações que levaram seu povo 
cativo (ls 45.1; Jr 25.11,12). 

5 Provar para Israel e Os gentios que Ele era 
Deus (is 45.3-6). 


Messias (45.1) 

Do heb. mashiach, ungido; uma pessoa consa- 
grada; Messias. O ungido não só se reiere ao 
Messias, em algumas passagens também é o 
título dado a reis, sacerdotes e profetas de is- 
rael (1 Sm 2.10,25; 12.3-5; 16.6; 24.7,11 etc). O 
título com retação a Ciro refere-se à designa- 
ção para um ofício e separação para um tra- 
balho definido, e não, sobretudo, à santidade 
e caráter. Ciro, entretanto, é chamado de justo 
no sentido de fazer o bem para o povo de Deus 
(Is 41.1-3,25; 44.28; 45.1-4,13). 


14 coisas sobre Ciro (45.1) 

1 Deus irá suscitá-lo (is 41.2; 45.13). 

2 Ele o chamará (Is 41.2). 

3 Ele o fará reinar sobre reis. 

4 irá dar-lhe nações para que as destrua, 
5 Tomará a sua mão direita (Is 45.1). 

6 Abaterá nações perante- a sua face (Is 44.2; 
45.1). 

7 Descingirá os tombos dos reis (Is 45.1). 
8 Abrirá diante dele as portas. 

9 Deus irá adiante dele (Is 45,2). 


10 Endireitará os caminhos tortuosos. 

11 Quebrará as portas de bronze, 

12 Despedaçar os ferralhos de ferro, 

13 Irá dar-lhe os tesouros e riquezas de Babi- 
lônia (ls 45.3). x 
14 Endireitará todos os seus caminhos {ls 45.13). 


veste antiga (45.1) 

Os antigos vestiam-se com mantos largos, 
soltos e pendentes, jogados sobre uma roupa 
de baixo ou túnica, que era ajustada ao corpo. 
Esse manto externo era cingido com um cinto 
quando o povo trabalhava, atadigava, ia para 
a guerra ou corria. Por conseguinte, cingir os 
lombos significava preparar-se para a ação. 
Descingir os lombos significava descansar, dar 
uma trégua na guerra ou sentir fraqueza. Aqui 
significava que Deus enfraqueceria a resistên 
cia dos reis diante de Ciro, por isso seriam fa- 
cilmente destruídos (v. 1). 


Porta de vaivém (45.1) 

Do heb. deleth, algo que balança; porra: portão; 
folha; tampa. A idéia aqui é que as duas portas 
ou os dois portões das ruas que davam no Eu- 
frates seriam abertos, para que os medos e os 
persas pudessem entrar livremente, Além das 
imensas portas de bronze, havia muros que 
acompanhavem as margens do rio para prote- 
ger à cidade de um inimigo que entrasse nela 
Felo canal do rio. Se essas portas nos. muros 
estivessem fechadas, o inimigo ficava preso 
no canal e era facilmente destruído. somente 
Deus podia ter previsto tat evento e fazer cum- 
prir sua predição, feita 200 anos antes de isso 
acontecer. 


Batalhas nas regiões celestiais (45.2) 

Este v. e outros como ele ensinam que Deus é 
O que causa as vitórias e derrotas dos homens 
na terra; que as batalhas perdidas ou ganhes 
na terra são resultados daquelas perdidas ou 
ganhas nas regiões celestiais entre anjos bons 
e maus, e que, sobre cada reino deste mundo, 
há espíritos bons e maus que tentam cumprir 
a vontade de seu mestre (nota, Dn 4.13; nota 
para, Dn 10.13). Deus prometeu remover tudo 
aquilo que ocultasse a conquista de Ciro (v. 2). 


Eleição (45.4) 

Nas Escrituras não há a menor referência a uma 
eleição de Deus pela qual uma pessoa é escolhi- 
da para ser salva enquanto outra não tem esta 
mesma sorte. Não há ensino de que um homem 
é salvo por causa da escolha de Deus; o indivi- 
duo também deve aptar por cumprir os termos 
de saivação de Deus. É o plano de Deus que é 
eleito, escolhido, presclente e predestinado - e 
não à escolha do indivíduo ou da nação de con- 
formar-se a esse plano. O piano é o mesmo para 
todos; e todos, sem exceção, são convidados, 
escolhidos, eleitos, previstos e predestinados à 
salvação com base unicarnente-na escolha do 
indivíduo e da total conformidade ao evangelho 
até o fim de sua vida; do contrário, ele se per- 
derá e aí não poderá haver exceção para este 
plano divino. A parte de Deus na salvação para 
todos os homens foi consumada e, aquele que 
cumprir os seus termos, será salvo. Todo q pro- 
grama de salvação se resume simplesmente no 
nascer de novo — tornar-se uma nova criatura 
em Cristo (Mt 18.3; J0 3.1-8,14-18; 2 C0 5.17,18) 
— e no viver sóbria, reta é fielmente neste pre- 
sente mundo e para sempre (GI 5.18-21,24; Tt 
2.141-14; 1 J0-1.7; 2.29; 3.510; 5.1-4,18). Se uma 
pessoa cometer: um pecado após nascer de 


novo, eia deve se arrepender e se afastar do 
pecado; do contrário, incorrerá na sentença de 
morte como todos os outros rebetdes (1 Jo 1.9; 
2.1,2). Ninguém que vive ou morre no pecado. 
será salvo (Mt 7.19-21; RM 1.29-32; 8.1-13; 1 CO 
6.9-11; GI 5.19-21; C) 3,5-10). 

O termo eleição é usado em relação a Israel 
como nação escolhida, mas com uma exce- 
ção (1 TS 1.4). O texto de Romanos 9 trata da 
questão de Deus preferir Jacó a Esaú; e todas 
essas escolhas individuais de Deus estão base- 
adas na disposição e atitude do individuo em 
conformar-se com Ele e com sua vontade. Nem 
Jacó teria sido escolhido se tivesse agido como 
Esaú com relação à Deus. O indivíduo torna-se 
O objeto especial do trato de Deus quando opta 
por sê-lo e enquanto permanecer nessa opção. 
Uma vez que eie se rebela contra a escolha de 
que todos devem-ser salvos, nenhum benefício 
da eleição de Deus pode ser manifesto a ele. 

O termo eleito também se refere a Israel como 
a nação escolhida de Deus em todas as passa- 
gens biblicas, exceto em Lucas 18.7; Romanos 
8.33; Colossenses 3.10; Tito.1.1; 2 João 1,13, 
nas quais o termo pode ser entendido como 
referência a todos os judeus e gentios que 
se conformam com o piano predestinado de 
Deus. Portanto, as Escrituras deixam claro que 
somente aqueles que cumprem os termos de 
tal plano: tornam-se os eleitos de Deus para 
compartilhar as bênçãos nisto; e aqueles que 
optam por não se conformar com esse piano 
receberão as maldições predestinadas da re- 
beifão. Esses fatos simples devem responder 
a todas as perguntas sobre eleição, predesti- 
nação, presciência e assuntos afins. Na verda- 
de, Deus é justo e o Justificader daquele que 
crê, e o Juiz daquele que não crê, conforme 
está escrito nas Escrituras (Mt 16.15,16; Lc 
13.1:5; JO 3.16-18; 1 TM 24,5; 2 Pe 3.9; 
2217 etc). 


4 atos de Deus (45.7) 

1- Eu formo a luz. Do.heb, cr, iluminação; cor- 
po luminoso; dia: manhã; sol. A luz é a forma 
de energia radiante que age sobre a retina do 
alho e torna os objetos visíveis. É a falta de 
escuridão. Como corpos luminosos, significam 
o sol, a lua e as estreias que foram criados 
para reger o dia € a noite (Gn 1.14-18). O sol é 
a maior fonte de luz e calor; sem ele, 9 mundo 
estaria em contínua escuridão e eterno frio. 
A luz mencionada aqui obviamente refere-se 
à irradiação que vem de inúmeros corpos lu- 
minosos que constituem os universos infinitos 
de tamanho inconcebível, regidos por teis de- 
finidas e fixas, eles demonstram o poder e a 
glória ilimitados como testemunho de um ser 
supremo que tem um poder, sabedoria e gló- 
ria inimagináveis. 

2 Eu crio as trevas, As trevas são a total au- 
sência de luz, Temos nosso dia e nossa-noite 
porque a terra gira em seu áxis — há luz de dia, 
quando a terra esté de frente para q sol € há 
escuridão quando ela se afasta do sol - o que 
faz a meia-noite, bem como o meio-dia, gira- 
rem continuamente em torno da terra. 

3 Eu faço a paz. Livre de guerra ou- desordem 
civil; é harmonia nas relações humanas e divi- 
nas; quietude; trangiilidade. Deus é o Autor da 
paz e Cristo é chamado de Príncipe da Paz 4S 
9.6,7). Toda a paz verdadeira e duradoura vem 
de Deus; ela teve início nele. - 
4 Eu crio o mal, O termo heb. para criar é bara, 
e agui significa causar; trazer à existência, O 
termo heb. para mal é ra. Nunca é traduzido 
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por pecado, mas mal (v. 7; Gn 24,50; 26.29; 
31.24; NM 11.11; 1 Sm 10.19; SI 41.1; Zc 1.15), 
calamidades {SI 141.5); adversidade (Ec 7.14); 
maus (Sl 94.13; Ez 14.21); desagradar (Ne 2.10); 
aflição (Gn 44.29); angústias (SI 107.26); mi- 
séria (Ne 2.17), mau (Lv 27.10-14); miséria (Ec 
8.6); terríveis (Dt 6.22); selvagens (Ez 14.15) € 
pesado (Nm 11.14). A idéia é que Deus criou a 
lei do plantar e colher, e os males e resultados 
ruins virão quando os homens pecarem. Deus 
decretou que a miséria, a desgraça, a ailição, a 
inquietação e a angústia viriam como conse- 
quências do pecado (GI 6.7,8). Ra é traduzido 
por mal 430 vezes e nunca com a idéia de que 
o pecado foi criado por Deus, Se os homens 
pecarem e colherem suas consegúências por 
isso, a responsabilidade petas duas ações é de- 
les. Deus simplesmente criou a lei e os castigos 
pela desobediência da lei que sempre estarão 
emvigor. 


55* profecia em Isaías (45.8) 
3 predições -- não cumpridas: 

1 Virá justiça do céu como o orvalho e a chuva 
vêm do alto (45.8; SE 85.11,12). 

2 A salvação será abundante entre os homens 
como fruto de uma terra fértil quando o orva- 
lha e a chuva caírem sobre eia (45.8), 

3 A justiça brotará entre os homens com a sal- 
vação que é tão comum por toda a terra. 


2 ordenanças para Israet (45.11) 

1 Perguntai-me as coisas que hão ce vir acerca 
de meus filhos. 

2 Demendai-me acerca da obra das minhas 
mãos. 

Isso literalmente significa que os homens têm 
autoridade para orar com tal fé a ponto de ie- 
varem o Toco-poderoso a fazer por eles coisas 
que querem e precisam. Deus preferiria fazer 
as coisas por seu povo em vez de evitá-lo, De- 
is é uma expressão do maior 
relacionamento, amizade e cooperação com 
o mesmo objetivo na vida. Demandar algo de 
Deus é um raro privilégio e, se tal atitude for 
exercida adequadamente em uma petição fer- 
vorosa e respeitosa, nada será impossível para 
1.22; MC 9.23; 11.22- 


24,10 14.1245; 15.7,16), 

7 exemplos em que se demanda, algo de Deus: 
1 Moisés ordenou que as rãs morressem (Ex 
8.13). 

2 Ele ordenou que as moscas se retirassem 
(Êx 8.31). 

3 Ele levou Deus a se arrepender (Ex 32.12-14). 
4 Josué ordenou ao sol (Is 10.12), 

5 Elias pediu fogo do céu (1 Rs 18.36-38; 2 Rs 
1.10,12). 

6 Jesus Cristo ordenou que os ventos € as on- 
das lhe obedecessem, que a água se transfor- 
masse em vinho etc. (Lc 4.35; Jo 2). 

7 Os apóstolos e outros ordenavam que os ho- 
mens ficassem livres de enfermidades (At 3.6; 
5.16; 9.34,40; 13.11; 14.10; 19.11,12). 


10 atos de Deus (45.12) 

1 Feza terra (v. 12). 

2 Criou neta o homem. 

3 Estendeu os céus. 

4A todos os seus exércitos deu ordens. 
5 Levantou Ciro (v. 43). 

6 Criou os céus. 

7 Formou a terra (v. 18). 

8 Estabeleceu a terra. 

9 Não a criou em vão (heb. tohu, vazia). 
10 Ele a formou para que fosse habitada. 


56º profecia em Isaías (45.13-17) 
5 predições - cumpridas. 
1 Eu despertarei em justiça um homem (Cir 
45.1-4,13; 41.2,3; 44.28; 46.11; Ed 1.1-6). 

2 Todos os seus caminhos endireitarei (45.13) 
3 Ele edificará Jerusalém. 

4 Ele soltará Os judeus para que deixem o cati- 
veiro e se tornem uma nação novamente. 

5 Ele então voltará, não por preço nem por pre- 
sente - voluntariamente. 

12 des — não cumpridas: 

1 O trabalho (riqueza) será consagrado ao ver- 
dadeiro Deus e à verdadeira adoração (45.14). 
2 O comércio (riqueza) dos etíopes e dos sa- 
beus será consagrado ao verdadeiro Deus e à 
verdadeira religião. 

3 Estes povos se converterão a Deus e se uni- 
rão com Israel na verdadeira adoração. 

4 Eles serão teus - unidos com Israel sob o go- 
verno do Messias. 

5 Eles irão atrás de ti (israel), na verdade de Deus. 
6 Eles virão em grilhões a ti israel) e diante de 
ti se prostrarão, como escravos cativos levados 
com correntes para prestar serviços a tie a 
Deus. 

7 Farse-ão as suas súplicas, ou Seja, eles se 
tornarão adoradores e implorarão ao Messias 
e à Jerusalém 

3 Eles reconhecerão que Deus está em ti e que 
Ele é o único Deus verdadeiro. 

9 Os que fabricam imagens se envergonharao 
quando virem a falta de valor de seus deuses 
(45.16). 

10 Eles também se confundirão. 

11 Israel será saivo no Senhor com uma salva- 
ção eterna (45.17). 

12 Eles nunca mais serão envergonhados nem 
confundidos em toda a eternidade. 


Tohu - vazio (45.19) 

Do heb. tohu, assolado; desolação; confusão, 
vão; deserto. O mesmo termo é traduzido por 
vazia no v. 18 e sem forma (Gn 1.2; Jr 4.33). 
Assim como Deus não criou a terra como um 
lugar assolado e vazio, mas formoso (Ec 3.11) 
€ para ser habitado iv. 18), Ele não ordenou 
que israel o buscasse em um deserto assola- 
do, sem rastro e sem caminho, onde não havia 
indicações no sentido de coma Ele poderia ser 
encontrado. Israei iria buscá-lo em sua Palavra, 
na qual Ele está claramente revelado, e não 
em lugares secretos e escuros da terra (v. 19; 
8.19,20; 55.8-12). 


Deus fala (45.19) 

Deus declarou que Ele sempre fala com justiça 
e expressa somente aquelas coisas que são 
corretas — coisas que podem ser encontradas 
em sua Palavra - e que a injustiça e as coisas 
que são erradas estão reservadas para lugares 
secretos e escuros da terra (v. 19). A idéia é que 
a revelação de Deus é para todos os homens 
e não pera alguns privilegiados que a passam 
em segredo para outros especiais em lugares 
escuros da terra (v. 19: Dt 29.29). Ele não dá 
sua revelação em segredo ou em articular, 
como os gentios fazem com seus oráculos, em 
segredo, no escuro e, às vezes, em profundas 
cavernas da terra, cercados de mistério, mur- 
murados em voz baixa e com o objetivo obs- 
curo de enganar. 


O desafio de Deus (45.22) 

Após desafiar os gentios, para que apresentas- 
sem provas de que seus deuses estavam vivos, 
e eram capazes de ajudar e declarar que Ele 


mesmo era o único Deus verdadeiro, Deus pe- 
diu que todos os homens olhassem para Ele € 
fóssem salvos tv. 22). isso era suficiente para 
provar que a salvação viria tanto para gentios 
quanto para judeus. Por isso, não havia base 
para a atitude cos judeus, em qualquer época, 
ou dos apóstolos, em particular, para pensar 
que a salvação era somente para os judeus (At 
10.7~11.18; Gİ 2). 

4 fatos ntes: 

1.0 programa do evangelho é universal (v. 22). 
2 Deus está disposto a salvar a todos; do con- 
trário, não teria chamado a todos tv. 22; jo 3.14; 
1 Tm 2.4; 2 Pe 3.9; 1 Jo 1.9; Ap 22.17). 

3 A provisão foi feita para todos {v. 22; Jo 3.18; 
RM 7.16) 

4 Todos os que aceitarem o convite serão sal- 
VOS fu. 22/10 1.12; 3.46; 1 J0 1.9). 


57º profecia em Isaías (45.23-25) 

5 predições - não cumpridas: 

1 Diante de Deus se dobrará todo o joelho (45.23). 
2 Por Deus jurará toda a língua. 

3 Deus será reconhecido como a fonte de justi- 
ça e força (45.24). 

4 Serão envergonhados todos os que se opo- 
rema Ele e ao seu programa. 

5 Toda a casa de Israel será justificada e se glo- 
rierá em Jeová (45.25). 


Bet - Deus de Babilônia (46.1) 

Bel era o principal deus doméstico da Babilô- 
nia, adorado também pelos fenícios, cananeus, 
moabitas e nações vizinhas. Diziam que era O 
deus ou idolo usado na adoração ao sol, e As- 
tarte ou Astaroth, a deusa usada na adoração 
do pianeta vênus. Nebo era usado na adoração 
a Mercúrio. Supostamente era o escriba dos 
céus e registrava todos os eventos terrenos e 
celestiais. Era o mesmo que Hermes na Grécia, 
Mercúrio em Roma e Tote no Egito. Era adorado 
também pelos babilônios, bem como pelos as- 
sírios € os sabianos na Arábia, Acredita-se que 
o nome deriva de naba, profetizar. O ofício de 
Nebo era interpretar os outros deuses. Era o 
escriba de Bel: seu símbolo era uma cunha ou 
ponta de flecha. Toda a descrição aqui é a de 
conquista, Todos os ídolos seriam lançados fora 
e aquejes feitos com metais valiosos seriam le- 
vados cativos como despojos de guerra (w. 1,2. 
Confira Jeremias 48.7), Era comum ter nomes 
compostos que usavam os títulos dos deuses 
que eram adorados. Bel e Baal foram usados em 
nomes como Bel-sazar, Bel-tessazar, Baal-Peor, 
Baal-Zebube, Baal-Gade, Baal-Berite etc. Nebo 
ara formado por uma parte de Nabu-codonosor, 
Nebu-zaradã, Nabo-polassar, Nabo-nassar etc. 


58° profecia em Isaías (46.1-4) 

ões — ridas: 
1 Bel (abreviação de Baal - Senhor) cairá (46.1. 
Confira 1 Samuel 5.2-7). 
2 Nebo será humilhado (46.1). 
3 Os ídolos (de Babilônia) serão postos sobre os 
animais e não sairão em triunfo. 
4 As cargas ficarão pesadas com os idolos sen- 
do levados para o cativeiro. 
5 Eles serão canseiras para as feras já cansa- 
das. 
é Eles não poderão libertar Babilônia, mas en- 
trarão em cativeiro (46.2). 
4 predições - não cumpridas: 
1 Serei o vosso Deus até em vossa velhice (46.4) 
= falando da nação etema de israel. 
2 Eu vos carregarei (protegerei) até a vossa ve- 
lhice. 
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3 Eu vos fiz, e vos levarei. 
4 Euvostrarei (protegerei), e vos livrarei. 


A restauração de Israel (46.3) 

Após predizer o cativeiro dos deuses de Babi- 
lônia (wv. 1,2), Jeová dirigiu-se à casa de Jacó e 
a todo o remanescente da casa de Israel (ou 
seja, a todos os israelitas das 13 tribos) e Ines 
predisse que todos eles seriam protegidos e le- 
vados à sua própria terra (vv. 2-4). Esta profecia 
poderia ter um duplo cumprimento relacionado 
à libertação imediata da Babilônia por meio de 
Ciro (y 11; 41.1-3,25; 44.28; 25.1-6,13) e à liber- 
tação final do Anticristo, o futuro rei de Babilô- 
nia (13.1-14.27; Ap 14.8; 16.17-21; 18.1-24). 


10 coisas que devem ser lembradas (46.9) 

1 Que eu sou Deus (v. 9). 

2 Que não há outro Deus. 

3 Que não ná outro semelhante a mim. 

4 Ninguém que anuncie o fim desde o princípio 
tv. 10). 

5 Ninguém que anuncie predições desde a an- 
tigüidade que ainda não sucederam. 

6 O meu conselho será firme, e farei toda a mi- 
nha vontade. 

7 Eu chamarei a ave de rapina desde o oriente 
w10. 

8 Eu chamarei de uma terra remota o homem 
do meu conselho. 

9 Eu 0 disse, e assim o farei vir. 

10 Eu o formei, e também o farei. 


7 coisas totalmente certas (46.10) 

1.0 plano de Deus é eterno; ele tem sido decla- 
rado nas Escrituras de eternidade a eternidade 
146.10). 

2 As profecias que não se cumpriram irão cum- 
prir-se no devido tempo. 

3 O conselho de Deus subsistirá. 

4 A vontade e o deleite de Deus ainda se cum- 
prirão tanto na terra como no céu. 

5 Deus sempre encontrará um homem que cum- 
prirá a sua vontade na terra (46.11), ainda que, 
para isso, Ele tenha de levantar um (41.2,25). 

é A palavra fatada de Deus não voltará para Ele 
vazia (46.11; 55.11). 

7 O propósito eterno de Deus será finalmente 
cumprido na terra (46.11; Ef 3.9-11). 


59º profecia em Isaías (46.10-13) 

Z predições - cumpridas: 

4 O meu conselho será firme (46.10). 

2 Farei toda a minha vontade. 

3 Chamarei a ave de rapina desce o oriente 
(Ciro, 45.11; 41.1-3,25; 44.28; 45.1-4,13), 

4 Ele cumprirá o meu conselho (46.11). 

5 Ele virá de uma terra distante. 

é Farei minha palavra falada se cumprir. 

7 Farei o que determirei. 

4 predi cum 

4 Farei chegar a minha justiça (46.13). 

2 Não estarei ao longe. 

3 A minha salvação não tardará. 

4 Estabelecerei em Sião a salvação para Israel 
(46.12; Rm 11.25-29), 


O plano eterno de Deus (46.10) 
Mais uma vez, faz-se referência ao plano eter- 


no de Deus para o homem desde o princípio 
atéofim K 


Hb 1.1-3). 
Bíblia é a revelação do plano de Deus desde a 
eternidade passada à eternidade futura, e não 
pode ser corretamente entendida sem um co- 
nhecimento deste piano. Deve-se conhecer as 


eras e dispensações, suas características e ob- 
ietivos principais, e, sobretudo, o principal pro- 
pósito de Deus em ter um reino universal sobre 
O qual Ele reinará para sempre sem a ameaça 
de novas e contínuas rebeliões entre os agen- 
tes morais livres, como foi o caso de Adão. 
Milhares de predições falam precisamente dos 
eventos futuros; o piano e o propósito de Deus 
são imutáveis. Se Ele não tivesse um plano, não 
poderia predizer eventos futuros. Nesta passa- 
gem, Deus declara que é poderoso o suficiente 
para fazer os eventos se cumprirem conforme 
foram preditos, o que revela claramente um 
desígnio em seu plano. 


60º profecia em Isaías (47.1-15) 

36 predições — não cumpridas: 

1 A filha de Babilônia se assentará no pó em 
humilhação e derrota (47.1). 

2 Não haverá trono em Babilónia. 

3 Nunca mais serás chamada a tenra nem a de- 
lícada. 

4 Tu ficarás nua (47.2,3). 

SA tua vergonha se descobrirá (47.3). 

6 Tomarei vingança. 

7 Não pouparei a homem algum. 

8 Tu te assentarás caiada, e entrarás nas trevas 
(47.5). 

9 Nunca mais serás chamada senhora de rei- 
nos. 

10 Muito me agastarei contra o meu povo (47.6). 
1 Profanarei a minha herança. 

12 Eu os entregarei na tua mão. 

13 Não usarás com eles de misericórdia. 

14 Até sobre os velhos farás muito pesado o 
teu jugo. 

15 Tu dirás: Eu serei senhora para sempre (47.7). 
16 Não te importarás com estas coisas. 

17 Não te lembrarás do fim de tua soberba e 
arrogância. 

18 Tu serás dada a prazeres (47.8). 

19 Tu te tornarás tão segura. 

20 Tu dirás no teu coração: Eu o sou, e fora de 
mim não há outra; não ficarei viúva, nem co- 
nhecerei a perda de filhos (47.8,10). 

21 Ambas estas coisas virão sobre ti num mo- 
mento, no mesmo dia, perda de filhos e viuvez 
(47.9). 

22 O teu juízo será completo (em perfeição) 
por causa da multidão das tuas feitiçarias e da 
grande abundância dos teus muitos encanta- 
mentos. 

23 Tu confiatás na tua maldade e dirás: Ninguém 
me pode ver (47.10). 

24 A tua sabedoria e 0 teu conhecimento te 
farão desviar. 

25 Sobre ti virá o mal (47.11). 

26 Tu não saberás a origem de teu juízo. 

27 Tal destruição cairá sobre ti, sem que a pas- 
sas evitar. 

28 Virá sobre ti de repente desolação que não 
poderás conhecer. 

29 Haverá a possibilidade de poderes tirar pro- 
veito de teus encantamentos e feitiçarias, mas 
tu não farás isso por causa de tua soberba e 
arrogância (47.12). 

30 Tu te cansarás na multidão dos teus conse- 
lhos, por isso teus agoureiros, os que contem- 
plavam os astros, os prognosticadores das luas 
novas irão salvar-te da destruição que há de vir 
sobre ti (47.13). 

31 Tu serás como a pragana queimada no fogo 
(47.19). 

32 Até os teus conselheiros queimarao. 

33 Não poderão salvar a si mesmos, que dirá 
salvar a ti. 


34 A tua destruição será tão completa que não 
restará brasas para se aquentar, nem fogo para 
se assentar junto dele. 

35 Este serão fim daqueles que trabalham para 
te salvar (47.15). 

36 Até os negociantes com quem trabalhaste fu- 
girão pelo seu caminho e não poderão te salvar. 


12 ordenanças para Bal 
1 Desce ~ sai do trono (47.1). 

2 Assenta-te no pó. 

3Assenta-te no chão, 

4 Toma a mó (47.2). 

5 Mói a farinha. 

6 Remove o teu véu. 

7 Descalça os pés. 

8 Descobre as pernas. 

9 Passa os rios. 

10 Assenta-te calada (47.5). 

11 Agora, ouve (47 8) 

12 Deixa-te estar com os teus encantamentos 
(4712. 


ja (47.1) 


8 provas do cumprimento nos últimos dias 
{47.1} 

1 Babilônia não mais será chamada a tenra nem 
a delicada após essa destruição; ou seja, não 
será um lugar ce riquezas e luxo [47.1). Uma vez 
que Babilônia será tenra e delicada no futuro, 
quando o Anticristo reinar aqui (ls 13,1-14.27; 
Zc 5.6-1%, notas; Apocalipse 18.1-24, notas), en- 
tão esta profecia refere-se aos últimos tempos 
em que eta não poderá mais ser descrita dessa 
forma. 

2 O mesmo argumento aplica-se ao termo ge- 
nhora de reinos (47.5). Uma vez que é descrita 
como uma senhora que domina os reis da ter- 
ra, então o fato de não ter mais sua condição 
de senhora refere-se à-sua destruição sob a 
sétima taça no final desta era (Ap 16.17-21; 
18,129). 

3 Babllônia não ficou viúva nem perdeu todos 
os seus filhos (47.9) quando Ciro tomou a cida- 
de; o lugar continuou a existir e a ser habitado 
por muitos séculos depois disso. Entretanto, no 
futuro e na destruição final, todo 9 povo será 
morto e a cidade toda demolida (Ap 16.17-21; 
18.1-24). 

4 0 juízo de Babilônia não foi perfeito ou completo 
quando Ciro causou a queda da cidade (479,14), 
mas irá sê-lo na futura destruição (13.19-22; Jr 
50.39,40; Ap 14.8; 16.17-21; 18.1-24). 

5 O juízo sobre a futura Babilônia será tão re- 
pentino e completo que © povo da cidade não 
saberá a origem dele (47.11); e, assim, como 
não sabiam da captura pelos medos e persas, 
isso se refere ao iuturo (Dn 5.25-28). 

6 O juizo de Babilônia seria de repente (47.11). 
Uma vez que esse não era ò caso quando Ciro 
tomou a cidade, e o mesmo termo é usado 
para referir-se à futura destruição sob a sétima 
taça no final desta era, a profecia refere-se ao 
futuro (r 51.8; Ap 18.10,17,19). 

7 Babilônia será queimada com fogo (47.14). 
Uma vez que isso não aconteceu quando Ciro 
tomou a cidade, e uma vez que ela será destru- 
ída desta forma no final desta era, a profecia 
refere-se ao futuro Ur 50.40; Ap 18.8). 

8 Não se menciona que os negociantes foram 
destruídos scb o governo de Ciro, mas, em par- 
ticular, que estavam fugindo da futura Babilônia 
(47.15; Ap 18.15-20). 


14 razões por que Babilônia foi castigada 
(47.6) 
1 Não usaste de misericórdia (v. 6). 
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2 sobre os velhos de Judá fizeste muito pesado 
ateu jugo. 

3 Foste soberba e arrogante, e disseste: EU se- 
rei senhora para sempre (v. 7). 

4 Não te importaste com estas coisas, nem agis- 
te com sinceridade. 

5 Não te lembraste do fim de tua soberba e 
arrogância. 

6 Tu és dada a prazeres (v. 8). 

7 Habitas tão segura. 

8 Tu te vanglorias e dizes: Eu o sou, e fora de 
mim não tá outra (w. 8,10). 

9 Tu te vanglorias dizendo que não ficarás vi- 
úva tu 8). 

10 Tu também te vangiorias dizendo que não 
conhecerás a perda de filhos. 

11 TU confiaste na abundância dos teus encan- 
tamentos e feitiçarias (v. 9). 

12 Confiaste na tua maldade (v..10). 

13 Cometeste maldade e disseste: Ninguém me 
pode ver. 

14 Permitisto que o teu conhecimento te fizes- 
so desviar. 


3 classes de cientistas babilônios (47.13) 

1 Os agoureiros — dividiam os céus com o ob- 
Jetivo de profetizar e adivinhar ou fazer um bo- 
róscopo. A astrologia professa descobrir certas 
conexões entre a posição e os movimentos dos 
planetas e eventos que ocorrem na terra. Isso 
era praticado antes. pelos babilônios, egípcios, 
líbios, etíopes, indianos, árabes e chineses: A 
partir da ascensão e descensão dos planetas, 
suas órbitas e cor, eles prediziam tempestades, 
calor, chuva, cometas, eclipses, terremotos e 
questões humanas comuns gue afetavam tan- 
to as nações como os indivíduos. Para ajudar 
os astrólogos a fazer os cálculos dos planetas, 
os céus eram divididos em 12 partes iguais 
chamadas casas; e as várias coisas que afeta- 
vam os homens eram colocadas dentro delas 
— casamento, vida, morte, religião etc. os cáteu- 
los eram feitos.a partir da posição das estrelas 
nessas casas. 

2 Os que contemplavam os astros - aqueles que 
tentavam prever o futuro por meio da posição 
relativa dos astros. 

3 Os pregnosticadores - aqueles que davam 
conhecimento Go. que poderia acontecer no 
mês de acordo com várias posições e formas 
da lua. 


4 fatos notáveis (48.1) 

1 A caga de Jacó é chamada pelo nome de $s- 
rael iv. 1). 

20 Israel dos dias-de Isaias era formado pelos 
judeus de Judá - saídos das águas de Judá — 
significando que Judá'era a fonte da nação de 
Israel (v. 1). Aqueles que faziam parte das dez 
tribos que partiram para a idolatria e se recu- 
savam a vir para adorar em Jerusalém foram 
cortados; e Judá e os muitos milhares que vie- 
ram das dez tribos formavam a nação de Israet 
que ainda era fiel a Deus e a Davi (w. 1,2). Veja 
Teoria angio-saxônica, p. 574. 

3 Judá e todos aqueles das outras tribos parti- 
ram para o pecado e a hipocrisia, como fizeram 
as dez tribos e serviam a Deus só na aparência 
tu. 

4 Judá; independentemente de sua hipocrisia, 
começou a chamar-se de cidade santa, Jerusa- 
lém, e a firmar-se (depender) sobre o Deus de 
Israel em tempos de angústia (v. 2). Isso ain- 
da indica que Judá — o reino de Israel — com 
Jerusalém como a capital, e Jeová, seu Deus, 
era o Israel dos tempos de Isaías. Na realidade, 


quando essas profecias foram proferidas, não 
havia o reino das dez tribos, pois todos haviam 
igo para o cativeiro (2 Rs 17). 


12 itens da onipotência e onisciência de Deus 
(48.3) 

1 As primeiras coisas desde a antigüidade as 
anunciei qu. 3,5). 

2 Da minha boca saíram ty. 3). 

3 Eu as fiz ouvir, 

4 Eu apressuradamente as fiz, e aconteceram. 
5 Eti sabia que eras duro (v. 4). 

6 Eu sadia .que a tua cerviz era um-nervo de 
ferro. 

7 Eu sabia que a tua testa era de bronze. 

8 Eu te fiz ouvir antes que acontecesse (v. 5). 
9 Eu te fiz ouvir coisas novas e ocultas (v. 6). 
10 Estas.coisas novas agora são criadas, e não 
desde O principio (v. 7): 

11 Eu sabia que procederias muito perfidamen- 
teva. 

12 Eu sabia que eras chamado transgressor 
desde o ventre, 


9 itens da rebelião de Judá (48.4) 

1 TU és duro (v. 4). - 

2 Dedura ceniz 

3 Miserável e duro como o bronze. 

4 adorador de ídolos (v. 5). 

5 Tu confias em ídolos {v. 6). 

6 Tu és ignorante (wv. 6,8), 

7 Tu não darias ouvidos. 

8 Tu és muito pérfido. 

9 Tu és um transgressor desde o nascimento. 


Teimosia de Israel (43.4) 

Cerviz de ferro e testa de -bronze são boas 
descrições de teimosia e rebelião. Esta é uma 
nova expressão acerca dos judeus cujas ca- 
racterísticas são mencionadas nas Escrituras 
muitas vozes. 

15 características dos judeus nas Escrituras: 

1 Cerviz de ferro e testa de bronze'tv. 4). 

2 Duro (v. 4; Dt 2.30). 

3 De dura cerviz {Êx 32.9; 33.3-5/ 34.9; Dt 9-6,13; 
10.16; 2 Cr 30.8; At 7.51). 

4 Obstinado de coração (Ez 2.4). 

5 Obstinado (Dt 9.27; Jz 2.19; 81 78.8). 

6 Rebelde (Is 30.9; 65.2; Jr 5.23; Ez 2.3-8; 
3.9,25,27; 12.2-9,25; 97.42). 

7 Perverso e deformado (Dt 32.5; Fp 2.15). 

8 Infiel (Mt 17.17; Le 9.41). 

9 corrupto (SI 14.1; 73:8). 

10 Louco e ignorante (Dt 32.6,21). 

14 Duro de coração (Ez 3.7). 

12 Cego (Mt 15.14; 29.16-19,24-26). 

13 Arrogante (Gn 49.6; 2 Pe 2.10). 

14 De pescoço emproado (Is 3.16; Ez 16.50). 

15 flexivel (Ez 3.9; Ze 7.12). 


10 ordenanças para Judá (48.12) 

1 Ouvi, isto, casa de Jacô (v. 1). 

2 Dá-me ouvidos (v. 12). 

3 Ajuntai-vos todos vás, e ouvi v. 14). 

4 Chegai-vos a mim (v. 16). 

5 Ouvi isto. 

6 Saí de Babilônia (u. 20). 

7 Fugi de entre os calceus. 

8 Anunciai com voz de jubiic. 

9 Fazei ouvir isso — levai-o até ao. fim da terra. 
10 Dizei: O Senhor remiu a seu servo Jacó. 


64º profecia em isaías (48.14,15) 

é predições — cumpridas: 

1 Jeová irá amá-lo (Ciro, 48.14; 41.1-3,25; 44.28; 
45,1-4,13; 46.11) 


2 Ele executará a sua vontade contra Babilônia 
(48.49). 

30 seu braço será contra os caldeus. 

4 EU O Chamarei (48.15). 

5 EU 0 trarei. 

é Farei próspero o seu caminho. 


5 bênçãos perdidas de Israel (48.18) 

1 Se tivesses dado ouvidos aos meus manda- 
mentos, então seria a tua paz como o rio (v. 18). 
2 Então seria a tua justiça como as ondas do 
mar. 

3 Então a tua descendência seria como a areia 
do mar iv. 19). 

4 Então os que procedem das tuas entranhas 
Como os seus grãos. 

5 Então o seu nome nunca seria cortado nem 
destruído de diante de mim. 


62 profecia em Isaías (48.20) 


2 Fugi de entre os caldeus (48:20; Jr 51.6). 

3 Anunciai (a redenção de Babilônia} com voz 
de júbilo (48.20). 

4 Fazei ouvir isso, e levai-o até ao fim da terra. 
5 Dizei: O Senhor remiu a seu servo Jacó. 
Essas são ordenanças proféticas em vista de 
um conflito nos últimos dias-entre Israet e 
Babilônia, conforme está claro pelo fato de 
gue, quando Ciro tomou Babilônia, Israel não 
fugiu dos caldeus; eles não levaram a notícia 
de redenção co fim da terra; e Jacó não estava 
remido então do modo como será no segundo 
advento de Cristo (48.20; ZC 12.10-13.1,9; Rm 
11.25-29). 


63º profecia em Isaías (49.1-26) 

12 predições - cumpridas: 

1.0 Senhor me chamou desde o ventre (49.1; 
7,44; 9:6,7; Mt 1.18-25; Le 1,35; JO 1.14). 

2 Desde as entranhas de minha mãe fez men- 
ção do meu nome (49,1; Mt 1.21). 

3 Fez a minha boca como uma espada aguda 
(49.2; Ap 1.16; 2.12; 19.15). 

4 Com a sombra da sua mão me cobriu (49.2; 
51.16. 

5 Ele me pôs como uma flecha limpa (seta, 49.2) 
& Ele me escondeu na sua aljava. 

7 Ele me chamou de seu servo (49.3; 42.1-4,6,7; 
52.13; 53.11; Mt 12.18). 

8 Ele me chamou de Israel (pela mesma razão 
que o nome foi dado a Jacó, 49.3; Gn 32.28). 

9 EU serei glorificado nele (49.3; 61.3; Jo 13.314,32; 
14.43; 17.4). 

10 Parece que minha obra tem sido em vão, 
mas Deus é o juiz disso e meu galardão está 
perante Ele (49.4). 

11 Ele me formou desde o ventre para ser seu 
servo, para que torne a trazer Israel para Ele 
(49.5; 42.1.6; 53.1-12; Zc 12.10-13.1; Mt 23.37; 
Rm 11.25-29). 

12 Ainda que Israel não se deixe ajuntar, contu- 
do aos seus olhos serei glorificado (49.5). 

130 meu Deus será a minha força, 

14 Também te darei para luz dos gentios, para 
seres a salvação até à extremidade da terra 
(49.6,22; 11.10; 42.1,6; 60.3,5; 62.2; 66.12,19; 
Mt 21.18-21; At 4.27; RM 1.16; 15.9-27 Ef 
3.6). 

15Assim disse o Senhor à alma desprezada, ao 
que a nação (israel) abomina, ao servo dos que 
dominam, que Ele (Deus o Pal) escolherá a ti (o 
Messias, 49.7), 

16 No tempo aceitável eu (Deus © Pai) te ouvi 
{a0 Messias, 49.8). 
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17 No dia da salvação te ajudei. 

18 Para soltares aos presos (49.9) 

19 Para que os que estão em trevas possam vir 
para a luz - mostrarem-se a si mesmos. 

36 predições - não cumpridas: 

1 Os reis o verão e se levantarão (49.7). 

2 Os príncipes também se inclinarão diante cele. 
3 Eu te guardarei (49.8). 

4 Eu te darei por aliança do povo. 

5 Para restaurares a terra 

6 Para restaureres os lugares assolados da ter- 
ra (49.8, 35.1-10). 

7 tles pastarão nos caminhos e em todos os 
lugares altos haverá o seu pasto (49.9). 

8 Nunca terão fome, nem sede (49.10). 

9 O calor do sol não mais os afligi 
10 Ele (o Messias) os levará aos mananciais das 
águas (49:10; Ap 7.17). 

11 Eu (Deus o Pai) farei de todos os meus mon- 
tes um caminho (49.11). 

12 As minhas estradas serão levantadas. 

13 Ajuntarei o meu povo Israel que virá de lon- 
ge, de todas as partes da terra (49.12; 11.10-1: 
dr 30.37, Ez 37). 

14 Consolarei o meu povo, e dos aflitos me com- 
padecerei (49.13). 

15 Não me esquecerei do meu povo (49.14-16). 
16 Os teus filhos pressurosamente virão (49.17). 
17 Os teus destruidores sairão do meio de ti. 
18 Todo o Israel irá ajuntar-se e voltará para 
Sião (w. 14,18). 

19 Eles voltarão e se ajustarão a Sião como uma 
vestimenta e como um omamento (49.18). 

20 Tu isião, v. 14) irá cingilos (os israelitas que 
tornaram a se junter) em ti como faz uma noiva 
com suas vestes e omamentos. 

21 Tuas ruínas, teus lugares assolados e tuas 
terras destruídas serão extremamente peque- 
nos para os muitos habitantes de Israe! que 
serão ajuntados (49.19). 

22 Os teus inimigos que te devoraram 'se afas- 
tarão para longe de ti. 

23 Os teus filhos dirão: Muito estreito é para 
nôs este lugar (49.20). 

24 Então tu dirás no teu coração: Quem me ge- 
rou estes? (49.21). 

25 Eu (Deus) levantarei a minha mão para os 
gentios, e ajudarei a trazer Israet de volta para 
Sião (49.22). 

26 Os reis serão os teus aios, 9 as suas rainhas 
as tuas amas (49.23). 

27 Diante de ti se inclinarao e se humilharão. 
28 Tu saberás que eu sou o Senhor. 

29 Os que confiam em mim não serão confun- 
didos. 

30 Os presos se tirarão ao poderoso (49.24,25). 
31 A presa do tirano escapará. 

32 Eu contenderei com os que conttendem con- 
tigo (49.25). 

33 Os teus filhos eu remirei. 

34 Castigarei os teus opressores (49.25). 

35 Eles colherão o que plantaram. 

36 Toda a carne saberá que eu, o Senhor, sou o 
teu Salvador e o teu Redentor. 


Cumprido pelo Messias (49.1) 

O Messias É O Único que poderia cumprir (vv. 
1412. 

E provas ferência ac Messias: 
1 De todas. as teorias sobre a pessoa em ques- 
tão - a igreja, Israet, Isalas ou o Messias - a 
teoria aceitável pertence ao Messias, pois Ele 
era o único que poderia cumprir a predição so- 
bre ser chamado e mencionado desde o ventre 
(49.1; Mt 1.21; Le 1.21). 

2 Nenhuma das afirmativas em Isaías 49.2-4 


poderia ser feita com relação à igreja, a Israel 
como nação ou a Isaias; por isso, se referem 
ao Messias. 

3 A obra deste servo - trazer novamente Jacó 
para Deus, levantar as tribos de Israel, restau- 
rar os preservados de Israel, ser uma luz para 
os gentios e salvação até os confins da terra 
- jamais poderia ser de outra pessoa senão do 
Messias (49.5,6). 

4 As afirmações sobre o Santo de Deus, a quem 
as homens desprezariam e Israel abominária, 
só poderiam referir-se ao Messias (49.7). 

5 À escolha de Deus da pessoa a quem se faz re- 
ferência era para fazer com que reis e príncipes 
a adorassem, e esse só poderia ser o Messias. 
6 O Messias era 9 único que poderia ser por alian- 
ça do povo, restaurar a terra e fazer com que os 
lugares assolados da terra fossem restaurados é 
habitados, conforme escrito em 49.8. 

7 O Messias era o único, desde Os tempos de 
Jsafas até agora, que poderia soltar os presos e 
aqueles que estavam em trevas para que nun- 
ca mais tivessem fome ou sede, que poderia 
preservá-los das intempéries e guiá-los como 
um pastor, conforme predito em 49.9-12. 

8 O Messias é o Único que ajuntará novamente 
Israel, conforme predito em Isaías 49.5,6,12 (Mt 
24.29-31). Uma vez que, nem Isaias, nem qual- 
quer outro profeta, fizeram ou cumprirão todas 
essas coisas; uma vez que nem a igreja nem 
Israel irão cumpri-las, e uma vez que o Messias 
irá fazê-lo, então devemos entender que a pre- 
dição em Isaías 49.1-12 diz respeito a Ele. 


6 ordenanças para o povo (49.1) 

1 Ouvi-me ilhas (terras maritimas, v. 1). 
2 Escutai vós, povos de longe. 

3 Exultai, ó céus (v. 13), 

4 Alegra-te, Ó terra. 

5 Vós, montes, estalai com júbilo. 

6 Levanta os teus olhos ao redor (v. 18). 


A obra do Messias (49.4) 

1 Eu (o Messias) disse para mim mesmo (ou 
pensei) que minha obra parecia ter pouco 
xito - sendo tão odiado pelos homens e des- 
prezado por meu próprio povo (v. 7; 53.1-12; 
Mt 21,33-45; 23.34-39; Jo 1.11; At 2.23); con- 
tudo, as consegiiências pertencem a Deus e 
estão em suas mãos (v. 4). Ele tinha perfeita 
confiança em Deus quanto ao resultado final 
de sua obra; nunca desanimou nem ficou 
deprimido. Comprometendo-se com Deus, 
não tentou vingar-se das ofensas. Entregou 
seu nome, sua reputação, seus planos e sua 
abra nas mãos de Deus. O v. ensina que a sua 
fidelidade em negar-se a si mesmo e o viver 
em santidade podem, por um tempo, parecer 
não der frutos - não por falha do obreiro, mas 
por causa das condições na terra. Aqueles 
que labutam devem aprender a fazer a obra 
como Cristo a fez — comprometerem-se a si 
mesmos e a sua obra com Deus, e trabalha- 
rem na fé. 


12 itens da obra do Messias (49.5) 

1 Ser o serva de Deus (vv. 3,5). 

2 Tornar a trazer Israel para Deus (v. 5). 
3 Levantar as tribos de Israel (v. 6). 

4 Restaurar os preservados de Israel. 

5 Servir de luz para os gentios. 

6 Ser salvação para toda a terra. 

7 Ser uma aliança do povo (v. 8). 

8 Restaurar a terra. 

9 Restaurar os lugares assoiados da terra è fa- 
zer com que sejam habitados. 


10 Soltar os presos (v. 9). 
4 Libertar os homens das trevas. 
12 Guiar os homens (v. 10). 


Céu e terra cantam (49,13) 

Ordenou-se aos céus, à terra e aos montes que 
cantassem e se alegrassem porque o Senhor 
havia voltado para seu povo, o havia ajuntado, 0 
havia consolado e se compadeceria dele (v. 13). 
Isso talvez não se refira ao passado, mas aos 
dias do Messias, em que a Palestina receberá 
& bênção da fertilidade e estará repleta com as 
gerações que hão de vir (w. 14-26). O povo de 
Sião, e não as dez tribos, queixou-se dizendo 
que Deus o havia desamparado e se esqueci 
do dele, mas foi-lhe assegurado por Jeová que 
tai fato era tão impossivel quanto uma mulher 
normal abandonar o filho que ainda mama. Ain- 
da que fosse possível, Ele não se esqueceria 
de Sião (vv. 14,15), pois, como Ele disse: "Eis 
que nas palmas das minhas mãos eu te gravei; 
os teus muros estão continuamente diante de 
mim” (v. 16). Após dar esta certeza, Deus previu 
a restauração final e eterna (vv. 17-26). 


O retorno de israel (49.17) 

A predição aqui é a dos filhos de Sião se apres- 
sando para voltar a sua terra natal e os inimi 
gos que os despojaram deixando sua terra (w. 
17,18). Sião seria vestida, por assim dizer, com 
estes exilados de regresso e iria cingir-se deles, 
como faz uma noiva com um ornamento. Após 
este retorno de Israel para seu próprio país, à 
terra sorá extrémamente pequena para eles 
(vv, 19,20) € a maravilha de Israel será de onde 
tantos vêm (v. 21). Deus colocará no coração 
dos gentios o desejo de ajudar a congregar no- 
vamente israel iv. 22) e então eles adorarão ao 
Senhor, que reinará em Israel (v. 23). 


64º profecia em Isaías (50.1-11) 

15 predições - cumpridas: 

1 Jucá será repudiado (50.1). 

2 Ninguém poderá ajudar no dia em que Judá 
estiver sendo repudiado (50.2) 

3 Somente o Messias tem poder para remir e 
libertar (50.2,3). 

4 Deus me deu (ac Messias) uma língua erudita, 
para que eu saiba ajudar ao que está cansado 
(50.4) 

5 Ele me desperta todas as manhas para que 
eu ouça, como os que aprendem. 

é Ele me abriu os ouvidos, e eu não fui rebelde; 
não me retirei para trás (50.5). 

7 As minhas costas ofereci aos que me feriam, 
e a minha face acs que me arrancavam os ca- 
belos (50.6). 

8 Não escondi a minha face dos que me afron- 
tavam e me cuspiam. 

9 O Senhor me ajudará (50.7.9). 

10 Não me confundirei (50.7). 

14 Pus o meu rosto como um seixo. 

12 Sel que não serei envergonhado. 

13 Perto está o que me justifica; portanto, 
quem contenderá comigo? (50.8) 

14 Aqueles que me condenam serão destruí- 
dos (50.9). 

15 Aqueles que não temem ao Senhor nem 
obedecem ao seu servo, que andam nas trevas 
e na luz de seu próprio fogo, irão arrepender-se 
650.10,17. 

Mais uma vez, a profecia como um todo, como 
muitas outras em Isaías, está escrita, sobretu- 
do, no tempo passado, mas não se cumpriu 
até se passarem muitos anos. O divórcio entre 
Deus e Judá aconteceu por volta de 133 anos 
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1200 


depois dessas predições, enquanto que os 
eventos acerca do Messias aconteceram cerca 
de 700 anos depois. 


65: profecia em Isaías (51: 
35 predições — não cumpridas: 

1.0 Senhor a consolará Sião (51.3). 

2 Ele consolará a todos os seus lugares asso- 
lados. 

3 Ele fará o.seu deserto.como o Éden, e a sua 
solidão: como o jardim do Senhor. 

4 Gozo e alegria se acharão nela, ação de gra- 
ças, evoz de melodia. .* 

5 De mim sairá a lei (51:4). 

6 O meu juízo farei repousar para à luz dos 
povos. 

7 Perto está a minha justiça (51.5). 

8 vem saindo a minha salvação. 

9 Os meus braços juigarão-05 povos. 

10 Asillhas me aguardarão. 

11 No meu braço esperarão, 

12 Os céus desaparecerão como a fumaça 
151.6). 

13 A terra se envelhecerá-como roupa. 

14 Os homens que habitam nela morrerão se- 
melhantemente, 

15 A minha salvação durará pára sempre: 

16 A minha justiça não será abolida. 

77 Os impios serão consumidos como a roupa 
roida pela traça e como a lã que é comida por 
bichos; mas a minha justiça durará para sem- 
pre, e a minha salvação de geração em geração 
(517,8. 

18 Os resgatados voltarão e-virão a Sião com 
júbilo (51,11). 

19 Perpétua alegria haverá sobre eles. 

20 Gozo e alegria alcançarão. 
21 A tristeza e o gemido fugirão. 

22 Eu vos consolarei (51.12). 

23 Não haverá mais o furor do opressor (51.13). 
24 Ponho as minhas palavras na tua boca (51.16; 
59.2029. 

25 Eu te cubro com a sombra da minha mão, 
para dizer a Sião: Tu és o meu povo (51.16). 

26 Eu tomo da tua mão o cálice do atordoa- 
mento, os sedimentos do cálice do meu furor, 
nunca mais dele beberás (51.21,22). 

27 Pô-lo-ei nas mãos dos teus inimigos, para 
que eles bebam dele (51.23). 

28 De agora em diante nunca mais entrará em 
Jerusalém nem incircunciso nem imundo (52. 1). 
29 O cativeiro de Israel chegará ao fim e o povo 
voltará-para Jerusalém e Sião (52.2-6). 

30 O meu povo saberá o meu nome naquele 
dia e saberá que eu falei com ele (52.6). 

31 Missionários subirão aos:montes anuncian- 
do as boas novas, a paz e a salvação; e eles 
dirão a Sião: O teu Deus reina! (52.7). 

32 Os teus atalaias juntamente exultarão e 
olho a olho verão, quando o Senhor te.fizer vol- 
tar a Sião (52.8). 

33 Os lugares assolados (teus habitantes) rom- 
perão cantando por causa do consolo e da re- 
denção de Jerusalém (52.9): 

34 O Senhor desnudou o seu santo braço peran- 
te os olhos de todas as nações; e todos os con- 
fins da terra verão a salvação de Deus (52.10). 
35 vós não saireis apressadamente, porque 
Jeová irá diante de vós e será a vossa retaguar- 
da (52.11). 


52.12) 


10 coisas que pertencem a Deis (51.4) 
1 Meu povo (v. 4; 52.4-6) 

2 Minha nação (v. 4) 

3 Meu juízo 

4 Minha justiça (w. 5,6,8) 


5 Minha salvação 

6 Meus braços (4.5,9) 
7 Minhas palavras (v. 16) 
8 Minha mão 

9 Meu furor (v. 22) 

10 Meu nome (52.5,5) 


22 ordenanças nesta profecia (51,6) 

1 Ouvi-me (51.1). 

2 Olhai para a rocha. 

3 Olhai para Abraão e para Sara (51.2). 

4 Atendei-me (51.4). 

5 Inclinai os ouvidos para mim. 

é Levantai os vossos olhos para 0s céus (51.6). 
7 Olhai para a terra em baixo. 

8 Quyi-me (51.7). 

9 Não temais o opróbrio dos homens; 

10 Nem vos turbeis pelas suas injúrias. 

11 Desperta; desperta, veste-te de força (51.9). 
12 Desperta, desperta, levanta-te (51.17), 

13 Desperta, desperta, veste-te da tua fortale- 
za {52.1}: 

14 Veste-te das tuas roupas formosas. 

15 Sacode-te do pô (52.2). 

16 Levanta-te, e assenta-to. 

17 Salta-te das cadeias de teu pescoço. 

18 Clamai cantando, exuitai juntamente (52.9). 
19 Retirai-vos, saí daí (52.11). 

20 NO toqueis coisa imunda. 

21 Saí do meio dela. 

22 Purificai-vos. 


3 grandes comparações (51.6) 

1 Os céus desaparecerão como a fumaça. 
2Aterra se envelhecerá como roupa. 

3 Os homens da terra morrerão semelhante- 
mente; porém a minha salvação durará para 
sempre, e a minha justiça. não será abolida. 
Toda a criação, em comparação com a etemi- 
dade e a incorruptibilidade da salvação e da 
justiça de Deus, irá envelhecer-se, desaparecer 
e morrer. A idéia é a mesma que aquela expres- 
sa por Jesus Cristo quando-disse que o céu e 
a terra passarão (serão transformados), mas 
“as minhas palavras não hão de- passar” (Veja 
Passar, p. 1590). Os céus esféricos ou as nu- 
vens desaparecerdo como a fumaça, como as 
nuvens que vêm e vão, a terra se envelhecerã 
come roupa e os homens passarão desta vida 
para outra, mas jamais haverá a menor mudan- 
ca na salvação & na justiça. A salvação sempre 
será a mesma e realizará o mesmo em todas as 
eras, em todos os homens; e a justiça sempre 
será correta (v. 6; Hb 1.10:12, notas). Seria mais 
fácil as criações materiais mudarem do que o 
justo tornar-se asso ea sabação não trazer 
libertação. 


14 bênçãos futuras de Judá 45111) 

1 Terra restaurada (v. 3; 35.1-10). 

2 Lèi & juízo (v. 4; 2.2-4; 11.9). 

3 Justiça e salvação (vw: 5-8; 61.1-3). 

4 Redenção (v: 11; 66,7,8; Ze 12.10-13.1; Mt 
23.37-39; Rm 11.25-29), 

5 Retorno a Sião (v. 14; 11,10-12; Jr 30-91; Ez 
37; Mt 24,31). 

6 Retorno com cântico (x. 11; 14.7; 35.2; 44.23; 
48.20; 49.13; 55.12). 

7 Alegria eterna (v. 11; 12.3; 35.2,10; 52.9; 61.7; 
65.19). 

8 Livre de tristeza e gemido (v. 11; 14.3; 35.19): 
9 Consolo (W. 3,12; 61.2; 66.13). 

10 As palavras de Deus (v. 16; 59.20,21). 

11 Proteção (v. 16; 61.10). 

12 Tornar-se o povo de Deus como antes.{v. 
16) 


13 Vingança contra os inimigos (vv. 21-23). 
14 Governo divino (52.7), 


A promessa de consolo de Deus (51.19) 
Deus prometeu consolar Judá e Jerusalém (Is 
40.1; 51.3}, mas o problema era por quem. Ne- 
nhum filho comum de Israel poderia consolar 
a nação até aqui, Não demoraria muito e ela 
iria para o cativeiro da Babilônia e todos os 
fifhos de israel ficariam impotentes para impe- 
dir essa derrota. Eles desmaiariam como o an- 
tílope na rede (vv. 18-20). Em si mesmo, Israel 
estava impotente para prover um libertador; 
somente Deus poderia prover uma forma de 
consolo e restauração. Foi o que Ele fez ao en- 
viar o Messias - seu único Filho e um descen- 
dente de Abraão e Davi, segundo & carne, Ele 
redimiria e libertaria a nação e iria restaurá-la 
para sua própria terra, um povo eterno e justo 
(187.14; 9.6,7; Mq 5.1,2; Mt 1; Jo 1.14; 3.16; RM 
1,1-5,16; 6] 1.4; 4.4-8; CI 1.15-18). 


A ira sobre Judá (54.21) 

Judá e Jerusalém são descritas aqui como 
nações que estão titubeando, cambateando e 
caindo para trás como um bêbado, mas não 
com vinho. Eles haviam bebido o cálice do 
furor do Senhor e os sedimentos do cátice do 
atordoamento {v. 17). Este furor havia trazido 
assolação, quebrantamenio, fome e espada 
sobre toda a nação (v. 19). Eles desmaiavam 
nas entradas de todos os caminhos e eram 
como um antilope na rede que tenta rasgá-ia 
para se soltar. A nação inteira estava cheia do 
furor do Senhor e da repreensão de Deus (v. 20; 
Lm 4.4,5), Deus agora assegurava a esta nação 
aflita e prostrada que Ele mesmo pleitearia a. 
causa-do povo ẹ tiraria de sua mão o cátice do 
atordoamento e dos sedimentos de seu furor, 
eles não beberiam mais. Em vez disso, coloca- 
ria o cálice nas mãos de seus inimigos, para 
que o bebessem (w. 21-23). Essa mesma idéia 
é encontrada em: Jeremias 25.15-29; 49.12; 
51.710; Lamentações 4.21; Ezequiel 23.31-33; 
Habacuque 2.16. 


Deus reinando em Sião (52:7) 

Esta última parte do v. que fala de Deus reinan- 
do em Sião não foi citada por Paulo em Roma- 
nos 10.15, pois nenhum ministro do evangelho 
anunciara tai coisa. Deus ainda não reinava em 
Sião- e não reinará antes de estabelecer o rei- 
no e Cristo reinar ali em pessoa (is 2.2,3; 96.7; 
24.23; 32.1; ZC 14; Mt 25:31-46; Le 1.32,33; Ap 
11.15; 20.1-10). Quando isso acontecer, todos 
os homens serão livres para ir a serusatém 
a fim de ver Cristo; e a todas as nações será 
exigido que enviem representantes de ano em 
ano pata adorar ali e manter as festas dos ta- 
bemáculos Zc 14.16-21). Após o reinado de mit 
anos de Cristo para libertar a terra de toda are- 
belião (1 Co 15.24-28), Deus e Cristo habitarão 
entre os homens na terra (Ap 21-22), 


Salvação universal (52.10) 

Todas as nações verão a salvação de Deus quan- 
do virem a completa redenção de Israet e das 
multidões dos próprios gentios. O conhecimento 
da salvação será tão universal quanto as águas 
que cobrem o mar (Is 11.9). As consegúências 
da salvação serão evidenciadas por mudanças 
no-reino animal, em todos os tipos de animais 
vivendo juntos sem dano algum (is 11.6-9; 65.20- 
25); nos desertos florescendo como uma rosa (js 
35.1-10); na saúde universal (ls 33.24; 35.1-10) e 
em tantas outras grandes mudanças: por toda 


1201 


ESTUDOS TEMÁTICOS 


a terra que todas as nações reconhecerão que 
tais libertações são de Deus (v. 10). 


Babilônia nos últimos dias (52.11) 

A referência aqui é, sem dúvida, ao povo de 
Deus saindo de Babilônia, uma vez que este 
tema foi mencionado em vários cap. de Isaías 
(4314; 47.1, 48.14,20). Refere-se a uma saída 
nos últimos dias conforme predito em Jere- 
mias 51.5-8; Apocalipse 18.4. Em sua fuga, eles 
não deverão tocar em coisas imundas nem se 
apressar {vv. 11,12}. Estes são os únicos v. que 
poderiam ter um cumprimento parcial nos dias 
de Esdras e Neemias, quando os sacerdotes 
levaram de volta os vasos do Senhor e não sa- 
iram apressadamente (Ed 1.1-17); mas o cum- 
primento final ainda está para acontecer com o 
restante desta profecia de Isaías 51.1-52.12 


O CORAÇÃO DA BÍBLIA 

66º profecia em isafas (52.13-53.12) 
32 predições — cumpridas: 
1 Muitos pasmaram à vista dos terríveis sofri- 
mentos do Messias (52.14). 

2 O seu parecer estava tão desfigurado, mais 
do que o de outro qualquer, e a sua figura mais 
do que a dos outros filhos dos homens. 

3 Em sua infância Ele foi subindo como renovo, 
e como raiz de uma terra seca (53.2), 

4 Em seus sofrimentos, Ele não tinha beleza 
em sua figura nem glória externa para atrair os 
homens para si 

5 Era desprezado, e o mais rejeitado entre os 
homens (53.3). 

6 Ele era homem de cores, é experimentado 
em enfermidades e dor. 

7 Os homens escondiam (ou viravam) o rosto 
por sentirem aversão quando viram suas ago- 
nias. 

8 Era desprezado, e não fizemos de seus sofri- 
mentos caso algum, 

9 Ele tomou sobre si as enfermidades e as do- 
res durante os sofrimentos que eram nossos; 
contudo, diante disso, nós o reputávamos por 
alguem que sofria justamente, ferido pelo juízo 
divino e oprimido por seus próprios pecados 
(534), 

19 Ele foi ferido por causa das nossas trens- 
gressões (porque nós pecamos); Ele foi moído 
por causa das nossas iniquidades; o castigo (a 
punição) que nos traz a paz estava sobre ele, 
e pelas suas pisacuras (golpes, feridas, esco- 
riações) forros sarados (Ele nos trouxe cura, 
53.5). 

11 O Senhor fez cair sobre ele a iniquidade (cul- 
pa, pecados) de todos nós (53.6). 

12 Ele foi oprimido e afligido, mas não abriu a 
sua boca para se queixar (53.7). 

13 Ele ficou tão calado e foi tão submisso em 
todos os seus sofrimentos como um cordeiro 
levado eo matadouro, e como a ovelha perante 
os seus tosquiadores. 

14 Da cpressão (heb. otser, como no Salmos 
107.39) e do juízo (justiça) foi tirado; e quem 
contará a maldade de sua geração? (53.3) 

15 Foi cortado (violentamente arrancado & 
morto) da terra dos viventes. 

16 Ele foi morto pelas transgressões pelas quais 
o povo ca aliança deveria ter sido morto. 

17 Ele foi posto em uma sepultura com bandi 
dos e criminosos (53.9). 

18 Ele foi posto no túmulo de um rico e asso- 
ciado ao rico na sua merte. 

19 Embora não tenha cometido injustiça algu- 
ma, nem engano algum tenha sido encontrado 
em sua boca, ao Senhor agradou moé-lo por 


amor à salvação de outros (53.10). 

20 Ele (Jeová) o fez enfermar (heb. chaiah, ado- 
ecer, doente; fracó; afligido; dolorido). 

21 Jeová fez de sua alma uma oferta pelo pe- 
cado. 

22 O Messias teria muitos seguidores em con- 
sequência de seus sofrimentos. 

23.Ele prolongaria os seus dias [viveria eterna- 
mente mesmo depois de morrer). 

24 O bom prazer do Senhor prosperaria na sua 
mão. 

25 Ele veria os resultados de seus sofrimentos 
e ficaria satisfeito (53.11). 

26 Com o seu conhecimento o servo justo de 
Deus justificaria a muitos; porque as iniquida- 
des celes Ele levaria sobre si (se tornaria pe- 
cado por eles para que pudessem passar a ser 
justos de Deus nele, 53.11; 2 Co 5.14-21). 

27 Jeová lhe daria a parte de muitos (53.12). 
28 O Messias repartiria os despojos dos pode- 
rosos. 

29 Ele derramou a Sua alma na morte. 

30 Foi contado com os transgressores. 

31 Ele levou sobre si o pecado de muitos. 

32 Ele intercedeu pelos transgressores. 

& predições ~ não cumpridas: 

1.0 meu servo procederá com prudência (52.13). 
2 Ele será exaltado, e elevado, e mui sublime. 
3 Ele borrifará muitas nações (52.15). 

4 Os reis fecharão as suas bocas por causa dele. 
5 Aquilo que não lhes foi anunciado verão, e 
aquilo que não ouviram entenderão. 


Definição de prudente (52.13) 

DO heb. sakat, ser circunspecto e inteligente; 
atento; conhecedor: próspero; agir com pru- 
dência; ser habilidoso; ter bom êxito; tor sabe- 
doria; comportar-se; guiar conscientemente (v. 
13). É traduzido por conduzir-se com prucên- 
cia (1 Sm 18.5); portar-se com inteligência (SI 
101.2}; prosperar (Dt 29.9; 1 Rs 2.3) -pruden: 
temente conduzrse (is 1.7); fazer prosperar 
GS 1.8); proceder com prudência (is 52.13) e 
entender (DA 9.25). 


Exaltação planejada (52.13) 

No plano de Deus, isso sempre segue a humi- 
lhação, o sofrimento, a obediência € a confor- 
midade com q principal objetivo na vida - o 
bem maior de tados (Mt 23.12: LC 14.11; 18.14; 
Fp 2.5-11; Hb 5.8,9). O termo heb. rum signifi- 
ca chegar a um lugar alto; chegar a uma alta 
posição. 


O Messias causa espanto (52.14) 

Do heb. shemem; impressionar; paralisar; espan- 
tar; chocar-se; assombrar, pasmar, admirar-se. 
Traduzido por pasmar (v. 14; 1 Rs 9.8/Jó 17.8; Jr 
4.9, Ez 26.16; 32.10); atônito (Ed 9.3,4% 
pantar UÓ 18.20; Ez 4,17; 2 Cr 7.213 maravilhar 
se (S 59.16); admirar-se (is 63.5); espantar-se (iv 
26.32; Jr 2.12; 18.16; 19.8; 49.17; 50.13, DN 8.27); 
pasmado (Ez 3.15); estar cheio de espanto (Ez 
27.35) e espantado (Ez 28.19). 


O servo de Jeová (52.13) 

O servo de Jeová, e não o servo de Satanás, 9 
homem ou o pecado. Este servo não é Israel, 
a igreja ou o próprio profeta, mas o Messias 
que foi predito em Isaías 7.14; 9.6,7; 42.1; 52. 
53.11, 65.8. Sua exaltação é primeiro apresen- 
tada como o aspecto etemo do Messias (Is 
52,13,15); então sua humilhação é menciona- 
da em detalhes como a passo intermediário 
para sua exaltação (is 52.14; 53.1:12). O cap. 
deveria ter começado em Isaías 52.13, pais Co- 


meça com a descrição detalhada do Messias 
em sofrimento e exaltação. Esta é a seção mais 
importante do AT e poderia ser chamada de 
coração do AT. Nenhuma outra parte da Bíblia 
de igual tamanho apresenta as razões para os 
sofrimentos e morte de Jesus Cristo. Nenhuma 
outra parte da Biblia gerou mais controvérsia 
entre os amigos e inimigos do Cristianismo. 

7 fatos sobre a profecia: 

1 A descrição literal dos sofrimentos de Cristo 
deveria esclarecer toda a controvérsia com os 
Judeus; ela prova que suas idéias sobre Cristo 
são equivocadas. É uma questão de história o 
fato de os judeus interpretarem a profecia em 
relação ao Messias até terem sido pressiona- 
dos a aplicá-la a Jesus de Nazaré; então foram 
forçados a adotar uma outra interpretação. 
Muitos começaram a defender a idéia de que 
havia dois Messias - um que era o Messias 
sofredor e outro que era um glorioso conquis- 
tador. É verdade que o AT descreve o Messias 
como Deus e homem, rei e súdito, príncipe e 
plebeu, mestre e servo, sacerdote e sacrifício, 
rico e pobre, exaltado e humilhado, eterno e, 
não obstante, sujeito à morte; mas tudo isso 
se refere a um só Messias - Jesus de Nazaré. 
Alguns sustentaram que o Messias veio na 
pessoa de Ezequias; outros, nos dias moder- 
nos, afirmaram que Ele tem estado aqui por 
um bom tempo, mas que não se manifestará 
por causa dos pecados dos judeus. Qualquer 
coisa parece aceitável para aqueles que que- 
rem pôr fim ao cumprimento literal da profecia 
em Jesus Cristo. 

2 Estava escrita cerca de 780 anos antes dos 
sofrimentos de Jesus Cristo; isso deveria es- 
clarecer toda a controvérsia com os ateus. A 
descrição é tão específica e meticulosa quanto 
a vida, obra, caráter e morte de Cristo que é 
impossível ser hipotética ou acidental, mas o 
cumprimento de um plano divino preestabele- 
cido. Quanto à passagem ser forjada, os judeus 
jamais a teriam forjado porque as predições 
são estritamente contrárias a todas as suas 
idéias predominantes sobre o Messias. Eles 
esperavam por um grande e glorioso príncipe, 
um conquistador, e esta foi uma de suas razões 
para rejeitar Cristo. Ele era de origem obscura 
€ levou uma vida desprezada. Os cristãos não 
teriam forjado tal profecia, pois os judeus guar- 
davam suas próprias Escrituras e nenhuma 
seita poderia ter deturpado a passagem. além 
disso, nenhum escritor judeu simulou alguma 
vez que esta não ere uma verdadeira profecia 
feita por Isaías ou que ela havia sido alterada 
de alguma forma pelos cristãos para adaptar- 
se ao seu programa. 

3 O cumprimento não poderia ter sido O traba- 
tho de um impostor que declarava cumprir a 
profecia antiga para promover seus desígnios, 
pois uma grande parte das circunstâncias não 
dependia de quem predizia, mas brotava de 
sentimentos e propósitos de cutros que busca- 
vam frustrar os pianos divinos. Seria impossível 
para um impostor criar em sua vida, em cada 
detalhe, as coincidências exatas com relação 
às suas experiências, obra, caráter e morte 
conforme o proposto na profecia. 

4 Nenhum ser ou seres humanos, mesmo aque- 
les aliados aos poderes satânicos, poderiam ter 
moldado o curso dos eventos relacionados com 
o cumprimento da profecia. 

5 A passagem é citada no NT várias vezes, como 
que a partir de uma profecia bem conhecida e 
aceita por todo o.israel (Mt 8.17; Jo 12.38; At 
8.28-35; RM 10.15; 1 Pe 2.21-25). 
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6 A própria profecia prova que se refere a um 

indivíduo, é não a uma nação ou grupo-de pes- 

soas, pois os pronomes na pessoa do singular 

são usados do começo ao fim. O seu parecer 

desfigurado mais do que o de outros homens; a 

sua figura; a sua obra pessoal com os homens; 

o seu ser chamado homem; o seu ser rejeitado, 

desprezado, ferido e dilacerado; a sua morte; a 

sua boça; a sua sepultura; a oferta de-sua alna 

pelo pecado e muitos oirtros detalhes só pode- 

riam referir-se a um indivíduo — o Messias. 

7083 ja divisã if 

(1) Um epitome da profecia. (52.13-15). Aqui 

Jeová descreve a humilhação e exaltação do 

Messias, mostrando que, como conseqüência 

de sua humilhação para redimir, as nações da 

terra e os seus reis O respeitariam com uma 

profunda reverência. 

(2) 0 recebimento da profecia (53.9). 

{3} Os trinta e seis itens dos sofrimentos do Mes: 

sias: E 

A Sua aparência durante os seus sofrimentos 
(53.2,3). 

B Objeto de seus sofrimentos (53.4-6). 

€ Gênero de seus sofrimentos (53.7,8). 

D Fim de seus sofrimentos (53.9). 

E Objetivo de seus sofrimentos (53.9b-103). 

F Recompensa por seus sofrimentos (53.105: 
12a). 

G Parceiros em seus sofrimentos (53.12b). 


O Messias desfigurado (52.14) 

Do heb. mishchath, desfigurar. Traduzido por 
desfiguraço (v. 14); corrupção (Lv 22.25). Aidéia 
é que, em seus sofrimentos, o Messias estava 
tão machucado, espancado, desfigurado, de- 
formado, açoitado, mutilado, ferido, cuspido 
e dilacerado que era terrível olhar para sua 
aparência extera. Ele sofreu-tanto que até os 
homens mais perversos de-coração duro tre- 
meram de comoção diante do tratamento que 
lhe era dado por seus inimigos. Ele ficou tão 
desfigurado e destituido de sua beleza e for- 
mosura natural que-os homens ficaram cheios 
de espanto; aversão e tristeza com o. que:vi- 
ram. Quanto mais perfeito era seu corpo, mais 
desfigurado Ele parecia estar em sofrimento. 


Borrifando muitas nações (52:15) 

Do-heb. nazah, salpicar; aspergir em expiação. 
A referência seria ao costume de borrifar nos 
convidados-que iam às festas uma água perfu- 
mada com um pulverizador de prata. Não tinha 
a ver com a aspersão de água no batismo, mas 
com aaspersão simbólica do sangue, conforme 
Êxodo 29.21: Levítico 4.6,17; 5.9; 14.7,16,27,51, 
16.14,15,19 etc. É usado somente uma vez 
para referir-se-à água da purificação (Nm 8:7). 
Muitas nações serão abençoadas com a saiva- 
ção e seus reis ficarão mudos de espanto por 
causa da admiração e veneração que terão por 
Ele (v. 15). 


2 razões por que todos deveriam crer (53.1) 
1 própria;pregação. Deus falou pela boca dos 
profetas desde o início do mundo (At 3.21; Hb 
1.1-3; 1 Pe 1:10-12). O próprio Deus deu início a 
uma longa lista de profecias sobre o Redentor 
que haveria de vir ao prometer que a semente 
da Mulher feriria a cabeça da serpente e res- 
tauraria o domínio do homem (Gn 3.15,16). 
Abraão e Isaque falaram que Ele viria por meio 
de-sua descendência (Gn 12.1-3, 15.4-6; 17.4- 
8,19-21; 21.42; 26.4), Jacó disse que Fte viria de 
Judá (Gn 49.10). Moisés previu que Ele seria um 
profeta como ele mesmo (Dt 18.15-19). Davi re- 


feriu-se a Ele. como quem viria de sua descen- 
dência (2 Sm 7). Isaías disse que Fle nasceria de 
uma virgem da case de Davi em Judá (ls 7.14; 
9.67) e descreveu a rejeição e os sofrimentos 
do Messias (ls 52.13-53.12). Outros também 
pregaram sobre sua vinda, por isso Israel não 
tinha desculpa para não crer que Ele viria. 

2 Milagres que confirmam a pregação. A pre- 
gação não só foi predita e então cumprida 
literalmente em Jesus de Nazaré, mas havia 
também milagres que confirmavam para Isra- 
elo fato de que-Ele era o verdadeiro Messias 
enviado por Deus (Is 11.1,2; 42.1-6; 61.1,2; Mt 
11.1-6; LC 4.16-18; AL 2:22; 10:38). O braço do 
Senhor simboliza o poder do Messias, que, se- 
gundo a predição de Isaías, seria revelado junto 
com a pregação (Jo 5.20,36; 10.25-38; 12.38-40; 
14.10-12; 15:24). 


O Messias subindo (53.2) 

Perante Jeová o Messias subiria como um reno» 
vo (um broto ou uma muda frágil crescendo em 
uma tora ou tronco podre de umê árvore que, 
ao que parece, estava morta; v2). Refere-se à 
sua infância (uma criança que ainda mamava) 
já predita pelo profeta tv. 2; 7:14; 9.6.7; 111,2). 
Cumprida era Mateus. 18-25; Lucas 2.1-52. 


36 itens do sofrimento do Messias (53.2) 

1 O seu parecer desfigurado mais do que o de 
autro homem (52.14). 

2 A sua figura desfigurada mais do que a de 
qualquer outro. 

3 Sofreu com a incredulidade dos homens (53.1). 
4 Sofreu com as limitações humanas, (53.9. 

5 Não tinha beleza. 

6 Não tinha formosura (glória). 

7 Os homens não.o desejavam. 

8 Ele foi desprezado pelos homens (53.3). 

9 Rejeitado-pelos homens. -~ 

40 Sofreu muitas dores. 

41. Fol“experimemtado nos trabalhe (enfermi- 
dades): 

42 Os homens escondiam o rosto dete. 

13 Ele não era estimado pelos homers. 

14 Ele tomou sobre stas enfermidades (doen- 
ças) dos outros (53.4). 

15.Ele fevou ás -dores dos homens. 

16 Os homens oreputaram por aflito. 

17 Ferido de Deus. 

18 Oprimido por Deus: 

19 Ele foi ferido: por causa das nossas trans- 
gressões (53.5). 

20 Moido por causa das nossas inigligades. 

21 Castigado para trazer-nos a paz. 

22 Pisado para que tivéssemos cura. 

23 Ele sofreu por sua criação que andava des- 
garrada (53.6). 

24 Sofreu por ver todos os homens seguindo 
seu próprio caminho de egoismo. 

25 Levou os pecados de todos os homens (53,6, 
1042). 

26 Sofreu a opressão dos homens (53.7). 

27 Foi afligido pelos homens. 

28 Preso pelos homens (53.8). 

29 Do juízo foi tirado. 

30 Viveu entre os ímpios. 

31 Foi violentamente cortado pelos homens. 
32 Foi atingido pelos. pecados dos homens. 

33 Modo pelos homens (53.40). 

34 Levou sobre si as doenças dos homens. 

35 Sentiu as dores ent sua alma (53.11). 

36 Fot contada com criminosos (53.12). 


A falta de beleza do Messias (53.2) 
Foi uma verdade quando os homens o viram 


em.seus sofrimentos, mas se o pudessem ver 
agora em sua exaitada glória, eles o deseja- 
riam (v. 2 com Fp 2.9-11). Mesmo quando o 
viram em sua vida antes de seus sofrimentos, 
isso não seria verdadeiro, exceto no caso dos 
inimigos, cheios do ódio satânico:- Cristo era, 
sem dúvida, o homem mais formoso e atraen- 
te que já viveu; mas os sofrimentos descritos 
aqui levariam qualquer pessoa a pensar que 
não havia beleza alguma nele. A seguinte 
descrição que se faz dele; que se acredita ter 
sido escrita durante sua vida terrena antes de 
seus sofrimentos, provavelmente é ilegítima, 
mas não deixa de ser uma descrição maravi- 
lnosa de um homem maravilhoso: “Vive em 
seu tempo ali na Judéia um homem de singu- 
lar virtude, cujo nome é jesus Cristo, a quem 
os bárbaros estimam como um profeta, mas 
seus seguidores o amam e o adoram como 
a descendência do Deus imortal. Ele chama 
os mortos que estão na sepultura de volta à 
vida e cura todos os tipos de doença com uma 
palavra ou toque. É um homem alto, bem de- 
senvolvido e de aspecto amável e respeitávei: 
seus cabelos, de uma cor que dificilmente se 
iguala, caem formando graciosos cachos; que 
se sacodem e recostam de um modo muito 
encantador em seus ombros, e são repartidos 
no alto da cabeça, correndo como um no para 
a frente segundo o costume dos nazarenos; 
sua testa é grande, larga e imponente; as ma- 
çãs de seu rosto não têm mancha nem ruga 
alguma, formosas peio belo tom de vermelho; 
seu nariz e sua boca foram formados com 
uma delicada. simetria; sua barba da'cor do 
novo vinho combina com seus cabelos, che- 
gando ao queixo e repartida no meio como 
uma forquilha; seus olhos azuis claros e sere- 
nos parecem inocentes, impressivos, varonis 
e maduros. Em proporção com O corpo mais 
perfeito e atraente, seus braços e mãos são 
admiráveis. Ele repreende com majestade, 
aconselha com brandura; todo o seu discur- 
so. quer em palavras ou feitos, é elogiente e 
sério. Ninguém o vê rir, e mesmo assim seus 
modos são sobremaneira agradáveis, mas ele 
chora frequentemente na presença des: ho- 
mens. Ete é sóbrio, modesto e sábio. Um ho- 
mem de extraordinária beleza e. perfeições 
divinas, que excede os filhos dos homens em 
todos ossentidos”. 


Homem de dores (53.3) 

Ele foi um homem de dores porque levou so- 
bre si as nossas dores (w. 3,4). Ele não tinha 
pecado, doença, dor, sofrimento nem pecados 
em si mesmo, mas nós os temos em abundn- 
cia; e uma vez que velo ao mundo para fevá- 
los-por nós, Ele teve de identificar-se conosco 
em nossos sofrimentos, tomando-os sobre si e 
levando-os até a morte, para que pudéssemos 
ser livres deles. Portanto, a dor tornou-se uma 
característica de sua vida durante seus sofri- 
mentos em particular. Ele, sem dúvida, teve 
dores a partir do momento em que sua vida 
sensível, pura, inocente e incorrupta começou 
a ter contato com os pecados, depravações, 
corrupções, enfermidades, doenças e dores 
de outros. 


Definição de trabalhos (53.3) 

Do heb. choli, enfermidade. Traduzido por traba- 
thos (v. 3); enfermidades (v. 4; Dt 28.59); doença 
{1 RS 17.17; 2 RS 1.2; 2 Ct. 16.12; 21.19); feridas 
(2 Rs 8.28,29); enfermidade (Dt 7.15; 28.61; 2 RS 
13.14;2 Cr 21.15,18; SI 41:3; EC 5.17; 6.2; 38.9); 
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mal Uó 30.18) e enferma (is 4.5). Os termos tra- 
balhos e erfermidages nos w. 3,4 deveriam ser 
traduzidos por doenças conforme o termo heb. 
é traduzido em outras partes e reconhecido 
por muitas versões, conforme ponto 3 a seguir. 
Cristo não só era experimentado em doenças 
e enfermidades no sentido de poder discerni- 
las e diagnosticá-las, e por estar familiarizado 
com elas nos outros, mas Ele realmente as 
levou em 

seu próprio corpo enquanto estava pendurado 
na cruz e substitua os outros. 


10 provas de que Cristo levou o pecado e a 
enfermidade {53.4} 

1 Está bem expresso nos w. 4,5: Verdadeira- 
mente (do heb. aken, certamente; seguramen- 
te; obviamente) Ele tomou sobre si as nossas 
enfermidades (doenças, conforme Definição 
de trabalhos, anteriormente), e as nossas do- 
res... Ele foi ferido (furado, morto fisicamente) 
por causa das nossas transgressões, e moído 
por causa cas nossas iniguidades... petas suas 
pisaduras fomos sarados. 

2 A citação e cumprimento desta profecia em 
Mateus 8.16,17 prova que o tomar sobre si as 
doenças e enfermidades era físico, e não cura 
espiritual, A cura física é mencionada centenas 
de vezes em alianças, promessas, profecias 
e experiências nas Escrituras, enquanto que 
a cura da alma é mencionada somente uma 
vez — em Salmos 41.4, Veja cura no Dicionário 
Enciclopédico, 

3 Muitas versões confirmam esta simples 
verdade dos wv. 3-5,10 e afirmam que tanto o 
pecado quando a enfermidade foram levados 
por Cristo em seus sofrimentos, € que a cura 
física e o perdão: de pecados foram -conce- 
didos na expiação de Cristo. A Berkeley diz: 
“experimentado nas doenças... certamente 
Ele tomou sobre si as nossas dosnças... ferido 
por nossas transgressões... moído por nossas 


iniquidades... com as sues pisaduras fomos 
sarados”, a Septuaginta diz: “Ele tomou sobre 


si os nossos pecados... por suas feridas fo- 
mos sarados”; a Pesita diz: “Ele foi morto por 
nossos pecados... com as suas feridas fomos 
sarados"; a Moffatt diz: “Um homem de dores, 
que sabia o que era a doença... nossa era a 
dor que Ele tomou sobre Ele foi ferido 
porque pecamos, “foram os nossos pecados 
que o esmagaram.., os golpes que Ele sofreu 
trouxeram-nos a cura”; a Fenton diz: “Ele foi 
condenado por causa de nossos pecados, e 
punido por causa de nossos vícios; e pelas 
suas pisaduras fomos curados... contudo, 
aprouve ao Senhor abatê-lo com dor”; a Young 
diz: “um homem de dores, e experimentado 
na doença... certamente que as nossas doen- 
gas Ele tomou sobre si, e as nossas dores - Ele 
as levou... por sua pisadura há cura para nós... 
Ele se fez doente"; a Rotherdam diz: “Homem 
de dores e familiarizado com a doença... cer- 
tamente que as nossas doenças Ele levou, e 
quanto às nossas dores, Ele levou o fardo por 
elas... Ele foi ferido pelas transgressões que 
eram nossas, foi moído pelas iniquidades que 
eram nossas ~ O castigo para © nosso bem- 
estar estava sobre Ele, e por suas pisaduras há 
cura para nós... Ele levou sobre si a doença”. 

4 De acordo com o termo heb. (como nas ver- 
sões citadas anteriormente), 0 v. 10 simples- 
mente diz que Ele (Jeová o fez enfermar, o aba- 
teu com a dor, pôs sobre ele a doença — além 
de sua alma ter sido posta como oferta pelo 
pecado. Ele se fez enfermo pelos homens, as- 


sim como se fez pecado por eles. A idéia é que 
Ele se tornou a oferta pela doença, bem como 
a oferta pelo pecado do homem. Naturalmente, 
Ele mesmo nunca cometeu pecado algum, nem 
engano foi achado em sua boca (1 Pe 2.21,22). 
Ele nunca cometeu roubo, adultério, blasfêmia 
ou qualquer outro pecado; contudo, afirma-se 
em 2C 5.21 que Ele se fez pecadó por nós para 
que pudéssemos ser feitos a justiça de Deus. 
De igual! modo, Ele mesmo não experimentou 
todas as enfermidades e doenças, mas se fez 
doente no sentido de tornar-se uma oferta pela 
doença. Ele fez a expiação pelo pecado e por 
todos os seus efeitos. Tanto o pecado como a 
doença eram parte de uma maldição, e ambos 
eram parte de uma redenção, Crista fez expia- 
ção pela doença e providenciou para que ela 
fosse curada, e para que o pecado fosse per- 
doado. 

5 Deus não fez nada para remover o pecado, a 
doença e todas as outras partes da maldição 
à parte da obra redentora de Cristo, Até a fu- 
tura restauração da terra, as criaturas na terra 
e toda a família humana, incluindo corpo, alma 
e espírito, se cumprirão por meio da redenção 
(Rm 8.18-25). Como poderia ser a redenção 
à parte da expiação, e como ela poderia ser 
completa sem a provisão do corpo e da alma? 
Se toda a criação for libertada da servidão da 
corrupção, é evidente que será pelo sangue, € 
incluirá tanto corpo quanto alma. 

é Deus fez alianças para curar o corpo e salvar 
a alma (ÊX 15.26; 23.25; LY 26; Dt 28; Mt 26.28). 
As promessas e profecias eram feitas também 
para este fim; e Deus enviou Jesus Cristo para 
cumprir isto e demonstrar as provisões para o 
homem, curando o corpo e salvando a alma (Mt 
8.16,17; 9.5,6; 10 10.10; At 10.38). Cristo enviou 
os primeiros discípulos para que realizassem 
tal obra (Mt 10; 28,20; MC 16.5-20; LC 10; 24.49; 
At 1.1,2,8; 1 CO 12.1-11; Hb 23,9). 

7 Deus declarou que a cura acompanhará à con- 
versão se o evangelho for ensinado adequada- 
mente e os homens receberem e agirem com 
base na verdade dis 6.9-13; JÓ 33.14-29/S! 103.3; 
Mt9.5,6; 13.14-17; At 28.24-28; Tg 5.14-16). 

& Pedro confirmou a doutrina de Isaías ao afir- 
mar que Cristo levou os pecados de todos os 
homens em seu corpo na cruz, e que, por suas 
pisaduras, fomos sarados (1 Pe 2.24). 

9 Na tipologia, a expiação está associada à 
cura em muitas passagens bíblicas. Capítulos 
inteiros dedicam-se à expiação pelos pecados 
e doenças, e até pelo menor toque de impure- 
za - simplesmente tocar em cadáveres, sepul- 
turas, hemorragia em um parto, lepra etc. (Lv 
12.7,8,14.1-57; 15.1-33). Por que existem estas 
instruções detalhadas em relação à expiação 
para purificação do pecado e da doença na tj- 
pologia se não há relação alguma entre expia- 
ção e cura de doença em cristo, que cumpriu 
os sinais? 

10 Em muitos casos de cura registrados nos 
dois testamentos, a oração e a expiação fo- 
ram plenamente reconhecidas como o méto- 
do usado por Deus para lidar com o pecado e 
à doença. Observe a necessidade de expiação 
e a adequada confissão de pecado nas várias 
curas [Êx 32; Nm 11.1-3; 12.1-16; 16.46-50; 
21.1-9 com Jo 3.14; 2 SM 24; Mt 8.1-4,16,17). 
Muitos morreram doentes em Corinto porque 
não reconheceram uma cura apropriada por 
meio do corpo partido e sangue derramado 
de Cristo (1 Co 11.27-34). O próprio Cristo 
reconheceu a relação entre expiação e cura 
(Mt 8.14). 


Definição de tomar (53.4) 

Do heb. nasa, levantar, carregar, levar; arreme- 
ter; facilitar; apagar; levar embora, A idéia é a 
de uma pessoa tomando a carga de outra e co- 
locando essa carga sobre si, como se estivesse 
carregando uma criança: ou, assim come o di- 
túvio levantou a arca (v. 4; SI 103.12:Mt8.16,17; 
110 3.5), Se Cristo tomou as nossas enfermida- 
des, então elas foram levadas no mesmo senti- 
do que os pecados foram levados, conforme v. 
11. Isso não só foi feito às pessoas que viveram 
durante os poucos anos de ministério de Cristo 
na terra, mas foi realizado para todos os ho- 
mens de todas as eras. Se as enfermidades só 
foram levadas daqueles poucos, então os pe- 
cados foram, de igual modo, levados daqueles 
poucos, e outros se perderam, sujeitos à doen- 
ça e sem remédio. 


Definição de levar (53.4) 

Do heb. cabal, carregar, levar. Traduzido por 
levou (v. 4); levar (v. 11); acarretar (Gn 49.15); 
carga (2 Cr 2.2) e peso (Ec 12.5). A idéia em 
todas essas passagens é que toda a carga é 
levada por aquele que a carrega para que todos 
Os outros possam ficar livres dela. O significado 
é que Cristo levou todas as nossas doenças e 
dores para que não precisemos tê-las; se nós 
as temos é porque não-as descarregamos 
sobre Ele pela fé. Não temos necessidade de 
levá-las se Ele as levou. Se Deus não tivesse a 
intenção de que seu povo ficasse livre delas, 
então não as teria posto sobre Crista a fim de 
que as levasse para nós (w. 3,4,6,8,11). Pode- 
se ficar livre de doenças e pecados sobre a 
mesma base da oração e fé na expiação. De- 
vemos crer na provisão pare experimentar os 
benefícios. Todas as promessas das Escrituras 
e todos os beneficios do evangelho são para 
os cristãos, e não para os incrédulos. A lei de 
Deus é: “o que crer será abençoado, e o que 
não crer não será abençoado” (Mc 1.15; 16.15- 
20; 10 7.37-39; 14.12-15; Hb 11.6; Tg 1.5-8). EM 
todas as coisas a regra é: "vai, e como creste te 
seja feito” (Mt 8.13 9.29). 


A recepção do Messias (53.4) 

A idéia aqui é: Aqueies que rejeitaram o Mes- 
sias cometeram o maior pecado ao condená-lo 
à morte, virando o rosto para os sofrimentos 
que lhe.causaram e supondo que Ele estava 
sofrendo por causa de seus próprios pecados 
e crimes. E que Deus estava fazendo a devida 
Justiça a Ele ao afligi-lo, ferito e oprimi-o (v. 4). 
Nisto eles erraram, pois não foram só os seus 
próprios pecados, doenças, dores e aflições 
que Ele suportou, mas as nossas. Não foi por 
seus próprios crimes que Deus permitiu que 
Ele fosse afligido, ferido e oprimido, mas por 
aqueles de todos os outros. Ser assim julgado 
por Deus não prova que Ele era um pecador e 
merecia o que sofreu, mas que fomos os maio- 
res pecadores e mereciamos o castigo. Isso 
só demonstrou o amor de Deus ao entregar 
gratuitamente Cristo como substituto por tais 
sofrimentos, e também provou o amor da parte 
de Cristo ao mostrar-se disposto a tornar-se o 
substituto. Merecíamos o que Ele sofreu, mas 
Ele foi o único que suportou tais castigos peio 
pecado. 


O Messias aflito (53.4) 

Do heb. naga, tocar; pôr a mão sobre; bater 
violentamente, machucar; ferir com uma praga 
€v. 4, Dt 21.4). Traduzido por togue com vários 
sufixos por 92 vezes. 
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2 referências ao corpo no momento da ex- 
piação (53.5) 

1 Ferido. Do heb, chalal, machucar; perfurar; 
matar; cravar (v. 5; 51.9; SI 109.22). Refere-se 
aos furos nas mãos, pés e laterais. 

2 Moído. Do heb. daka, estarelar, despedaçar; 
quebrar, escoriar; esmagar; destruir, ferir. (w. 
5,10; 3.15; Jó 19.2; SI 72.4; 94.5). Refere-se aos 
ferimentos causados por açoites, cortes de 
espinhos e outros sofrimentos físicos, e prova 
que isso fazia parte da obra de expiação pela 
quai o sangue foi derramado. Foi por esta fase 
específica-do castigo que a cura física foi con- 
cedida igualmente a todos (v. 5; 1 Pe 2.24). 


O-poder de cura do Messias (53.5) 

Do heb. rapha, corrigir; sanar; curar, reparar; 
deixar perfeito (v. 5; 6.10). Não tem referência à 
cura espiritual em absoluto. Há, pelo menos, 14 
termos em heb. e grego encontrados em tre- 
chos de passagens que simplesmente ensinam 
estabilidade física, cura, saúde, preservação, 
salvação e libertação. Às vezes um desses ter- 
mos é usado na mesma passagem para referir- 
se ao corpo e à alma, provando, assim, que 
não está limitado à parte espiritual do homem. 
Veja 37 doenças e enfermidades bíblicas, p. 
1002; e Pragas da Biblia, p. 2064. 

14 termos hebraicos e. gregos que se refere 


1 O heb. rapha é traduzido por cura (t 33.6); 
curar (Êx 21.19; Nin 12.13; Dt 28.27; 2 Cr 22.6; 
16 5:18; I8 19.22; 30.26; Jr 17.14; 30.17; Ez 34.4; 
3), sarar (Is 57.18,19; GN 20.17; Ex 15:26; 
Ly 13.18; Dt28.35; 32.39; 2:Rs 20.5,8; 2 Cr 30.20; 
SI 6.2; 30.2; 103:3;:107:20; 147.3; Jr 17.14; OS 
; 7:4: sarado dis 6:10/53.4; Lv 14.3); limpo (Lv 
13.37); curado (1 Sm 6.3: 2 R$8.28;9 15) e médi- 
co (GN 50.2; 2.Cr:16.12; 16 13.4;Jr 8.22). 
20 heb. marpe é traduzido por cura (Pv 6.15; Jr 
8.15; 14.19; 33.6, MI 4.2) saúde (Pv 4,22; 12.18; 
13.17; 16.24; Jr 33.6); remédio {2 Cr 36.16; Pv 
29.1); sadio na saúde (Pv 44.30):e benigna (Pv 
15.4). 
3 O heb. yeshuah é traduzido por salvação (Sl 
18.50; 42.11; 43.5; 67.2; 91.16) e salvações (SI 
44.4). Todo o salmo 91 fala sobre a cura perfeita 
e a-saúde física, por isso a salvação do v.. 16 
inclui o corpo e-a aima. 
4 O heb. arukah significa restauração à verda- 
deira saúde (Is 58.8; Jr 8.22; 30.17; 33.6). 
5 O heb. chabash significa médico (Is 3:7) e li- 
gar ou curar (Is 30.26; 61.1; JÓ 5.18; SI 147.3; EZ 
34.16; 08 6.1). 
é O heb. riphuth significa saúde (Pv 3:8), 
7 O grego therapeuo é traduzido por dar-ṣaġ- 
de (Mt 8.7); curar (Mt 10.1,8; 12.10; MC 3.2,15; 
Le 4.23; 6:7; 10.9; 14.3); curando (Mt 4.23,24; 
9.35); curou (Mt 8.16,47; 12,15,22; 14.14;:15.30; 
.34; 65,13; LC 4.40; 7.21; 
13.14; 14.43 curado (Me 3,10; Le 6.18; At 4.14; 
5.16; 8.7; Jo 5.10); curada {Le 5.15; 8.43); fazen- 
do curas (Lc 9.6-11) saratam (At 28.9) e curar 
(Mt 17:16; LC 9.7). 
8 O grego. iama significa cura ou reparo (1 Co 
12.9,28,30). 
9 O grego isomai é traduzido por surar (Mt 
13.15; LC 4.18; 5.17; 9.2; Le 6.19; 22.51; 28.8; 
Jo 4.47; 12.40); sarar (Mt 88,13; Le 7.7; 8.47; 
Tg 5.16); curado (Mc 5.29; Le 6.17; 8.2; Jo 5,13; 
At 3.11) são (LC 17.15); sarado (Hb 12.13; 1 Pe 
2.24); curando (At 10.38); sá (Mt 15.28) e saúde 
{At 9.39). 
10 O grego iasis significa cura (Lc 13.32); saúde 
(At 4.22) 6 curar (At 4.30; 28.27). 
11 0 grego hugiaino significa saúde (3 Jo 2). 


12 O. grego hugies significa- sã (Mt 12.13; Me 
3.5); sãos (Mt 15.31; Lc 5.31); curada (MC 5.34). 
13 O grego sozo significa salvar, libertar, prote- 
ger sarar, preservar e curar. É usado 86 vezes 
para referir-se à salvação da alma, mas, nas 
seguintes passagens, refere-se. à salvação do 
corpo e à sua cura de doença: Mateus 9,21,22; 
Marcos 5.29,34; 6.56; 10.52; ucas 8.36,48; 8.50; 
17.19; Atos. 4.9; 14.9. 

14 O grego diasozo significa salvar e sarar total. 
mente; curar perfeitamente-e é usado para refe- 
rir-se ao corpo sendo-curado (Mt 14.36; Le 7.3). 


As pisaduras do Messias (53.5) 

Do heb. chaburah, uma marca preta e azulada. 
“Traduzido por pisaduras (v. 5); golpe (Êx 21.25) 
inchaços (Is 1.6); ferir (Gn 4.29); vergões (Pv 
20:30); chagas (SI 38.5) e manchas (Jr 13.23). 
Cristo pode ter recebido mais de 468 chicota- 
das só de açoite (nota, Mt 27.26). 


Nossa correção (53.5) 

Do heh. musar, correção. Ele não pecou; assim, 
qualquer correção necessária seria nossa. Nós 
pecamos e nos afastamos de Deus, por isso 
Deus enviou Cristo para ser castigado em nosso 
lugar para que pudéssemos reconciliar-nos com 
O nosso Criador e ter paz com Ele. novamente. 
O necessário para que o homem se reconcilias- 
se com Deus foi colocado sobre Cristo a fim de 
promover novamente a paz entro eles (v. 5). 


16 coisas feitas ao Messias (53.7) 

1 Desfiguraram o seu parecer (52,14, 53.2,3). - 
2 Desfiguraram a sua figura (52.14). 

3 Não creram nele-(52.1). 

4 Eles o desprezaram (53.3). 

5 Eles o rejeitaram, 

é Esconderam o rosto dele, 

7 Não fizeram caso dele. 

8 Eles o reputaram como quem sofre a justiça 
por causa de seus próprios crimes (53.4). 

9 Andaram desgarradios dele (53.6). 

10 Eles o ignoraram e se desviaram pelos seus 
caminhos. 

11 Eles 0 oprimiram (53.7). 

12€les o afligiram. 

13 Com raiva etes o mataram (53,7,8). 

14 Firaram-lhe o juízo (53.8,9). 
15 Enterraram-no com os ímpios (53,9). 

16 lulgaram-no como um criminoso (53.12). 


O Messias, um prisioneiro (53.8) 

Cristo nunca foi mantido em uma prisão, nem 
teve um julgamento justo; par isso, a idéia aqui 
é de que Ele foi cortado, sendo-lhe negados a 
justiça e o juízo. Quem poderá declarar a mal- 
dade de sua geração? Ele foi considerado ex- 
tremamente mau para ter um julgamento justo. 
Embora fosse declarado inocente por seu juiz 
& por outros (nota, Mt 27.4), à liberdade the foi 
negada por seus inimigos. Eles pressionaram-o 
juiz de Jesus que, então, considerou por bem 
entregá-lo a eles para que Ele pudesse livrar 
se da acusação de trair César. Veia notas em 
Mateus 26-27. 


16 coisas feitas pelos-homens nos sofri- 
mentos do Messias (53.8) 

1 Ele suportou indi; nidades sem se queixar 
1.78) 

2 Ele tomou sobre si as suas enfermidades (vv. 
4,5). 

3 Ele foi aflito, ferido de Deus e oprimido por 
causa defes (v, 4). 

4 Foi morto por causa de seus pecados NADA 


5 Moído por causa-(as suas inigiidades (vv. 
5,10). 

6 Castigado para que eles tivessem paz (v. 5). 
7-Suportou pisaduras para que eles fussem sa- 
rados, 

8 Fez cair sobre Ele todas as suas inigúidades e 
pecados (w. 6,11,12). 

9 Sofreu injustiça por causa cieles (v. 8). 

10 Foi cortado-na morte por causa: de suas 
transgressões (w. 8,12). 

14 Deus fez com que Ele enfermasse por causa 
deles (v. 10). 

12 Ele ofereceu a sua alma por expiação do pe- 
cado. 

43 Teve dores na ama por causa deles (v. 11). 
44 Comprou a justificação. 

15 Foi contada com os transgressores (v. 12). 
1s:Intercedeu por eles; i 


OMessias é sepuitado com criminosos (53.9) 
Jesus Cristo seria enterrado-kínto com os cri- 
minosos que faram crucificados com Ele, mas 
foi colocado na sepultura de um rico (v. 9; Mt 
27.57-60; M€ 15.43-46; LC 23.50-56; Jo 19.38- 
42). Nos cemitérios judaicos, os criminosos 
eram enterrados em um lugar separado. O 
verdadeiro sentido do v. é que os judeus ha- 
viam designado para Ele um túmulo com os 
criminosos, mas, no último momento, José, 
um. homem rico, implorou pelo corpo de Je- 
sus, para que pudesse colocá-lo em seu pró- 
prio túmulo, conforme predito. A expressão: e 
puseram, no heb., significa Ele foi designado. 
Foram os judeus que O designaram para tal lu- 
gar, mas, quando josé implorou para enterrar 
O corpo de Jesus, esta designação foi mudada. 
Portanto, os judeus até queriam negarhe um 
enterro honroso; porém, seu intento foi frus- 
trádo. 


7 coisas que q Messias sofreu por Deus 
(53.10) 

Ele fot aflito (vv. 4,8). 

Eie foi ferido de Deus (v. 4). 

Ele foi oprimido. 

Deus fez cair sobre ele a inigilidade de nós to- 
dos (w. 8,13). 

Deus o moen (v. 10). 

Deus q fez enfermar — fez com que Fle ficasse 
doente. 

Deus o fez por oferta pelo pecado e pela doen- 
ca (vv. 4,5,10}. 


12 recompensas do Messias por causa dos 
sofrimentos (53.10) 

1 Ele será exaltado sobre todos (52.13; Ef 1.20- 
23; Fp 2.9-11; TPE 3.22; Ap 11.15; 20.4-6), 

2 Tomou-se o Salvador de muitas nações (52.15). 
3 Tornou-se a maravilha de reis. 

4 Tornou-se aquele que cura a todos (53.4,5; Mt 
846,17;1 Pe 2.24). 

5 Tornou-se um exemplo para tados (52.9; 1 Pe 
2222), 

6 Gerar uma descendência espiritual. e uma 
etema (53.10). 

7 Prolongou os dias eternos. 

8 Prosperidade do deleite de Deus ao ver toda 
a criação redimida. 

9 A satisfação. de ver as dores de sua alma na 
restauração de todas as coisas a Deus (53.11, 
1 CO. 15.2428). 

10 Justificação de muitos (53.11). 

4 Grandeza acima dos outros (53.12; Ef 1.20- 
23; C11.15-18;1 Pe 3.22). 

12 Uma:parte com os poderosos e ria conquis- 
tados fortes (53.12). 
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O Messias enfermou (53.10) 

Do heb. chalah, ser esfregado ou gasto; fraco; 
doente; aflito; sofrer; adoecer: sofrer um gol- 
pe; ficar enfermo; ter uma enfermidade; sentir 
dor; ser ferido. Traduzido por enfermo e suas 
variações (Is 33.24; 38. 39.1; GN 48.1; 1 Sm 
19.14 30.13; 2 Sm 13.2-6; 1 RS 14.1,5 17.17; 2 
RS 1.2; 8.7,29; 13.14; 20.1,12; 2 Cr 22.6; 32.24; 
Ne 2.2; SI 35.13; PV 13.12; 23.35; Ct 2. ; 
34.4,16; DN 8.27; Os 7.5; Mg 6.13; MI 1.8,13); 
padecer (1 R$ 15.23); doente (2 Cr 16.12); en- 
fermidade (SI 77.10); cansar-se (r 12.13); ferido 
{1 RS 22.34; 2 Cr 18.33; 35.23); enfermar (v. 10) 
dores (IS 17.19; afligir (Am 6.6) e dor (Jr 40.19); 
dolorosa (r 14.17; 30.12; Na 3.19). Deveria ser 
considerado na forma literal: Ele o fez doente. 
Isso, sem dúvida, refere-se ao tempo em que 
Cristo tomou as nossas enfermidades e levou 
as nossas doenças (W. 4,5,10; ML 8.16,17; 1 Pe 
2.24). Veja notas nos wv. 3-5, 

10 afirmações sobre o corpo: 

1 Para que o corpo do pecado seja desfeito, 
para que não sirvamos mais ao pecado. Por- 
que aquele que está morto está justificado do 
pecado (Rm 6.6,7). 

2 Para os que não andam segundo (de acordo 
com) à carne, mas segundo o Espirito (Rm 8.1-4). 
3E, se Cristo está em vós, 9 corpo, na verdade, 
está morto por causa do pecado, mas o espírito 
vive por causa da justiça (RM 8.10). 

4 Somos devedores, não à carne para viver 
segundo (de acordo com) a carne. Porque, se 
viverdes segundo a carne, morrereis; mas, se 
pelo Espírito mortificardes as obras do corpo, 
vivereis (Rm 8.12,13). 

5 Apresenteis os vossos corpos em sacrifício 
vivo, santo e agradável a Deus, que é o vosso 
culto racional (Rm 12.1,2) 

6 O corpo não é para a prostituição, senão para 
© Senhor, e o Senhor para o corpo (1 CO 6.13). 

7 O vossa como é o templo do Espírito Santo; 
glorificar, pois, a Deus no vosso corpo, e no vos- 
so espirito (1 CO 6.19,20). 

8 não sabeis vós que sois (O vosso corpo) o 
templo de Deus e que o Espírito de Deus habita 
em vós? Ser alguém destruir o templo de Deus 
(o corpo), Deus o destruirá; porque o templo de 
Deus, que sois vós, é santo (1 CO 3.16,17). 

9 Subjugo O meu corpo, e o reduzo à servidão, 
para que, pregando aos outros, eu mesmo não 
venha de alguma maneira a ficar reprovado (1 
Co 9.27). 

10 Estais circuncidados [...] não feita por mão 
no despojo do cor cados da carne (Cl 
2.11). 

Essas e outras afirmações sobre 0 corpo e a 
carne enfatizam a vontade de Deus acerca do 
Corpo. Está claro que Deus deseja que © corpo, 
bem como a alma e o espírito do homem, seja 
redimido. Por que desejaria que o corpo fosse 
pecaminoso, fatigado, doente e enfermo se Ele 
habitaria neie? Por que o quereria impuro, cor- 
rompido e indefeso? É impossível que preferisse 
habitar em um corpo assim a um corpo limpo, 
saudável, sem pecado. Isso explica o propósito 
de Cristo ao levar nossos pecados, doenças e 
enfermidades, e revela por que a expiação in 
clui a purificação do corpo, da alma e do espírito 
de todo pecado, doença e corrupção. Se Deus 
proveu cura para Israel, fez alianças para curá-o 
até não restar nem um fraco em todas as suas 
tribos (S! 105.37; 107.20); se Ele fez promessas 
de cura física e saúde (SI 91; 103.3; is 53.4,5; 
58.112) e então fez uma aliança melhor por 
meio de Cristo, isso ceveria ser entendido como 
algo que inclui todas estas bênçãos e mais (Hb 


8.6). Se, conforme foi afirmado, Jesus Cristo é o 
mesmo ontem, hoje e eternamente (Hb 13.8), só 
isso já deveria ser uma prova de tal provisão e 
de que Ele curatá hoje como curou nos dias de 
sua vida na terra. 


Sacrifício completo (53.10) 

Ele — todo o seu ser, e não só a sua alma. Foi 
preciso seu corpo, alma e espírito para que a 
oferta pelo pecado e pela doença fosse com- 
pleta. Ele foi um substituto completo para 
O homem. uma vez que o corpo, a alma e o 
espírito do homem haviam pecado e estavam 
sob a sentença de morte, foi preciso que todo 
o ser do Messias ocupasse o lugar do homem. 
O termo alma é às vezes usado para referir-se 
a um indivíduo (Gn 12.5; 41,26). Não existe este 
negócio de pecar com a carne e não com alma 
e o espírito, conforme alguns ensinam. A carne 
não pode ser imunda, e a alma e o espírito, san- 
tos, O corpo tornou-se pecaminoso, corrompi- 
do e enfermo por causa do pecado na queda, 
e será redimido dessas coisas se a redenção 
for completa. 


Por que Deus se agradou da morte de Cristo 
(53.10) 

A única razão por que aprouve ao Senhor per- 
mitir que Cristo fosse crucificado foi trazer a 
redenção de toda a criação para que seu pro- 
grama etemo pudesse ser realizado com o 
homem na terra (v. 10). Ele não poderia ter se 
agradado com a mutilação de seu amado Filho, 
pois castigou os homens por isto (at 2.22-24; 1 
Ts 2.16). Tanto o Pai como o Filho se voluntaria- 
ram para padecer tais indignidades pela salva- 
ção dos homens (IG 3.16; 10.18). Tai sacrifício 
da parte de Deus revelou sua perfeição divina, 
justiça, misericórdia e ilimitada benevolência. A 
lei foi sustentada, o pecado foi julgado e uma 
base de perdão e reconciliação eterna tornou- 
so possível. 


O Messias levou as iniqūidades (53.11) 

Ele levou as inigitidades, não porque se tornou 
um pecador ou porque o pecado foi transferido 
para Ele, pois Isso seria impossível. A culpa é 
uma qualidade pessoal e não pode ser transfe- 
rida. As consegúências do pecado podem pas- 
sar de um para outro e os sofrimentos pelo pe- 
cado podem ser assumidos por outro. Isso foi 
feito por Jesus Cristo; Ele se pôs entre Deus e o 
homem e recebeu os golpes do pecador sobre 
si, Ele levou O castigo que o pecador deveria ter 
recebido, para salvar os culpados. Quando um 
pecador aceita isso pela fé e entrega sua vida 
em gratidão a Deus, torna-se justificada. Houve 
uma transferência de consegiiências e efeitos 
de conduta para Cristo e nós participamos das 
consequências .e dos efeitos dos sofrimentos 
de cristo e da morte em nosso favor. 


A recompensa do Messias (53.12) 

Este v. significa que Deus contará o Messias en- 
tre os poderosos e (o Messias) dividirá os des- 
pajos dos fortes tu 12). A Septuaginta diz: “di 
dirá os des; oderosos”, referindo-se 
à sua poderosa vitória sobre Satanás e todas 
as potestades sobrenaturais contra Deus. Se 
a referência for à divisão dos despojos com 
os fortes, então significa que compartilha das 
bênçãos de vitória com seus seguidores que se 
tornam co-herdeiros com Ele (Rm 8.17,18). 


35 principais doutrinas desta profecia (53.12) 
1 Oreino eterno do Messias (52.13; 2.1-4; 9.6,7; 


DN 2.44,45; 7.13,14,18,27; ZC 14; Mt 25.31-46; 
Le 1.32,33; 1 Co 15.24-28; Ef 1.10; 2.7; 3.11; Ap 
11.15; 20.1-10; 22,4,5). 

2 Glória após os sofrimentos (52.13, 14). 

3 Soirimentos necessários para redimir os ho- 
mens (52.14; 53.2-10,12). 

4 Salvação de todas as nações (52.15; 53.11, 
12). 

5 Submissão dos governadores da terra ao Mes- 
sias (52.15; 53.12). 

é Necessidade de fé (52.1; 10 3.16). 

7 O braço (poder) de Deus revelado (52.1). 

8 A natureza humana do Messias (53.2-12). 

9 Sofrimentos extremos do Messias (52.14; 53.2- 
10). 

10 Rejeitado peios homens (53.3). 

11 O Messias, quem levou nossas enfermida- 
des (53.4,5,10). 

12 Cristo, quem nos cura. 

13 Cura na expiação e pelas pisaduras de Cris- 
to (53,4,5,10; Mt 8.16,17; 1 Pe 2.24). 

14 O Messias, o sacrifício de Deus para o ho- 
mem (53.4-8,10). 

15 Substituição (53.4,5,8,11-21). 

16 Expiação pelo pecado (53.4-6,8,11). 

17 Morte do Messias necessária para expiar o 
pecado (53.4-6,8,10-12). 

18 Castigo por causa da desobediência (53.4). 
19 Paz por melo do castigo. 

20 Queda do homem (53.6; Rm 5.42-21) 

21 O Messias, quem levou o pecado e se ofere- 
ceu por ele (53.5,6,8,10-12). 

22 Paciência e humildade no sofrimento (53.7). 
23 Morte, © castigo pelo pecado (53.5,8,10) 

24 O Messias sofreu injustamente (53.8). 

25 A maldade do homem, 

26 Sepultamento do Messias (53.9). 

27 Pureza do Messias (53.9,11). 

28 O cumprimento do plano de Deus garantido 
pelo Messias (53.10). 

29 O Messias-se fez pecado e enfermou peles 
homens (53.4,5,10). 

30 Posteridade espiritual do Messias. 

31 Ressurreição do Messiês. 

32 Dores na alma (53.11; Rm 8.26). 

33 Justificação pela fé e conhecimento do Filho 
de Deus (53.11; RM 5.1-11). 

34 vitória sobre os poderes satânicos (53.12). 
35 Ministério de intercessão. 


67: profecia em Isaías (54.1-17) 

16 predições -näo cumpridas: 

1 Os gentios serão salvos durante a rejeição e 
esterilidade de Judá (54.1). 

2 Israel, por fim, herdará os gentios è encherá 
as cidades de habitantes (54.2,3). 

3 Israel será restaurada como esposa de Deus 
e seu opróbrio e confusão do passado serão es- 
quecidas (54.4-6). 

4 Israet será recolhida (54.7; 11.10-12, notas). 
5 Deus ainda se compadecerá de Israel eter- 
namente (54.8). 

é Deus nunca mais repreenderá Israel nem se 
irará contra eia (54.9). 

7 Os montes e outeiros se retitarão e 
completamente removidos (54.10). 

& A benignidade de Deus nunca se apartará. 

9 A aliança de Deus nunca-será retirada. 

10 Israel & Jerusalém serão edificadas e com- 
pletamente restauradas à glória (54.11,12). 

1 Israel será ensinada do Senhor e terá grande 
paz (54.13). 

12 israel será restaurada e nunca mais oprimi- 
da; ela não viverá com temor e terror (54.14). 
13 Nações se juntarão contra Israel, ma Deus 
não será com elas (54.15). 
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14 Os-que se juntarem contra israel serão des- 
truídos. 

15 Toda a ferramenta preparada contra ti não 
prosperará (54.17). 

16 Toda a língua que se levantar contra ti em 
juizo tu a condenarás. 


Grande aumento em números (54.2) 

Israel foi orientado a preparar-se para um 
grande aumento em números, pois seria res- 
taurada à Palestina, suas cidades assoladas 
seriam habitadas e até herdaria os gentios e 
seria uma bênção para toda a terra (w. 2,3). A 
vergonha, à confusão e a viuvez de Israel serão 
coisas do passado e esquecidas quando isso se 
cumprir iv. 4). Deus irá restaurá-la e desposá-la 
novamente e suas aflições que levaram Deus à 
divorciar-se dela não mais existirão (vv. 5-10). 
Deus restaurará a nação e a cidade de Jerusa- 
lém, reedificando-as para que sejam abenço- 
adas eternamente (uv. 10-14). Os gentios ten- 
tarão destruir Israel, mas, em vez disso, serão 
destruidos (va. 45-17). 


Israel, a esposa de Deus (54.5) 

Muitas vezes fala-se de Israel como uma mu- 
Iher e como a esposa de Jeová (vv. 4-4). Nunca 
se falou da igreja como uma mulher ou & noiva 
de Cristo. A igreja é mencionada como um ho- 
mem (Ef 2.14,15; 4:13) € como parte da noiva 
de Cristo, que é a cidade celestial, a Nova Jeru- 
salém (Ap 21.2,9, notas). Esta esposa de Jeová 
é a mulher de Apocalipse 12. Aqui Deus fala 
em abandoná-la por um momento por causa 
de seus pecados, mas Ele a trará novamente 
para si para permanecer assim para sempre 
(w. 4-10). Esta é uma verdade que está bem 
expandida em Oséias. 


O segundo advento de Cristo (54.10) 

Isso se cumprirá literalmente, pois o monte 
das Oliveiras será dividido & retirado junto com 
outros montes.e outeiros no segundo advento 
de Cristo e quando Deus fizer uma saida para 
o mar Morto (v. 10; Ez 47; Zc 14.1-5). A idéia 
aparentemente expressa aqui é: Ainda que os 
montes e outeiros sejam retirados de Israel, a 
aliança da pez não setá retirada deles (v. 10). 


A reedificação de Jerusalém (54.11) 

Isso, obviamente, refere-se à reedificação da 
Jerusalém terrena no Milênio, quando: a cida- 
de, segundo Ezequiel 48.30-35, terá mais de 
16 mil metros quadrados, com um muro com 
três portas de cada lado - uma miniatura da 
cidade celestial, a Nova Jerusalém, que terá 
cerca de dois milhões e quatrecentos mil me- 
tros quadrados (Ap 21.9-27). A cidade terrena 
será a cidade eterna e também a capital eterna 
de toda a terra, que será regida pelo Messias e 
seus santos. Ela será feita de: 

1 Pedras com todo o ornamento iv. 11) 

2 Fundamentos de safiras 

3 vitrais de rubis (v. 12) 

4 Termos de pedras aprazíveis 


O futuro de Israel (54:17) 

Aqui Deus fala que criou o ferreiro, que faz ar- 
mas de guerra e também o assolador, que usa 
tais armas, mas Ele promete que, na restaura- 
ção de Israel e de Jerusalém sob o governo do 
Messias, nenhuma arma preparada para des- 
truílos prosperará. Nem mesmo: uma língua 
que se levantar contra eles em juízo prospera- 
rá; pelo contrário, eles condenarão e subjuga- 
rão todos os seus inimigos (vv. 16,17). 


8 coisas oferecidas por Jeová (55.1) 
1 Águas (v. 1): 

(1) De salvação (12.3) 

(2) De vida eterna (JO 4.14; Ap 7.16; 
Jr 2.13; 17.13) 

{3) Purificação pela Palavra (Ef 5.26) 

(9) De satisfação (32.2; 44.3) 

{5) De crescimento, frutificação e êxito (S! 1.3; 
Jr 47.5-8) 

(6) Paz (S! 23.2) 

(7) De poder espiritual (Ur 7.37-39) 

2 vinho {v.1}: Símbolo do sangue de Jesus Cris- 
to pelo quai temos perdão dos pecados (Mt 
26.26-29;1 CO 10.16-21; 11.25-27). 

3 Leite tv. 10): Simbolo da simplicidade da ver- 
dade (1 Co 3:2, Hb 5.12,13; 1 Pe 2.9). 

4 PĀO (v. Zy 

(1) Da vida (J0-6.35-58) 

(2) Da sinceridade e verdade (1 Co 5.8) 

(3) Da cura (Mt 15.26) 

(4) Do corpo partido de Cristo pelo quai rece- 
bemos cura (Mt 26.26-29;1 Co 10.16-21;11.23- 
30; 1 Pe 2.24 com Is 53.4,5) 

5 Coisas que satisfazem (Y. 2): 

(1) Com a gordura da casa de Deus (St 36.8). 
(2) Beber da corrente das delícias de Deus (Sl 
36.8). 

(3) Provisão de Deus (Sl 37.19). 

ta) Bondade de Deus (S! 65.4; Jr 31.14). 

(9) Coisas boas (SI 103.5). 

(6) vida longa (St 91.16). 

(Q) Pão (Si 132.15). 

(8) Ser semelhante a Deus {Sl 17.15). 

é Benfícios iv. 2): 

(1) Não haverá falta de bens (SI 34.9,10). 

(2) O Senhor não retirara bem algum aos que 
andam na retidão (SI 84.11). 

{3} Bens, para aqueles que pedem a Deus (Mt 
71741. 

(4) Bens que hão de vir (Hb 9.11). 

(5) A sombra dos bens que hão de vir (Hb 10.1). 
7 abundância iv. 2, 

(1) A tua habitação será nas gorduras da terra 
(Gn 27.39). 

(2) A tua mesa será cheia de gordura Uô 36.16), 
Eles se fartarão da gordura da tua casa (SI 36.8). 
(3) As tuas veredas destilam gordura (SI 65.11). 
44) A vossa alma se deleite com a gorduta (s 55.2). 
(5) Participar da raiz e da seiva da oliveira (Rm 
11.17). 

8 vida espiritual {v. 3): 

(1) Far-me-ás ver a vereda da vida {S| 16.11). 
(2) Em ti está o manancial da vida (SI 36.9). 

(3) Fartá-lo-ei com longura de dias (SI 91,16). 
(4) Que redime a tua vica da perdição (S! 103-4). 
(5) A vida para sempre (8! 133.3). 

(6) Eles serão vida para a tua alma (Pv 3.1-23, 
4.20-27). 

As águas, o vinho, o leite, o pão e outros be- 
nefícios aqui devem ser entendidos como ele- 
mentos que pertencem às coisas espiritual 
não às naturais e materiais, pois são as únicas 
coises que podem ser adquiridas sem dinheiro. 
Além disso, o convite é de Jeová, que não se 
ocupa em vender coisas materiais; mas tem as 
bênçãos descritas metaforicamente de acordo 
com esses termos. O apelo do v. 1 é um apelo 
comum no Oriente, once água, vinho e leite são 
vendidos. 


1.6; 224: 


O que satisfaz o homem (55.2) 

Os homens constantemente gastam dinheiro 
e vendem sua vida por coisas que não são 
necessárias ou benéficas para sua vida diária 
— coisas que não satisfazem. A mente imortal 
do homem sé pode ser satisfeita com o Deus 


imortal- e não com riqueza, prazer, grandeza e 
honra. Nenhum homem, tendo desejado essas 
coisas, já se satisfez alguma vez por tê-las por 
completo. Elas provaram ser vaidade e angús- 
tia de espírito, dando paz por um momento e, 
então, deixando o coração com um.terrível va- 
zio e uma consciência de que o homem foi cria- 
do para coisas maiores e mais nobres. aceitar 
o convite do Espírito por meio do profeta é algo 
que dará uma satisfação piena. Veja 8 coisas 
oferecidas por Jeová, anteriormente. 


10 ordenanças em Isafas 55 (55.2) 

1 Ouvi-me atentamente (v. 2). 

2 Comei o que é bom. 

3 Que a vossa alma se deleite com a gordura. 
4 inclina} os vossos ouvidos, e vinde a mim (v. 3). 
5 Ouvi, e a vossa alma viverá. 

6 Buscai ao Senhor enquanto se poge achar 
(4.6). 

7 Invocai-o enquanto está perto. | 

8 Deixe o ímpio o seu caminho iv. 7). 

9 Deixe o homem maligno os seus pensamentos, 
10 Que ele se converta ao Senhor. 


63º profecia em Isaías (55.3-5) 

5 predições - não cumpridas: 

1 Farei uma aliança perpétua convosco, dando- 
vos as firmes beneficências de Davi (55.3; 42.6; 
49.8; Mt 26.28; Hb 8.6). 

2 Eu o dei (o Messias, aquele que Deus uscu para 
fazer a aliança eterna, Hebreus 8.6) por testemu- 
nha acs povos (55.4; Jo 5.31-37, 8.18; Ap 1.5). 

3 Eu o dei como líder e governador dos povos 
(55.8). 

A Tu (O Messias) chamarás a uma nação (os gen- 
tios) que não conheces (55.5). 

5 Nações que nunca te conheceram (nunca co- 
nheceram o Messias) correrão para ti; por amor 
de teu Deus, e porque ele te glorificou, 


Firmes beneficências de Davi (55.3) 

As firmes beneficências de Davi (v. 3: 2 Cr 6.42) 
referem-se às graciosas promessas e miseri- 
Córdias asseguradas a Davi na aliança davídica 
(2 Sm 7) e confirmadas por um juramento que 
Deus lhe fez (Sl 89.3,4,27,37, 132.11-18). Isso 
se cumpriu parcialmente na ressurreição de 
Cristo (At 13.34) 


4 coisas que o Messias será para Israel (55.4) 
1 Fará uma aliança (v. 3; 42.5; 49.8; Mt 26.28; 
HO 8.6). 

2 Testemunha 4v. 4; Jo 5.31-37; 8.18; Ap 1.5). 

3 Líder (u. 4). Do heb. nagid, que significa coman- 
dante; aquele que ocupa a frente; um lider civil, 
militar e religioso; capitão, cabeça; governador; 
nobre; príncipe; chefe. 

4 Governador (v. 4). Do heb. tsavah, que signi- 
fica cal : impor; designar; ordenar; encar- 
regar; comandar, organizar, enviar um mensa- 
geiro. Aqui se refere ao Messias sendo o gover- 
nante, o Rei dos reis e Senhor dos senhores, e 
tendo completa supervisão e responsabilidade 
sobre todas as coisas na terra e sobre todo o 
seu povo, 


O chamado do Messias (55.5) 

Ju - o Messias - chamarás a uma nação que 
não conheces como conheceste Israel, e na- 
ções correrão para ti por causa do teu Deus 
e de tua giorificação. Refere-se ao chamado 
e salvação dos gentios (v. 5; Mt 21.33-45; Jo 
10.16). Algumas versões dizem: Rei e Legista- 
dor das nações; Príncipe e Legislador, Governa- 
dor e Líder das nações etc. 
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O Deus do Messias (55.5) 

Observe aquí que o Senhor é mencionado como 
O Deus do messias, por Isso eles não poderiam 
ser a mesma pessoa, embora o Messias tam- 
bém seja chamado de Senhor em outras pas- 
sagens (Gn 19.24; SI 140.1,5). Jesus chamou o 
Senhor de mau Deus (Jo 20.17). Portanto, repeti- 
damente duas ou 3 pessoas distintas são men- 
cionadas como sendo Deus. 


Quando Deus não puder ser achado (55.6) 
Sugoro um tempo em que os homens não po- 
derão achar Deus. A Biblia menciona seis des- 
tes tempos: 

1 Quando o seu coração se desviar e não qui 
serem dar ouvidos (Dt 30.17,18; 1 Sm 28.6; 1Cr 
10.13,14, SI 95.7-11; Jr 11.10-12; Mt 13,13-45). 
2 Quando zombarem de Deus e escarnecerem 
do proceder de Deus até virem as calamidades 
(Pv 1,23-31). 

3 Quando se tornarem extremamente sober- 
bos e obstinados para humilhar-se diante de 
Deus (Nm 19). 

4 Quando se recusarerm a acertar todas as con- 
tas com Ele até vir o juízo (At5 1-1. 

5 Quando morrerem no pecado (Hb 9.27). 

6 Quando blasfemarem contra o Espírito Santo 
Mt 12.31.32. 


Uma falácia moderna (55.6) 

Uma das falácias modernas é que não se exige 
dos homens o buscar ao Senhor: que não se 
exige deles o arrepender-se, o orar, o invocar à 
Deus. o confessar ou fazer qualquer outra coi- 
sa além de crer para ser libertado do pecado. 
A verdade é que todos esses termos são usa- 
dos muitas vezes nas Escrituras para dizer aos 
homens o que devem fazer para achar Deus, 
conforme segue: 

1 Buscar (v. 6; Dt 4.29; 1 Cr 16.11; 28.9; 2 Cr 7.14; 
15.2; AM 5.6, Mt 6.33; At 15.17; 17.27; HB 11.6). 
2 Arrepender-se (Mt 3.2: 4.17; Me 1.15; 6.1 
13.1-5; At 2.38; 3.19; 17.30; 26.20; 2 Co 7,8; Ap 
2516). 

3 Invocar à Deus (v. 6; Ji 2.32; Sf 3.9; At 2.21; 
RM 16.9-14). 

4 Confessar (Pv 28.13; Mt 3.6; Mc 1,5;RM 10.9,10; 
1101.2). 

5 Orar (2 Cr 7.14; Lc 48.10-14; At 8.22, Veja pon- 
to 3, anterior. 

6 Humilhar-se (2 Cr 7.14; Mt 18.3,4; 23.12; Le 
14.14; Tg 4.10). 

7 Dar ouvidos (Mt 10.14; 11.15; 13.13-15; Jo 
12.47; RM 10.9-14), 

8 Obedecer (RM 2.4-8; GI 3.1; 5.7; 2 Ts 1.8; Hb 
5.9; 1 Pe 4.17). 

Quando a pessoa verdadeiramente crê, signifi- 
ca que faz essas e todas as outras coisas exigi- 
das pelo evangelho (Rm 10.9,10). 


Convertendo-se ao Senhor (55.7) 

convertendo-se para o Senhor implica que 
todos os homens são rebeldes e estiveram, 
em um tempo, em harmonia com o Senhor. 
Quando? Quando toda a raça estava em graça 
antes da queda de Adão. Adão e Eva formavam 
toda a raça e, quando pecaram, a raça se rebe- 
lou: agora precisa se converter a Deus (como 
Indivíduos) para que seja salva. O termo heb. 
para converter-se é shub, voltar com a idéia 
de chegar ao ponto de partida. É muitas vezes 
traduzido por outra vez, o que alinda confirma 
o fato de se fazer algo pela segunda vez, e não 
pela primeira. Seu primeiro uso mostra que 0 
homem veio do pó e voltará para o pó — na 
morte (Gn 3.19). Por isso, aqui, o homem veio 


de Deus e deve voltar para Ele com arrependi- 
mento para reconciliarse com Ele novamente, 
Observe q usa do termo em relação a voltar ou 
vir novamente a um primeiro estado (Gn 16.9; 
31.3,13; Dt 30.2,3,8). 


3 ordenanças aos ímpios (55.7) 

1 Deixar o sou caminho (v. 7). 

2 Deixar os seus pensamentos. 

3 Converter-se ao Senhor. 

Essas coisas constituem o verdadeiro arrepon- 
dimento, do tipo que não precisa se arrepender 
{2 Co 7.9,10). Uma vez que o impio continua 
no seu caminho e com seus pensamentos, ele 
ainda está em rebelião e pecado, e não está 
se convertendo a Deus de todo O seu cora- 
cão. Ainda comete pecados cuja sentença é a 
morte e, assim, continuamente incorre nesta 
sentença por desobedecer à lei, vivendo sob 
sentença de morte (Mc 6.19-21; Rm 1.18-32; 1 
Co 6.911,61 5.19-29). 


Os caminhos e pensamentos de Deus (55.9) 
A Idéia dos caminhos e pensamentos de Deus 
sendo mais altos do que os do homem está re- 
lacionada à idéia do perdão de Deus (qu. 6-9). 
6 aspectos - os caminhos e pensamentos mais 
altos de Deu: 
1 Em perdão. Os homens jamais teriam inten- 
tado perdoar seus inimigos, como fez Deus. Os 
homens procuram vingar-se dos tais e guardar 
malícia e ódio, enquanto o intento ce Deus é 
a redenção e as inumeráveis glórias para seus 
inimigos (JO 3.16; Rm 5.8). 

2 Em número de ofensas. Sob circunstâncias 
favoráveis e especiais, os homens às vezes 
perdeam, mas estão prontos a não perdoar 
após ofensas repetidas. Deus perdoa livremen- 
te muitas vezes e de um modo tão pleno & 
amoroso tanto na última como na primeira vez 
(Mt 12.31; 18.21,22/1 Jo 1.9). 

3 Em número de ofensores. Os homens podem 
perdear uma ou algumas pessoas que os ofen- 
dem, mas, quanto maior for o número de ofen- 
sores, menores são as chances de eles esta- 
rem propensos a perdoar. Deus perdoa a tados, 
independentemente do número de ofensores 
(0 3.16; 1 Tm 2.4; 2 Pe 3.9; Ap 22.17). 

4 Em tipos de ofensas. Os homens normaimen- 
te se limitam com relação ao tipo de ofensa 
que perdoarão, mas Deus não tem qualifica- 
ções neste sentido, exceto a ofensa de rejeitar 
o único meio de auxílio que Ele pode oferecer 
(ME 12,31,32). 

5 Em grau de ofensas. Os homens perdoam se a 
ofensa for pequena a ponto de não lhes causar 
um grande dano; mas Deus perdoará a maior e 
mais grave ofensa feita contra Ele (Is 53, notas; 
J0 3.19) 

6 Em modo de perdão. Os homens podem estar 
dispostos a perdoar se, para isso, não tiverem 
de pagar um alto preço e se virem que isso 
lhes será proveitoso; mas Deus deu o presen- 
te mais precioso do céu para que pudesse ter 
uma base de perdão para seus inimigos. Deus 
redime com base no sofrimento pessoal e ten- 
do substituído a si mesmo para ser castigado, 
em vez de castigar seus inimigos. Ele perdoa 
por meio daquele a quem os homens tentaram 
destruir, aquele que suportou os sofrimentos 
mais terríveis já impostos ao ser humano. Ele 
abençoa peia fé na expiação feita com sangue 
e na morte de uma Pessoa inocente. O homem 
teria castigado os culpados e realizado justiça; 
mas Deus castigou O inocente para justificar 
Os culpados. Na realidade, todo o programa de 


reconciliação de inimigos com Deus está em 
um nível tão alto que os homens jamais podem 
tê-lo intentado. 

30 exemplos de caminhos altos: 

1 Viver e agir com fé acerca do que não se vê, 
e até do que parece impossível ser verdadeiro, 
enquanto o homem vive de acordo com o que 
vê e entende ser possível (Ho 10.38,39]. 

2 Deus faz planos para a eternidade; o hemem, 
para o momento. 

3 Deus é o espiritual, o homem, o material. 

4 Deus se dedica ao bem malor de todos;-o ho- 
mem, à satisfação própria. 

5 Deus opera de forma milagrosa e misteriosa; 
o homem, de forma comum. 

é Os caminhos de Deus são sobrenaturais, os 
do homem são naturais. 

7 Os caminhos de Deus são ilimitados; os do 
homem são limitados. 

8 Deus exalta por meio da humildade; o ho- 
mem, por meio da exaltação de si mesmo. 

9 O subir de Deus é descer, o do homém é subir 
sem descer (o humilhar-se) primeiro. 

10 Deus controla pelo amor; à homem, pela 
força. 

11 Deus concede justiça sem suborno; o ho- 
mem a concede por suborno e ganho pessoal 
12 Deus ganha respeito pela bondade; o ho- 
mem, pela riqueza e poder. 

13 Deus redime pela morte; o homem, pelo 
dinheiro. 

14 programa de Deus é cumprido sem exibi- 
ção exterior, o do homem, pela exibição e pelo 
esplendor. 

15 O modo de Deus é não pensar no amanhã; 
o modo do homem se constitui em constante 
preocupação, planejamento e inquietação. 

16 O modo de Deus é conceder dádivas, orar e 
jejuar em segredo — não ser visto pelos homens; 
o do homem é pela demonstração pública. 

17 O modo de Deus é trazer paz à terra pela 
entrega pessoal do homem; o modo do homem 
é pela força de armas e conquistas. 

18 A cura de Deus se dá pelos sofrimentos e 
morte do Salvador; o do'homem, pelos remé- 
dios. 

19 O estilo de vida social de Deus é dar fes- 
tas aos pobres, coxcs, aleijados e excluídos 
{Le 14.12-15)70 estilo do homem é fazer festas 
para os amigos que já têm muita provisão - os 
ricos e influentes. 

20 O mado de Deus é apagar ressentimentos 
e toda a amargura (Ho 12.15); o do homem é 
agarrar-se a eles e procurar vingança, 

21 O modo de Deus não é levar um problema 
entre irmãos à lei (1 Co 6); o do homem é fazer 
isso. 

22 O modo de Deus é emprestar, não espe- 
rando nada em troca (Mt 5,42; Lc 6.30-38); o 
So homem não é emprestar sem ter garantia 
e ganho. 

23 O modo de Deus não é julgár (Mt 7.1-5; Le 
6.37), 0 do homem é julgar. 

24 O modo de Deus é fazer aos outros aquilo 
que gostaria que fosse feito para Ele (Mt 7.12); 
o do homem é tirar proveito dos outros, inde- 
pendentemente do resultado. 

25 U modo de Deus é alegrar-se e gtoriar-se na 
perseguição e na aflição (Mt 5.10-12; Rm 5.1-5); 
o do homem é combater, ressentir-se e procu- 
rar vingança. 

26 O modo de Deus é ser bondoso para com os 
inimigos e alimentá-los (Mt 5.44-46; Rm 12.20); 
e do homem é mostrar ódio e retribuir o mal. 
27 O modo de Deus é ser amigo do mais vil 
e dos de todas as classes (Mt 9.10-13); o do 


ESTUDOS TEMÁTICOS 


1208 


homem é mostrar respeito pelas. pessoas, 
preferindo aqueias que podem dar-lhes ganho 
pessoal em troca. 

28 O modo de Deus é perdoar 490 vezes (Mt 
18.21); o do homem é perdoar algumas vezes, 
e só quando necessário. 

29 O modo de Deus não é vangloriar-se nem 
procurar coisas para si(1 Co 13); 0 do homem é 
vangioriar-se e procurar coisas para seu ego. 
30 0 modo de Deus é trabalhar e dar aos outros 
(Ef 4.28); o do homem é trabalhar somente para 
sie ignorar os outros. Os. modos. pensamentos, 
propósitos e atos de Deus são, genericamente 
falando, diferentes dos do homem. Seu piano 
de criação e redenção é diferente daqueles que 
teriam sido do homem, bem como sua forma de 
governo. Na verdade, assim como os céus são 
infinitamente mais altos do que a.terra, os cami- 
nhos e pensamentos de Deus estão acima dos 
do homem. Confira Salmos-57.10; 89.2; 10371. 


692 profecia em Isaias (55.10-143) 


1A minha palavra não voltará para mim vazia, 
antes prosperará naquilo para que a enviei 
(55.17. 

2 Com alegria saireis (55.12). 

3 Em paz sereis guiados. 

4 Os montes e os outeiros romperão em cânti- 
co diante. de vós. 

5 Todas as árvores do campo baterão palmas. 
é Em iugar do espinheiro crescerá a faia (55.13). 
7 Em lugar da sarça crescerá a murta. 

8 Estas serão coisas eternas, um sinal que glo- 
rificará ao Senhor. 


A Palavra de Deus (55.11) 

A Palavra de Deus, como a chuva € â neve que 
regam a terra e a levam a produzir frutos, tam- 
bém será semeada. no coração dos homens 
e produzirá frutos no mundo moral (v. 11; Dt 
32.2). Como a chuva e a neve caem sobre vå- 
rios tipos de soto, assim acontece com a Pala- 
vra de Deus (Mt 13,3-8,20-23). Como a chuva 
e a neve, ela terá o seu bom efeito no reino 
eterno do Messias, quando o conhecimento da. 
Senhor cobrir a terra (11.9). Portanto, o cum- 
primento final -desta passagem bíblica será no. 
futuro; há somente um cumprimento parcial na 
pregação do evangelho. 


70º profecia em Isaías (56.1-8) 

não cumpridas: 
1 A minha salvação está prestes a vir (56:1). 
2 A minha justiça está prestes para se mani- 
festar. 
3 Eu darei aos eunucos que me obedecem um 
lugar em minha casa e um nome melhor do 
que o de filhos e filhas (56.5): 
4 Um nome eterno darei a cada um deles, que 
nunca se apagará. 
5 Aos filhos dos, estrangeiros que-se tornarem 
meus servos e obedecerem a mim, também os 
levarei ao meu santo monte, e os alegrarei na 
minha casa de oração (56.6,7). 
6 Os seus holocaustos. serão aceitos no meu 
altar (56.7). 
7 A minha casa será chamada casa de oração 
para todos os povos. 
8 Eucongregarei os dispersos de Israel (56.8). 


Ordenanças para Israel (56.1) 

Faz-se referência aqui a certas exigências de 
israel — coisas necessárias para que os israe- 
litas sejam. salvos £ tenham parte.no reino do 
Messias quando vier, A bênção é pronunciada 


sobre todos os que guardarem esses manda- 
mentos. 


1 Guardai o juízo (v. 1). 

2 Fazei justiça. 

3 Guardai de profenar o sábado (v. 2). 

4 Guardai a vossa mão de fazer algum mal. 

5 Não deixai que os estrangeiros que tiverem 
se unido a mim me difamar (v. 3). 

6 Não deixai que os eunucos se queixem de 
sua esterilidade, 


Prosélitos gentios (56.3) 

Em todas as épocas, era comum aos gentios 
tornarem-se prosélitos à religião judaica. A 
idéia aqui é que nenhum homem deve pensar 
que será cortado das bênçãos de.Jeová: todos 
podem desfrutar dos direitos e privilégios do 
povo ce Deus, até um estrangeiro ou eunuco 
que antes foi excluído de certos direitos na 
congregação (Dt 23.1-3). Isso ensina que, no 
Milênio, taís restrições na lei de Moisés serão 
abolidas para que todas as classes desirutem 
des mesmos direitos e privilégios. Confira Gála- 
tas 3.28; Colossenses 3.11. 


12 recompensas pela obediência (56.5) 
1 Saivação (v. 1). 

2 Justiça. 

3 Felicidade (nota, v. 2). 

4 União com o povo de Deus tv. 3). 

5 Curatnota, v. 3). 

6 Acesso à casa de Deus (v. 5). 

7 Um lugar firme na cidade de Deus. 

8 Um nome melhor do que o de filhos. 

9 Um.nome eterno. 

10 Acesso ao monte santo de Deus (v. 7). 
11 Alegria na casa de oração, 

12 Aceitação de sacrifícios a Deus. 


20 pecados dos ímpios (57.3) 

1 Vício da feitiçaria (v. 3). 

2 Adultério — desrespeito aos. contratos matri- 
moniais; muita licenciosidade. 

3 Passatempo - viver zombando de Deus e da 
religião (v. 4). 

4 Boca-escancarada (v. 4; SI 22.7,13). 

5 Viver descaradamente em rebeiião (v. 4). 

6 Infidelidade e falsidade. 

7 Desejos ardentes ~ infiamar-se (v. 5). 

8 Idolatria. 

9 Assassinato de crianças sacrificendo-as aos 
deuses (v. 5; LV 20.2-5; 2 Cr 28.3; 33.6; Jr 7.31). 
10 Adoração de colunas ou monumentos feitos 
lisas (v. 6). 

o sobre os montes na adoração 
aos ídolos (v. 7). 

12 Criação de ídolos e adoração a eles até em 
casa (v. 8). 

13 Consagrar-se aos deuses, e não ao Senhor. 
14 Aumentar as práticas adúlteras com adora- 
dores de ídolos. 

15 Fazer aliança com ídolos. 

16 Oferecer lugares para tais adorações adúl- 
teras a ídolos. 

17 Fazer alianças com outras nações que são 
idólatras (w. 9,10). 

18 Usar perfumes para conformar-se mais com 
as prostitutas que são consagradas para servir 
aos ídolos, oferecendo o próprio corpo para 
outros (v. 9). 

19 Degradar-se até chegar às maiores profun- 
dezas do pecado, até ao inferno. 

20 viver com:temor e mentiras, e em rebelião 
ao Senhor sem considerar seriamente as con- 
seguências ty 11). 


71 profecia em Isaías (57.13-19) 

5 predições — não cumpridas: 

1 As companhias de ídolos e estrangeiros com 
os quais fizeste aliança não te libertarão quan- 
do confiares neles (57.33). 

2.0 que deposita sua confiança em mim pos- 
suirá aterra, e herdará o meu santo monte em. 
Jerusalém. 

3 Os tropeços do caminho do meu povo serão 
tirados (57.14). 

4 Não contenderei para sempre com o meu povo, 
nem continuamente me indignarei (57.16). 

5 Eu 0 sararei (o justo), e.0 guiarei, e lhe torna- 
rei a dar consolação a ele e aos seus prantea- 
dores (57.18,19% 


14 fatos sobre Jeová (57.15) 

1 Ele é longânimo e paciente com aqueles. em 
rebejião (y. 11). 

2 Ele é fiel para advertir os homens sobre as: 
terríveis consequências da rebelião (v. 12). 

3 Ele prediz bênçãos sobre aqueles que con- 
fiam nele (uu. 13-19). 

4 Ele é o Alto e o Sublime (v. 15). 

5 Ele habita na eternidade. 

6 Seu nome é Santo. 

7 Ele habita em um alto e santo lugar. 

8 Ele habita com o contrito e o abatido. 

9 Ele promete vivificá-los. 

10 Ele não contenderá para sempre (4.16). 

4 Ele não se indigna continuamente, 

12 Ele se afasta da injustiça. 

13 Eie criou a aima dos homens. 

14 Ele sarará, vivificará, tornará & dar consola- 
ção e criará a paz nos justos, mas não permitirá 
que o ímpio tenha essas coisas (w. 18-21). 


14 pecados dos hipócritas (58.1) 

E im DEU ia (v. 2). Essa pro- 
cura não passa de uma exibição exterior para 
atrair a atenção para si e enganar os outros. 

2 Tomam prazer em saber os meus caminhos 
(v. 2): Eles fingem tomar prazer em saber os cê- 
minhos de Deus, mas O coração está distante 
de Jeová (Is 29.13). 

3 Agem como um povo que pratica justiça (v. 
2), Os seus atos consistem em formas e rituais 
exteriores, enquanto continuamente desobe- 
decem às leis de Deus (1.14,15). Até nos dias 
de Cristo, os que não entraram na audiência, 
para não se contaminarem, mas poderem co- 
mer a páscoa, estavam clamando, exigindo o 
assassinato de seu Messias (O 18.28). 

4 Agem como se não quisessem deixar o di- 
reito de Deus (v. 2). Refere-se às ordenanças 
que pertenciam aos rituais e formas exteriores 
cia religião. Os hipócritas sempre tomavam cui- 
dado para não violar quaiquer escrúpulo que 
não afetasse os princípios morais ou os impe- 
dissem de viver descaradamente no pecado e 
na idolatria (ts 1.14,15). 

5 Perguntam-me pelos direitos da justiça (v. 
2) Seus sacerdotes e governantes perguntam 
sobre a lei, mas, ao mesmo tempo, eles se 
enchem de opressão, contenda, assassinato e 
maldade (Is 1.4-15; 5.8-23; 6.10; Mt 23). 

6 Têm prazer em se chegarem a Deus (v. 2). Seu 
prazer estava nas práticas hipócritas, pois eles 
pensam que a religião exterior agrada a Deus 
dls 1.4-15; Mt 23). 


7 Eles se queixam dizendo que seus jejuns e 
i vân rituais e fori 


r Deus (x. 3). Só este fato já 
deve ser suficiente para provar que eles se re- 
belam contra Deus, a despeito de sua religião 
exterior. 
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8 Eles se queixam dizendo que Deus não sabe 
das aflições de sua alma (v. 3). Por meio de seus 
poucos atos de autonegação, eles tentar colocar 
Deus na obrigação de fazer coisas para eles. 

9 Eles acham o próprio contentamento no jejum 
para aliviar as aflições da autonegação (v. 3). 

10 Eles requerem à tisca as exigências feitas 
àqueles que trabalham para eles (v. 3), rece- 
bendo tudo que lhes é devido. 

11 Eles fazem seus periodos de jejum para con- 
tendas e debates {v. 4). 

12 Eles fazem seus períodos de jejum para 
uma exibição religiosa ao público quando la- 
mentam, gemem e lançam pó e cinzas sobre 
si mesmos (v. 4}: 

13 Eles fazem seus periodos de jejum para se 
afiigirem e sofrerem pretensamente (v. 5). 

14 Eies passam petos homens com aspecto de 
quem está jejuando. e exigem méritos de Deus 
por tais atos (v. 5). 

O objetivo deste cap. é repreender Judá por 
depender de sua atuação exterior na religião 
e por reivindicar proteção de Deus por causa 
de tais ritos. 


24 pecados de Israel (59.3) 

1 Mãos contaminadas de sangue (v. 3). 

2 Dedos contaminados de iniqüidade - assassi- 
ladrões é criadores de ídolos. 

3 Lábios que falam falsidade. 

4 Língua que pronuncia perversidade - mal, in- 
satisfação e malícia, 

5 Injustiça em todo homem - não há quem se 
atreva a buscar justiça nos átrios (v. 4), 

6 A verdade abandonada por todos - ninguém 
pleiteia a verdade, mas todos usam de uma fal- 
sidade astuta para obter ganho. 

7 Confiam na vaidade - evitam a verdade; e não 
a justiça. 

8 Falam mentiras (proferem vaidades para ob- 
ter lucro). 

9 Concebem o mal — formam planos terríveis 
contra os outros e os executam com fraude e 
engano. 

10 Causam a iniqúidade quando os planos são 
tardios o suficiente para executá-los. 

11 Chocam ovos de basilisco (nota, 11.8). 

12 Tecem teias de aranha para capturar vítimas 
inocentes para serem devoradas (v. 5). 

13 Causam morte para todos os que comemos 
ovos deles - aqueles que participam de seus 
pecados. 

14 Espalham o pecado como víboras Incubadas. 

75 Conflam am suas teias de princípios morais, 
raciccinios e tradições (v. 6). 

16 Tentam cobrir seus pecados com as suas 
obras. s 

17 As suas obras são obras de iniqüidade. 

18 Há obra de violência em suas mãos. 

19 Os seus pés correm para o mal (v. 7). 

20 Eles se apressam para derramarem o san- 
gue inocente. 

21 Os seus pensamentos são pensamentos de 
iniquidade. 

22 Destruição e quebrantamento há nas suas 
estradas - eles deixam rastros de pecado. 
23 Não há justiça nos seus passos (vida di 
v. 8). 

24 Fizeram veredas tortuosas. 


ia, 


10 itens da maldição do juizo (59.12) 

3 As transgressões se multiplicaram (v. 12). 

2 Muitos pecados. 

3 Conhecer as transgressões sem procurar 
livrar-se delas. 

4 Conhecer as iniqiidâdes, mas não se arre- 


pender delas nem arrancá las de sua vida. 

5 Transgredir é mentir contra Deus. 

6 Desviar-se de Deus (v. 13). 

7 Falar de opressão. 

8 Falar de rebelião. 

9 Conceber palavras de falsidade. 

10 Proferir do coração palavras de falsidade. 


72º profecia em Isaías (59.16-21) 

14 precições = não cumpridas: 

1 O seu braço trouxe a salvação - referindo-se à 
futura redenção de israel pelo Messias (59.16). 

2 A sua justiça O susteve, 

3 vestiu-se de Justiça, como de uma couraça 
(59.17. 

4 Pôs o capacete da salvação na sua cabeça. 

5 Por vestidura pôs sobre si vestes de vingança. 
é Cobriu-se de zelo, como de um manto. 

7 Conforme forem as obras de seus inimigos, 
assim será a sua retribuição (59.18) 

8 Ele retribuirá com furor aos seus adversá- 
rios. 

9 Ele dará recompensa aos seus inimigos. 
10Às ilhas dará ele a sua recompensa. 

11 Temerão à nome do Senhor desde o poen- 
te, e a sua glória desde o nascente do sol - o 
oriente (59.19). 

120 Espírito do Senhor arvorará contra o inimi- 
go a sua bandeira. 

13 Virá um Redentor a Sião e aos que em Jacó 
se converterem da transgressão (59.20). 

14 O meu espírito não se desviará de tua boca, 
nem da toca da tua descendência, nem da 
boca da descendência da tua descendência 
desde agora e para todo o sempre (59.27) 


8 atos de Deus (59.16) 

1 Ele não viu ninguém (v: 16). 

2 Maravilhou-se de que não havia um inter- 
cessor. 

3 Trouxe a selvação. 

4 Susteve a si mesmo. 

5 Vestiu-se de justiça, como de uma couraça 
tv. 17) 
6 Pôs o capacete da salvação. 

7 Pôs sobre si vestes de vingança 

8 Coriu-se de zelo (desvelo), como de um manto. 


O governador de Deus (59.16) 

Não havia ninguém qualificado para governar, 
liderar e promover a reforma necessária que 
salvaria a nação, e ninguém para orar a quem 
Deus pudesse ouvir. Portanto, Deus decidiu in- 
tervir - fazer a nação recobrar o juízo e salvar 
aqueles que se submeteriam ao seu programa. 
Para isso, Ele usaria a armadura da justiça e da 
salvação, e as vestes do zelo e da vingança iv. 
17). No cumprimento desta salvação da nação, 
Deus terá de julgar aqueles que merecerem o 
juízo e salvar aqueles que merecerem a salva- 
ção, bem como castigar os inimigos de Israei 
segundo seus feitos (v. 18). isso trará a salvação 
de Israel, e o temor e a glória ao nome de Deus 
em todas as partes ta terra (v. 19). Que isso se 
refere ao futuro está claro pelo fato de ainda 
não ter acontecido e de que se cumprirá no se- 
gundo advento do Messias (vv. 20,21). 


5 coisas que Cristo fará no segundo adven- 
to (59.20) 

1 virá a Sião — Jerusalém (e não para Londres, 
Washington ou qualquer outro lugar na terra, v. 
20; Zacarias 14.4). 

2 Virá aos que em Jacó ou Israel se converte- 
rem da transgressão (v. 20; Ze 12.10-13; 14.1- 
5,14; Rm 11.25-29). 


3 Fará uma nova aliança com eles naquele dia 
tu 21; 42.6; 49.8; 55.3; 57.8; 61.8; JF 31.31 HD 
10.16). 

4 Derramará o Espírito Santo sobre eles (v. 21; 
32.15; 34.16; 44:3; J] 2.28-32; Ze 12.10-13.1), 

5 Porá as palavras de Deus ria sua boca e na boca 
das gerações eternas que hão de vir (v. 21). 


A salvação de Israet (59.20) 

Os que se converterem da transgressão em 
Israel naquele dia farão parte daquele um ter- 
ço da nação que passará pela tribulação com 
vida; os dois terços serão mortos (Ze 13.9). Eles 
serão os que dirão: Bendito é o que vem em 
nome do Senhor (Mt 23.39) — os que nascerão 
de novo em um dia e formarão um núcleo em 
torno do quat os outros de todas as tribos se 
ajuntarão no Milênio (11.10-12, notas). Eles fa- 
zem parte de todo q Israel de Romanos 11.25- 
29 e de Judá de zacerias 14.14, 


73º profecia em Isaías (60,1-22) 

44 predições - não cumpridas: 

1 Vem a tua luz (60.1). 

2A glória do Senhor vai nascendo sobre ti. 
3.As trevas cobritão a terra (60.2). 

4 A escuridão cobrirá os povos. 

5 O Senhor virá surgindo. 

é A sua glória se verá sobre ti. 

7 Os gentios caminharão à tua iuz (60.3). 

8 Os reis caminharão ao respiendor que te nas- 
ceu. 

9 O povo de Israel ainda espalhado entre as 
nações será ajuntado (60.4): 

10 Eles virão a ti Judá). 

14 Teus filhos virão de longe. 

“2 Tuas filhas serão criadas ao teu lado. 

13 Então o verás, e serás iluminado (60.5). 

14 O teu coração estremecerá e se alargará. 
15 A abundância do mar se tornará a ti. 

16 As riquezas das nações virão a ti. 

17 A multidão de camelos (caravanas) te cobri- 
rá (60.6). 

18 Ouro e incenso trarão. 

19 O povo publicará os louvores do Senhor. 

20 Todas as ovelhas de Quedar se congregarão 
a ti {60.7). 

21 Os carneiros de Nebaiote te servirão. 

22 Com agrado subirão ao meu altar. 

23 Eu glorificarel a casa da minha glória. 

24 As ilhas me aguardarão (60.9), 

25 Os navios de Társis trarão teus filhos de lon- 
ge para Jeová (60.8,9). 

26 Com eles virão a sua prata e o seu ouro. 

27 Deus te glorificará, 

28 Os filhos dos estrangeiros edificarão os teus 
muros (60.10). 

29 Os seus reis te servirão. 

30 Terei misericórdia de ti. 

31 AS tas portas estarão abertas de contínuo, 
nem de dia nem de noite se fecharão (60.11). 
32 Os homens trarão a ti as riquezas dos gen- 
tios. 

33 Trarão a ti as riquezas dos seus reis. 

34 nação e o reino que não te servirem pere- 
carão e serão de todo assoladas (60.12). 

35 A glória das árvores do Líbano virá a ti para 
ornar o lugar do meu santuário (60.13). 

36 Glorificarei o lugar dos meus pés (60.13; EZ 
43.7). 

37 Virão a ti, inclinando-se, os filhos dos teus 
inimigos (60.1 
38 Prostrar-se-ão às plantas dos teus pés todos 
os que te desprezaram, 

39 Chamarte-ão a cidade do Senhor, a Sião do 
Santo de israel (60.14; nota, 1.26), 
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40 Far-te-ei uma excelência perpétua (60.15). 
47 Far-te-ej um gozo de geração em geração. 
42 Mamarás o leite dos gentios (60.16). 

43 Alimentar-te-ás ao peito dos reis. 

44 Saberás que eu sou o Senhor, O teu Salvador, 
e o teu Redentor,.o Poderoso de Jacó., 

45 Por cobre trarei ouro, e por terro trarei pra- 
ta, e por madeira, bronze, e por pedras, ferro 
(60.17). 

46 Farei pacíficos os teus oficiais. 

47 Farei justos os teus exatores. 

48 Nunca mais se ouvirá de violência na tua 
terra (60.18). 

49 Não haverá desolação. nem destruição nos 
teus termos. 

50,AOS teus muros chamarás Salvação. 

51 Às tuas portas chamarás Louvor: 

52 Nunca mais te servirá o sol:para luz do dia 
(6019). 

53 Nem com o seu resplendor a lua te iluminará. 
54 O Senhor será a tua luz perpétua. 

55 O teu Deus será a tua glória. 

56 Nunca mais se porá o teu soi (a glória de 
Deus, 60.20). 

57 Nem a tua lua (a glória de Deus) minguará. 
58 O Senhor será a tua luz perpétua. 

59 Os dias do teu luto findarão. 

60 Todos os da teu povo serão justos (60.21). 
61 Para sempre herdarão a terra. 

62 Serão renovos por mim plantados, obra das. 
minhas mãos, para que eu seja glorificado. 

63 O menor virá a ser mil, e o mínimo uma na- 
ção (60.22). 

64 O Senhor, ao seu tempo o fará prontamente. 


4 bênçãos no segundo: aivento (60.5) 

1 Então eles verão (v. 5). 

2 Eles fluirão juntos; ou seja, todas as tribos 
serão uma nação novamente em sua própria 
terra (v. 2; Ez 37-16-24). 

3 Eles temerão ao Senhor (v. 5). 

4 Eles serão alargados e abençoados com as 
riquezas da terra (vv. 5-7). 


Camelos (60.6) K 

Camelos - animais impuros, o principai meio de 
transporte no Oriente na época de Isaías., Têm 
pés que não afundam na areia e muitas células 
pequenas que se enchem de água e fazem deles 
animais próprios: para viagens pelo deserto. As 
células podem se encher em uma única parada 
para beber: água por quinze minutos; isso dá a 
esses animais uma capacidade de armazenar 
água por 20 a 30 dias. Alimentam-se de coisas. 
ásperas - folhas, ramos e espinhos: Podem levar 
uma carga de aproximadamente 270 a 360-qui- 
los e viajar cerca de 50 quilômetros. por dia, ge- 
nesicamente falando. Há uma espécie que. che- 
ga a viajar cerca de 160 quilômetros por dia. Em 
pequenas viagens, eles podem. levar uma carga 
de até 540 quilos. A pele do camelo e o leite são 
usados coma alimento, e o pêlo para o feitio de 
roupas (Mt 3.4). O camelo bactriano tem duas 
corcovas no lombo, e © dromedário- apenas 
uma. Chamados de navios de terra, eles-vivem 
de 30 a 50 anos. Veja v: 6; 31.7; 30.6; Gênesis 
12.16; 24.1-68; 30.43; 31.17; 32.7,15; 37.25; Êxo- 
do 9.3; Levítico 11,4; Deuteronômio 14.7; Juízes 
65, 7.121 Samuel 15.3; 27.9; 30.17; 1 Reis 10.2; 


Esdras 2.47. Neemias 7.69 Ester 8.10,14; 
Jó 1.3,17; 42.12; Jeremias 49.29,32; EZ 25.5; ZC 
14.15; MU 19.24; 23.24. 


Nenhum avião modemo (60.8) 
Esta não é uma profecia acerca de um avião 


moderno, como alguns supõem, mas uma re- 
ferência aos navios com suas velas aparecen- 
do no horizonte, como se vê no v. seguinte. A 
predição diz respeito ao novo ajuntamento de 
Israel e à sua chegada em navios vindos dos 
confins da terra (wv. 8,9; 11.10-12, notas). Os 
gentios ajudarão neste novo ajuntamento e na 
restauração da Palestina (w. 10.11). A referên- 
cia às nuvens e pombas às suas janelas é apro- 
priada tendo como contexto o costume antigo 
no Oriente-de construir ebrigos especiais para 
os pêssaros. No Egito, na Pérsia, na Síria e em 
outras terras, torres grandes, redondas e altas 
eram edificadas para eles — centenas com es- 
pirais no topo com buracos para ninhos, tendo 
como objetivo coletar esterco para fertilizantes 
e pastos. Os pombos e pombas eram muitos 
em termos de número; seus vôos pareciam nu- 
vens a uma distância e davam a impressão de 
escurecer 0 sol. 


Verdadeira fonte de luz (60.19) 

A idéia aqui não é a de que não haverá so) nem 
lua, mas simplesmente que eles não serão a 
fonte de luz para a Jerusalém na terra (w. 19,20; 
4.5,6)..O sol & a Iua.serão necessários eterna- 


mente em outras partes da terra (Is 30.26). A. 


mesma idéia se aplica à Nova Jerusalém no que 
diz respeito à nova terra - os habitantes não te- 
Tão necessidade do sot nem da lua para iluminar 
a cidade, porque a glória de Deus será a sua luz 
(Ap.21.23). O sòl e a lua sempre serão necessá- 
rios para a terra, mas não nestas duas cidades 
— a Jerusalém na terra e a Jerusalém celestial. 


Saúde no Milênio (60.20) 

Os pecados, doencas, enfermidades, calamida- 
des, guerras e outros aspectos da maldição que 
levam ao pranto serão coisas do passado para 1s+ 
rael e para todas as outras nações quando Cristo 
reinar etemamente na terra. Para Israel; tudo isso 
cessará no Milênio, pois todos eles se converte- 
rão a Deus e-serão salvos, conforme explicação. 
no v. 21; mas, entre os gentios, poderá haver 
pranto individual pela morte dos rebeldes que 
não cumprirem as leis durante este período {s 
65.20). Na nova terra, entretanto, tudo isso será 
passado para todos os povos (Ap 21.3-7; 22.3). 


O plano eterno de Deus (60.21) 

No Milênio, Israel, pela primeira vez, herdará 
para sempre toda a terra que lhe foi prometi- 
da no princípio {v. 21; Gn 17.8). Tais passagens 
provam que o programa de Deus para o homem 
ra terra é etemo, e não só para um período de 
sete mil anos. A queda do homem não pôs fim 
Bo propósito original de Deus; eia simplesmente 
adiou este propósito até a restituição final de 
todas às coisas durante o Milênio. Depois disso, 
0 homem natural (governado pelo homem res- 
surreto) continuará o programa original de Deus 
como se nunca tivesse pecado. Este é o propó- 
sito geral de Deus nos testes de dispensação 
das Escrituras: trazer o homem de volta ao lugar 
onde estava antes da queda, após tê-lo purifica- 
do de toda a possibilidade de fracasso futuro, e 
estabelecé-lo na nove terra para que leve adian- 
te a raça encerrada com a queda do homem (1 
Co 15.24-28; Ef 1.10; 2.7; 3.11; Ap 21-22. 


74º profecia em Isaías (61.1-11) 

19 predições - cumpridas: 

4 O Espirito do Senhor está sobre mim sobre 
mim (o Messias, 61.1; LC 4.16-39) 

2 Ele me ungiu para pregar boas novas aos 
mansos (61.1). 


3 Pata restaurar os contritos de coração. 

4 Para proclamar liberdade aos cativos. 

5 Para abrir a prisão os presos. 

6 Para apregoar o ano aceitável do Senhor (61.2). 
7 Regozijar-me-ei muito no Senhor (61.10). 

8 A minha aima se alegrará em Deus. 

9 Ele me vestiu de roupas de salvação. 

10 Cobriu-me com o manto de justiça, como 
um noivo se adorna com turbante sacerdotal, e 
como a noiva que se enfeita com as suas jóias, 
26 predi ridas: 

1 Ele me enviou para apregoar o dia da vingan- 
ça do nosso Deus (61.2). 

2 Para consolar todas os tristes. 

3 Para ordenar acerca dos tristes de Sião (61.3). 
4 Para dar-lhes glória em vez de cinza. 

5 Óleo de gozo em vez de tristeza. 

é Vestes de louvor em vez de espirito angus- 
tiado. : 

7 Os homens se chamarão árvores de justiça, 
plantações do Senhor, para que ele seja glori- 
ficado (61.34). 

& Edificarão os lugares antigamente assolados- 
(61.4). 

9 Restaurarão os anteriormente destruídos. 

10 Renovarão as cidades assoladas. 

11 Renovarão as destruídas de geração em 
geração. 

12 Haverá estrangeiros, que apascentarão os 
vossos rebanhos (61.5). 

13 Estranhos serão os vossos lavradores € cs 
vossos vinhateiros. A 

14 Vós sereis chamados Sacerdotes.do Senhor 
(61.6). 

15 Os homens vos chamarão Ministros-de nos- 
so Deus. 


16 Vés comereis a riqueza dos gentios. 

17.Na sua glória, no seu poder € na sua riqueza 
vos gloriareis. 

18 Em lugar da vossa vergonha tereis dupla 
honra (61.7). 

19 Em lugar da afronta exultareis na vossa par- 
te (a parte dos gentios). 

20 Na sua terra possuirão o dobro. 

21 Terão perpétua alegria. 

22 Firmarei em verdade a sua obra (de Israel, 
61.8). 

23 Farei uma aliança eterna com eles (61.8; 
49.8, 55.3, 57.8; 59.21, Jr 31.31; Hb 10,16). 
24 A sua posteridade será conhecida entre os 
gentios (61.9). 

25 Todos quantos os virem os conhecerão, 
como descendência bendita do Senhor. 

26 O Senhor fará brotar a justiça e o louvor para 
todas as nações (61.11). 


2.6; 


Liberdade (61.1) 

A liberdade é a essência do. evangelho. Deus 
não deu-leis que ordenavam a escravidão, mas 
algumas que a regulavam como um costume 
tolerado por Ele e praticado universalmente 
pelos homens. Em outras palavras, se os ho- 
mens estivessem determinados a ter escravos 
durante sua ignorância do evangelho e da ver- 
dade, Deus queria que fossem adequadamente 
tratados como servos, e não como escravos 
maltratados. Ele criou. leis que anunciavam 
liberdade à todos por toda a terra (Lv 25; Jr 
34.8-17; Ez 46.17. Confira Êx 21.1-11; Ly 22.10; 
Dt 15.17,18; 24.14). Se o Cristianismo fosse 
seguido na integra, não haveria escravos nem 
pessoas oprimidas na terra, pois todos os ho- 
mens se dedicariam ao bem maior de todos. 
Escravizá-os, oprimi-los e mantê-los na igno- 
rância, forçá-los a fazer algo contra seu livre- 
arbítrio, privá-los de seus-satários; impedk-tos 
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deter uma vida própria em casa e de educar os 
filhos, fimitar o intetecto, fazer com que alguns. 
sejam dependentes de outros e promover quai- 
quer desigualdade de direitos contrária às leis 
de Deus são atitudes totalmente anticristãs, O 
termo cativos é usado em Lucas 4.18, como 
também é usado aqui, e diz respeito águeles 
que são completamente esmagados e destruí- 
dos na vida, aos oprimidos e quebrantados no 
corpo, na aima e na mente de modo que não 
encontram sentido nem para viver. A idéia aqui 
parece ser a de cativos de Satanás, da enfermi- 
dade, da doença, da fraqueza, do fracasso e da 
escravidão ao pecado e aos maus hábitos que 
destroem o corpo, a alma e a mente, agora e 
para sempre (v. 1). Isso também pode referir-se 
aos cativos no paraíso, como em Mateus 12.40; 
Lucas 23.43; Efésios 4.8-10; Hebreus 2.14,15 


Mansidão (61.1) 

Mansidão é necessária no ouvir e obedecer ao 
evangelho (v. 1). 

8 os pata os mansos: 
1 Eles comerão e serão saciados (S| 22.26). 

2 O caminho lhes será ensinado (SI 25.9). 

3 Herdarao a terra (Si 37.11). 

4 Serão salvos (S! 76.9). 

5 Serão exaltados (S! 147.6). 

é Serão armados com a salvação (S! 149.4). 

7 Terão gozo sobre gozo no Senhor (Is 29.19). 

8 Ouvirão boas novas (is 61.1). 

B fatos sobre os mansos: 

1 Devem ser buscados (Sf 2.3). 

2 Devem tipificar ministros (1 Co 4.21; 2 Co 
10.1; GI 6.1; Ef 4.2; 2 TM 2.25; Tt 3.2; T8 3.13). 

3 Um fruto do Espírito (GI 5.23). 

4 Devem ser revestidos (CI 3.12}. 

5 Devem ser seguidos {1 Tm 6.11). 

6 Devem ser usados no tratemento de toda à 
oposição por outros (2 Tm 2.25). 

7 Devem ser demonstrados (Tt 3.2; Tg 3.13; 1 
Pe 3.15) 

8 Devem ser usados no receber a verdade (Tg 
1.21) 

Mansidão é a qualidade de ser paciente em mo- 
mentos de receber injúrias; ela se coloca contra 
& malícia e a vingança. 

3 exemplos notáveis de mansidão: 

1 Moisés (Nm 12.3) 

2 Cristo (Mt 11.29; 21.5) 

3 Paulo (2 Co 10.1) 


10 razões por que o Messias foi ungido (61.1) 
1 Para pregar boas novas aos mansos. 

2 Para restaurar os contritos de coração. 

3 Para proclamar liberdade aos cativos. 

4 Para abrir a prisão aos presos. 

5 Para apregoar o ano aceitável do Senhor. 

é Para apregoar o dia da vingança de Deus. 

7 Para consolar todos os tristes. 

8 Para ordenar acerca dos tristes de Sião e dar- 
lhes glória em vez de cinza. 

9 Para dar-lhes óleo de gozo em vez de tristeza. 
10 Para dar-lhes vestes de louvor em vez de 
espírito angustiado. 


75º profecia em Isaías (62.1-12) 

22 predições - não cumpridas: 

1 Por amor de Sião e de Jerusalém não me 
calarei e não me aquietarei, até que saiam a 
sua justiça e a sua salvação como uma tocha 
acesa (62.1) 

2 Os gentios verão a tua justiça (62.2). 

3 Todos os reis verão a tua glória. 

4 Chamarte-ão por um nome novo que o Se- 
nhor te dará, 


5 Serás uma coroa de glória na mão do senhor 
(62.3). 

6 Serás um diadema rea! na mão do teu Deus. 
7 Nunca mais te chamarão: Desamparada (62.4). 
8 Nem a tua terra se denominará jamais: AS- 
solada. 

? Chamar-te-ão: O meu prazer está nela. 

10 Chamarãa a tua terra: A casada. 

11 Os teus filhos se casarão (se unirão) contigo 
(62.5). 

12 Deus se alegrará de ti. 

13 Sobre os teus muros pus guardas, ó Jeru- 
salém, que todo o dia e toda a noite jamais se 
calarão (62.6). 

14 Nunca mais darei o teu trigo por comida aos 
teus inimigos (62.8). 

15 Nem os estrangeiros beberão o teu mosto, 
em que trabalhaste. 

16 Os que plantarem e colherem uma colheita 
irão usá-los para si mesmos e para louvor ao 
Senhor (62.9). 

17 Eles colherão o trigo e beberão o vinho 
nos átrios do meu santuário e ali se deleita- 
rão. 

18 UM caminho será feito para o povo su- 
bir para Jerusalém para adorar (62.10; 11.16; 
1923/35.8). 

19 Uma bandeira será arvorada para o meu 
povo (62.10). 

200 Senhor fará ouvir até às extremidades da 
terra que a salvação de Sião vem, que com ele 
vem o seu galardão, e a sua obra diante dele 
(6241. 

21 Os homens chamarão Israel de Povo santo, 
remidos do Senhor (62.12). 


22 Os homens chamarão Jerusalém de Procu- 
rada, a cidade não desamparada (62.12). 


10 coisas que Judá será (62.3) 

1 Justa (v. 1). 

2 Salva. 

3 Cheia de glória (v. 2). 

4 Chamada por um novo nome. 

5 Uma coroa de glória na mão do Senhor. 

é Um diadema real na mão de Deus. 

7 Chamada de Q meu prazer está nela (v: 4). 
8 Chamada de A casada. 

9 Um louvor na terra (v. 7). 

10 Chamada de Povo santo, remidos do Senhor, 
Procurada. imparada (v. 12). 


8 ordenanças aos atataias de Deus (62.6) 

1 Calai-vos (v. 6). 

2 Não deis ao Senhor descanso, até que ponha 
a Jerusalém por louvor na terra (v. 7) 

3 Passai, passai pelas portas (v. 10). 

4 Preparai o caminho ao povo. 

5 Aplainai, aptainal à estrada. 

6 Limpai-a das pedras. 

7 Arvorai a bandeira aos povos (v. 17). 

£ Dizei a Sião: Eis que vem a tua salvação; eis 
que com ele vem o seu galardão, e a sua obra 
diante dele. 


Guardas sobre os muros (62.6) 

Pôr guardas sobre os muros era um antigo 
costume que tinha por objetivo advertir so- 
bre a aproximação do inimigo. Aqui a idéia 
é que os profetas e ministros de Deus eram 
como guardas que não podiam se calar ou 
dar-lhe descanso de dia e de noite até que 
a profecia se cumprisse completamente na 
total restauração de Jerusalém e de Israel 
em sua terra (v. 6). Os ministros muitas ve- 
zes são chamados de guardas (21.11,12; Ez 
3.17; 33.7). 


76" profecia em Jerusalém (63.1-64.12) 
21 predições ~ não cumpridas: 

1 Virei de Edom e de Bozra com vestes tintas 
(63.1), 

2 Marcharei com a grandeza de minha força. 

3 Estará vermelha a minha a vestidura como as 
roupas daquele que pisa no lagar (63.2). 

4 Sozinho pisarei no lagar, e dos povos nin- 
guém haverá comigo (63.3). 

5 Eu Os pisarei na minha ira, e os esmagarei 
no meu furor. 

6 O seu sangue salpicará as minhas vestes. 

7 Mancharei toda a minha vestidura. 

8 O dia da vingança está no meu coração (63.4). 
9 © ano dos meus remidos é chegado. 

1G O meu braço me trará a salvação (63.5). 

11 © meu furor me susterá. 

12 Atropetarei os povos na minha ira, e os em- 
briagarei no meu furor (63.6). 

13 A sua força derrubarei por terra. 

14 As benignidades do Senhor mencionarei 
conforme a sta bondade para com Israet no 
passado (63.7-14). 

15 O remanescente de israel orerá a Deus no 
final da tribulação pelo retomo do Messias 
(63.15-64.12). 

16 Então — nos últimos dias — Deus se lembrará 
das alianças com Isrêel e se voltará para ele 
novamente (v. 11; Lv 26.33-43, Dt 30.1-10). 

17 As tuas santas cidades tornam-se um de- 
serto (64.10). 

18 Sião está feita um deserto. 

19 Jerusalém está assolada. 

20 O templo toi queimado a fogo (65.11). 

21 Todas as nossas coisas preciosas se torna- 
ram em assolação. 

Essas últimas afirmações na oração de israel que 
serão feitas nos últimos dias (64. 10,11) serão pro- 
fecias de condições, assim como serão quando a 
oração for feita no segundo acvento de Cristo. 


6 pedidos de Israel (63.11) 

1 tentar desde os céus, e olhar desde a tua 
santa e gloriosa habitação (63.15). 

2 voltar por amor do seu servo (63.17). 

30h! se fendesses os céus, e descesses (64.1). 
4 Não te enfureças tanto (64.9). 

& Não te lembres perpetuamente da iniqüidade. 
6 Olha, pois, nós te pedimos, todos nós somos 
o teu povo. 


15 atos de Deus (63.12) 

1 Ele disse (v. 8). 

2 Ele foi angustiado (v. 9). 

3 Ele os salvou e os remiju, 

4 Ele os amou. 

5 Ele se compadeceu. 

6 Ele os tomou e os conduziu. 

7 Ele se lhes tornou em inimigo {v. 10). 
8 Ele pelejou contra eles. 

9 Ele se lembrou (v. 11), 

10 Ele os fez subir do mar. 

11 Pòs o seu Esaírito Santo em Moisés. 
12 Ele os conduziu (v. 12). 

13 Fendeu as águas. 

14 Ele os guiou pelo mar Vermielho (v, 13). 
15 Ele lhes deu descanso (v. 14). 


9 coisas afirmadas por Israel (63.19) 

1 A misericórdia de Deus não era manifesta (v. 
15, 

2 Deus era seu Pai e Redentor (v. 16). 

3 Deus permitiu que eles errassem tv. 17). 

4 Deus permitiu que o coração de Israel fosse 
endurecido até eles chegarem ao ponto de não 
temêto. 
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5 Eles possuíram sua terra, mas por muito 
pouco tempo, comparado à posse da terra por 
outros {v. 18). 

6 Seus inimigos pisaram o santuário de Deus. 

7 Eles pertenciam a Deus (v. 19). 

8 Deus nunca dominou sobre seus inimigos. 

9 seus inimigos nunca foram chamados peio 
nome de Deus, 


10 itens do-estado de Israel (64.6) 

4 Nós pecamos (v. 5). 

2 impura, cerimonia! e moralmente (v. 6). 

3 Todas as nossas justiças são como trapo da 
imundícia (menstruação). 

4 Murcharros como a folha. 

5 Somos levados por nossas iniquidades assim 
como o vento leva a palha. 

6 Ninguém há que invoque o nome-do Senhor 
tu. 7). 

7 Ninguém há que se desperte, e que te dete- 
nhas. 

8 Deus esconde de nós o seu rosto. 

9 Somos consumides por causa do pecado. 

10 Estamos debaixo da ira de Deus (vv. 5,9), 


Como orar (64,7) 

Do heb. chazag, ligar, apoderar-se; ser forte; 
corajoso; obstinado; cegar, conter, conquistar; 
pegar; ser fiel; ser constante; continuar; forçar, 
apegar-se a; manter; portar-se como homem; 
fazer-se poderoso; prevelecer; reter, ser urgen- 
te: fazer-se forte. Todos estes significados po- 
dem ser entendidos com relação à oração. Se 
a pessoa despertasse desta maneira, recusar: 
do-se a ser isenta. E, se ela se apropriasse de 
todos os benefícios das promessas e alianças 
de Deus, gue foram gratuita e abundantemente 
dadas aos homens, a todos os homens, então, 
tal pessoa experimentaria respostas para a 
oração pelo corpo, pela alma e pelo espírito - 
para si mesma e para os outros. 


A coisa mais essencial na oração (64.7) 

Do heb. ur, abrir os olhos; acordar. Isso é o mais 
essencial na vida de oração — é preciso des- 
pertar-se para a oração e apegar-se a Deus; a 
pessoa que será abençcaca pelo Senhor (v. 7). 
Ninguém se levanta perante Deus sem esforço; 
e se falhar nisso, essa pessoa mergulha no pe- 
cado e na morte espiritual que a levarão para 
as partes mais profundas do inferno. A idéia 
aqui é a de fazer um esforço para despertar 
o “eu” quando ele é oprimido por um espírito 
de sono profundo e extrema sonolência, Neste 
momento, toda a nação de Israel mergulhou no 
estupor espiritual. 


A oração profética de Israel (64.10) 

Nos vv, 10,11 temos uma seção profética sobre 
a oração que será feita pelos judeus no final 
da tribulação — no segundo advento de Cristo. 
As condições apresentadas serão verdadeiras 
naquele tempo. Muitas cidades de israe! serão 
destruídas; Jerusalém será essolada (casas 
saqueadas e mulheres violentadas, Zacarias 
14.1-5% o templo será destruído e as coisas 
preciosas se tornarão em assolação. Cristo 
edificará o templo eterno no Milênio após sua 
vinda, por isso o templo será destruído para dar 
espaço ao futuro templo eterna (v. 41; Dn 7.27; 
Mt 24.15; Ap 11.1,2) 


77º profecia em isalas (65.1-66.24) 

ões — tidas: 
1 Fui buscado dos que não perguntavam por 
mim (65.1). 


2 Fui achado daqueles que não me buscavam. 
3 A uma nação que não se chamava do meu 
nome eu disse: Eis-me aqui. 

lições -nä ridas: 
1 Eu não me calarei; mas cu pagarei no seu 
seio (65.6). 
2 Tornarei a medir as suas obras antigas no seu 
seio (65.7). 
3 Eu não destrvirei a tocos (65.8). 
4 Produzirei descendência a Jacó (65.9). 
5 Produzirei a Judá um herdeiro que possua os 
meus montes. 
6 Os meus eleitos herdarão a terra. 
7 Os meus servos habitarão ali. 
8 Sarom servirá de curral de rebanhos (65,10). 
9 O vale de Acor servirá de lugar de repouso de 
gados, para o meu povo, que me buscou. 
10 Eu vos destinareis à espada, e todos vos en- 
curvarais à matança (65.12). 
11 Os meus servos comerão, mas vós padece- 
reis fome (65.13). 
12 Os meus servos beberão, porém vós tereis 
sede. 
13 Os meus servos se alegrarão, mas vós vos 
envergonhareis. 
14 Os meus servos exultarão peta alegria de 
coração, mas vós gritareis pela tristeza de cora- 
ção; e uivareis pelo quebrantamento de espírito 
(65.14). 
15 Deixareis o vosso nome aos meus elei- 
tos por maldição, pois o Senhor vos matará; 
e a seus servos chamará por outro nome 
(65.15). 
16 Aquele que se bendisser na terra, se bendirá 
em Deus (65.16). 
17 Aquele que jurar na terra, jurará por Deus. 
18 Estarão esquecidas as angústias passadas, 
e estarão escondidas dos meus alhos. 
19 Eu crio novos céus e nova terra (65.17). 
20 Não haverá mais lemorança das coisas pas- 
sadas, nem mais se recordarão. 
2º Criarei para Jerusalém uma alegria, e para © 
seu povo gozo (65.18). 
22 Exultarei em Jerusalém, e me alegrarei no 
meu povo (65.19). 
23 Nunca mais se cuvirá em Jerusalém voz de 
choro nem voz de clamor. 
24 Não heverá mais nela criança de poucos 
dias, nem veno que não cumpra os seus dias 
(65.20). 
25 O menino morrerá de cem anos (a vida hu- 
mana será tão longa que uma pessoa será um 
menino aos 100 anos de idade). 
26 O pecador de cem anos será amaldiçoado. 
27 Ediificarão casas, e as habiterão (65.21). 
28 Plantarão vinhas, e comerão o seu fruto. 
29 Não edificarão para que outros habitem 
(65.22). 
30 Não plantarão para que outros comam, 
31 Os dias do meu povo serão como os dias da 
árvore. 
32 Os meus eleitos gozarão das obras das suas 
mãos. 
33 Não trabaiharão debalde (65.23). 
34 Nem terão filhos para a perturbação. 
35 Serão a posteridade bendita do Senhor, e os 
seus descendentes estarão com eles. 
36 Será que antes que clamem eu responderei 
(65.24). 
37 Estando eles ainda falando, eu os ouvirei. 
380 lobo e o cordeiro se apascentarão juntos 
(65.25). 
39 O leão comerá palha como o boi. 
40 Pó será a comida da serpente. 
41 Não farão mal nem dano algum em todo o 
meu santo monte. 


42 O Senhor vingará © seu povo (56.5). 

43 Ele dará O pago aos seus inimigos (66.6). 

44 Antes que estivesse (Israe!) de parto, deu à 
luz; artes que ihe viessem as dores, deu à luz 
um menino (66.7). 

45 Uma terra nascerá num só dia quando Sião 
estiver de parto (66.8). 

46 Jerusalém será restaurada e será como um 
ribeiro que transborda. 

47 Eu estenderei sobre eta a paz como um rio 
(66.12). 

48 A glória dos gentios será como um ribeiro 
que transborda. 

49 israel será próspera. 

50 Israel será consolada (66.13). 

51 Alegrar-se-á o vosso coração quando isso se 
cumprir (66.14). 

52 A mão do Senhor será notória aos seus sef- 
vos. 

53 A sua indignação será conhecida contra os 
seus inimigos. 

54 O Senhor virá com fogo (66.15). 

55 Ele virá como um torvelinho. 

56 Ele tomará a sua ira em furor, e a sua repre- 
ensão em chamas de fogo. 

57 Com fogo e com a sta espada entrará o Se- 
nhor em juizo com toda a carne; e os mortos do 
Senhor serão muitiplicados (66.16). 

58 Todos os rebeldes serão juntamente consu- 
midos (66.17; Ze 13.9). 

59 Todas as nações se ajuntarêo pera ver a mi- 
nha glória (66.18). 

60 Porei entre eles um sinal e enviarei às na- 
ções os judeus que não ouviram a minha fama, 
nem viram a minha glória; e anunciarão a mi- 
nha glória entre os gentios (66.19). 

61 Os gentios trarão a todos os vossos irmãos 
para Jerusalém, dentre todas as nações, por 
oferta ao Senhor (66.20). 

62 Deles tomarei a alguns para sacerdotes e 
para levitas (66.21). 

63 Os novos céus e a nova terra que hei de fazer 
estarão diante de mim eternamente (66.22). 

64 Israel permanecerá eternamente. 

65 Desde uma lua nova até à outra, e desde um 
sábado até ao outro, virá toda a carne (na terra) 
a adorar perante mim (66.23). 

66 Sairão e verão todos os homens (na terra) 
os cadáveres dos homens que prevaricaram 
contra mim (66.24). 

67 O seu verme nunca morrerá 
68 Nem o seu fogo se apagará. 

69 Serão um horror para todos os homens que 
viverem na terra para sempre. 


18 pecados de Israel (65.2) 

1 Rebeldia (v. 2). 

2 Andar por caminho que não é bom. 

3 Andar após os seus pensamentos. 

4 Irritar a Deus diante de sua face (v. 3). 

5 Sacrificar em jardins. 

6 Queimar incenso sobre altares de tijolos (vv. 
37). 

7 Permanecer entre as sepulturas (v. 4). 

8 Hahitar entre os monumentos. 

9 Comer carne de porca. 

10 Comer caldo de coisas abomináveis. 

11 Vangioriar-se na santidade pessoal (v. 5). 

12 Afrontar Deus nos outeiros (v. 7). 

13 Apartar-se do Senhor (v. 11). 

14 Escuecer-se do monte santo de Deus. 

15 Preparar mesas para os Ídolos. 

16 Misturar libações a eles. 

17 Fazer o que é mau aos olhos de Deus (v. 12). 
18 Escolher aquilo em que Deus não tinha pra- 
Zer. 
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A sepultura (65.4) 

Do heb. geber, túmulo, sepilitura, sepulero ou 
lugar de sepultamento; e não sheol, o lugar 
dos.espíritos que já partiram. Eles não per- 
maneciam entre os infernos, mas entre as 
sepulturas. Frequentavam túmulos para pra- 
ticar a necromancia e a adivinhação, para 
tentar a comunicação com os mortos. A teoria 
da recromancia era de que os espíritos que 
já haviam partido estavam a par de eventos 
futuros, do estado dos mortos e do mundo 
invisível e secreto onde viviam, e que esses 
espíritos podiam transmitir este conhacimen- 
to aos vivos. acreditava-se que a relação com 
esses espíritos poderia surtir um efeito me- 
Ihor se o indivíduo habitasse entre os túmulos 
e monumentos. As sepulturas eram feitas na 
encosta das montanhas e muitas eram gran- 
des o suficiente para acomodar várias pesso- 
as (Mt 8.28; Mc 5.3). Tais lugares criavam lares 
convenientes para os que habitavam em co- 
vas - aqueles que eram extremamente pobres 
para ter sua própria propriedade e construir 
uma casa mais adequada. Na Palestina, nos 
dias bíblicos, havia muitas dessas habitações, 
como vimos nas passagens anteriores em Isa- 
fas e nos evangelhos. 


Grandes mudanças etemas no Milênio (65.17) 
isso não significa que os primeiros céus e a 
terra jamais serão lembrados de forma algu- 
ma; a idéia é que, comparativamente falando, 
OS novos céus serão tão maravilhosos que as 
pessoas não meditarão, não desejarão nem se 
arrependerão do fato ce os velhos céus terem 
passado (v. 17). Mercionar os novos céus e a 
nova terra aqui como uma introdução a uma 
passagem sobre o Milénio (vv. 18-25) pode ser 
mais bem entendido sob esta luz — que © pro- 
grama de Deus acerca dos novos céus e da 
nova terra é seu principal propósito na obra 
que Ele começa no Milênio. 

5 mudanças et ro Milênio: 
1 Uma nova terra e a Jerusalém celestial serão 
criadas como a capital terrena e eterna de toda 
a terra {v. 18; 2.2-4; Ez 48.30-35; JI 3.16-20), 
2 Israel será eterno (v. 18). 
3 A alegria eterna de Israel por causa de sua 
cidade eterna. 
4 Deus se alegrará eternamente em Jerusalém 
(4.19). 
5 Deus se ategrará eternamente em israel 
é Todas as lágrimas e chero em Israel e Jerusa- 
lém serão enxugados para sempre. 
7 Mudança eterna na duração da vida - não 
haverá mais nela criança de poucos dias, nem 
veiho que não cumpra os sers dias (v. 20). Os 
homens viverão como as árvores (v. 22) e em 
um corpo natura! eternamente (Mt 25.46). 
8 Mudança na hora marcada da morte para o 
justo, que não pecar (v, 20; Mt 25.46). 
9 Mudança ne economia - todos construirão e 
terão sua própria casa, e plantarão e desfruta- 
rão de sua própria colheita sem medo de per- 
der nada por conta de dívidas (vv. 21,22). 
10 Eliminação da maldição do trabalho duro 
23. 
11 Mudança eterna no propósito e geração 
de bens materi nada será produzido para 
guerra ou aflição (v. 23; 2.2-4; Mq 4). 
12 A bênção eterna de Deus estará sobre todo 
o trabalho e atividade (v. 23) 
43 Mudança eterna dos efeitos na oração (v. 24). 
14 Mudança eterna da natureza des animais (v. 
25; 11.69). 
15 Mudança eterna na sociedade - não se fará 


mal nem dano algum em todo o reino de Deus 
(4.25) 


Os pecadores entram no Milênio (65.20) 

A teoria de que todas as pessoas que entra- 

rem no Milênio serão nascidos de novo e que 

somente os pecadores na terra durante esse 

tempo serão nascidos de novo nesse período 

é equivocada. 
as de qui 


Jecador: no Mi- 


Ini 
1 Não há uma afirmativa na Biblia gue diz que 
todos os homens que entrarem no Milênio se- 
rão justos ou nascidos de novo. Não podemos 
ensinar isso tendo como base o texto de Ma- 
teus 25.34, porque a justiça dessa passagem 
consiste em Israel fazer o bem, quer seja o 
indivíduo nascido de novo ou não. Qualquer 
homem pode alimentar-se, vestir-se, visitar e 
fazer as outras coisas ditas acerca das nações 
de Mateus 25.31-6 que entram no Milênio 
sem ter nascido de novo. Se essas coisas 
constituissem o novo nascimento, então mui- 
tos na terra hoje, que estão vivendo em pe- 
cado, teriam de ser classificados com aqueles 
que nasceram de novo; e com isso as Escritu- 
ras não estão de acordo. O juízo das nações 
em Mateus 25 será para determinar quem é 
digno de entrar no reino; não está escrito que 
ser nascido de novo é uma qualificação aqui 
ou em alguma outra passagem. 

2 Deve-se admitir que os filhos nascerão 
coma pecacores no Milênio; também não se 
pode admitir que os pecadores podem entrar 
no Milênio? Se Deus permitia que as pessoas 
nascessem em pecado e vivessem durante 
aquele tempo, por que Ele mataria todo pe- 
cador na terra antes disso, não permitindo 
que ninguém entre nesse período? Isso seria 
injusto e muito diferente do senhor e de seu 
plano, conforme foi revelado nas Escrituras. 
Viver simplesmente em um ou em outro tem- 
po não justifica a pena de morte; é a deso- 
bediência às leis que levam à pena de morte 
que determina a morte em qualquer periodo. 
Que haverá pecadores na terra durante o 
Milênio está claro no v. 20; 11.3-5; Zacarias 
14.16-21; Apocelipse 20.7-10. Portanto, na 
ausência de afirmações que mostram que 
haverá pecadores nascidos nesse período, 
parece óbvio que alguns entrarão nele a par- 
tir de uma era anterior. 

3 A única afirmação nas Escrituras que indica 
a salvação de homens no segundo advento de 
Cristo diz respeito a todo o Israet na Palestina 
(Is 66.7,8; Ze 12.10-13.1,9; Rm 11.25-29). Não 
há afirmativa alguma dizendo que todos os ju- 
deus ainda espalhados por todo o mundo serão 
convertidos nesse tempo. Muito menos todos 
os gentios em todas as partes da terra, dentre 
Os quais muitos não saberão nada sobre a se- 
gunda vinda de Cristo, o Armagedom, o juízo 
das nações ou o governo de Cristo na terra. 
Até que os líderes civis e missionários saiam 
de Jerusalém para estender este governo a to- 
das as partes. A Idéia de um governo caindo 
de repente como um cobertor sobre todos os 
homens, em todas as partes da terra e, auto- 
maticamente, assumindo o controle de todos 
os gentios, não é bíblica. Assim como a idéia de 
que todos os gentios serão subitamente mor- 
tos por causa do segundo advento de Cristo, 
sem nenhuma oportunidade de ouvir e conhe- 
cer o evangelho e um priviégio de aceitá-lo ou 
rejeité-lo. 

4A verdade é que Cristo e seus exércitos chę- 


garão em Jerusalém em seu segundo advento 
e pelejarão na bataiha do Armagedom no pri- 
meiro dia de sua chegada (2 14; Ap 19.11-29). 
Então as nações serão aluntadas por causa do 
juízo para determinar quem merecerá a morte 
por maltratar Israel - nem todas as pessoas 
em todas as nações na terra, mas aquelas 
responsáveis em vários governos que tive- 
ram relações com Israel nos últimos dias (Mt 
25.31-46). Depois disso, os santos ressurretos 
e missionários terrenos de israel serão envia- 
dos de Jerusalém para pregar o evangelho a 
todos {inclusive pecadores levados para o Mi- 
lênio, vindos de era anterior) e assumir todas 
as partes da terra até que o todo seja levado 
a submeter-se a Cristo (ls 2.2-4; 11.9; 52.7: 
66.19-21; ZC 8.23; 14.16:21). Não se sabe com 
que rapidez e êxito imediato o reino de Cristo 
irá estender-se sobre toda a terra. Pode haver 
algumas guerras locais com tribos ignoran- 
tes no interior de certos continentes onde as 
pessoas não ouviram falar de Jesus Cristo em 
toda a sua vida. Essas pessoas serão alguns 
dos pecadores que-entrarão no Milênio nesta 
condição. 

5 Está claramente afirmado em Isaias 2.2-4 
que muitos, quando ouvirem falar de Cristo 
e de seu reino em Jerusalém, dirão: "Vinde, 
subamos ao monte do Senhor, à casa do 
Deus de Jacó, para que nos ensine os seus 
caminhos, e andemos nas suas veredas; por- 
que-de-sião sairá a tei (as leis civis do gover- 
no), e de Jerusalém a palavra do Senhor (o 
evangelho). E ele (o Messias) julgará entre as 
nações, e repreenderá a muitos povos”. Por 
que Ele precisaria julgar e repreender se to- 
dos naquele tempo já nasceram de novo e 
o amam o suficiente para entregar-se a Ele? 
Se os missionários estiverem certos ao dizer- 
nos que, pelo menos, um bilhão de pessoas 
no mundo jamais ouviram falar no nome de 
Jesus Cristo, então é lógico que haverá myl- 
tidões de pecadores da era presente para 
serem convertidas pelos missionários. Por 
esta razão, a Palavra do Senhor sairá de Je- 
rusalém ils 2.2-4) e a salvação será oferecida 
a todos os homens naquele período (Is 52.7; 
66.19-21). Aqueles que se recusarem a enviar 
representantes a Jerusalém para adorar a 
Cristo não terão chuva Zc 14.16-27). Só isso 
implica que todos que entrarem no Milênio 
não serão nascidos de novo e obedientes ao 
governo do Senhor, 

6 Segundo Daniel 2.44,45; 7.13,14,18,22-27, 
Apocalipse 11.15 e outras passagens bíblicas, 
sabemos que todos os reinos deste mundo 
irão tornar-se os reinos de Deus e de Cristo. 
Nenhuma passagem sequer sugere que es- 
ses reinos serão inteiramente formados por 
pessoas nascidas de novo ou que o novo 
nascimento é a qualificação necessária para 
se continuar a viver na terra depois de Deus 
estabelecer seu reino entre os homens. O 
que lemos acerca desses reinos é que haverá 
pecadores aqui naquele tempo (Is 65.20); que 
os homens precisarão ser julgados e repreen- 
didos (Is 2.2-4; 11,3-5; Mq 4.3); que os reinos 
que não se submeterem serão destruídos (ls 
60.12); que os homens ainda precisarão do 
evangelho de salvação (Is 11,0; 52.7); que ain- 
da desobedecerão (Ze 14.16-21); que haverá 
inimigos aqui os quais deverão ser abatidos 
(1 Co 15.24-28) e que o último ato para abatê 
los e trazer todas as coisas à total obediência 
de Deus acontecerá no final dos mil anos (Ap 
20.710). 
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7 Zacarias 8.23 fala dos gentios se submetendo 
por ouvirem acerca do reino de Deus em Sião 
quando os missionários judeus saírem de sião 
€ Jerusalém para ganhá-los (cf. 1S 52.7), Isso in- 
dica a entrada de pecadores no Milênio vindos 
de uma era anterior. 

8 Segundo Zacarias 14.16-21, sabemos que 
será exigido das pessoas que restarem na terra 
após o Armagedom (não as que nasceram no 
Milênio após esta batalha) que obedeçam ao 
governo e enviem representantes à Jerusalém 
de ano em ano — do contrário, serão castigadas. 
Se todas elas fossem nascidas de novo, não ha- 
veria a questão da obediência nem da ameaça 
de castigo. 

9 Em 1 Coríntios 15.24-28; Efésios 1.10; Apo- 
calipse 20.7-10 está claro que haverá inimigos 
aqui durante os mil anos; por isso, devemos 
concluir que aqueles que estiveram logo no 
início do período serão pecadores que entra- 
ram no Milênio vindos de uma era anterior. O 
propósito do reino de Cristo será colocar esses 
inimigos debaixo de seus pés. A conquista final 
acontecerá no final dos mit anos, quando Sa- 
tanás liderar uma última rebelião contra Deus, 
acompanhado por todos os pecadores que 
passaram pela Milênio. 


A morte continuará pelo Milênio (65.20) 

A morte continuará durante o reinado de mil 
anos de Cristo na terra, mas somente para 
aqueles que cometerem pecados cuja sen- 


tença será a morte - atos pelos quais serão 
executados. Se um homem pecar em qualquer 
Idade - aos 100, 500 ou 1000 anos - ele será 
executado, pois a lei sairá de Sião e a Palavra 
do Senhor, de Jerusalém naqueles dias (2.2-4; 
11.3-5; Mq 4). Os santos ressurretos de todas 
as-eras ou períodos que foram feitas imortais 
e voltaram para a terra com Cristo em seu 
segundo advento (Zc 14.5; Jd 14-15; Ap 19.4) 
serão reis, sacerdotes e juizes para executar 
o juízo e a justiça por toda a terra. Não haverá 
favoritismo por causa de relações familiares, 
eclesiásticas, políticas e financeiras. A culpa 
será executada segundo a lei e a perfeita 
retidão e justiça terão a mesma medida para 
todos (Si 149.6-9; 1 Co 6.2; Ap 5.10; 20.4-6). 
O último inimigo a ser destruido será a morte 
(1 Co 15.24-28). No coração, todos os pecado- 
res irão rebelar-se com Satanás no final dos 
mil anos e serão destruídos com o jogo de 
Deus que virá do céu (Ap 20.7-10). Os santos 
— aqueles. que estão no campo dos santos e 
na cidade amada, a Jerusalém terrena - con- 
tinuarão a viver na nova terra e multipficarão 
e encherão a terra segundo o intento original 
de Deus quando adão foi criado (Mt 25.46; Ap 
21.3-6,24-27; 22.255). 


Riquezas do Milênio (66.11) 

A abundância de riquezas de Jerusalém sob o 
govemo do Messias, quando todas as nações 
despejarão presentes sobre Israel para honrar 


o Messias em seu edifício sobre as nações, no 
cumprimento da profecia. A paz fiuirá como um 
rio € a glória dos gentios será como um ribeiro 
que transborda (v. 12). Jerusalém será conso- 
lada como que por uma mãe que consola um 
filho carente (wv. 12-14). 


Peregrinações na ano (66.18) 

Todas as nações serão congregadas em Je- 
rusatém ano após ano para adorar ao senhor 
e cumprir a Festa dos Tabernáculos (v. 18; Zc 
14.16-21). Não é mencionado o número de ve- 
zes que toda a came virá para adorar perante 
Ele, mas, sem dúvida, a pessoa poderá fazer 
isso toda vez que quiser visitar Jerusalém, onde 
Deus € Cristo estarão reinando sobre o israel 
na terra e sobre todas as nações de gentios. 
Isso já sabemos — que haverá momentos esti- 
pulados nas luas novas e nos sábados em que 
farão isso (W. 22-24). 


9 coisas eternas (66.22) 

1 Os novos céus (v. 22). 

2A nova terra. 

3A descendência de israel. 

4 O nome de israel. 

5 As luas novas (v. 23). 

6 Os sábados. 

7 Toda a carne. 

8 Oinfemo e o castigo eterno (v. 24). 

9 Os homens sendo permitidos a othar para os 
cadáveres daqueles que transgrediram. 


